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suas^relsções amisade qie 
ámarthf, ¥ de IWHÍO, pelas, 15 

%o>a*IJ áirijcéli í-rri ía missa, na 
Egreja fthiénio dos 

• Olivais, sufrijjl i. a alma» de 
seu saudpso tu '-.orado fíHio, ir*. 

j l C o m o Octanos, reàl i j i iMfé 
, nr.âotTÍing o a:'€fciçãoglaèSete-
jft.ldos d o n i g f ^ r a w B g p i â À » 
j .ã!ui^a-bic; àpraqual r«»Éíu nos 
isfj:-te1fes c % d ã ) s r ? J ( * Í | VsfcWfta 
| u'f Saut-~ profssor 

Mas; . ; múo uas T s w g Ê i y -
j úfgués.'«'ia ( scolãtta 
| O l o s A:o no P i íb d'Aj»faiJ*i* 
1 deSanta Cura . 

O deles? io efeito pelas 
<5e *reguesi?' foi osr. José Fer&ira 

| de 4a tos- • < 
j /o ta ra t r . 47 ird|essoreSí'-:|íií> • 
! 'anío ap jnv : 27t dos quai»*10 
jJtstS"» doentef i 

to, diante dè nós, grave; solei 
quJla, como um sineta d'armas 

tjue homífrem « 
cgrn a sus pr ŝt 

Coimbra, I d 

gras de estudantes que iriam bem d ele-, 
2$00 gancia altiva de D. Cesar, as sombrai 

" ne .cnmbrnc orti+liínv / i c ç n w f - ' ^ 
sounes de *qu<rsi todos os grtindes cfc 

^ 5 0 Portugal. Evoque mos? • 
15$001 't v Ai, Universidade d» fJlestre Gfl, (k, 

' Pedro Nunes, de Garcia d%>rta, de Fré 
5 d u - Diogo de Murça, do cábula Araujo, das 
p e c t i - trocas dá' Cutilada que correram o sl-

ás 8 ct"° XVI da porta. dlAlmedina para 
dentro dosfranchinotes, das cantigas ide 
mal dizer dos goliardos, das Posfítlas #t 

ectri- de certos fidalgos galantes, de chapew 
)U v i - de cairel e bota d'agua com fivelas út 
i ven- Prata Que comiam covilhetes d'ovós i* 

manjar branco nas grades e balbttcia-
vàm uma gracinha, d surrelfa: " Como 

A CL- è linda, c«mo é lindai „ ás raparigas ia 
cidade; a Universidade da Porta-Ferrea* 

r nui-x e canelão do Calixto é da,aula do 
'Chaves,Uà Velhinho e do Pedro Penedo] 

Vli>u'1 sombras de si próprios, mas grandes, 
curiosos, figuras de estudo "que andavam 

rimei- /to.lápis de todos os cricaturistas e de 
r q u i - iodos os.poetas, fazendo rir meio mun-

i ® c q do e dizer a muita gente boa: "Olha, quem 
5 eles sãol„; a Universidade "que é apezer 

de tudo uma irmã mais velha da trlca-
. COO- ninha gentil recortada éuma leonostase 
meira bizantina é tocada na ternura de Fra, 
-i ta e Angélico; esta Universidade qae éfidal-

4 ga, como, as melhores * quem eu se mc 
preço nã0 dava nada de beijar a mão, armar 

um madrigal e oferecer-lhe, gentilmente, 
enças, o braço para ama Volta de liteira ela 
íisten- enípresta á velha cidade do Mondi-
1 " go as quatro afruelas da sua Estir-

pe: a erudiçço, a poesia, a ternura e 
a área a graça? que é a costela*doiro de Apo\ 
servi- lo para oj^urgo pacato que tanta me 

, mais lembra com as suas vielas tortidas, os 
seas beirais Coalhados de tiinho, os seus 

banta n íC/,0S dt azulejos onde espreitam f'dki-' 
hhitos airosos de mulherio alma hi-
persticiosa e ingénua da Edade Mé 
dià; esta Universidade o que não nos 

, recorda, de prestigio, de fé, de ternura, 
po a o . de Vi(iat qUe se p0de dizer dela que se 
imbra , diz do amor: é eternamente bela, é eter-• 

Silva namente forte, é eternamente santa. Re-
inhoso cordemos e ensinemos aos outras a re-

í corcNtr também, eles que andam tâo es-
: raro quecidos. 

E agora, velhitos, vá uma lagrima — 
e indi- -4 porque não? —se recordar i ainda 
l tunes uma maneira de envelhecer... \ ' 

E ali, Luís D'OUVEIRA GUIMARÃES. 

i n a p o "lecti 
ninjção <Ject|í 
o n á d a p;las^ 

. -."vtartrrco e 
is da Silva, afeE 
o dos Olivais; 

PEPOSITOPAKARE 
los, Rua dos r<. 

T e t - C ITIV • i. 

• t iu a (emissão de go-
- í vci.-.-vlor ckil ^ B r t i a r o 

Sí. Ui Dias íereir^xMtórttt» 
i ^ u desti^cidade.^ 

fi'5 P-— --!j}pcpprici,;c0iipleta-
ntí: míac .as.^as quantias da xe-

•i'ida s jóscrição.v. 

Coimbra 27-6-919' ' 

hanueld' Albuquerque trancà'èf*. 

gatuno de egrejjit* 
Dátegreja dfee n\s. Ciara, le-

r am ultimamente , ' r tados 8 soli-
tários de cristtl, ;iv.: a - iomavam 
com 'ílôres os -varioi altares. 

O gatuno já eu» feito destas 
proezas mais ve/ ;s e co^n tanto 
cu idado que aii ds não houve 
meio de lhe pod- r deitar a m.Ic 

Alguns desses (bj^ctos Unham 
cintas de metal b ranco que imi-
tavam a prata. 

A Meza da i n t n n d a d e pede 
a qualquer pesso<. q u e m sejam 
oferecidos, para a venda, esses 
objectos a sua apreensão. 

R. Firreira B o r g e 0 ? 

^ - j Q o s f ú . i b u r 

Bxeca^ão perfe i t i sa iaf t . 
— - j j . 

Chapeas p a r a s e n h o ^ 

O a m í s a r i á 
CçÇ e a l f a i a t a r i a ! Ecos da sociedade 

E G Y D I O A Y R E 
M é d i c o 

f i f i W í V ; * das 13 ás 16 

; ! M m B0R6BS, 
, • : i f i mt&m mm\ 

'>!«<on« o.0 "JO« 

8AZETA DE COIMBRA de i de Julho de 1919 

P S f o n s o 

Faz hoje pfecisamente um ano 
que este nosso amigo e conside-
rado artista desta c idade abriu 
na Estrada da Beira o seu titelier, 
fotográfico, verdadei ro templo de 
t rabalho, o n d e a arte é cultivada 
com o maior esmero e perfeição. 

t Afonso Rasteiro, é um artista 
consciencioso e um cidadão de 
preclaras virtudes, e impuls ionou 
com toda a sua ativa compe tên-
cia o progresso e aperfe içoamen-
to da arte fotografica em Coim-
bra, p o d e n d o dizer-se que o seu 
atelier-, gosa nesta c idade da mais 
justa reputação e mais largos cré-
ditos. r . . 

A fama dos seus trabalhos, 
que está assinalada dà maneira 
mais inequívoca nas exposições 
de arte por fele realizadas, e á$r 
quais teem sido feitas as melho-
res referencias por críticos auto-
rizados, é a mais absoluta garan-
tia do fu turo r ecompensador e 

•glorioso que está reservado ao 
nosso prestimoso, aifflfeo Afonso 
Rasteiro, cu jo nome, sem desdour 
ro, pode juntar-se á bri lhante 

, pleiade. de artistas q u ^ / s ã o a. 
Mionra desta térrã, e ' cufà *eSçòlal 
se tem imposto em todo o país 
c o m o d i g n A ^ d j s , t f a g i o t e s s que . 
tanto d i s t i nguem tôta cidade. í 

O atelier d e Afçjaso Rasteiro, 
que tem si<Jo h o n r a d o c.om .à 
preferencia das-pr imeiras ' f iguras 
do nosso 'meio soejtyl, temt jgual-* 
mente recebido á--ví$ita dè todas 
as notabil idades q u ^ ^ n l í a m 1 á.' 
Co imbra . -

Ali cie fot6gr»fára!h ^ Drs. 
José de Cast ro; í r t t i^p"pres idente 
do Miftlstério, ( F f e l È í i d o . f ^ - An-
tonio Bar roso , B ^ f O - d b PcBto. e 
a inda u l t imamente ò«yiustre ol-
plomata Dr. <3asfêo da~ Çunha , . 
Emba ixador do Bfcazil^ os quais 
d e d i t a r a m a À f o n w Rasteiro as 
palavras mais e logiosas , .xdhser-
v a n d o eih' sjeu pode r , as n%i$* 
eloquentes provas de elogio que 
todos tes temunharam á:sua cQin^ 
petencia. » * - % 

P o r aqúi se éxplica a nume-
rosa e fidaléa -.clientela qtie de 
preferencia , honra o 'a te lúr 
Afonso Rasteir^, o n d e i o tnrtfàlho 
lhe absorve, dia e l iê í te , fcjli-to 
sua ingente, atividade, çp icuhdo 
com notarei , d c ^ è l o ^ m - m a n t e r 
o crédit® 'da súa d a s ^ e evitando 
as reclamações • que., sem p r é w i v 
giriam a falta,""de pontual idade tia 
entrega das encf tmend^s . A 

O melitW e 'trfttis'sjgnifiCatfvo 
- conceito-oã* " q u » » tidIJ"B «« 

CONDESSA DE UALEKÇAS 

Foi ontem recebida nesta ci-
d a d e a noticia do falecimento da 
sr.a Condessa de Valenças, viuva 
do ilustre e benemeri to filho de 
Co imbra , sr. C o n d e do mesmo 
titulo, presidente honorár io da As-
sociação dos Artistas desta ci-
dade. 

A extinta foi u m a das dáfmas 
mais distintas de Lisboa, não só 
pela sua formosqra mas t ambém 
pela extrema b o n d a d e do seu co-
ração, tantas vezes-revelada em 
actos de benemererreia para que. 
nunca recusóif a sua valiosíssima 
influencia e> protecção. 

A saudosíssima d a m a , c.ujar 
morte tão sentidamente deplora-
mos*,̂  costumava'' comeuior/r. o 
aniversario do falecimerrto do 
seu marido, envíahde doriiitiyos 
•á Associação dós A r t i s t t s e á As-
sociação dos Bombeiros Volunta-
r^os,dè Coifhbra; " . : 

A', fatnítía «enlutaday em cu jo 
n u m e r o se^conta o noss® ágiigo 
sr. Er-nestó Jardim, Cunhado da 
f x t f i t a , i ^ ç j e ç a m ^ a s t ( 0 m 
condolências, as m|is»sètitidas e 
s inceras; . ' 1 . - • '>, 

s C r i s t i n a d a C ú -

a P i r t t o 

è f i j h o s , r í ã p l h è s 

J t c n d o & f d c r p o s -

p e s s o a I n i è n i è 

t o d ^ s a s p ê s ^ c Ç s 

q u e 

r à m : 

mo 

Liceo Feminino 
Ao sr. ministro da instrução 

oi dirigida a seguinte represen-
a ç ã o : 

Ex.mo Sr. Ministro da I istrução Pu-
blica : — As alunas da 3.a e 5." classes do 
Liceu Nacional da Infanta D. Maria reu-
nidas em assembleia geral; 

Tendo em vista a maneira irregular 
como durante o actual ano lectivo decor-
reram os trabalhos escolares em todos 
o§ liceus do país, devido a circunstan-
cias' diversas que tão perniciosamente 
teem afectado a vida escolar; 

Tendo era vista que, ao Liceu da In-
fanta D. Maria, as aulas só, começaram 
a funcionar em 26 de Fevereiro, visto 
que só então foi determinada superior-
mente a sua abertura; 

E considerando, qtie, mtsmo com a 
prorogação do ano lectivo até 19 de Ju-
lho, ultimamente concedida a este liceu, 
se toriia ainda "inexequível ra parte mais 
importante do programa das referidas 
classes; ' ; _ t . . 

Resolveram as mesmas aluiçs solici-
tsr de V. Excelencia; v 

a) Que sejam dispensadas de exa-
me as alunas da 3." e 5." classes deste 
liceu quê, depois de feito o apuramento 
do 3.° periodo, obtenham pelo menos a 
media final de 1Q valores em cada disci-
plina; . - ' 
, ' b ) Que sajàfri admitidas a exame 

toálas as outras aliHias que, não tendo 
obtido'aquela, media em uma ou mais 
diifcipKhas, ela não sefe.contudo inferior 
a• 6 valores, pára a 3.* clas'se.e a'8.vap)-

,ites pára a 5*. ^ • • * " ' » 
As-, requsfentes j>edem_.a V. Ex. se 

digne deferir como re«i5erem. * _ 
; Cerfmbra, 1 de efe 1 9 1 V - A 

Cgjníísão, (^egue(n-sç as assinaturas f. 

A prêtenâío' constante deste 
pea ido jústifica-se na irregulari-
dade do aetual ano lectp«>;'prin-
c ipa lmen te 110 L i c e u F e m i n i n o 
de Coimbra , que só abriu errf fins 
de Fevereiro. 

As Suplicantes p e d t m HiSpên-
sa de provas un icamente para 
à^uè 'as cu jo aprovei tamento es-
tela c o m p r o v a d o pelas suas clas-
sificações no a p u p m e n t o final. 

. N a d a m ã í s l u s r o . 

issQSlaçõo és MM do Centro 
i o . P o r í a g 

a toda a gente 
A Universidade 

A Universidade de Coimbra que pa 
rece ter aprendido com Cicero d arte 
óeductora de saber envelhecer e que ain-
da hojíiia piem gloria dbs seus cabe-
ías brancos dir-se-hia palpitar como 
utti atfrr/so^está positivamente, na bêr-
linãa atirada pelo paradoxo duma po- ' 
litiça que não é a que profetizara Rous-
seau e esta longe de ser essa espécie dc 
ingenuidade para que Joran 'descobriu, 
virginalmente %expressão de 'poesia 
em marcha 

O que nos lembra dizer do que ai se 
ignora d volta dela, da Universidade? 
Como joelho cronista que tomasse a sua 
pena de petoe nobWesse dizer, em fun-, 
de d'oiro, uma historia de amor—-per-
miti, um morriento, na minha prosa tos-
ca; que¥u diga.hua^ confidencias á meia 
dúzia de românticos que. ainda por es-
sas lareiras patriarcais de Por'pgal, se 
entretém a desfiar entre u/nq lagrima è 
um sorriso agwneçjpgia enternecedorada 
sua saudade. .. ' . .V 

A Universidcke de Coimbra! Notil-

M i s ? s - a d o d l f i 

G Ô N x r I T E - ; 

* Seu*psu3, MK* ô ^ ^ l l u a d o e n i ; S X i T ã ^ e í l W e ^ 
cipafn a todas — — - - -
suas^rehçõss 
áfnarthf, T de 

Egreja1 de-^ar 
Qlivais, sufrá|1 

^ 'tabela dos preços minfmos 
e laborada p o r esta Associação e 
que deverá -se^ v observada pelos 
Médicos da cidade de Coimbra , 
é a # g u i n t e : 

\ 

tabelecifnento fotográfico, consis-
te na expotrtaneidkde com que os 
clientes p rocuram o seu atelier 
pois qúe, es tando estabelecido fíá 
apenas um ano, a inda n ã o atíyiou 
u m a única c i f^u la rvaos 'Wus f tu - f 
merosós amigos r d andd"lhes' c o p - / 
t a da aber tura áq ^u esfabele^i- ' 
mento.' -̂-v -'• " !f 

Os clientes t c o r r e m aí* f t ão 
só atraídos* pela f ama que distin-
gue o 5 e » - n o m # d e artista- qfys-' 
t a m b é m pelo trato afável com, 
que a todos recebe. 

- Saudando amigo {*>• 
la satisfação que Aóje experimen-
ta pgJ.o aniversario da sua «fesà, 
fazenios votos p e ^ ^ p r o a p p r i d a - , 
des d o s ^ ' f u t w o ; f ^ e t 
lHe os me lhore i triuníos c o m o 
recompensa á sua dedicação *e 
aos seus esforços. 

q u c q c i a . 

n i s t r ó q u e 

f e r i / c k i i c n t 

P f b r I I p ^ v e j e M 

m a n i f e s t a r ^ t o -

) | 0 0 S Q U ç r o -

f u n d o ^ e e g n h c -

C i m e n t a . , 

1Ç:otmbrsft de 
J u l h o d e 1 9 1 9 , 

i v C l i n i c a , g e r a l 
Cònsutíff. . . • . , ' > . 
Visita • • . . • 'y\r. . . . . 
Qonférencia • • • ' . . . . 

r 
* E s p e c i a l i d a d e s 

Primeira consulta 
Segunda consulta e seguintes«£. 
Primeira visita-.j- • • 'W'-
Sei-imdu vtsua è seguintes 

ò . . . . . 

archa esverdeada. da casaria ^ni-
jiharfa na encosta — lembm no sek gesto' 
peloquente a confissão prestigiosa cã sua 

alma •de seis sécutps. 
E rias recamaras mordidas de sombra, 

nos claustros^ eriçados c'arcaria, nosi 
fraldejhins altos e velhos, tudo nos 
desperta uma lagrima como se a histó-
ria dentro dela se vestisse de senti-. 
mento. % 

Ah! velhitos recordai... Como mi 
longe o tempo!... A Universidade eia 

.1então — e ainda hoje — cavaHieiresa, 
amorosa, cheia de historia, de lendai, 
debilitares d'azulejos que viram passar 
nos^eus capêlos, vermelhos, amarelos, 
brancos, azues ou nas suas capas ne-
gras de estudantes que iriam bem á ele-, 
"gancia altiva de D. Cesar, assombras 

S e r a a i i í a , L i m i t a d a 

Fundou-ss em Coimárà tima 
i i iporísn.e saciedade por quotas 
cem o ti u l o * C e r a m i c a , . , | 4 | m ^ 
di», para a exploração dà itfaus*. 

:••£ t n i t a em todos os ra-
r i lhos nn mosaicas., 

x i eds i e fazem' 
i s p í f e capitalistas, 
tí de 150 contos, 

i .ò foi feifia a eserif 
ti n do terreno para at 
1 qial mede cerca d e ' 

os quadrados. Frca^ 

•se 
N o p a s s a d o d o m i n j f o ^ n a 

r u a A n t e r o d o Q f U e n t a ^ u m a 
" B o u á D i r i g i r a . e s t a r e -
d a c ç ã o . '" 

Fogufeiras 
•As fogueiras ao santo clavicu-

lí^rip foram m u i t a s e estiveram 
bastante aniniadas. 

Distinguiu se a da rua Antero 
do Quental, na qual tomaram 
parte os estudantes e tricanas ali 
moradores , ' " V 

Houve animação e ordem e 
se alguma vez esta foi alterada 
foi devida á grande aglomeração 
de gente que ali afluiu. 

Os p romotores da dariiça saí-
ram-se lindamente pelo brilho 
que deram á sua festa.. v 

E' c laro q u e o •Pispautira foi 
a. parte mais interessante do pro-
grama 

. C o n g r e s s o o p e r á r i o 

Ao congresso p romovido pela 
União Operar ia Nacional , que no 
corrente mês se realisa nesta ci-
dade , nomeou seus delegados a 
União dos Sindicatos Operár ios 
de Co imbra , os srs. Mário Cam-
pps e José d'Almeida, 

* * P o s s e > r Tu-. . 
,Dr. J o ã o José de /Qítas 

rigues, -antigo lente ca-
tèdraticó da extjnta Faculdade d» 
Matemática, t omou p o s s ^ e pro-
f e ^ ^ õ V d i n a r i o da 1." secção, !.* 
f r u p o (analise e ge^metrií t) d» 
Faculdade de Sciências. 

<T~ MMWÉÍÉW I Mtmmir.11 m mimtm 

Horário Sê trcisnlho 
E' sabido que a lei*do hora> 

rio, de trabalho (das 8 horas) foi 
suspensa. Apesar d ^ t o encontra 
s e . em., vigor em Coimbra, Áií^ 
mtsmo^nas padarws, obr igando 
o publico a comer pão d u r o ás 
segundas-feiraj , - .* 

,Por que sè não espera pela 
execução da lei e se ha de fazer 
nesta cidade ò que se faz doutras" 
terras? 

Em Braga, p o r exemplo, os 
industriais "estabeleceram o regi." 
men das J0 horas e meia de tra, 
bftlho diário, aumentando o sala-
rio aos operários em harmonia 
com o serviço de cada um. 

Em Coimbra poz-se logo em 
vigor uma lei que logo se conhe-
ceu que havia de ser suspensa 
para ser modificada. 

Não trabalharem os fornos 
desde domingo ás 11 horas até á 
terça feira ' é for te! 

Na Alemanha já acabaram com 
o horário obrigatorio, podendo 
cada operár io trabalhar o tempo 
que quizer com a respectiva re-
muneração. Na França ha já uma 
grande corrente no mesmo sen-
tido, 

Por cá ha folgas de quase 48 
horas paia comermos pão r i jo! 

\ O s preços das jponsultas d u -
plic§|p fóra das horas respecti-
VasífiKps das'Visitas das 23 ás 8 
noras. , ; 

Qjperições, aplicações eléctri-
cas, t ratamentos, consultas ou vi-
sitas d e m o r a d a s , p r e ç o s -conven-
cionais, • ¥ 

C h a m a d a s pará f ó r a , da ci-

CÉtl^aSmlr-r ÍJ$£§çr m k 
ôrtTCtro^€,ma1s*o preço da v i p á 

na cidade. 
Especialidades — Os primei-

ros q u i l o m b o s a 2$00 por qui-
omet ro e ós restantes a 1$50 

além do p feçg da visita. 
.^Quar jdo na mesma casa con-

sultem vaflaV pessoas^a primeira 
pagará ^pelo preço efe visita e 
eáda .uma das oytras pelo preço 
d« |consu l | a . 
4 Ficam a c i d a s as avenças, 
ífeiaendo conservar-se as existen-
tes nesta data. 

Nota — São indluidos na área 
da cidade* todps os bairros servi-
doS pela viação electrica e mais 

»»par te baè ja do bair ro de Santa 
Q a r a . 

j. Bispo de Coimbra 

Vgi ser n o m e a d o Bispo do 
Porto o rev.™ Bispo de Coimbra 
sf. D. Manuel Coeíno da Silva 
q u e tçm exercido o , espinhoso 
cargo com inteligericia e Iraro 
zêlo. r 

Para Bispo desta diocese indi 
gitâ-sè o rev. ConegcyAntunes , 
vice-reitor do Seminano e ali 
professor muito considerado. 

T a m b é m á qu^pi supoft^a que 
v i r ^ p a r a í G o i m b r a o sr. Bispo de 
P o m l e g r e . indo irara esta diòce 
se como bispo o sr. Conego An 
tunes. m 

T r i b u n a l d a R e l a ç ã o 
Passando hoje o primeiro a t i 

versario da instalação do Tribu,. 
| ia l da Relação, o pessoal .vai 
cumpr imentar o seu ilust«e pre-
sidente, sr. Dr. Edua rdo Santos, 
e patentear-lhe mais u m a vez a 
sua admiração pelas suas nobre:, 
qual idades e o seu recoiihcc^ 
mer.ín peia protecção que tão 
car inhosamente lhe tem diípe;i» 
sado. 

Inendio 
" Or.ií 1 ninifestou-se ir> 
teridío ao q t ina de espiei -
garoçi-: no Quartel dí f«-
f.íniaria 35, acuai ficou dé§- -

^ : . . ' I - > 

* -

A C amara c^l iberou^ue 
o preço dos bhetes d t F a V -
sinatura noi e í c t r i c o ^ t i ó ' 
segundo senesre do 
rente* ;io, bssi de 

Aniversários 4 

Fizeram anos ontem: 
jfl sr." D. Luiza Fernandes Ferro, es-

tremosa esposa do sr. Alferes Ferro de 
Carvalho, da Guarda Republicana. 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Armando Leal Gonçalves. 
Antonio Augusto Cardoso. 
Amanhã: 
D Berta Lobo Henriques, dedicada 

ezposa do sr. Floro Henriqués. 
Menina Alice, filhinha do sr. dr. An-

tonio Lettão. 
Dr Pedro de Sa.\de Mexta Vieira da 

Moix 'juncalJ. "... " * " ... 
Dr, Luiz Flamínio, ''eixeira de. „ 

vedo. ' ^ r f g ^ f ' 
Antimlo 

Eu,abaixo assmado, presiden 
te dâ Comissão Orientadora d( 
Movimento Orévis-a do Liceu Dri 
José Falcão,.declaro, para os de-l 
vidos eleitos, que, com a aprova^ » 
ção da maioria da Academia, 
foi resolvido n u m a das s«ás reu- = 
niões qae o dinheiro adquirido, g 
por subscrição para os festejos a ãlii 
organisar em honra do sr. dr.; 
Dias Ptreira, mui digtio Reitoi 
do LiceCi, fosse des-inado a co-
brir o céficit qn 
nou. 

Convidado, pc; 
suas coitas o sr. 
ga, prcidpfr t* d: 
tinha a çpu çarg 
d ^ s e s . Ç|tejos< f< 
áiffh á i ^ «ste n< 
ceiíí 

1 greve origi-



Jf l t e z e n g a r i a á s v e z e s 
ç j i Não é bom fiarmo-nosnas aparências 
f l f i n ti.umorisia americano traduzia i seu 
fífeodo esta máxima i l iz*wlo: «Esfcor» 
^leja ôco, o macarrãfé um alimento só 

«Ciiiitiecebos muitas senhtras, 
knjktUas meninas mesmo, que teem uma 

iBidevéras stdjuetcra Uma pele cl1 jr;m-
f, tSíTaívura, com um «loco esbatido asula-
^ os olhos, li' um tom quo lica a 

i&itár, um verdadeiro encanto, qiwiJò 
tudo isso é realçado por belos canelos 
louros. Um conjuwo «diniravel, todoole 
graça e. suave languidez. . . Se cuidam, 
porém, qife é um iom sinal, enganam-se. 
Um tom rosad*, nesmo um poucochinho. 
<|g vermejho nas faces >• nos I;- hi^s. spria 
(15 melhor auguro para a saúde dabel-
dadfS.em questão..- Essa bela tez iiio é 
a ^ j á a saúdo, 6. o Indicio da anemia: 

p^rtra anemi^é lóia doença bem terrível 
\pjra uma senhora I 

'Sr." D. Joam d'Assunção Santos,.^fue 
^reside" «ifflMjisbo i, na Rua da Verõífca 
-Ajfra^1- tmí>a o santrue um tanto jxAre, 

ITTWs T+Tjm-ít-rr̂ .; 
' j f l B , e.sl,a senhora tomou as Pílula» 
• S B w t o a aão tardaram a dar lhe sangue 

ricawejiro^fesíUuindo-IIie assim as to-

Companhia f i e Seguros 

Bonança 
^yT I Fundada em 1808 

B O ( N | A N Ç A 3 SÉDE EM L I S B O A : — R U A AUREA 
i j A g e n t e e m C o i m b r a : 

J O Ã O M E N D E S 
N > - , Rua Ferreira Borges , 18 a 22 

to.Pulfi, Sifliis«Rorgfâí 
ir.a Sá da Bandeira 
i u l t a . d a s 3 à s 5 

^icaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa -
dlssirsias maquinas á casa 

John (p. 5amnep 8$ Q.° 
S U C E S S O R 

2 9 , R f e r . i d a da Ljljerdadfc 

N f p í a r e d a c ç ã o 

N o v a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 

APROVAM POR PORTARIA DE li DE MAIO DE 1318 

Capital por emquanto emitido— Esc. 500.000$00 
C a p i t a l r e a l í s a d o . . . . E s c . 250.009$0Q 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

D I R E C Ç Ã O : D r . A u g u s t o d e C a s t r o 
D r . F e r n a n d o P i z a r r o 
D r . F r a n c i s c o A s s i s T e i x e i r a 
J o s é d e S u c e n a 
V i s c o n d e d o A m e a l 

Em b reve a g e n c i a s em l o í b s aã têrras do paiz e no 
Brazi l , E s p a n h a , F r a u o s , Ing la te r ra , America 

do Mo l e , s P a i z e s E s c a n d i n a v o s 

D e l e g a ç ã o n o P o r s o : B o r g e s e P i n t o 

Sete social: LiSBBâ—Sua h CmxiSxo, 43 .1 . ° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do O u r o ) 

TflJoffllíÔP ' Direcção, C. 2285 
l t l C l U l l t ) » Expediente, C. 3 S 4 3 

Endereço t e l eg rá f i co : S E Q U R / Í T L A S 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a : F R A N Ç A & A R -
M Ê N I O , A r c o d e A l m e d i n a 

HOTEL PENSÃO 
B a i r r o N o v o : : : : : : ' : 

: : : : : : : : : FIGUEIRA D A FOZ 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta casa, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en 
contrar limpeza, cosinha á portu 

gueza e refeições abundantes 

Abre no dia 1 ée Julho eom o mesmo pessoal 
e pre;os do ano passado 

O PROPRIETÁRIO, 

D e m é t r i o P i n t o 
T T T T T T T T T T T T T y r r r r r y T T T T 

Clotilde 
E' por simples obediencia que 

utiliso este meio de corresponder, 
que reprovo, e a que recorro péla 
vez primeira bem decidido a não 
'usal o mais. 

Recem-chegado a Coimbra, 
sem relações aqui, suas quatro 
cartas considerei-as derivadas de 
pessoa que pretende divertir se 
comigo; porém impressionante 

j c o n k i . u o «ua quinta carta, e ar-
jtistic.. lembrança recebida Largo 
I .Portagem, não dissipam, mas mo 
• ^ i c a n ^ m u i t o / e s s a opinião. ___ 

^ ' perfou-mé a cúricP 
T̂l UU-UL «331111 r 

I). JOANA D'ASSUNÇÃO S A N T O S 

Havia bastante toinpo — escreve-nos 
a Sr.* O. Joana d 'Asançãq Santos—, 
quo »i sofria de an mia. Para deb lar 
esje s.i' imento, rcçorri a muitos remé-
dios,-nv Jsenrpiii sem o mtttimo resui-
tstV U dia. li num jornal a prova de 
uma c u s real is la p- las Pilulas Pink, 
e ocorapir me logo a id ia de «p^rimen-
t a r . i l i b e m es>as pílulas. Dou parabéns 
á'jtompa fortuna do tèr tidu essa boa 
i d í S i f ^ -lo não tardar a pôla em pratica, 
porquê l^go ao acabar a segundai 
semãOÉftumento de forças muito apre 
cfaíí^Sjgiassadas algumas semanas des-
UsHtf raptes tratamento, estava completa 

jurada. 
quiz deixar de escrever a V. 

ta, afim de que as pessoas que 
de anemia possam seguir o meu 

Ko. 
^pilulas Pink são soberanas contra 
Hiintes doenças: anemia, chlorose, 
Sza geral, doenças e dôres de esto 

enxaquecas, nevralgias, dôres 
(ticas, extenuação u- rvosa, netj-

tias Pink estão á venda em to-
i farmaeias pelo prrço de- 900 reis 
, 5$000 reis as 6 caixas. Deposito 

•>. Bastos e C.A, Farmacia ê Dro-
íinsular, rua Augusta, 39 a 45, 

Concordo que e um aelicioso 
ffint, rí-; . te. a mais encanto sendo 
jn ínos :.o>: ioso. 

Com j • inde que não a conhe-
c e n d o , a ' uitasia opéra, ao passo 
que sabendo de quem se trata, 
pode muito bem falar o senti-
mento. 

A referencia ao pr imeiro ca-
belo branco nada significa, sobre-
tudo para mim que os tenho ás 
dúzias; e uma vez que sabe quem 
sou, e não ignora a minha atitude 
nesse trágico episodio do meu 
passado, que conhece com tanta 
minúcia porque não sae do mis-
tério e:n que romanticamente se 
envolve? 

Seja generosa; alie um pouco 
de coraçio aos seus primores de 
espirito, c visto não lhe ser pos-
sível r e c é e r correspondência, rea-
lise um lasseio matutino ao bu-
colico loial a que chama o seu 
parque, ittíicando me préviamen-
te. detalhes de encontro. 

Fico ntssa esperança e cum-
primento a 4 . —185 

p o ~ d e C o m -
n h i a s d e A d -

r # - i i s t r a y a 0 M i -
a r . :. , 

nselho admil\',straçâo des 
po torna p u f r t , que no 
do corrente, p>ils 14 }i0. 

»é procederá á v^da, em 
~ublica, dum cavíj0 julga-

- a z de serviço nô=Xercito. 
tel em, C o i m b r a ' de lu-
910. 1 

% O tesoureiro, 

^ Paulino Afonso Esteva. 
<J#«Mt« *. ídminitrasiç 

N o g u e i r i s s e r r a d a s , seca e 
velha, 5 meios. 

B o m b a , ticota para rega, duas 
e meia polgatas. 

Galera , gande, nova, leve e 
sólida. 

Corrent^ |e íerro, 35 me-
tros, 110 braçai 

T a m b o r e s i e ferro, dimen-
sões varias. 

Tubos de ferro preto, cur-
vos e uniões, duis e meia polga-
das e mais diâmetros. 

Corta-palhas, inglês. 
Correias de coaro inglês. 
Nesta redacção se diz. . 

p\mõ 
Vende se um em. bom estado, 

por motivo de saída de Coimbra. 
Rua Oriental de MonfArro io 

119, até domingo. 

U m a m o b i l í a completa d e 
farmacia e grande, parte de 
frascos. 

(Dutaalidede Poptuguêsa 
S O C I E D A D E M U T U A 

Segu ro social obr igator io nos d e s a s t r e s 
de trabalhes em todas as profissões 

A b r a n g e n d o t o d o s os ramos de act iv idade indus-
trial, comerc ia l , agrícola , marítima, construtora,^; íc. 

Pedir Informações át 

M U T U S L I D / Í D E P O R T U G U E S A 

T e l e f o n e : C . 1700 — 20 , R u a do M u n d o — L I S B O A 
CORRESPONDENTE EM COIMBRA: 

ALBERTO DUARTE AREOSA 
Rua Eduardo Coelho, 75 — Telefone 555 

A s i f i l i s m a t a ? 
Um g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — R r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 

Desejam um corte 
de fato baratíssimo? 

Recomendamos uma visita ao B A Z A R DE P A R I Z EM COIM-
B R A , na rua Visconde da Luz, 68 a 72, onde ha um mostruário a 
preços por menos de metade do que em qualquer outro estabeleci-
mento, devido a esta casa vender pelo preço dos fabricantes e ser 
aqui o seu proprietário o único agente como exclusivo de venda. 

Bom será que todos os que lerem este anuncio o não esqueçam 
e o lembrem ás pessoas das suas relações. 

Explendida e bem sort ida co l ecção de Chalés , Mantas 
de v i a g e m e t e c i d o s para senhora . 

V e n d i d o t u d o d e c c a i a d a s f a b r i c a n t e s 
a p r e o s f i x o | ( e i % g u s n i i t f a d e s 

m a i o r e s o u m e n o N i ) 

B a z a p P a p í s 
( C A S / 9 , " M U I T Q S k R T l G D S ) > 

mm $8, mwm&M&fc imWt 

hoje conhecido em quasi todo o 
m u n d o e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos .os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fens ivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d 'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
d i a s d e

 í Í ^ a Í P i ? £ ^ i " 3 m e í K o r a s -
para que todo o organismo expe-
rimente um grande, bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

• A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os deposltos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e colonias. 

Mata e horrorosamente. Os efei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bre tudo naqueles què impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dutn remedio capaz de lhes dar 

horripilante pesaaelo dum supli-
cio sem l imi tes . . . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que cte. 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Po rque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 
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ARMAZÉNS DO CHIADO. 
Precisa-se um empregado 

de escriíorio. Empregadas para 
caixas. 

J ^ N T I G U I D A D E S . Gratifica" 
se quem indicar onde exis-

tam moveis, louças,, quadros, etc., 
antigos. Carta ou postal a este jor-
nal a Rui d 'Andrade. 

^ * 2 R E A D A para o Brazil ofere- t 
^ ^ ce-se para creáda d e compa-
nhia, dirigir a Maria Madalena 
Pito — Espinhal. 

OREADA para o Porto. Pre-
cisa se para casa de pouca 

familia, que saiba de cosinha e 
outros serviços. Dá se bom or-
denado. 

Informa José Correia Amado, 
Praça do Comercio 110 a 114 — 
Coimbra. 

CA S A Aluga-se com 7 a 10 
compartimentos, em bom si-

t io; se a renda não fôr cara ofe-
rece-se 50$00 escudos, depois do 

a r r e n d a m e n t o feito, a quem indi-
car. 

Resposta a este jornal a N. P. 

CO S T U R E I R A S Precisam se 
para roupa de homem na 

secção de camisaria dos Armazéns 
do Chiado. 

ARVXÒ DE FORJA. Qua 
lidade garantida. 

Preço 90 centavos a arroba 
Vende-se na Fabrica de Gelo. 

DINHEIRO. Empresta se so-
bre letras. — Para tratar no 

Largo das Ameias, 10:' 

EMPREGADO DE ESCRI-
TORIO habilitado a escre-

ver á maquina e redigir correspon-
dência comercial, precisa-se na 
União, Limitada. 

« J J M P R E G A B O para serviço 
de armazém admite-se, João 

Vieira da Silva Lima. 

EMPREGADÕ"DE^ÍCRF-
TORIO Precisa se de um 

no escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia 22 1.°, 
Coimbra , com algumas habilita-
ções literarias. 
T P J M P R E G A D O que saiba es-

crever á maquina, precisa-
se no escritorio do Dr. F e r n a n d o 
Lopes, Rua do Visconde da Luz, 
n.° 50, 1." andar . 

LENHASÊCA ^TpTMS-Tir 
0 ,70X0, 15 a 0,20, com-

pra-se até 500 T posta em Coim-
bra. Preços a M. Cruz — Quinta 
das Albergarias — á Cruz de Ce-
las. 

• • « ^ • • « • • « • • • « • • • • e é ê t 

"A Colonial» 
Companhia de Segupos 

Capitai: Uni mllhf io e quinhentos mil asudos 
Seguros marítimos: terrestres: tumultos 

gréves:cristais:agrícolas:roubo e automóveis 

Pão de segunda qualidade a $26 o kilo 
P e s a d o á s lOOO 5GO g r a n i a s 

Pão de primeira qualidade a $36 o kilo 
P e s a d o á s 1 0 0 0 e 5 0 0 g r a m a s 

6 m o o l u m e s n ã o p e è a d o s . -
P R I M E I R A — De 2 centavos, 4 centavos e 9 centavos 
S E G U N DA — De 4 centavos 

S é s e p è s a p ã o n a s s e g u i n t e s p a d a r i a s i 

PADARIA FLOR: Rua da Sofia - Telefone 73 
PADARIA LISBONENSE: Rua da Moeda - Telefone 501 

aSS®®Bioo NVWW' TNUHÍWJ 
[[l«SUPÍ)0«U£MB 

VOGADO 
Correspondentes em Coimbra: 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Ve las d ' E r bon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus deposi tos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus ratulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa —cole-
cando-se assim ao abr igo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 26500. Meia caixa de 25 velas 10500 

Deposi to em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

PADARIA A NACIONAL: ia do Carmo - Telefone 155 
e n o s s e g u i n t e s d e p o s i t o s i 

LARGO DE S. JOÃO : PRAÇA DA REPUBLICA 
RUA DO CORREIO (Sé Velha) 

RUA DAS SOLAS : LARGO 00 RORSAL 
ESTRADA DA BEIRA : SANTA CLARA : FÓRA DE PORTAS 

RUA DIREITA : MONTARROIO 

Pede-se a fineza de se exigir o peso 
nos uolames acima'indicados. 

Recebesse qualquer reclamação no nos-
so escritorio. 

Rua da Sofia, Telefone 447 
aonde se recebem encomendas para 

entrega aos domicílios. 

A V w v u y c b U >-»\ ^ 

Achsndo-se estabelecida u n & l 
Casa Funeraria, com a firma 
Viu v i d e Manuel Rodrigues B ® 
ga &• Filho, venho tornar publico- KJ 
que minha mâe, nada tem com #; ? -t< 

dita Casa Funeraria, não tendo1 ' -«U 
responsável por nada que alguen» 
pratique, pois que abusivamente 
se seivem do seu nome. . 1 § 

Nada tem também o signatária 
com a referida Caça Funerária. • p f í i 

Declinamos pois, toda e g u a f 
quer responsabilidade sobre to*.. % 
das as coisas. 

João Quintans Lima traga i j 

É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. 
Peçam catalogos e orçamentos a 

PARAÍSO, PEREIRA d o 
que se encarregam também de canalisa-
cões para AOÚA c GAZ e Instalações 
ELECTRICAS. 

ARTIGOS SANl IAK103"1 

MATÉRIAS DE C O N S T R U Ç Ã O 
ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 

CAMPAINHAS; LAMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
Competencia Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 

Teiefene 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I G A " S A N I T A R I A „ 

f*íOT?í 

L a r g o d e S a n s ã o 

C Á R T O R Í O n o i . ' j n -
dar, lado u irei to, aber 
tc desde as 10 sté de 

; TC is das 10 lior?s. 
\ Teherfone 

REÍdENCU no 2 . ! 

artiar do mesmo pré 

de cereais, legumes, palha 
e materiais de construção 

S e m p r e c m r f g . n r » M n 
d c p r e g o d e t o d o s o s t a m a n h o s , c i m e n t o s d a s 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s , 

TELHA, TIJOLO, L-ÃL HIBRAUUCA, FOLHA LATA, ERRO 
ZINCADO, 0LE0S, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITARiOS, CADEIRAS E : : : .: 

o u t r o s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o -
r e s e P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s p a r a q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e o s p r e ç o s d a n o s s a c a s a 

Francisco Ferreira £T Maia, L.da 
Rua da Moeda, 77-83 : Largo das Olarias, 1 

Teleg. Cereaislegumes» Telef. 469 

OF E R E C E - S E . Caixeiro da 
provinciâ^ de 15 anos de 

idade, com pratica de mercearia e 
vinhos. O sargento ajudante An-
tonio Pais Simões, em serviço na 
Sucursal da Manutenção Militar 
de Coimbra , presta as necéssarias 
informações do oferecido. 

Perdçm-se um com bri* , 
lhantes, no dia 16, desde a 
rua do Visconde da Lu*aí4 
ao Bairro de SanfAnâ."* 

Gratifica-se bem a pJes-
soa que o apresentar > 
redacção. v/a-

L i n d a . v l v e n d S ^ à 
Vende se no melhor 

Cumeada (Avenida Dr. DiaTMMfft 
Silva). ' f - m 

Compõe se de grande p a S t í ^ 1 

de tangerineiras e de outras a w í ^ 
res, vinha e corrimões marg®jp,<ií 
dos de ruas ajardinadas, chSo .d |> 
horta, belo pôço com e n g e n ! n | | ^ f 
grande tanque. Tem 
terreno para edificar. Para v i r »b 
tratar — Cumiada, 68. •»« ' t tSSm- • 

g F I D E L IP APE 
S Fonll>áa SIB1838 — s é l l í 6!B LISBB* 
g C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 ( $ 0 0 
Q" F u n d o de reserva . 538:1>7$359 

Idem de garantia, deposi tado na. Caixa Geral 
g dos Depositos . . . . : . . . . ; 98:g3$_750 
O Total ! . . 637^21$ 109 
M ujdôníssçôes, per prejuízos, pagas até 31 de dezembo de 1911 

o V 4 . 1 5 t : 4 2 4 $ 3 1 / 4 
0 Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderoa dç Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobe prédios, 
Q mobiiias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Cor respondente em C o i m b r a : r 

Q B A S ! U O J C A V I E R J > l A J ^ A D F ^ e s s o r 

Q Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo ÒeijW38. 

50 - Rua do Corvo - 60 
G O I M S H A ' 

R e a l i s á a n icsda a e s p e c i e d e o p e r a - Jgsj 
"SH 356 ç ô e s b a n c a r i a s ^ ^ ^ H^ 

COMPRAM E VENDEM: coupoiís, papeis de 
credito, moedas e notas estrangeiras f 0 ! 

m cheques e letras sobre, o estrangeiro M )̂ 

S D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s i®? 
Armazém ecelei 

Arrenda-se o segundo í f t d y ® 
da casa da rua da Moeda "9.?* 84: 
a 92 com a entrada peloí^f.0 84. ? 

Paia . tratar-com 
nes C o r r m . — P r a ç a 8 
n.° 35, 1.°. -

f l g u a s d e S a n t a í D a p t a I 
( E R I C E I R A ) 

Balças do m tipo em t o d o o m u n d o f 
Segundo analise do distinta químico Prof. Charles Lepierre H 

INFALÍVEIS NA CURA D E : Ç 

ESTORÇO, mus, PRISÃO DE VENTRE E ARTRITISMO f 
— - p f s a 

D e p o s i t o gera l , R u a A u g u s t a , 124 — • 

DEPOSITO EM COIMBRA: • „ f ^ «§ 

T a b a c a r i a C K C S P O . j o j R a a J e m i j à . l » r | è S % % 

Totm-se de á r / e n d a m e m p ò í 
tempo não infe;jor a- se i f i i^os , 
em sitio saudavel e p r o x & a : da 
cidade, com cisa de h s w â á t a f 
ainda que moíesta, terra I N H -
meadura, horf , arvores à t W U f i 
e abundançiíde agua ' M i 

Nesta reiacção se dáo 
recimentos /cerca do p r e t e n d e n t e 

i v | c b c ã i x ê í ^ p 
Com pratica de l á t f é m Ê È ê 

fazendas ' com boas Vére reP tò 
precisa-i'* , „ 

Oivjrii a Antonio, Q t l . d f Ro ' 
cha d*' Mi ígofor»l . 

Cardoso £r Cardoso 
VEMIOA S4R:\'VA 0£ CARVALHO, N.05 21 2 ^ 2 3 , 24 e 25 

RUA FERNANDES TQWAZ, N.08 49, 51,85 e 57 
T e l e f o n e , n .° 2 0 S - f l Q U C I K S D 3 f O Z 

C o m p r a e v e n d a d e m o v e i s e u t e n s í l i o s 
u s a d o s d e t o d a a c p é c i e a o s m e l h o r e s p r e -

- S u c a t a s . — B i c i c S e t e s e SCMS p e r t e n c e s . 
— G r a m o f o n e s e d i s c o s . 

Representante em Coimbra i 

M a n u e l G o m e s d e C a r v a l h o 

*W¥ENDE-SE um r e l o g i o Mou-
re, em estado de novo e 

senr caixa. 
Neâta redacção se indica. 

a f j | P £ N D E - S E . Um torrador a 
® gaz. Para tratar, Largo do 

Cais, n.° 9. 

Vcndcm-sc 
Vj|odem-se duas propriedades 

no ^r^á^Ordenon^riadas Quinta 
dò OirvaliiSiS ÇQuihta do Cedro. 

T M a - s s c o m o solicitador 



O mercadÇ de Coimbra 
A maior vergonha da nos rio 

terra é, incontestavelmente, isv-» 
que aí temos com o nome csi 
mercado. 

Estamos fartos de chamar te 

\s 

atenção das vereações municipaiqí: 
para esse amontoado de barraca^ 
e tei.das de repugnante aspecto,^ 
onde faltam todas as condições*», 
de higiene e aceio. ir 

Nada se pode ali aproveitar, o 
tão reles é tudo que ali se encon-
tra para venda dos generos des-
de as barracas dos talhos até ás 
tendas da fructa. Tudo uma ver-
gonha ! 

Não ha pessoa alguma que 
venha - de fóra e visite o nosso 
mercado, que não se admire de 
ser tão mesquinho e tão falto de 
limpeza; que não pasme de Coim 
bra não ter urr, mercado que cor-
responda ás necessidades da terra 
e á sua importancia. 

Até mesmo o mercado de pei-
xe, apesar de novo e de ter cus 
tado umas dezenas de contos, es-
tá lotige de ser digno da cidade. 

Tado aquilo precisa desapare-
cer djlí. O mercado não pode 

' nem deve ficar onde está. 
Chega a ser uma barbaridade 

não ter um mercado coberto, obri-
g a d o as 1 ...soas que ali vendem 
e tue ali mpram a apanhar chu-
va» torrenciais, frio e geada no 
inverno. Aquilo é uma fabrica de 
doenças. Nem ao menos por es-
ta circunstancia se tem resolvido 
as vereações municipais çi trata-
rem da substituição do mercado. 

Se fosse um melhoramento 
"* cSrft* receita duvidosa, ainda se 

podia justificar um pouco o es 
quecimento a que o mercado de 
Coimbra tem sido votado; mas 
não é. O rendimento é certo e 
importante, e muito maior será 
quando haja um mercado em boas 
condições de higiene, aceio e co 
modidade para o publico. Hoje 
tudo isto falta. 

No piograma monumental 
ta-, ,errespalhafatoso do sr. dr. 
U :S dos Santos figura um novo 

mercado com que ele apregoava 
dotar esta cidade. 

S. ex/ , po-ém, depois de aju-
dar a preparar o conflicto univer-

' SitariCj fez as malas e seguiu para 
Lisbo, áfi< mando-se que ele pro> 
cura ali colocar-se para não tei 
de voltar a Coimbra. 

E' o que deve fazer, visto tei 
o seu t ome ligado á responsabi 
liidade dessa questão e ao celebri 
programa de administração cama 
raria com que pretendia virar Í 
cidade de dentro para fóra, ras 
gar avenidas, fazer bairros opera 
rarios, criar cooperativas de con-
sumo, lavandarias, vacarias, pad* 
rias, estaleiro para construção de 
navios para a pesca do bacalhau, 
convarsão da divida municipjl, 

• escola de ensino domestico, eti., 
• etc.1 

i$.io prova bem que o sr.lr. 
jAètfes dos Santos, que não é fito 

/ d e inteligência, esteve a caçar 
com os munícipes do conceio 
de Coimbra, supondo-os capses 
de acreditarem que ele seria:a-
paz de fa, e- uma decima parteJo 
que anunciou! 

Feito o pregão do tal proga-
• ma, não tardou que s. ex." vise 
a ratoeir; em que tinha caido sm 
poder escapar-se á responsabi 
dade das suas promessas que le 
não pedia cumprir por serem pt-
cisos mritos anos e muitas cens-
nas de contos. 

Se s ex.a continuasse na pt-
sidencia da Camara de Coimbi, 
não largaríamos a questão dome-
cado. Insistiríamos por que, t 
menos, ligasse o seu nome a esi 
obra. 

Mas s. ex." não é o presiden: 
da Camara e provavelmente já) 
não voltará a ser, com aprasime-
to dos munícipes. 

Seja, porém, quem fôr qe 
t>e encontre a gerir os negocis 
municipais, é preciso que preie 

a sua at:nção para o mercado e 
trate quanto antes de promover a 
sua substituição, começando por 
escolher outro local. 

Ali não pode nem deve ficar. 
Alem de ser sitio acanhado, ha 
toda a oonveniencia de estender 
a Avenida Sá da Bandeira até ao 
Correio. 

Nomeie-se uma comissão de 
pessoas competentes para a esco-
lha do local e empreenda se essa 
obra, qte será o melhoramento 
mais importante com que a cida-

t (de pode ser dotada. 

|l 
m Templo de Santa Cruz 
ÍSÍ A fachada do venerando tem 
ájplo de Santa Cruz continua cheia 
' jde erva, como se não permite em 
'oflualquer igreja da mais reles al 
(3leia! 
cri| E' uma vergonha que isto se 
csJonsinta, tinto mais que não é 

eireciso muito dinheiro para se 
f j i z e r essa linpêza. 

u A quem cabe a responsabili-
d a d e deste lacto ? 

jrç Temos ouvido dizer que á di-
r e ç ã o das Obras Publicas, visto 
lrJ*tar-se dum monumento nacio-

- 8 Isto desacredita Coimbra. 
1 Todas as pessoas que vem de 

fõi|ra reparam e censuram o des-
mcazêlo a que teem deixado che-
gsir a frontaria desse magestoso 
teinplo, e até já uma vez um nos-
so? amigG e patrício que reside no 
P<orto se nos ofereceu para con-
correr con o seu obulo para a lim-
pêjsa das ervas que enchem a fa-
chada. 
Ja Alguen nos fez sentir também 

vSklta de a:eio no interior desse 
templo e na sacristia, onde ás ve-
zes se vê lixo junto e muito pó 
sôbre as misas e grades de ma-
deira, banco;, etc. 

Na sacrisia ha dois magníficos 
quadros de jiintura que recebem 
os raios do sol atravez duma ja-
nela, não querendo saber que a 
pintura é basbnte danificada por 
este facto. Ou as janelas ou os 
quadros precistm de cortinas pa-
ra evitar o sol. 

Os dois magníficos quadros, 
em alto relêvo, que se encontram 
embebidos nas paredes do claus 
tro do Silencio estão rev jtidos 
de musgo, que ihes dá mau as-
pecto. Precisam 4e litnpêsa, que 
só deve ser feita jor pessoa com 
petente para evitar maior estrago 
desses magníficos trabalhos dr 
escultura. 

Bispo de Eclmbra 
De s ex.' o b spi desta dio-

cese recebemos a seguinte carta 
que, com muita satisfação, publi-
camos: 

O Comercio do Pottç que trar.ia a 
noticia da minha nomeado para Bispo 
daqu la diocese, chegou : minha mão 
no dia 30. 

Nesse m>«ino dia maii&i nm M e g r a -
ma ao Debate e escrevi .o Comercio, 
pedindo o f ivor de declara que não era 
verdadeira aquela noíici» , i<>.; eu acei-
taria essa ou qualquer outri transferen-
cia. 

Come a Gazeta de Cointbn também 
se referiu a este assunto no iltimo nu-
mero, peço a V. Ex.* o «bseqn» d^ man-
dar fazer a devida retificação. >u publi-
car esta carta. 

De v. ele. 
t Manuel, Bispo 4' Coimbra. 

Coimbra, 2 do Julho de ltfl9. 

0 novo governe 
Apoz a constituição lo novo 

governo, o reitor da Unnersidade 
de Coimbra, sr. dr. Fi Ione no da 
Camara, dirigiu telegram s de fe-
licitações aos srs. PresHente do 
Governo e Ministro da Ilstrução. 

Também o director <tt Facul-
dade de Direito, sr. dr. osê Al-
berto dos Reis, enviou idêntico 
telegrama ao titular da asta da 
Instrução. 

flnibal hueiano de Lima 
Muito custou a todos que conheciam o desditoso Anibal Luciano 

de Lima, moço de qualidades raras, inteligente, em que os pais pu 
nham todas as suas esperanças e aspirações, na perspectiva de um 
futuro feliz, a sua morte. 

Ainda ha pouco, quando do inicio da questão universitário, êle se 
havia colocado a defender a Universidade, mostrando assim como 
amava a terra onde — mal diria — havia de morrer dias depois. 

O Destino é cruel, por vezes, e tão cruel que, ceifando o desven-
turado rapaz, alanceou o coração de seus pais, dando-lhes amargurosos 

(Cliché de G. Tinoco). 

dias, que se hão de tornar em rosa-io indelevei de tristêsas, cadeia in-
terminável de sofrimentos. 

Pobre môço, qae ainda agora entrava no florescer da primavera 
da Vida, gozando o aroma acre ca felicidade e arquitectando o seu 
futuro, pelo qual trabalhava, alegrando seus pais, pela inteligência 
que o fazia conquistar os loiros a que tinha direito, tornando-se notado 
pela sua clarividência e admirado pelas suas qualidades belas! Pobre 
môço! E, traiçoeiramente, foi arrebatado dessa vida que vivia, satis-
feita, depois de alguns dias de ingente sofrimento, a martirisarem ainda 
o seu pobre corpo! Cruel Destino! Cruel Destino! 

Como a morte è revoltante pela sua impiedade! Como é facino-
rosa, pelo frisson de terror com que envolve as suas victimas, pairando, 
tragicamente, sôbre os lares felizes, para os transformar em sinistros 
lo gates de Dôr! 

Assim fez agora, ao roubar a Vida ao desditoso môço, ao roubar 
a alegria aos infelizes pais, que choram amargamente a falta do seu 
filho querido! Assim fez agora, ao pairar sobre aquele lar, onde, antes, 
a alegria reinava, sorrindo a Felicidade, para envolver de crepes o con-
junto, hontem alegre e feliz, e hoje amargurante e triste, feito de so-
frimentos e lagrimas, luto e dôr. 

Todos os condiscípulos, amigos e conhecidos do desventurado 
choraram, sentidamente, a sua morte. E que, realmente, por todos era 
querido, com extremosa amisade. E ao passar o fúnebre préstito, 
olhos, amargurados, brotaram lagrimas de saudade, que caíam no solo, 
para se evolarem depois, numa angustiosa tortura de Dôr, numa do-
lorosa manifestação de pezar. 

Que, ao menos, essas lagrimas sejam o lenitivo de conforto para 
os pais e família do falecido Anibal Luciano de Lima, e que a sua 
Alma descance em paz na lugubre e misteriosa guarida onde se en-
contra, já que na terra sofreu o golpe doloroso do aniquilamento, pela 
durêsa perversa da traiçoira Morte. 

Q u e s t ã o a c a d é m i c a 
A comissão dos estudantes de 

medicina (curso de anatomia) par 
ticipa aos seus colegas, que o re-
sultado das suas dèmarches são: 

Que em virtude das delibera-
ções tomadas em Assembleia Ge-
ral realisada em 28 de Junho e 
aprovadas por unanimidade, deli 
berou. 

1.° —Que ficam adiados os 
actos da actual época para Outu-
bro proximo, atendendo ao actual 
estado do conflito académico. 

2.° — Que participou esta l.a 

revolução aos ex.mos srs. drs. Fi 
lomeno da Camara, Duarte d'01i 
veira, Santos Viegas e Bazilio Frei-
re sendo a este por telegrama. 

3.°— Que delibera tornar pu 
blico pelos jornais estas delibera-
ções. 

4.° — Que dá por terminado 
o-seu mandato. 

A Comissão. 
— Os alunos do 4." ano de 

Medicina que requereram acto do 

grupo de higiene e de medicina 
legal, tomaram as seguintes deli-
berações: 

Não ir a acto na presente 
época. 

Procurar os professores e o 
director da Faculdade para lhes 
dar conta das resoluções tomadas, 
fazendo ver ao mesmo tempo a 
s. ex.as que continuam a anima los 
o desejo de verem solucionado o 
conflito com honra para a Uni-
versidade de Coimbra. 

— Os alunos do 2.° e 3.° anos 
da Faculdade de Direito resolve-
ram não ir a quaisquer aulas an-
tes do fim do ano lectivo, nem 
fazer acto na época de Julho, e 
pedir que esta seja transferida para 
Outubro e a que se devia realisar 
em Outubro passasse para Ja-
neiro. 

F\ greve 
dos ferroviários 

Mais uma gréve veio abalar a 
vida nacional ocasionando-lhe os 
mais graves prejuízos. 

Os ferroviários mais uma vez 
se lançaram na gréve para fazer 
valer as suas reclamações, sugei-
tando o país ás maiores privações. 

A gréve dos ferroviários esta-
lou com surprêsa, o que mais veio 
agravar a situação, pois milhares 
de passageiros que a estas horas se 
encontram longe dos seus lares nas 
mais dolorosas condições, e mui-
tos dêles com o risco de perderem 
a vida, como sucede a uma família 
que ficou em Coimbra e se des-
tinava ao Instituto Camara Pesta-
na, por ter sido mordida por um 
cão raivoso. 

É uma forma desumana de fa-
zer valer os seus direitos, se isso 
se pode chamar. 

Na madrugada de ontem as 
estações foram tomadas por for-
ças do exercito e da Guarda Re 
publicana. 

O comboio correio do Porto 
para Lisboa ficou detido na esta-
ção de Coimbra B, e ali ficaram 
aigumas centenas de passageiros, 
onde permaneceram acampados, 
lamentando muitos a sua triste si-
tuação. 

O comboio de Lisboa que de-
via chegar a Coimbra ás 3 horas, 
ficou em Alfarelos, sendo de tar-
de conduzido para Coimbra por 
soldados de engenharia. 

Trazia muitos passageiros que 
ficaram em Coimbra B, continuan-
do o comboio na sua marcha pa-
i ti U norte, MA» »ú COHÍ tropa*. 

De Alfarelos vieram a pé para 
esta cidade muitos passageiros e 
outros utilizaram se de diversos 
veículos. 

Muitos alunos do Colégio Mi 
litar que transitavam naquele com 
boio vieram de Alfarelos para es-
ta cidade em galeras. 

Houve um movimento extraor-
dinatio de automoveis, sendo nes-
ta cidade alugados alguns por 
preços fabulosos. 

Vão ser utilisados camions no 
transporte das malas do correio. 

A 4.a edição da Imprensa veio 
ontem para esta cidade de auto. 

Foi preso um ferroviário pro-
ximo da Estação Velha por insis-
tir em transitar pela via. 

Também foi prêso o chefe da 
estação de Taveiro. 

Os hotéis desta cidade estão 
repletos. 

Ecos da sociedade 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Alberto Alvaro Dias Pereira. 
Manuel Ribeiro Arrobas. 
Amanhã: 
D. Filomena de Figueiredo Fonseca. 
D. Maria Carolina de Figueiredo 

Fonseca. 

Posse 
Tomou ontem posse do cargo 

de amanuense da secretaria da 
Faculdade de Medicina, o sr. Ce-
sar Diniz de Carvalho. 

Eléctricos 
Os carros electricos são pou-

cos e andam sempre a precisar 
de reparações, que nem sempre 
podem serem feitas em Coimbra, 
ou por falta de gente habilitada 
ou falta de material para executar 
esses trabalhos. 

O publico está sendo mal ser-
vido com este serviço, e cada vez 
será pior, se não se resolverem a 
prestar atenção a este importante 
ramo de serviço municipal. 

Consta para aí que ha dias teve 
de ser interrompido á noite o mo-
vimento dos carros por erro ou 
descuido do pessoal que estava na 
fabrica da energia electrica. 

Tudo está exigindo as mais 
prontas providencias. 

O publico está desanimado 
com o que se passa com o serviço 
dos electricos, que não satisfaz. 
Muita gente deixa de transitar nos 
carros por estes não chegarem 
para tão grande movimento de 
passageiros. Ha absoluta necessi-
dade de obter mais carros e me-
lhorar este serviço, 

Pelos tribunais 
R E L A Ç A O 

Sessão de 28-6 1919 
A p e l a ç ã o c íve l 

Sabugal — Balbina Vaz, proprietária, 
do logar de Ruivos, comarca do Sabu-
gal contra o Curador Geral dos Órfãos, 
Manuel José Gonçalves e mulher.— Re-
lator, J. Opriano; escrivão Faria Lopes. 

A g r a v o eivei 
Certã — D. Luiza da Piedade, seu 

marido Sebastião da Silva e outros con-
tra o M. P. e D. Estela Trigo Jorge 
Proes. — Relator, C. Corte Real; escri-
vão, Quental. 

A C O R D Â O S 

Escrivão, Faria Lopes. 

A p e l a ç õ e s eiveis 
Anadia — Manuel Moreira da Silva e 

mulher, contra Maria da Silva Nova. 
Confirmada a sentença. 
Louzã — D. Ernestina Augusta Fer-

reira de Mesquita e outros, contra Eugé-
nio Amaro e mulher. 

Revogada a sentença. 

Ape lação c r ime 
Leiria — O M. P. contra José Cor-

deiro Gonçalves. 
Confirmada a sentença. 

Escrivão, Quental. 

A p e l a ç ã o civil 
Covilhã — Antonio Fernandes Cala-

do, contra Maria José Guiomar. 
Confirmada a sentença. 

Ape lação c r ime 
Covilhã — O M. P contra João Cor-

reia. 
Confirmada a sentença. 

A g r a v o eivei 
Condeixa-a-Nova — João de Vascon-

celos de Souza e Nápoles e outros, con-
tra Adelaide da Conceição Fidalgo, 

Negado provimento. 
Sessão de 2 de Julho 

A p e l a ç õ e s c íve is 
Anadia — Francisco Joaquim da Cos-

ta nropríetano, do log^r d? Fogi:',*ira, 
contra Ana Ferreira Santiago, proprietá-
ria, do mesmo logar. — Ral. J. A. Rodri-
gues; escrivão Forte. 

Coimbra —Luiz de Almeida, casado, 
solicitador e farmacêutico, da Figueira 
da Figueira da Foz, contra Cesar Augus-
to ck Castro, casado, proprietário, dc 
Coimbra. —Rei. C. Corte Real; escrivão 
Quental. 

Conde ixa-a-Nova — Miguel Barreto 
Chichorro de Vilas Boas, solteiro, pro-
prietário, residente em Palmeira (Brasil), 
com o dr. Antonio Martins Lobo, casa-
do, medico, residente em Condeixa-a-
Nova.—Rei. Carvalho d'Abreu; escrivão 
Faria Lopes. 

Ape lação c r ime 
Sabugal —O M. P. contra Cesar N u -

nes Cerdeira, morador na Quinta dos 
Covões, freguesia do Castelheiro, comar-
ca do Sabugal.— Rei. C. Corte Real; es-
crivão Forte. 

Uma prisão que motiva protestos 
Ontem, ao fim da tarde, hou-

ve grande borborinho na Praça 8 
de Maio, ouvindo-se os mais in-
dignados protestos contra o guar-
da n.° 65 da policia, pelos maus 
tratos que inffigiu a uma desgra-
çada de côr, que conduzia sob 
prisão para a 2,a esquadra, afir-
mando-se também que a prisão 
era injusta, pois se motivos houve 
para a efectuar ela devia recair 
nuns militares que na rua da Moe-
da praticaram actos dignos de se-
rem reprimidos, sendo a sua vi-
ctima a que depois a foi também 
do feroz guarda, mas que viu con-
tra si a opinião publica num brado 
de justificada indignação. 

• • mm 

Rainha Santa 
Como noticiamos realisa se no 

domingo a festa da Rainha Santa, 
em Santa Clara. 

A magnifica imagem, obra pri-
morosa de Teixeira Lopes, já se 
encontra no seu rico andor de 
talha dourada, cuja execução foi 
feita por desenho do ilustre pro-
fessor sr. Antonio Augusto Gon-
çalves. 

A ornamentação da egreja foi 
confiada ao hábil armador sr. Ser-
gio de Campos. 

O sinal para a festividade será 
dado na torre de Santa Cruz. 

Acompanha a procissão que 
dará volta á Capela de N. S. da 
Esperança, a banda dos orfãos. 

fl Gazeta de Coimbpa 
E n c o n t r a - s e á v e n d a na 

T a b a c a r i a C r e s p o . 



GAZETA DE COIMBRA de IO de Julho de 1919 

Celebrou se hontem na egreja 
de Santo Antonio dos Olivais, 
uma missa sufragando a alma de 
Anibal Luciano de Lima, que em 
vida foi um dos mais distintos 
estudantes da Universidade. 

A este piedoso acto assistiram 
centenares de pessoas das diver-
sas classes da Sociedade, e todo 
o pessoal da fabrica. 

Aos nossos amigos srs. Ani-
bal de Lima e Antonio Manuel 
de Lima, pai e tio do saudoso 
extinto receberam por ocasião do 
acto religioso a prova da mais 
justa consideração que lhe foi ma-
nifestada por centenas de pessoas 
que concorreram aquele acto. 

Durante a missa foram execu-
tados vários trechos de musica e 
cantada a Ave-Maria, e no fim foi 
lançada a absolvição pelo rev. 
pároco. 

Este eclesiástico pronunciou 
uma sentida alocução pondo em 
relevo as mais belas qualidades 
que adornavam o caracter do sau-
doso e querido morto. 

Nos olhos de muitas pessoas 
viam-se lagrimas de saudade por 
aquele que foi um bom filho e 
um bom irmão. 

No final do acto religioso fo 
ram distribuídas muitas esmolas 
aos pobres da freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais. 

Hontem também fizemos a dis 
tribuição de 120$00, pelos pobres 
das diversas freguesias da cidade 
em esmolas de $50. 

Essa quantia foi-nos entregue 
pelo sr. Anibal de Lima para su-
fragar a alma do seu extremoso 
filho. 

A Gazeta de Coimbra toman-
do parte na grande dor que fere 
o coração bondoso dos pais e tio 
do malogrado moço, fez se re-
presentar na missa pelo seu dire 
ctor. 

C o n c u r s o 
Está aberto concurso, por es 

paço de 15 dias, depois da res 
pectiva publicação no Diário do 
Governo, para dois Jogares de as 
sistentes no Instituto de Medicina 
Legal de Coimbra. 

/ / 
C---V 

/ ií \ 
r - g r u i n d o a o s a n g u e e m p o b r e c i d o , 
d g - n c r j d o , gasto, todos os e l e m e n -
to} necessá r ios e ind i spensáve i s a 
u m a b o a n u t r i ç ã o dos tecidos e dos 

orgãos . 

i v. ic^m*,* 

cie todas as d o e n ç a s c a u s a d a s pe lo 
e n f r a q u e c i m e n t o d 'esse m e s m o s a n -

gue , t aes c o m o : 

ANEMIA, CHLOROSE, 
F? .AGUEZA GERAL. -
EHENUAÇAO NERVOSA, 
NEORASTHENIA, ETC. -

T o d o s aque l l e s q u e s e v ê e m d e p r i -
midos, pa ra lysados , e sc rav t sados p o r 

estes males , são rest i tuídos á 

LIBERDADE, 
r e c u p e r a m s a ú d e e fo r ça s , f a z e n d o 
uso do m e d i c a m e n t o un ive r sa lmen te 
c o n h e c i d o e a p r e c i a d o q u e const i -

t uem as 

PÍLULAS P I N K 
As Pílulas Pink estão á venda em tedus pharma-
cias pelo preço de 900 réis a caxa. 5 $ 000 réis 
as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos e C\ 
Pharmacia « Drogaria Peninsular, rua Augusta, 

39 a Lisboa. 

O b i t u á r i o 

Teatro Avenida 
A companhia do Avenida, de 

que fazem parte Eduardo Brazão, 
Carlos Santos e Palmira Bastos, 
vem dar 3 espectáculos a esta ci 
dade, nos dias 4, 5 e õ do corrente, 
com as magnificas peças A Mor-
gadinha de Val Flor, Sua Mages-
tade e Bicho do Mato. 

^ • — 

V i d a o p e r a r i a 
Reuniu-se ontem o Conselho 

Federal da U. S. O. de Coimbra 
que apreciou o movimento gre 
vista dos ferroviários, condenan 
do a forma como estão sendo 
tratados os grevistas. 

Foi resolvido abrir uma quete 
para os operários da União Fabrií 
e aprovada uma moção, protes 
tando contra as referencias feitas 
pelo correspondente do Combate 
do seu camarada da Batalha, e 
na qual se repudiam essas insi-
nuações. 

— • 
Aparecimento dum cadaver 
Ontem de manhã foi encon-

trado, nos terrenos ao cimo da 
rua Martins de Carvalho, o cada-
ver dum velho, já em adeantado 
estado de putrefacção. 

A sua identidade ainda não 
foi reconhecida, mas parece que 
se trata de Francisco Patrazana, 
que ha õ dias desapareceu. 

Este velho, que andava mise-
ravelmente, era muito conhecido 
nesta cidade, pois durante muitos 
anos teve barracas de banho no 
rio Mondego. 

Montemór-o-Velho, 25 de Ju-
nho. Realisou se ontem, pelas 9 
horas da manhã, o funeral do 
nosso amigo e patrício sr. José Luiz 
Ferreira Galvão, que gosava de 
gerais simpatias, não só devido a 
si proprio, como também a seus 
pais. 

O fatal desenlace, posto que 
esperado de ha tempo, causou do 
lorosa impressão. O acto fúnebre 
foi bastante concorrido, por indi 
vidualidades de todas as esferas 
sociais, Moníe-Pio Recreio e Ins 
trução e representando se a Dele-
gação da Cruz Vermelha, desta 
vila. Era filho do sr. José Galvão. 

— Também no domingo se 
realisou o funeral do sr. Augusto 
Duarte Soares, escrivão das exe 
cuções fiscais, que faleceu quasi 
repentinamente. Aos enlutados os 
nossos sentidos pesames. — C. 

—Em Montes Claros, faleceu a 
sr.a D. Ana Clementina Fadie Fran-
co, com 78 anos de idade. Era tia 
do sr. Carneiro Franco, fiscal dos 
impostos. 

— Também se finou a sr.a D. 
Emilia Mendes de Campos, espo-
sa do proprietário sr. Francisco 
Alves de Campos. 

As nossas condolências ás fa 
milias enlutadas. 

CASA 
1=LONDRES 
§H R. Ferreira Borges, 82 

1 u e s t l d o s Ta l leur 
f f | Execução perfeitíssima. 

H§ Chapéus para senhora. 

H Camisaria 

Empresf 

4 OlO TUNDING 1960|9O 

E M I S S Ã O A B O i O O 

: Obrigações da Óitopia 
A 85 0|0 

: : Resgatareis por sor teio a n u a : 

Estes emprestimos são livres dp imposto de r end i -
: : : : : : : : mento : : : : : . : : : 
para os estrangeiros não residistes am inglatirra 

CO tl 

Recebem=se subscrições no 

Banco Nacional Ultramarino 
em Lisboa, e nas SMS ffiiaes 

HOTEL PENSÃO 
B a i r r o N o v o : : : : : : : 
: : : : : : : : : FIGUEIRA DA FOZ 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta caca, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en-
contrar limpeza, cosinha á portu-

gueza e refeições abundantes 
Abre no dia 1 de Julho eom o mesmo pessoal 

e preços do ano passado 
O PROPRIETÁRIO, 

D e m é t r i o P i n t o 

0 estomago da cidade 
No mês findo foram abatidos 

no Matadouro Municipal, 117 bois 
com o peso de_29.487 kilos; 76 
vitelas com 3.777 k.; 88 porcos 
com 6.235 k.; 2.817 carneiros 
com 26.212 k. Total de kilos, 
65.711, mais 1.035 kilos do que 
em egual mès do ano anterior. 

(Dutualidacie Poptuguêsa 
SOCIEDADE MUTUA 

Seguro social obrigatorio nos desastres 
de trabalhos em todas as profissões 

Abrangendo todos os ramos de actividade indus-
trial, comercial, agrícola, marítima, construtora, etc. 

Pedir informações á. 

MUTUfiL lDf íDE PORTUGUESA 
Telefone: C. 1700 — 20, Rua do Mundo — LISBOA 
CORRESPONDENTE EM COIMBRA: 

ALBERTO DUARTE AREOSA 
Rua Eduardo Coelho, 75 — Telefone 555 

S O C I E D A D E D E P / H I F G 4 Ç 

D E C O I M B R A , U i í T A B 

Pão de segunda qualidade a £26 o 
P e s a d o ás ÍOOO e 500 g ramas 

Ki l o 

Pão de primeira qualkiade a 336 o 
P e s a d o á s ÍOOO c 5 0 0 g r a m a s 

ijlo 

6m oolumes nao pesado 
P R I M E I R A — De 2 centavos, 
S E G U N D A — De 4- centavs. 

I 3 J 

4 ^«rtavrs .»centavos 

f w l 8 r e v e ; 

g ,íiando-se estabelecida uma 

3 r
d

U
e

n S a r , a ' ^ firma de 
R d M a n u e l Rodrigues Bra 

f i lho, venho tornar publico. 

Casa £ãC' nadd t e m * £ i r a r i a , não tendo 
Jnsável por nada que alguém 

í v e í n T q u e a b ™vamen!e írvem do seu nome. 
a r p f t e n V T b e m 0 signatario 
a refenda Casa Funerária. 

Declinamos pois, toda e qual-
Ir responsabilidade sobre to-

f» as coisas. 

João Quintans Limei Braga 

L i n d a v i v e n d a 
• „,Ye'!?e"?A n c . m e l h o r sitio da 
nJ?) ( A v e n i d a Dr- Dias da 

Compõe-se de grande pomar 
lie tangerineiras e de outras arvu-
",es ' vinha e corrimões margin.j-
dos de ruas ajardinadas, chão de 

p o r t a belo pôço com engenho e 
fgrande tanque. Tem magnifico 
terreno para edificar. Para vêr e 

^tratar — Cumiada, 68. 

q u i n t í t 
Toma se de arrendamento, por 

tempo não inferior a seis anos, 
em sitio saudavel e proximo dá 
cidade, com casa de habitação, 
ainda que modesta, terra de e-
meadura, horta, arvores d e í r u c o 
e abundância de agua. 

Nesta redacção se dão es a-
recimentos ácerca do pretendente. 

Meio caixeiro 
Com pratica de mercearia e 

fazendas e com boas reíerencias 
precisa-se. 

Dirigir a Antonio Gil da Ro- ! 
cha de Mogofores. 

JFT NT1GUIDADES. Grat i f ica-
se quem indicar Qr.de exis-

tam moveis, louças, quadros, ,:tc., 
antigos. Carta ou postal á íste jor-
nal a Rui d'Andrade. > 

R E A D A para o 8í;'L..i ofere-
ce se para creaaa df.- compa-

nhia, dirigir a Mi.ia Madalena 
Pito — Espinhal. 

CR E A D A p a r a o Foi to. Pre-
cisa-se para cas.i de pouca 

familia, que saiba de casinha z 
outros serviços. Dá se bom or-
denado. 

Informa José Correia "Amado,"" 
Praça do Comercio 110 J14-— 
Coimbra. 

Grande Armazém 
de cereais, legumes, palha 
e materiais de construção 

S e m p r e e m d e p o s i t o g r a n d e s q u a n t i d a d e s 
d e p r e g o d e t o d o s o s t a m a n h o s , c i m e n t o s d a s 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s , 

TELHA, TIJOLO, CAL HIDRAU ICA, FOLHA LATA, FERRO 
ZINCADO, OLEOS, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITARIOS, MADEIRAS E : : : : 

o u t r o s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o -
r e s e P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s p a r a q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e o s p r e ç o s d a n o s s a c a s a 

Francisco f e r r e i r a £r I*!aia, L.da 

Rua da Moeda, 77 83 : Largo das Olarias, 1 

Teleg. Cereaislegumes. Telef. 469 

S ó s e p e s a p ã o n a s s e i f u i n i e s p a t í í i 

PADARIA FLOR: Roa da Sofia - l É í í » n \ 
PADARIA LISBONENSE; í t a í a H o É l - T É f i l ! » 

PADARIA INDICIA: l u a d a h t m t i c a - T É t o t i l i 
PADARIA A H A C 1 0 1 ® : Rua tio Carno - TelefouB 155 

e nos seguintes depositas* 
LARGO DE S. JOÀO : PRAÇA DA RfcPUBLICA 

RUA DO CORREIO (Sé Velha) 
RUA DAS SOLAS : LARGO 00 RiíMAL 

ESTRADA DA BEIRA : SANTA CLARA : FíftA DE PORTAS 
RUA DIREITA : KONTARR0I0 

Pede-se a fineza de se exibir o peso 
nos Y>olcimes acima indicados. 

Reeebe-se qaalqaer reclamação no nos-
so escritorio. 

Rua da Sofia, 46, 1.° - Telefone 447 
aonde se recebem enconx:ndas para 

entrega aos domicílios. 

HÃPiRA VENDER 
Nogueira serrada, seca e 

velha, frnetros. 
Bonija, Picota para rega, duas 

e meia folgadas. 
Gal«ra, grande, nova, leve e 

sólida. 
Ccnen te de ferro, 35 me-

tros, !1C kilos. 
Ttrcborcs de ferro, dimen-

sões vaiias. 
Tufos de ferro preto, cur-

vos ; miões, duas e meia polga-
das e irais diâmetros. 

Cor .a-palhas, inglês. 
Correias de couro inglês . 
N^sa redacção SP diz. 

(ASA. Aluga-se com 7 a 10 
compartimentos, bom si-

tio; se a renda não fó' u.ra ofe-
rece-se 50$00 escudos, depois do 
arrendamento feito, a quem indi-
car. 

Resposta a este jornal a. N. P. 

CO S T U R E I R A S Precisam^» 
para roupa de homem na 

secção de camisaria dos Armazéns 
do Chiado. 

EMPREGADO DE~£SCRI-
TORIO habilitado a P r e -

ver á maquina e redigir correspon-
dência comercial, precisa-se na 
União, Limitada. 

EMPREGADO para serviço 

de armazém admite-se, João 
Vieira da Silva Lima. 

Ha para vender 10 cascos 
João Vieira da Silva lima 

M *?MAZENS DO CHIADO. 
Precisa-se um empregado 

de escritorio. Empregadas para 
caixas. 

A R V A O DE F O R J A . Qua-
lidade garantida. 

Preço 90 centavos a arroba 
Vende-se na Fabrica de Gelo. 

AGENCIA DO BANCO DE POR-
TUGAL EH COIMBRA 

D i v i d e n d o 
Está cm pagamento o divi 

dendo do primeiro semestre de 
1919 das acções do Banco de Por-
tugal, na razão de 4 % —quatro 
escudos por acção — em todos os 
dias úteis até ás 13 horas. 

As acções ao portador devem 
ser relacionadas em separado e 
acompanhadas da declaração ju-
rada a que se refere o decreto 
n.° 2.672 de 14 de Outubro de 
191Ó e a portaria n.° 821 de 16 
de Novembro do mesmo ano. 

Coimbra, 1 de Julho de 1919. 
Pela Agencia do Banco de Portugal em Coimbra 

Os agentes, ( 

M, Palhoto. 
No impedimento do agente, 

Ahtonio de Sousa. 

T e n d e - s e 
Ucti móbil a completa de 

farmaiia e grande parte de 
f r e s c o . 

Neta redacção se dis, 

EMPREGADO DE ESCRI-
TORIO Precisa-se de um 

no escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia 22 l 
Coimbra, com algumas habilita-
ções literarias. 

« I M P R E G A D O que saiba es-
crever á maquina, pre.cisa-

st no escritorio do Dr. Fernando 
Lopes, Rua do Visconde 
n" 50, 1." andar. ; 

LENHA SECA de pinho de 
0,70X0, 15 a 0,20, com-

pa-se até 500 T posta em Coim-
tra. Preços a M. Cruz —Quinta 
óis Albergarias — á Cruz de Ce-
ls. 

RECISA-SE dum emprega-
do com pratica de mercea-

ra e vinhos, para estabelecimento 
<m Coimbra. Prefere-se da pro« 
/incia. 

Nesta redacção se diz. 
ENHORA, leciona das l i As S 15 em sua casa, bordados, 

renda ingleza, musica e sol fep 
(1.° ano). 

Lições ao mez e avulso. Pá-
tio das Freiras n.° 4 e 5, Célas. 

ASA em Cernache. Ven-
de-se, situada no ponto mais 

central para qualquer ramo de 
negocio e habitação. 

Tratar no Largo do Cais, n,® 
— Coimbra, 



íq io& genepos 
Andava-se ancioso pelo temo 

da guerra, nâo só para acabaresse 
medonho flagelo que ceifai mi-
lhares de vidas e causou i m " 
portantissimos ptejuisos, ^aspara 
cessTar também a t ç r r i w carestia 
ÔosVgeneros, qite jeyou'* fí>me a 
muito , lar € dçsfiguiHbrfup^cstado 
economico e flnancevo «e muita 
g ^ t e . v- ,-t . . . 

A guerra têrmi/iou ha já al-
guns mêses e tudo se conserva 
ainda pelos mesmos preços, e ge-
neros ha q & . a t L & t e m subido! 
f e n d o a ^ d o , m i § „ o ppèço d o 
gado, tanto bovirçp, como caprino 
e suino, és preço$ das carnes con-
tinuam qúaseoéífriesmD». O aba-
ti mer>A> é tão finsignificante q u e 
estí longe de xor respònder ao 

. - ^ a t i m e n t o q u e o gado sofreu. 
Tem hayijo» mercados em que 

u m à j u n t a aebóís jse tem vendido 
por menos ̂ flu a* 3t$r escudos de 
que se vendia. O gado suino custa 
hoje quase metade e nalgumas 
terras está poc muito menos . Basta 
d i z e r q u e ua lèítòo que custava 
12 a 14 esoulos, ft hoje se com-
pra por mems de metade. 

O pão nfo tem abatido, nâo 
obstante aprwimar se a nova co-
l h ^ ^ P W f - í i e i í i longe. 

O vinho tem, subido. Nunca 
se comprou, ipmo agora, a 8 e 9 
vinténs o litr^jsendo defcta região, 
e por muitopjais sendo de fóra 
dela. 

As frutas itão dari$si mas, che 
gandà a ped 12 vinténs por um 
quarteirão d nesperas, q u e se 
comprava p o l vintém. 

As hortalas também conser-
vam preços ^vadòs, e a$ batatas 
não descem l .Í vinténs, quando 

em Lisboa se vendem mais ba-
ratas. 

- O s generos dé mercearia con-
servam os mesmos preços que ti-
nham no tempo da guerra. Nada 
tem abatido, embora se leia todos 
os dias nos jornais que chegaram 
importantes carregamentos dal 
guns generos. O petroleo não ha 
rasão alguma para se vender a 12 
vinténs o litro, porque tem vin-
do em abundancia. 

Todos os dias chega açúcar a 
Lisboa e ao Porto, e êle não des-
ce de õ e 7 tostões has lojas e de 
5 tostões no celeiro municipal. O 
árrôs também não desce de 44 
centavos o kilo"J 

Pelo que diz respeito a gene-
ros de vestuário e calçado, isto é 
ho r ro roso ! Levam por umas bo-
tas 12, 14 escudos e mais; um fato 
não se tira por menos de 35 es-
cudos e não é de fazenda de con 
fiança; um chapéu custa tres ve-
zes mais do que custava antes da 
guerra. 

Mantendo-se tudo isto neste 
estado e não havendo quem zele 
0£ interesses do publico, que es-
peranças ha de se viver mais des 
afogadamente? 

É um hor ror tudo isto! 
Se com a extineção do minis 

terio de subsistências e liberdade 
de comercio isto não melhora, en-
tão o único remedio é deixar nos 
ir par? o fundo para não morrer 
de fome. 

Talvez pela concorrência possa 
haver mais juizo para não arran-
carem a pele ao consumidor, prin-
cipalmente àquele que não tem 
defêsa e vive sem aumentos das 
suas receitas. 

Dr. Alíris Santos 
, Para a h$ria do dr. Alves 
dos Santos érecisg que o nosso 
presado c o l e ^ . . R e f o r m a d o r nos 
dè licença qivtranscrevamos do 
seu ultimo niíero não só a ceie 
bre carta qucfè 'esfreveu ao mi-
nistro da insução, mas a parte 
que se referá?p*ua vjda politica, 
em que, t e n d ç o r à d o toda a es-
c a l a , dos padqs monárquicos, 
veio parar aosf t ido republicano 
evolucionista, nao damos 
os parabéns piolquisíção. 

Eis a cartaiH..'* • ; j 
Meu ex.m® anp: —A miuha Facul-

dade está em rebitfcorltra o governo. 
Nao a acompanha porque, no fuudo, 
o movimento é cionario e é dirigido 
p o r y e a c i o n a r i Ò s ^ ' . • ' 

Isto é um prato. para desforras e 
í represálias de dctiftfdos e de caboti-

no». 
Coelho de Caímo deve tê-lo posto 

ao facta de tudoí&iá essas cópias de 
dois documentosíe eu enviei aos meus 
ilustres colegas. atitude. Mas 
terei de ficar entales? Em Lisboa nàp 
hi laboratorio depttílogia'Experimeji-

-i Parece que p4á nunca se pensou 
n ino . Porque meja encarrega de orga-
nizar esse laboral© ? Os de ai não gos-
tariam? Transfira-e então para a Facul-
dade de Letras eira a Escola Normal 
Superior de Lisbfpor forma quis fique 
em situação análo á que aqui tenho. 

Ao mesmotempo que com-
prometia os oçgas, ia dei tando 
requer imento ira instalar o la-
boratorio de Isicologia experi 
mental em Lisla, para onde de 
seja ser transflido, não se lem 
b rando que nâio querem lá. 

Quanto ao^ue o dn Alves 
dos Santos terwido como poli-
tico aí vai a atretfe : ' 

«Quando Joô Frâncô era mi-
nistro do Rein, foi seâ partidá-
rio, foi seu afifado de doutora 
mento e dedica íhe uma disser 
tação, em que o ipdidòu de »glo 
r is autentica dí pátria por tuguê-
sa ». Mêses doois João Franco 
deixava de ser áinistro do Reino 
e sucedia-lhe rii pasta Wintze R; 
beiro. Alves és Santos, esque 
eido de todo < passado, apesar 
de lho recordaram, fez «e imedia 
temente hinteaao,. Anos depois 
Jç i j t f i r» d« Spjsa foi presidente 

do Conselho. Alves dos Santos 
fez-se teixeirista; Meses passados 
Teixeira de Sousa era der rubado 
pelos republicanos. Alves dos San-
tos fez-se imediatamente republi-
cano, èsquecendo-se rapidamente 
de que ainda na vespera tinha to-
mado assento na Camara dos De-
putados como deputado múnar 
quico. Desde 1911 á-1918 Alves 
dos Santos, com singular persis 
tencia, foi evolucionista; mas quan-
do o chefe do seu partido se en 
contrava escondido numa casa de 
Lisboa, quandó havia o rdem de 
prisão contra ele, Alves dos San-
tos oferecia-se ao partido de Coim-
bra, não sabemos com que auto 
risação, ao Presidente Sidonio Pais 
em plena Sala do Senado da Uni-
versidade de Coimbra , não para-
mentado de dalmatica e estola, 
s imbolos de fé, mas de capelo e 
borla azul, de azul limpido como 
a pureza do ceu, e de capa e de 
batina negra, tão negra como a 
sua alma de impenitente politi-
cante.» 

Esqueceu se o colega O Re-
formador de dizer que foi o dr. Al-
ves dos Santos que fez o elogio 
fúnebre na capela da Universi-
dade do rei D. Carlos e do prin 
cipe D. Luís Filipe, achando lhes 
qualidades superiores e únicas. 

Aí vai como ele descreveu o 
rei D. Car los : 

Ao Rei lambem não devemos contes-
tar predicados de ordem mental e moral, 
que possuia em subido grau e poderiam 
fazer dele um dos maiores reis da nossa 
historia, se as circunstancias e os maus 
Conselhos de muitos lhos não houves-
sem tolhido ou desvirtuado! Inteligen-
te, ilustrado e bom; amigo do seu país, 
que tanto nobilitou, lá fóra, com os pro-
ductos da sua arte, da sua sciencia, da 
sua politica e até do seu sport; homem 
perfeito, ém toda a extensão da palavra, 
com a paixão e o culto pela civilisaçã * 
moderna, que tão intensamente com-
preendia e apropriava; tão eximio admi-
nistrador da sua casa, cr>mo conscien-
cioso educador dos seus filhos; Et-Rei 
D. Carlos, meus Senhores, seria uma 
gloria indiscutível da nação, e um agente 
incontestável de progresso, se, como di-
zia Musset, «não chegasse demasiada-
mente tarde a uma sociedade demasia-
damente velha!» lato parece pessimismo, 
mas não é pessimismo, porque eu creio 
no resurgimento da alma da jioísa Patria 
e vaticino melhores dias para Portugal. 

Resta ver agora se ele terá co 
ragem para reassumir a presidên-
cia da Camara Municipal de Coim-
bra, e se os seus colegas se pres-
tarão a fazer-lhe companhia. 

No nosso tempo, nunca houve 
em Coimbra uma creatura que 
desse tão grande salto mortal nem 
provocasse maior animadversão 
contra a sua própria pessoa. 

E lembrar-se a gente que ele 
é deputado por Coimbra e o pre-
sidente do seu município! 

Resoluções académicos 
O Curso do 1.° ano jurídico 

resolveu, em assembleia geral, no 
dia 3 de Julho, levar ao conheci-
mento do sr. reitor e director da 
Faculdade, as seguintes resoluções 
votadas por maioria: 

1.° — N ã o ir a actos na pre-
sente época de Julho. 

2.° — Pedir ao Governo para 
que a presente época de Julho seja 
transferida para O u t u b r o e a de 
Ou tub ro para Janeiro. 

3.° — N â o frequentar mais au-
las até ao proxímo ano lectivo. 

A Comissão. 
* 

Os alunos do Curso de Pre-
paratórios Médicos de 1918 1919 
reunidos em assembleia magna, 
resolveram: 

a) Não ir a actos em Julho; 
b) Pedir a transferencia da 

época de Julho para O u t u b r e e a 
de O u t u b r o para Janeiro; 

c) Participar estas resoluções 
aos srs. reitor da Universidade, 
director (Ja Faculdade de Scien-
cias e seus professores; 

d) Pedir aos nossos mestres 
que não compareçam a actos em 
Julho caso os possa haver ; 

ej Pedir a matricula condicio-
nal, no 1.° ano de Medicina a to-
dos os alunos reprovados ou que 
por qualquer motivo não tenham 
comparecido a actos na primeira 
épot . ; ; 

f ) Publicar estas resoluções 
nos jornais de maior circulação. 

A Comissão. 

VIDA OPERARIA 
Reuniu-se ontem, em sessão magna, 

o Sindicato único dos empregados do 
município, tomando conhecimento, pela 
comissão de melhoramentos, das démar-
ches com a Camara paia a melhoria de 
situação. 

A assembleia reiterou a sua confian-
ça á comissão para continuar a tratar do 
assunto^ 

Nomeou seus delegados ao congres-
so operário desta cidade, os srs. Fran-
cisco Batista Duarte, Alfredo Soares da 
Silva e Mário Campos. 

— Reuniram-se ontem, na U. S. O. 
os operários da construção civil, sendo 
resolvido pedir o salario mínimo de 1180 
por dia. 

Nomeações 
Foram nomeados escriturários dos 

Hospitais da Universidade; os nossos 
amigos srs. Eduardo Ferreira Arnaldo e 
Carlos Costa, de cujos cargos já toma-
ram posse. 

As nossas felicitações. 

Rainha Santa 
Ceiebrou-se hontem no altar 

da Rainha S^nta missa em acção 
de graça pela assinatura da Paz. 

Foi celebrante o Presidente 
da Confraria sr. Conego José dos 
Santos Mauricio. 

Este acto foi muito concor-
rido. 

— Amanhã ás 18 horas cele-
bra-se Te-Deam saindo em se-
guida a procissão que dará volta 
á Capeia de N. S. da Esperança. 

Os moradores de Santa Clara 
promovem ornamentações por on-
de passa o cortejo. 

Na segunda e terça feira estará 
exposto á veneração dos fieis o 
precioso tumulo da Rainha Santa 
Izabel. 

Concurso hípico of ic ial 
Ern virtude da gievc Uos ferroviários 

foi adiado o concurso bpico promovido 
pela sociedade Tiro e Sport que devia 
re«Iizar-ic nos dias 4, 6 & 8 do corrente. 

£oiffllird - PBnaoovs-Lorvão - Bussaon 
Penacova, a Cintra de Coimbra i 7 

Pessoas categorisadas de Pe-
nacova por varias vezes-nos teem 
falado com certo entusiasmo no 
movimento sempre crescente de 
turistas que ali se nota, idos desta 
cidade em automoveis e carrua-
gens, havendo dias que se con-
tam por dezenas os vehiculos que 
os transportam. 

Já ha muito que o prevíamos, 
pois Penacova, pela pequena dis-
tancia que a separa desta cidade, 
pela sua previligiada situação, pelos 
surpreendentes e variadíssimos as-
pectos panorâmicos que oferece 
aos visitantes, pela alegre e luxu 
riante vegetação que admiravei 
mente emoldura os seus campos, 
vales e encostas e, emfim, pela 
linda estrada que a liga a Coim 
bra, que é das mais belas do país, 
está destinada a ser a Cintra de 
Coimbra, o ponto natural e dis 
tinto de atracção de todos os visi 
tantes ilustres desta cidade, que 
em grande numero já hoje ali vão, 
sendo tão lindo passeio sempre 
agradave! motivo para sua maior 
demora entre nós. 

Em geral, quasi todos os que 
vão a Penacova, prolongam agra-
davelmente o passeio até Lorvão, 
levados pelo justificado desejo de 
conhecerem as curiosidades histo 
ricas e artísticas que ainda hoje 
existem no afamado convento, que 
dista daquela vila apenas oito qui 
lometros. O passeio, assim, com 
prehendé se que fica mais com-
pleto, sob todos os aspectos que 
o queiramos encarar, sendo incon 
testavelmente o mais belo que os 
turistas, uma vez em Coimbra, po-
dem realisar, em três quartos de 
hora e com relativa comodidade. 

A activa e inteligente acção da 
Sociedade de Dsfêsa e Propagan-
da se deve tão benefico resultado. 
Em Penícova ninguém ha que o 
não reconheça e a demonstra lo 
plenamente temos a maneira gen 
til e obçequiosa como a camara 
daquele concelho se tem condu-
zido para com os convidados ilus-
tres da referida Sociedade, nacio-
nais e estrangeiros, sempre que, 
a seu convite, até ali vão em pas-
seio da propaganda regional, não 
sendo de mais esclarecer que o 
propr io município inteligentemen 
te subsidia essa activa propagan-
da, exemplo que aliaz ainda não 
foi seguido pelo de Coimbra! 

As largas e repetidas referen-
cias que a grande imprensa tem 
feito a esses passeios é que muito 
tem cont r ibuído para que Pena-
cova já hoje seja tão visitada, bem 
como Lorvão. 

Ora, essa propaganda vai re-
vestir uma nova forma, não me-
nos eficaz e metodicamente cui-
dada. Em lindos e artísticos frisos 
fotográficos, colocados nos hotéis, 
restaurantes, etc., com todas as in-
dicações úteis aos forasteiros, a 
Sociedade espera que a Penacova 
e a Lorvão acudirão para o futu-
ro, ainda maior n u m e r o de visi-
tantes. E uma véz concluída a es 
trada da vila ao Bussaco, para o 
que se trabalha activamente nos 
três últimos quilómetros, Pena-
cova tornar-se-na uma estancia de 
verão das mais concorridas do 
país. Ali veremos um grande ho-
tel moderno de turismo, para a 
construção do qual já mais de uma 
vez ouvimos falar em projectos de 
relativamente breve realisação. 

C o m o Coimbra só tem a lu-
crar com a valorisação da sua re-
gião, nós só temos motivos para 
nos regosijarmos com o progres-
so da linda vila, que, pelas rasões 
acima mencionadas, consideramos 
— a Cintra de Coimbra . 

O afamado Triangulo, Coim-
bra-Penacova Bussaco, quando se-
ja um facto, e sê-lo ha dentro de 
breves mêses com a conclusão da 
estrada, terá começado para Coim-
bra o per iodo inicial do desenvol-
vimento da grande industria do 
turismo. 

Continuaremos, . : CAÍEL, 

EBEISSAO A e o i o o 

: Obrigações da Gitopia : 
— — A 8 5 0 | 0 

: : Resgatareis por sorteio a n a a l : : 

Estes eniprestimos são livres de imposto de rendi-
: : : : : : : : menti : : : : : : : : 
para os estrangeiros não residentes em Inglaterra 

Recebesn=se subscrições no 

Banco Nacional Ultramarino 
em Lisboa, e nas suas Filiaes 

* 

ã dos f e r r e - l o s 
Continua sem solução a gréva 

dos ferroviários. 
Ontem, ás 91 a horas, saiu com 

destino a Lisboa, o comboio cor 
reio do Porto que desde o pri-
meiro dia da gréve se encontrava 
na estação de Coimbra B. 

Nesse comboio, que conduzi 
do por um ferroviário levando 
na maquina alguns militares ar 
mados, levàva cêrca de 300 pas 
sageiros e, segundo noticias on-
tem recebidas no quartel general, 
havia chegado sem o menor in 
cidente ao Entroncamento, ás 17, 
25, cont inuando a sua marcha. 

Muitos passageiros que segui-
ram naquele comboio estavam so 
f rendo as maiores privações, p®is 
ante-ontem foi-lhes distribuído ran 
cho dos quartéis. 

Teem vindo prêsos para esta 
cidade vários ferroviorios. 
" Pelo quartel general foi ontem 
afixado um placard na Tabacaria 
Crespo, no qual se lia, segundo 
comunicação do posto de Aveiro, 
que o pessoal das estações de Es-
pinho, Ovar, e Estarreja já se ti-
nham apresentado ao serviço. 

| P ro fe s so r M a Bri to | 
- Doenças de Psle, Sífilis e Coração ^ 

Avenida Sá da Bandeira t j j ] 

Consulta, das 3 ás 5 WÂ 

Voto de louvor 
O conselho escolar do Liceu 

Dr. José Falcão, exarou na acta 
da sua ultima reunião um voto 
de agradecimento e de louvor ao 
seu ilustre reitor, sr. dr. Dias Pe-
reira, pela importante verba que 
conseguiu para a aquisição de 
material escolar para o referido 
liceu. 

José Paredes 
A d v o g a d o 

M u d o u o s e u e s c r i t o r i o p a r a 
a R u a d a S o f i a , n.u 5 -2 . J 

0 r . Gongaíves G u i m a r ã e s 
Agravaram-se os padecimentos 

deste erudito professor da Uni-
versidade, inspirando o seu es-
tado muitos-cuidados, 

Ecos da sociedade 
• RITMOS 

L e n d a s d e P o r t u g a l 

De vez em quandó, costumo abrir a 
janela que deita para o Passado e per-
co-me, dai, a contemplar a encontadora 
beleza do que se disfruta, num arroubo 
magico de elevação e assombro, dando 
a meus olhos prazeres sublimes de pai-
sagens ricas e a minha alma sensações 
misteriosas de Arte e Vida. 

Aparecem-me sempre, envoltas por 
divinas aureolas de mistica poesia, len-
das a cantar amôr e sonho, virtudes t 
alegrias, léndas que foram tecidas, em 
tardes calmas de primavera, por mãos 
brancas, liriais, tecidas em teares ricos, 
teares de encantamento, que nos dão fl-
ligranadas paginas de evocação, ao re-
cordarmos o Passado. Paginas onde se 
evocam scenas antigas, algumas de amo-
rosas aventuras, outras de milagrosas 
virtudes, onde perpassam, em estilo ele-
vado e grandioso, frémitos de corações 
enamorados. Ha canções lindas, canta-
das, noite alta, por medievais trovado-
res; abrem-se gelosias de janelas por 
onde caem beijos surdos de amor; ha 
também o tinir de espadas que se cru-
zam, entre rivais, na sombra de uma 
rua deserta... E de tudo isto, que a 
poalha d'oirada desse tempo pi/lvilhou, 
nasceram as lendas que tornaram o 
nosso Portugal mais querido, mais poé-
tico; lendas que perduram e que nos / t i -
rem bem, quando as lembramos. 

Das lendas da mtnha terra, a das 
rozas de Santa Izabel, é a mais tocante 
e sublime, pelo exemplo belo de Virtu-
de. Jardim de encanto e divindade, on-
de nasceram essas flores, colhidas pela 
Santa Rainha. Milagre lendário, que 
transformou em rosas o dinheiro para 
pobres. Que poesia e encanto esta lenda 
encerrat Que alevantcda e nobre evo-
cação ! 

E a nossa época deve ser de evoca-
çOes. Evocar, è viver o tempo que pas-
sou. E eu evoco, da janela que deita pa-
ra o Passado, as lendas que pairam ao de 
cima do mosteiro antigo do tempo, e a 
minha vida mesmo torna-se em lenda 
de Amor e Sonho, essa mesma lenda 
tecida no tear rico, no tear de encanta-
mento !... 

Luiz S . COSTA. 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, ámanhã: 
Dr. Guilhermino de Barros 
Antonio Dias Vieira Machado 
Manuel Francisco Antunes. 
Segunda-feira: 
Dr. Filomeno da Camara 
Antonio Rufino Júnior. 

Teatro Avenida 
Também por motivo da gréve 

dos ferroviários, foram adiados os 
espectáculos que deviam realizar-
se no Teatro Avenida, 
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GAZETA Dl COIMBRA de 5 de Julho de JM9 

CAPITAL: CINCO MILHÕES DE ESCUDOS 
Séde no Porto: "Rua do Almada, 247-1.°. provisoriamente 

Filial em Lisboa: "Rua da Madalena, 48, £redio todo 
Correspondentes distritais e agencias já montadas em todas as cidades e vilas <to país 

e r ç e o e m e o T e o e b e G e ç ô e s e m e s p f l D H f l e Q I ^ Q Z I L 
' <v 

A Comissão Organisadora deste Banto tem a honra de participar aos seus acionisftas e futuros 
clientes que já efectuou o respectivo deposito de harmonia com o disposto no art. 4.° do decreto de 
21 de Outubro de 1907 e Lei de 9 de Setembro de 1908, cuja importancia ficou á ordem do Ex.™0 

Ministro do Trabalho, devendo em principios do proximo mês de lulho dar inicio ás suas transacções. 
Porto, 28 de Junho de 1919. 
Incêndio 

Onje th de madrugada mani-
festou-se incêndio numa barraca 
d o - a p o n t a d o r dos caminhos de 
ferro, sr. Antonio Oomes Vidarro, 
ao passo nivel da Azinhaga dos 
Lázaros. 

A barraca ficou destruida, per-
d e n d o os seus habitantes os seus 
haveres, e bem assim se queimou 
g r a n d e quantidade de roupa que 
algumas lavadeiras ali haviam dei-
xado ficar. 

Morte súbita 
Numa pedreira, á Guarda In-

glesa, foi encontrado o cadaver 
dé Antonio Peréira de Aguiar, de 
54 anos, residente na Arregaça, 
que ali faleceu subitamente e na 
ocasijio em que passeava. 

Pedem-se providencias 
O catiaver de Francisco Patrazana, 

encontrado no terreno que fica entre o 
mercado e a rua da Fonte Nova, achava-, 
se em estado de putrefação. 

Havia por isso toda a convenjencia 
em desinfectar aquele local, queimando 
mesmo as palhas 6êcas que ali há. 

As moscas são um perigo, visto ficar 
muito proximo o mercado. 

Nada custa adotar as providencias 
que solicitamos. 

Aviso 
Por o rdem do sr. presidente 

da Assembleia Geral da Associa-
ção das Crechçs de Coimbra, são 
convidados os socios a compare-
cerem no domingo 6 do corren-
te mês pelas 20 horas na séde da 
Creche, rua de Mont 'Arroio, para 
lhe serem presentes ás contas da 
gerencia do ano findo, e elegerem 
os novos corpos gerentes do cor-
rente biénio. 

Não aparecendo numero legal 
de socios para funcionar a assem-
bleia geral,, terá esta logar no do-
mingo seguinte. 

Coimbra , 3 de Julho de 1919. 
O Secretario, 

Armando Gonçalves. 

Patronato de Coimbra * 
Relação das pessoas a quem 

Maria do Carmo Monteiro Alves 
se dirigiu a pedir esmola para 
cumpr imento duma promessa, e 
das quantias com que se digna 
ram edntribuir, revertendo o pro-
ducto a favor do Patronato de 
C o i m b r a : 

Casa L e i o d'Ouro e Alberto Macha-
do, 000^00; idem Carvalho, £10; José 
Rodrigues Fernandes, £20; Santos e Sil-
va, 1$00; JoSo Machado, £50; José Ma-
chado, 50; Bernardo d'Assumção, £50; 
Domingos Ladeira, £20; José Antonio, 
£20; Importadora, £10; Manoel das Ne-
ves Barata, $02; José Braga, £50; Fran-
cisco Fonseca, £50; Família Antunes, 
£70; Na Singer, £06; Zacarias, £42; Ma-
nuei Vilaça, £20; Inocêncio Gouveia, 
í£00; Pereira d'Almeida, £10; Dr. Sebas-
tião Carvalho d'Almeida, 1£00; Luiz Fon-
seca (da alta), £50; D. Zélia Pessoa, 1£00; 
D. Joaquina Seco, £10; D. Clotilde, 1£00; 
Familia Coelho, 1£00; Familia Ganilho, 
£50; D. Conceição Raposo, £50; D. Guio-
mar Paixão, £10; D. Virgínia Lameiras, 
£20; D. Idalina Raposo, £50; Sr." Florin-
da, £10; Familia Ribeiro Alves, 8£50. 

S o m a . . . 21 £80 
Recebi da Sr.a D. Maria do 

Ca rmo Monteiro Alves a quantia 
de 21$1<» para o Patronato do 
Auxilio aos Pobres . 

Coimbra, 1 de Julho de 1919. 
A Secretaria, ^ 

Maria Victoria Salema Vaz. 

VinHO BRflTTCO 
Ha para vender 10 cascos 
João Vieira da SUva Lima 

Balanço e resumo da, receita e despesa na semestre findo 
em 30 de Junho de 1919 

Fundos existentes em 31 de Dezembro de 1918 
Dinheiro em cofre 1.197£41 
Capital mutuado e diversos 987£10 
Inscrições port, (vai. n o m . ) 38.850Í00 

Receitei 
Saldo do semestre anterior 1.197£41 
uro de inscrições 407£92 
uro de capital mutuado a 6 % 53£03 

Cótas d e socios . . . 131 £06 
Contribuição municipal, havida dos devedores 1 £80 
Rendimento da farmacia 248£56 
Capital amortisado e distratado 519£78 
Multas . . . . . . £29 
Custas pagas pelo Dr. Cortesão no processo de S. T. Adm. . . . 72£79 

Total Esc. . . . 2.632£64 

Despesa 
Missa e respectiva certidão 1£17 
Biblioteca l £ 5 4 
Drogas e expeciente de farmacia 195£27 
Expeditnte de secretaria 39£87 
Ordenado ao facultativo. 180^0.) 
Idem ao farmacêutico 150£00 
Idem ao escriturário 3t)£00 
Idem ao continuo 18£00 
Idem ao ajudante de farmacia e banco '. . . 30^00 
Gratificação a o tesoureiro, relativo a o ano economico . . . . . 10£00 
Letigios e honorários 75J500 
Renda da casa da séde do Instituto 18 SOO 
Obras de reparação da farmacia deste Instituto, pintura, caiações, etc. 130£00 
Dividas passivas * . . . . . 225£H0 

Total Esc. . . . 1.103£85 

Comparação da receita com a despesa 
Total da receita 2.632£64 
Total da despesa 1.103/85 

Saldo positivo Esc. 1.528£79 

Fundos existentes em 30 de Junho de 1919 
Dinheiro em cofre 1.528*79 
Capital mutuado 465£32 
Inscrições port. (vai n o m » ) 38.850£00 

Secretaria do Instituto, 2 de Julho de 1919. 

O Provedor, 

Padre Antonio Salgado Moreira. 
O Secretario, 

Antonio Ferreira Simões. 

CASA DE MOVEIS 
V E N T U R A C O U C E I R O 

Rua da Sofia, 61 a 67 = = = = = COIMBRA 

Neste estabelecimento encontram-se em exposição 
para a venda, moveis de todas as qualidades 

e preços, sendo manufacturados nas suas oficinas 

Executam-se estofos e decorações a preços modicos 
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flguas de Santa fDapta 
( E R I C E I R A ) 

* - Únicas do seu tipo em todo o inundo 
} Segundo analise do distinto quimico Prof. Charles Lepierre 
S INFALÍVEIS NA CURA D E : 

SSTQMAGO, RINS, PRISÃO DE VENTRE E ARTRITISMO 

D e p o s i t o g e r a l , R u a A u g u s t a , 124 — L I S B O A 

DEPOSITO EM COIMBRA: 

T a b a c a r i a C R E S P O ® R u a Ferreira Borges 

flgpadççi(pçnto 
Joaquim Diniz de Carvalho, 

seus cunhados e sobrinhos, na 
impossibilidade de o fazerem pes-
soalmente, veem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar o fune-
ral de sua saudosa esposa, irmã, 
cunhada e t i ^ Maria da Concei-
ção Alves de Carvalho, cujo fu-
neral se realisou no dia 28 do 
proximo passado, e bem assim a 
sim a todos os que por qualquer 
forma lhe manifestaram o seu pe-
sar, a todos, pois, o seu eterno 
reconhecimento de muita gratidão. 

Coimbra , 3 de Julho de 1919. 

AGENCIA DO BUICO DE POR-
TUGAL EH COIMBRA 

D i v i d e n d o 
Está cm pagamento o divi-

dendo do primeiro semestre de 
1919 das acções do Banco de Por-
tugal, na razão de 4 °/o — q u a t r o 
escudos por acção — em todos os 
dias úteis até ás 13 horas. 

As acções ao por tador devem 
ser relacionadas em separado e 
acompanhadas da declara- lo ju-
rada a que se refere o decreto 
n.° 2.672 de 14 de O u t u b r o de 
1916 e a portaria n.° 821 de 16 
de Novembro do mesmo ano. 

Coimbra, 1 de Julho de 1919. 

Pela Agencia do Banca de Portugal em Coimbra 
Os agentes, 

M. Palhoto. 
No impedimento do agente, 

Antonio de Sousa. 

U N E U R A ? ™ » " * H O 

FERRO BRAVAISI • são o remedio mais effloas contra H 

A N E M I A ™ M ! ! ™ f 
• C O N V A L E S C E N Ç A S — 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que no dia 24 do corrente, pelas 
15 horas, nos Paços do Conce-
lho, vão á praça para venda, 16 
lotes de terreno na Quinta de 
Santa Cruz, situados nas proje-
ctadas ruas n.08 11 e 13, destina 
dos a edificações. 

A base de licitação é de 1$50 
por cada metro quadrado. 

As condições para a v^nda 
dos mencionados lotes de terre-
no acham-se patentes nav Reparti-
ção de Obras do Municipío, em 
todos os dias úteis, das U ás 17 
horas, onde podem ser examina' 
dos. - -

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 4 de Julho de 1919. 

O Presidente, 
José Falcão Ribeiro. 

Celeiro Municipal 
de Co imbra 

Recebe propostas para a ven-
da de sacaria, podendo ser vista 
e tratada todos os dias úteis das 
10 ás 16 horas. 

I S C A D A D E C A R A C O L 
com guarda mão de ferro. 

Vende se na antiga Pastelaria Te-
les. 

Cardoso & Cardoso 
AVENIDA SARAIVA DE CARVALHO, N.os 21,22 23 ,24 e 52 

RUA FERNANDES T0MAZ, N.°* 49, 51, 55 e 57 
Tele fone , n.° 2 0 9 - P I Q U E I R f t Df l f O l Z 

C o m p r a e v e n d a d e m o v e i s e u t e n s í l i o s 
u s a d o s d e I o d a a e s p é c i e a o s m e l h o r e s p r e 
ç o s . — S u c a t a s . — B i c i c l c t c s c s $ i j s p e r t e n c e s 
— G r a m o f o n e s , e d i s c o s . 

/ V 
Representante em Coimbra: 

Para a venda de quaisquer moveis ou utensillot usados 
M a n u e l G o m e s d e C a r v a l h o 

Rua da» Padeiras, n.° 39. 

• 7 

• CASA 
= LONDRES 
R. Ferreira Borges, 8& 

Vestidos Taiieur 
Execução perfeitíssima. 

Chapéus para senhora. 
C a m i s a r i a 

e al fa iatar ia 

EDITAI* 
Bacharel José falcão Ribei-

ro, VicerPresidente da Co-
missão Administrativa da 
C a m a r a Munic ipa l de 
Coimbra: 

Faço saber que por decreto 
n.* 5:376, de l i de Abril ultimo, 
foi designado o dia 13 (segundo 
d o m i n g o ) do corrente mês de 
Julho para se proceder á eleição 
das Juntas das freguesias, a qual 
deve cotpeçar em todas as assem-
bleias paroquiais deste concelho 
ás 9 horas. 

Convido por isso os eleitores 
dessas assembleias a concorrer á 
^ fe r ida eleição. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 4 de Julho de 1919. 

José Falcão Ribeiro. 

VENDEM-SE 
U m a roldana em ferro mania-

vel, própria para colocar em qual 
quer poço para tirar agua. 

U m a Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos por cilindros de 
aço, própr ia para retnoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nestq redacção se diz 

HOTEL PENSÃO 
B a i r r o N o v o : : : s : : : 
: : : : : : : : : FIGUEIRA DA FOZ 

Os Ex."10' hospedes e fregue-
zes desta casa t bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en 
contrar limpeza, cosinha á portu 

gueza e refeições abundantes 

Abre no dia 1 de Julho eom o mesmo pessoal 
e pregos de ano passado 

O # PROPRIETÁRIO, 

D e m é t r i o P i n t o 

OA S A . Arrenda-se na rua An-
tero Quental, com 6 divi-

sões. 
Para tratar̂  rua da Moeda, 
52, 

:omarDMunlcWde/loelro 

Faz-se publicotyie na Se-
cretaria; Municipaf de Aveiro 
se recebem proporás, eni car-
ta fechada, até ad dia 16 do 
corrente para o ^rnecimeiíto 
de todo o .cotinj necessário 
para os fardamenlis do corpo 
de policia municpal segundo 
o padrão patentt na mesma 
Spcretaria em toeis os dias'e 
horas úteis. | 

A arrematação terá logar 
em sessão da Cataara do dia 
17 do mesmo mlz, pelas 14 
horas, havendo íidação verbal 
entre os concorrentes de igual 
preço. 

O pagamentoierá feito de* 
pois de entregue pda a fazen-
da e de verificadaa sua exacta 
dão com a amosfa. 

Aveiro e Secietaria Muni-
cipal, 1 de Julhoile 1919. 
O Presidente da Cjmissão Admi-

nistrava, 

Lourenço Simtes Peixinho. 
>.. i. , i . 

AR R E N D A - S I a longo praso 
os altos dog rande prédio 

dá rua da Sofia oiffe está instala-
da no rez do chãolmprensa Aca-
démica e que conáf de 14 gran-
des divisões num jidâr com am-
pla entrada e vestaulo, podendo 
adotar-se para una grande em-
prêsa, clUb, colegif ou í>utra In-
dustria. ^ 

Para tratar na imprensa Acài 
demica ás 4 . " 5 . i 9 i 6. , s feiras das 
12 ás 15 horas. 
W E N D E - S E ufil fogão quasi 

novo. — Paíji tratar á Cruz 
de Celas casa Dr. Sacadura. 

I T E N D E M - S E b m o r . * , d . 
• casas na RÃ Adt l lno Vei-

ga. Nesta redação ft diz c o m quem 
se trata. 
'i". j g " — ! » • ' • ' 1 

VE N D E - S E un relogiO jMou-
re, em esttdo de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. . 

W » " L N D E - S E . Um torrador a 
* gaz Para tratar, Largo do 

Cais, n.° 9. 

Vcndcm-sc 
Vendem sè duas propr iedades 

no CamasSo, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro . 

Trata-se com o loltmtidçf 
Ferreirâ  

1 
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O discurso do sr. dr. Dias Pereira na Camara dos Deputados 

\ r 

Sr. Presidente: 
As minhas priméirasi,palavras 

serão, como é da praxf, e praxe 
a que me associo com prazer, de 
saudação a V. Ex.a que, na hierar-, 
quia da Republica, tem um dos 
seus mais altos cargos e que pe-
las suas quaMâdes-de tolerancia 
e fino trata foi elevado ao cargo 
de vice-prf idente da Camara dos 
Senhores Peputatfos. 

V. Ex. 'é um notável juriscon-
sulto e uri velho republicano e a 
Camaç? jebolhendo-o para seu 

V vice presidente honrou-se, como 
fàmbem se honrou com a escolha 

' lo sr. coronel Sá Cardoso para o 
targo de Ptesidente. E' no Con-
gressp da Fepublica que reside a 
soberania politica; do Povo rece 
be a auctoidade que exerce em 
seu nome, ninguém melhor do 
que o sr. coronel Sá Cardoso, 
que t em-uM larga folha de ser 
viços á Palia e á Republica, es-

^ pirito tolerate e alma generosa, 
**~para, com « brilho da sua inteli 

gencia e cotias suas virtudes, po 
der correspmder á responsabili 
dade de tãt elevado cargo e á 
confiança dajCamara. 

E', pois, com viva satisfação 
que eu sau© V. Ex.a e o nosso 
ilustre Presiíente, saudando em 
V. Ex." a Canara e o País. 

E agora, s. Presidente, eu vou 
pomeçar as mphas considerações, 
sobre o assuno desta interpelação 
do sr. deputado Alves dos Santos, 
e como o decteto que principal-
mente se t enwscut ido é, por sua 
natureza, complexo, porque en-
volve não sóíp ensino superior 

' geral, mas áltjda o ensino supe-
rior tecniêb e, como está na or-
dem este assunto, começo por 
enviar para a íiiesa umá moção 
de ordem, onde eu, porventura 
dum modo p^lixo, mas único que 
encontrei para claramente definir 
á Camara a pinha opinião, satis-
faço os ditãrtes da minha cons-
ciência è o meu desejo de bem 
servir a Republica. 

Segue a moção que noutro lu-
gar publicamos. 

Sr. Presidente: — Depois des-
ta minha moção, que resume, dal-
gum modo, as considerações que 
vou lazer, eu direi a V. Ex.* que 
este debate é para mi,m muito 
melindroso, dada a mfrihji situa-
ção especial, e porque 'tem inte-
ressado vivamente a opinião pu-
blica e, particularmente, Os meios 
académicos e a população da ve-
lha cidade universitária, ciosa da 
sua Univérsidadé, òujo prestigio 
procura defender, pugnando as-
sim pelo que julga serem os 
seus melhores interesses. 

O sr. Mem Vetdial (aparte). 
E dos talassas. 
O orador — Sim dos talassas e 

dos republicanos e àqueles nós 
devemos impôr o prestigio das 
instituições, sr. deputado, numa 
lucta de inteligências e num com 
bate de ideias, como é proprio 
de cidadãos livres e sem receio 
de que nos vençam. 

Mas, sr. Presidente, se entro 
po debate de tão grave e melin-
droso aspecto, faço-o convencido 
de que, animando-me simples-
mente o desejo de servir o ensi-
no, a Republica e os interesses 
legítimos da linda cidade de Coim-
bra, de tão gloriosas tradições e 
em cuja Universidade formei o 
meu espirito, posso entrar á von 
tade nesta discussão. 

Vou expôr a minha opinião 
pessoal e jámais me moveram 
quaisquer considerações mesqui 
nhãs ou qualquer má vontade 
contra professores ou alunos, — 
pira estes vai até, sr. Presidente, 
todo o meu carinho, — nem contr,} 
a velha Universidade e muito 
giçnos contra o tx,m" Ministro dá 

Instrução, a cuja sinceridade e fé 
republicanas eu tenho prazer em 
prestar as minhas homenagens. 

Sua Ex.1 é um pensador ori-
ginal, um espirito culto, nunca o 
animou o odio contra a Univer 
sidade ou, o que é o mesmo, 
contra Coimbra, onde também 
passou uma parte da sua moci-
dade, frequentando as aulas das 
Faculdades de Matematica e Filo-
sofia. Assim o creio, sr. Presi-
dente, porque julgo Sua Ex.* uma 
alma franca e animada das melho-
res intenções. Considerada esta 
questão uma questão aberta, eu 
vou expôr a minha opinião, tra 
zendo a conhecimento da Camara 
algumas informações, para serem 
devidamente ponderadas. 

Alem disso, sr. Presidente, é 
Presidente do Ministério o meu 
querido Amigo e ilustre estadista 
sr. Dr. Domingos Pereira que, na 
sua curta passagem pelo Ministe 
rio .da Instrução, conseguiu mere-
cidamente, com prazer o afirmo, 
as simpatias do professorado, des 
de o primário, cujos interesses com 
eficacia e á custa de dificuldades 
sem numero soube defender, até 
ao superior, onde, pelas informa-
ções que me foram dadas por al-
guns professores ilustres, conse. 
guiu uma, situação de prestigio. 

O sr. Ministro da Instrução 
publicou um decreto, dotando os 
liceus do País com o indispensa 
vel material didatico para um en-
sino moderno. 

Por esse diploma e pelo alto 
valor que tem a instruçãó secun-
daria, destinada não só a consti 
tuir habilitação suficiente para a 
entrada nas faculdades universi-
tárias e escolas superiores mas 
ainda a bastar, por si mesma, pa 
ra a luta pela vida, por esse di-
ploma, repito, sr. Presidente, co-
mo professor, tenho viva satisfa-
ção em prestar homenagem ao 
Ex.mo Ministro. Deu me sua ex.a 

3 honra de colaborar nesse decre-
to e, em nome do professorado 
secundário, creio bem poder apre-
sentar ao Ex.mo Ministro os meus 
agradecimentos. Assim, expostas 
as minhas intenções, não deixarão 
de ser ouvidas e apreciadas as 
minhas palavras pela sinceridade 
que as dita e pelo vivo desejo de 
bem servir a Republica, cujo pres* 
tigio procurarei defender A Re-
publica tem o direito e até o de-
ver de impôr respeito e a máxi-
ma consideração a todos cs que 
teem verdadeiro amôr pelo ensi 
no. Não desconhece V. Ex.a, não 
desconhece a Camara é o profes-
sorado do mqp País não pode 
ignora-lo, que a obra da Republi-
ca no ensino superior tem si4o 
monumental. 

E' preciso que essa obra con 
tinue e contribua, como é justo, 
para a consolidação do regimen, 
a que o Povo, em horas graves, 
tem dado os maiores sacrifícios, 
olhos postos sempre no bem da 
Patria. A Republica Portuguêsa, 
sr. Presidente, tem no ensino su-
perior uma obra de largo alcance 
que lhe deve assegurar uma si-
tuação de supremacia legitima so-
bre todo o professorado e o ca-
rinho da mocidade académica, 
que não pode, sem faltar á sua 
natural e bem digna aspiração de 
justiça, deixar de ter em mere-
cida conta aquele regimen que 
largamente dotou com material 
didatico as bibliotecas, gabinetes, 
laboratorios e rnuzeus das dife 
rentes faculdades universitárias, 
colocando-as, assim, em condições 
de nelas se exercer um ensino 
moderno. Não podem os profes-
sores do meu País, sem faltarem 
aos mais elementares deveres de 
professores e de cidadãos, malsi 
nar tftfmr da Republica, procuran-

do desprestigiar o regimen que 
tantas liberdades lhes tem conce-
dido e que claramente tem mani-
festado o desejo de colocar o País 
pela instrução e pela educação, á 
altura das mais adeantadas nações 
do mundo. Quem proceder de 
modo diverso corre o risco de se 
desacreditar aos olhos dos seus 
alunos, a quem não deye faltar a 
inteligência e a observação neces 
sárias para apreciarem tque foi a 
Republica que largamente dotou 
os estabelecimentos de ensino su-
perior e melhorou a situação ma 
terial dos professores, fazendo 
agora depender só deles a supe-
rioridade do ensino. Sr . Presiden-
te, assim expostas as minhas opi 
niões nestas considerações gerais, 
que não deixam de ser neeessa 
rias para avivar a memoria dos 
que tudo querem esquecer, vou 
entrar na análise do assunto em 
discussão. Analizarei este assunto 
sob dois aspectos essenciais:—pe 
lo que diz respeito ao ensino te 
cnico e pelo que diz respeito ao 
ensino superior geral e particu 
larmente á Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra. 

Eu não concordo, Sr. Presi-
dente, com a criação na Univer-
sidade de Coimbra duma Facul 
dade Técnica. E não concordo, 
porque reconheço, e a Camara 
facilmente o reconhecerá iambem, 
que em Coimbra não existe o ne-
cessário meio industrial que o 
justifique e a existencia de trez 
escolas técnicas no País trazia con-
sigo uma despeza avultadíssima 
que não se coaduna com a nossa 
situação financeira. E, sabe V. Ex.*, 
que nem o Instituto Superior Té-
cnico, escola notável, ainda está 
compi.-tamente organizado, nem 
tão pouco a Faculdade Técnica 
do Porto que, com uma frequen 
cia reduzida, vive ainda nas peo-
res condições á falta de recursos 
materiais. E não deve mais Uma 
vez manifestar-se, e, mais do que 
isso, ter execução o errado crité-
rio de criar novas escolas, man-
tendo em desorganisação algumas 
-das existentes. O ideal será termos 
escolas superiores técnicas bem 
organizadas, bem instaladas e bem 
adotadas, em numero que as con-
dições nacionais aconselhem. Eu 
sei bem, sr. Presidente, que o au-
mento da riqueza publica depende 
essencialmente da organização das 
escolas técnicas, mas duma organi-
sação, sr. Presidente, e, para isso, 
não devemos criar mais uma Fa-
culdade Técnica, enquannto as 
escolas técnicas de Lisboa e Porto 
não estiverem completamente or-
ganizadas, para não corrermos 
o risco de as reduzirmos todas 
trez a escolas de giz e papel al 
masso. 

Ainda mesmo, sr. Presidente, 
que o 1. S. T. e a F. T. do Porto 
estivessem em condições de pie 
aamente satisfazerem a sua im 
portante missão, eu difiailmente, 
cearia na cidade de Coimbra uma 
fnculdade Técnica, porque o Paiz 
precisa bem mais de auxiliares de 
engenheiro e mestres de industria 
do que de engenheiros. 

EsteS temo-los em numero su-
ficiente e Honram as escolas que 
os dip.omaram porque, ao con-
trario do que sucede com muitos 
advogados, médicos e literatos, 
sem clientela, sem clinica e sem 
estilo, como disse um dia na Ca-
mara um ilustre estadista, os nos-
sos engenheiros teem, na sua 
quasi totalidade, em que se ocu 
pem e é principalmente nas em-
prêsas particulares, sem necessi-
dade de recorrerem ao auxilio do 
estado. E, sr. Presidente, mestres 
de industria e auxiliares de enge-
nheiro faltam no nosso País por-
que todos os diplomados por es* 

colas estrangeiros teem entre nós 
em que se ocupem. 

Mas, eu acho também que a 
creação duma Faculdade Técnica 
em Coimbra, pela frequencia re-
duzida que estava destinada a ter, 
não era uma justa compensação 
para a cidade de Coimbra que, 
podendo sofrer com a creação de 
uma Faculdade de Letras no Por-
to, creação que eu já vi advogar 
e que o proprio decreto em discus-
são estabelece, só pode encontrar 
na creação dum Instituto indus-
trial e outro comercial, destinados 
a uma longa frequencia, uma jus-
ta compensação para a cidade de 
Coimbra, por uma notável acção 
no desenvolvimento das suas in-
dustrias e do seih comercio, po-
dendo, alem disso, crear os mes-
tres de industria e os auxiliares 
de engenheiro que as necessida-
des do Paiz sfconselham para um 
util desenvolvimento da riqueza 
publica. E' necessário cuidar, e 
a serio, sr. Presidente, do nosso 
ens ina profissional e interessar 
por uma politica eficaz os in-
dustriais e comerciantes nessa 
grande obra, que é o desenvol 
vimento da riqueza publica pelo 
ensino industrial e comercial. 

Assim se fez na Suiça e na 
Alemanha, assim o começou a 
fazer a França e assim convém 
que o façamos em Portugal, mas 
dum modo pratico e não no pa-
pel, como tantas vezes sucede. 

Sobre este ponto suponho bem 
esclarecida a Camara. Vamos ago 
ra ao outro aspecto das minhas 
considerações. Vou tratar, sr. Pre-
sidente, da supressão da Facul 
dade de Letra» da Universidade 
de Coimbra. 

Sr. Presidente: — Foi na Uni-
versidade de Coimbra que nasceu 
a campanha contra o ensino do 
constitucionalismo, foi na Sala dos 
Capelos da velha Universidade 
que se levantaram as vozes dos 
professores Dr. Bernardino Ma 
chado, Dr. Sobral Cid e Dr. Si 
donio Pais, e nas suas orações de 
sapiência, a que a opinião repu 
blicana se associou com os mais 
rasgados elogios, combateram o 
ensino do tempo, procurando 
crear uma nova orientação no 
ensino publico, especialmente na 
Universidade. Assim o professor 
Bernardino Machado, que é para 
nós uma opinião insuspeita e a 
quem a Camara tem prestado as 
suas homenagens, dizia: 

«Centralisou-se o ensino pri-
mário, monopólisou se o ensino 
secundário e até as regalias do 
ensino superior se foram cercean 
do, a ponto de se reformar ditato-
rialmente a Universidade sem con-
sulta sequer do seu magistério.» 

Assim o dizia o sr. dr. Ber-
nardino Machado e na sua oração 
de sapiência combatia as velharias 
do ensino tempo e as suas festas 
religiosas. E o que pedia? Pedia 
alguns princípios que são de au 
tonomia universitária, autonomia 
bem entendida, que nunca exclue 
a fiscalisação do estado. 

E, a esse respeito, CQnvem 
afirmar que? por parte da Repu 
blica, deve haver uma fiscalisação, 
principalmente sobre o modo co 
mo se administram os dinheiros 
públicos, sobre o modo como se 
exerce o ensino e, em especial, 
sobre o modo como se distribue 
o serviço aos professores sobre a 
acquisição dc material e ainda, e 
isto é fundamental, como se efe 
ctuam alguns trabalhos de labora 
torio a que correspondem deter 
minadas gratificações. Mas deve 
ser fiscalisação que não vexe e 
que simplesmente vise a evitar 
abusos, que porventura haja, e a 

^.contribuir assim para a melhoria 
e dignidadç d£ ensino, 

O sr. dr. Bernardino Machado 
dizia que até os professores que 
professalm da catedra os dogmas 
do passado procuram argumentos 
para os sustentar e são, por teso, 
«suspeitos de sacrilégio aos olhos 
da reacção»/ 

Vem depois a oração do pro-
fessor *dr. Sobral Cid que, come-
çando, com , notável cultura, por 
referir os velhos usos da Univer-
sidade e os defeitos que lhe en-
contrava a opinião simplista do 
Povo, analisava, em seguida, os 
que eram as universidades inglê-
sas, corporações autonomas, man-
tendo formas tradicionais, e don-
de principalmente saíram os seus 
mais notáveis homens públicos. 
Pitfe e Oladstone saíram das uni-
versidades mas os sábios mais 
eminentes não eram universitários. 
Citava Bacon, Stuart Mill, Dar-
win, Spencer e Carlyle. Assim, es-
sas universidades visavam o for-
mar homens de estado. 

As universidades alemãs, que 
veem com regime dê autonomia 
desde a fundação da Universidade 
de Berlim por Humboldt eram 
centros-de alta investigação scien 
tifica de onde saiam os sábios 
mais eminentes, entre os quais 
avultam Jacob, Oaus, Weber, Ro-
entgen, Ostwald etc., para só citar 
aqueles que se notabilisaram nas 
sciencias, de que eu soú modesto 
professor como o é notável o sr. 
ministro, 

Citava a organização da Uni-
versidade da França de Napoleão, 
universidade, como todo o ensi-
no, "Vivendo num regimen centra-
lista, sem autonomia, e do qual 
resultou que as pessoas mais no 
taveis do tempo não fossem uni 
versitarios; universidade que levou 
a França a Sédan, mas que a ter-
ceira Republica completamente 
modificou segundo novas bases 
de autonomia permitindo que já 
hoje da Universidade saiam os sa 
bios eminentes. 

A nossa Universidade do cons-
titucionalismo era uma instituição 
napolaonica e, por isso, sr. Presi-
dente, nós notamos que os ho-
mens que mais se distinguiram 
nas letras e nas sciencias eram 
autodidatas, como Alexandre Her-
culano, Oliveira Martins, O a m a 
Barros, etc. 

Assim o referia o professor 
Sobral Cid e pedia, concluindo, 
se bem me recordo, a autonomia 
para a mesma Universidade e lar-
gas dotações para que ela podés-
se «formar o cidadão para o Es-
tado, o profissional para a carrei-
ra e o homem para a sciencia». 

O professor Sidónio Pais ata-
cou, como um clarim de guerra, 
as velharias da Universidade e 
combateu as praxes religiosas, 
que contrariavam a necessaria 
neutralidade do ensino. 

Todas estas aspirações de uma 
Universidade nova a Republica 
veiu satisfazer e do modo como 
o fez no ensino superior pode 
afirma-lo o sr. Dr. Antonio José 
d'Almeida se, como ha pouco me 
disseram, vier a usar da palavra 
na defesa das suas reformas, po 
dendo também testemunha-lo, com 
respeito ao ensino técnico, o sr. 
Dr. Brito Camacho, que, com alta 
competencia e satisfazendo até á 
necessaria defesa da Republica, 
criou o Instituto Superior Té-
cnico. 

P,jra aí foram nomeados pro-
fessores pelo poder executivo mas 
sob proposta de uma entidade que 
merecia a mais larga confiança 
por que ao ensino, e só a ele, 
dedicou toda a sua inteligência 
com grande desejo de acertar. 

E' uma escola que honra o 
país e efue entre os seus mais dis-
tintos professores conta alguns re-

publicanos notáveis e, caso curio-
so, filhos até alguns da velha Uni-
versidade. 

Dois anos volvidos sobre a 
implantação da Republica, ha uma 
sessão soléne na sala dos capêlos 
da Universidade Coimbra e aí um 
professor da Faculdade de Letras, 
então reitor, cantou um hino de 
gloria á Republica. E não podia 
deixar de o fazer. 

Saudou também o sr. dr. Ma-
nuel de Arriaga que nessa mesma 
sala e como reitor tinha produzido 
discursos considerados como con-
trários á reacção. 

Foi o professor Mendes dos 
Remedios. Rreferiu-se também ao 
largo desenvolvimento da Uni-, 
versidade, mercê das largas dota-
ções e da autonomia (o orador 
leu) e especializando cada facul-
dade pôs em merecido destaque 
a obra dalguns dos seus profes-
sores Drs. Daniel de Matos, Luís 
Viegas, Julio Henriques, Gonçal-
ves Guimarães, Teixeira Bastos e 
outros. 

Por fim acabava assim o seu 
discurso: < mais alguns anos e a 
Universidade estará transformada 
e o crocitar dos corvos, cujo bater 
de azas,-por vezes, chega aos nos-
sos ouvidos, ha-de vir desapare-
cendo e sumihdo-se nas trevas, 
donde veiu e cujo simbolo é». 

Sr. Presidente, faltava também 
dar á Associação Académica o ne-
cessário desenvolvimento, como 
advogou esse professor, e o tem 
advogado outros. 

É neste desenvolvimento que, 
em grande parte, assenta o princi-
pio da educação democratica da 
mocidade, principalmente na Uni-
versidade de Coimbra. * 

A isso se refere, e dum modo 
superior, o sr. dr. Bernardino 
Machado. «Enquanto entre nós 
se demoliu para não mais se 
reconstruir Q Teatro Académico 
de Coimbra, sobre cujo tablado, 
a capa galhardamente traçada, fo-
ram avultando para a tribuna na-
cional contemporânea quase todas 
as primaciais figuras, lá (refere-se 
á Inglaterra e Estados Unidos) são 
as próprias universidades que pro-
tectoramente oferecem os seus 
mais vastos salões para liça de tão 
auspiciosos certamens». 

Este teatro foi inaugurado pela 
mocidade liberal de 34 com a re-
presentação do Catão, de Garret. 

Eez-se depois, sr. Presidente, 
uma campanha contra a Univer-
sidade de Coimbra. 

Justificada? Injustificada? 
* Ha considerações aqui feitas e 
outras que uma parte da opinião 
republicana insistentemente faz, 
que viáam a apresentar a Univer-
sidade conto contraria ao espirito 
da época. 

Será a Faculdade de Letras 
que mais merece essas considera-
ções entre todos os estabeleci-
mentos de ensino do país? 

A verdade, sr. Presidente, é 
que o professor Vasconcelos des-
sa Faculdade, quando se referiu á 
criação da Faculdade de Letras 
pelo Governo Provisorio da Re-
publica, agçadeceu e saudou este 
Governo, em nome das letras pa-
trias, merecendo alguns comentá-
rios, que não' eram favoraveis, da 
imprensa monarquica. 

Trago estes factos para escla-
recimento da Camara. 

Mas tudo isto se pôde ter da-
do e ainda existir na velha Uni-
versidade o espirito reacionario 
doutras épocas, como tenho ou-
vido referir. 

Um decreto surgiu reforman-
do a secção de estudos filosoficós 
das Eaculdades de Letras. 

E' um diploma que não me-
receu criticas pedagógicas, Ç. que 
parece ter obedecido á nefceisi* 
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,dade de dar uma larga cultura 
scientifica àqueles que se desti-
nam ao estudo da Filosofia. 

Sim, Sr. Presidente, dizia Kant 
que o mundo é dado á sciencia 
como a sciencia ao filósofo. 

Mas eu direi que essas cadei-
ras de sciencia pura já existiam, 
como as Matemáticas Gerais, a 
Física e a Química, noutras facul 
dades universitárias. Terão essas 
cadeiras já uma orientação filosó-
fica? 

Talvez então devèssem ser 
outros os nomes a designa-las e 
talvez se devesse ir mais longe re-
formando o nosso ensino secun-
dário que dá para as secções de 
letras uma insuficiente preparação 
scientifica e para as faculdades de 
sciencias, deixe-me V. Ex.a afir-
ma-lo, uma fraca preparação na 
lingua pátria e na história. 

Eu creio que o Sr. Ministro 
explicará á Camara o seu critério. 

Esse decreto representa uma 
esperança de uma ação eficaz no 
ensino, mas creio que não "basta 
porque V. Ex.a sabe e sabe a Ca-
mara que a secção de sciencias 
filosóficas é muito pouco frequen-
tada. 

Mas, Sr. Presidente, eu devo 
dizer a V. Ex.a e á Camara que 
á um professor da Faculdade de 
Letras de Coimbra, da secção de 
Filosofia, que o Sr. Ministro tam 
bem podia francamente ter ouvi-
do, porque é um professor muito 
ilustre e eu tenhò o prazer de 
afirmar á Camara que, se de facto 
abandonou as lutas políticas du 
rante largo tempo, para se dedi 
car exclusivamente aos seus estu-
dos, ainda agora a quando do as 
salto de Monsanto e da aventura 
monárquica do norte procurou o 
governador civil de Coimbra pe-
dindo-lhe que utilizasse os seus 
esforços na defesa ds Republica 
Esse professor é o Dr. Joaquim 
de Car vai hb. 

Pouco tempo depois a Facul-
dade de Letras de Coimbra faz 
uma representação sobre a refor-
ma e sobre a nomeação de pro 
fessores sem concurso. 

Não vou agora analizar estes 
dois importantes assuntos peda-
gógicos que, pelas afirmações fei-
tas á Camara, parece estarem in-
timamente ligados á defêsa da 
Republica. 

A Faculdade*, não discutindo 
completamente o assunto, como 
ela mesmo o afirma, o que eu 
não compreendo, fez no entanto 
afirmações que talvez fôsse mais 
prudente não fazer, segundo eu 
ouvi dizer á Camara. 

Mas sucéde-se a essa repre-
sentação a transferencia da Facul 
dade de Letras de-Coimbra para 
o Porto e a faculdade de serem 
passados á disponibilidade os pro 
fessores. 

Eu creio bem que não foi por 
virtude da representação da Fa 
culdade que tal sucedeu. 

No constitucionalismo déram 
se factos analogos com as Facul 
dades de Medicina e Matemática 
de Coimbra sem serem castiga 
dos, a não ser com uma repre-
sentação. , 

Eu vou lêr a V. Ex.a o que se 
deu em 1836 com a Faculdade de 
Medicina. 

Na impossibilidade de executar 
cabalmente um programa de en-
sino estabelecido num decreto, 
representou ao Governo contra 
esse decreto limitando-se este a 
determinar que o decreto refor-
mador fôsse cumprido. 

E com a Faculdade de Mate-
mática sucedeu em 1861 ter ele 
responder ao Governo, e a uma 
censura por êle feita, nos seguin 
tes termos: 

'«As Faculdades devem ás or-
dens do Governo de Sua Mages 
tade não obediencia céga, mas 
inteligente, respeitósa e discreta 
como convém que seja a de ho 
mens livres por interesse do mes 
mo Governo, que rrão tem o dom 
da infalibilidade ». 

O Governo, sr. Presidente^ 
não deve arrogar-se competência 
pedagógica, porque geralmenie 
quando interfere é com despro 
veito, como disse Humboldt ao 
rei da Prússia. 

No caso presente, eu sei, e 
isso tenho prazer em o declarar, 
que o sr. ministro tem uma com-
petência especial em Filosofia. 

Mas a Faculdade o que pede 
quando é acusada pelos poderes 
públicos ? 

Pede um largo inquérito. Dê 
se-lhe esse inquérito, feito por 
uma comissão de pessoas emi-
nentes nas letras e nas sciencias 
e que dêem garantia de dedica 
ção ao regimen. 

Mas um inquérito pedagógico 
quç -pqsssi modifiçjF os métodos 

e processos de ensino, se eles 
porventura são maus, e que vá 
dar lugar a que depois os profes-
sores de ensino superior do meu 
paiz estejam rodeados daquela 
confiança publica que é necessária 
para bem desempenharem 9 sua 
nobre missão. 

Errarei porque geralmente os 
inquéritos nada dão? 

Eu não quero, sr. Presidente, 
azer uma tal afirmação, porque 

eu só antecipadamente posso que-
rer uma obra de justiça. 

Foi demitido de Reitor da 
Universidade o professor Mendes 
dos Remedios. 

Para esse alto cargo, numa 
época revolucionaria como foi 
aquela em que esse professor foi 
desviado do lugar para que fôra 
eleito, podia até ser desejada pela 
Universidade, sem desprimor pa-
ra as qualidades'desse professor, 
a sua substituição. 

E outro tanto sucedeu ao sr. 
Norton de Matos, quando da di-
tadura Sidonio Pais de modo apa-
rentemente diferente mas funda-
mentalmente o mesmo. 

Tratava-se de um inquérito, 
queria-se quem informasse o Go-
verno com segurança e sem des 
confiança de ninguém e então foi 
substituído o professor Mendes 
dos Remedfios. 

Recaiu a escolha do novo Rei-
tor no sr. Coelho de Carvalho, 
que foi Presidente da Academia 
das Sciencias, dessa nobre acade-
mia q u e j e v e a sua primeira ses-
são no tempo de Maria Primeira 
em 1780 e que teve como Presi-
dentes o Duque de Lafões rodea 
do de homens como Correia da 
Serra e tantas figuras notáveis, e 
que até hoje tem mantido uma 
justa reputação nas letras e j ias 
sciencias. 

Mas, se da sua alta situação 
muito havia a esperar, certo é que 
a breve trecho havia na Univer 
sidade conflitos vários com o sr. 
Reitor, incompatibilisando se com 
ele muitos professores e entre 
eles alguns republicanos como o 
Dr. Almeida Ribeiro e outros. 

Não quero, nem o devo fazer, 
expôr á Camara^ esse conflito 
que só pode ser resolvido pelo 
poder executivo, a quem compete, 
nos termos da Constituição e das 
leis, nomear e demitir livremente 
os funcionários. 

Nem quero emitir opinião so-
bre esse caso que não me interes 
sa, porque não me movem quais-
quer más disposições contra pes-
soas, nem está no meu feitio vir 
á Camara trazer uma questão que 
anda para aí exposta em folhetos 
vários. 

Dessas acusações feitas ao sr. 
Coelho de Carvalho não venho 
eu fazer-me éco nesta Camara, 
tanto mais que s. ex.a já foi de-
mitido e, ainda que o não tivés 
se sido, eu não precisava de me 
referir a s. exa para defender um 
ponto de vista, uma opinião que 
só procuro discutir no campo dos 
princípios e dos factos, tirando 
deles a necessaria conclusão. 

Mas," sr. Presidente, affhna se, 
é um professor da Universidade 
que num manifesto o vem dizer, 
que o sr. Coelho de Carvalho 
concedeu um perdão d'acto na 
Univérsidadé de Coimbra. 

Eu quero crer que tal não su-
cedeu e, se assim foi. 

O sr. Jordão: O sr. Ministro 
diz que não tem importancia. 

O Orador: Ainda bem por 
que vai esse facto ser esclarecido 
pelo sr. Minjstro e então ficará a 
Camara com o direito de avaliar 
o que se passou e que deu lugar 
a esse alarme do professor Angelo 
da Fonseca. 

Sr. Presidente, eu quero dizer 
a V. Ex.a e á Camara que haveria 
para mim um facto que muito me 
maguaria — seria saber que o pro-
fessor Hadamart e o professor Meil 
let, um, professor eminente de ma 
tematica e o outro de Letras, nâo ti-
nham sido condignamente recebi-
dos na velha cidade de Coimbra 
e na sua Universidade, que tem 
as melhores tradições dc hospita-
lidade. 

Mas, sr. Presidente, este con-
flito já hoje se estende ás outras 
faculdades de Coimbra e de Lis 
boa. 

Eu creio bem que haverá ex-
cessos a corrigir, um mau uso 
por vezes da liberdade que é con 
cedida aos professores e alunos, 
mas antes esse regimen de liber-
dade d 1 que a coacção que havia 
sistematicamente no tempo da mo-
narquia procurando resolver a 
gréve de 190? contra os alunos c 
com sacrifício do professor Ber-
nardino Machado que foi levado 
a pedjr a sua dçpuççapí 
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Eu gostaria de vêr a Univer-
sidade e as outras Universidades 
protestarem sempre, mas sempre, 
que qualquer professor fosse es-
bulhado dos seus direitos legíti-
mos, quer fosse o caso do pro-
fessor Guilherme Moreira no tem-
po da monarquia, e a começar 
neste, quer o do Sr. Dr. Afonso 
Costa, que foi mantido na cadeia 
de Elvas durante dois mêses, 
quando vinha da Conferencia dos 
Aliados, de defender os nossos 
melhores interesses. 

Sim, eu quero, Sr. Presidente, 
que os professores do meu país 
sejam rodeados das maiores aten-
ções, da consideração publica, co-
mo faz o Japão, como fazem to-
das as nações que querem cami-
nhar e progredir, aquelas que 
maior caidado dão ao seu ensino. 

A" Universidade de Coimbra 
tem também tradições liberais. 

Dela saíram os homens mais 
notáveis da Republica: Teófilo 
Braga, Manuel d'Árriaga, Bernar-
dino Machado, Antonio José d'Al-
meida, Duarte Leite, Afonso Cos 
ta, para só citar presidentes da 
Republica e presidentes de Minis-
tério, e nas sciencias Gomes Tei-
xeira, Santos Lucas, Mira Fernan-
des, Sobral Cid, Santos Viegas e 
tantoj outros que foram até exer-
cer o ensino noutras Universida 
des. 

Eu quero muito á velha Uni-
versidade e á cidade de Coimbra, 
e se é característica essencial de 
uma Universidade a existencia de 
urna Faculdade de Letras, para o 
que basta atender á organização 
de todas as Universidades — a 
Hespanha com uma Faculdade de 
Filosofia e Letras em cada uma» 
das suas dez universidades, a Fran-
ça com quinze Faculdades de Le-
tras nas suas desesseis universida-
des, a Italia com onze universida-
des dotadas com Faculdades de 
Filosofia e Letras, as universida-
des. inglêsas com as suas Facul-
dades das Artes (guardando a no-
menclatura antiga), a Alemanha 
com as suas Faculdades dè Filo 
sofia, compreendendo as letras e 
as sciencias, em todas as univer 
sidades, a Bélgica, a Holanda e a 
Suissa cada uma com quatro Fa-
culdades de Letras; e sendo ex-
traordinarias as vantagens da cul 
tura humanista, e tendo Coimbra 
as melhores tradições para esse 
ensino, eu advogo, em nome dos 
interesses dessa linda cidade, que 
o sr. ministro também tem afir-
mado desejar servir, eu peço até, 
sr. Presidente, a continuação da 
Faculdade de Letras na Universi-
dade de Coimbra. 

E se o punctum saliens de to : 
do o ensino é o professor, pro-
cure se investigar onde estão aque-
les que, esquecendo a sua missão 
educatiya, procuram malsinar a 
obra da Republica. 

Eu quero, sr. Presidente, um 
bom ensino e quero desta tribu-
na que é politica, a que eu pro-
curo honrar, dizer á mocidade 
académica que quando advogar 
liberdades seja por amor á Liber-
dade e não como fazia Veuillo, 
que exigia aos republicanos todas 
as liberdades em nome dos seus 
princípios recusando lhas ém nô 
me dos dêle. 

Sim, sr. Presidente, eu quero 
afirmar que é certamente animada 
pelos melhores sentijnentos que 
procede a mocidade académica, e 
se entre ela ha pessoas de niá fé, 
ela dignificará a sua causa, se as 
relegar para o desprêzo. 

Só compreende a Liberdade 
•quem a não nega aos seus adver-
sários. 

E' esta Liberdade que eu de 
sejo para prestigio da Patria e da 
Republica. 

Disse. 
» 

A moção apresentada pelo sr. 
dr. Dias Pereira á Camara dos 
Senhores Deputados e admitida 
pela Camara não é hoje publica 
da porque é muito extensa e ha 
absoluta falta de espaço. 

Será publicada no proximo 
numero, mas já podemos dizer 
que acabava por pedir a criação 
em Coimbra dum Instituto Indus-
trial e Comercial um maior de-
senvolvimento da Associação Aca-
démica, e pela continuação da Fa-
culdade de Letras da Universida-
de de Coimbra. 
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RAINHA SANTA 
Foram revestidas de todo o 

luzimento è desusado explendor 
as solénes festividades que no 
domingo se realisaram no templo 
de Santa Clara em honra da ex-
celsa padroeira de Coimbra. 

A mesa das respectiva confra-
ria, que tem a presidi-la o sr. 
Conego losé dos Santõs Mauri-
cio, foi incansavel para que aque-
las festas correspondessem ao no 
me da Rainha Santa, a mais que-
rida do florilégio português, e 
aquela por quem o nosso povo 
nutre a mais piedosa devoção de 
fé e respeito. 

Se as novenas que precederam 
a festividade soléne de domingo 
foram sempre extraordinariamen 
te concorridas de fieis, neste ulti-
mo dia a concorrência foi assom-
brosa, podendo dizer se que ha 
muitos anos ali se não reúne tan-
ta gente. 

Na festividade da manhã, que 
foi presidida pelo reverendo Pre-
sidente da Confraria, fez se ouvir 
uma excelente orquestra compos-
ta pelos melhores músicos e can-
tores de Coimbra, servindo na 
missa soléne os melhores para-
mentos do tesouro da irmandade 
e como adorno as melhores alfaias 
que ali- se guardam. 

De tarde organisou-se com 
grande aparato a procissão em 
que foi conduzida a preciosa ima-
gem de Teixeira Lopes, rompen-
do o préstito religioso por entre 
muitos milhares de pessoas que 
á passagem da Rainha Santa se 
ajoelhavam em profundo respei o 
da sua fé por aquela que tantas 
vezes é invocada em horas de dor 
e sofrimento. 

O cortejo religioso, que era 
composto apenas pelas irmanda-
des da Rainha Santa e Ordem Ter-
ceira, e que a muito custo se con-
seguiu organisar pela multidão 
de povo que o cercava, abria com 
o pendão da irmandade, a cujas 
borlas seguravam pessoas da maior 
respeitabilidade. 

Seguiam-se depois em duas 
extensas alas os irmãos da Rainha 
Santa, muitos deles conduzindo 
crianças vestidas de anjo, e o rico 
andor, obra de Antonio Augusto 
Gonçalves com a imagem da Santa 
Isabel, junto da qual caminhavam 
os mezarios. 

Em seguida tomava lugar a 
irmandade da Ordem Terceira, 
Clero e sob o rico palio da ir-
mandade o reverendo Eduardo 
Freire, conduzindo o Santo Le-
nho. 

No fim do religioso préstito 
seguia a banda fios orfãos e mui-
tos milhares de pessoas. 

» 
O tumulo da Rainha Santa tem 

sido muito visitado ontem e hoje. 
— O maior numero de votos 

feito á Rainha Santa é dos nossos 
bravos militares e suas famílias a 
cuja protecção recorreram durante 
a grande guerra. 

— Q hábil fotografo A. Ras-
teiro foi incumbido de tirar a fo-
tografia da preciosa imagem, ten 
do-se desempenhado dessa mis-
são com toda a reconhecida com-
petência do seu gosto artístico. 

— Apesar de em Santa Clara 
se reunirem talvez mais de 8.000 
pessoas, não se registou,a mais 
leve falta de respeito. 

— O policiamento do tetpplo 
foi confiado a 6 praças da Guarda 
Republicana, serviço de que se 
desempenharam com toda a cor-
recção. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Euzebio Tamagnini. 
Amanhã: 
D. Ana de Sousa Coutinho Mendonça 
D. Maria da Conceição e Silva 
Dr. Artuf Bivar. 

Resoluçõ2s Académicas 
Os alunos da Faculdade de 

Seiencias reunidos em assembleia 
geral resolveram o 'seguinte: 

1.°) Continuar a confiará Fe-
deração Académica de Lisboa a 
resolução do conflito académico, 
acatando plenamente as suas deli 
berações; 

2.°) Caso o conflito não esteja 
resolvido até ao dia 15, em har 
monia com as declarações da F. 
A. de L., comparecer a actos na 
presente época pedindo a sua 
transferencia para Outubro e a 
creação de uma nova época em 
Dezembro; 

3.°) Caso o conflito seja re-
solvido até ao dia 15, solicitar 
aos Ex.mos Professores um praso 
de 10 dias para melhor prepara-
ção; 

4.°) Comunicar ao Ex.mo Di-
rector da Faculdade estas delibe-
rações e enviar um telegrama de 
saudação á F. A de L. 

H o r á r i o de t raba lho 
Não está em vigor a lei das 8 

horas de trabalho, que foi susta-
da, mas em Coimbra o pessoal 
das padarias entendeu que, em 
vez de 24 horas de descanço, de-
via ter quase 48-frorasj—Q resul-
tado é não se fabricar pão á se-
gunda feira e termos portanto de 
o comer duro nesse dia! 

Ora não se compreende que 
o publico seja assim tão prejudi-
cado em Coimbra. Nas outras 
terras são mais felizes do que 
nós, porque se não pôs em pra-
tica a lei de trabalho em que logo 
foram notadas- disposições que 
podiam ser aceitas e contra as 
quais se levantaram muitas recla-
mações. 

Gosarem assim quasi dois dias 
de folga para obrigar o publico a 
comer pão rijo, sô se vê em 
Coimbra. 

E faz-se isto quando tanto se 
reconhece a necessidade de traba-
lhar para ganhar os meios de vi-
d a ! . . i • 

Infanticídio ? 
Foi prêsa, e encontra-se na l.a 

esquadra, policiai Rosa Gomes, 
do Pinheiro de Atatuzede, que é 
acusada do crime de infanticídio, 
negando porém a acusação que 
lhe é feita. 

Hospitais da Universidade 
de Coimbra 

A Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra faz sa-
ber que se encontram vagos os 
lugares de 3 cosinheiras com o 
vencimento anual de 216$Ò0 e 3 
ajudantes de cosinheiras com o 
vencimento de 150$00. 

As cosinheiras que estiverem 
nas condições de serem admiti-
das nos referidos lugares teem de 
apjesentar nesta Secretaria até ao 
dia 10 do corrente, documentos 
que justifiquem a su j f fpmpeten-
cia, certidão de i d a í s & . ^ s t a d o 
da Junta de Paróquifcu cífrtí-í'^ 
cado do Comissário Cpal da Po 
licia Civica sobre o ii compoi 
tamento moral e civi) 

Secretaria da Cjecção dd 
Hospitais da Uniwsidade J 
Coimbra, 5 de Julhqie 1019.] 

O chefe da Sedaria, 
Octaviano+do Cèno e Sa 

' • ' mjt 
Liberdade de ciercio > 

A Associação Cnerciall 
Porto iniciou um jmde mA 
mento para ser rabelecida \ 
liberdade de comeo, ao qu 
já deram a sua adei muita* co-
lectividades não sórPorto/ms i 
doutras terras. ? i 

Vê se neste momento razõis 
de varia ordem pi o baratei-
mento dos génerof | 

A Camara Muipal do Porto 
deu a sua adesão. 

mi 
D!). BARRI LOPES 

MEDO 
BUA FERREIRA tGBS, 68 

Consultas da 1 4 da tarde 

AUDIENCI> GERAIS ) 
No presente trpstre reaiisam-

se as segujntes afencias gerais: 
Hoje, Bernardíarques Same-

do, de Larçã, pe crime de ho- { 
micido. 

Dia 18 de Ju>, Maria Naza-i 
reth e outras, c| Coimbra, por 
furto. j ' \ 

Dia 22, Anjio dos Santos 
Madeira e outn de Sargento-
Mór, por homiep. 

Dia 25, José pnriques e ou-
tros, de Coimbi por sabotage. ,-/ 

= LONDRES | 
R. Ferreira Borges, 82 m 

( T x v ^ 1 

vestidos Talleur j 
Execução perfeitíssima. = 

Chapéus para senhora. | | 
C a m i s a r i a I 

e a l fa iatar ia iH 

Gréve dos ferroviários 
Continua sem solução a gréve 

dos ferroviários, que está prejudi-
cando extraordinariamente toda a 
gente. 

Ontenv chegou a Coimbra o 
comboio da Lousan, que trazia 
bastantes passageiros, sendo con-
duzido por soldados de engenha 
ria. 

O comboio correio que saiu 
na sexta feira de manhã para Lis-
boa chegou ali sem incidentes. 

Em Santarém foram distribui 
das aos passageiros que se encon 
travam desprovidos de tudo, 274 
rações de earne, pâo c vinho, 

Scena di 
Houve uma 

entre os srs. drsi 
gnini e Julio Mi 
por causa da pui 
tado da sindicani 
nicipal, durante 
dr. Tamagnini. 

gilato 
a de pugilafo 

usebiò' Tama-
ado Feliciano, 

ção do resul-
do celeiro mu-
erencia do sr. 

Instituto |iti-rabico 
Anda-se hapiuito tempo a 

falar no estabelediento em Coim-
bra de um institio anti-rabico. 

Não sabemd as razões que 
obstam a este i jpórtante melho-
ramento, que ando de grande 
utilidade publicAcárá sendo tam-
bém mais um ejmento de estudo 
dos alunos da iu ldade dè medi-
cina. 

Que razõesjhaverá para nâo 
existir ainda « Coimbra esse 
instituto? r 

Pedimos á Camara Municipal 
que não se esqfeça deste aseunto. 

Q a n e o í @ l i a n ç a 
Está em pigamento o divi-

dendo deste âanco, do 1." se-
mestre de 1919 á razão de 1$50 
por acção, em casa do seu cor-
respondente Basilio Xavier d'An-
drade, Sue., dis 11 horas da ma-
nha ás 3 da tarde, • 

J f 



NEURASTHENIA 
As Gotas Concen t r adas de 

s&o o remedio mais efflcaz contra 

Todas Ph armacia* 813Q,r.laíay6ttB, Paris. Prospecta gratl». | 

CONVALESCENÇAS 

J a i m e S a r m e n t o 
R u a M a r t i n s d e C a r v a l h o 

COIMBRA 

Pinto Loureiro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 108-1.° 

i f i l i s m a t a ? 
(Jm g r a n d e r e m é d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — ? ! r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 
Mata e horrorosamente. Os eíei -

os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente SQ. deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
cotn a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano remé-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo — e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o m-ais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras-
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão jncomodos a qiíem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratol , vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vsntagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6S300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 Q 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e colonias, 

GAZETA DE COIMBRA de IO de Julho de 1919 

EGVDIO AYRES 
Médico 

Consultas d a s 13 ás 16 h o r a s 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residencia: Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
T e l e f o n e r > ° 1 0 6 

Cadela Nacional de Coimbra 
Fpi posto em liberdade no dia 

5 de julho corrente, o preso Do-
mingos Bento Vilar, que cumpriu 
na Cadeia Nacional de Coimbra 
a pena de 2 anos de prisão ce 
lular. 

Este preso que foi submetido 
á inspecção medica regulamentar, 
saiu em boas condições de robus-
tez, tanto pelo que diz respeito ao 
f i t í ^ o mental como física, 

CARVÃO DE FORJA Qua 

lidade garantida. 
Preço 00 centavos a arroba. 
Vende-se na Fabrica de Oelo. 
A S A em C e r n a c h e . Ven-

de-se, situada no ponto mais 
central para qualquer ramo de 
negocio e habitação. 

Tratar no Largo do Cais, n.° 
6. — Coimbra. 

READA para o Porto. Pre 
cisa-se para casa de pouca 

familia, que saibí de cosinha e 
outros serviços. Dá se bom or 
denado. 

Informa José Correia Amado, 
Praça do Comercio 110 a 114 — 
Coimbra. 

ISCADA DE CARACOL 
1 com guarda mão de ferro. 

Vende se na antiga Pastelaria Te 
les. 

EMPREGADO DE ESCRI-
TORIO habilitado a escre-

ver á maquina e redigir correspon-
dência comercial, precisa-se na 
União, Limijgda. 

&RECISA-SE dum emprega 
do com pratica de mercea-

ria e vinhos, para estabelecimento 
em Coimbra. Prefere-se da pro-
víncia. 

Nesta redacção se diz. 

* | F E N D E - S E um relogio Mou-
™ re, em estado de novo p 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

Um torrador a 
, Largo do 

Ve l a s d ' E r b o n 
(Formula francesa) 

R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas 'de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa —colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos ê outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2£500. Meia caixa de 25 velas 1#500 
* Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

OS VIGARISTAS... 

AOS INCAUTOS 
A carta que em seguida 

publicamos foi enviada de Es-
panha ao sr. Manuel Teixeira. 
Por ela se vê que os processos 
adotados pelos vigaristas es-
panhoes redobram com gran-
de intensidade no sentido de 
apanhar os incautos, propon-
do-lhes riquezas tentadoras 
que nem sempre são para des-
presar. 

^ E' bom abrir os olhos a 
esses incautos para que não se 
deixem embalar nos cânticos 
da sereia, poupando-se assim 
a dissabores que nem sempre 
saem baratos. 

E' este o desejo do nosso 
amigo Teixeira a quem o viga-
rista certamente não conhece. 

Eis a carta: 
Madrid, 30 6-1919. - I l . r a o Sr. 

— Encontrando-me preso nesta 
capital por falência, venho pedir-
lhe se quer ajudar-me a salvar 
uma quantia de 1.200 00 francos 
qué possuo em notas de Banco, 
numa mal r que está depositada 
numa estação de Portugal. 

Seria necessário que viesse 
aqui pagar ao escrivão do tribu 
nal ás castas do meu julgamento 
afim de se desembargar a minha 
bagagem e podermos então apo-
derarmos duma mala de mão com 
segredç na qual está- escondido 
o talão de caminho de ferro, in 
"dispensável para retirar a mala da 
estação. 

Em recompensa abonar-lhe hei 
o terço da dita quantia. 

Não posSo receber directa-
mente aqui na prisão a sua res-
posta mas se aceita esta fninha 
proposta queira enviar a uma 
pessoa de minha confiança o se-
guinte telegrama qué m'o reme-
terá com toda a segurança: 

< Salazar 
Montera 18 segiindo—-Madrid. 

Seguro firmado—M. Teixeira.» 
Receando que esta não chegue 

ás suas mãos, espero a sua res-
posta para então assinar o meu 
nome e confiar-lhe todo o meu 
segredo. 

Entretanto, assino pois 
R. de O. 

P. S. — Recomendo-lhe abso 
luta discrição sobre esta confiden 
cia e responda-me' pelo telegrafo 
e nunca por carta por razões que 
mais tarde explicarei. 

^ V E N T U R A &. C O U C E I R O 
Rua da Sofia,*61 a 67 = C O I M B R A 

** _ ' — 
M 
•jí Neste estabelecimento encontram-se em exposição 
Ijí para a venda, troveis de todas as qualidades 

e preços, sendo manufacturados nas suas oficinas 

«ça Executam-se estofos e decorações a preços modioos 

(Dutualiciade P o p t a g u ê s a 
SOÇIEDADE MUTUA 

Seguro social obrigatorio nos desastres 
de trabalhos em todas as profissões 

Abrangendo todos os ramos de actividade indus-
trial, comercial , agrícola, marítima, construtora, etc. 

Pedir Informações á 

MUTUflLlDftDE PORTUGUÊS?! 
Telefone: C. 1700 — 20, Rua do Mundo — LISBOA 
C O R R E S P O N D E N T E EM C O I M B R A : 

ALBERTO DUARTE AREOSA 
Rua Eduardo Coelho, 75 — Telefone 555 

flgpadççiçnçntG 
Maria da Conceição Abrantes 

Machado, seus filhos, cunhados e 
irmão, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente, veem por 
este meio agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram acompa 
nhar o funeral de seu saudoso 
marido, pai, irmão e cunhado An-
tonio Abrantes Machado, cujo fu-
neral se realisou no dia 24 do p. 
passado, e bem assim a todos os 
que por qualquer forma lhe ma-
nifestaram o seu pesar; a todos, 
pois, o seu eterno reconhecimento 
de muita gratidão. 

Coimbra, 7 de Julho de 1919. 

Palha de trigo 
Redução de preço—Fardo i$20 

João Vieira da Silva Lima 

Banco Comerciarão Porto 
Está em pagamento o divi-

dendo deste Banco, do 1.° se-
mestre de 1919 á razão de 1$20 
por acção, em casa do seu cor 
respondente Basilio Xavier d'An 
drade, Sue., das 11 da manhã ás 
3 da tarde. 

BANCO DE SEGUROS 
Precisam se de angariadores ou 

angariadoras de seguros com bom 
ordenado. 

P I A N O 
Vende-se um piano H. Herz, 

grande modêio, em bom estado 
de conservação. 

Nesta redacção se diz. 

Meio caixêiro 
Precisa se com pratjca de mer-

cearia e farinhas, na rua da Sofia, 
3U f 213. 

Serpa Cruz 
N O T f t R I Q 

Praça 8 fie Maio, 25 
Largo de Sansão 

CARTORIO no 1.° an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Telefone 249 

RESIDENCIA no 2 ° 
andar do mesmo pré-
dio. 

Telefone 27S 

Grande fabrica de toda a qualidade 
de magníf icos carimbos e das grandes, 
artíst icas e e ternas chapas e letras es-
maltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Kreire-Gravador estu-

dou nas pr imeiras c idades do nmndo e 
na expos ição do Brazil. Teve trás me 
d.ilhas, to 'as de ouro. O que ninguém 
até hoje co seguiu . 

Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 
Agencia geral era Coimbra, seu ami-

ga ÍÍERI LA'»! IRA, rua V isconde da 
Lm, 6g 6S. Telefone a> 3U< 

m NTIGUIDADES. Gratifica-
« ê » se quem indicar onde exis-
tam moveis, louças, quadros, etc., 
antigos. Carta ou postal a este jor-
nal a Rui d'Andrade. 

um fogão quasi 
novo. — Para tratar á Cruz 

Celas casa Dr. Sacadur^, 

Linda vivenda 

ARMAZÉNS DO CHIADO. 

Precisa-se um empregado 
de escritorio. Empregadas para 
caixas. 

Vende se no melhor sitio da 
Cumeada (Avenida Dr. Dias da 
Silva). 

Compõe-se de grande pomar 
de*tangerineiras e de outras arvo-
res, vinha e corrimões margina-
dos de ruas ajardinadas, chão de 
horta, belo pôço com engenho e 
grande tanque.. Tem magnifico 
terreno para edificar. Para vêr e 
ratar — Cumiada, 68. 

Mudou o seu escritorio para 
a Rua da Sofia, n.° 5-2.° 

Advogado 



gv Companhia de Seguros 
B o n a n ç a 

Jjp^ | Fundada em 1808 

B O M A N Ç A ] SÉDE EM LISBOA:—RUA AUREA 
L I g K l y j J A g e n t e e m C o i m b r a : 

] O ã O M E N D E S 
Rua Ferreira Borges, 18 a 22 

T m m r m n m t T m 
"A Colonial» 

Companhia de Segupos 
Capital: Um milhão e quinhentos mil esudos 

Seguros marítimos: terrestres:tumulto» 
gréves; cristais :agricolas: roubo e automoveis 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S d & COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

J W f f W j J J f W W W W W W W W W W T f • • • * • • • t M @ • I • ( | « « « I I 

I flguas de Santcr ffiapta 
(ERICEIRA) 

Únicas do sea tipo em todo o mundo 
Segundo analise do distinto químico Prof. Charles Lepierre 

INFALÍVEIS NA CURA D E : * 

ESTOCA GO, RINS, PRiSÃO D£ VENTRE E ARTRITISMO 

D e p o s i t o g e r a l , R u a A u g u s t a , 124 — L I S B O A 

DEPOSITO EM COIMBRA: ^ 

T a b a c a r i a C I * E S P O [ õ ] R n a Ferreira Borges 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

® r < t l l i n i H t Í l l ( l li A W a ^ I I I Í Ú ^ = 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835—Séde em LISBOA 
C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo c^ reserva 538:137$359 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Oeral 

dos Depositos . 98:883$750 
. Total 637:021(109 

Indenlsações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Cor respondente em C o i m b r a : 
BASILIO X A V I E R P M D R A p E ^ S M e s s o r 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

GAZETA DE COIMBRA de IO de Julho de 1919 

Companhia Geral de Seguros Minerva 
Capital 5 0 0 . 0 0 0 S 0 0 . S é d e em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. ® Delegações, Lisboa e Porto 

Agencias nas ppincipais localidades do país 
Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-

& £ tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações & ^ ^ 

SOCIEDADE DE PANIFICAÇÃO 
DE COIMBRA, LIMITADA 

Pão de segunda qualidade a $26 o kiío 
P e s a d o á s 1 0 0 0 e 5 0 0 g r a m a s 

Pão de primeira quâlidade a $36 o kilo 
P e s a d o á s 1 0 0 0 e 5 0 0 gramas"* 

6 m o o l u m e s n ã o p e s a d o s : 
PRIMEIRA 
S E G U N D A 

De 2 centavos, 4 centavos e 9 centavos 
De 4 centavos 

Só se pesa pão nas seguintes p a d a r i a s i 

PADARIA FLOR: Rua da Sofia - Telefone 73 
PADARIA LISBONENSE: Rua da Moeda - Telefone 

PADARIA IliUICTA: Rua da Mafematica- Telefone 436 
PADARIA A NACIONAL: Rua do Carmo-Telefone 155 

e nos seguintes depos i tos i 
LARGO DE S. JOÃO : PRAÇA DA REPUBLICA 

RUA DO CORREIO (Sé Velha) 
RUA DAS SOLAS : LARGO DO ROMAL 

ESTRADA DA BEIRA : SANTA CLARA : FORA DE PORTAS 
RUA DIREITA : MONTARROIO 

Pede-se a fineza de se exigir o peso 
nos \?olomes acima indicados. 

Recebe-se qaalqaer reclamação no nos-
so escritorio. 

Rua da Sofia, 46, l.° - Telefone 447 
aonde se recebem encomendas para 

entrega aos domicílios. ' 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

Acaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa -
dissimas 'maquinas á casa 

John (D. 5amnep $ 6/ 
S U C E S S O R , 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

niudl õlnv CD 

VEMDm-SE 
U m » roldana em ferro mania-

vel, própria para colocar em qual 
quer poço para tirar agua. 

U m a Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos por cilindros de 
aço, própr ia para , remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nesta redacção se diz. 

Vendem-se 
Vendem se duas propr iedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro . 

Trata-se com o solicitador 
Ferreira. 

VIHHO BRdTlCO 
Ha para vender 10 cascos 
João Vieira da Silva Lima 

É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. 
Peçam catalogos e orçamentos a 

PARAÍSO, PEREIRA & c.a 

que se encarregam também de canalisa-
ções para AGUA e GAZ e Instalações 
ELECTRICAS. 

ARTIGOS SANITARIOS 
MATÉRIAS DE C O N S T R U Ç Ã O 

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
Competencia Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 
Telefene 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I G A " S A N I T A R I A , , 

Cardoso & Cardoso 
AVENIDA SARAIVA DE CARVALHO, N.03 21,22. 23 ,24 e 52 

RUA FERNANDES TOMAZ, N.os 49, 51, 55 e 57 
T e l e f o n e , n.° 2 0 9 - f I G U E I R f t Df t F O Z , 

C o m p r a e v e n d a d e m o v e i s e u t e n s í l i o s 
u s a d o s d c t o d a a e s p é c i e a o s m e l h o r e s p r e * 
ç o s . — S u c a t a s . — B i c i c l e t e s e s e u s p e r t e n c e s . 
— G r a m o f o n e s e ^ d i s c o s . 

Representante em Coimbra: 

Para a venda de quaisquer moveis ou utensílios usados 

Manuel Gomes de Carvalho 
Rua das Padeiras, n.° 39 

O * 

«a* 

m 

GSH 

m 

6SH 

50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R A 

w t 
Real i sam toda a espec ie de opera* 
$ $ 8 çôes b a n c a r i a s $ & & 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de 

credito, moedas e notas estrangeiras 
cheques e letras sobre o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

G r a n d e A r m a z é m 
de cereais, legumes, palha , 
e materiais de construção 

S e m p r e c m d e p o s i t o g r a n d e s q u a n t i d a d e s 
d e p r e g o d c t o d o s o s t a m a n h o s , c i m e n t o s d a s 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s , 

TELHA, TIJOLO, CAL HIORAUUCA, FOLHA L,ATA, FERRO 
Z I N C A D O , OLEOS, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITARIOS, MADEIRAS E : : : : 
> ' 

o u t r o s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o -
r e s e P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s p a r a q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e o s p r e ç o s d a n o $ s a c a s a Francisco ferreira £r Maia, L.da 

Rua da Moeda, 77-83 : Largo das Olarias, í 
Teleg. Cereaislegumes Telef. 466 
±*±± t i É * * + * + m i i d t i á i i i i 

HOTEL PENSÃO 
B a i r r o N o v o : : : : : : 
: : : : : : : : : FIGUEIRA DA FOZ 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta casa, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en-
contrar limpeza, cosinha á j i o r t u 

gueza e refeições abundantes 

Abre no dia 1 de Julho eom o mesmo pessoal 
e preços do ano passado 

O PROPRIETÁRIO, 

D e m é t r i o P i n t o 

CA S A . Arrenda-se na rua An-
tero Quental, com 6 divi-

sões. 
Para tratar, rua da Moeda, 

n." 52. 

ARRENDA-SE a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran-
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adotar-se para uma grande em-
prêsa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratar na Imprensa Aca-
démica ás 4.á> 5.M e 6 /* feiras das 
12 ás 15 horas. 

Celeiro Municipal 
de Coimbra 

Recebe propostas para a veff-
da de sacaria, p o d e n d o ser vista 
e tratada todos os dias uteis das 
10 ás 16 horas. 

Desejam um corte 
de fato baratíssimo? 

Recomendamos uma visita ao BAZAR DE PARLZ EM COIM-
B R A , na rua Visconde da Luz, 68 a 72, onde ha um mostruário a 
preços por menos de metade do que em qualquer out ro estabeleci-
mento, devido a esta casa vender pe lo preço dos fabricantes e ser 
aqui o seu proprietário o único agente como exclusivo de venda. 

Bom será que todos os que lerem este antmeio o não esqueçam 
e o lembrem ás pessoas das suas relações. 

Explendida e bem sortida colecção de Chalés, Mantas 
de viagem e tecidos para senhòra. 

V e n d i d o tudo de conta d o s f a b r i c a n t e s 
a p r e o s f i x o s ( e m quant idades 

m a i o r e s o u m e n o r e s ) 

B à z a p d o P a p i s 
( C f t S f t D C M U I T O S A R T I G O S ) 

COMBft, 68, Rua Visconde da Laz, 72, Tetet ,42f 
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P u b l i c a - s e é s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Eiquanto não cessarem as re-
clatmções das diversas classes, 
redmações que se resolvem qua-
se smpre pela greve, não é pos-
sivil normalisar a vida em Portu 
gal antes pelo contrario cada vez 
mas se acentuará a crise econo 
mca e financeira que ha muito 
o|rime e inquieta o povo portu-
gas . 

As greves repetem-se constan 
^«nente sem se atender ás condi 
ç3es em que elas podem ser de 
daradas, segundo a lei. 

Funcionários do estado põem-
ie em greve, sem que a lei lho 
permita, e as outras classes não 
fazem nenhum caso do quç a lei 
dispõe sobre o assunto, não anun-
ciando com a devida antecipação, 
qualquer movimento da suspen-
são de trabalho. 

O decreto de ô de Dezembro 
de 1910 não tem sido respeitado. 

Quando foi decretado o direito 
i greve, mal imaginavam decerto 
as consequências que daí podiam 
resultar, nem o abuso que, á som-
bra da lei, se tem generalisado 
por uma forma prejudicialissima 
e absolutamente assustadora. 

De todas as greves, a pior pe-
las suas terríveis consequências, 
que chegam a todos, mais ou me-
nos, é a dos ferroviários. A para-
lisação do serviço dos comboios 
causa importantíssimos prejuízos e 
por isso mesmo é aquela que mais 
se devia ter evitado. 

Não tendo o publico culpas 
nem responsabilidades algumas 
nas questões que se debatem en 
tre as Companhias dos Caminhos 
de Ferro e o seu respectivo pes-
soal, seria racional que o publico 
fosse poupado ás suas consequen 
cias; mas não sucede assim, como 
se viu agora em que centenares 
de passageiros que compraram 
os seus bilhetes para determina-
dos pontos, viram de repente pa 
rados -.os comboios em quedam, 
longe das suas terras e das suas 
famílias e muitos desses passagei 
ros sem recursos para as suas 
despesas de sustentação. 

Na estação de Coimbra B fi 
caram uns 300 passageiros, 174 
dos quais tiveram de reclamar da 
autoridade socorros de alimenta 
ção pqr se encontrarem sem di-
nheiro. Comeram do rancho dos 
quartéis. 

Uma familia mordida por um 
Ção raivoso e que seguia pará 
Lisboa parà tratamento urgente, 
teve também de ficar em Coim-
bra á espera de comboio! 

Còmo se vê, chega a ser de-
sumano que assim se proceda 
com o publico que nenhuma cul-
pa tem do que se passa com a 
Companhia dos Caminhos de Fer 
ro e os seus empregados. 

A tanto chegou o despreso 
pelo publico, que na estação de 
Coimbra foram vendidos bilhetes 
para o comboio do correio, que 
partiu do Porto na quarta feira, 2 
do corrente. Os passageiros, com 

(-o. seu dinheiro gasto e sem que 
fossem prevenidos da greve, pou-
cos minutos depois eram avisa 
dos na estação de Coimbra B de 
que o comboio não continuava 
viagem por se ter declarado a 
greve! , 

Não pode haver facto mais 
censurável. Por melhores razões 
que se apresentem para este mo 
vimento, não pode ele merecer a 
simpatia do publico. 

Se a questão não podia ser 
resolvida doutro modo, se esta-
vam esgotados todos os meios de 
conciliação e a greve era inevitá-
vel, prevenisse-se o publico a tem 
po para não ser prejudicado. 

A greve dos ferroviários atin-
ge toda a gente mais ou menos 
directamente, e a prova é que já 
e$tão a encarecer alguns generos. 

E assim aí temos toda a gen 
te, indistinctamente, a ser victima 
desse movimento. 

entramos çm outra or-

dem de considerações, como os 
actos de sabotage que foram pra-
ticados para tornar o conflicto de 
mais complicada solução e que 
ainda ontem deu origem ao des-
carrilamento dum comboio pro-
ximo de Vila Nova d'Anços. 

Tudo isto é deplorável! 
Os queixosos são aos milhares 

porque de muitas formas diversas 
foram ofendidos os interesses ge-
rais e particulares. 

Quando é que a vida em Por-
tugal se pode normalisar e vi-
ver para o trabalho, com ordem e 
disciplina? 

Filhos de Coimbra 
Publicamos cm seguida 
uma interessante crónica 
publicada pelo nosso co -
lega o Radical, do seu 
apreciado colaborador e 
nosso amigo, sr. Avelino 
Paredes, que transcreve-
m o s por ela sc referir a 
vários dos nossos patrí-
cios residentes no Rio de 
Janeiro, e onde disfrutam 
bela situação pelo seu 
trabalho e pela sua arte. 

Quem sai de Portugal, domi-
nado pela nostalgia de tudo o que 
nos é querido, e entra, como ave 
em gaiola nova, neste país onde 
tantas raças se misturam e se con-
fundem sob a mesma intensa, fe-
bricitante ancia de galgar as aspe-
rêsas da Vida a passos largos, tem 
a impressão de que tudo que o 
cerca constitui, a bem dizer, mun-
do extranho e desconhecido. Pura 
ilusão! Nem a distancia que me 
separa de Portugal, a que o Ocea 
no dá um aspecto de abismo, nem 
a grandêsa territorial deste país a 
que a sua multiplicidade de raças 
imprime um cunho de moderna 
Babilónia cosmopolita, me teem 
furtado a sensação agradabilíssima 
de encontrar, ao acaso, partículas 
da genuína alma portuguêsa. Eia 
por aqui está gravada, indelevel 
mente esculpida, á mistura com 
tantos hábitos e costumes estran-
geiros, na vida exaustiva, ruidosa, 
da America Latina: ela por aqui 
está consagrada, perpetuada, e res-
peitada, pela veneração quasi re-
ligiosa, quasi sagrada, que muitos 
irmãos nossos lhe tributam. 

Mas quantos portuguêses, meu 
Deus! neste país onde só pelo nu 
mero, e por meio do valor real 
duma grande percentagem desse 
numero, se consegue impôr o va-
lôr duma raça! 

Suponho que não ha em Por-
tugal um humilde rincão sertanejo 
que não tenha representação nesta 
vasta arena da vida brazileira. A 
cada passo deparo com portuguê-
ses, e tão depressa os encontro 
oriundos do extremo Minho, co-
mo do baixo Algarve. 

Este espirito aventureiro, e for-
te, está de tal forma desenvolvido 
e radicado no nosso povo, que 
viajar até estas paragens longín-
quas é-lhe tão fácil como tomar 
uma deligencia, em dia de feira 
grande, para a vila mais próxima 
da sua residencia r u r a l . . . 

E Coimbra? Também tem aqui 
a sua percentagem na represenh 
ção da nossa raça, e grande. Não 
posso, é claro, mencionar todos 
os conimbricenses que por aqui 
tenho encontrado, porque para 
isso seria necessário longo espaço 
e saber-lhe o nome; mas tenho 
deparado por aqyi, ao rumo do 
acaso, com bastantes caras conhe 
cidas, algumas de amigos velhos, 
cuja fisionomia o clima tem trans-
figurado, mas cujo caracter o am-
biente não tem conseguido de-
formar ou preverter. 

E todos felíses? Sim, relativa-
mente felíses. Mas não vá enten-
der se por felicidade a sua avul 
tada fortuna, na sua significação 
material. Felíses porque vencem 
na Vida e não são, como tantos 
outros, esmagados peio pêso do 
infortúnio. Felíses porq-ue a inten 
sidade da labuta, incontestável 
mente mais estupenda nc»fe pais 

onde a c®ncorrencia é maior, não 
tem conseguido esmagar-Ihes as 
energias, nem furtar-lhes o vigor 
da mocidade. 

Aqui vim encontrar, por exem-
plo, Mário Monteiro, entregando-
se a tarefa ingrata do jornalismo, 
disputando, na redáção dum jor-
nal importante, um logar de dis-
tinção e de realce. Nas horas va-
gas Mário Monteiro tarr.bem es-
creve peças de teatro e, honra lhe 
seja feita, o simpático e talentoso 
filho da minha terra escolhe de 
preferencia para elas assuntos da 
vida coimbrã E Mário Monteiro 
popularisou se. Éjustamenteadmi-
rado e justamente aplaudido. Lu-
tou bastante, com aquele ardor 
combativo da sua mocidade—mas 
venceu. E esta agradavel novidade 
que sobre este patrício posso trans 
mitir, a quantos o conheceram e 
estimaram, e sobretudo a, seu pai, 
que o estremece, o meu respeitá-
vel amigo Monteiro' de Figuei-
redo. 

Gostava que aí admirassem 
uma das suas peças — Amores de 
Tficana—, que Mário Monteiro, 
segundo m'o confessou, escreve 
de lagrimas nos olhos, para ava 
liarem quanta ternura, quanta de-
voção perfassam na alma dum por-
tuguês exilado. 

Depois... muitos outros. Adrião 
dos Santos Mortagua, que des-
cende dum honrado comerciante 
da nossa terra, já falecido e que, 
no Rio, disfruta, numa casa co-
mercia 1, uma situação invejável. 

Correia Dias, o inconfundível 
e nefelibata artista do traço, que 
viveu alguns anos em Coimbra e 
onde as primícias da sua arte e do 
seu talento receberam as primei-
ras consagrações, Correia Dias é, 
no Rio, um artista de elite. É felís, 
tern trabalho com abundancia su 
premo orguiho para um português 
qtte aí estaria condenado a morrer 
de fome. Aí trabalha quando quer 
e para quem q u e r e . . . O seu ga 
binríc de trabalho é um modelo 
de arte e de bom gosto, e Correia 
Dias, que consegue já etn abso-
luto a sua independencia profis-
sional, impõa-se e triunfa num 
meib onde a concorrência é dez 
vêses maior que em Portugal. 

José Coimbra, é ainda outro 
amigo velho que aqui reside. E 
como está adeantado e desenvol-
vido na arte de conhecer mundo! 
É viajante comercial — depois^ de 
ter sido já muitas outras cofsas. 

Irriquieto e empreendedor, de-
ve também vencer e triunfar, por-
que não lhe faltam as qualidades 
precisas; o Antonio Pinto de Mo 
rais que, apesar de não ser de 
Coimbra, é mais conimbricense 
do que muitos que o são, foi tam-
bém mais um amigo inesquecido 
que no Brasil vim encontrar, onde 
a sorte o protege, e o seu traba 
lho e a sua inteligência se psten 
teiam. Legou os seus destinos a 
uma senhora filha de Coimbra, a 
senhqra D. Silvia de Carvalho, fi-
lha do falecido jornalista republi-
cano Rui Delfim, que a morte ar-
rebatou na flôr da vida. 

Depois, ainda outros, que não 
encontrei, mas de quem soube no-
ticias. Eurico Madeira, p o r / x e m 
pio, está em S. Paulo. É felís. 
Casou. 

Et... vçilà. 
Afinal isto ás vezes dá-me a 

impressão vaga de que estou em 
Coimbra. E suponho que só me 
faltam aqui os meãs, a paisagem 
encantadora dessa terra que jámais 
se olvida, e as noites da Central 
junto á roda de amigos inesquecí-
veis que por sí deixei ficar,—para 
que a ilusão seja completa . . . 

AVELINO PAREDES. 

P e r d e u = s e 
N a r u a A n t e r o d o 

Q u c n í a i u m a B O U Ã . 
Gr.» f i c a - s e q u e m 

a e n t r e g a r n e s t a r e -
dacção. 

A c t o s d c s a b o t a g e . U m d e s -
c a r r i í a m e n t o . i c í i l a l i v a s d c 
a s s a l t o á e s t a ç ã o d c C o i m b r a 

B . V i o l e n t o t i r o t e i o . 
Aindn não entrou em via de. 

solução a gréve dos ferroviários, 
antes se tem agravado com con-
denáveis atos de sabotage. 

O 1.° cabo n.° 400 Albertino 
Ferreira, do posto radio-telegra-
fico desta cidade, reparou as ava-
rias de 8 locomotivas nas estações 
de Coimbra, Alfarelos, Mealhada 
e Pampilhosa. 

Na estação de Coimbra B teem 
sido organisados diversos coin 
boios para o Porto e Lisboa. 

Ante-ontem chegou um com-
boio de Lisboa a Alfarelos e co-
mo a maquina se achava avariada 
foi ali busca-lo uma maquina de 
Coimbra. 

As linhas telegráficas ao lon-
go da linha ferrea funcionam re-
gularmente até Gaia e Entronca-
mento, tendo as avarias sido já 
reparadas. 

O 2.° sargento Gonçalves do 
posto radio-telegrafico evitou na 
estação de Coimbra que os apa 
relhos telegráficos fossem danifi 
cados pelos grevistas. 

As maquinas teem sido diri-
gidas por militares e uns chefes 
de maquinistas. 

Na noite de terça para quarta 
feira os habitantes da rua do -Pa-
drão e doutros pontos foram alar 
mados com um forte tiroteio, pon-
do os em sobresalto. 

As sentinelas que se encontra-
vam até á ponte sobre o Monde-
go foram atacadas estabelecendo-
se um nutrido tiroteio. Consta que 
se tratava de dar um assalto á es 
tação por parte dos grevistas, que 
tiveram de debandar. 

Dentro em breve marchavam 
para a estação e imediações for-
ças de cavalaria e infantaria da 
Guarda Republicana, que também 
fizeram fogo, e mais tarde uma 
força de infantaria 23, cavalaria 8 
e duas metralhadoras. 

Foi cercada a mata do Chou 
pai, sendo ali preso um ferroviá-
rio. 

Durante o dia de ontem tam-
bém se efectuou a prisão de 12 
ferroviários. 

Ontem de tarde correu na ci-
dade a noticia de se ter dado uma 
catastrofe no caminho de ferro, 
mas procurando informações sou-
bemos logo tratar-se dum descar-

rilamento, noticia essa que era 
propalada da forma mais tenebro-
sa, afirmando-se até ser elevado 
o numero de mortes, o que não 
é verdade. 

Um comboio que havia par-
tido de Lisboa na terça-feira, ás 
9 horas, permaneceu durante a 
noite no Entroncamento, seguin-' 
do a sua marcha hoje, também 
aquela hora. 

A viagem decorrera sem inci 
dente algum, até que ao kilome-
tró 194 100, entre Vila Nova de 
Anços e Alfarelos, devido ?. terem 
sido levantados os trifons, o com 
boio que trazia duas maquinas, 
descarrilou, voltando-se uma da-
quelas e o vagon que vinha na 
frente com militares, os únicos 
que ficaram feridos, além do en-
genheiro sr. Menezes, que sofreu 
a fractura do braço direito. 

O soldado n.° 8Õ2 do 2.° 
Grupo da Administração Militar 
ficou com a perna direita fractu 
rada, sendo conduzido em maca 
para © Hospital desta cidade, para 
onde veiu também o engenheiro 
e alguns soldados ligeiramente 
feridos. 

Os feridos são em numero de 
12, mas sem gravidade, contan-
do se entre estes dois sargentos 
da Escola de Guerra. 

Uma das maquinas, como já 
dissemos, voltou-se e a outra ficou 
descarrilada.bem como 5 carrya 
gens. 

O descarrilamento deu-se na 
linha ascendente, ficando destrui 
dos 60 metros da via. 

Hoje organisa se um comboio 
para Lisboa e o que ontem che-
gou já deve ter partido para o 
Porto. 

Ao ser conhecido o descarri-
lamento nesta cidade, pelo quar-

te l general, foram mandados se-
guir logo para o local do desas-
tre automoveis com médicos e 
medicamentos. 

A noite passada da 1 ás 4 ho-
ras, ouviu-se tiroteio, por vezes 
muito violento, julgamos que, com 
o fim de impedir qualquer tenta-
tiva de assalto ás- estações do ca-
minho de ferro desta cidade. 

Da estrada do cemiterio foram 
disparados muitos tiros, onde se 
encontrava também artilharia. 
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V E N T U R A & C O U C E I R O 
Rua da Sofia,!61 a 67 - COIMBRA 

N e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a m - s e e m e x p o s i ç ã o 
para a venda, moveis de todas as qualidades 

e p r e ç o s , s e n d o m a n u f a c t u r a d o s n a s s u a s o f i c inas 

Execui?.m-SQ estofos e decorações a preços modicos 

M o v a s o c i e d a d e 
Foi comprada a grande pro-

priedade onde esteve a oficina de 
carruagens do sr. Soares, na rua 
da Sofia, por 36 contos e tanto, 
destinando-se a uma sociedade de 
exportações e consignações, a que 
•se vai dar grande desenvolvimento. 
Desta sociedade fazem parte socios 
desta cidade e de fora. 

Como é sabido, a parte prin-
cipal dessa propriedade era a an-
tiga igreja do convento de S. Do-
mingos, que não chegou a ser 
concluída. A abobada é um tra 
balho primoroso, como admirável 

é 0 retábulo em pedra que ali ,se 
encontra duma capela, e que con 
viria obter para ser devidamente 
guardado. 

Não se perca essa jóia. Assim 
o solicitamos aos seus novos pro-
prietários. 

Julgamento 
Bernardo Marques Sem edo, de 

Lirçã, que ante ontem respondeu 
no tribunal desta cidade, acusndo 
do crime de homicídio, foi absol-
vido. Foi seu advogado o distinto 
causidico desta cidade, sr. dr. Jo-
sé Paredes. 

li quinta casas 
U hoMtac f lo 

Pertencente á casa Mellos, situada 
na Pampilhosa do Botão. 

Aceitam-se propostas em carta 
fechada dirigida a Nuno Rodri-
gues Pinto, para a Mercearia de 
Gregorio da Silva Peixoto, Praça 
do Comercio — Coimbra. 

Í T T 1 P R E S S O E S 
A qnestão universitária 

Coimbra, como uma constân-
cia nunca desmentida, tem apara-
do sucessivamente todos os gol-
pes que contra ela vem de há 
anos lançando meia dúzia de es-
píritos grandulentos e acirrados. 

Jogados a principio por ele-
mentos estranhos aos interesses 
da cidade — o que não justifica de 
maneira alguma o acto —, não 
tardaram cotn este ultimo confli-
to, a atingir proporção de reus 
confessos de um crime execrando 
e repugnante, que nada justifica, 
que ninguém de caracter aprova, 
e arremessadas por quem acima 
dos proprios interesses, tinha os 
interesses da terra que defendia, 
ou antes se comprometera a de-
fender. São bem conhecidos, feliz-
mente, os que assim procederam. 
E um que blasoneia e fantasia não 
sei que mágicas rebeldias a res-
peito da Universidade de Barjona, 
de Calisto, de Chaves, para só 
falar dos mortç>s; outro que guin-
dado não sei que por artes á che-
fia dum estabelecimento por tan-
tos motivos ilustres, se permite, 
uma outra de não menos vulto, 
par de afirmações de uma sandice 
só possível de um cérebro em 
que prepassem de continuo as vi-
sõe polícromos e mirambolantes 
das tardes do Celeste-Imperio, tal 
como a de conceber para consu-
mo proprio — permita-se-me a ex-
pressão que é rigorosa—, uma 
interessante organização que o 
converteria, nada menos, do que 
num Rei-Sol correto e adicionado 
com certa dose de cinismo e pe-
tulância, ou quando menos, um 
senhor da Meia Idade, augusto e 
poderoso, mando a seu talante 
dos previlegios usufruídos; e ou-
tros a i n d a . . . 

Jugulados no raivar da sua en-
demoinhada ira, não desistem. E' 
mister que se acabe a obra. Se-
meiam a dissenção, provocam os 
mal-entendidos, fazem, politica co-
mo é costume em casos tais. Não 
á calunia que não inventem, men-
tira de ,que não lancem m ã o . . , 
Embora. 

Que vale que se permitam in-
sectivas sem conto e de . t oda a 
ordem contra a Universidade de 
Coimbra, e contra os seus pro-
fessores, se ninguém põe em du-
vida a nobreza daquela, nern a 
competencia e integridade des-
t e s ? . . . 

Ah! bons amigos ! - . . 
Contrastai agora o vosso pro-

ceder, tão indigno, deixai-me dí-
zçr assim, com aquele outro dum 
que o foi verdadeiramente. 

E' um exemplo, não rebusca-
do para antepor ás vossas vonta-
des desastradas, mas colhido a 
esmo de entre tantos e tão rasga-
dos exemplos: aponto-vos o do 
Dr. Frederico Laranjo. Teve ele 
estas palavras ao ser despachado 
vogal efectivo do Tribunal de 
Contas: — «Venho despedir-me de 
V. Ex."5 e significar-lhes os meus 
sentimentos de cordealissima es-
tima por todos e o meu profun-
do respeito e alta consideração 
peia Instituição Universitária e pe-
ia meritória corporação que a re-
presenta, certificando a de que, se 
legalmente deixei de ser um dos 
seus membros, de espirito e de 
coração continuo a pertencer lhe. 
e de que á sua disposição fic2; 
como esteve sempre, a minha 
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dicação, cujo oferecimento não é 
apenas um impulso passageiro de 
quem sai, mas o resultado duma 
convicção á muitíssimos anos en-
raizada no meu espirito». E ajun 
ta mais adiante: — «Em parte ne-
nhuma encontrei tão ampla liber 
dade de consciência e de discus-
são scintifica, e tão grande porção 
de justiça». 

C o m o estas palavras, ditas com 
todo o ap rumo e nobreza que 
eram o toque da alma de um dos 
mais excelsos luminares da nossa 
Universidade, o Dr. Frederico La-
ranjo, nos consolam e a judam a 
suportar as tiradas constantes de 
meia dúzia de cabotinos •. 

Inconsc ien te s ! . . . 
Sabei que se viestes á liça não 

foi senão para que caísseis de 
mais alto, e para que vos rojas 
seis na poeira de que nunca de-
víeis ter saído. 

Sabei que a tradição, tão be-
lamente personificada, é ainda al-
guma coisa. 

Sabei; por ultimo, que a des-
peito de todos os golpes que 
houverdes por bem de jogar ao 
primeiro Instituto do país, não 
levareis avante, por que ele vos 
é superior . Nem vós, nem nin 
g u e m ! . . . » 

Eis o que se me oferecia dizer 
sobre aquele Estabelecimento de 
que tanto se tem falado nos últi-
mos tempos. Disse pouco, mas 
disse tudo quanto poderia dizer. 
Demais o conflito parece estar em 
via de solução, o que só poderá 
contentar aqueles para quem o 
amor pelas coisas desta terra é 
ainda um facto. 

E Coimbra, não só feita para 
sonhar os seus tempos de moça 
em que a cingiam príncipes e a 
sequestavam menestreis, que des-
perte, viva, e aprenda - . . 

Assim é mister para bem de 
todos nós, e assim o querem to 
dos os homens de consciência; 
todos aqueles para quem justiça e 
rectidão são ainda patavras de sen-
tido todos aqueles, em suma, que 
a cegueira da politica e da ambi-
ção ainda não vendeu. 

Cumpra-se , pois, que é tempo. 
C O S T A P IMPÃO. 

F e s t o s r e l i g io sa s 
Q u e m faz leitura diariamente 

dos jornais melhor "informados, 
deve ter visto que por toda a 
parte se tem realisado este ano as 
festas religiosas que anualmente 
se faziam noutro tempo. Terras 

' ha, como Espinho, onde foi cria-
da este ano a festa de S. João, 
que teve extraordinaria concor-
rência. 

Em Braga fizeram se as festas 
do Espirito Santo e do S. l oão ; 
em Évora, Tomar, Beja, Elvas, 
Gouveia do Vião realisou se as 
suas antigas festas religiosas. Em 
Viana do Castelo reuniu-se a di 
recção da Associação Comercial 
para tratar das festas da Senhora 
d 'Agonia. 

Só Coimbra tem deixado es-
quecer a sua festa da Rainha San-
ta, afamada em todo o paiz e que 
aqui costumava atrair mais de 40 
mil pessoas, como sé tem calcu 
lado pelo numero de bilhetes ven-

d i d o s no caminho de ferro. 
Devemos concordar que se 

deixou perder uma bela ocasião 
de chamar á nossa terra muitos 
milhares de visitantes. 

Este ano devia ter-se feito a 
festa em vista de ter acabado-a 
guerra com gloria para os países 
aliados e haver grande numero 
de promessas a cumprir por cau 
sa da guerra. 

A extraordinaria concorrência 
que ouve no domingo a Santa 
Clara por causa dr festa á Rainha 
S^nta, dá bem a ideia do que se-
ria se fizessem os festejos de an 
tigos tempos. Está calculado em 
mais de 8.000 pessoas que afluí-
ram ao alto de Santa Clara. 

A Mêsa da Confraria está re-
solvida a realisar para o ano pom-
posos festejos que serão anuncia-
dos muito a i empo e para os 
quais será solicitada a cooperação 
de varias colectividades. 

Ha razões para supôr que, por 
parte da Mêsa, se farão todos os 
esforços para os festejos sejam 
brilhantes. 

Resta que a iniciativa particu-
lar faça o mesmo. 

Exposição 
Nos dias 10, 11 e 12 do cor-

rente encontram se expostos os 
trabalhos feitos pelas creanças que 
frequentam a benemerita institui-
ção Auxilio dos Pobres. 

A séde desta prestante insti-
tuição, digna de todo o auxilio e 
que é dirigida por um g rupo de 
benemeritas senhoras, está insta 
lada na rua D r * J o ã o Jac in to , n.° í . 

Sociedade das Malhas 
Ao fim da Azinhaga do Gazo-

metro, junto da linha ferrea, está 
sendo construído um grande pré-
dio para a fabrica de Malhas, Li-
mitada, a que se vai dar grande 
desenvolvimento, para o que foi 
resolvido elevar o capital a 300 
contos. 

vTemos sempre muita satisfação 
em dar estas noticias, que são pro 
va evidente de ir aumentando a 
industria local. 

Á Sociedade das malhas está 
garantido um excelente futuro. 
Tendo principiado com pequeno 
capital, não tardará a ter casa pró-
pria em boas condições e a dar 
grande desenvolvimento á sua in-
dustria. 

Esta fabrica tem a vantagem 
de ficar muito próxima da linha 
ferrea para o t ransporte dos seus 
productos. 

Consta nos que outras indus-
trias se projecta estabelecer em 
Coimbra, preferindo-se para isso 
terrenos nas proximidades do Ar 
nado, onde vão ficar situados os 
armazéns da pequena velocidade. 

Festividade religiosa 
Na Igreja de Santa Cruz e no 

proximo domingo, 13, tem lugar 
a festividade do Sagrado Coração 
de Jezus cujo programa é o se-
guinte : 

A's 9 horas missa resada no 
altar do SS. e comunhão a todas 
as pessoas que desejem comungar . 

A's 12, missa soléne a grande 
instrumental, subindo ao púlpito 
o distinto orador sagrado, cóne-
go Dias d 'Andrade. 

A's 18, Te-Deum e p roc i s são 
em volta dos claustros. 

Feriado nacional 
Para solenisar a assinatura da 

paz, o parlamento resolveu que o 
proximo dia 14 fosse considerado 
feriado nacional. 

Ontem ouve uma reunião na 
Camara a que assistiram, entre ou-
tros, o srs. secretario geral do go-
verno civil, servindo de governa-
dor civil, vice presidente da Ca-
mara, presidente cia Sociedade de 
Defeza, administrador do conce-
lho, etc, com o fim de combinar 
as manifestações festivas a reali-
sar, parecendo que se realisará 
uma grande marcha aux fleam 
beux, que se dirigirá aos quartéis 
da guarnição a saudar os nossos 
gloriosos soldados, alvorada por 
duas bandas de musica, descantes 
populares, etc. O programa deve 
ficar hoje organisado em uma no-
va reunião. 

A N U N C i O 

2.° Grupo de Com-
panhias de Admi-
nistração Militar 

í 
O Conselho Administrativo 

deste g rupo faz publico, que no 
dia 24 de Julho pelas 14 horas, 
se procederá á arrematação dos 
estrumes produzidos pelas soli-
pedes deste g r u p o durante o ano 
economico de*19Í9-1920. 

As condições de contracto 
acham-se patentes neste Conselho 
Administrativo todos os dias úteis 
das 13 ás 15 horas. 

Quartel em Coimbra, 8 de Ju-
lho .de 1919. 

O Secretario, 

Juliq Ferreira dos Santos Sil-
va Júnior. 

alf. mil. s. a. m. 

L i n d a v i v e n d a 
Vende-se no melhor sitio da 

Cumeada (Avenida Dr. Dias da 
Silva). 

Compõe-se de grande pomar 
de tangerineiras e de outras arvo-
res, vinha e corr imões márgina-
dos de ruas ajardinadas, chão de 
horta, belo pôço com engenho e 
grande tanque. Tem magnifico 
terreno para edificar. Para vêr e 
ratar — Cumiada, 68. 

Meio caixeiro 
Precisa-se com pratica de mer-

cearia e farinhas, na rua da Sofia, 
211, 213. 

BANCO DE SEGUROS 
Precisam-se de angariadores ou 

angariadoras de seguros com bom 
ordenado. 

Banco Comerciai do P o r t o 
Está em pagamento o divi 

dendo deste Banco, do 1.° se-
mestre de 1919 á razão de 1$20 
por acção, em casa do seu cor 
respondente Basilio Xavier d 'An 
drade, Sue., das 11 da manhã ás 
3 da tarde. 

R R E N D A - S E a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran-
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adotar-se para uma grande em-
presa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratar na Imprensa Aca-
démica ás 4.as 5.as e 6.as feiras das 
12 ás 15 horas. 

Vende-se um piano H. Herz, 
grande modêlo, em bom estado 
d e conservação. 

Nes ta r e d a c ç ã o se d i i , 

AT U M vende em latas e em 
barricas a revendedores, a 

Comercial Coimbra, Lim.\ 
Rua Visconde da Luz, 8-1.°, 
— Telefone 414. 

RMAZENS DO CHIADO. 
Precisa-se um empregado 

de escritorio. Empregadas para 
caixas. 

AN T I G U I D A D E S . Gratifíca-

se quem indicar onde exis-
tam moveis, louças, quadros, etc., 
antigos. Carta ou postal a este jor-
nal a Rui d 'Andrade. 

G ARVAO DE FORJA. Qua 
lidade garantida. 

Preço 90 centavos a arroba. 
Vende-se na Fabrica de Gelo. 

á ^ A S A . Arrenda-se na rua An-
^ tero Quental, com 6 divi-
sões. 

Para tratar, rua da Moeda, 
n . ' 52. 

ASA cm Cernache. Ven 
de-se, situada no ponto mais 

central para qualquer ramo de 
negocio e habitação. 

Tratar no Largo do Cais, n.* 
6. — Coimbra. 

eR E A D A p a r a o Porto. Pre 

cisa-se para casa de pouca 
famiHa, que saiba de cosinha e 
outros serviços. Dá se bom or-
denado. 

Informa José Correia Amado, 
Praça do Comercio 110 a 114 — 
Coimbra. 

SCADA DE CARACOL 
com guarda mão de ferro. 

Vende se na antiga Pastelaria Te 
les. \ 

E I A S e peúgas : em seda, 
escocia e algodão vende 

a revendedores a C o m e r c i a l 
Coimbra, Lim.\ Rua Viscon 
d è d a Luz , 8 - l . ° - T e l e f o n e 414. 

T U T O R A D A S DE CASAS 
Vende-se a de n.os 99 a 103 

da Couraça de Lisboa e a de n.° 
9 do Largo do Observatório des-
ta cidade. 

Para tratar — na Rua Sá da 
Bandeira, 89 A. 

OTO Vende se uma em bom 
estado de conservação, 

Peugeot, com 2:t/i H. P. 
Nesta redação se diz. 

ERFUMARIA "Mennen.s,, 
As melhores perfumarias 

Americanas, vende a revendedo 
rcs a Comercial Coimbra, 
Lim.\ Rua Visconde da Luz, 
8-1.°— Telefone 414. 

Encontra se na Tabacaria Cres-
po e Tabacaria Graça. 

PR E C I S A - S E dum emprega 
do com pratica de mercea 

ria e vinhos, para estabelecimento 
em Coimbra . Prefere-se da pro-
víncia. 

Nesta redacção se diz. 

IABACO E C I G A R R O S 
" V E A D O , , Pelos melho-

res preços, recebe encomendas a 
Comercial Coimbra, Lim.a, 
Rua Visconde da Luz, 8-1.°— 
Telefone 414. 

W E N D E - S E terreno e m Mon-
® '- tarroio. Carta a Emi lia 

Monteiro, Montarroio (Olival). 

'ENDE-SE um relogio Mou-
re, em estado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

VE N D E - S E um fogáo quasi 
novo. — Para tratar á Cruz 

de Celas casa Dr. Sacadura. 

Palha dc trigo 
Redução de preço—Fardo l$20 

João Vieira da Silva Lima 

:Para ta: loviíMe literaria: 
O que os meus 
o l h o s viram . . . 

N O S H O M E N S 
N A S M U L H E R E S 
N A S C O I S A S 

DE 

João Ameal 

Serpa Cruz 
N O T Á R I O 

Praça 8 de Maio, 25 
Largo de Sansão 

C ARTORIO~n o 1.° an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das 10 'horas . 

, Telefone 249 

RESIDENCIA no 2.° 
andar do mesmo pré-
dio. 

Telefone 278 

Celeiro Aunicipal 
de Coimbra 

Recebe propostas para a ven-
da de sacaria, podendo ser vista 
e tratada todos os dias úteis das 
10 ás 16 horas. 

H O T E L P E N S Ã O 
B a i r r o N o v o : : : : : : : 
: : : : : : : : : FIGUFJRA DA FOZ 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta casa, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en-
contrar limpeza, cosinha á portu-

gueza e refeições abundantes 

Abre no dia 1 de Julho eom o mesmo pessoal 
e preços do ano passado 

O PROPRIETÁRIO, 

D e m é t r i o P i n t o 

| P r o f e s s o r M a Br i to 
Doenças de Pele, Sífilis e Coração 

Avenida Sd da Bandeira 

Consulte das 3 Ás 5 

S O C I E D A D E D E P A N I F I G l Ç l O 
D E C 0 I 1 B R Â , U 1 I T A M 

Pâo de segunda qualidade a kilo 
P e s a d o á s lOOO c 5 0 0 g r a m a s 

Pão de primeira qualidade a $36o kilo 
P e s a d o á s 1 0 0 0 e 5 0 0 g r a m a s 

6m oolumes não pesados: 
P R I M E I R A 
S E G U N D A 

De 2 centavos, 4 centavos e 9 cettavos 
De 4 centavos 

S ó s e p e s a p ã o n a s s e g u i n t e s p a d a r i a s i 

num FLOft: Rua È Sofia "Telefone 73 
PADARIA LISBONENSE: Rua da Moeda - Telefone 100 

PADARIA INUICTA: M lia Matematica - Telefone 450 
PADURIA A NACiONAL: Soa do Carmo-Telefone US 

e n o s s e g u i n t e s d e p o s i t o s i 

LARGO DE S. J0À0 : PRAÇA DA REPUBLICA 
RUA DO CORREIO ( S é Velha) 

RUA DAS SOLAS : LARGO DO ROMAL 
ESTRADA DA BEIRA : SANTA CLARA : FÓRA DE PORTAS 

RUA DIREITA : * MONTARROIO 

Pede«se a fineza de se exigir o peso 
nos polames acima indicados. 

Recebe-se qualquer reclamação no nos-
so escritorio. 
Rua da Sofia, 46, J.°- Telefone 447 

aonde se recebem encomendas para 
entrega aos domicílios. 

Q a n e o ( A l i a n ç a 

Está em pagamento o divi-
dendo deste Banco, do 1." se-
mestre de 1919 á razão de 1$50 
por acçao, em casa do seu cor-
respondente Basilio Xavier d'An-
drade, Sue., das 11 horas da ma 
nhã ás 3 da tarde. 

CASA 
|=LONDRES | 
| | R . Ferreira Borges, 8 2 | | 

| | 
| v e s t i d o s Taileur | 
§§ Execução perfeitíssima. §= 

H! Chapéus para senhora. | | 
H C a m i s a r i a jj§j 

e a l f a i a t a r i a 1 

ml 

DR. BARROS LOPES 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ds 4 da tarde 

Éi §L 

VENDEM-SE 
Uma roldana em ferro mania-

vel, própria para colocar em qual 
quer poço para tirar agua. 

Uma Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos por cilindros de 
aço, própria para remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nesta redacção se diz. 

VIT1HO BMT1CO 
Ha para vender 10 cascos 

João Vieira da Silva Lima 

Vendem-se 
Vendem se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro . 

Trata se com o solicitador 
Ferreira. 

f f ? T T ? f m W f T f f f f W ? 
• « « • « « « • • • ^ • • • è t e e e è » 

" A o l o n i a l » 
Companhia de õegupos 

Capitai: Um milhfio e quinhentos mil esudos 
Seguros marí t imos: terrestres: tumultos 

g r é v e s : cristais: agrícolas: roubo e automóve i s 
Correspondentes em Coimbra i r 

C A R D O S O «St C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

E G Y D I O A Y R E S 
M é d i c o ^-j,, 

Consultas das i3 ás 16 horai 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1° 

Hesitais: Rea MCIQ RGPJBUES, 7. 
T e l e f o n o n / J 1 0 6 

Desejam um corte 
de fato baratíssimo? 

Recomendámos uma visita ao B A Z A R DE P A R I Z EM COIM» 
B R A , na rua Visconde da Luz, 68 a 72, onde ha um mostruário a 
preços por menos de metade do que em qualquer outro estabeleci-
mento, devido a esta casa vender pelo preço dos fabricantes e ser 
aqui o seu proprietário o único agente como exclusivo de venda. 

Bom será que todos os que lerem este anuncio o não esqueçam 
e o lembrem ás pessoas das suas relações. 

Explendida e bem sortida co lecção de Chalés, Mantas 
de v iagem e tec idos para senhora. 

V e n d i d o t u d o d e c o n t a d o s f a b r i c a n t e s 
a p r e ç o s f i x o s ( e m q u a n t i d a d e s 

m a i o r e s o u m e n o r e s ) 

( C f i S f l D E M U I T O S f f R T I G O S ) 

d a Luz, 7 2 . Tetef . 4 2 0 

Solicitador encartado 
PRAÇA DO COfoEiiCíO, 53-1.° 

COIMBRA 
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Ppoblemo eeonomieo 
6' ppeciso tpQbalhap 

Finda a guerra , é reconhecida 
a necessidade de trabalhar, de 
desenvolver o comercio e as in-
dustrias, tratar de melhorar as con-
dições materiais das localidades 
pela construção de novos prédios, 
activar o trabalho emfim para rea-
dquirir o que se perdeu durante 
esses quatro anos de luta em que 
houve grande paralisação de ser-
viços e de trabalho. 

Foram quatro anos que pare-
ceram quatro séculos. 

Agora *que a guerra está ter-
minada, é preciso que todos em-
preguem a sua atividadc como 
poderem. Ássim se está proce-
dendo na França, Bélgica, Ingla-
terra, Alemanha, e em todo? os 
mais países que entraram na luta. 
Aquele que o não fizer está per-
dido fatalmente pela concorrência 
dos grandes centros comerciais e 
industriais. 

Na Alemanha já se acabou com 
o horário de trabalho, dando se 
plena l iberdade para tratar da vida. 
A Bélgica seguiu-lhe os exemplos, 
e na França existe uma g rande 
corrente favoravel á l iberdade de 
trabalho. Não tardará que ali se 
dê ao operário plena liberdade 
para trabalhar o tempo que qui-
zer, retr ibuindo-lhe o seu serviço 
á hora. 

Exactamente quando se vai 
acentuando esta orientação nos 
países adiantados, é que em P m ; 
tugal mais se faz para d i m i n S t 
as horas de trabalho e aumentar 
os salários, o que dá logar a que 
os capitais que. por aí abundam 
se retraiam, fugindo quem os tem 
de os empregar em obras de 
construção, pela carestia cios ma 
teriais, reducção das horas de 
trabalho e aumento de salarios. 

Coimbra está perdendo uma 
ocasião explendida para remediar 
a g rande falta de casas de habita-
ção que existe, e tão grande ela 
é que muitas famílias deixam de 
vir para esta cidade por não terem 
onde se recolham. 

Muita gente quer empregar 
os seus capitais, mas vai dizendo 
que em t u d o os empregará me-
nos em novos prédios, para não 
ter q u e lutar com aquelas tres 
grandes dificufdades. Deste mo-
do, não tardará que aí se acentué 
a crise da falta de trabalho, que 
bem se podia e pode ainda evitar, 

Pois não seria muito mais ra-
cional a l iberdade de trabalho, 
pagando á h o r a ? Q u e m muito 
fez multo ganhou, e quem pou-
co trabalhou pouco conseguiu. 

Seria util para o operário, que 
veria o seu serviço devidamente 
remunerado, e para os proprietá-
rios e mestres, que veriam activar 
as obras. 

O Porto, que é o grande cen-
tro de actividade, lá vai entrando 
já no caminho da l iberdade de 
trabalho. Tem-se efectuado ali 
darias reuniões de capitalistas e 
outros interessados, resolvendo 
p roprô r o aumento das horas de 
trabalho, que serão devidamente 
remuneradas. 

E este movimento, que se vai 
generalisando, tem ganho adeptos, 
podendo considerar-se uma tenta-
tiva com bom êxito. 

Não podia o Por to deixar de 
dar ò exemplo. Terra essencial-
mente comçrcial e industrial, tem-
se desenvolvido também pelos 
seus melhoramentos materiais. 

Deseja trabalhar, progredir , 
mas quer ter a plena liberdade 
de o fazer e que aos operários 
se dê também a liberdade de tra-
balharem o tempo que quizerem 
e que seja da vontade dos inte 
ressados, e nas condições que a 
uns e outros convier. 

O nosso intuito não é contra-
riar as pretensões da classe ope-
raria. Pelo contrario, é conseguir 

ue se facultem todos os meios 
íe, ganhar a yida pelo trabalho, 

por que sem trabalho não è pos-
sível o país progredir nem as 
classes proletarias vencerem as 
dificuldades com que lutam, prin 
eipalmente os |que só com o seu 
Braço podem contar. 

As Associações Comercial e 
dos Logistas de Lisboa acabam 
de entregar uma representação 
ao governo sobre a questão fer-
ro-viaria. Dos considerandos da 
moção por essas associações apro-
vada fazem parte alguns com a 
mesma orientação deste artigo. 

Portugal precisa de criar aos 
capitais um ambiente propicio ao 
seu emptego, porque sem ele não 
ha trabalho. 

ITDPRESSOES 

Demonstrações festivas 
na cidade 

C o m o se sabe, o parlamento 
resolveu que fosse considerado 
feriado nacional o proximo dia 14, 
segunda-feira, como demonstração 
de jubilo pela paz da Victoria dos 
paízes aliados, realisando se por 
tal motivo manifestações festivas 
etn todo o país. 

Nesta "Cidade haverá salvas de 
morteiros peia manhã, a o - m e i o 
dia e á noite, percorrendo ás mes 
mas horas as ruas da cidade uma 
banda de musica. 

Á noite, na Praça da Republi-
ca, das 23 horas em diante, have-
rá descantes e danças populares 
pelo rancho que foi a. Braga, nas 
festas do S. João, realisando se 
também uma grande marcha aux 
flambeaux, que saindo da Praç i 
8 de Maio pelas 21 horas, se di 
rigirá aos quartéis da guarnição 
da cidade a saudar o exercito. 

Consta-nos que também se 
realisará de tarde .urn comício pa-
triótico, onde vários oradores me-
recida e entusiasticamente exal ta 
rão a valentia e feitos heroicos dos 
nossos soldados, que tão digna 
mente honraram as gloriosas tra-
dições do exercito portuguez. 

A Camará, a Associação Co 
mercial e a Sociedade de Defesa e 
Propaganda dirigirão um convite 
á cidade para -que a sua popula-
ção se associe ás patrióticas ma 
nifestações,. i luminando e engala-
nando as frontarias dos prédios. 

i í i E i i i i i E i i i ã s i 
i Professor Rocha Mo | 

Mtt Doenças ds Pele, Sifilis e Coração 
Avenida Sd da Bandeira 

Consulta das 3 ás 5 

O b r a i s p r e c i s a s 
. Ha oiio mêses, pelo menos, 

que se abriram uns fossos n^ la-
deira de Santa Ana, em frente do 
quartel de infantaria 23, para mu-
dança da canalisação da agua, sem 
que tal obra ainda se fizesse. Ali 
se conserva a rua esboracada e 
com perigo para o transito pu 
blico. 

— Ao cimo da rua Fernandes 
Tomás e em frente da Estrela fo 
ram demolidos ha bem tres anos 
deis prédios, continuando o ter-
reno sem ser regularisado e em 
péssimas condições de limpeza. 

Não é decerto por falta de ver-
ba para esta obra, que pouco pode 
custar. O mais certo é haver má 
vontade da parte das camaras que 
se teem sucedido desde que foram 
demolidos os referidos prédios. 

—- Tem se pensado muitas ve-
zes em fazer desaparecer 3 Fonte 
Nova, que oferece um péssimo 
aspecto. 

Quando se fará esta ob ra? 
— A froritaria da igreja de 

Santa Cruz continua cheia de erva! 
É bom saber se de quem é a 

culpa deste desleixo. 

Direitos, obrigações 
Eu sou acérrimo adversário 

das gréves — 'inda que isto não 
venha a pesar muito ao comum 
dos leitores. Acho-as ociosas, su-
pérfluas, desnecessárias em regi-
me de democracia. 

Se a todo o principio corres-
ponde uma obrigação, e vicè ver-
sa, como se compreenderá que, 
em regime do povo pelo povo — 
o que mais satisfaz, a meu vêr, 
àquele significado de direitos e 
deveres mutuos —, se haja de re 
correr a uma fórmula burocrática 
para sua satisfação ? Pois não está 
ele implicitamente inscrito nas leis 
do r eg ime? 

O proletário sofre, é calcado 
nas suas reivindicações, tem o di-
reito de exigir que melhorem a sua 
situação, perante os al tos-podêtes 
que, por sua vez, têm a obriga-
ção de as satisfazer, porque é de 
justiça que sejam satisfeitas. Mas 
se o proletário desanda na roda 
das exigencias descabidas — se é 
que alguma exigência o pode dei 
xar de ser —, se pede demais, ces 
sa a obrigação, porque cessou o 
direito. 

Se todos o compreendessem 
assim, se todos fossem integrados 
nesta ordem de ideias, de que 
serviria a criação do direito á gré 
ve, que não passa, no meu m o d f r 
de vista, de uma exigência? 

A seis de dezembro de mil 
novecentos e dez, vinha a públi-
co o decreto legalizando aquela. 
Fácil seria desde logo prevêr a 
nova orientação que as reivindi-
cações proletárias tomariam, entre 
um povo em q u e a norma do di-
reito e da obrigação não é ainda 
bem definido. A ocasião foi se tor-
nando enseja. e chegou se a 
este estado de coisas, não por 
evolução, mas por abuso de que 
será difícil retroceder se. E é, ao 
mesma tempo com mágua e com 
indignaçío que nós assistimos 
hoje á narrativa de tanto desman-
do e de tanta barbaria. 

Eu não sou pèssimista de pro-
fissão. Mas não me será talvez le-
vado á conta de ousadia, o pre-
vêr um fim mui pouco risonho,e a 
um povo que socalca aos pés *as 
normas mais elementares da Li-
berdade 1 

E po rque não se erguerá até 
Ela? . . 

* 

Por impossibilidade de revisão, 
o nosso artigo de terça-feira pas 
sada veiu a lume com bastantes 
gralhas, dentre as quais avulta a 
seguinte: vontades desastradas por 
boutades desastradas; sendo aliás 
certo, que, no fundo, estas impli-
cam uma certa vontade desastrada 
e má! 

Q u e o leitor nos p e r d o e . . . 

COSTA PIMPÃO. 

Harario de trabalho no comercio 
/ A Direção d o Ateneu Comer -

cial (Associação dos Caixeiros) em 
vista do comercio local, não dar 
cumprimento á lei numero 295 
que estabelece as dez horas ae 
trabalho no comercio, iniciou um 
movimento de protesto junto das 
autoridades, reclamando de s. ex.a 

o sr. governador civil o cumpri-
mento da lei po r parte dos comer-
ciantes que senão no geral uma 
grande parte porém, procedem de 
forma a ocasionar a atitude toma-
da pela Direção do Ateneu. 

Além desta medida vão ser 
criadas novamente as comissões 
de vigilancia que conjuntamente 
com os delegados da comissão do 
h. de t rabi lho, procederão t ie ío f 
ma a fazer cumpr i r a lei em vigor. 

Jose Paredes 
Advogado 

Mudou o seu escritorio para 
a Rua da Sofia, n,° 5-2.° 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Escola comercial. O feriado 

nacional do proximo dia 
14. Novos socios. 
A Direção da Sociedade vai 

solicitar do sr. Ministro do Co 
mercio que a Escola Comercial 
seja instalada num prédio indepen-
dente do da Escola Industrial Bro-
tero, visto este ser muito acanha 
do para que possa 'funcionar con-
venientemente com cadeiras ul 
timamente criadas, e que, por cer-
to, trarão á escola um muito maior 
numero de alunos no proximo 
ano lectivo. Com o fim de inte-
ressar a Sociedade no assunto, es-
tiveram na sua séde, conferen-
ciando com o sr. presidente, o di-
gno director da Escola Comercial, 
sr. dr. Marío d'Almeida, acompa-
nhado de alguns professores da 
mesma. 

— Tendo o parlamento resol-
vido considerar feriado nacional 
o proximo dia 14, como demons 
tração de jubilo pela assinatura da 
paz, imposta pela gloriosa vitória 
dos países aliados, a fachada da 
séde da Sociedade será iluminada 
a lampadas electricas com o po-
der iluminante de 5.000 velas, as-
sociando se assim a Sociedade ás 
demonstrações festivas da cidade. 

—• Inscreveram-se ultimamente 
socios da Sociedade, os srs.: 

Iz?c Torres Viegas, Banco de 
Por tuga l ; 

Luiz d? Freitas Morna, Casais 
do Campo; 

João da Cunha' Machado, Lar-
go das Olarias; 

Anibal Silva de Sousa Dias Bo 
tinas, rua do Nor te ; 

Higino Augusto Pessoa, rua da 
Figueira da Foz. 

Por ser f e r iado nacional 
no dia 14 a "GAZETA DE 
COIMBRA,, não se publica 
na terça-feira. 

0 6 D D 6 . S 6 
A q u i n t a e c a s a s 

d e M l í a ç f i o 
Pertencente á casa Mellos, situada 
na Pampilhosa de Botão. 

Aceitam-se propostas em carta 
fechada dirigida a N u n o Rodri 
gues Pinto, para a Mercearia de 
Gregorio da Silva Peixoto, Praça 
do Comercio — Coimbra . 

m i n i . •• II II <1 I IH • II I I 

Novas casas comerciais 
e industriais em Coimbra 
A casa bancaria Tota de Lis-

boa, já tomou de treápasse o es-
tabelecimento dos srs. Rogeroni 
& Rogeroni e o da farmacia Ro-
drigues, na rua Visconde da Luz, 
para instalação duma importante 
filial nesta cidade. 

Junt® ao Loreto, nos arrabal-
des da cidade, foratn adquiridos 
terrenos para a construção de um 
edifício para uma grande fabrica 
de louça e ladrilhos. 

Camara Aunicipal 
Na sua ultima sessão tomou 

as seguintes deliberações: 
Aprovou por unanidade uma 

proposta de protesto contra o 
atentado de que foi victima o 
vereador Dr. Julio Machado, rna-
nifestando-lhe a sua magua por 
esse acontecimento e afirmando-
lhe toda a sua solidariedade. 

— Autorizou a acquisição de 
fardamentos pára os vigias. 

— Concedeu a exoneração, a 
exoneração, a seu pedido, de dois 
conductores dos electricos e no-
meou efectivos os supras Mário 
Campos e Manuel Fortunato. 

— Resolveu de acordo com o 
pedido" do Presidente do Minis 
ferio organisar festas caracteriza-
damente populares para solenizar 
no dia 14 do corrente a assina-
tura do tratadg,da paz, >- • 

: o i t e i s 
VENTURA & COUCEIRO 

Rua da Sofia,?61 a 67 3— — C O I M B R A 

N e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a m - s e e m e x p o s i ç ã o 
p a r a a v e n d a , m o v e i s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s 

8 p r e ç o s , s e n d o m a n u f a c t u r a d o s n a s s u a s o f i c i n a s 
M 

Execuiam-se estofos e decorasSss a preços modicos 

íjLTMOS 

Arte e Beleza 
da nossa terra 

Não sei que privilegiada terra i a 
nossa que tudo quanto é belo e elevado, 
simples e poético a acalenta e envolve, 
dando-lhe uni encanto sublime de Arte, 
arte pura e sã, que participa da linda 
Atenas desaparecida, onde a Vida era 
o requinte máximo da estilisação do 
Sentimento, o ritmo subiil das curvas 
cantantes e musicais, manifestações ar-' 
tisticas exleriorisadas nas linhas inde-
finidas da sua arquiletura, na expres-
são grandiosa das suas estátuas e no 
oiro dos seus poemas. 

Até o Sol, regando a oiro fulvo a 
terra, numa virilisação de Vida, a can-
tar alto, ao alvorecer, numa festa de 
Luz, a sua alegria, ou a despedlr-se, d 
tarde,em lacrimejantes cantares de triste-
za, entre colunas altas de fogo, até esse 
Sol nos eleva, nos faz bem, dando-nos 
por vezes ilusões sublimes, ern que a 
nossa visão artística se expande, fazen-
do-nos viver no Parlenon destruído, na 
Acropote onde Fídias cinzelou a estatua 
gloriosa de Zeus, e onde o culto da Bele-
za era cultivado como essencia da Vi-
da, numa espiritual comunhão de almas 
e corações. 

Mesmo na beleza da nossa paisagem 
ha qualquer coisa de pagão, eiectrisante, 
sugestionador, e os fala-sós volteiam, 
tordcoleiam, cantam suas máguas e ale-
grias, ascendendo, pelas noites suaves a 
silenciosas, á Torre de Marfim dos seus 
sonhos, donde nos trazem depois rique-
zas de pedrarias, sinfonias lindas de 
côres e sons, corais delicados e pérolas 
de encantar, topázios e ametistas, que 
se juntam, se confundem, se filigranam 
em caprichosos desenhos, desenhos que 
são os versos creados pelas suas almas 
emotivas e espalhados pelos seus senti-
mentos livres de artistas. 

E é por isso que a Arte na nossa 
terra tudo envolve, sendo os Artistas o 
instinto superior e natural, a alma úni-
ca da Esfinge, que eternamente contem-
pla as gerações sucessivas, dando lhes, 
pelo brilho imperecível dos olhos seus, a 
luz pura da Arte divinizada, o subjecti-
vismo alado da creaçãol... 

Luiz S. COSTA. 

Aniversários 
Hoje: 
Idalina Raposo. 
Amanhã: 
Gonçaio Cristóvam de Meireles. 
Na segunda-feira: 
O menino Pedro Olaio 
Manuel Alvaro d'Oliveira Braga 
Paulo Lobo Machado de Melo Sam-

paio (Pombeiro). 

Partidas e chegadas 
Chegou a Coimbra com sua esposa, 

o nosso estimado conterrâneo sr. alferes 
dr. Virgilio Pessoa, aqui colocado na 
companhia de metralhadoras. 

R E L A Ç A O 
Sessão de 9-7 1919 -

Apelação cível 
Louzã —O M. P. contra Maria d'As-

sunção Antunes, viuva, proprietária, de 
Miranda do Corvo, como representante 
de seu filho menor Joaquim Francisco 
Antunes. —Relator, Inácio Monteiro; es-
crivão, Quental. 

Agravos eiveis 
Coimbra —O M. P. contra o Conta-

dor da comarca Coimbra.— Relator, J. 
Cipriano; íscrivão, Quental. 

Covilhã—José Figueiras' de Sousa e 
esposa, proprietários, residentes i.a C o -
vilhã, contra josé Cristóvam Correia e 
esposa, também residentes na Covilhã. 
— Relator, Sá -e Mota; esci ivão, Forte. 

A C O R Q Ã O S 
Escrivão, Forte 

Agravo eivei 
Tomar —Manuel Gomes Faia, contra 

José Ferreira e mulher. 
Negado provimento. 

ã o s f e r r o v i á r i o s 
C o m o implicados nos actos 

de sabotage que originaram o desr 
carrilamento dum comboio em Vi-
la Nova d'Anços, a que nos refe-
r imos no nosso ultimo numero , 
vieram presos parâ esta cidade, 
Pedro Augusto e Joaquim José, 
ferroviários, que vão ser hoje en-
tregues ao poder judicial. 

Com estes presos vieram tam-
bém algumas muiheres gua rdas , 
da linha,- p3ra averiguações. 

A policia está procedendo ao 
interrogatório dos 50 ferroviários 
presos por motivo dos aconteci-
mentos ultimamente ocorridos na 
estação de Coimbra B, sendo pos-
tos em liberdade os que, á medi-
da vão sendo interrogados se apu-
re que não teem responsabilida-
des. 

Teem se organisado na esta-
ção de Coimbra B, comboios pa - . 
ra Lisboa e Porto. 

* 

A avolumar as precarias cir-
cunstancias em que já se encon-
tra o nosso mercado com a falta 
de generos mais necessários á vi-
da, dizem nos que as padarias 
desta cidade, em vista da falta de 
farinhas, lutam já com dificulda-
des para fabricarem pão de 2.4 

qualidade, estando porisso as clas-
ses menos abastadas, os desprote-
gidos da sorte, em vesperas de 
verem agravada a sua situação 
econoiriica. 

H o r á r i o d c t r a b a l h o 
Tendo rennido em sessão, na 

Associação Comercial, os proprie-
tários, mestres de obras e emprei-
teiros da construção civil, resol-
veram entre todos o seguin te : 

1.° Q u e o horário de traba-
lho seja de 10 ho ras ; 

2.° Q u e se aumente 25 o/° so-
bre os salarios que actualmente 
recebem; 

3.° Q u e a entrada para o tra-
balho seja das 8 horas ás 19 ten-
do uma hora de descanço para a 
refeição. 

Coimbra, 10 de Julho de 1919. 

João Gaspar Marques Neves 
João Vieira da Silva Lima 
Manuel Ferreira Matos 
Antonio Simões Mizarela 
Manuel Guedes ,. 
Augusto Lopes 
Joaquim da Costa Neio 
Manuel Inácio- Júnior p 
José Garcia Esteves 
Francisco Coutinho Gouveia 
Augusto Monteiro 
Manuel Ventura, (proprietár io) 
José Simões Pereira 
José Simões Pereira & Irmão 
Antonio Maria 
Pedro Garcia 
Joaquim Baptista Pratas 
Alfredo da Costa 
Joaquim Marques Cordeiro 
José Simões 

erdeu=se 
V 

M a r u a A n t e r o d o 
Q u e n t a l u m a 

B O U / 1 . 
€J r a t i f i c a - s e quem 

a e n t r e g a r nesta rc« dacção, 
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Associação das M e s de Coimbra 
2.a C o n v o c a ç ã o 

C o m o não compareceu á l . a 

convocação numero legai de so 
cios para constituir assembleia ge-
ral» tem está logar no proximo 
domingo, 13 do corrente, pelas 
21 horas com os sócios que en-
tão estiverem presentes. 

Patronato de creanças 
Tem sido muito visitada a ex-

posição dos trabalhos executados 
pelas creanças do Patronato, na 
rua Dr. João Jacinto. 

E' uma instituição que muitos 
nãò conhecem ainda, mas muito 
benemerita e simpatica pelos seus 
fins. 

Vão ali receber ensino 70 crean-
ças do sexo feminino, algumas das 
quais apresentam trabalhos muito 
apreciaveis, que teem sido justa-
mente elogiados pelos visitanfes 
da exposição. 

Essas creanças aprendem ali 
trabalhos manuais e instrução pri-
maria, sendo-lhes fornecida uma 
refeição diaria. Recebem dos seus 
trabalhos vendidos uma percen-
tagem. 

O Patronato tem estatutosapro-
vados e três professoras. 

C o m b o i o s 
Da estação de Coimbra parti-

ram hoje 1 comboio para o Por-
to ás 7 hores e out ro para Lisboa 
ás 8,30. 

Chegou um comboio de -Lis-
boa, ás 8,23 e out ro ás 8,26. 
Estes comboios partem dc Coim-
bra amanhã ás 7 horas para o 
Por to e ás 8,30, para Lisboa. 

Moral publica 
Vieram ontem á nossa- reda-

ção alguns moradores do Largo 
da Sota, para chamar mos á aten-
ção da autoridade respectiva, pa-
ra a falta de respeito pela moral 
publica que ali nota todas as noi-
tes a qual parte de mulheres de 
vida fácil que o frequentam. 

No mesmo largo está situado 
o Coimbra-Hotel donde tem saí 
do os mais justos reparos dos 
seus hospedes, contra tal abuso. 

Da autoridade pois esperamos 
que dê as necessarias ordens p3 
ra que se acabe com tal pouca 
vergonha. 

P Ç IFER 
H «ao o r 

U N E l m Cõres • • • • • • • 
jTnjMPharmcias8l30,rlafayell9,Paris.Pmp8ci8|jratii.| 

l o 

NEURASTHEIWA 
Aã Gotas Concentradas de 

FERRO BRAVAIS 
I são o remedlo mais effícax contra | 

I A N F M I A CHL0R8SE, DEBILIDADE I H I l k l f S I H Cõres Pallidas i 

CONVALESCENÇAS 

Desaíia de Foot II 
Realisa-se amanhã, domingo, 

pelas 15 horas e meia no campo 
de Santa Cruz, um desafio de 
Foot Ball entre o União Foot 
Ball Coimbra e o G r u p o Foot-
Ball Victoria. 

O União Foot Ball Coimbra, 
apresenta se em campo com a 
seguinte linha : 

Mário 
Luiz João •> 

Alberto Anibal Lucio 
Joaquim José Manuel Carvalho Marcial 

Infanticídio? 
E hoje enviada ao poder ju-

dicial, Rosa Gomes, da Povoa do 
Pinheiro, casada, tendo o marido 
ausente, que é acusada do crime 
de infanticídio. 

Diz que 5 dias depois de ter 
dado á luz uma creança do sexo 
masculino, já sem vida, para ocul 
tar os seus amôres ilícitos a ar-
remessou ao Mondego, rio velho. 

Obituár io 
N u m quarto particular do Hos-

pital da Universidade, faleceu o 
sr. dr. João Carlos Cabral Cortez 
Madeira, neto da sr.a Q, Amalia 
Cabral e sobrinho do sr. conse 
lheiro ÇgbrarMete lo . Era genro 
do sr. D . ^ i m e Planas, importan 
te industrial desta cidade. 

O saudoso extinto ainda novo 
era muito considerado, sendo por 
isso a sua morte muito sentida. 

As nossas condolências á fa-
mília enlutada. 

H O T E L P E N S Ã O 
B a i r r o N o v o : : : : : 
: : : : : : : : : FiUUEISA DA FOZ 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta casa, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en 
contrar limpeza, cosinha á poríu 

gueza e refeições abundantes 
Abre no dia 1 de Julho eotti o mesma pe s soa l 

e p reço s do ano p a s s a d o 
o PROPRIETÁRIO, 

P e m i e t r i o P i n t o 

0G1EDÂDE DE PÂNIFÍCAÇIO 
DE COIMBRA, LÍLITADA 

Pão de segunda qualidade a $26 o kilo 
P e s a d o á s 1 0 0 0 e 5 0 0 g r a m a s 

Pão de primeira qualidade a $36 o kilo 
P e s a d o á s 1 0 0 0 e 5 6 0 g r a m a s 

6m oolumes não pesados: 
P R I M E I R A 
S E G U N D A 

De 2 centavos, 4 centavos e 9 centavos 
De 4 centavos 

Só se pesa pão nas seguintes padar ias i 

PADfif im FLOR: Rua da Sofia - Telefone 73 
PADARIA LISBONENSE: Rua da Moeda - Telefone SOO 

PADARIA INVICTA: l i a la ttmalioa-Telefone 456 
P A D A R I A A N A C I O N A L : i n a in Carmo - Te le faoe 155 

e nos seguintes deposi tos i 
LARGO D£ S. JOÃO : PRAÇA DA REPUBLICA 

RUA DO CORREIO ( S é V e l h a ) 

RUA DAS SOLAS : LARGO DO ROMAL 

ESTRADA DA B E I R A : SANTA CLARA : FÓRA DE PORTAS 

RUA DIREITA : fêONTARROIQ 

Pede-se a fineza de se exigir o peso 
nos volames acima indicados. 

Recebe-se qaalqaer reclamação no nos-
so escritorio. 
Rua da Sofia, 46, 1.° - Teiefone 447 

aonde se recebem encomendas para 
entrega aos domicílios. 

| f í g o o s d e S a n t a Í D a p t a f 
§ • ( E R I C E I R A ) ^ 

| Mm cfo seu tipo m iodo o mundo 
S e g u n d o analise do distinto q u í m i c o Prof. Charles Lepíerrs 

J INFALÍVEIS NA CURA DE;. 

F S T O ^ A G O , RINS, PR ISÃO DE VENTRF. E ARTR IT I SMO 

D s p o s i í o g e r a i , R u a A u g u s t a , 124 

D E P O S I T O E M C O I M B R A : 

L I S B O A 

I J T a b a c a r i a C R E S P O U ] Rua Ferreira Borges 

(Dutaalidade Poptoguêsa 
S O C I E D A D E M U T U A 

Seguro social obrigatorio nos desas tre s 
de trabalhos em todas as profissões 

A b r a n g e n d o t o d o s o s r a m o s d e a c t i v i d a d e i n d u s -
t r ia l , c o m e r c i a l , a g r í c o l a , m a r i t i m a , c o n s t r u t o r a , e t c . 

Pedir Informações éi 

M U T U f l L l D F í D E P O R T U G U E S A 

T e l e f o n e : C . 1700 — 20 , R u a do M u n d o — L I S B O A 
CORRESPONDENTE EM COIMBRA: 

A L B E R T O D U A R T E A R E O S A 
R n a E d u a r d o Coelho, 75 — Telefone 555 

G r a n d e A r m a z é m 
dc cercais, legumes, palha 
c materiais dc construção 

S e m p r e e m d e p o s i t o g r a n d e s q u a n t i d a d e s 
d c p r e g o d c t o d o s o s t a m a n h o s , c i m e n t o s d a s 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s , 

TELHA, TIJOLO, CAL HIORAUUOA, FOLHA LATA, FERRO 
ZINCADO, OLEOS, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITARIOS, MADEIRAS E : : : 

o u t r o s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o -
r e s e P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s p a r a q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e o s p r f c ç ó s d a n o s s a c a s a 

Francisco Ferreira £r Maia, L.«»a 
R u a da M o e d a , 77-83 : L a r g o ' d a s O l a r i a s , 1 

Teleg. Cereaislegutnes. Telef. 466 

Meio caixeiro 
Precisa-se com pratica de mer-

cearia e farinhas, na rua da Sofia, 
211,213, 

O que na mocidade se poupar 
na velhice se ha de achar 

Assim se pode traduzir em vernáculo 
um velho pryloquio francez, que nunca 
foi mais verdadeiro do que hoje em 
dia. • Na época presente, a fadiga á so-
breposse, os excessos, a ambição, os cui-
dados e preocupações quotidianos con-
somem-nos o organismo, gastam-nos o 
corpo antes de tempo, e tornam a velhi-
ce humana um triste e desalentado perío-
do de enfermidades e so fr imentos . . . Que 
é feito dessa robusta e alegre velhice 
doutras eras? 

Para conservar as forças até uma ida-
de avançada, é mister alimentar frequen-
temente as fontes dessas forças, que re-
sidem no elemento sanguíneo e no siste-
ma nervoso. Portanto, terá sempre um 
sangue puro, rico e vigoroso, nervos so -
lidos e resistentes que manterão o orga-
nismo em bom estado, todo aquele que 
por ábito srguir periodicamente um tra-
tamento por meio das Pilulas Pink. Em 
todas as épocas da vida, o sangue e os 
nervos acham-se submetidos a duras pro-
vas: a crtscença, a idace critica, as mu-
danças de estação e os mil pequenos in-
comodos que de continuo nos assaltam 
são outras tantas causas de empobreci-
mento do sangue e de enfraquecimento 
do sistema nervoso. Em todas estas cir-
cunstancias, é bom recorrer ás Pilulas 
Pink, que regeneram o sangue, tonificam 
os nervos e estimulam ene»gicamente o 
organismo. As Pilulas Pink são muito es-
pecialmente recomendadas aos fatigados 
a sobreposse, aos deprimidos, aos nervo-
sos, aos fracos, em suma. Uma cura ou 
tratamento das Pilulas Pink é sempre 
efiaz contra a anemia, a clorose, a neu-
rastenia, as doenças dos nervos, as doen-
ças e dôres de estomago, os reumatis-
mos, franqueza geral. 

As Piiuias Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 900 reis 
a caixa, 5$000 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos e C.*, Farmacia e DrO-' 
garia Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. 

Vende-se um piano H. Herz, 
grande modelo, em bom estado 
de conservação. 

Nesta redacção se diz. 

V E N D E - S E na rua 
da Moeda, onde es-

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe-se de lojas com fôrno, 
ires andares e aguas furtadas. 

Trata-se com o dono, dr. Do 
mingos Miranda — Praça da Re 
publica, 85. i 

Palha de trigo 
Redução de p reço—Fardo l$20 

J o ã o V i e i r a d a S i l v a L i m a 

iolfilfia 
l . a p ú b l t c a ç ã o 

N a c o m a r c a d e C o i m b r a e 
c a r t o r i o cie R o c h a Ca l i s to , c o r -
r e m é d i t o s d e 3 0 d i a s q u e c o -
m e ç a m n a q u e l e e m q u e s e p u -
bl icar o r e s p e c t i v o s e g u n d o e 
u l t i m o a n u n c i o , a c i tar a i n t e -
r e s s a d a G u i l h e r m i n a d o s S a n -
tos , v i u v a d e A d e l i n o d e S o u -
sa A m a d o , e s u a s f i lhas a s c o -
h e r d e i r a s M a r i a e Fe l i sbe la , 
m e n o r e s a u z e n t e s e m p a r t e in-
ce r t a d o s E s t a d o s U n i d o s d o 
Brazi l , t o d o s p o r s i e a q u e l a 
v i u v a t a m b é m c o m o leg i t ima 
r e p r e s e n t a n t e d a q u e l a s s u a s fi-
lhas e de o u t r a s s u a s f i lhas, 
l a m b e m m e n o r e s , a s c o - h e r -
d e i r a s Elvira , R o s a , A n a e E le -
na , q u e v i v e m n a s u a c o m p a -
nh ia , p a r a t o d o s o s t e r m o s a t é 
final d o i n v e n t a r i o d e m e n o r e s 
a q u e se p r o c e d e n e s t e j u i z o 
p o r o b i t o d e s e u s o g r o e a v ô 
J o s é d e S o u s a A m a d o , c a s a d o 
q u e foi c o m a c a b e ç a de casa l 
Fe l i sbe la d e J e sus , d o l o g a r d a 
Pa lhe i r a , f r e g u e s i a d e s t a c o -
m a r c a , 

C o i m b r a , 1 d è J u l h o d e 
1919. 

O esefiváo, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Ver i f i que i a e x a c t i d ã o . 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

BSHCO DE SEGUROS 
Precisam-sc de angariadores ou 

angariadoras de sflguro8.com bom 
ordenado, 

L i n d a v i v e n d a 
Vende-se no melhor sitio da 

Cumeada (Avenida Dr. Dias da 
Silva). 

Compõe-se de grande pomar 
de tangerineiras e de outras arvo-
res, vinha e corrimões margina-
dos de ruas ajardinadas, chão de 
horta, belo pôço com engenho e 
grande tanque. Tem magnifico 
terreno para edificar. Para vêr e 
ratar — Cutniada, 68. 

Vendcm-se 
Vendem se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro 

Trata-se com o solicitador 
Ferreira. 

a 
. r, • st;' v» J( ' i í >W • • J • • 

Acaba dc chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 
John (D. $umnep 8$ 

S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 57 

HLuj X Z H B O 

Cardoso & Cardoso 
AVENIDA SARAIVA DE CARVALHO, N.o s 2 1 , 2 2 2 3 , 2 4 e 52 

RUA FERNANDES TOMAZKN.OS 4 9 , 51, 55 e 57 

T e l e f o n e , n . ° 2 0 9 - f I G U E I R f t D / l F O Z 

C o m p r a e v e n d a d e m o v e i s e u t e n s í l i o s 
u s a d o s d e t o d a a e s p é c i e a o s m e l h o r e s p r e -
ç o s . — S u c a t a s . — B i c i c l e t c s e s e u s p e r t e n c e s . 
— G r a m o f o n e s e d i s c o s . c 

' Representante em Coimbra i 

Para a venda de quaisquer moveis ou utensilios usados 

M a n u e l G o m e s d e C a r v a l h o 
R u a d a s P a d e i r a s , n.° 3 9 

R R E N D A - S E a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran 
des divisões num andar com am 
pia entrada e vestíbulo, podendo 
adotar-se para uma grande em-
presa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratár na Imprensa Aca 
demi.ca ás 4 as 5.93 e õ.a5 feiras das 
12 ás 15 horas. 

vende em latas e em 
barricas a revendedores, a 

C o m e r c i a l C o i m b r a , L i m . \ 
R u a V i s c o n d e d a Luz , 8-1.°, 
— Telefone 414. 

M R M A Z E N S D O C H I A D O . 
Precisa-se um empregado 

de escritorio. Empregadas para 
caixas. 

AN T I G U I D A D E S , oratif ica-

se quem indicar onde exis-
tam moveis, louças, quadros, etc., 
antigos. Carta ou postal a este jor-
nal a Rui d 'Andrade . 

A R V A O D E F O R J A . Qua 
lidade garantida. 

Preço 90 centavos a arroba. 
Vende-se na Fabrica de Gelo. 

CO S T U R E I R A para roupa 
branca, precisa se na rua do 

Cego, n.° 7 2.°. 

CA S A e m C e r n a c h e . Ven-
de-se, situada no ponto mais 

central para qualquer ramo de 
negocio e habitação. 

Tratar no Largo do Cais, n.° 
õ. — C o i m b r a . 

ES C A D A D E C A R A C O L 

com guarda mão de ferro. 
Vende se na antiga Pastelaria Te-
les. 

Í R E S P A S S A - S E um estabe-
lecimento de mercearia e vi-

nhos e casa de habitação, situado 
na Estrada da Beira. 

Para informações, Angelo José 
Marques — pstrada da Beira, n.cs 

41 a 47. 

I f S A B A C O E C I G A R R O S 
* " V E A D O , , Pelos melho-

res preços, recebe encomendas a 
C o m e r c i a l C o i m b r a , Lim. a , 
R u a V i s c o n d e d a Luz , 8-1.°— 
Telefone 414. 
W E N D E - S E terreno e m Mon-

tarroio. Carta a Emilia 
Monteiro, Montarroio (Olival). 

W E N D E - S E u m relogio Mou-
** re, em estado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

"FJFENDE-SE um fogão quasi 
™ novo. — Para tratar á C ruz 

de Celas casa Dr. Sacadura. 

;-SE uma mobília com-
pleta de farmacia e g rande 

parte de frascos. 
Nesta redacção se diz. 

m 

CA5A=j=Ê 
=LONDRES 
R. Ferreira Borges, 82 

vestidos Talleur 
Execução perfeit íss ima 

Chapéus p a r a s e n h o r a . 

C a m i s a r i a t^b 
cgp e a l fa iatar ia 

'EIAS e peúgas : em seda, 
escocia e algodão vende 

a revendedores a C o m e r c i a l 
C o i m b r a , L i m . \ R u a V i s c o n -
de da Luz , 8-1.°—Telefone 414. 

O R A D A S D E C A S A S 
Vende se a de n.03 99 a 103 

da Couraça de Lisboa e a de n.° 
9 do Largo do Observatório des-
ta cidade. 

Para tratar — n a Rua Sá da 
Bandeira, 89 A. 

O T O Vende-se uma em bom 
estado de conservação, 

Peugeot, com "A H. P. 
Nesta redação se diz. 

PE R F U M A R I A " M e m i e n . s , , 
As melhores perfumarias 

Americanas, vende a revendedo 
res a C o m e r c i a l C o i m b r a , 
L i m . \ R u a V i s c o n d e d a Luz , 
6-1.°— Telefone 414. 

Encontra se na Tabacaria Cres 
po e Tabacaria Graça, 

VENDCM-SE 
U m a roldana em ferro mania-

vel, própria para colocar em qual-
quer poço para tirar agua. 

Uma Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos por cilindros de 
aço, própria para remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nesta redacção se diz. 

BR. BARROS LOPES 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da l às 4 da tarde 

<1 
wã 
A 

Solicitador encartado 
^ P R A Ç A D3 C O M E R C I O , 53-1.° y 

Antonio ÀagHSto d i f i r a J 

COIMBRA 
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P u b l i c a - s e é . s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Serviços telegrafo=postais e telefo= 
nicos de Coimbra 

Tem tido um notável desen-
volvimento os serviços telegrafo-
poscais e telefonicos desta cidade, 
sendo já bastante acanhado o edi 
ficio onde se encontram instalados 
esses serviços. 

Em todas as suas respectivas 
secções se nota um grande acrés-
cimo de serviço, a principiar na 
repartição destinada ao publico 
para a venda de selos, emissão de 
váes, registo de correspondências, 
encomendas, telegramas, caixa eco-
nómica postal, cabine telefónica, 
ex., etc. 

O serviço de encomendas tem 
assumido uma tão grande impor-
tância que ha muito devia ter sido 
triada em Coimbra uma secção 
especial, como ha em Lisboa e 
no Porto para este serviço. 

Tem aumentado extraordina-
riamente as correspondências or-
dinárias, oficiais e registadas, bem 
como o numero de telegramas 
recebidos e expedidos. Para os 
serviços da secretaria é já preciso 
muito mais pessoal do que nos 
últimos anos. O mesmo aconte-
ce com o serviço telefonico que 
è excessivo e violento, tanto de 
dia como de noite, paira o pessoal 
que o desempenha e que procura 
executa-lo a contento de todos. 

O que tudo isto prova é que 
Coimbra é ja um centro impor-
tantíssimo destes serviços e que 
eles estão exigindo urgentes pro 
videncias que tendam a melhorar 
as suas condições de instalação e 
do pessoal. 

Ha necessidrde de dar a estes 
serviços a mesma organisação que 
teem em Lisboa e Porto, com se-
cções distintas e com pessoal tam-
bém distincto para cada um dos 
serviços. 

Admirados estamos nós de que 
tendo se sucedido tantas refor 
mas destes serviços, isso se não 
tenha feito já, como também a 
criação de estações telegrafo pos 
tais em Santo Antonio dos Olivais, 
Estrada da Beira e bairro de San-

ta Clara. Ha muito a fazer e a 
melhorar, e agora que o publico 
tem sido sobrecarregado com o 
agravamento das taxas, é justo 
que se melhorem esses serviços 
e se lhes dê todas as comodida-
des e vantagens que sejam possí-
veis. 

Para isto é indispensável au-
mentar o edifício, insuficiente pa-
ra tão importantes serviços, no 
numero dos quais se deve tam-
bém compreender, como dos que 
mais se teem desenvolvido, o ser 
viço dos distribuidores, principal 
mente os que teem a seu cargo a 
entrega das correspondências pe-
los domicílios. 

O que ha a fazer para melho-
rar as condições desses serviços é 
construir um outro andar no edi 
ficio. Quer-nos parecer que isto 
não dispensará a aquisição da ala 
contigua ao edifício e que perten-
ceu á Escola Brotero, para depo-
sito de material de construção e 
de reparação das linhas telegrafi 
cas, impressos, material dos cor-
reios, etc., etc. 

Só assim se conseguirá dar a 
esses serviços uma instalação con 
veniente e á altura das necessida-
des desses serviços em Coimbra. 

Ha cinco anos atraz o edificio 
actual poderia satisfazer, mas não 
é presentemente bastante, nem já 
oferece as condições higiénicas 
para tão numeroso pessoal. 

Oxalá que estas considerações 
possam chegar até ás entidades 
que superintendem nestes servi 
ços para que possa ser atendida a 
necessidade das reformas impor 
tantes que se tornam urgentes 
nesta cidade. 

Os serviços de que estamos 
tratando são dos que maior de 
senvolvimento:teem tido em Coim-
bra, o que se prova pelas respe 
ctivas estatísticas e pela necessi-
dade de dobras de serviço do res-
pectivo pessoal, tão sobrecarrega 
do com trabalho de dia e de 
noite. 

B' BE1BA DUM TUMULO 
Curvemo-nos perante este mor-

to, porque ele foi alguém na nos-
sa terra. 

Curvemo nos perante esse tu-
mulo que se abre a receber um 
filho grande da terra portuguêsa, 
um homem que conseguiu ser 
grande num meio acanhado, num 
meio raquítico em que o íalento-
é amesquinhado, em que só a au-
dacia, quasi sempre proveniente 
da ignorancia, consegue triunfar. 

Se algumas vezes se acerta 
quando se diz que uma determi 
nada morte representa uma perda 
nacional, esta é uma delas. E, se 
ás vezes chega a ser caturreira di 
zer que não ficou quem substi-
tuísse um determinado individuo, 
creio desta vez não o ser. E' pu-
ramente uma verdade. 

Se olharmos para essa titu-
beante literatura teatral que por 
aí tropeça desconexa, sem geito, 
quasi que não vemos nenhuns 
-nomes a adorna-la. A' parte um 
ou outro nome simplesmente se 
vêm uns ou outros que se preo-
cupam exclusivamente com a re-
visteca lorpa, com a revisteca or-
dinaria, com graça pornográfica, 
essa graça que se vai buscar ás 
alfurjas do Bairro Alto e que se 
vem, depois, lançar á cara do pu-
blico idiota que a aplaude. 

E' aquela graça avinagrada de 
babozeiras torpes que depois as 
colarejas e os valdevinos cantam 
pelas vielas ou pelas ruas escusas 
e que as meninas ás vezes repe-
tem em familia dando se ares de 
inocentes e pudibundas. 

Aquele teatro, porém, que pó 
ĵ f «çtucar, aquele teatro que pô-

de instruir, aquele que pode con-
correr para a obra de reconstru 
ção duma sociedade anarquizada, 
atrofiada nos seus organismos, de-
pauperada pelo vicio, <jonde se 
encontra? 

Quasi que não ex i s te . . . 
i Q u e m ha para aí que dê um 

passo nesse sentido? 
Os poucos que o poderiam 

fazer, só de longe a longe o fa-
zem; dos novos não tem surgido 
nenhum que dê esperanças de 
vir, no futuro, a ser um verda-
deiro escritor teatral. 

E' um descalabro, um aniqui 
lamento, uma falência comple ta . . . 

Desaparecem uns, mas outros 
não voltam a substitui-los. 

O mesmo sucede com os in 
terpretes; o mesmo descalabro, o 
mesmo aniquilamento, a mesma 
falência. 

Do numero dos poucos ver-
dadeiramente grandes mais um 
desapareceu, dos poucos eleitos 
da A r t e . . . 

Curvemo nos perante ele, por-
que ele foi alguém na nossa terra. 

Curvemos nos perante esse tu-
mulo que se abre a receber um 
filho grande da terra portuguêsa, 
um homem que conseguiu ser 
grande num meio acanhado, num 
meio raquítico em que o talento 
é amesquinhado, em que só a au-
dacia, quasi sempre proveniente 
da ignorancia, consegue triunfar. 

Tiremos o noss® chapéu á pas 
sagem do enterro de Marcelino 
Mesquita'. , 

NUNO BEJA. 

Realisararn-se as eleições das 
juntas de freguesias, que foram 
pouco concorrridas. O partido 
evolucionista é o que tem nelas 
maior representação, 

R e p u d i a n d o fa l sas 
a cu s a çõe s 

O sr. Hermano Ribeiro Ar-
robas dirigiu ontem a se-
guinte carta ao sr. dire-
ctor da PROVÍNCIA: 

Ex.'"0 Senhor Director 
da Província: 

O jornal que V. Ex.a dirige 
levantou contra mim uma violenta 
campanha de difamação a propo-
sito da minha nomeação para o 
logar de conservador da Biblio-
teca da Faculdade de Medicina. 

Segundo as praxes da lealdade 
e para as pessoas que prezam a 
verdade e a honra acima de todas 
as conveniências pessoais ou po 
liticas, segundo todas as regras da 
justiça, a ninguém deve recusar 
«e o direito de defesa. O jornal 
de V. Ex.a aponta-me como reu 
perante a opinião dos seus leito 
res. Por isso mesmo espero de 
ver á lealdade de V. Ex.a a fineza 
da publicação destas linhas, no 
mesmo logar onde fui insolita-
mente atacado, reservando-me to 
davia o direito de lhe dar publi-
cidade por qualquer outro meio. 

Todos os insultuosos adjecti 
vos que o autor das locais que 
tratam do caso rebuscou no dicio-
nário, todas as pretendidas razões 
em que se apoia a campanha, re-
sumem se, afinal, nisto: sou in-
competente para o desempenho 
do logar e sou inimigo do re-
gimen. 

Por maior que seja a autori-
dade moral do jornal de V. Ex.1 

e da pessoa ou pessoas que diri 
gem a campanha, eu ouso lem 
brar que, para demonstrar pr£ 
tensos defeitos e provar certas 
culpas, não basta fazer uma sim-
ples afirmação, nem é suficiente 
dar curso e perfilhar insinuações 
pérfidas que qualquer desgraçado 
se atreva a fazer por despeito ou 
por odio, ou mesmo movido por 
ambas as coisas. 

Para convencer os homens ho-
nestos é necessário fundamentar 
em actos ou em factos positivos 
e concretos a verdade do que se 
afirma. 

Ora, no caso em questão, ape-
sar de todo o balofo palavreado 
com que pretende encobrir-se a 
falta de razão, apareceu citado um 
só facto em que a verdade se 
apoie. Eu nao me esqueço de 
que, velhacamente se insinua a 
existencia de cartas anónimas ci-
tando actos da minha vida parti-
cular. A covardia, e a miséria dos 
detractores é tão grande que vai 
esconder-se por detraz do anoni-
mato para mais á vontade me fe-
rir. 

E' certo que o jornal de V. 
Ex.a nao tornou publico esses do-
cumentos anónimas; mas o veneno 
lá ficou inoculado, muito disfar-
çadamente, no meio daquela pro-
sa ôca e cavilosa. 

Mas, pondo de lado essa tor-
peza com que pretendem agredir-
me, voltemos ao motivo principal 
desta carta. 

Diz o autor das locais que sou 
incompetente. Eu não sei, nem 
me interessa saber, quem faz esta 
afirmativa; mas se é pessoa que 
tenha dignidade, brio e categoria 
moral para atacar alguém, devia 
provar o que diz. Certo é que 
eu não quero enfeitar me com 
méritos que não possuo. Tenho 
consumido grande parte da vida 
no trabalho, não me sobrando 
tempo para aparatosas exibições 
que firmam créditos e lisongeiam 
vaidades. Nunca procurei á custa 
de subserviência ganhar uma po-
pularidade passave! e volúvel. Tal 
vez venha daqui a minha inabili-
dade, Não tenho cartas de bacha-
ral nem diplomas das Academias, 
nem filiação politica em qualquer 
partido ou grupo, Será por uma 

destas razões, que não sou com 
petente? Será por todas elas? 

Quanto a ser inimigo do regi 
men e cooperar na célebre Junta 
do Norte, emprazo o autor das 
locais e qualquer pessoa a citar 
um facto que possa demonstrar a 
asserção. 

Talvez seja inimigo do regi-
men por o meu nome já em 
1907 ter figurado na cabeça do 
jornal republicano A Verdade, 
quando outros comodamente en 
fileiraram ao lado dos regenera-
dores liberais, ou será porque 
desde que estou recenseado (1911) 
tenha ido á urna pelo Partido Evo 
lucionista? 

Talvez me chamem coopera 
dor da Junta do Norte por, em 
tempo, me ter valido das minhas 
relações pessoais para obter a sol 
tura de alguém que agora me 
ataca e que fora removido para a 
esquadra por se encontrar talvez 
em estado anormal. 

E' possível que assim seja e 
também por trabalhar com dedi-
cação para a liberdade de dois 
presos políticos, que ainda hoje 
muito considero e sobre um dos 
quais pesava o crime de ser de 
mocratico. 

Mas, sr. Director, que lealissi-
mos republicanos são esses que, 
conhecendo todas essas minhas 
ligações com elementos perigo 
sos, só agora vêem denunciar me? 

A razão da campanha não é a 
que dizem. Os epítetos insulto 
sos com que sou alvejado são 
filhos do odio despeitado duus e 
da perfídia de outros. 

Quando o logar que ocupo 
rendia apenas 350^00 — e foi en 
tão que o pretendi e para o qual 
fui proposto peia Faculdade de 
Medicina — não era a minha no 
meação escandalosa como hoje. 
Nesse tempo até se procurava 
conciliar a minha pretensão com 
a dos correligionários. 

Mas esse tempo passou . . • 
Eu tive o desassombro de de-

fender a Universidade durante o 
ultimo conflito e de atribuir ao 
dr. Alves dos Santos, maior so 
ma de responsabilidades de que 
ao proprio ministro que referen-
dou os decretos que o provoca 
ram. Eu não traí a minha missão, 
nem abafei a consciência para ser-
vir interesses proprios e alheios. 
Este é o meu crime. 

Para terminar permita-me V. 
Ex.' que eu aclare a alusão feita 
ao modo como adquiri a corres-
pondência para O Século. Junto 
por copia, uma carta do sr. Ma 
nuel Bernardo Ferreira pela qual 
se prova que, não só não uzei de 
processos jesuíticos para adquirir 
aquela correspondência, como nem 
sequer a pedi. 

Se é um processo jesuítico acei-
tar uma oferta que me fizeram e 
que, dentro dos meus recursos, 
podia ver um meio de ganhar a 
vida, trabalhando dignamente, se 
a isto é que o autor das locais 
chama processos jesuíticos, então 
confesso que a miséria é tal que 
só merece desprêzo e arrependo-
me de ter perdido um pouco de 
tempo e roubado a V. Ex.* tanto 
espaço para desfazer calunias tor-
pes que qualquer mal intenciona-
do, escudado na sua má fé e no 
seu despeito, possa assacar me ou 
a qualquer pessoa. 

De resto, posso terminar com 
aquela frase dirigida dos fariseus : 
Se errei dizei-me em quê; se digo 
a Verdade, porque me perseguis? 

Pela publicação desta carta 
subscrevo-me 

De V. Ex.a 

At.0 Ven. e Ob.° 
Hermano Ribeiro Arrobas 

Coimbra, ló de Juiho de 1919. 
Segue a carta do sr. Manuel 

Bernardo Ferreira; 

Coimbra, 10 de Julho de 1919. 
. . . Sr. Hermano Arrobas, 

Nesta 
Amigo e senhor: Em res-

posta á sua pergunta —"co-
mo foi que adquiri a corres-
pondência d '0 SÉCULO?,,— 
tenho a declarar o seguinte, 
de cuja declaração V. fará o 
uso que entender: 

Tendo-me O SÉCULO en-
carregado de lhe arranjar 
um correspondente noticio-
so, nesta cidade, dirigi-me 
ao Ex.mo Sr. Carlos d'Almei-
da para esse fim, o qual não 
podendo tomar conta desse 
cargo, e instado por mim, 
me indicou o seu nome co-
mo de pessoa idónea para 
o fim em questão. 

E aqui está como o meu 
amigo foi nomeado corres-
pondente noticioso d ' 0 SÉ-
CULO, por proposta minha 
e indicação do nosso comum 
amigo, Sr. Carlos d'Almeida. 

Sou com toda a conside-
ração, 

De V. etc., 
M. B. Ferreira 

Agente d '0 SÉCULO 

© 6 0 0 6 . 0 6 
A p i n t a e casas 

de habitação 
Pertencente á casa Mellos, situada 
na Pampilhosa de Botão. 

Aceitam-se propostas em carta 
fechada dirigida a Nuno Rodri-
gues Pinto, para a Mercearia de 
Gregorio da Silva Peixoto, Praça 
do Comercio — Coimbra. 

Suicidio 
Ante-ontem proximo da fonte 

da Sereia, no Parque de Santa 
Cruz, disparou dois tiros de pis-
tola na cabeça, Evaristo Nunes 
Pina, trabalhador, de 27 anos, 
natural de S. Gião, concelho de 
Oliveira do Hospital e ha pouco 
residente nesta cidade. 

Conduzido para o Hospital da 
Universidade, ali faleceu de noite. 

O tresloucado tomou aquela 
resolução por se sentir doente e 
a vida não lhe correr bem. 

Ultimamente aparecia nas fei-
ras e romarias com jogos de azar. 

cadcmíca 
m o ç ã o d o i l u s t r e deputado sr. dr. f t l b e r t o 

A l v a r o Dias Pereira 
Considerando que o aumento 

da riqueza pública depende es-
sencialmente duma politica eco-
nomica que permita e auxilie o 
desenvolvimento de industrias viá 
veis no nosso país e duma boa 
organização de escolas técnicas, 
incluindo nesta organização a dis 
tribuição por categorias em nu-
mero e logar: 

a) Devidamente adotadas as 
condições da industria local, esco-
tas industriais primárias em gran-
de numero ; 

b) Escolas secundárias em nu 
mero suficiente e convenientemen-
te distribuídas para poderem ser 
aproveitadas, como auxiliares de 
engenharia e mestres dc industrias, 
as competências que a escola in 
dustrial tenha revelado e aqueles 
que, por motivos vários, não po 
dem cursar as escolas superiores; 

c) Escolas superiores — bem 
organizadas e bem dotadas, em 
numero que as condições nacionaes 
aconselham. 

Considerando que duas esco-
las superiores técnicas, em Por-
tugal, mostra a experiencia que 
são mais que suficientes (a escola 
do Porto tem uma frequência re-
duzida) ; 

Considerando que em Coim-
bra não existe ainda o indispen-
sável meio industrial para nele se 
desenvolver com a frequencia que 
justificasse uma escola superior 
técnica, e, ainda porque para três 
escolas superiores ficariam ape-
nas duas escolas médias: em Lis-
boa e no Por to; 

Considerando que as condi-
ções da cidade de Coimbra (as 
tradições do seu ensino industrial 
e os seus justos e. atendíveis in-
teresses) e as necessidades do en-
sino aconselham a criação nesta 
cidade duma escola média nos 
moldes dos actuais institutos in-
dustriais de Lisboa e Porto; 

Considerando que o meio co-
mercial de Coimbra e ainda os 
justos e atendíveis interesses da 
cidade plenamente justificam a 
criação duma escola média do en-
sino comercial análoga ás de Lis-
boa e Por to; 

Considerando que uma boa 
organização dessas três escolas 
médias há de provocar a descon 
gestão do ensino superior técnico, 
produzindo, como é racional e 
util, mais auxiliares técnicos e 
menos engenheiros. E sendo in-
dispensável orientar nesse sentido 
as aspirações da população esco 
lar secundária, o que se consegue 

fornecendo-lhe escolas técnicas 
médias bem instaladas, bem do-
tadas e bem localizadas; 

Considerando que quem vive 
no centro do país, se tem meios 
para ir para o Porto ou para 
Lisboa, dificilmente se destinará 
ás escolas médias, indo frequen-
tar as escolas superiores de en-
genharia, 'e que aqueles que não 
podem fazê-lo ou sãe competên-
cias perdidas ou vão engrossar 
desmedidamente os cursos com-
plementares dos liceus e as facul-
dades universitárias; 

Considerando que, por um la-
do, a politica económica que o 
país tem necessáriamente de se-
guir, se quiser prosperar «produ-
zindo e utilizando os proprios re-
cursos» fornecerá a esses técnicos 
largos meios de acção (todos os 
diplomados com cursos médios 
por escolas estrangeiras encontram 
já hoje, entre nós, em que se ocu-
pem); por outro lado essa politi-
ca economica não poderá seguir-
se emquanto esses técnicos não 
existirem; 

Considerando que não faltam 
engenheiros, porque as duas- es-
colas que existem os fornecem em 
numero suficiente, e da sua qua-
lidade respondem de modo hon-
rosissimo para as escolas que os 
diplomaram as emprêsas particu-
lares que os utilizam e, sendo cer-
to que o maior numero de enge-
nheiros diplomados pela legisla-
ção da Republica (depois da cria-
ção do Instituto Superior Técni-
co) se emprega na industria par-
ticular sem carecer do auxilio do 
Estado, sinal de que em Portugal 
pode haver industrias prósperas, 
e sinal também de que as indus-
trias nacionais começam a sentir 
a desnecessidade de ir recrutar ao 
estrangeiro, como era norma cor-
rente, os seus engenheiros; 

Considerando mais que, para 
melhorar a educação desses enge-
nheiros, urge melhorar antes as 
dotações das escolas existentes 
para que o ensino prático, que é 
caro, possa desenvolver-se; e pa-
ra melhorar as dotações das duas 
escolas, é necessário, dadas as 
condições do Tesouro, não criar 
uma terceira, que não é precisa, 
reduzindo-as todas três a escolas 
de giz e papel almaço; 

Resumindo: 
1.° O p u s não precisa (pro-

vam-no os números) de mais es-
colas d"; engenharia; 

2.° É necessário fazer derivar 
para a industria grande parte d» 
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nossa população escolar secundá-
ria; 

3." É mester, para isso, que 
haja escolas técnicas médias em 
maior numero do que o actua! e 
em condições de comodidade pa-
ra a população escolar que a elas 
se pode ,des t inar ; 

4.° É indispensável criar mais 
chefes de industria e não mais en-
genheiros ; 

Considerando que é caracterís-
tica essencial duma Universidade 
a existência duma Faculdade de 
Letras, como o mostra a organi-
zação de todas as Universidades, 
e a tendendo a que as melhores 
tradições do ensino humanista vem 
da celebre Faculdade das Artes, 
onde o génio e o prestigio de An-
dré de Gouveia trouxe os homens 
mais eminentes no ensino do tem-
po, sob um regime de liberdade 
de ensino, a breve trecho em fran-
ca decadencia pelo fanatismo do 
rei D. João 111, que se muito con-
tribuiu, indirectamente, para o bri-
lho do ensino, por sua mão- tam-
bém lhe cavou a decadencia; 

Considerando CJUC « vulgariza-
ção da cultura humanista é um 
magnifico elemento para criar ci-
dadãos, cojnscios dos seus deveres 
e direitos, desembaraçando os do 
natural egoísmo provocado pelo 
exclusivo ensino das sciências da 
natureza; 

Considerando que o meio de 
Coimbra, sendo essencialmente 
universitário, justifica a existencia 
duma Faculdade de Letras para o 
estudo das sciências do espirito e 
dos r i m o s da filosofia, e, reunin-
do a cidade de Coimbra as me 
lhores condições, pelas sur-.s ira 
dições artísticas e pela sun m~gni 
fica situação; para que na Facul 
dade de Letras haja u i m secção 
de Belas Artes; 

Considerando, finalmente, que 
as melhores tradições liberais da 
Academia de Coimbra vem da. 
sua associação académica, agora 
em franca decadencia, a Camâra, 
reconhecendo a jiecessidade: 

a) Da continuação da Facul 
dade. de Letras da Universidade 
de Coimbra, com uma secção de 
i te las Artes; 

b) Do desenvolvimento ime-
diato da Associação Académica, 
dando lhe os necessários recursos 
materiais; 

c) Da criação na cidade de 
Coimbra dum Instituto Industrial 
e dum Instituto Comercial, de or 
ganização análoga á dos Institutos 
congéneres de Lisboa e Porto, 
continua na ordem do dia. —O 
Deputado, Alberto Alvaro Dias 
Pereira. 

A Academia de Sciências de 
Portugal á Faculdade de 
: : Letras de Coimbra : 

O Director da Faculdade de 
Letras de Coimbra acaba de rece-
ber da Presidencia da Academia 
de Sciências os seguintes novos 
ofícios: 

Ex.mo Senhor Doutor Antonio 
Garcia Ribeiro de Vasconcelos, 
Dig. in> Director da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coim-
b r a : — T e n h o a honra de partici-
par a V. Ex.a que a Academia de 
Sciências de Portugal, em sessão 
de ontem, por proposta minha a 
que se associaram os Doutores 
Teofilo Braga e Antonio Ferrão, 
conferiu a V. Ex.a o titulo de Vo 
gal. com dispensa de todas as 
formalidades regulamentares, em 
homenagem aos altos méritos in-
telectuais e relevantes serviços pe-
dagógicos de V. Ex.a e como so-
léne tes temunho de solidariedade 
com a doutíssima Faculdade de 
Letras, de que V. Ex.a é muito 
prestigioso Director. — Saúde e 
Fraternidade.— Lisboa, 8 de Julho 
de 1919. — O Secretario perpetuo, 
servindo de Segundo Presidente, 
(a) Antonio Cabreira. 

Ex.rao Senhor Doutor Antonio 
Garcia Ribeiro de Vasconcelos, 
Dig.m o Director da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coim-
bra; — Cumpre me participar a V. 
Ex." que, em nome da Academia 
de Sciências de Portugal tenho 
advogado, com o maior interesse 
a nobilíssima Causa da Universi-
dade de Coimbra, junto do Ex.mo 

Ministro da Instrução e da Co 
missão da Camara dos Deputados, 
incumbida de dar parecer acerc < 
do assunto, colhendo a g^ata im 
pressão de que, em breve, será 
feita inteira justiça a esse glorio 
sissimo instituto, que Ião sincera-
mente amo e venero, apesar cie 
não ter a honra de ser diplomado 
por qualquer das suas Faculdades. 

• — Saúde e Fraternidade. — Lisboa, 
11 de Julho de 1 9 1 9 . - 0 Secre 
tario Perpetuo, servindo de Se 
g u n d o Presidente, (a) Antonio Ca-
h,nua, 

Pelo triunfo dos filiados 
PiS M f t N I f E S T / I Ç Õ E S E M C O I M B R A 

Foi escolhido o dia 14 para, 
gloriosamente ser dedicado á fes-
ta da Victoria e da Paz. 

Oliveiras a florirem, cobrindo 
com as suas simbólicas flores as 
nossas cabeças, elas engalanaram, 
alegremente, os corações de to-
dos aqueles que, sacrificando se, 
combateram pelo Direito e pela 
Justiça. Oásias vevificador, que 
alfim atingimos, ele deu nos o 
bem estar espiritual e orgulho da 
raça levantada, que mostrou co 
mo se- sabe combater pela Patria 
e morrer cantando. 

A Vitoria, a nossa Vitoria, a 
Vitoria dos povos civilisados! can-
temos bem alto o valor demons-
trado ! 

A Paz! Sublime palavra, a aca-
lentar suave e docemente os mar-
tirizados corações, a elevar espiri 
tualizando, nossas almas em reza! 
Entoêmos hinos de Vida e Luz a 
essa Paz almejada! 

E este dia, consagrado a tão 
elevadas e nobres conquistas, ha-
de ser guardado, sempre, religio-
samente, r ememorado atravéz os 
séculos pelas vindouras gerações, 
que hão saber tomar o exemplo 
valoroso que lhe legamos, e hão 
de saber, como nós, cantar a 
grandeza épica do passado, can-
tar, como nós cantamos, as con 
quistas dos nossos guerreiros avós! 

O dia 14 de Ju lho! A Festa 
da Vitoria e da Paz ! Semeamos 
já as oliveiras que, no futuro, hão 
de enfeitar-se de viçosas flores, 
flores que se hão de desprender , 
como hoje se desprendem, para 
coroar as frontes altivas e victo-
riosas dos filhos dos nossos sol-
dados! Incentivo subl ima! lixem 
pio belo a iluminar o m u n d o ! 

Todas as nações aliadas, nesse 
dia em festa, abraçaram se num 
fraternal abraço, abraço onde ia 
o calor da alma de cada um dos 
povos vitoriosos; onde latejava o 
sangue nobre do.3 heroicos solda-
dos, que souberam combater, dan 
do o seu sangue, pelo levanta 
mento /das Nações a que perten-
ciam ! 

As sepulturas dos soldados 
mortos, cobriram-se de flores, flo-
res silvestres, que fforesceram pu 
jantes de vida e per fume. Er^m 
as suas almas, a evolarem se, 
transforrnando-se em flores, que 
as lagrimas choradas, saudosa 
mente, fasiatn nascer! 

* 
* * 

Coimbra festejou também esse 
grande dU. E manhã cedo ainda, 
os fogueies subiam, euvindo-se 
musicas, que . percorriam as ruas 

da cidade, tocando a Portugueza. 
Os edifícios públicos arvora-

ram as suas bandeiras, tremulan-
tes, e algumas casas particulares 
embadeiraram as janelas, iiumi 
nando, á noite, as suas fachadas. 

Todo o dia estalejaram fogue-
tes, e de vez em quando a arti-
lharia salvava. 

A's nove horas da noite, reali-
zou-se, na Insua dos Bentos um 
c o m i d o patriotico, em que fala-
ram, produzindo discursos inte-
ressantes, de verdadeiro patrio-
tismo, os srs. Tomaz da Fonseca, 
Dr. Antonio Leitão, Dr. Manuel 
Braga, Dr. Torres Garcia e Dr. 
Falcão Ribeiro, falando também, 
em nome da Academia Republi-
cana, o académico Barata. A se-
guir, em marcha aux flambeaux, 
dirigiram aos quartéis da cidade, 
onde foram cumprimentar as suas 
respectivas unidades. 

Estas manifestações, foram pro-
movidas pela Camara Municipal, 
Sociedade de Defêsa e Associação 
Comercial . 

O aspecto da cidade, á noite, 
nas principais ruas da cidade bai-
xa, era muito agradavel. 
iluminação apresentada. 

No Largo da Republica, bem 
iluminado, dançou um rancho de 
tricanas, que foi muito aplaudido. 

— A Comissão Distrital de 
Assistência rio patriotico desejo 
cie comemorar o Triunfo dos 
Aliados, distribuiu naquele dia 
200$00 aos pobres da Sopa e aos 
das 4 freguesias da cidade, sendo 
aquela melhorada. 

A mesma Comissão deliberou 
enviar aos jornais desta cidade a 
quantia de 150$00 para serem 
dis tnbuidos pelos seus pobres e 
pelo mesmo motivo. 

O nobre e patriotico gesto da 
Comissão Distrital de Assistên-
cia de Coimbra, cuja obra altruísta 
é, de sobra conhecida, tem pro-
porcionado, aos infelizes seus pro 
tegidos momentos de verdadeiro 
jubilo, interpretando duma forma 
bem nítida a sua grandiosa mis-
são com o aplauso de toda a ci-
dade. 

— A .torra da Universidade 
deixou de iluminar como era de-
sejo do sr. Dr. Fi lomeno da Ca 
tnara, Reitor daquele estabeleci 
mento, devido ao péssimo estádio 
da canalização que está comple-
tamente inutilizada. Consta, po-
rém, que o sr. Dr. Fi lomeno vai 
solicitar da Camara a energia pre-
cisa para que em futuros dids de 
gala a torre e varanda da Univer-
sidade sejam iluminadas a luz 
electrica. 

Pelos tr ibunais 
R E L A Ç Ã O 

Sessão de 12 
Apelações eiveis 

Leiria — Antonio Esperança, mulher 
e outros, todos proprietários, do logar 
dos Barreiros, freguesia de Amor, co-
marca de Leiria, conita Manuel Esperan-
ça e mulher Tereza de Jesus, proprietá-
rios do mesmo logar, freguezia e comar-
ca.—Relator, Sá e Mota; escrivão, For-
te. 

Anadia — O M. F. contra Manuel Fer-
reira Lourenço, casado, industrial de Ave-
las de Caminho. — Relator, Crispiniano; 
escrivão, Faria Lopes. 

Apelação crime 
Anadia — O M. P. contra Alfredo An-

tunes Pereira, casado, ferreiro, do logar 
da Fogueira, freguezia de Sangalhos. — 
Relator, Carvalho d'Abreu; escrivão, Fa-
ria Lopçs. 

Agravo comercial 
Arganil — Conceição Marques Fari-

nha, comestica, por si e como represen-
tante de seus filhos menores, residente 
em Lisboa, contra José Batista de Car-
valho, casado, comerciante, residente em 
Arganil. — Relator, Forjaz dc Sampaio; 
escrivão, Faria Lopes. 

Agravo crime 

Guarda — Henrique Faria Bravo, ca-
sado, proprietário, residente em Tran-
coso, contra o M. P. — Relator, Carva-
lho d'Abreu; escrivão*Quental. 

A C O R D Â O S 
Esc. - Quental 

Apelação eivei 
Vila Nova d'Ourem — D. Julia da 

Conceição Lopes e r.utros contra Afon-
so Maria Vicente Nogue ra. 

— Julg da improcedente e não pro-
vada. 

Agravo ci\/el 
Trancoso — Dr. Jnão Abel da Silva 

Fonseca e esposa, contra D. Maria da 
Piedade Fonseca de Viterbo e marido. 

Provido 

José 
Advogado 

Mudou o seu escritorio para 
a Rim da §ofia, n.° 5-2,° 

CASA 
| = LONDRES | 
H§ R. Ferreira Borges, 82 |§ 

| C T v v ^ o ) | 

1 Vestidos Talleur m 
Hg Execução perfeitíssima f|§ 

|H Chapéus para senhora. j§ 
fH C a m i s a r i a c^h §§ 
U Cg3 e a l f a i a t a r i a g 

R u g a r o n i & 2 u g e r o n i , L i -
m i t a d a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
c l i e n t e s q u e t e n d o t r e s p a s s a -
d o o s e u e s í a b s l a c í m e n t o n a 
P r a ç a 8 d e M a i o , m u d a r a m 
p t o v i s o r i a m e n t e p a r a a r u a 
M a r t i n s d e C a r v a l h o , n.° 28, 
o n d e c o n t i n u a m v e n d e n d o to -
d o s o s s e u s a r t i g o s . 

O gerente, 
Abílio Bastos dos Santos. 

P E Õ Í Í S T PREVÍDENG1AS ~ 
O lancil do passeio da rua Vis-

conde da Luz, em frente do esta-
belecimento hortícola e de flores 
do sr. Antonio Mendes Simões de 
Castro, encontra se po r tal m o d o 
gasto, que é uma fabr ea de quedas. 
Raro é o dia que isto ali não su 
cede, tendo corr ido risco ds ser 
colhido por um carro electrico 
uma das vitimas. 

Chamamos a atenção da Ca-
mara para este facto, aám de man-
dar levantar o lancil naquele pon-
to e pica lo, mas isto deve fazer-
se sem demora, antes que tenha 
mos de lamentar desastre de maior 
ímportancia. o que n í o será diHcil, 

t 
Marcos Ferreira 

Pinto Basto 
FALECEU 

Crisanta Faria de Magalhães 
Ferreira Pinto Basto, Mário Fer-
reira Pinto Basto, sua mulher e 
filhos, Gastão Ferreira Pinto 
Basto e filha (ausentes) Marcos 
4e Magalhães Ferreira Pinto 
Basto, mulher e filhos, Alice 
da Magalhães Ferreira Pinto 
Basto Fernandes iarques e 
seu marido, Crisanta Clemen-
tisia Magalhães Ferreira Pinto 
Basto Correia da Silva e seu 
marido, cumprem o doloroso 
dever de participar aos seus 
parentes e pessoas da sua ami-
za ie que foi Deus servido levar 
da vida presente seu querido 
marido, pai sôgro e avô 

borcos Ferreira Pinto Busto 
no dia 15 de Julho, devendo ser 
os seus restes mortais trasla-
dados para o jazigo de familia 
rco cemitério da Ermida (Ílhavo). 

Coimbra, 16 de Julho de 1919. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Estrada de Penacova a Luso 

A sua próxima conclusão 
e a projectada visita da 
imprensa de Lisboa e do 
Porto. Novos socios . 
A estrada de Penacova a Luso 

vai, finalmente, ser concluída com 
toda a possível brevidade. O sr. 
Ministro do Comercio está nisso 
vivamente empenhado, tendo ex 
pressamente chamado a Lisboa o 
sr. Director das Obras Publicas 
para lhe dar instruções muito es-
peciais nesse sentido. 

A sua conclusão está, presen-
temente, apenas dependente de 
dois qui lometros e meio de ex 
tensão. 

O sr. coronel Xavier da Cu 
nha, ilustre Director das Obras 
Publicas, p rocurado pelo sr. pre 
sidente da Sociedade, muito ama 
velmente o in formou de que se 
a referida estrada ainda não está 
acabada, isso se deve exclusiva 
mente á g rande escacez de bra-
ços, dificuldade que s. ex.a ultima 
mente tem procurado vencer p o r 
todas as formas, inclusivamente 
mandando aumentar o salario ao 
pessoal que nela queira trabalhar. 

C o m o se sabe, essa estrada, 
que tem a extensão de 12 quilo 
metros, que é a distancia que me 
dea entre Penacova e Luso, cons 
titue um dos lados do afamado 
Triangulo de Turismo, Coimbra 
Penacova Bussaco, que tem para 
esta cidade a maior ímportancia, 
sendo uma das suas mais antigas 
aspirações. 

Se Coimbra , porém, muito lu-
cra com o seu rápido acabamen-
to, não menos lucrará Penacova 
— a Cintra de Coimbra — que, em 
virtude da sua directa e decisiva 
influencia, a breve praso será do 
tada com grandes melhoramentos, 
qae a tornarão uma das mais fre-
quentadas estancias de verão do 
país. 

Nisso estão sinceramente inte-
ressadas a Repartição do Turismo, 
a Sociedade de Propaganda de 
Portugal e a Sociedade de Difeza 
e Propaganda de Coimbra, tendo 
esta, desde 1914 a esta parte, co 
mo nesta cidade todos sabem, fei 
to a tão encantador passeio o mais 
entusiástico e porfiado reclamo. 
Por seu convite, teem visitado tão 
linda vila alguns ministros, depa 
tados, homens de sciencia e de 
letras, nacionais e extrangeiros 
ilustres, etc, visitas que decisiva-
mente teem contr ibuído para que 
Penacova já hoje seja tão conhe 
cida e procurada por muitos f o -
rasteiros de distinção. 

C A S A B E M O V E I S 
VENTURA & COUCEIRO 

Rua da Sofia,"61 a 67 = COIMBRA 

Neste estabelecimento encontram-se em exposiçio 
para a venda, moveis de todas as qualidades 

e preços, sendo manufacturados nas suas olicines 

Executam-se estofos e decorações a preços modicos 

C o m o este, precisa a cidade 
criar cuidadosamente outros pon-
tos de atracção de forasteiros, nos 
seus arrabaldes e na sua região, 
porque quantos mais forem mais 
demora terão, dentro dos seus 
muros, aqueles que os visitarem. 

Tratar pois da sua valorisação 
o mesmo é que tratar do sempre 
crescente progresso de Coimbra, 
tão directa e estreitamente rela-
cionado com o engrandecimento 
áa sua região. No dia da inaugura-
ção da estrada de Penacova a Lu-
so, a Sociedade tenciona convidar 
a imprensa de Lisboa e do Por to 
a vir a esta cidade, p romovendo 
em sua honra, nessa ocasião, um 
brilhante passeio a Penacova, Lor-
vão, Luso e Bussaco, atravez dos 
dois principais lados do afamado 
Triangulo de Turismo. 

C o m a imprensa virão a esta 
cidade os representantes do Con 
selho do Turismo, da Repartição 
do Tur ismo e da Sociedade Pro-
paganda de Portugal, para o que 
também receberão convites. 

No proximo numero deste jor-
nal, falaremos de outras estradas 
importantes para Coimbra, a cujo 
estudo se está activamente proce-
dendo, estradas que valiosamente 
servirão os seus mais lindos ar-
rabaldes, e portanto, o desenvol-
vimento do tur ismo nesta cidade. 

— Inscreveram se ultimamen-
te socios da Sociedade, os srs . : 
Francisco da Cunha Matos, rua 
da Alegria; Eurico Augusto dos 
Santos Ferreira, Praça da Republi 
ca; Fernando Ferreira Neves, rua 
Venâncio Rodrigues. 

( j Professo? M a Brito | 
| Doenças da Pele, S i f i l i s e Coração 
n Avenida Sd da Bandeira ra 

Consulta cias 3 às 5 Y/g 

m 

F o o t - B a l l 
C o m o havíamos noticiado, rea-

lisou-se no domingo, no campo 
de Santa Cruz, o desafio de Foot-
Ball entre o O r u p o Foot Ball Vi-
ctoria e o União Foot Ball Coim-
bra, ganhando este por 3 goals a 2. 

No proximo domingo, realisa-
se a desforra entre estes dois teams 
no mesmo campo pelas 19 e meia 
horas. 

Festividade 
C o m o noticiamos realizou se 

no ultimo domingo no mosteiro 
de Santa Cruz a festividade do 
Sagrado Coração de Jesus, impri 
rnindo lhe a respectiva i rmandade 
todo o luzirnento e magnificência. 

O ilustre orador sagrado có-
nego José Duarte Dias de Andra 
de, d igno senador, pronunciou 
uma brilhante ahjcução alusiva ao 
Coração de Jesus sendo esta en-
viada com profundo respeito e 
geral agrado. 

•SB» •< 

Representação 
Os alunos da Faculdade de 

Direito dispensados da prova oral 
do seu exame, por despacho de 
20 de Março ultimo, representa-
ram ao Parlamento pedindo que 
esse despacho seja convertido em 
lei. 

Fundamentam a sua pretensão 
na anormalidade do ano escolar 
e outras razões e no facto de te-
rem já prestado as provas escritas 
do exame, provas que, pela sua 
ímportancia teem grande valor. 

A representação consta de fo-
lha avulsa profusamente distribui-
da. ^ 

Governador Civil 
Indigita se o sr. dr. Baracho, 

que ha poucos anos concluiu a 
sua formatura em direito em Coim-
bra, para governador civil deste 
districto. 

Também se fala no capitão sr. 
Alcidç de Qlivçira. 

Auxilio aos pobres 
Esta benemerita institui çio cria-

da em Coimbra por um g r i p o de 
senhoras para patronato de crian-
ças, tem atualmente sob i sua 
protecção 70 creanças do seco fe-
minino, 15 das quais são operarias. 

No ano economico de 918-
1919 teve de receita 1.698$73 e 
e de despeza 1.316$2õ, exis indo 
portanto um saldo de 382$47. 

A direcção está empeniiada 
em arranjar casa mais ampla para 
poder desenvolver a sua ac;ão. 

Vivendo da protecção do pu-
blico, bem farão todos aqueles 
que a possam auxiliar. 

O sr. dr. Sebastião Hor t i e 
Costa, ofereceu uma maquina de 
costura; o sr. Oanilho ofereceu 
algumas tesouras; do Banco Ul-
tramarino, do Bando Precatoiio 
dos estudantes do Liceu, da Co-
missão de Assistência, da Comis-
são de Socorros aos Epidemiados 
recebeu também donativos. 

Além disto tem socios que 
subscrevem mensalmente com a 
sua quota, e assim consegue a di-
recção o seu desejado fim de pro-
teger crianças. 

Bem hajam todos aqueles que 
auxiliam tão simpatica instituição, 

Portugal 
E' este o titulo duma poesia 

que publicamos na secção respe-
ctiva da qual é autora a sr . ' D. 
Silvia O o m e s de Morais, distinta 
poetisa e irmã do nosso presado 
amigo, sr. Rui Oomes . 

A poesia da sr.4 D. Silvia Go-
mes foi escrita para uma festa de 
caridade que se realizou no Belo 
Horizonte (Brazil), sendo o pro-
duto da sua venda destinado a 
instituições de beneficencia. 

Igreja de Santa Cruz 
Visto não termos sido atendi-

dos por quem pode e deve orde-
nar a limpeza da fachada da igre-
ja de Santa Cruz, vergonhosamen-
te cheia de erva, pedimos á dire-
ção da Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra que tem 
a seu cargo a solução do caso. 

Bastará dirigir-se ao governo, 
ou seja por intermedio do G o -
verno Civil ou directamente para 
conseguir o justo defer imento da 
pretensão, 

E' uma vergonha o desprêso 
a que se liga tão venerando mo-
numento nacional. 

Mas quem tem a culpa desta 
ve rgonha? 

Bispo coadjutor 
O sr. dr. Antonio Antunes, 

cónego da Sé de Coimbra e vice-
reitor do Seminário está indigita-
do para Bispo coadjutor da Sé 
de Coimbra . 

Transferencia 
Foi transferido de Pinhel para 

o corpo da Guarda Republica, 
nesta cidade, o sr. Antonio Luiz 
Trindade, br ioso oficial do nosso 
exercito. 

Exame 
Fez exame do 1." Grau, obten-

do a classificação de otimo, a me-
nina Fernanda Arlette de Brito, 
interessante e estremosa filha do 
nosso quer ido amigo, sr. tenente-
coronel João de Brito Pimenta 
d'Almeida. 

A' inteligente creança e a seu9 
estremecidos pais apresentamos 
os nossos cordeais parabéns. 

——»• mt 
Grande prédio 

A construção do grande pre* 
dio para a filial da Companhia de 
Seguros Nacional, na Avenida Na-
varro, está dependente do alinha-
mento que a Camara lhe deve 
dar. 

Toda a demora está sendo pre-
judicial para o embelesamento da-
quele sitio junto á sucursal da 
Caixa Económica. 

O projecto do prédio é do 
distinto arquitecto sr. Jaime Santos 



GAZETA DE COIMBRA de 13 de Setembro de 1919 

Ele, o guerrtiro audaz, pousara a clava. 
Olhos fitos 10 mar. podando a vinha, 
Conceitava o casal que se arruinava, 
E onde flora o sonho que ele amava, 
Visão de liz e amor que o acarinha. 

O Mar traia os cantos do passado 
Ao seu tugirio, em fulgida epopeia; 
E no seu peito de poeta e soldado, 
Vibrava o ;anto d'amor inspirado 
Na luz raáante d'uma nova Ideia. 

Porém um iia louco d'anciedade, 
Ouvindo oéco atroz das multidões 
Em luta i/gente pela Liberdade, 
Sentiu-se leroico, e em plena mocidade 
Reverdecer a alma de Camões! 

Desperta a Alma Luza, aventureira, 
Que sulccu mares não dantes navegados, 
Alma de raça audaz, alma guerreira, 
Onde papita vivida, inteira, 
A alma leroica dos antepassados. 

Nun'Alvares,sonhador, pendão ao vento, 
Heroe e santo, exptendido de raça, 
Passa radeante n'um deslumbramento, 
Alma de Portugal, sonho, lamento, 
Renascendo em valor, ungida em graça! 

Em cada onda, em cada pedra ou flor, 
Palpita a voz da Patria, voz querida. 
E o velho Portugal, com novo ardor, 
De'novo moço e cheio de vigor; 
Qual outro Anteu, renasce para a Vida! 

Eil-o, lá vae. — A Alma Luzitana 
Surgiu ébria de gloria, ébria de luz — 
E na vitória a Fé que não engana, 
Adeja-lhe na fronte sobrehumana 
Como um clarão intenso que seduz. 

Meu Portugal, chama-te a Gloria: Avantel 
Espada de Nun'Alvares a fulgir l — 
Que a Bíblia Luza que te fez gigante, 
Alma da raça, heróica e triunfante, 
Abrir-te-ha as portas do Porvir I 

Belo Horisonte, 26-111-916. 
SYLVIA G O M E S DE M O R A E S . -

Ao iniciar as minhas crónicas 
sportivas, não posso deixar sem 
reparo a constituição das atuais 
sociedades de sport em Coimbra, 
e o p;pel por elas desempenhado 
na época sportiva que está a ter-
minar. 

Actualmente em Coimbra, a 
meu vêr, existe unicamente uma 
sociedade de sport: essa socieda-
de é o Sport Club Conimbricense. 

Data já de longos anos a sua 
fundação. 

A sua vida tem sido um pouco 
acidentada, mas creio que agora 
devido aos esforços de meia du 
zia de rapazes empreendedores e 
amigos do seu Club, vive um pou 
co mais desafogadamente, e está 
em vias de reconquistar os seus 
créditos de sociedade desportiva, 
como o foi ha dois anos atraz. 

Pena é que a actual direcção 
não faça um esforço, e promova 
novamente o célebre campeonato 
de luta greco romana que tanto 
interesse despertou não só ao9 
sportsmen conimbricenses como 
aos do resto do país. 

O seu agrupamento de futebol 
que é sem duvida um dos melho-
res do distrito, soube rezistir ás 
duras provas que soubmeteram 
esta época. 

Tanto no encontro realisado 
com a Académica para disputa do 
Bronze Ginásio Figueirense, como 
no do Progresso Figueirense e 
ainda como no dos Oficiais da 
Guarnição, soube manter bem alta 
a sua reputação antiga. 

Oxalá que os bravos rapazes 
que constituem o 1.° grupo, não 
fraquejem na sua tarefa gloriosa, 
que é o levantamento do futebol 
em Coimbra. 

Mas como esta minha crónica 
já se vai alongando um pouco, 
vou termina la, fazendo votos pe-
las prosperidades do Sport Club 
Conimbricense. 

No proximo numero continua-
rei a analisar a constituição das 
demais colectividades conimbri-
censes onde se pratique sport quç 
infelizmente são poucas. 

L I M A . 

Rotura dum cano 
Ha muito tempo que se en-

contra rôto, despejando muita agua 
para o rio, o cano da canalisação 
da agua que atravessa a ponte de 
Santa Clara. 

A rotura é no primeiro ou se-
gundo tramo do lado da cidade. 

Não só se desperdiça muita 
agua, mas falta esta no bairro de 
Santa Clara, onde chega com me 
nos pressão. 

Gréve dos férro-viários 
Ao comité dos grévistas ferro-

viários foi enviado o seguinte te-
legrama : 

Comité gréve ferro viários, Lis-
boa. — Tomo liberdade chamar 
atenção graves prejuízos causados 
agricultura pela gréve, bastando 
lembrar devastação oidíum falta 
enxofre, e também que mais do 
que aumentar vencimentos con-
vém hoje a todas classes valorisar 
os atuais valorisando moeda cir-
culante o que só pode ser obtido 
pela ordem e pelo trabalho. 

Presidente syndicato agrícola 
Coimbra. — Costa Lobo. 

ALVIÇf tRf tS 
Dão-se a' quem achasse uma 

pele preta do pescoço, e a queira 
entregar a sua dona, na rua da 
Ilha, n.° 13. 

PRECISA-SE 
Senhora com mais de 25 anos 

de edade para serviço de escrito-
rio. 

Caixeiro com bastante pratica 
de fanqueiro e devidamente habi-
litado. 

Bom ordenado. 

Obituár io 
No Calhabé, onde actualmente 

residia, faleceu o sr. Marcos Fer-
reira Pinto Basto, conhecido sport-
man e consagrado não só em Por-
tugal como no estranjeiro, onde 
sempre conquistou prestigio para 
si e para os seus compatriotas. 

Ha tempo que se encontrava 
nesta cidade onde se sujeitou a 
uma melindrosa operação. 

O ilustre extinto era um gran 
de caracter e muito estimado, sen-
tida nos meios em que viveu. 

— Realisou-se no sabado o fu 
neral do inocente Antonito, filho 
estremecido do sr. Francisco Pin 
to de Figueiredo, a quem por tal 
motivo endereçamos as nossas con-
dolências. A infeliz criancinha que 
sumbiu aos estragos duma menin-
gite, foi acompanhada até ao ce-
miterio municipal por muitas pes 
soas amigas da família dorida, in 
do o inocente Antonito envolto 
em muitas flores. 

— Faleceu esta noite o sr. Jo-
sé Gomes Ribeiro, antigo pro-
prietário do Hotel dos Caminhos 
de Ferro. 

Foi sempre um homem de 
bem e muito considerado nesta 
cidade onde reside á longos anos. 

Era pai do sr. dr. José Gomes 
Ribeiro, tenente coronel médico 
e da sr.1 D. Ermelinda Gomes Ri 
beiro e das estremosas esposas 
do sr. Manuel Lopes Seco. Dr. 
José Miranda, J<íime Lopes Lobo 
e José Quintans de Lima. 

Avaliando a profundíssima dôr 
que nesta hora de amarguras feriu 
o coração dos filhos amantíssimos, 
enviando-lhes e a toda a familia 
a expressão sincera do nosso pé 
zar. 

O seu funeral realisa-se áma-
nhã pelas 4 horas da tarde. 

Desastre 
No sabado, na rua do Pa-

drão, foi colhido por um ele 
ctrico, um menor de 16 me-
ses, filho do sr. Antonio Vaz 
Nunes. 

A pobre creança estava 
junto do carro sem que o guar 
da-freio reparasse, quando o 
electrico se pôs em marcha, 
sendo logo colhida. Levada ao 
Hospital da Universidade, fa-
leceu antes dali dar entrada. 

X X X X X R A X A X K X J 
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f? jêl Colonial 
Companhia de 5egupos 

Capital: Um rnfinSô e quinhentos mil m ú m 
Seguros marítimos: terrestres : tumultos 

gréves: cristais: agrícolas: roubo e automóveis 
C o r r a s p o n d e r . t e s e m C o i m b r a : 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

C o m p a a l f i i a f l e d e g i 
F I D E 1 j I D A 1 ) 1 5 

-1 Fundada em 1SS5 — Séde m USBílA 
C a p i t a i . . ! . 5 4 4 : 0 0 0 $ 0 G 

Fundo de reserva 
idem de garantia, 

dos Depositos 
Total 

538:137$359 
deoositado na Caixa Geral 
. ' _ 9 i : ! 8 ! $ 7 5 0 

63 7:021 $109 
Incíenis&çSes, por prejuízos, pagas até 31 ás desf-rsbro de ISIS 

4 , 1 5 1 : 4 P 4 # 3 1 4 5 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- O 

U tugal, toma seguros contra 
MOBÍLIA? P.TAVIALÍ̂/VMARTFNC P 

o risco de fego, sobre prédios, 
estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 

Riia Pearo Cardoso (Antiga ° 
"a 

ua Lorpo Deus} 
' '.Ma r r ^ 

O 

Unn ti U<? 
M E D I C O 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

Mz 

R R E N D A - S E . Em bom lo 
cal, unia casa com 20 di 

visões. Nesta redacção se diz. 

Tribunal dos Desastres 
no Trabalho 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Mtinicipal de 
Coimbra, resolveu, em sua 
sessão do dia 10 do corrente, 
propor para escrivão e oficial 
de diligencias do Tribunal dos 
Desastres no Trabalho, srs 
Joaquim Antonio d'Almeida 
e Orlando d Almeida. 

No dia 20 do corrente pelas 
10 horas, vender se ha na rua do 
Corpo de Deus n.° 35 dentro do 
Pátio, a quem maior lanço ofere-
cer: 

Vários potes de lata e barro 
para azeite, um bilhar completo 
em bom uso, utensílios proprios 
para fabrico de velas de cera, ora 
torios diversos, latas e varias miu-
dezas de utilidade difíceis de inu-
merar. 

Também no mesmo dia pelas 
13 horas, vende-se um prédio de 
casas no largo com os n.03 20 e 
22 com frente para o Romal e 
Beco da Bôa União, a venda, é 
feita na rua Visconde da Luz, 
n.° 60. 

Para ver e tratar com João Vi-
laça da Silva. 

1 
Precisam se sobre letras. 
Informa o solicitador Pita, rua 

Visconde da Luz, 34-L9, 

EGYDiO ÂYRES 
M ó d i c o 

Consu l t a s d a s 13 ãsi íó h e r a s 
Rh* FERREIRA BORGES, 42-1.° 

ttsfflsacis: Ra *0NU>H9 l!»'??, 7. 
T e l a f c r > ® r»,° 1D»3 

" hotelTênsàT" 
B a i r r o N o v o : : : : : : : 
: : : : : : : : : FIGUEIRA DA FOZ 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta casa, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en 
contrar limpeza, cosinha á portu 

gueza e refeições abundantes 

Abre no dia l ás JILI-C eoni o mesmo BSSSOSI 
e preços lio ano pasmado 

O PROPRIETÁRIO, 

D e m é t r i o P i n t o 

VÍT7HÕ BRMCO 
Ha para vender 10 cascos 
João Vieira da Silv* Lima 

. IMPRESSOR e T I P O G R A F O 
^ Precisam-se na Nova Casa 
Minerva. 
W E N D E - S E Um olival com 

^ poisio sito no Moinho de 
Vento, limites de Bordalo. 

Para tratar no Alto de Santa 
Clara n.° 7. 
W E N D E - S E . Um macho de 
^ idade 8 anos, côr rubro 

claro, que mede de altura l,mõ5, 
que tanto trabalha de parelha co 
mo a sóí e muito manso. 

Nesta redacção se diz. 

COxsTOS. Dão se a juro so-
bre letra ou hipoteca. 

Informações, Livraria Cunha 
Rua Ferreira Borges. 

Serpa Cruz 
N O T 3 R I O 

3.25 
L a r g o d e S a n s ã o 

C A R T O R I O no 1° an-
dar, lado direito, aber 
to desde as 10 até de 
pois das 10 horas. 

Telefone 249 

R E S I D E N C I A no 2.° 
andar do mesmo pré-
dio. 

Telefone 278 

& 

u m c o r t e 
d c f a t o b a r a t í s s i m o ? 

Recomendamos uma visita ao BAZAR DE PARIZ EM COIM-
BRA, na rua Visconde da Luz, 68 a 72, onde ha um mostruário a 
preços por menos de metade do que em qualquer outro estabeleci-
mento, devido a esta casa render pelo preço dos fabricantes e ser 
aqui o seu proprietário o único agente como exclusivo de venda. 

Bom será que todos os que lerem este anuncio o não esqueçam 
e o lembrem ás peisoas das suas relações. 

Explendida e bem sortida colecção de Chalés, Mantas 
de viagem e tecidos para senhora. 

V e n d i d o t u d o d e c o i t i a d o s f a b r i c a n t e s 
a p r e ç o s f i x o s ( e m q u a n t i d a d e s 

m a i o r e s o u m e n o r e s ) 

B a z a p c f o P J B P Í S 

c o i m 68, m yíscondê d s Laz, 32. T M . 420 

Nova companhia de seguros 
A P SO tf A D A FOR PORTARIA DE 11 DE MAIQ DE 1918 

Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 
Capital realisado . . . . E s c . 2 5 0 , 0 0 0 $ 0 0 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

D I R E C Ç Ã O : Dr . A u g u s t o d e C a s t r o 
Dr . F e r n a n d o P i z a r r o 
Dr. F r a n c i s c o A s s i s T e i x e i r a 
J o s e c e S u c e n a 
V i s c o n d e d o A m e a l 

Em breve agencias em todas as te» ras do paíz 8 no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Noite, e Paizes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no P o r t o : B o r g e s e P in to 

l i e social: LiSBOá—Saa ás EriixÉo, 45. 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telef angs: 
Endereço telegráf ico : S E G U R f t T L F S S 

Correspondentes e m C o i m b r a : 
FRANÇA & A R M Ê N I O . A r c o de A l m e d i n a 

Direcção, C. 2285 
Expediente, C. 3343 

Joaquim Pereira 
C o n d e i x a - A r r i f a n a 
Participa ao Comercio em ge-

ral, e casas bancarias, que me des-
liguei da sociedade que girava 
nesta vila com a firma Pereira Va-
rela & A!c.obr.ça ficando eu a ne 
gociar com a minha firma indivi-
dual. 

Não me responsabilizando por 
qualquer transação feita por aque 
les srs. em nome da fitma Perei 
ra Varela & Alcobaça. 

Condeixa, 15 de Julho de 1919. 
Segue o reconhecimento. 

iS B A R B E I R O S . Vende-
se em boas condições todo 

o mobiliário duma loja de bar-
beiro, constando de bancadas em 
pedra maimore, espelhos, cadei-
ras e outros objectos. 

Nesta redacção se diz. 

QOIDTfl 
Muito proximo da cidade e 

com abundancia de agua, vende-
se uma completamente murada, 
com casas de habitação, lejas, 
currais, culturas existentes na ter-
ra no acto da transacção, vinho, 
olival adjunto e a seguinte crea-
ção: duas vacas leiteiras e sete 
porcos. 

Pode ser vista aié ás 10 horas 
e das 18 em deante. 

Nesta redacção se diz. 

ANTONIO FERNANDES 
50 - do Corvo - 60 

COIMBRA 
KeaSisssisíi t o d a a e s p e c i e d e o p e r a -
28 $ £ ç S e s b a n c a r i a s & & & fè 
COMPJXAM E V E N D E M : coupons , p a p e i s d e K ^ 

cred i to , m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s Í S 1 

c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

m^Wmrú 

*p> v V # '4 

SEGUROS 

S É D E — í^ua C i a r s c t í , 
D E L E G A Ç Ã O c M €€>§!*!BRft 

4 8 , 2 . ° 

-G i r o R ó x a , 1-1.° 

i a S 8 Q . U F 0 S ^ todos os Pa mos 
•>•3 



p 

GAZETA DE GOtMBRA de 17 de Julho de t9t9 

hia Geral de Seguros Minerva 
Capital 500.000100. ® Séáe em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. © Delegações, Lisboa e Porto 

Agencias nas. ppincipais locaJidades do país 
S e g u r o s e resseguros t e r r e s t r e s , marilimos (incluindo o s dc guerra), agrícolas, pecuários, pos-

é- é- é- é- é- é- tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é. é- é- é- é- é- é-

f t i f i i i p 
M 

fll 
u 1 

í , 

Pão de segunda qualidade a $26 o kiio 
P e s a d o á s ÍOOO e 5 0 0 g r a m a s 

P i o de primeira qualidade a 336 o kiio 
P e s a d o á s ÍOOO e 5 0 0 gramas 

S m o o l u m e s n ã o p e s ; 
P R I M E I R A — De 2 centavos, 4 centavos e 9 centavos 
S E G U N D A — De 4 centavos 

S é s e p e s a p ã o n a s s e g e s e t i i $ s p a d a r i a s i 

U I U I I M : RBB da Sefia - Teisfozte 73 
PfiDABIA L1SB0MÊMSE: M Ê ! É H É f « 505 

ÂMfi IhUíSIfe: l l É l É S S Í i S H É Í Q ® 45§ 

nmm a H í s í i O P J l : m É Garino - TElsfene 155 
e n o s ' s e g u i n t e s d e p o s i t o s s 

LARGO DE S. JOÃO : FR AÇA DA REPUBLICA 
RUA DO COBREiO (Sé Velha) 

RU& DAS SOLAS : LÂRG0 DO RQMl 
ESTRADA DA BEIRA : SA^TÃ CLAR&- : FÓRA DE PORTAS 

RUA DIREITA : ^O^TARHOIO 

Pede~se a fineza de se exigir o peso 
nos polames acima indicados. 

Recebe-se qcialqaer reclamação no nos-
so escritorio. 
R u a da S o f i a , 4 6 , 1.° - T e l e f o n e 4 4 7 

aonde se recebem encomendas para 
entrega aos domicílios. 

(Formula francesa) 
R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia /. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2$500. Meia caixa de 25 velas 1$500 

Deposi to em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

flgaas de Santa (Dapta 
w ( E R I C E I R A ) 

f Únicas do m tipo em todo o inundo 
£ Segundo analise do distinto químico Prof. Charles Lepierre 
í INFALÍVEIS NA CURA D E : 

ESTQMÃGQ, RINS, PRISÃO DE VENTRE E ARTRITISMO 

D e p o s i t o g e r a l , R u a A u g u s t a , 124 — L I S B O A 

DEPOSITO EM COIMBRA: 

| T a b a c a r i a C R E S P O U R n a Ferreira Borges 

«a «a V E N D E - S E na rua 
e S f í S d k da Moeda, onde es 

tá instilada a fabrica de bolachas. 
Compõe-se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Trata-se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

VENDEM-SE 
U m a roldana em ferro mania-

vel, própria para colocar em qual 
quer poço para tirar agua. 

U m a Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos por cilindros de 
aço, própria para remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nesta redacção se diz. 

Antonio Hoflosto Í É T a 
Solicitador encartado 

P R A Ç A DQ COMERCIO, S M . 9 

C O I M B R A 

trigo 
Redução de preço—Fardo l$20 
J o ã o V i e i r a d a S i l v a L i m a 

caixeiro 
Precis;; se com pratica de mer-

cearia e farinhas, na rua da Sofia, 
211, 213. 

L i n d a v i v e n d a 
Vende se no melhor sitio da 

Cumeada (Avenida Dr. Dias da 
Silva). 

Compõe-se de grande pomar 
de tangerineiras e de outras arvo-
res, vinha e corrimões margina-
dos de ruas ajardinadas, chão de 
horta, belo pôço com engenho e 
grande tanque. Tem magnifico 
terreno para edificar. Para vêr e 
ratar — Cumiada, 68."' 

Grande / I r m a z c m 
de cereais, legumes, palha 
e materiais de construção 

S e m p r e CITÍ d e p o s i t o g r a n d e s q u a n t i d a d e s 
d e p r e g o d e l o d o s o s t e m a n h o s , c i m e n t o s das 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s , 

TELHS, TIJOLO, CAL HIDRÁULICA, FOLHA LAT-«, ÊRRO 
ZiNCÃDO, 0LE0S, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITÁRIOS, CADEIRAS E : : : : 

o u t r o s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o -
res e P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s para q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e os p r e ç o s ^ n o s s a c a s a 

F r a n c i s c o f e r r e i r a £T M a i a , 
Rua da Moeda, 77-83 : Largo das Olarias, 1 

Teleg. Ccreaislegumes, ' lelef. 469 

Vendem se duas propr iedades 
no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro . 

Trata se com o solicitador 
Ferreira. 

t 
li trinta 

Cardoso £r Cardoso 
AVENIDA SARAIVA DE CARVALHO, N.os 21, 22 23, 24 e 52 

RUA FERNANDES TOfêAZ, N.os 49, 51, 55 e 57 
T e l e f o n e , n.° 2 0 9 - f l G U E I R f t D 7 \ F O Z 

C o m p r a e v e n d a d e m o v e i s e u t e n s í l i o s 
u s a d o s d e t o d a a e s p é c i e a o s m e l h o r e s p r e -
ç o s . — S u c a t a s . — B i c i c S e t e s e s e u s p e r t e n c e s . 
— G r a m o f o n e s e d i s c o s . 

Representante em Coimbra i 

Para a venda de quaisquer moveis ou utensílios usados 

M a n u e l G o m e s d e C a r v a l h o 
Rua das Padeiras, n.° 39 

2 / p u b l i c a ç ã o 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias que co-
meçam naquele em que se pu-
blicar o respectivo segundo e 
ultimo anuncio, a citar a inte-
ressada Guilhermina dos San-
tos, viuva de Adelino de Sou-
sa Amado, e suas filhas as co-
herdeiras Maria e Felisbela, 
menores auzentes em parte in-
certa dos Estados Unidos do 
Brazil, todos por si e aquela 
viuva também como legitima 
representante daquelas suas fi-
lhas e de outras suas filhas, 
também menores, as co-her-
deiras Elvira, Rosa, Ana e Ele-
na, que vivem na sua compa-
nhia, para todos os termos até 
final do inventario de menores 
a que se procede neste juizo 
por obito de seu sogro e avô 
José de Sousa Amado, casado 
que foi com a cabeça de casal 
Felisbela de Jesus, do logar da 
Palheira, freguesia desta co-
marca. 

Coimbra, 1 de Julho de 
1919. 

O escrivão, 

Guaídino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. 
Peçam catalogos e orçamentos a 

P A R A Í S O , p e r e i r a & c . a 

que se encarregam também de canalisa-
ções para AGUA e GAZ e Instalações 
ELECTR1CAS. 

ARTIGOS SANITARIOS 
MATÉRIAS DE C O N S T R U Ç Ã O 

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
Conipetencia Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 
Telefene 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I O A " S A N I T A R I A , , 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

u 

/^caba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa -
dissimas maquinas á casa 

John (D. $amnep % 
SUCESSOR 

29, Avenida da Liberdade, 37 

R R E N D A - S E a lo igo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran-
des divisões num andar :om am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adaptar se para uma gra ide em-
presa, club, colégio ou cutra in-
dustria. 

Para tratar na Imprensa Aca-
démica ás 4."3 5.M e ô."9 fdras das 
12 ás 15 horas. 

AT U M vende em latas e em 
barricas a revendedores, a 

Comercial Coimbra, Llm.\ 
Rua Visconde da Luz, 8-1.°, 
— Telefone 414. 

AN T I G U I D A D E S , on t i f i ca -

se quem indicar ondt exis-
tam moveis, louças, quadro!, etc., 
antigos. Carta ou postal a este jor-
nal a Rui d 'Andrade . 

ARVÀB DE FORJA. Qua-
lidade garantida. 

Preço 90 centavos a a r o b a . 
Vende-se na Fabrica de Gelo. 

C 

CS O S T U R E I R A para roupa 
' b r a n c a , precisa se na nu do 

Cego, n.° 7 2* . 

ASA em Cernache. Ven-
de-se, situada no ponto mais 

central para qualquer ramo de 
negocio e habitação. 

Tratar no Largo do Cais, n." 
6. — Coimbra . 

ESCADA DE CARACOL 
com guarda mão de ferro. 

Vende se na antiga Pastelaria Te-
les. 

E I A S e peúgas: em seda, 
escocia e algodão vende 

revendedores a C o m e r c i a l 
Coimbra, Llm.% Rua Viscon-
de da Luz , 8-1.°—Telefone 414. 

ORADAS DE CASAS 
Vende-se a de n.os 99 a 103 

da Couraça de Lisboa e a de n.° 
9 do Largo do Observatório des-
ta cidade. 

Para tratar — n a Rua Sá da 
Bandeira, 89 A. 

Vende-se uma em bom 
estado de conservação, 

Peugeot, com í3/4 H. P. 
Nesta redação se diz. 

PERFUMARIA "Mennen.s,, 
As melhores perfumarias 

Americanas, vende a revendedo-
res a Comercial Coimbra, 
Lim.\ Rua Visconde da Luz, 
8-1.°— Telefone 414. 

Encontra-se na Tabacaria Cres-
po e Tabacaria Oraça. 

TR E S P A S S A . S E u m estabe-
lecimento de mercearia e vi-

nhos e casa de habitação, situado 
na Estrada da Beira. 

Para informações, Angelo José 
Marques — Estrada da Beira, n.01 

41 a 47. 

TABACO E CIGARROS 
" V E A D O , , Pelos melho-

res preços, recebe encomendas a 
Comercial Coimbra, Llm.\ 
Rua Visconde da Luz, 8-1.°— 
Telefone 414. * 

VE N D E - S E terreno em Mon-
tarroio. Carta a Emilia 

Monteiro, Montarroio (Olival). 

VE N D E - S E um relogio Mou-
re, em estado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

VE N D E - S E um fogão quasi 
novo. — Para tratar á Cruz 

de Celas casa Dr. Sacadura. 

S-SE uma mobilia com-
pleta de farmacia e grande 

parte de frascos. 
Nesta redacção se diz. 

BSNCO DE SEGUROS 
Precisam-se de angariadores ou 

angariadoras de seguros com bon} 
ordenado. 
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P u b ! i c a - s e Á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Una circular 
do Governo 

O presidente do conselho de 
ministros, sr. Sá Cardoso, acaba 
de dirigir aos governadores civis 
uma circular importante, que sen-
timos não poder publicar, devido 
á falta de espaço com que luta-
mos. 

Tem por fim essa circular dar 
instruções sobre o modo de p ro 
ceder das autoridades administra-
tivas para que a Republica entre 
de vez na vida bem ordenada e 
disciplinada, identificando se com 
a opinião, num conjunto de senti-
mentos, de crenças, e interesses. 

Pouco importa — diz a circu 
lar — que as pessoas investidas nas 
funções de autoridades tenham fi-
liação partidaria; o que é indis 
pensavel é que elas se mantenham 
acima das paixões e das rivalida-
des locais que trazem divididos 
os concidadãos. 

A tranquilidade nos espíritos 
será impossível se as autoridades 
fomentarem a discórdia no exer-
cício das suas funções, estimu-
lando o espirito de seita e de fa-
cção em vez de propagar os sen 
timentos de justiça, de equidade 
e de respeito da Lei. 

Em matéria social quer que 
se mantenha sempre a mais clara 
imparcialidade, sendo o papel da 
autoridade de conciliação, Impõe-
se a liberdade de trabalho, com 
rigor de punição para os actos de 
violência e sabotage. 

O Governo é anti clerical, mas 
não consente que a religião e a 
politica se confundam. Quer o 
respeito á Lei da Separação, mas 
deseja que ela seja aplicada no 
mais franco espirito de tolerancia 
para o desenvolvimento de tod;js 
as crenças e livre expansão de to-
dos os cultos. O Estado tem de 
ser neutral absolutamente neste 
ponto. 

As autoridades devem congre-
gar todos os esforços para ate-
nuar a miséria e para isso pro 
moverá tudo que seja possível 
para o conseguir. 

C o m o se vê, é esta a boa dou-
trina e não pode ser outra para 
levar a tranquilidade aos espíritos, 
a mais absoluta harmonia pela 
tolerancia dentro da lei, pela or-
dem e pelo trabalho. 

Ficam assim bem definidos os 
proposi tos do Governo, que ten-
dem a trazer a sociedade ^or tu 
guêsa bem unida e não em cons-
tantes lutas de ideais políticos que 
tanto teem prejudicado a vida in-
terna do país. 

A orientação aconselhada pelo 
Gove rno devia ter nascido com a 
Republica e pena foi que desde 
logo essa orientação não prevale 
cesse para evitar as tão repetidas 
discórdias entre portuguêses. 

Vale mais tarde do que nunca. 
Justo é que todos compreen-

dam a necessidade de cumprir as 
recomendações da circular, na qual 
se afirma um propósito de fundo 
patriotismo muito p i r a louvar e 
d igno de ser atendido. 

Oxalá que a circular não seja 
letra morta, antes pelo contrario 
leve a convicção a todos os espi 
ritos de que é preciso viver em 
boa paz. 

C o n d e c o r a ç ã o 
Foi agraciado com o grau de 

Cavaleiro da ' O r d e m de Cristo, o 
nosso presado amigo e patrício, 
sr. Manuel Ferreira Camões, br ioso 
alferes de infantaria 23. 

Alma ardente de patriota, o 
agraciado durante o largo tempo 
que permaneceu na Françi, Bel 
gica e Italia, prestou á sua Patria 
relevantes serviços que acabam de 
ser reconhecidos pelo governo da 
Republica, que justamente lhe con 
feriu o grau de Cavaleiro daquela 
jiobilissima Ordem. 

fa nossas felicitações. 

M a r c e l i n o M e s q u i t a 
7\ nova geração 

Morreu Marcelino Mesqui ta . . . 
E' lacónica de mais esta frase, 

para se referir a tão grande vulto. 
Eu mesmo sinto me pequeno, mes-
quinho, ocupando-me do valoroso 
dramaturgo, que da sua Obra fez 
a sua Vida, edificando, sobre o 
granitiico solo onde a Arte assenta, 
o pedestal que serviu de base ao 
seu Sentimento e Inteligência, a 
ascenderem num gesto hercúleo 
e sublime para o Ideal Puro e 
Verdadeiro que só aos Artistas é 
licito conquistar. 

Dos velhos, ele era a incarna-
ção da nossa verdadeira literatura, 
era a personificação elevada da 
nossa velha raça, forte e viril. Mas 
desapareceu. Estrela brilhante que 
era, desprendeu se, caindo nas pro-
fundezas da terra, para deixar 4 e 

brilhar. 
Marcelino Mesquita! 
Velho, mas de alma rejuve-

nescida, escrevia versos aos ses 
senta anos como se escrevem aos 
vinte, impregnando-os de uma 
alacridade sã, de encantos lindos, 
como se encantam e alegram quan 
do a alma nova e pura se espiri 
tualiza entre alegrias de verdadei 
ro poeta! 

A sua perda foi sentida. Per 
tencendo ainda á pleiade ilustre 
daqueles que muito fizeram, tíiui 
to contribuíram para valorisar a 
nossa literatura, o seu desapareci 
mento foi bem uma perda nacio 
nal. 

O seu teatro, todo feito de 
emoções fortes, de p rofundos es-
tudos de diversas psicologias, em 
que sc combinavam, belamente, 
efeitos scénieos e dramaticos, crecu 
um lugar de destaque no Teatro 
Português, que tão falho de boas 
obras, se gasta agora a represen 
tar revistas baratas e reles e peças 
traduzidas do estrangeiro, que ser-
vem só para desnacionalisar a 
Arte e a Literatura. 

Faz lilta, muita falta. 
Marcelino Mesquita pertencia 

aos fortes, áqurles que sentiam 
soberbamente a paisagem bela da 
sua terra, aqueles que sentiam, 
traduzindo, a sua alma de portu 
guêses orgulhosos. E abando-
nando toda a materialidade da 
vida, entregou á sublime Arte, 
que cultivou brilhantemente, o seu 
espirito privilegiado, conseguindo 
vencer, conseguindo com a sua 
vontade forte, a sua inteligência 
clara e o seu emotivo sentimento 
guindar-se, subir, ultrapassar o 
além dos espíritos medianamente 
cultos. E brilhou, bri lhou muito, 
imenso. As suas peças, os seus ver-
sos e os seus contos ficaram nos 
como relíquia saudosa do seu 
grande talento, e quando abrirmos 
os seus livros ou assistirmos á re-
presentação de alguns dos seus 
dramas, nossos olhos, nossos co 
rações terão a impressão de que, 
bem perto de nós, ainda alguma 
coisa ha da alma do grande Mar-
celino Mesquita. E' só o que nos 
resta. 

* 
* * 

E da nossa literatura « cami- = 
nhar para a vacuidade do gen : o e 
da creação, o que nos fica?! De 
saparecendo os poucos que ainda 
fazem parte do ciclo dos homens 
das letras do nosso país, o que 
nos resta?! 

São as duas perguntas que for-
mulo, a dentro da minha cons-
ciência, para mim e para os ou-
tros. 

A gersçãp actual, a perder se 
em espectrais figuras de romantis-
mo falso, numa decadencia mor 
bida de almas doentes, que a sua 
pseudo figura de artista lhe cm-, 
presta, anda por aí representada 
por moços efeminados, de rostos 
glabros, a cantar torturas de aima, 
fingindo ter lido Wilde e com 
preendido o nosso Antonio No 
bre, i tnoralisando o pr imeiro , nu-

ma adulteração dos seus belos 
conceitos sobre Arte, e snobizan-
do o segundo, numa incompreen-
são crassa da sua obra de poeta 
máximo, que cultivou a Beleza 
como essencia verdadeira da Arte, 
e nos deu o subjectivismo de sua 
alma doente, aíravtz de seus ver-
sos puros e simples, bons e na-
turais. 

Custa-me muito, muito, assis-
tir ao desmoronar de toda a nos-
sa literatura, patr imonio que nos 
foi legado pelos vultos grandio-
sos que nos antecederam, des-
moronar a acentuar-se dia a dia, 
com a perda dos poucos que ain 
da nos restam e pela sucessão dos 
novos, esses ilustres moços des-
conhecidos, que em vez de canta-
rem alto, virilmente, poderosa 
mente, a divina Arte, a depr imem 
a desdouram, perdendo-se a cons 
truir castelos aereos de palavras 
lindas, vasias, que o vento des-
troe, que o vento des faz ! . . 

Relidos, saudosamente, cs li-
vros superiores de Herculano, 
Castilho e Camilo, prosa s?gi>.ra 
e genuinamente portuguêsa, com 
ressaibos regionalistas; encanta 
dos pela sugestão artística e gran-
diosa de Eça e Fialho; emociona-
dos pela impressão funda da dra 
maturgia de Garret t e embalados 
suave e docemente pelos ritmo? 
ae Gonçalves Crespo e Antonio 
Nobre, Gui lherme Bruga e João 
de Deus, alem de muitos outros 
de génio e valor que desaparece 
rarn já, não falando nalguns, mas 
poucos, que ainda existem; reli 
da, pois, toda esta obra literaria, 
que representou bem o seu glo 
rioso passado, que Camões e Gil 
Vicente erigiram, como monu-
mento de valor e génio, nós fica-" 
mos, 'xtaticos, mudos de espanto 
a olhdr as gerações que dia a dia 
surgem de todos os lados, que 
hora a hora aparecem, como por 
encanto, a pre tenderem marcar a 
sua passagem, o seu valor, numa 
ciclópica arremetida em 'que o seu 
gemo pertenso desaparece, deli 
quido pelo calor, que ainda nos 
acalenta, emanante dos grandes 
espíritos desaparecidos. 

Pobres gerações! Desgraçadas 
gerações! 

M a s . . . E' preciso, é justo 
que se abra uma excepção, para 
alguns dos novos que, divorcia 
dos desses decadentes conjuntos, 
teem, pelo seu talento, pelo seu 
sentimentalismo, sabido elevar-se, 
pairando ao de cima de todas es-
sas desvalorizadas e pretenciosas 
correntes dissolventes. 

Desses, ocupar-me hei breve-
mente, para gloria deles, para 
nossa gloria. 

Luiz DA SILVA C O S T A . 

Reunião dum curso 
Reúnem se nesta cidade nos 

dias 30 e 31 do corrente os ba-
charéis f o r m a d o s - e m teologia e 
direito do ano lectivo de 1908-
1909. .. ' 

Dês te curso fizeram parte os 
srs. drs. Alberto da Rocha Sarai-
va, Madeira Pinto, Eduardo Salda-
nha Vieira, Or lando do Rego, 
Paulo Cancela, Baltazar Brites, 
Francisco Cruz, Carneiro Franco, 
Mário Leite Ribeiro, Carlos Pires 
de Lima, José Freire de Novais, 
etc. 

Inspecção medica 
No Gove rno Civil de Coimbra 

vão ser sujeitos a uma inspecção 
medica os seguintes indivíduos, 
que foram nomeados fi-cais do 
quadro da Direcção Geral das 
Contribu ções e Impostos : 

Antonio Bsnto Simões, Manuel 
Nunes Pedro e Anibal Borges, de 
Soure ; Antonio Garcia de Bnto, 
Oliveira do Hospital; João Sunões 
Matias, Penela ; Raul Neves Bara 
ta, de Montemór-p-Velho. 

Ecos da sociedade 
'ífITMOH 

O Amôr 
O amôr é um sentimento tão supe-

rior, tão espiritual que, para dele se fa-
lar, preciso è espiritualizarmos a alma, 
envolvendo-a de encantadas e calmas 
suavidades. E comquanto toda a gente 
dele se ocupe e trate, nunca se banaliza, 
tal é a sua grandiosidade. 

E é tão elevado o Amôr! E' tão su-
blime o Amôr! Almas que se juntam, 
almas que se fundem, se abraçam 
num amplexo de ideal cultivado, para 
se transformarem depois numa alma só, 
alma que é a Vida de dois eníes, vida 
divinizada, pelo sentimento do Amôr, 
em aureola fulgente, a nimbar dois co-
rações que pulsam forte, saindo deles, 
como de pira onde se queimavam rezas 
em sacrifício aos Deuzcs, volutas misíe 
riosas que vão incensar a Ara divina, 
a Ara dc dois destinos! 

E que de amores lindos nós temos 
em Portugal! 

Onde o Amôr, outr'ora, se personifi-
cava na dedicação e na virtude! 

Era ele tecido com o linho branco, 
muito branco, de que se faziam as pe-
ças ricas do bragal da casa portugueza, 
em que se misturava o perfume caracte 
ristlco da alfazema! 

Cantavam-no em versos lindos, noi-
te velha, vozes de namorados. 

E havia esse amôr dedicado, pelo 
qual moças entravam, por castigo, em 
conventos, mas que davam sempre esse 
amôr, esse grande amôr transformado 
em lindos doces, em relíquias e flores. 
Que o ungiam de graça quando, no côro, 
suas mãos pequeninas, muito brancas, 
pousavam subtilmente no teclado do or-
gão. E o seu amôr ia na musica, oferen-
da ideal ao seu namorado auzente, en-
volto num misto de paixão e saudade. 

Que bonito Amôr! Que bonito todo 
esse Amôr Portuguêz feito dc rendas e 
de linho branco dos bragais, daquele li-
nho fiado, nas claras manhãs de verão, 
por lindas môças, que o tornavam a fiar, 
já velhinhas, rememorando o passado, 
nas noites intermináveis e frias do in-
verno. 

Como esse era o Verdadeiro Amôr! 
Espiritual e puro. Sentimento que se 
frui agora, como enlão, quando evoca-
mos o tempo passado! 

O Amôr! 
Que poema lindo e encantado! Para 

o lêr, é preciso desfolhar o livro precio-
so de duas almas que se amam, tradu-
zindo os hieroglifos mágicos que o bri-
lho dos olhos encerra! 

Luiz COSTA, 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Manuel da Cruz Canetas. 
Amanhã: 
José Pinto de Matos. 
Na segunde, feira: 
D. Maria das Dores Pereira Ribeiro. 
Dr. Francisco de Sousa Gomes Ve-

loso. 

Governador Givil 
Informam os jornais de Lisboa 

que o novo governador civil de 
Coimbra será o sr. dr. Malva do 
Vale. 

««saeffl̂  • < 
Escola Normal Primaria 

Está aberto o praso para re 
querer a admissão á Escola Nor-
mal Primaria de Coimbra, poden-
do fazê lo os indivíduos que te 
tenham o exame de instrução pri-
maria 2.° grau. 

Os requerimentos devem ser 
entregues até ao dia 31 do cor-
rente, na !?ec| taria provisoria da 
Escola, largo da Sé Velha, 19. 

C a m a r a M u n i c i p a l 
Ante-ontem não houve sessão 

da Camara Municipal. 
C o m o este facto se tem repe-

tido e é bastante prejudicial para 
os serviços do município, alguns 
dos membros da Comissão Ad 
ministrativa mais pontuais e cum-
pridores não ocultam o seu des-
gosto de se demitirem se o facto 
continuar a repetir-se. 

A ' p o l i c i a 
Pedimos todas as previdências 

sobre o policiamente do largo de 
Sousa Bastos, onde uma imorali 
dade constante impede as famílias 
sérias de chegarem ás janelas de 
suas casas, a ponto de correrem 
risco de serem vexados. 

Para bem de todos, urge que 
as autoridades tomem energicas 
medidas para reprimirem tais áios 
revoltantes, pois que, se assim 
não o fizerem, perigoso se torna 
passar naquele local. 

V E N T U R A & C O U C E I R O 
R u a d a S o f i a , ? 6 1 a 6 7 = = = = = = = = C O I M B R A 

N e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a m - s e e m e x p o s i ç ã o 
p a r a a v e n d a , m o v e i s d e t o d a s a s q u a H d a d e s 

e p r e ç o s , s e n d o m a n u f a c t u r a d o s n a s s u a s o f i c i n a s 

Ex9cut?m-se estofos e decorações a preços modicos 
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Disse algures o ilustre escritor 
Carneiro Leão falando da educação 
brasileira: Idêas e planos não nos 
tem faltado nunca, o que nos es-
casseia dum modo positivamente 
lastimavel, é continuidade no es-
forço. Transplantemos a Portugal 
aquela afirmação duma actividade 
que tem animado os nossos irmãos 
d'a!ém-mar no magno assunto da 
educação nacional: a semelhança, 
será assombrosa. 

Cá, como lá, a mesma nota de 
esforços, disseminados, espalha-
dos, verdade é, e falta dum esfor-
ço comum, combinado e bem di-
rigido, que permitisse o aprovei-
tamento eficaz de energias que, 
pela sua desconexão resultam pou-
co menos que nulas. Cá, como lá, 
homens, escritores que têm dado 
suas canseiras ao serviço da Edu-
cação, espalhando aos quatros esn 
tos do país as suas afirmações cheias 
de verdade e de certeza. Educar já 
não é bem uma palavra balofa, 
como se pretenda atordoar os ou 
vidos dos tolos e dos incautos; 
atreveu-se a sair um pouco das 
colunas da folha oficial; derramou 
um tanto a sua seiva benéfica, 
criando alguma coisa de util e de 
proveitoso. 

Pois bem! 
Quando o movimento de rea-

ção contra a velha rotineira prin-
cipia, quando os homens põem 
ao serviço da Educação Nacional 
o melhor do seu talento, quando 
os governos se atravem a lançar 
as vistas para um objecto de tão 
3lta Ímportancia, e a favorecê lo; 
quando se pretende fazer de Por-
tugal um país de vivos, de gente 
experiente e enérgica, como única 
arma que às nações pequenas, só 
é possível de opor às tendencias 
obsorventes das grandes nações,1 

e caminhar a pari-passu destas, é 
então — que tristeza é dize l o — , 
é então que nós somos obr igados 
a convencer-nos de que nunca em 
nosso país houve tanta falta de 
educação, tanta aversão ao senti 
mento do respeito da obediencia 
e da observancia: não se respeita 
a autoridade, não se obedece aos 
superiores, não se observa as leis. 
Nunca se foi tao estranho ao sen-
timento, não digo da complacen 
cia nem da indulgência, mas ao 
sentimento cia justiça, do direito 
e da obrigação: justiça para todos, 
superiores e inferiores, de qual-
quer condição e de qualquer ca-
tegoria; direitos e obrigações mu-
tuas. 

Artigos de fé duma democra-
cia perfeita, êstes, para que não 
se olha e que inteiramente se des-
prezam. E' a arbitrariedade nos 
seus piores efeitos, e nas suas 
mais ruins consequências. 

A' tradição, o lar sagrado on-
de os povos têm de ir buscar 
agas?lho e força com que partam 
depois mais fortes para o futuro, 
no dizer do poeta Lopes Vieira, 
nega-se um culto; à obra dos 
mortos nega-se um lugar. 

E p o r q u ê ? . . . 
Aonde remontaremos este prin-

cipio de degradação social? . 
Não cabe nas m h h a s forças 

dize lo. Mas recorda me de ha bas-
tantes mês f s ouvir, erç publico, 

estas palavras a um ilustre pro-
fessor da nossa Univers idade 2 :—-
«É que o grande factor de condu-
ta é o caracter e não a inteligên-
cia . É por meio da inteligência 
que o h o m e m pensa; mas é pela 
ação do caracter que o homem 
procede.» 

Porque vemos tão pouco fei-
to num país onde alguma coisa 
se tem t r a b a l h a d o ? . . . 

Ou porque não ouve o prima-
cial cuidado de formar homens 
de caracter, ou porque torceram 
o vicejar natural daquele na cons-
ciência dum povo que de si o 
possuia. 

Eu, para mim, tenho a causa 
participante nesta última condição. 
Imbuiu-se facilmente um povo — 
por isso mesmo que era bom — 
de falsas idêas e de princípios 
falsos. E aquelas idêas e aqueles 
princípios de tal maneira lhe afe-
tsrarn a consciência, que origina-
ram a paixão, a obcecação, cara-
terizados pela violência e pela in-
transigência com que i r romperam. 

0 regresso à ordem e aos 
bons preceitos, tal é o caminho 
para que deve incidir o nosso 
esforço na obra do Ressurgimen-
to Nacional. 

Eduquemos o povo por tuguês 
porque é ainda tempo. Eduquê-
mo-lo em toda a acepção da pa-
lavra : — cultivando lhe a inteligên-
cia numa atmosfera de bem jul-
gada Liberdade.; os sentimentos 
nos trâmites duma Fraternidade 
racional; e os hábitos num meio 
de Igualdade bem compreendida. 

Educar é viver: — país que 
não é educado, país em que cada 
qual não tem por norma o respei-
to e a obediência é, irrevogavel-
mente, irremediavelmente, um país 
perdido e um país morto . 

1 Teixeira de Pascoals 
2 Dr. J. Alberto dos Reis. Oração dt 

Sapientia. 
COSTA PIMPÃO. 

Professor Hocha Brito 
Doenças do Pele, Sífilis e Coração 

Avenida Sá da Bandeira 

Consulta das 3 ás 5 

H a j a m o r a l i d a d e 
Pedimos á policia que vigie o 

rio Mondego, em frente da cida-
de, para evitar que vão ali tomar 
banho de dia, pessoas completa-
mente nuas. Ainda na quinta fei-
ra de tarde, proximo da ponte de 
Santa Clara, andavam nus dois 
rapazes já taludos a banhar-se, tal 
qual vieram ao mundo. 

Haja moralidade, que nada 
custa. 

*k N Ç A 
F u g e r o n i & Rugeron i , L i -

m i t a d a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
c l i e n t e s q u e t « a d o t r e s p a s s a -
d o o s e u e s t a b e l e c i m e n t o n a 
P r a ç a S d e M a o , m u d a r a m 
p~ov : so r i s i r aen te p a r a a r u a 
M a r t i n s d e C a r v a l h o , n.° 28, 
o n d e c o n t i n u a m v e n d e n d o to« 
d o s o s s e u s a r t i g o s . 

O gerente, 
Abilio Bastos dos Santos. 



GAZETA DE COIMBRA de IO de Julho de 1919 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e P i a p f l a 
N o s a r r a b a l d e s d e C o i m -

b r a ; e s t u d o d e e s t r a d a s . 
A m a t a d e V a l e d e C a n a s 
e o P i c o t o d o s B a r b a d o s . 
N o v o s s o c i o s . 
Vão bastante adiantados os es 

tudos do ramal da estrada nume 
ro 10, que, partindo do Arco 
Pintado, seguirá pelo lindo e fér-
til vale de Coselhas, até ao Dian 
teiro, passando pelos Olivais. Ser-
vindo alguns dos mais formosos 
e aprazíveis ponios dos arrabal-
des da cidade, bastante utilisará 
HO desenvolvimento do turismo, 
que de ano para ano vai come-
çando a alcançar em Coimbra uma 
importancia ainda não excedida 
por qualquer outra cidade da pro-
vinda, no nosso país. 

A necessidade da construção 
deste ramal já foi objecto de duas 
representações da Sociedade, di-
rigidas ao Ministério do Comer-
cio em 1917 e 1918. 

— Presentemente também se 
procede com certa atividsde aos 
estudos da avenida entre o cimo 
da rua Almeida Azevedo e os 
Olivais, passando pelo meio de 
Célas. Esta avenida, se não esta-
mos em erro, foi mandada incluir 
na rêde geral das estradas do Es 
tado pelo falecido ministro Emí-
dio Navarro que, como se sabe, 
nunca perdia ocasião de interes-
sar-se pelos melhoramentos de 
Coimbra. Antes da abertura do 
bairro de Santa Cruz, essa aveni-
da, se a memoria nos não falha, 
devia ter o seu ponto de partida 
na Praça 8 de Maio. 

— Espera-se que o sr. Minis-
tro do Comercio mande, dentro 
de breve praso, proceder ao es -, 
tudo do ramal da estrada que de-
ve ligar o Picoto dos Barbados e 
a Mata de Vale de Canas á Miza-
rela, na extensão aproximadamen 
te de 5 quilometros. 

O sr. Director das Obras Publi-
cas, que sinceramente se interessa 
pelos progressos da cidade, de 
que é um fervoroso admirador, 
•esteve no sabado da semana finda 
no Picoto, acompanhado do sr. 
presidente da Sociedade e do sr. 
tenente-coronel João ds B rito Pi 
menta de Almeida, que ali cSistin 
tamente os recebeu na sua linda 
vivenda. 

A construção deste, ramal de 
estrada terá uma decisiva influen 
cia na valorisaçâo da Mata cie Vale 
de Canas, propriedade do Estado, 
e também do Picoto, incontesta-
velmente dois dos mais aprasíveis 
e belos sítios dos arrabaldes da 
cidade, que muito convém sejam 
conhecidos e reclamados, pois 
teem extraordinarias condições pa 
ra bem depressa se tornarem pon-
tos movimentados e distinctos de 
atracção de forasteiros. O Picoto 
é, sem duvida, o ponto dos ar-
rabaldes de Coimbra de onde se 
disfructam os mais deslumbrantes, 
variados e amplos horisontes, sen-
do um verdadeiro e admiravel 
Observatório. A Mata, por sua 
vez, é um pequenino e formoso 
Bussaco com a apreciabilissima 
vantagem de se encontrar ás por-
tas de Coimbra, sendo ainda para 
notar que daquele ponto a este 
ha apenas uma distancia de cinco 
minutos de caminho. 

Relacionando este assunto com 
uma interessante carta que acaba-
mos de receber do engenheiro 
Padua Franco, director geral dos 
Bureaux de renseignements por 
tuguêses no estrangeiro, diremos 
no proximo numero deste jornal 
o que convém fazer para a rapida 
valorisaçâo dos dois tão aprasíveis 
e belos sítios dos nossos arrabal-
des. 

— Inscreveram se ultimamen-
te socios da Sociedade, os srs. 
Manuel Antunes Rosario Tavares, 
Vilarinho da Lousan; João da Cu-
nha, idem; Mário Vicente, rua 
Ferreira Borges. 

A ç a m b a r c a d o r e s 
Foi apresentado na camara fran-

cêsa o seguinte projecto de lei: 
«Será castigado com a pena de 

morte e executado no praso de 
24 horas depois da sentença ter 
bido proferida, todo o açambarca 
dor ©u especulador que, por ma-
nobras fraudulentas ou por outros 
meios, falsifique o preço das sub-
sistências ou dos produtos de pri-
meira necessidade.» 

O que dirão a isto os que che-
garam a vender batatas a 12 vin-
téns o kilo e o açúcar a 3 escudos! 

NOTICIAS RELIGIOSAS 
Amanhã realiza se na igreja do 

Carmo a festividade em honra de 
N. do Carmo, a qual consta do 
seguinte: 

A's 9 e meia, missa solene e 
comunhão geral. 

A's 18 horas, exposição doS. S. 
A's 19 horas, pratica e benção 

do S. S. 
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!P R. Ferreira Bo?ges, 82 m 
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F a l t a ds S>mpfiza 
O quintal que é propriedade 

do Município, junto á rua Martins 
de Carvalho, continua a servir de 
sentina public?,, á vista de toda a 
gente. 

Torna-se necessário mandar 
abrir as retretes.que ficam ao ci 
mo da rua para evitar aquele abu 
so e grande porcaria. 

Pedimos providencias para o 
facto que apontamos. 

íKJWKJMKWHBt•-«aR5aHeaas 

O b i t u á r i o 

Faculdade dg Letras 
Segundo consta, a comissão 

nomeada pela camara dos depu 
tados para dar o*seu perecer acer-
ca da Faculdade de Letras de 
Coimbra, é de opinião que seja 
criada novamente esta Faculdade 
e outra com a mesma organisação 
de estudos no Porto. 

T o u r a d a s 
A primeira corrida de touros, 

nesta época, ria Figueira da Foz, 
realisa se no dia 10 de Agosto. 

Nos dias 30 e 31 do corrente 
realisam se duas touradas na Mea-
lhada, por ocasião da festa á S. 
de Sant'Ana, 

Faleceu na quinta feira a sr.a 

D. Olímpia Gomes de Moura, 
viuva do antigo empregado do 
Liceu, sr. Antonio Viriato Pereira 
de Moura, 

Era uma senhora dotada de 
excelentes qualidades merecendo 
lhe especial atenção os infelizes 
desprotegidos da sorte. 

Era irmã das sr.aí D. Adelaide 
Serra, professora em Esgueira e 
de D. Alcina Castro, também pro-
fessora em Sivalde, Espinho. 

Já não existe ninguém da fa-
mília; composta de 10 pessoas, 
constituída por o nosso saudoso 
amigo Viriato de Moura. 

A' volta desta infeliz família 
girou sempre a infelicidade. 

A morte deu começo á sua 
nefasta tarefa pelos filhos, alguns 
já com o curso do Liceu e termi 
nou pela infeliz senhora que on-
tem ficou sepultada no Cemiterio 
da Conchada. 

A' sua mãe, irmãs e cunhados 
da extinta, apresentamos os nos 
sos sentidos pezames. 

Empresado de farmacia 
Precisa se em casa de movi-

mento, habilitado e honesto, até 
fins de Setembro, numa cidade de 
província. Bom ordenado. 

Informa Arnaldo Moura, Far-
macêutico. — Coimbra. 

A N U N C I O 

ra 
Por sentença de 25 de Ju 

nho ultimo, que terminou em 
julgado, na ação de divorcio 
litigioso, com assistência judi 
ciaria que D. Candida Mendes 
Simões de Castro, doméstica, 
contra seu marido Norberto 
José das Neves, empregado 
no comercio, ambos desta ci 
dade, foi autorisido o divorcio 
com o fundamento no n.° 5 
do artigo 4 do decreto de 3 
de novembro de 1910, com 
custas e selos pelo reu. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 2.° oficio, 

Joaquim Alves de Faria. 

Precisam se sobre letras. 
Informa o solicitador P: ta. rua 

Visconde da Luz, 34 1.°. 

" " S Í V I Ç f t R A S ~ 
Dão se a quem achasse uma 

pele preta do pescoço, e a queira 
entregar a sua dona, na rua da 
Ilha, n.° 13. 

P R E C S S ^ - S I ! 
Senhora com mais de 25 anos 

de edade para serviço de escrito-
rio. 

Caixeiro com bastante pratica 
de fanqueiro e devidamente habi-
litado. 

Bom ordenado. 

No dia 20 do corrente pelas 
10 horas, vender-se ha na rua do 
Corpo de Deus n.° 35 dentro do 
Pátio, a quem maior lanço ofere-
cer: 

Vários potes de lata e barro 
para azeite, um bilhar completo 
em bom uso, utensílios proprios 
ema fabrico de veias de cera, ora 
tc-rios diversos, latas e varias miu-
dezas de utilidade difíceis de inu-
merar. 

Também no mesmo dia pelas 
13 horas, vende-se um prédio de 
casas no largo com os n.0i 20 e 
22 com frente para o Romal e 
Beco da Bôa União, a venda, é 
feita na rua Visconde da Luz, 
n.° 60. 

Para ver e tratar com João Vi-
laça da Silva. 

" M ~ O T E L P E N S Ã O 
B a i r r o N o v o : : : : : : : 
: : : : : : : : : FIGUEÍHÂ BA FOZ 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta casa, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en-
contrar limpeza, cosinha á portu 

gueza e refeições abundantes 
Abre no dia 1 áe Mito sem o mesma pessoal 

o preços ria ano passado 
O PROPRIETÁRIO, 

Demétr io P in to 

VÍfíHÕ BRdTÍCÕ 
H a p a r a v e n d e r 1 0 c a s c o s 

João Vieira fia Silva Lima. 

m 

Joaquim Pereira 
C o n d e i x a - A r r i f a n a 
Participa ao Comercio em ge-

ral, e casas bancarias, que me des-
liguei da sociedade que girava 
nesta vila com a firma Pereira Va-
rela & Alcobaça ficando eu a ne 
gociar com a minha firma indivi-
dual. 

Nao me responsabilisando por 
qualquer transação feita por aque-
les srs. em nome da fiima Perei 
ra Varela & Alcobaça. 

Condeixa, 15 de Julho de 1919. 
Segue o reconhecimento. 

Q Õ í Õ f f l 
Muito proximo da cidade e 

com abundancia de sgua, vende-
se uma completamente murada, 
com casas de habitação, lojas, 
currais, culturas existentes na ter-
ra no acto da transacção, vinho, 
olival adjunto e-a seguinte crea-
ção: duas vacas leiteiras e sete 
porcos. 

Pode ser vista até ás 10 horas 
e das 18 em deante. 

Nesta redacção se diz. 

Serpa Cruz 
N O T Á R I O 

Praça 8 de Halo, 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

C A R T O R Í O no 1." an-
dar, lado direito, aber 
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Telefone 249 

R E S I D E N C I A no 2.° 
andar do mesmo pré 
dio. 

Telefone 278 

NIFÍCAÇÃO 
â D i 

Pão de segunda qual idade a $26 o kilo 
P e s a d o á s Í O O O e 5 0 0 g r a m a s 

Pão de primeira qualidade a $36 o kilo 
P e s a d o á s 1000 e 5 0 0 g r a m a s 

6 m o o l u m e s n ã o p e s a d o s : 
P R I M E I R A 
S E G U N D A 

De 2 centavos, 4 centavos e 9 centavos 
De 4 centavos 

S ó s e p e s a p ã o n a s s e g u i n t e s p a d a r i a s i 

USARIA FIO»: la da Sofia-Telefone 73 
PADARIA LISBONENSE: Boa da Moeda-Telefone SOO 

P U M A INVICTA: Rua da HÉinafa-Telefone 456 
PADARIA A IUCIOIÍAL: Sn do Garmo - Telefone 155 

e n o s s e g u i n t e s d e p o s i t o s i 
LARGO DE S. JOÃO : PRAÇA DA REPUBLICA 

RUA DO COBREIO (Sé Velha) 
RUA DAS SOLAS : LARGO DO ROMAL 

ESTRADA DA BEIRA : SANTA CLARA : FÓRA DE PORTAS 
RUA DíREiTA : fêOMTARROIO 

Pede»se a fineza dc se exigir o peso 
nos polumes acima indicados. 

Rcccbe-se qaalqaer reclamação no nos-
so escritorio. 
Roa da Sofia, 46, 1.°- Telefone 447 

aonde se recebem encomendas para 
entrega aos domicílios. 

Companhia de ê e g o p o s 
Capitai: Um milhllo 6 quinhentos mfi esudos 

S e g u r o s m a r í t i m o s ; t e r r e s t r e s ; t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 
Correspondentes em Coimbra í 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

• & * t e e « © • • c • e e c e t ®i 

Companhia dê Seguros 
B o n a n ç a 

Fundada em 1308 

^BOQrflANÇfAj SÉDE EM LISBOA:—RUA AUREA 
Agente em Coimbra: 

J O Ã O M E N D E S 
Rua Ferre i ra B o r g e s , 18 a 22 

C O I T O S . Dão se a juro so-
bre letra ou hipoteca. 

Informações, Livraria Cunha 
Rua Ferreira Barge?, 

tk RRENDA-SE. Em bom lo-
cal, uma casa com 20 di-

visões. Nesta redacção se diz. 

OS B A R B E I R O S . Vende-
se em boas condições todo 

o mobiliário duma loja de bar-
beiro, constando de bancadas em 
pedra mármore, espelhos, cadei-
ras e outros objectos. 

Nesta redacção se diz. 

R R E N D A - S E a longo praso 
1 os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran-
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adaptar se para uma grande em-
presa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratar na Imprensa Aca-
démica ás 4.as 5.al e 6."5 feiras das 
12 ás 15 horas. 

J | N T I G U I D A D E S . Gratifica-
se quem indicar onde exis-

tam moveis, louças, quadros, etc., 
antigos. Carta ou postal a este jor-
nal a Rui d'Andrade. 

D E F O R J A . Qua-
lidade garantida. 

Preço 90 centavos a arroba. 
Vende-se na Fabrica de Gelo. 

O S T U R E I R A para roupa 
branca, precisa se na rua do 

Cego, n.° 7 2.°. 

ASA em Cernache. Ven-
de-se, situada no ponto mais 

central para qualquer ramo de 
negocio e habitação. 

Tratar no Largo do Cais, n.° 
6. — Coimbra. 

jSCADA DE CARACOL 
1 com guarda mão de ferro. 

Vende se na antiga Pastelaria Te-
les. 

IEITOR Precisa-se para ad 
mnistrar uma Quinta, que 

saiba lêr e escrever; dá se bom or-
denado. 

Resposta á Quinta da Bôa Vis-
ta. — Arregaça, Coimbra 

" O T O Vende se umà em bom 
estado de conservação, 

Peugeot, com S3/4 H. P. 
Nesta redação se diz. 

i f l R E S P A S S A - S E um estabe-
lecimento de mercearia e vi-

nhos e casa de habitação, situado 
na Estrada da Beira. 

Para informações, Angelo José 
Marques — Estrada da Beira, n.c ' 
41 a 47. 

| flguos de Santo ffiapta j 
( E R I C E I R A ) 

Únicos fio seu tipo m iodo o mundo 
Segundo analise do distinto químico Prof. Charles Lepierre J 

INFALÍVEIS NA CURA D E : 

§• ESTOfóAGQ, m $ , FRiSÂO DE VtNTRE E ARTRITISMO 

Deposito geral, Rua Augusta, 124 — LISBOA 
D E P O S I T O EM COIMBRA: 

T a b a c a r i a C R E S P O { õ ] R n a Ferreira Borges 

Cardoso £r Cardoso 
AVENIDA SARAIVA DE CARVALHO, N.os 21,22 23, 24 e 52 

RUA FERNANDES TOSIAZ, N.os 49, 51, 55 e 57 
T e l e f o n e , n.° 2 0 9 - P I G U E I R a D R F O Z 

C o m p r a e v e n d a d e m o v e i s c u t e n s í l i o s 
u s a d o s d c I o d a a e s p é c i e a o s m e l h o r e s p r e -
ç o s . — S u c a t a s . — B í c i c l c í c s e s e u s p e r t e n c e s . 
— G r a m o f o n e s e d i s c o s . 

Representante em Coimbra: 

Para a venda de quaisquer moveis ou utensílios usados 

M a n u e l G o m e s d e C a r v a l h o 
Rua das Padeiras, n.° 39 

*f l*ENDE-SE terreno em Mon-
® tarroio. Carta a Emilia 

Monteiro, Montarroio (Olival). 

W E N D E - S E uma mobília com-
pleta de farmacia e grande 

parte de frascos. 
Nesta redacção se diz. 

VENDE-SE na rua 
da Moeda, onde es-

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe-se de lojas com forno, 
hes andares e aguas furtadas. 

Trata-se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

Palha dc trigo 
Redução de preço—Fardo l$20 
J o ã o V i e i r a d a S i l v a L i m a 

Vendem-sc 
Vendem se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro. 

Trata-se. com o solicitador 
Ferreira. 

i T o o o $ o o o 
Empresta-se um conto de reis, 

sobre hipoteca, nesta cidade. 
Dirigir carta á Gazeta. 

VENDEM-SE 
Uma roldana em ferro mania-

vel, própria para colocar em qual» 
quer poço para tirar agua. 

Uma Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos por cilindros de 
aço, própria para remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nesta redacção se diz. 

•Jfai 

Antonio Ãuausío fOliveira \ 
Solicitador encartado 

PRAÇA 00 COMEBCiQ, 53-1.° # 
gg. C O I M B R A I 
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Andam ha muito os funcioná-
rios aposentados e na situação de 
inactividade a solicitar do Gover 
no a subvenção para poderem co-
brir o excesso das suas despesas, 
sem que logrem a graça de serem 
atendidos. 

Embora sejam muitas as ra 
zões, incontestavelmente justas e 
dignas de serem tomadas em con-
sideração, ainda, até agora, ne 
nhum Governo se dignou olhar 
para a situação angustiosa das cias 
ses inactivas. 

Afirmou-se mais duma vez que 
o Estado não podia atender essas 
classes para se não aumentar ex 
traordinariamente a despesa pu 
blica; mas abriu se excepção para 
o exercito, indo a melhoria do 
soldo atingir também os reforma 
dos. 

Não contestamos a justiça com 
que se benificiou esta classe; sim 
plesmente notamos a desigualda 
de com que se atendeu a uns pa-
ra deixar de atender a outros em 
perfeita igualdade de circunstan-
cias O que se pede é um subsidio 
determinado por uma causa geral 
— a carestia da vida. O Estado 
fez com os funcionários que o 
servem um certo contracto em 
condições que podiam ser aceitá-
veis no tempo em cjue as despe-
sas importavam em muito menos 
de metade de que custam presen 
temente. 

Muitos desses empivgados gas-
taram o melhor da sua irxistencia 
no exercício do seu emprego pu-
blico, e n3o só gastaram o melhor 
da sua vida mas arruinaram a sua 
saúde. Inutilisados pela idade e 
pela doença, são colhidos de sú-
bito por uma longa e provavel-
mente interminável epcca de ex-
cessiva elevação de preços de to 
dos os géneros, e é exactamente 
quando eles mais carecem de au 
xilio, que não podem obler nou 
tra parte, que o Estado a quem 
serviram, lhes recusa o seu au 
xilio, deixando-os á mercê da 
sorte adversa. Ha funcionários 

J U 
aposentados com familia que re 
cebem o magríssimo ordenado de 
300 escudos por ano e não é di 
fiei 1 encontrar quem receba ainda 
menos. As suas condições de 
idade e de saúde não lhes permi 
tem exercer a sua actividade dou 
tro modo, antes teem as suas des 
pesas aumentadas com os encar-
gos resultantes do medico e bo 
tica para o seu tratamento. 

Aonde hão de esses funcioná-
rios ir buscar o excesso das suas 
despesas? 

Certamente que só no Estado 
podem e devem encontrar o au 
xilio de que carecem para não 
morrerem de fome nem terem dc 
mendigar pelas ruas. 

Ultimamente fez se mais uma 
tentativa para conseguir do Go 
verno melhoria de situação em 
quanto se mantiver o excessivo 
preço dos generos. Uma comis-
são conferenciou com o sr. Mi-
nistro das Finanças sobre este as-
sunto, não tendo ainda ficado as 
sente se. o Governo poderá ou 
não atender a pretensão de que 
se trata. 

Oxalá que desta vez seja as-
sunto resolvido e que se não ne-
gue o beneficio que, com tanta 
justiça, se anda reclamando ha 
muito tempo em virtude das cau 
sas anormais que se dão provo 
cadas pela guerra. 

Teem meios de defesa o co-
merciante e o agricultor que so-
bem os preços ás suas mercado-
rias; o operário que aumenta o 
seu salario; os funcionários pu 
blicos que recebem subvenção e 
quase todos tiventn os seus ven 
cimentos aumentados; só o em-
pregado publico que já não pode 
exercer o seu cargo e se vê ina 
bilitado para o serviço não tem 
meio de defender se da terrível 
crise economica, porque não só 
deixou de ser abrangido pela me 
lhoria de vencimentos com que 
foram contemplados os seus cole 
gas, mas até lhe recusam a subven-
ção. 

M a j o r L u i z F l a m í n i o 
Deu-nos o prazer da sua visita 

o nosso querido amigo e distinto 
major medico, sr. dr. Luiz Flamí-
nio Teixeira de Azevedo, que apoz 
uma longa pertnanencia em Afri-
ca partiu para França onde esteve 
três anos, prestando á Patria os 
mais relevantes serviços que lhe 
mereceram ser promovido a ma-
jor, por distinção, nos campos de 
batalha, sendo ainda condecorado 
com o grau de Comendador da 
Ordem de Aviz, etc. 

E na verdade grandes foram 
os serviços prestados pelo brioso 
oficial, que a Patria agradecida 
bem reconheceu, prestando lhe 
assim a justa consagração a que 
tinha juz. 

As nossas felicitações. 

D e s v i o d ' a g u a s 
As aguas das chuvas que vem 

de Montes Claros e do Alto do 
Pio seguem impetuosamente pela 
calçada que vai das Almas da 
Conchada até ao RegodeBemfins, 
inundando as casas neste ponto 
e danificando a calçada, já cheia 
de covas e com faltas de empe-
dramento. 

Estas aguas seguiam pela azi-
nhaga á direita até entrarem na 
vala geral ao fundo das proprie 
dades que ali ha; mas entenderam 
que melhor era deixadas ir alagar 
os prédios do Rego de Bemfins e 
enchê los de lôdo; de modo que 
os moradores reclamam que no 
vãmente se dê o primitivo curso 
ás aguas pluviais. 

A Camara deve atender esta 
pretensão, que é justa, convindo 
não dar deferimento a idênticas 
petições sem se informar das ra-
zões que as justificam, o que de-
jcerto se não fez para mudar o 
jpyrsQ ás referidas éguas, 

Mais um grande prsáio 
Na repartição competente foi 

já apresentado, para apreciação, 
mais um magnifico projecto da 
autoria do sr. Jaime dos Santos, 
distinto arquitecto e director da 
Repartição de Obras Municipais. 

A obra que, segundo nos in-
formam, em breve terá começo, 
consta da reconstrução completa 
do prédio n.° 9 a 15, da rua Fer 
reira Borges, propriedade dos 
srs.- Hermínio Alberto de Moura 
& Irmão, sendo a nova frontaria 
com quatro andares toda d? can 
taria. 

Faz honra a Coimbra a obra 
empreendida pelos srs. Hermínio 
de Moura & Irmão, que tiveram 
a feliz ideia de confiar a tão dis 
tinto arquitecto a confecção do 
seu projecto, e oxalá que venha 
servir de estimulo a todos aque 
les que, verdadeiros admiradores 
das boas artes e sinceros amigos 
da nossa terra, pretgadam cons-
truir ou reconstruir os seus-pre 
dios. 

Felicitamos os srs. Hermínio 
de Moura & Irmão, bem como o 
sr, Jaime dos Santos, desejando 
ardentêmente que continue hon 
rando Coimbra com os seus ex 
plendidos trabalhos. 

íxame 
Fez exame do 1.° grau ob'en 

do a classificação de Bom, o meni 
no Antero Reis Gomes, filho do 
conceituado farmaceut co nesta ci 
dade., sr. Antero Reis Gomes. 

Ao jovem estudante c sos seus 
estremosos pais enviamos os nos 
sos parabéns. 

— — • <jm< ii — 
O s f e r r o v i á r i o s 

Nas estações de Coimbra já 
se apresentaram ao serviço alguns 
ferroviários. 

V E N T U R A & C O U C E I R O 
R u a da S o f i a , 61 a 67 — C O I M B R A 

N e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a m - s e e m e x p o s i ç ã o 
p a r a a v e n d a , m o v e i s de t o d a s a s q u a l i d a d e s 

e p r e ç o s , s e e d o m a n u f a c t u r a d o s n a s s u a s o f i c inas 
M 

Exeeutam-sa estofos e decorações a preços modices 

«̂'-ix̂ aaip̂ fsiwi 

A N O S D E P O I S 

tenio dumcu m Jurídico 
No dia 19 de Outubro proxi-

mo deve reunir-se em Coimbra o 
curso teologico jurídico que con-
cluiu a sua formatura no ano le-
ctivo de 1885 1886. 

Haverá a costumada missa por 
alma dos condiscípulos falecidos, 
jantar de gaia, dus-míe o qual uma 
orquestra executará trechos da re 
cita de despedida desie curso, vi 
sita aos lentes, passeios peia ci-
dade e arredores. 

Pede se a todos os membros 
desse curso a fineza de comunica 
rem a sua adesão ao sr. dr. João 
Augusto Antunes — Condeixa. 

r p e á e m f â i r a i 
Entrámos ha dias no parque 

de Santa Cruz, onde não iamos 
ha mezes, e foi com dssgosto que 
notámos o pouco cuidado que a 
ele se presta e que eie merece por 
ser um delicioso e aprazível pas 
seio publico, onde se podem pas-
sar algumas horas agradaveis de 
distracção. 

As ruas não estavam varridas, 
a a do lago bastante impura, 
o centro do lago a pedir agua 
para não morrerem á sêd-1; as p b n 
tas que ali puzeram, a parede de 
cedros em v Mta do lago com gran-
de falhas de clareiras que ha mui-
podiam ter sido reparadas, bancos 
sem costas, os degraus das esca-
darias partidos, muitas pirâmides 
no mesmo estado. 

Foram partidas as hastes da 
vaquinha que faz parte da estatua 
do evangelista S. Marcos, na cas 
cata. 

Apesar de ser domingo, ne 
nhum dos repuchos funcionava. 

Por mais que esperássemos, 
não conseguimos vêr o guarda, 
facto que nos dizem dar se fre-
quentemente. 

E assim se deixa estragar tão 
bela obra que noutra seria esti-
mado e conservado com amor! 

Os visitantes de fóra que vão 
ali não ocultam a sua admiração 
por verem o parque tão mal tra 
tado. 

E" para isto que a Camara se 
tem recusado a aceitar as propos 
tas da Sociedade de Defesa de 
Coimbra para realisar ali os me-
lhoramentos precisos? 

Mais uma greve 
Ontem ao meio dia declara-

ram se em greve os operários da 
construção civil, por não terem 
sido atendidas as suas reclama-
ções que versavam sobre aumento 
de salario. 

A greve estaiou de surpresa, 
e assim muitos operários foram 
convidados a abandonar o traba-
lho pelos seus camaradas, inter-
vindo depois a policia. 

Foram efectuadas as prisões 
de um grevista e de dois indiví-
duos conhecidos no meio operá-
rio. 

As ru^s principais da cidade 
começaram logo a ser patrulha-
das por soldados ú? Guarda Re 
publicaria, principalmente, a rua 
da Sofia, onde permaneceu tam-
bém a policia. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem ar.os, amanhã: 
D. Maria Julia de Azevedo e Mene-

zes. 
Padre Amadeu da Costa Silva e 

Sousa. 
<» «TS? •} traar--.-; 

i Ê f f i i e SHiUMTSBiâ 
O projecto de lei que foi apre-

sentado na camara de deputados, 
em nome da comissão do ensino 
superior, e que visa a resolver o 
conflicto universitário, é o se 
guinte: 

Ari. l . °— Os reitores das universida-
des são nomeados livremente pelo go-
verno. 

Art. 2.° — As vagas que existirem OH 
venham a existir nas Universidades são 
preenchidas por meio d-: concurso, con-
forme as leis organicas e regulamentos 
das Faculdades, feito perante uni juri 
nomeado pelo governo dentre os profes 
sores das tres Universidades ou das in-
dividualidades eminentes a que se refen-
o art. 55.° do Estatuto Universitário, e 
funcionando.em Lisboa, Porto ou Coim-
bra conforme as conveniências do cnsi • 
no : 

Art. 3.° — O governo poderá contra-
tar para a lecionação das matei ias pro 
fessadas n - s Universidades quer no Paiz, 
quer no estrangeiro, indivíduos de reco-
nhecido mento sdentif ico ou técnico. 

§ único. — Os professores nacionais 
contratados, quando tenh im !edon:».do 
pelo menos dois anos, poderão ser no-
meados professores ordinários sob pro -
posta do reitor e opinião -pesso.il da 
iraioria do Conselho da respectiva Fa-
culdade. • 

Art. 4.° — O decreto com força de lei 
n.° 5191, de 2 d; maio ultimo, enirará 
em vigor na abeitura do proximo ano 
lectivo. 

Art. 5.° — Fica revogado o § único do 
art. 2.° deste mesmo decreto n.° 5591. 

Ari. 6." — E' revogado o decreto com 
força de lei n.° 5770 de 10 de maio ulti-
mo. 

Art. 7.° — A dispensa ue exames, que 
não seja o ultimo para a conclnsão de 
formatura, cencedida pelo art. l .° do de-
creto n.° 5787-4 L é aplxavel aos alunos 
das Faculdades de direito e leiras e que 
comprovarem devidamente terem feito 
durante um ano a campanha da Africa 
ou da França ou terem permanecido nas 
fileiras no período da guerra durante 2 
anos ou lerem sido isentos por doença 
contraída em campanha ou havendo sido 
feridos em combate. 

Art. 8.° — Ficam revogados o § uníjco 
do citado art. l.° do decreto 5787- 4 L e 
o decreto com foi ça de lei n.° 5787 5 V 
do 1 0 de rnaio ultimo. 

Art. 9.° — E' criada no Porto uma 
Faculdade de Letras com um quadro de 
disciplinas, grupos e secções analogss ás 
das Faculdades de Lisboa e Coimbra. 

Art. 10"— O governo emitirá os de-
cretos e regulamentos necessários para 
que a nova Faculdade de Leiras comece 
a funcionar na abertura do proximo ano 
lectivo. 

Art. 11.°— Os Conselhos das Facul-
dades poderão prorogar a presente épo-
ca lectiva e abrir este ano uma nova épo-
ca de exames, conforme as conveniências 
do ensino. 

Art. 12.° — Fica revogada a legislação 
em contrario. 

Partido Republicano 
Portaguez 

No domingo renlizou-se, no 
Teatro Sousa Bastos, uma reunião 
magna do Partido Republicano 
Português desta cidade, que este 
ve bastante concorrida á qual pre-
sidiu o sr. dr. Eduardo Vieira, se-
cretariado pelos srs. coronel Ban-
deira e dr. Ribeiro Nobre. 

Falou em nome da comissão 
reorganizador» do Partido, rela-
tando os trabalhos levados a efei-
to por aquela comissão, o sr. dr. 
Fernando Lopes, que declarou que 
a comissão depunha o seu man 
dato perante a assembleia do Par-
tido que a nomeou. 

A seguir o Dr. Torres Garcia 
que apresentou e justificou larga 
mente uma moção para que ?. as-
sembleia, em vista da resolução 
tomada peh comissão reorganisa-
dôra a considerasse dissolvida e 
reconhecesse como única força 
organsada e direciôra d» politica 
democrática do concelho d? Coim 
bra. o Centro Republicano Dr. 
José Falcão, que agi á por inter 
médio da sua comissão politica, e 
con-.iderasse como orgão do par-
tido no concelho de Coimbra o 
jornal O Radical. 

Foi aprovada esta proposta 
por aclamacão, depois de terem 
usado da palavra sobre ela o sr. 
Coronel B K! - ra, Dr. Antonio 
Leitão, Mário Temido, Tomás da 
Fonsec;, Anton'o de Sousa e ou 
ti os. Foi egualmente aprovada uma 
moção do Sr. Tomás da Fonseca. 

VIDA DE COIMBRA 

FOOT-BALL 
Como se noticiou, realisou se 

no passado domingo, a desforra 
entre o Grupo Foot bali Victoria 
e o União Foot-ball Coimbra, 
ganhando o Victoria por 3 goals 
a 2, ficando este empate com o 
União. 

Por isso, no proximo domin 
go, pelas 19 horas, realisa se no 
Campo de Santa Cruz, o desem 
p^te, que vai ser renhido, por as 
linhas dos dois Jeams se encon 
trarem bem constituídas e resis-
tentes e mostrarem os jogadores 
de parte a parte grande entusias 
mo para conseguirem a Victoria. 

0 

Ferreira Ma tins 
Passou no domingo o aniver» 

sario natalício do nos^o respeitá-
vel amigo sr. Ferreira Martin *, 
talentoso jornalista e ilustre de 
mocrata. 

Ao sr. Martins, que ha tempo 
se encontra em Coimbra ;om ?ua 
dedicada esposa, apresentamos os 
nossoi cordeais parabéns. 

— — " * * 1 1 

Desordem 
Na Boiça, freguezia de Ceira 

tornou-se uma desordem da qual 
resultou ter saído ferido com uma 
foice rossadoura, Francisco Cor-
reia, do Cabouco. 

Os outros da agressão são Jo-
sé de Jesus Sousa e Antonio Ba-
tista, residentes na Portela, e 
Adriano Maria, do Arieiro, que 
foram pfêsos pela Guarda Repu-
blicana e, conduzidos para esta 
cidade, onde deram entrada na 
cadeia. 

r 

Ex."50 Sr. Director da Gazeta 
de Coimbra. 

Um cavalheiro deveras acredi-
tado no comercio que dá pe'o 
nome de Joaquim Pereira e esta 
beleceu como campo das suas 
princip.-iis operações o lugar da 
Arrifana do concelho de Condei-
xa, tem feito publicar no jornal 
que v. ex.4 dirige uma local su-
bordinada ou titulo * Atenção > na 
qual declara que se não respon 
sabilisa por qualquer transação 
feita em nome da firma de que 
fez parte «Pereira Varela & Alco 
baça. 

Aquela firma foi dissolvida já 
por acordo de todos os socios e 
sucedeu íhe no ativo e passivo a 
firma «Vareis & Alcobaça. 

Foi uma solução e que consis-
tiu exclusivamente na saída do so-
cio sr. Pereira. E como este ca-
valheiro nem dava gloria nem 
prestigio comercial á sociedade 
com o seu nome e os signatarios 
ainda são suficientemente abona-
dos como todo o comercio sabe 
para assumir as responsabilidades 
enerentas ao SPU ífiro comercial 
constituiu para eles um grande 
alivio o puder assinar exclusiva 
mente corno hoje nssinam «Vare 
la 8t Alcobaça sem adjunção da 
firma da pessoa com cuja compa-
nhia se não achavam bem. 

Condeixa, 19 de Julho de 1919. 
Varela & Alcobaça. 

T e l e g r a m a s . O s B u r e a u x d e 
R e n s e i g n e m e n t s e a p r o -
p a g a n d a d o p a í s n o e s -
t r a n g e i r o . C o i m b r a e a s 
s u a s C a m a r a s . N o v o s s o -
c i o s . 
Dos srs. presidente do minis-

tério e ministros da guerra e d» 
marinha recebeu a Sociedade te-
legramas muito cordiais agrade-
cendo os que lhes foram dirigidos 
por ocasião das festas de 14 de 
Julho. 

— A Sociedade Propaganda 
de Portugal, valiosamente auxi-
liada pelo Governo, tem estabele-
cido em varias cidades do estran-
geiro Bureaux de renseignements, 
com o exclusivo fim de fazer uma 
activa e f-ficaz propaganda do país, 
principalmente sob o aspecto tu-
rístico, visto ser este um dos as-
pectos que mais está interessando 
os governos de todas as nações 
da Europa e da America, os quais, 
á compita, não se poupam a es-
forços para tornar conhecidas as 
belezas naturais e artísticas dos 
seus respectivos países, por meio 
do desenvolvimento da grande 
industria do turismo, que tantas 
riq-áezas está espalhanndo por to-
da a parte muito especialmente 
atrav<?z das regiões que com mais 
ardente fervor e maior afinco se 
lhe teem dedicado. 

Esses Bureaux são servidos 
por funcionários portuguêses mui-
to comp.- entes e manifestamente 
dedicados á causa do turismo na-
cional, estando já alguns estabe-
cidos nas mais importantes cida-
des d í França e da Suissa e tra-
tando se, agora, de estabelecer ou-
tros na Italia e na America. 

O engenheiro Padua Franco, 
inspector- geral desses Búreaux, 
acaba d? nos escrever, comuni-
cando nos a abertura definitiva do 
Bureaux de Paris, que ficou ins-
talado nos baixos do Banco Ul-
tramarino, na rua Helder, 8, jun-
to do Boulevard dos Italiens, e 
pondo se inteiramente á disposi-
ção da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra para to-
da a propaganda especial que 
queiramos se faça no estrangeiro, 
por meio dos Bureaux, em bene-
ficio desta cidade e sua região, 
cujas raras belesas naturais, acres-
centa, tão justa e merecida nomea-
da conquistaram no ' nosso pais. 
Na sua interessante carta, o sr. 
Padua Franco chama-nos princi-
palmente a atenção para a neces-
sidade de se promover a inteligen-
te valorisação das admiraveis be-
lezas naturais da cidade e seus ar-
rabaldes, que todos os tu/istas 
tanto apreciam, e que, bem apro-
veitadas e cuidadas, muito contri-
buirão para fazer o credito de 
Coimbra, como centro distinto t 
movimentado de turismo. 

E' isto, afinal, o que aqui sem-
pre temos dicto, sem que, infeliz-
mente, as Camaras nos tenham 
ouvido. E a demonstra lo bem 
evidentemente está a proposta que 
a Sociedade ainda ha pouco ela-
borou com o fim de valorisar os 
mais aprasiveis e afamados recin-
tos e sitios da cidade e arrabal-
des, proposta que não chegou, 
como se sabe, a ser submetida á 
apreciação da actual Comissão 
Administrativa do Município, por 
não o ter permitido a extranha e 
deveras lamentavel atitude do seu 
presidente. 

Coimbra tem õalmente exce-
cionais condiçõ 3 para vir a ser 
um grande centro de turismo. 
Todos o reconhecem, quer nacio-
nais, quer estrangeiros. Porém, 
fr-rn Camaras formadas por ho-

' meus verdadeiramente integrados 
de alma ^ coração rias grandes e 
urgicas necessidades e aspirações 
locais, teremos de bradar — nisto, 
como em tudo o mais -- eterna-
mente no deserto, porque nin-
guém nos ouvirá. 

O que sucedeu cona a rrq-», 



postã da Sociedade, é utn exem-
plo bem frisante e demonstrativo 
do que tem sido c vale a nossa 
administração municipal, toda feita 
sem ideias elevadas, sem iniciati-
vas rasgadas, sem energias fecun-
das, sem estímulos animadores, 
ernfim, sem amor, sem fé, sem sei-
va nova e vivificadora. 

Quando as Camaras são orga-
nismos administrativos verdadei-
ramente bem orientados e cons-
cios dos seus deveres, nunca re-
pudiam iniciativas serias e gene 
rosas; pelo contrario, prestam lhes 
todo o auxilio, dispensam-lhes to 
do o estimulo, porque a prosperi-
dade dos Municípios não depen-
de somente do que possam exclu 
sivamente fazer em seu beneficio 
os seus corpos administrativos. 
E' assim que nós compreendemos 
e queremos que hoje exista uma 
Camara em Coimbra, cidade com 
admiraveis condições para rapida-
mente progredir, mas que só pro-
gride a passo de boi, exactamente 
porque á frente dos seus nego 
cios municipais, com raras exce-
pções, só vemos homens sem 
tempo, sem preparação e sem 
idoneidade para cuidadosa e cons 
cientemente exercerem os cargoí 
de vereadores, que hoje mais do 
que nunca só podem ser vantajo-
sa e utilmente desempenhados em 
Coimbra por quem tenha vistas 
largas e sensatas sobre adminis 
tração publica e muita fé e muito 
amor ao progresso da cidade e 
do seu municipio, e, além de tu 
do isto, por quem possua inque-
brantáveis qualidades de vontade, 
de energia e de iniciativa, emfim, 
por quem tenha idoneidade. 

Como já nos alongamos de 
mais, continuaremos no proximo 
numero. 

— Inscreveram-se ultimamen-
te socios da Sociedade, os srs.: 

Fernando R.-go Furtado, Vila 
rinho da Lousan. 

Antonio Francisco dos Santos, 
idem. 

Albano Augusto B.:eta Quei-
roz de Figueiredo, idem. 

Vida social e operaria 
Construção civil. — Esta ciasse desde 

hontem que se encontra em luta em vir-
tude dos proprietários e mestres não te-
rem cedíiio ao aumento de salaiio sendo 
a origem primacial da gréve este facto. 

Manipuladores de pão.— Consta que 
esta classe breve virá para a luta em si-
gna! de pretesto contra a S. P. C. por 
ter contratado na cidade do Porto diver-
sos camaiadas manipuladores para os 
vir substituir na laboração da manufa-
ctura de pão. 

União dos Sindicatos. — Reúne hoje 
pelas 22 horas, para resolver assunto de 
maxima importancia. 

Partido Socialista. — Reúne amanhã 
a comissão administrativa do C. S. loca!, 
para resolver assuntos partidartos e de 
interesse colectivo. 

Prisão. — A' hora a que acabamos 
de escrever esta secção, encontram-se 
presos 4 operários da construção civil e 
o operário José iTAÍineida, não tendo 
sido ainda restituídos á liberdade, sendo 
a origem das suas prisões a questão da 
greve que nesta local nos referimos. 

P I E D A D E . 

Pegos tribunais 
R E L A Ç Ã O 

Sessão do dia 16-7-919 

Apelações cíveis 
'Figueira da Foz —Manuel Ligeiro e 

mulher Rosa Pedrosa, moradores no io-
gar da Amieira, freguesia do Paião, co-
marca da Figueira da Foz, contra Manuel 
da Silva Ligeiro, mulher e outros, do 
mesmo logar, freguezia e cormrca. 

Relator, J. A. Rodrigues; escrivão, 
Quental. 

Oliveira do Hospital, José Henriques, 
e mulher, moradores no logar e freguezia 
de Vila Pouca da Beira, comarca de Oli-
veira do Hospital, contra José Pereira d( 
Brito, casado, proprietário, do mesmo 
logar, freguezia e comarca. 

Relator, A. Ferreira dos Santos; es-
crivão, Forte. 

ACORDÃOS 
Escrivão, Faria Lopes 

Apelações crimes 
Coimbra, João Pereira d'Almeida; con-

tra o Ministério Publico. 
Confirmada a sentença e alterada 

quanto á pena. 
Covilhã, Alfredo Carvalho contra o 

Ministério Publico. 
Confirmada a sentença. 

Agravo crime 
Certa, O Ministério PubTico e D. 

Luiza da Piedade, marido e outros con-
tra D. Estela Trigo Jorge Froes. 

Provido. 
Escrivão, Quental. 

Apelação eivei 
Pombal, Silvério Max mo de Figuei-

redo Lobo e Siiva e Romão Biante con-
tra Bernardino Ferreira, mulher e seus 
filhos. 

Confirmada a sentença. 
Escrivão, Forte. 

Apelação eivei 
Anadia, Cesar Seabra e mulher con-

tra Maria Dama-, por si e como repre-
sentante de seus filhos menores. 

julgada improcedente e não provada. 

P e r a o s n o s s o s p o b r e s 
De um nosso respeitável ami-

go e brioso oficial chegado de 
França entregou-nos a quantia de 
2$00 para os nossos pobres. 

Entregamos essa quantia a 4 
entrevados. 

— Ontem recebemos a seguin-
te carta acompanhada de 2$50: 

• • Sr. João Ribeiro Arrobas, Coim-
bra:—Para surragar a alma de pessoa 
falecida neste dia, rogo-lhe a fineza de 
fazer distribuir a quantia junta por 5 ne-
cessitados da freguesia de Santa Cruz o 
que muito lhe agradece, 

Um seu leitor e amigo. 

Foi feita a distribuição por 5 
infelizes muito necessitados. 

Agradecemos aos generosos 
bemfeitores as suas esmolas. 

Festa em Brasíemes 
Tem logar no proximo do-

mingo, uma festa em honra do 
Coração de Jesus em acção de 
graças pela assinatura da paz e 
pelo feliz regresso dos militares 
desta freguezia que nos campos 
de batalha na França e Africa tão 
heroicamente combateram pelo 
Direito e Justiça. Consta de triduc, 
missa, a grande instrumental o 
orgão, Te<Deum e procissão. No 
dia seguinte haverá missa rezada 
e sermão prégado pelo rev. paro 
co. Os militares em seguida ao 
sermão serão acompanhados pela 
Tuna Recreativa Brasfemensè a 
casa do rcv. pároco que lhes ofe-
recerá um almoço de confrater 
nisação. 

Será pregador o rev. Luiz de 
Sousa que com os seus dotes ora-
toriais abrilhantará a dita festa. A 
filarmónica dos coíegiiis de S. 
Caetano tomará parte nos festejos. 
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VARELA & ALCOBAÇA 
. Por escritura publica lavrada 

nas notas do notário sr. Dr. Fran 
cisco Lourenço de Tavares Orne 
las, desta vila, o nosso socio sr. 
Joaquim Pereira, de comum acor 
do entre nós, deixou de fazer 
parte da firma que girava sob a 
denominação de Pereira, Varela 
& Alcobaça, ficando a nosso car 
go todo o activo e passivo da 
mesma sociedade. 

Agradecendo todas as provas 
de 2mizade que nos possa dis 
pensar, pedimos ihes a atenção 
para as nossas assinaturas e subs 
crevemo nos com consideração. 

Condeixa, 21 de julho de 1919. 
Manuel Aires da Costa Alcobaça. 

Manuel Dias Varela. 
I 'l,J> • 

Agredida ccm um formão 
No sabado, o carpinteiro Ri-

cardo Simões, desta cidade, e re 
sideníe nas Escadas de S. Cristo 
vam, munindo-se dum formão, 
agrediu sua mulher, fazendo-lh 
ferimentos nos peitos e no braço 
direito, e juigando que a tivesse 
assasmado fugiu. Ao passar nas 
Escadas do Liceu, o agressor, en-
contrando o chefe da policia de 
investigação, submenteu se dizen-
do ter assassinado a mulher. 

Na esquadra justificou o seu 
procedimento alegando queaque 
la lhe havia sido infiel, durante o 
tempo em que ele permaneceu na 
cadeia, donde saiu ainda ha pouco. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade o sr. dr. 

Francisco Esteves d'01iveira, me 
dico em luanha a-Nova, e á tem 
po residente em Coimbra. 

Continha 07 anos de idade. O 
seu cadaver foi conduzido para 
aquela localidade. 

Cantina Escolar 
"Dr. Bernardino Machado,, 

Convido os socios da Cantina 
Escolar «Dr. Bernardino Macha 
do», a reunir em assembleia ge 
ral, no domingo, 27 do corrente, 
pelas 13 horas, na sua séde, Tra-
vessa de S. Pedro. 

Caso não apareça numero le 
gal de socios, fica desde já con 
vocada para o domingo seguinte, 
á mesma hora. -

ORDEM DO DIA 
Eleição dos corpos gerentes 

para o biénio de 1919 a 1921. 
Discussão c aprovaçao de reiato-
rio e contas. 

A Presidente, 

Cristina Torres dos Santos. 

GAZETA DE COIMBRA de IO de Julho de 1919 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

D i p e e ç ã o G e p a l c i o s S e p f l i ç o s 
F l o r e s t a i s ç f i q ú i e o l a s 
ANUNCIO 

Faz-se publico que na Direcção Geral dos Serviços Flo-
restais, no edifício do Terreiro do Trigo, se aceitara propostas 
em caria fechada até ás 14 horas do dia 9 do proximo futuro 
mez de Agosto, para o fornecimento desde mil a trinta e trez 
mil quilogramas de semente de pinheiro bravo com aza, ex-
traída de qualquer pinhal em bom estado de vegetação achan-
do-se desde já patentes as respectivas condições na referida 
Direcção Geral, e nas sédes dos Serviços Florestais na Mari-
nha Grande, Figueira da Foz, Coimbra e Aveiro, todos os 
dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas em 
16 de Julho de 1919. 

Pelo Director Geral, 

Julio Mário Vianna. 

P e q u e n a s c a u s a s , 
g r a n d e s e f e i t o s . 

Mal andamos em desprezar certos in-
c c m o d o s que, de quando em quando, 
nos achacam. As dôres de cabeça, o pe-
so do estomago, o cançasso, a lassidão 
de q :e tantas vezes não fazemos caso, são 
com efeito, os primeiros sintomas dum 
empobrecimento do sangue e du.-na de-
pressão nervosa que, se não lhes prestar-
mos atenção, farão a sua evolução rapida 
para a anemia e para a neurastenia cara-
terizada. 

A maquina humana tem também ne-
cessidade de ser reparada e limpa com 
intervalos regulares. E dá-se uma anoma-
lia curiosa: o homem presta o máximo 
cuidado aos objectos, instrumentos e ma-
quinas do que todos os dias se tstá ser-
vindo: preocupa-se ao minino sinal de 
desgate que neles descobre e descura 
completamente prestar idêntica atenção 
ás duas fontes do proprio vigòr, da pró-
pria saúde que são o sangue e os ner-
vos. Entretanto, toda a gente devia saber 
hoje em dia que da pureza e da riqueza 
do sangue, assim como do bom estado 
do sistema nervoso, dependem a saudt 
e a atividade. 

Teem por vezes o sangue e os nervos 
certos desfalecimentos, que são indicio 
seguro de desgate e fraqueza, e se cos-
tumam traduzir pelos incomodos, de qut 
falamos ainda ha pouco. Ora, não se de-
ve dar tempo a tais desfalecimentos para 
que eles se agravem. Lego que se sintam 
as primeiras perturbações: fadigas pevsis-
teates, digestões difíceis, dôres de esto-
mago, enfranquecimento da inteligência 
e da atividade, trate-se de reconstituir o 
sangue, de tonificar os nervos, por meio 
de um tratamento ou cura de Pilulas Pink 
pois que estas pilulas, — como demons-
tram tantos atestados publicados, — são 
de incomparável eficacia, como regene-
radoras do sangue e tonico dos nervos. 
As Pilulas Pink são muito particularmen-
te recomendadas ao3 atiemiccs, aos neu-
rasíenicos, aos fatigados em excesso, a 
todos os debilitados em geral. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 900 reis 
a caixa, 5$000 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: j. P. Bastos e C.a , Farmacia e Dro-
garia Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. 

Serviços fôunicipalisados 
Da Praça 8 de Maio parte ás 

6 horas e meia atn carro eleetri-
co com atrelado, para ligação ao 
comboio do Porto, Lisboa e Fi-
gueira da Foz. 

Advogado 

Mudoii o seu escritorio para 
a Rua da Sofia, n.° 5-2,° 

i.a publicação 

No dia 10 do proximo se-
guinte mez de Agosto, pelas 
12 horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta cidade de Coim-
bra, no inventario de menores 
a que se procedeu, neste juíso, 
por óbito de João Damas e 
mulher Rosa Ferreira dos San-
tos, do logar de Vila Pouca, 
freguesia do Ameal, se ha de 
proceder, em hasta publica, à 
venda de uma terra de semea-
dura no sitio das Areias, limi-
te daquele logar e freguesia, 
indo á praça no valor de ses-
senta escudos, sendo toda a 
contribuição de registo por ti-
tulo oneroso, paga por inteiro 
à custa do arrematante. 

Pelo presente são citados 
para assistirem à arrematação 
quaisquer crédores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, ló de Julho de 
1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes, 

ÍUU-SE duas casas 
com õ divisões cada — 

Quem pretender dirija se a José 
dos Santos — Casa do Sal. 

-SE. Em bom lo-
cal, uma casa com 20 di-

visões. Nesta redacção se diz. 

M l U T O M O V E L . Vende se um 
marca Herpomobile, de 15 

H. P. 4 logares em estado novo. 
Para informações, Manuel Pe 

reira Marques, Praça 8 de Maio, 
34. 

OS B A R B E I R O S . Vende-
s e e r n b o a t i condições todo 

o mobiliário duma loja de bar 
beiro, constando de bancadas cm 
pedra mármore, espelhos, cadei-
ras e outros objectos. 

Nesta redacção se diz. 

M R R E N D A - S E a longo praso 
" " o s altos d o grande prédio 
da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran-
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adaptar-se para uma grande em-
piêsa, club, eolegio ou outra in-
dustria. 

Para traiar na Imprensa Aca-
démica ás 4.as 5,as e õ."8 feiras das 
12 ás 15 horas. 

f S A R V À O D E F O R J A Qua 
*** iidade garantida. 

Preço 90 centavos a arroba. 
Vende-se na Fabrica de Qelo. 

f J O S T U R E I R A para roupa 
^"^branca, precisa se na rua do 
Cego, n.° 7 2.°. 

U A S A era Cernache . Ven 
de-se, situadano ponto mais 

central para qualquer ramo dc 
negocio e habitação. 

. Tratar no Largo do Cais, n 
ó. — Coimbra. 

FE I T O R Precisa se pata ad-
mnistrar 'uma Quinta, que 

saiba lêr e escrever; dá-se bom or-
denado. 

Resposta á Quinta da Bôa Vis-
ta. — Arregaça, Coimbra 

M 
Peugeot, com 23/* H. P. 

Nesta redação se diz. 

O T O Vende-se uma em bom 
estado de conservação, 

A Q U I N A S D E E S C R E 
V E R — F i t a s de uma ou 

duas cõres a 1 $25 cada uma, ou 
14$40 a dúzia, vende a Comer-
cial Coimbra, Limitada. — Rua do 
Visconde da Luz, 8-1.° — Telefone 
414. 

SOCIEDADE BE PANIFICAÇÃO 
DE COIMBRA, LIHTADA 

c 

Pão de segunda qual idade a $26 o kilo 
P e s a d o á s ÍOOO e 5 0 0 g r a m a s 

Pão de pr imeira qual idade a $36 o kiío 
P e s a d o á s 1 0 0 0 e 5 0 0 g r a m a s 

G m o o l u m e s n ã o p e s a d o s : 
PRIMEIRA 
SEGUNDA 

De 2 centavos, 4 centavos e 9 centavos 
De 4 centavos 

S ó s e p e s a p â o n a s s e g u i n t e s p a d a r i a s i 

PADARIA FLOR: Rua da Sofia - 73 
PADARIA LISBONENSE: Roa ila Moeda-Telefone SOO 

PADARIA IHUICTA: Rua da Mniaí ica-Telefone 456 
PADARIA A BACIOHAL: Sua do Caron- Telefone 155 

e n o s s e g u i n t e s d e p o s i t o s i 
LARGO DE S. JOÃO : PRAÇA DA REPUBLICA 

RUA DO CORREIO (Sé Velha) 
RUA DAS SOLAS : LARGO DO ROIWAL 

ESTRADA DA BEIRA : SANTA CLARA : FÚRA DE PORTAS 
RUA DíREiTA : NONTARRQiO 

Pede~se a fineza dc sc exigir o peso 
nos polcimes acima indicados. 

Recebe-se qualquer reclamação no nos-
so escritorio. 
Rua da Sofia, 46, 1.°- Telefone 447 

aonde se recebem encomendas para 
entrega aos domicílios. 

Companhia fie Seguros 
rt 

Fundada, em 1808 

SÉDE Efíl LISBOA:—RUA AUREA 
A g e n t e e m C o i m b r a : 

~ $ O R Q M E N D E S 
Rua Ferreira Borges, 18 a 22 

olonia l» 
(Eompanhia de Segupos 

C a p i t a l : Um m f í M o e q u i n h e n t o s mi l e s u d o s 
Seguros marítimos: terrestres;tumultos 

gréves:cristais:agrícolas:roubo e automoveis 
Correspondentes am Coimbra i 

C A R D O S O &. C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

© • e © & w 

W E N D E - S E uma mobília com-
® pleta de farmacia e grande 

parte de frascos. 
Nesta redacção se diz. 

CONTOS. Dão-se a juro so 
bre letra ou hipoteca. 

Informações, Livraria Cunha 
Rua Ferreira Borges. 

53 V E N D E - S E na rua 
da Moeda, onde es-

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe-se de lojas com fôrno, 
hes andares e aguas furtadas. 

Trata-se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

VEN DE - S E 
Uma roldana em ferro mania-

vel, própria para colocar em qua l 
quer poço para tirar agua. 

Uma Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos por cilindros de 
aço, própria para remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nesta redacção se di?. 

APAZ Com 16 anos de 
idade oferece se para qual-

quer ramo de comercio. 
Prefere ir para a Figueira da 

Foz. 
Nesta redacção se _diz. 

Palha de trigo 
Redução de preço - Fardo í$20 
João Vieira da Silva Lima 

Vendem -se 
Vendem se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro. 

Trata-se com o solicitador 
Ferreira. 

1: 
Empresta se um conto de reis, 

sobre hipoteca, nesta cidade. 
Dirigir carta á Gazeta. 

uu ã ( a r m a d a 
Precisa se em casa de movi 

mento, habilitado e honesto, até 
fins de Setembro, numa cidade de 
província. Bom ordenado. 

informa Arnaldo Moura, Far 
maceutico. — Coimbra. 

V I T I H O 
Ha para vender 10 cascos 

Jogo Vieira da Silva Lima 

2.° Grupo de C o m -
panhias de Admi-
n is t ração Mil i tar 
O conselho administrativo 

deste Grupo, torna publico, 
que no dia 1.° do proximo 
mez de Agosto pelas 14 horas, 
se procederá á venda em has-
ta publica dum cavalo julgado 
incapaz do serviço do Exerci-
to. 

Quartel em Coimbra, 21 de 
Julho de 1919. 

O tesoureiro-secretario 

Julio Ferreira dos Santos Sil-
va Júnior. 

alf. mil. s. a. m. 

Balança decimal. 
Balanças para balcão. 
Moinhos para café. 
Compram se. 
Nesta redacção se diz. 

Precisam-se sobre letras. 
Informa o solicitador Pita, ru$ 

Visconde da }-uz, 34-1.* o 
*« I 
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F a l t o d e h o s p i t q 1 1 5 q e a o ^T?PRESSO!S 
Ha cerca de 20 anos fez-se no 

país uma intensa propaganda con 
tra a terrível tuberculose, a enfer-
midade que acusa maior numero 
de mortes. 

Coimbra teve as honras de ser 
a primeira terra de Portuga! on 
de se realisou um congresso con-
tra essa doença, não ficando pí>f 
aqui muito que se fez para a 
combater. 

Congressos, conferencias, sa 
natorios, beneficiação das casas e 
roupas de gente pobre, creação 
de postos de desinfeção, isolamento 
e muitas outras varias medidas de 
higiene foram a d o h d a s para com• 
bater a peor de todas as do?nç.?s, 
a mais traiçoeira, que se transmite 
até num aperto de rnãos de dois 
amigos. 

Tendo se fe-to muito então, 
não tardou que essa propaganda 
fosse d iminuindo a sua benefica 
ação, voltando tudo á indiferença 
dos tempos anteriores. 

Agora já pouco ou nada resta 
dessa propaganda, notando se uma 
grande falta de sanatorios do Es-
tado e até de enfermarias próprias 
para os tuberculosos. Nos hospi 
tais da Universidade de Coimbra 
não existe ainda uma enfermaria 
de isolamento em condições de 
receber doentes de moléstias con 
tagiosas, como não existe também 
uma clinica psiquiátrica, embora 
se anda a falar há muitos anos no 
manicomio para o qual ha já>itn 
portante ve ba em deposito. 

A indiferença que sc vai no 
tando por iodo o puís pela h o rro 
rosa doença da tuberculose, não 
quer dizer que ela tenha dimi 
nuído. Ox;lá que assim fosse; mas 
não acontece assim, continuando 
ela a dar maior percentagem no 
obituário. 

Nos primeiros seis mêses de 

este ano morreram em Lisboa 8Ó8 
pessoas victimadas pela tubercu-
lose. 

C o m o se vê, é um numero 
bastante elevado. No Por to tem 
aumentado também o numero de 
victimas causadas por essa terrí-
vel doença. 

E certo que a carestia dos ge-
neros de alimentação tem concor-
rido extraordinariamente para es 
te resultado, constituindo um fa 
ctor importantíssimo qae irá cada 
vez mais concorrendo para agra-
var as condições de vida e o de-
finhamento da raça. 

Estamos na época do sno em 
que mais se joga. Ern vez de com 
bater esse. terrível vicio, ele exer 
ce-se cada vez mais activamente, 
propagando se duma maneira as 
sustadora. Só em Lisboa existem 
m?is d" 100 casas de jogo, algu-
mas das quais montadas com ver-
dadeira opulência, li s casas deste 
genero em que se gastaram na 
montagem de cada uma 100 a 150 
contos! 

O Estado não tira nenhum lu 
cro deste negocio ein que muitos 
deixam a p d e z outros encontram 
magnificas fontes de receita. 

Embora contrariamente á opi 
nião que temos manifestado sem 
pre sobre o jogo, que preferiría-
mos vêr proibido, porque é que 
o Estado não tira dele os grossos 
lucros que tantas vezes lhe teem 
sido oferecidos e nâo aplica essas 
receitas em hospitais e asilo»? 

Hospitais para tuberculosos e 
outras doenças contagiosas, pi ra 
loucos, etc; asilos para tirar das 
ruas esses exemplares de miséria, 
aleijados, cheios de ulceras que 
envergonham um país civilisado. 

Ao menos do jogo sempre re-
sultaria algum proveito para a hu 
manidade. 

F í F i g u s à r a p r o s p e r a 
A nossa quase visinha Figueira 

da Eoz entrou novamente numa 
época de prosper idade que nos 
alegra e de ha muito andava afas 
lada. 

A industria da construção de 
navios está dando ali os melho-
res resultados. São tres as socie-
dades construtoras que logo con-
seguem fazer venda dos navios, 
cotn grossos lucros. 

Alem da fabrica de vidros do 
Cabo Mondego, mais duas do 
mesmo genero vão ali ser estabe-
lecidas. 

Está constituída urna socieda 
de por quotas para uma grande 
fabrica de massas e moagem. Ou-
vimos dizer que capital é dalgu-
mas centenas de contos de que 
tomou conta o Banco Ultrama-
rino para depois fazer a passa-
gem das acções. 

Fala-se ha muito ali num gran 
de balneario para levar as aguas 
de Amieira á Figueira e neste 
sentido se tem já feito importan 
tes negociações, achando se os 
trabalhos adiantados. 

Também ainda se nao desis 
tiu da reconstrução do teatro no 
local onde esteve o antigo Teatro 
Príncipe D. Carlos e que foi de-
vorado por um incêndio. 

Melhor do que todos estes 
melhoramentos outro ha já em 
via de realisação: é o da ilumi-
nação electrica. 

A Figueira dentro de um ano 
terá a iluminação mortiça e ala-
ranjada do gaz substituída por 
luz electrica. 

E' caso para darmos os para 
bens á linda terra da Figueira. 

i-wrww».'WM3tBari3> • • 'ig^BBtmflww" 

Cs ferroviários 
Continuam a organisar-se com 

regularidade diversos comboios 
nos quais transitam muitos cente 
nares de passageiros. 

Ontem na estação de Alfarelos 
foram prêsos alguns ferroviários 
que se manifestaram hostilmente 
po governo, 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Antonio Alvares Mendes da Cruz 
Virgilio Pereira da Muta. 
Amanhã: 
Alberto Lopes d'Oliveira. 

Dr. Teixeira de O^eiroz 
Faleceu em Cintra o distinto 

clinico e escritor sr. dr. Teixeira 
de Queiroz, que assinava os seus 
trabalhos literários com o pseu-
dónimo de Bento Moreno. 

Pertenceu ao curso que con 
cluiu em Coimbra a sua furmatu 
ra em 1875, do qual fizeram par-
te os srs. drs. Daniel de Matos, 
Augusto Rocha, Antonio Maria 
de Sena c Urbino de Freitas, que 
vieram a s e r lentes, o sr. dr. Fer 
nando Matoso dos Santos, que 
foi ministro da fazenda, etc. 

Este curso era de 18- alunos e 
dos mais distintos que tem pas-
sado pela Faculdade de Medicina 
da Universidade de Coimbra. 

Também pertenceu a este cur-
so o sr. dr. José Maria Mendanha 
Raposo, clinico muito considera 
do em Montemor o Velho. — 

Pelo íriufifo cos Aliados 
A Comissão Distrital de Assis-

tência de Coimbra distribuiu pela 
imprensa de^ta cidade a qu nua 
de 150$00 em donativos de 25$00, 
importancia que lhe restava d« 
verba de 2 0 0 $ 0 0 / q u e a mesma 
Comissão resolveu distribuir pe-
los pobres no dia 14 de Julho, 
para comemorar o triunfo dos 
Aliados, a que já nos referimos. 

Agradecemos o donativo que 
nos foi dado para os nossos pro-
tegidos e de cuja missão nos va 
mos desempenhar . 

— — - - « « M W I ^ S F ( J S B B J W — 

Feira do 23 
Esteve muito concorrida a fei-

ra mensal de gados, ontem reaii-
sada nu Rocio de Santa Ciara. 

Apezar da muita concorrência 
houve poucas transações. 

MAES 
Quando D us criou a mulher, 

e da muiher fez mãe, não podia 
deixar de lhe dar urn coração que 
íôáse um relicário sagrado, onde 
se. sintetizasse:;- todas as galas, 
todas as perfeçõis , todas as rosas 
da vida. E desde que a mulher, 
semelhantemente ao homem, não 
veiu ao mundo só para amar, senão 
também para sofrer, não podia o 
coração de mãe deixar de conter 
as dôres, as lágrimas, as abnega-
çõis e os sacrifícios que, pela sua 
natureza, lhe fôsse dado sofrer . 
Não só flores, mas também abro-
lhos. 

O coração de mãe, é bem, 
como diz Grétry, a obra prima 
da natureza. Pela sua especial 
condição é, muitas vezes, uma 
escola de heroísmos. 

As virtudes dos filhos, que 
serão, senão as virtudes da mãe ? 
E se dissermos, como Cicero, que 
a base das vir tudes é o amor 
filial, conclúa se que de sôma de 
virtudes não deve esbordar Deco-
ração materno. 

A mãe ocupa o c . ntro, é o 
núcleo da célula social a que cha 
matnos família. A' volta dela gi-
ram, como planetas g-aviíando á 
roda da sua estrêla, todos os de-
mais membros de que a família 
se compõi. 

O homem busca nela, as con-
solaçõis que são devidas ao seu 
seu trabalho, com que ganha o 
pão que destina a si e aos su is . 
Oi f i lhos , lançam em tôrno do 
seu colo os bracitos nús e roli-
ços, e unem suas bôcas, pelas 
quais não passou ainda o venda 
vai da vida, á boca da mãe, num 
beijo que esta colhe com o mais 
terno dos sorrisos. 

E a mulher, eterna rainha da 
terra, eterna pi!ô'a dos mal guia 
dos -oraçõis dos homens, é, co 
mo má?, mais que rainha da ter-
ra. Dá nos assim uns longes de 
rainha do- céus. Estabelece o la-
ço entre estas duas rialezas. E por 
que assim é, porque ocupa um 
sólio que lhe vem da sua rialeza 
terrestre, como mulher, e da ria-
leza celeste, conto mãe, por que 
é. afinal, o elo estreito das duas, 
assim a virtude lhe deve inundar 
o coração, abrir se-lhe em esme-
ros de graça e de ternura, que 
entorna sôbre a face do anjo que 
sustenta ao colo, desfeita em ri-
sos, ou desfeita em lágrimas: — 
in médio virtus, diz o p to lóqulo . 

Em que consistirá esta vírtu 
d e ? . Ponto este que não abei-
ro, pelo menos por agora. 

A's mães está essencialmente 
confiado os destinos das socieda-
des. Os filhos serão bons ou se-
rão maus, conforme os princípios 
que lhes forem administrados. E 
por que uma sociedade não ca 
mitjjia impulsionada por meras 
superfluidades, nem mercê de fu-
tilidades, importa que aos filhos 
seja dada uma educação sólida, 
mvulverável, boa. 

Educar a mulher, olhando ao 
seu estado fu turo de mãe, na ace-
pção incontrovertívei do termo, 
eis o que procuram fazer lá fora, 
aqueles que pre tendem atingir, 
não o limite da Perfeição e do 
Progresso figurado rios sonhos 
dos idealistas, mas o limite fixido 
á evolução natural das sociedades. 

Façamos nós o mesmo . . 
C O S T A P I M P Ã O . 

Carta a uma mulher 
fia ainda pouco vi uma estrela 

velozmente fugir deixando, um fe-
ri ue rasto, apenas por momentos, 
na abobada celeste. 

Ela fugia, fugia, inipercepti-
velmente, e ia juntar-se a outras, 
mi fendes de companheiras, que 
embelezavam a varanda ideal-
mente bela em que Tu, donosa-
mente, com embevecimento estavas 
admirando, sentindo — direi mes-
mo — a beleza do céu. 

Apesar de cautelosamente per-
passar ela conduziu, com tudo, o 
meu espirito até essa varanda 
polvilhada de estrelas, obrigando 
a minha alma prostrada perante 
Ti em mística adoração a, uma 
vez mais, se desprender dc tudo 
quanto me rodeia para pairar 
num outro mundo, esse mundo 
em que Tu vives, esse mundo que 
atrai o meu sentir — atmosfera 
de Beleza, de Sentimento, de 
Bondade . . . 

Enorme alheamento era êsse 
| em que eu estava, mal sentindo 
| o rio que mansamente rolava aqui 
i perto, este rio de argentina fili-
\ grana que o Poeta cantou, e que 
| as ninfas povoaram. Ele passava 
i mansinho, subtilmente, não fôsse 
| perturbar o teu sonho de encan-
1 tamento; êle passava com receio, 

como que a custo, não ferisse a 
Tua sensibilidade, não fosse afu-
guentar alguma ilusão querida 
que no Teu espirito cirandasse. 

Aquela estrela, porem, que as 
companheiras atraíram não con-
seguiu até junto de Ti chegar sem 
que a minha alma o advinhasse, 
sem que pressentisse a sua apro-
ximação de veludo. 

Facultada de f?Ie . ema tía Usbaa 
A' porta ferrea foi afixa io um 

edital de concurso para vagas de 
assistentes nas diferentes discipli-
nas da Faculdade de M.dic ina de 
Lisboa, ao qual podem concorrer 
os diplomados pela Universidade 
de Coimbra . 

* O H M » 

Gréve 
Continuam em gréve os ope-

rários da construção civil. A para-
lisação do trabalho n í o é geral. 

/' Sonha, sonha ! • • 
Numa região de sonho tens 

vivido, longe do contacto enervan-
te deste mundo, afastada de lutas 
mesquinhas, prenhe de perfídias, 
de tudo esvurmanno resquícios de 
maldade... 

Não quero interromper o sô-
nho de enlevo que te povôa a 
mente; não quero embaciar essa 

I atmosfera de sonho que Te rodeia. 
Com tudo, essa noite linda 

em que urna estrela guiou o meu 
pensamento levando-me para ti 
que te debruçavas languidamente 
nessa magica varanda, indelevel-
mente a recordo, com ela perpe-
ctuamente sonharei. 

Fevereiro, 20, 1916. 
N U N O BEJA. 

( D u m livro em preparação) 

VIDA DE COIMBRA 

í QUBSTÂG pipi lTlfâ 
Resoluções do Senado 

Univers i tá r io de C o i m b r a 
Reuniu se o Senado Universi-

tário de Coimbra, sob a presidên-
cia do sr. Dr. Filomeno da Ca 
mara, reitor interino, sendo toma-
das as seguintes resoluções: 

1 ."—Saudar o Senado Uni-
versitário de Lisboa, manifestan-
do ihe o seu reconhecimento pelo 
constante e devotado apoio por 
ele prestado ás reclamações desta 
Universidade expressas em nome 
dos princípios que regem as uni-
versidades e que estas reputam 
essenciais ao livre exercício da 
sua missão; 

2.° — Comunicar ao mesmo 
Senado a sua inteira adesão ás 
reclamações contidas na repre-
sentação de 8 de Julho, enviada 
ao Congresso da Republica e a 
sua concordância com a doutrina 
expressa etn cada urn dos pon-
tos dessa mensagem; 

3.°—Saudar a Federação Aca-
démica de Lisboa pela atitude de 
desassombro, sensatez e digno 
aprumo que esta corporação aca-
démica tem tomado desde o ini-
cio da questão universitária; 

4.CT— Manifestar ao professor 
sr. Dr. Angelo da Fonseca o seu 
agradecimento pelos grandes ser-
viços que este professor tem já 
prestado á caus3 da Universidade 
de C o i m b r a ; 

5 Manifestar a sua grati-
dão aos parlamentares e jornalis 
tas que, nas respectivas tribunas 
se teem ocupado da questão das 
universidades e nelas teem defen 
dido os princípios da sua autono-
mia administrativa e pedngogica 

Mais resolveu o mesmo Se 
nado, saudar o sr. Ministro da 
Instrução Pública pelo serviço 
que acabava de prestar á causa 
do ensino em Portugal anulando, 
em despacho de 15 de julho, os 
despachos de exame que em tem 
po haviam sido concedidos a aiu 
nos de Direito e de Preparatórios 
Médicos desta Universidade, por 
despachos do seu antecessor co 
bre informação do sr. dr. Coelho 
de Carvalho. 

E, não tendo sido expressa 
mente mencionado na anulação o 
despacho d<; 20 de Março, que 
também concedeu dispensa de 
exsmes a alguns alunos de Di 
reito, o Senado resolveu que a 
este respeito" fosse solicitado do 
sr. Ministro da Instrução Publica 
o adoptar ou promover as neces-
sárias providencias. 

Capitão Parreira 
Depois duma prolongada per-

manência em Loanda, regressou 
a esta cidade, no gôso de licença, 
o nosso presado amigo e patrício, 
sr. João Francisco Parreira, brio-
so capit ío do nosso exercito, no 
Ultramar e que á sua Patria aií 
tem prestado os mais assinalados 
serviços. 

A noticia da chegada do sr. 
espitão Francisco Parreira enche-
nos de contentamento e a todos 
aqueles que de perto conhecem 
o caracter daquele ilustre oficial e 
teem apreciado as excelentes qua-
lidades que o tornaram muito es-
t imado. 

Ao nosso respeitável amigo 
apresentamos os nossos mais sin-
ceros cumprimentos e agradece-
mos lhe a visita com que nos dis-
tinguiu e que muito nos cativou. 

No dia 3 do proximo mês de 
Agosto, realisa se nesta cidade, 
uma corrida de bicicletes, orga-
nisada pelo Sport Conimbricense. 

11CADQ 
Ex.mo Sr. Director da Gazeta 

de Coimbra: 
Um cavalheiro deveras acre-

ditado no comercio que dá pelo 
nome de Joaquim Pereira e esta-
beleceu como campo das suas 
principais operações o lugar da 
Arrifana do concelho de Condei 
xa, tem feito publicar no jornal 
que v, ex." dirige uma local su 
b o r d i n a d a o u titulo ' Atenção* na 
qual declara que se não respon 
sabilisa por qualquer transacção 
feita em nome da firma de que 
fez psrte «Pereira Varela e Alco 
baça». . 

Aquela firma foi dissolvida já 
por acordo de todos os socios e 
sucedeu lhe no activo e passivo a 
firma «Varela & Alcob-iÇí». 

Foi uma solução e que con 
sistiu exclusivamente na saída do 
socio sr. Pereira. E como este 
cavalheiro nem dava gloria nem 
prestigio comercial á sociedade 
com o seu nome e os signatários 
ainda são suficientemente abona 
dos como todo o comercio sabe 
para assumir as responsabilidades 
enerentes ao seu giro comercial 
constituiu para eles um grande 
alivio o puder assinar exclusiva-
mente como ho je assinam «Vare-
la & Alcobaça» sem adjunção da 
firma da pessoa com cuja compa 
nhia se não achavam bem. 

Coimbra, 19 de Julho de 1919. 
Varela & Alcobaça, 

Despedindo se da Socieda-
de. Coimbra, centro do 
t u r i s m o . A v a l o r i s a ç â o 
das condições naturaes 
da cidade e dos seus ar-
rabaldes. Novos socios . 
Fazendo as suas amaveis des-

pedidas, esteve na séde da Socie-
dade o sr. tenente-coronel Q o m e s 
de Oliveira, governador civil de-
missionário. 

— Coimbra, centro de uma 
das mais lindas e florescentes re-
giões do paiz, e ponto forçado de 
passagem entre as duas grandes 
cidades de Lisboa e do Porto, tem 
corno nenhuma outra terra da 
província, excecionais condições 
para vir a ser um grande centro 
de turismo, hoje que esta impor-
tantíssima industria está alcançan-
do, como nunca, em todo o mun-
do civilisado, um desenvolvimen-
to tão colossal, que os p repr ios 
governos dos paízes mais pode-
rosos, como os da Fronça c da 
Itália, iá entre si fazem verdadei-
ros acôrdos e alianças, para que 
melhor e mais igualmente se re-
partam os benefícios e riquezas 
que, em verdadeiros caudais, está 
inexgotavelmente espalhando por 
toda a parte, onde chega a sua 
seiva extraordinariamente vivifica-
dora e fecundante. 

Quer dentro dos seus muros , 
quer nos seus arrabaldes, á cidade 
não lhe faltam as chamadas con-
dições naturais de meio, po rque as 
tem até de sobra. O que não es-
tão é aproveitadas e valorisadas 
convenientemente, como carecem 
de serj para que se tornem valô-
res apreciaveis, no eficaz e rápido 
desenvolvimento da grande indus-
tria do turismo. Pelo contrario, 
jázem lamentavelmente despreza-
das aos olhos dos extranhos que 
já hoje em tão grande n u m e r o 
nos visitam e o que é mais — a t é 
vergonhosamente desconhecidas 
da quasi totalidade da própria po-
pulação da cidade, como por 
exemplo acontece com a mata de 
Vale de Canas e com o Picoto dos 
Barbados, dois dos mais lindos e 
aprasíveis sitios dos arrabaldes de 
Coimbra 1 

O Picoto, um admiravel O b -
servatório, de onde se disfrutam 
os mais deslumbrantes, variados 
e amplos horisontes 1 A Mata, um 
verdadeiro e pequenino Bussaco, 
este e aquele a dois passos das 
portas de Coimbra! 

Não causa isto p rofunda tris-
teza? 

C o m o parque de Santa Cruz 
ainda se dá espectáculo mais edi-
ficante. Situado no centro dos 
mais modernos bairros, e poden-
do ser um factor valioso do pro-
gresso da cidade, ainda hoje nâo 
passa dum verdadeiro e desprezí-
vel logradouro publico, onde, em 
geral, desenvoltamente sa diver-
tem mariolões que fazem carrei-
ra ofendendo a moral publica e 
praticando vandalismos de toda a 
ordem. 

E p o r q u ê ? 
Que responda a Camara, se é 

que pode r e s p o n d e r . . . 
A série é interminável. 
O campo dos Bentos, que ajar-

dinado e i luminado tornar se ia 
um local atraente e aprasível, tam-
bém ainda hoje não passa d u m 
grande baldio, onde não raras ve-
zes pasta de dia gado estropiado, 
e de noite, habitualmente, exer-
cem a sua escandalosa profissão, 
verdadeiros bandos de repugnan-
tes meretrizes! 

Isto a dois passos do coração 
do bairro comercial, proximo dos 
boteis, sob as vistas curiosas e in-
dagadoras de todos os forastei-
ros ! 

O sr. dr. Carrisso, ilustre Di-
rector do Jardim Botânico, tem 
manifestado por vezes o desejo 
de fazer, dentro dá mata do jar-
dim, um grandioso parque frs3< 
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qjteado ao publico, mas que sai-
bamos, ainda nenhuma entidade 
oficial houve que se oferecesse 
par2 o auxiliar, conseguindo do 
go .-erno a verba de 10.000$00 es 
cudos, que s. ex.a julga indispen-
sável para levar á pratica o seu 
importante projecto, cuja realisa-
ção representaria para a cidade 
um valiosissimo melhoramento. 

Pela nossa parte, neste pôsto 
que aqui tão ingrata e ingloriamen-
te ocupamos, nunca deixamos de 
nos esforçar por cumprir o me-
lhor possível o nosso dever; mas, 
desajudados e sozinhos, o que 
podemos nós fazer? 

Hostilisados tantas vezes nas 
nossas francas e generosas inicia-
tivas, o que podemos nós tentar, 
se nada somos no governo do 
Município ou do Estado! 

Nada; coisa alguma. 
Simplesmente nos resta o de-

safogo de aqui bradar incessante-
mente e bem alto, e tantas vezes 
quantas forem precisas, para que 
nos ouçam e nos atendam. 

É o que sempre temos feito 
e o que faremos emquanto ocu-
parmos, por amor a esta linda 
terra, esta tribuna, que por sinal, 
dentro de muito breves dias, te 
remos de definitivamente abando 
nar, pois neste pôsto e neste cam-
po, está quasi finda a nossa mis 
são. 

— Inscreveram se ultimamente 
socios da Sociedade, os srs: 

José de Matos Vaz, Vilargtho 
da Louzã; José Marques de Al 
rneida, rua Ferreira Borges; Alb;r 
to Gonçalves Cunha, idem. 

0 g p a d e e i m e n t o 
Achando me cm Coimbra e 

sem meios, por me ter perdido 
de uma familia de nacionalidade 
hespanhola ao embarcar na esta-
ção de Coimbra B, vi me na ne-
cessidade de recorrer ao ilustre 
vice cônsul hespanhol, que me 
recebeu de uma maneira muito 
afectuosa, dispensando-me todas 

atenções próprias de um per-
eito homem de bem, dando me 
aospitalidade durante aigur.s dias. 

A sua generosidade chegou, 
ao ponto de, além de me dar casa 

alimentação, abonou dinheiro 
para me transportar para o meu 
?aiz. 

Grata com todas estas provas 
de consideração, venho tornar 
aublico o meu eterno reconheci-
mento para com s. ex.2 o sr. vice-
censul, s. ex.ma esposa e filhas. 

Coimbra, 22 de Julho de 1919. 
Senhora Hidalgo. 

AIHISTERIO DA AGRICULTURA 

VARELA & ALCOBAÇA 
Por escritura publica lavrada 

nas notas do notário sr. Dr. Fran 
cisco Luurenço de Tavares Orne-
las, desta vila, o nosso socio sr. 
Joaquim Pereira, de comum acor 
do entre nós, deixou de fazer 
parte da firma que girava sob a 
denominação de Pereira, Varela 
& Alcobaça, ficando a nosso car-
go todo o activo e passivo da 
mesma sociedade. 

Agradecendo todas as provas 
de amisade que nos possa dis 
pensar, pedimos-lhes a atenção 
para as nossas assinaturas e subs-
crevemo-nos com consideração. 

Condeixa, 21 de Julho de 1919. 

Manuel Aires da Costa Alcobaça, 
Manuel Dias Varela 

Material para os electricos 
Regressou ontem de Lisboa o 

sr. Francisco da Cunha Matos, 
activo chefe da secretaria da Ca 
mara Municipal, que ali foi adqui 
rir material para pôr em circula 
ção três carros electricos, que ha 
dias se encontram na central. 

O sr. Matos conseguiu vencer 
inúmeras dificuldades, — que sur-
giram para a acquisição, do refe-
rido material, conseguindo tam-
bém que já ontem chegasse 
Coimbra. 

Dentro de poucos dias tere-
mos todos os carros em circula 
ção. 

Serviço de automoveis 
Foi ordenado, superiormente 

que as garages que se recusem 
sob qualquer pretesto, a presta 
rem serviços sejam encerradas e 
selada 

Corrida de touros na Mealhada 
Nos dias 27 e 28 do corrente 

por ocasião das festas á Senhora 
de Sant'Ana, realizam-se na Mea 
Ihada duas grandes corridas nas 
quais serão lidados 14 touros per 
tencentes ao opulento lavrador sr 
José de Lacerda Pinto Barreiros 
do Carregado. 

Tomam parte nas corridas os 
cavaleiros cavaleiros José e Ma 
nuel Casimiro e o espada Salva 
dor Balfon Alfarero e os banda 
rilheiros Teodoro Gonçalves, Tor 
res Branco e João Froes. 

Duas filarmónicas abrilhanta 
râo as corridas. 

Naufraglo 
Ao sul da Figueira e proximo 

da praia da Vieira naufragou na 
noite de ante-ontem para ontem 
um vapor inglês, ao qual se havia 
partido a hélice. 

A tripulação foi s.alva numa 
traineira, que levou os naufragos 
á Figueira, 

Não morreu pessoa aiguma 

Dinheiro a juro 
Emprestam se 4:000$00 sobre 

hipoteca a juro modico junto ou 
em parcelas. 

Nesta redacção se diz, 

LF Aí A T E S Precisam se ofi 
ciaes. Casa Londres -- Rua 

Ferreira Borges. 

R R E N D A M - S E duas casas 
cem õ divisões cada — 

Quem pretender dirija se a José 
dos Santos — Casa do Sal. 

H R R E N B A - 3 E . Em bom lo-
cal, uma casa com 20 di-

visões. Nesta redacção se diz. 

Jg, U T O M O V E L . Vende-se um 
marca tierpomobile, de 15 

i. P. 4 logares em estado novo. 
Para informações, Manuel Pe-

reira Marques, Praça 8 de Maio, 
34. 

R R E N D A - S E a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran-
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adaptar-se para uma grande em-
prêsa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratar na Imprensa Aca-^ 
demica ás 4.as 5.as e ó.as feiras das 

2 ás 15 horas. 

Dipeeção Gepal d o s S e p o i ç o s 
p l o p e s t a i s ç flqúieolas 
ANUNCIO 

Faz-se publico que na Direcção Geral dos Serviços Flo-
restais, no edifício do Terreiro do Trigo, se aceitam propostas 
em carta fechada até ás 14 horas do dia 9 do proximo futuro 
mez de Agosto, para o fornecimento desde tnil a trinta e trez 
mil quilogramas de semente de pinheiro bravo com aza, ex-
traída de qualquer pinhal em bom estado de vegetação achan-
do-se desde já patentes as respectivas condições na referida 
Direcção Geral, e nas sédes dos Serviços Florestais na Mari-
nha Grande, Figueira da Foz, Coimbra e Aveiro, todos os 
dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas em 
16 de Julho de 1919. 

Pelo Director Geral, 

Julio Mário Viatura. 

VIDHO BRfiTlCO 
Ha para vender 10 cascos 

João Vieira da Silva Lima 

-SC 
Vendem se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro. 

Traía-se com o solicitador 
Ferreira. 

Paiisa dc trigo 
Redução de preço - Fardo S$2Q 
João Vieira da Silva Lima 

Precisam-se 
de senhora, 

aga se bem. Casa Londres — 
^ua Ferreira Borges. 

C O S T U R E I R A S 
p a r a vestidos 

Balança decimal. 
(Balanças para balcão. 
"Moinhos para café. 
Compram se. 
Nesta redacção se diz. 

E m p r o o d e farmacia 
se em casa de movi 

habilitado e honesto, até 
Setembro, numa cidade de 

província. Bom ordenado. 
Informa Arnaldo Moura, Far-

macêutico. — Coimbra. 

Precisa 
\i mento, 

fins de 

^ A S A em C e r n a c h e . Ven-
* de-se, situada no ponto mais 

central para quilquc-r ramo de 
negocio e habitação. 

Tratar no Largo do Cais, n.° 
ó. -— Coimbra. 

J g i E I T O S Precisa se para ad-
«•• mnisírar uma Quinta, que 
saiba lêr e escrever; dá se bom or-
denado. 

Resposta á Quinta da Bôa Vis-
ta. — Arregaça, Coimbra 

LANO Aluga-se um bom pia-
no vertical, que possa ser-

vir para estudo. Avenida Sá da 
Bandeira, 24 2.° 

SE N H O R A Admite-se como 
empregada duma casa indus-

trial de 1." ordem. 
Informações na redação deste 

jornal. 

Oferece-se 
Hi 

uma O D I S T A 
senhdVa psra dirigir um 

atelier. Prefere nesta época a Fi-
gueira da Foz. 

Dirigir a esta redação. 

A Q U I N A S D E E S C R E -
a&¥JÍi V E R — Fitas de uma ou 
duas côres a 1 $25 cada uma, ou 
14$40 a dúzia, vende a Comer-
cial Coimbra, Limitada. — Rua do 
Visconde da Luz, 8-1.° — Telefone 
414. 

* | T E N D E - S E . Uma bigorna, 
® prancha e diversas peças 

de ferramenta para latoeiro. 
Vendem se também cerca de 

200 sacos de linhagem finos 
grossos. 

Na Mercearia Operaria—Bair-
ro de Sant'Ana, 21 a 22. 

E N D E - S E junto á estação 
da Pampilhosa, uma pro-

priedade composta de casa de 
habitação, armazém e um quintal 
com abundancia de agua canali; 

sada. 
Também se vende um oliva' 

junto á mesma propriedade. 
Para ver e tratar com o pro-

prietário, Francisco dos S.mtos 
Marques — Pampilhosa. 

gj a-* V E N D E - S E na rua 
(ja Moeda, onde es-

instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Trata-se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

2." publicação 

No dia 10 do proximo se-
guinte mez de Agosto, pelas 
12 horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta cidade de Coim-
bra, no inventario de menores 
a que se procedeu, neste juíso, 
por óbito de João Damas e 
mulher Rosa Ferreira dos San-
tos, do logar de Vila Pouca, 
freguesia do Ameal, se ha de 
proceder, em hasta publica, à 
venda de uma terra de semea-
dura no sitio das Areias, limi-
te daquele logar e freguesia, 
indo á praça no valor de ses 
senta escudos, sendo toda ; 
contribuição de registo por ti 
tulo oneroso, paga por inteiro 
à custa do arrematante. 

Pelo presente são citados 
para assistirem à arrematação 
quaisquer crédores incertos 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 16 de Julho de 
1919. 

O escrivão, 

Qualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Empresta se um conto de reis, 
sobre hipoteca, nesta cidade. 

Dirigir carta á Gazeta. 

CASA 
C o m p r a - s e o u a r r e n d a - s e 

u m a s i t u a d a e m b o m loca 
m a s n ã o n a s r u a s d a b a i x a 
com d r z s d iv i sões p o u c o m a i s 
au m e n o s , q u i n t a l oti j a r d i m 
a g u a c a n a l í s a d a e d e s p e j o s . 

T a m b é m c o n v é m e m Ce la s 
ou S a n t o An ton io d o s Ol iva is 

C a r t a a e s t a r e d a ç ã o com 
a s i n i c i ae s A . M . i n d i c a n d o 
local e p r eço . 

Escr i tura 
O abaixo assinado, bacha-

rel Jaime Correia da Encarna 
ção, notário na Comarca de 
Coimbra, declara para os fins 
convenientes, que por escritu 
ra de 17 de Julho do corrente 
ano de 1919, lavrada a folhas 
42, verso, no seu livro de no-
tas para actos e contractos 
entre-vivos numero 5, José Vi-
cíorino Botelho Miranda, José 
Augusto Tavares da Costa 
José Botelho Miranda, todos 
desta cidade, constituíram, en-
tre si, uma sociedade por quo-
tas, de responsabilidade limi-
tada, nos termos dos artigos 
seguintes: 

P r i m e i r o 
A sociedade adopta a fir-

ma social de José VictO~ 
ri no B. Miranda, Li-
miláda; fica tendo a sua 
séde, a sua fabrica e o seu es-
critorio, nesta cidade de Coim-
3ra, na Avenida do Porto da 
Pedra. 

S e g u n d o 
O seu objecto é a explo-

ração das industrias de moa-
gem e fabrico de massas ali-
mentícias, e ainda o exercício 
de qualquer outro ramo de in-
dustria ou comercio—excluí-
do o bancário — que os socios 
resolvam explorar. 

T e r c e i r o 
A sua duração é por tem-

po indeterminado, contando-
se o seu começo, para todos 
os efeitos, desde o dia 1 de 
Julho do corrente ano de 
1919. 

Q u a r t o 
O capital social é' de 

45:000$00, e corresponde á 
soma das quotas dos so-
cios, que são as seguintes: 
José Victorino B. Miranda, 
40:000$00; José Augusto Ta-
vares da Costa, 4:000$00, e Jo-
sé Botelho Miranda, 1:000$00, 
ao todo 45:000$00. 

Q u i n t o 
A quota do socio José Vi-

ctorino B. Miranda, é repre-
sentada pelos valores que 
constituem o activo, liquido do 
passivo, da fabrica existente no 
local acima indicado e tem gi-
rado sob o seu nome indivi-
dual. As quotas dos socios 
José Augusto Tavares da Cos-
ta e José Botelho Miranda, são 
em dinheiro e já estão total-
mente realisadas. 

S e x t o 
Nos termos que resultam 

do precedente artigo, o socio 
José Victorino B. Miranda, traz 
para a sociedade e nela põe 
em comum, o edifício, barra-
cões, terreno, maquinismos e 
todas as mercadorias e mais 
bens ou valores do activo 
do designado estabelecimento, 
com a obrigação do pagamento 
do correspondente passivo, tu-

do em harmonia com o ba-
lanço escrito e assinado no 
respectivo livro, pelos três so-
cios, em 1 de Julho do corren-
te ano de 1919. 

P a r a g r a f o ú n i c o 
O imóvel que o socio José 

Victorino B Miranda traz pa-
ra a sociedade e nela põe em 
comum como já fica dito, é a 
seguinte, a saber: 

Um terreno, aonde se acha 
construído o edifício que ser-
ve de fabrica, com os respe-
ctivos barracões, para uso da 
mesma fabrica, situado na 
Avenida do Porto da Pedra, 
junto ao Rio Mondego, fre-
guesia de Santa Cruz, desta 
cidade de Coimbra, descrito 
na conservatória privativa do 
Registo Predial des'-a comarca 
de Coimbra, no Livro B, nu-
mero 66, sob o numero 26.046, 
no valor, todo o prédio, de 
6:000$00, sendo por isso de 
4:000$00 o valor das duas 
terças partes que o socio José 
Victorino B. Miranda põe em 
comunhão com os dois ouíros 
socios relativamente ao imó-
vel. 

S é t i m o 
Não haverá prestações su-

plementares. A sociedade, po-
rém, poderá receber dos seus 
socios, ou outras pessoas, qual-
quer quantia para suprir as ne-
cessidades da Caixa Social, e 
que lhes serão iançadas a cre-
dito de contas especiais, para 
as retirarem nos termos e con-
dições que combinarem, acres-
cidas do juro anual não supe-
rior a 6 %• 

O i t a v o 
E' dispensada de qualquer 

autorisação a cessão total ou 
parcial de quotas entre os so-
cios. 

M o n o 
O socio que pretender ce-

der a estranhos a sua quota, no 
todo ou ein parte, assim o co-
municará, em carta registada, 
á sociedade declarando o no-
me do adquirente; a socieda-
de resolverá no praso de quin-
ze dias sobre a sua aquisição 
e não querendo usar do direi-
to de preferencia, este compe-
tirá a qualquer dos socios, e 
querendo-a mais de um, será 
dividida pelos que a quiserem, 
conforme fôr legalmente pos-
sível. 

P a r a g r a f o p r i m e i r o 
Se a sociedade nem ne-

nhum dos socios quizer fazer 
a aquisição poderá a quoía ser 
cedida ao estranho indicado 
pelo cedente, logo que termi-
ne aquele praso de quinze 
dias. 

P a r a g r a f o s e g u n d o 
O preço da aquisição 

fazer pela sociedade ou por 
socios será igual á iftiportan 
cia do valor equivalente ao 
reembolso da quota, acrescida 
da correspondente parte no 
fundo de reserva legal. 

D e c i m o 
Os três socios serão por 

igual gerentes da sociedade 
com dispensa de caução, < 
representarão a sociedade em 
juizo e fóra dele, e a todos os 
três socios fica pertencendo o 
uso da firma social. 

P a r a g r a f o p r i m e i r o 
A qualquer dos socios fica 

vedado o uso da firma social 
em actos ou contractos extra 
nhos á sociedade, fianças, ou 
letras de favor, sob pena de 
responderem perante a socie 
dade por perdas e danos. 

P a r a g r a f o s e g u n d o 
Por fóra desta escritura i 

em respectiva acta deliberarão 
os soe os sobre as suas atri-
buições de serviço e mais atos 
do movimento social, tanto 

externo como interno, e bem 
assim deliberarão, pela mesma 
forma, sob a remuneração men-
sal de cada socio que será le-
vada á conta de despesas ge-
rais. 

D e c i m o p r i m e i r o 
Os balanços serão anuais 

e encerrados no dia 30 de Ju-
nho de cada ano. 

D e c i m o s e g u n d o 
Os ganhos, líquidos de to-

das as despesas e encargos, e 
deduzida a percentagem de 
1 0 % para fundo de reserva 
legal até ser constituído o rein-
tegrado terão a seguinte apli-
cação : 

60 % para o socio José Vi-
ctorino B. Miranda; 30 % pa-
ra o socio José Augusto Tava-
res da Costa; e 10 °/p para o 
socio José Botelho Miranda. 

As perdas serão suporta-
das na mesma razão. 

D e c i m o t e r c e i r o 
As assembleias gerais, a 

terem logar, serão convocadas 
por meio de cartas registadas 
dirigidas aos socios com oito 
dias de antecedencia. 

D e c i m o q u a r t o 
No caso de dissolução de 

sociedade o socio José Victo-
rino B. Miranda ou seus her-
deiros, terão a preferencia de 
ficar com a fabrica, barracões, 
erreno, maquinismos e seus 
pertences, hoje existentes pelo 
mesmo preço da avaliação des-
crita no balanço para a forma-
ção da sociedade; porém, des-
de esta data, todo o maquinis-
rno, que se montar, seus per-
ences, e ainda qualquer obra 

ou bemfeitoria que se faça na 
abrica ou terrenos anexos, "se-

rá liquidado em conformidade 
com a avaliação a que se pro-
cedeu. 

D e c i m o q u i n t o 
No caso de falecimento ou 

interdição de qualquer dos so-
cios, os seus herdeiros*exer-
cerão em comum os direitos 
do falecido, emquanto a quota 
social se achar indivisa. 

P a r a g r a f o ú n i c o 
Neste caso toda a geren-

cia social residirá nos dois res-
tantes socios. 

D e c i m o s e x t o 
A sociedade não se dissol-

verá nem pela vontade, nem 
pelo falecimento ou interdição 
de um dos socios, e apenas 
nos casos marcados no artigo 
42 da Lei de 11 de Abril de 
1901. 

D e c i m o s é t i m o 
Em todo o omisso regula-

rão as disposições do direito 
aplicavel a estas sociedades, e 
as deliberações tomadas de 
comum acordo pelos socios. 

A respectiva contribuição 
de registo foi previamente pa-
ga na repartição competente 
pelo conhecimento numero 63. 

O notário, 

Jayme Correia da Encarnação 

VLTÍDEW-SE~" 
Uma roldana em ferro mania-

vel, própria p:tra colocar em qual-
quer poço para tirar agua. 

Uma Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos por cilindros de 
aço, própria para remoagem a 
branqueamento de cereais. 

Nesta redacção se diz. 

5 COiNTOS. Dão-se a juro so-
bre letra ou hipoteca. 

Informações, Livraria Cunha 
Rua Ferreira Borges. 

rua 
Precisam-se sobre letras. 
Informa o solicitaior Pita, 

Visconde da Luz, 34-1.°. 

O ÍO Vende-se uma em bo n 
«IfJsji estado de conservação, 
Peugeot, com 23/* H. P. 

Nestare dação se diz, 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Momento grave! 
Até que emfirn se vai reconhe-

cendo a necessidade de certa im-
prensa periódica desempenhar o 
seu papel de boa conselheira para 
evitar a corrente desordenada e 
desorientada que se alastra duma 
maneira assustadora. 

Bem se ia vendo a indiferença 
com que alguns colegas nossos 
na imprensa apreciavam aconte-
cimentos da mais alta importan 
cia em que a indisciplina e a de 
sordem desempenhavam um pa-
pel preponderante. E mais de que 
indiferença, pois muitas vezes não 
faltavam palavras de apoio e sa 
tisfação para essa obra nefasta que 
necessariamente nos havia de le-
var ao estado inquietador a que 
se chegou. 

Ainda bem que essa impren 
sa virou de rumo, entrando ago 
ra no bom caminho da censura e 
condenação de certos atos de in 
disciplina social, de faltas de or 
dem e respeito, de pouco amor 
ao trabalho, factores importantis 
simos para a mais completa de 
sorganisação dum povo. 

Em vez da indiferença e aplau 
so com que ás vezes acolhia essa 
tendência para a anarquia, vemos 
com grato prazer agora que já se 
entrou no caminho donde nunca 
se deviam ter desviado de acon-
selhar a ordem, o respeito mutuo 
e obediencia ás leis, incitando ao 
trabalho para fazermos a Patria 
feliz. 

A Republica concedeu o direito 
á gréve, mas tem sido um dos maio-
res males para o regimen porque 
muito se tem abusado e muito se 
tem exigido alem do que é justo 
e até rasoavel. 

O que se tem passado neste 
mês com a gréve ferro viaria e 
com os atentados pessoais em 
Lisboa e Por to e á liberdade de 
imprensa, é profundamente triste 
e lamentavel. Muitos dos mais 

avançados já condenam aberta-
mente estes factos e solicitam que 
se ponha termo a essa onda de 
desorganisação social. Oxalá que 
não seja tarde para chegar a re-
flexão muito a tempo ainda de tu 
do entrar nos seus logares. 

O povo por tuguês é dócil, é 
bom, obediente. Sabendo encami-
nha-lo e dirigi lo, conseguem dele 
quanto queiram; mas mal orien 
tado pelos péssimos exemplos de 
fora e mal aconselhado por maus 
elementos de dentro, deixa se le-
var por cammho errado sem pre 
ver os perigos terríveis do terre 
no que pisa. 

A onda bolchevista que rapi-
damente se alastrou pela Europa, 
não poupou o torrão ocidental da 
terra portuguesa. Assusta-nos a 
todos, aterra nos a ideia de que o 
bom senso poderá demorar se e 
não chegar a tempo para compôr 
tudo que anda desorganisado e 
para levar a todos que estão indis-
ciplinados o conhecimento preciso 
para não confundir o bem com o 
mal. 

A grande obra patriótica neste 
momento solene é esquecer dis 
sidencias partidarias para só tra 
tar de aconselhar a ordem e com 
bater a desordem. 

A Paz que nos trouxe o termo 
da guerra precisa de ter a acom-
panha-la a paz dos espíritos, in 
dispensável para a tranquilidade 
e engrandecimento do país. Tem 
sido sempre esta a nossa norma 
seguida. Sem pre tendermos dar 
conselhos a ninguém, botn é que 
a imprensa — toda ela, sem distin 
ção de partido — auxilie o gov^r 
no na sua obra de pacificação e 
amôr pátrio. 

Que nem um só português se 
esqueça de que o é e que acima 
de tudo é um dever patriotico 
trabalhar pelo engrandecimento 
da Patria, que precisa de ordem 
e trabalho. 

CQPPOS eleetpieos 
São apenas sete os carros elé-

ctricos que ha em Coimbra, o que 
é muito pouco. Obr iga assim a 
que andem todos constantemente 
em serviço, o que os danificava 
tnais rapidamente. 

Está provado que os sete car 
ros não são suficientes para o gran-
de movimento de pessoas que 
desejam aproveitar se deste meio 
de locomoção. 

Ora aconteceu agora que qua-
tro carros tiveram de ser retirados 
do serviço por precisarem de con-
certo, que não se lhes poude dar 
logo por falta de rodados, e daí 
resultou ser o serviço feito única 
mente po r três carros, com gran 
de transtorno para o publico que 
está, na maioria, sem poder utili 
sar-se dos carros electricos. 

O serviço é mau e pessima-
mente servido é o publico, que 
já não pode passar sem este me-
lhoramento. 

A Camara tem de atender com 
urgência a este serviço, mandan-
do vir mais carros, embora eles 
fiquem mais caros. Ao menos 
dois po r emquanto, ficando os ou-
tros para ocasião mais favoravel 
em que os possam obter mais em 
conta. 

O que se não deve é deixar 
chegar este serviço ao estado a 
que chegou, reduzido a um limi-
tado numero de carreiras para to-
dos os pontos, deixando muita 
gente sem poder ser servida. 

Governador Civil 
Foi nomeado governdor civil 

deste distrito o sr. dr. Malva do 
Vale, que aqui conta inúmeros 
amigos. S. ex.a é natural de uma 
povoação deste concelho e temo-
lo na conta de um bom amigo 
da nossa terra, á qual poderá 
prestar bons serviços no exerci-
lio de §eu elevado cargo, 

I ^ G v 5 s í a 
ícaro, é o nome de uma re-

vista literaria académica, ha pou-
co aparecida. 

Com uma boa apresentação, a 
honrar as oficinas da Imprensa da 
Universidade, a revista é colabo-
rada regularmente, tendo algumas 
produções de valor. 

Agradecendo a oferta felicita 
mos a redacção do ícaro, fazendo 
ardentíssimos votos pelas prospe-
ridades* da revista. 

Exame 
Fez a seu primeiro exame no 

Conservatorio, obtendo elevada 
classificação, a menina Maria de 
Lourdes Correia dos Santos, es 
tremecida filha do nosso respeitá-
vel amigo, sr. Antonio Correia 
dos Santos. 

Á inteligente examinanda e a 
seus pais enviamos as nossas feli-
citações. 

Nomeação 
Na sua ultima sessão, a Ca 

mara tornou efectiva a nomeação 
do sr. José Pereira, para porteiro 
do Cemiterio da Conchada. 

Nova ourivesaria 
Os srs. Adelino de Matos, an-

tigo empregado da ourivesaria Ma-
nuel País da Silva, e Joaquim Pin-
to Borges, ambos com larga pra-
tica deste ramo de negocio, aca-
bam de abrir o seu estabelecimen-
to na Praça do Comercio, junto 
á farmacia do sr. Feitor. 

A seriedade e competencia do 
dos srs. Matos & Borges e o ma 
gnifico sortido da nova ourivesa-
ria dão todas as garantias de que 
o publico não deixará de procu 
rar esse casa para as suas com-
pras. Ali se fazem também con 
certos de objectos de prata e ou-
r<? pss meihorçjs condições, 

i l T J P R E S S Õ I S 
De luto 

A eterna gadanha da morte, 
dcu-se em roçar valor e mérito.. . 

A época que corre é a de um 
luto pesado às letras pá t r ias . . . São 
perdss irreparáveis. Lacunas que 
não se preenchem. O que vêmos 
hoje por aí, é um ar remêdo lite-
r á r i o : — é literatice. Uma coisa 
baça, insossa, sem prestigio, pro-
duto de espíritos entorpecidos, 
atónitos, psalmodejando um es 
tilo alambicado, sem vigor, sem 
imaginação, sem lustre. E quan-
do a degenerescência assim amea-
ça, quando a corrosão assim alas-
tra, como é de lamentar que se 
sumam peios portais do Nada, 
o resto da plêiada, o escol da 
velha guarda, que ainda conse-
guia ter mão no despenhar disto 
t u d o ! . . . 

Ha dias houve a lamentar a 
perda — e que perda! — d e Marce-
lino Mesquita. Tràsantontem hou-
vemos noticia da morte de Fran 
cisco Joaquim Teixeira de Quei 
roz. E esta fieira de calamidades, 
lá se vem pro longando de longe, 
num frenesi, num delírio de des 
traição, de subversão sem prece 
dentes, e, parece que sem limites. 
Espíritos viris, pujantes, cheios de 
fôrça e de graça, que é deles? 
Ha os ainda, de facto, mas tam 
poucos ! . . . Que é dos mestres ? . . . 
Morrem. Que é do manancial 
onde os novos iam inspirar se nas 
suas lucubraçõis? . . Exgota-se. 

Curvemos a cabeça ante os 
corpos, ainda quentes, de Marce 
lino Mesquita e de Teixeira de 
Queiroz; ante aqueles corpos que 
não tardarão a ser terra, como es-
ta terra que lhes foi berço, e que 
eles tanto amaram e tam bem sen 
tiram. Choremos lágrimas sentidas; 
e que a certeza de que eles leva-
ram consigo um pedaço desta al-
ma portuguêsa, tão linda, ião no 
bre, snas tam simples, nos seja le-
nitivo ao travor da nossa compun-
ção. 

SUA PÁTRIA SERVIRAM. 
HONRA E GLÓRIA. 

C O S T A P I M P Ã O . 

MULHER ASSflSSlftADA 
Genro que mata a sogra com 

um tiro de espingarda 
No pitoresco logar dos Malhei-

ros, que é a 1 kilometro do To 
vim, desenvolveu se na quarta-
feira, ás 22 horas, um crime bar-
baro do qual foi autor Francisco 
Dias de Oliveira, carpinteiro, de 
23 anos, de Coselhas. 

O Oliveira havia casado ha 3 
anos com uma filha de Mariana 
de Jesus, de 50 anos, residente 
nos Malheiros, onde vivia com 
o seu marido, um pobre velho, 
que se encontra paralítico. 

Casados ainda ha pouco, o 
Oliveira começou logo a infligir 
maus tratos á mulher , que por 
diversas vezes o abandonou, vol 
tando depois para o seu lar a ins-
tancias daquele. 

Mas em vez de mudar de há-
bitos, o Oliveira continuou a entre-
gar-se ao álcool e tomando novos 
amores não cessava de hostilizar 
a esposa, até que esta resolveu 
recolher-se definitivamente a casa 
dos seus pais, para onde foi ha 
7 ou 8 dias. 

O Oliveira, desesperado com 
tal atitude e munido duma espin-
gada caçadeira, procurou ante-
ontem sua mulher com o fim de 
a agredir e, ent rando em casa dos 
sogros provocou grande ruido, 
vindo em auxilio de sua filha a 
Mariana de Jesus, que nesse mo 
mento estava a amassar pão, dis-
parando o Oliveira contra ela a 
arma, que a alvejou em pleno 
peito, esfacelando lhe ainda três 
dedos da mão direita 

A pobre victima teve morte 
instantanea. 

O criminoso fugiu, apresen 
tando-se ontem de manhã á po-
licia, 
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V E N T U R A & C O U C E I R O 
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N e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a m - s e eo i e x p o s i ç ã o 
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Exscutam-se estofos e decorações a preços modicos 

Ecos da sociedade 
ífITMOS 

O Sorriso 
A mulher, quando sorri, deixa trans-

parecer a sua alma. Por isso o sorrido 
é o espelho magico onde se refractam o 
sentimento e a ternura, a bondade e o 
amor femininos. 

Ha sorrisos que fazem sofrer; ha 
outros que causam felicidade. Alguns 
dão alento para a vida, outros levam ci 
renuncia. 

Uma mulher a quem se abre o cora-
ção, e ela sorri, a confortar, merece 
um poema; mas a mulher que ouve 
as desditas de um homem e delas se 
sorri, ironicamente, pede o despreso. 

A alma da mulher, é o seu sorriso. 
No simples entreabrir dos lábios, a 
mostrar a coralina fieira de dentes, e 
no velado dos olhos está uma sentença. 

Ha sorrisos que mereciam ser estili-
sados em versos de harmonia e graça. 

O sorriso que traduz a alegria da 
alma em festa, dá a impressão de uma 
nota penetrante, linda, causada pelo 
plectro sobre as cordas de um violino. 
O sorriso meigo, doce, a bailar danças 
sugestionadoras de falenas irrequietas, 
canta o amor. Este é um sorriso espe-
cial, único, sorriso que atrai e encanía, 
ao mesmo tempo. 

Mas ha um sorriso, um só, que não 
se decifra. 

Sorriso eternisado pelo mistério que 
o envolve, tem sido contemplado por 
geraçõls sucessivas, que não o compreen-
deram. 

E o que dirá ele ? 
Só Vinci o sabia. Só o imortal pin-

tor italiano o soube, quando pintou a 
linda Mona Lisa Geoconda, a célebre 

Jocunda que é a Esfinge indecifrável. 
Mas esse sorriso vagOj indeciso, em 

que a alma de Leonardo Vinci transpa-
rece, na sua transcendência exuberante 
de artista, é o mais elevado, mais nobre 
sorriso da mulher. E por ninguém a 
profundar, e por poucos a compreen-
derem, é que ele atingiu, na sua miste-
riosa forma, o máximo da perfeição. 

E Jocunda é o símbolo do sorriso, 
na personificação ideal do espirito da 
Mulher. 

L u í s DA SILVA COSTA. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Hermano Ribeiro Arrobas 
Na segunda-feira: 
D. Maria Victoria Salema Vaz 
Antonio José Fernandes 
Antonio Coutinho de Moura Bastos 

Nascimento 
Deu d luz uma robusta criança do 

sexo masculino a estremecida esposa do 
nosso amigo sr. Rui Sarmento distinto 
aluno da Universidade de Coimbra. 

Mãe e filho encontram-se bem. 
As nossas felicitações. 

Faculdade de Direito 
Realisa se hoje a eleição do 

novo director da Faculdade de 
Direito de Coimbra. 

Passadores de notas falsas 
Depois de aturadas e inteli 

gentes dehgencias, a policia de in-
vestigação criminal de Coimbra 
conseguiu a captura de dois pas-
sadores de notas falsas de 20$00, 
os quais já foram entregues ao 
poder militar. 

São eles José Mendes Sansana, 
o Bolula, dos Netos, concelho da 
Figueira da Foz, e João Fernandes 
Menacho, d e t Santo André, Va-
gos, que na feira do dia 24 de Ju-
nho na Louzã, passaram a Ma 
tiuel Lopes Ferreira, da Moita, e 
a Francisco Soares, de Reguen-
gos, 420$00 e mais 80$00 a um 
outro inuividuo, cujo nume se 
ignora ainda. 

Os passadores declararam te-
rem comprado as noUs com uma 
redução Uc 50° / o a um espanhol, 
para eles desconhecido, 

Mi] iQiJIcaii PortuQGôz 
Esteve muito concorrida a as-

sembleia geral do Centro Repu-
blicano Dr. José Falcão, que on-
tem teve logar na séde daquela 
importante agremiação. 

Presidiu o sr. dr. Eduardo 
Vieira, presidente da assembleia 
geral, secretariado peios srs. Elí-
sio Neves e João Fernandes da 
Silva. 

Usaram da palavra entre ou 
tros, os srs. drs. Antonio Leitão, 
Torres Garcia, Tomás da Fonseca 
e coronel Bandeira. 

Reconhecendo a necessidade 
de robustecer e reorganisar a co-
missão politica do centro afim de 
que ela possa corresponder aos 
fins que lhe foram confiados pela 
Assembleia Magna do Partido, 
como única força dirigente da 
politica democr.atica do concelho 
de Coimbra, os membros que 
constituíam até ao presente essa 
comissão apresentaram a sua de-
missão, aprovando a assembleia, 
por proposta do sr. dr. Torres 
Jarcia , que se criasse uma nova 
comissão denominada de Petições, 
Pretensões e Reclamações. 

Procedendo se á eleição para 
essas duas comissões, verificou-se 
que foram eleitos, para a comis-
são politica, os srs. drs. Eduardo 
Vieira, Antonio Leitão, Fernando 
Lopes, Torres Garcia, capitão Al 
cide d'01iveira e Floro Henriques 
efectivos, e drs. José Ferreira, Jo-
sé Paredes, Videira e Melo, Mário 
Santos e Gui lherme d 'Albuquer-
que substitutos, e para a comissão 
de Petições e Reclamações: Dr. 
Torres Garcia, Nunes Pais, dr. 
Dias Pereira, capitão Alcide d ' 0 -
liveira, Tomás da Fonseca, coro-
nel Bandeira e dr. Domingos Lara. 

Concurso Hipico de Coimbra 
A Direção do Tiro e Sport, 

resolveu realizar o seu concurso 
hipico oficial, que tinha sido adia-
do etn virtude da gréve ferro viá-
ria, nos dias 1, 3 e 5 do proximo 
mez d 'Agosto. 

O sr. Ministro da guerra, au-
torisou que os srs. oficiaes das 
unidades montadas tomem parte 
no referido concurso. 

B r a d a r n o d e s e r t o 
Ha 4 meses que os habitantes 

do Casal de Lans, estão solici-
tando da repartição competente a 
reparação da canaiisação da agua, 
sem que até hoje tenham sido 
ouvidas as suas justas reclamações, 
o que lhes ocasiona graves trans-
tornos. 

Para o facto chamamos a aten-
ção do respectivo vereador, afim 
de serem dadas as providencias 
que ha tanto tempo são reclama-
das. 

Missa de sufrágio 
Foi ontem celebrada na egreja 

de Santa Cruz uma missa sufra-
gando a alma de D. Olímpia Go-
mes de Moura, viuva do antigo 
empregado do liceu Antonio Vi-
riato Pereira de Moura, 

Este p 'edoso acto foi mandado 
celebrar por uma pessoa grata á 
memoria da bondosa senhora. 

Foi celebrante o sr, padre 
Paulo Evaristo Alves, 

VIDA DE COIMBRA 

B 
Resoluções do sr. Ministro 

do Comercio que muito 
interessam a Coimbra. 
Uma grande aspiração: 
o caminho de ferro — 
Lousan— Arganil—Gou-
: veia. Novos soc ios : 

O sr. Ministro do Comercio, 
confirmando o que ha dias aqui 
dissemos sobre a rapida conclu-
são da estrada de Penacova a Lu-
so, acaba de afirmar a um reda-
ctor de A Victoria que o entre-
vistou segunda feira, que o trigan-
gulo turístico Coimbra — Penaco-
va — Bussaco, a que faltam ape-
nas uns 3 quilometros de estiada, 
acabar-se-ha ainda este ano, para 
o que, acrescentou s. ex.a, voa 
publicar uma portaria providen-
ciando nesse sentido. 

O sr. Ministro do Comercio, 
que vai contrair um emprest imo 
de 10.000 contos para ser exclu-
sivamente aplicado á conservação 
e construção de estradas de turis-
mo, afirmou ao mesmo jornalista 
que também se activará a cons-
trução da continuação da estrada 
da Serra da Estrela, desde o Sa-
natório até á Lagoa Compr ida . 
Esta l3gõa gela no inverno, po-
dendo atravessar se em trenó, e 
oferecendo todos os encantos da 
Suissa. Ao lado dessa lagôa, de-
pois de feita a travessia, o turista 
poderá subir uma grande eleva-
ção de terreno, a qual se poderá 
fazer no inverno por meio de 
degrus escavados no gêlo e do 
alto da qual se gosa um panora-
ma maravilhoso. São estas bele-
zas ignoradas até pe r nós pró-
prios que é preciso tornar conhe-
cidas dos estrangeiros, depois de 
termos creado o necessário con-
forto e meios de transporte fáceis 
pata os receber. 

Ora, sabendo SÍ que nos Bar-
ros Vermelhos, em plena serra, 
se vai construir um grande hotel 
de turismo, e que na Covilhã, 
Gouveia, Ceia, etc., toma cada 
vez maior vulto a ideia do pro-
longamento até ali da linha férrea 
da Lousan, que quando venha a 
ser um facto, converterá Coimbra 
num ponto intermediário impor-
tantíssimo de convergência da 
maior parte do movimento turís-
tico da serra, poder se-ha avaliar 
do valor que para esta cidade virá 
a ter de fu turo a resolução do sr. 
Ministro do Comercio. 

No congresso regional que em 
Agosto do ano findo se efectuou 
na Serra, por iniciativa da respe-
ctiva Sociedade de Propaganda, 
ao qual assistiram os represen-
tantes de muitas Camaras da re-
gião, e também os do Concelho 
de Turismo, da Repartição de 
Tur ismo e da Sociedade Propa-
ganda de Portugal, foi "votada 
urna proposta considerando e afir-
mando como primeira e grande 
aspiração de toda aquela região, 
a construção do referido caminho 
de ferro, que para Coimbra tam-
bém hoje é, incontestavelmente, a 
maior e a mais palpitante de todas 
as suas aspirações, sob qualquer 
aspecto que a queiramos encarar. 

Em 1916, a vereação presi-
dida pelo sr. dr. Silvio Pelico, a 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra e a Associação 
Comercial, depois de receberem 
a adesão estusiástica e valiosa de 
todas as Camaras interessadas, 
dos distritos de Coimbra e da 
Guarda, representaram ao Go-
verno instando pela construção 
da referida linha ferrea, repre-
sentação de cuja elaboração foi 
encarregado o actual presidente 
da Sociedade, sr. dr. Manuel Braga, 
que, nesse trabalho, se serviu dos 
dados do brilhante Relatorio do 
sr. engenheiro Ernesto Navarro, 
actual Ministro do Comercio, que 
é um grande e dedicadisssimo 
defensor da construção desse ca-
minho de ferro, 

julgamos oportuno que a Cs* 
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mara, a Sociedade de Defesa e 
Propaganda e a Associação Co-
mercial voltem a representar nes-
se sentido com a adesão de todos 
os concelhos interessados. Com 
um bom intendimento entre to-
dos e com muita tenacidade e fé, 
o que não se consegue num dia, 
consegue-se sempre no outro, se 
o que se pretende é justo e re-
presenta uma legitima e grande 
aspiração. A dormir é que nada 
se c o n s e g u e . . . 

Estamos esperançados em que 
o sr. Ministro do Comercio visi-
tará esta cidade na próxima se-
mana. 

— Inscreveram-se, ult imamen-
te, socios da Sociedade, os srs . : 

Dr. Raul Teles d 'Abreu, rua 
Ferreira Borges ; 

Manuel Falcão Teles Macha-
do, Arcos do Ja rd im; 

Antonio Ruivo da Costa, Ave-
nida Sá da Bandeira. 

R e p r e s e n t a ç ã o 
A Comissão Administrativa do 

Município representou ao gover-
no no sentido de lhe ser dado 
um subsidio afim de ser reparada 
a estrada de Souzelas á Marme-
leira, que se encontra num estado 
deplorável. 

A petição é justíssima e repre-
senta uma aspiração dos povos 
daquelas localidades que de ha 
muito veem pugnando por tal 
melhoramento. 

Apoio ao governo 
A Camara Municipal dirigiu 

um telegrama de saudação ao 
chefe do governo e louvando o 
pela sua energica atitude perante 
os movimentos que ultimamente 
se teem desenrolado e ião preju-
diciais á vida do país. 

Festividade 
No Bairro Operár io realisam-

se hoje e amanhã as festas em 
honra de N. S. de Lourdes. 

Hoje haverá iluminações, fo 
go, musica e danças populares, 
que se repetirão amanhã. 

. As festas de igreja constam, 
amanhã, de missa cantada, sermão 
e ladainha. 

Julgamento 
Foi adiado sine die o julga-

mento que devia realisar se on-
tem dos 18 operários, das aguas 
e electricos pelos atos praticados 
por ocasião da gréve dos electri-
cos. 

Reparação de calçadas 
Andam no trabalho de repa-

ração de calçadas, serviço este que 
durante muito tempo esteve es-
quecido e quase abandonado. 

Lembramos a calçada em fren-
te do Café Montanha, no Largo 
Miguel Bombarda, que se encon-
tra em péssimo estado. 

Pelos tribunais 
R E L A Ç Ã O 

^Sessão do dia 23-7-919 
Apelação crime 

Penela—Antonio Agostinho, casado, 
sapateiro, morador na vila de Penela con-
tra o M. P . - Relator, J. Cipriano; escri-
vão, Faria Lopes. 

Agravo comercial 
Figueiró dos Vinhos — Manuel Dias 

Júnior, casado, proprietário, dos Chãos 
de Baixo, comarca de Figueiró dos Vi 
nhos e Antonio Dias, casado, proprieta' 
rio, de Vendas de Maria, freguesia Maçãs 
de D. Maria, comarca de Alvaiazere, con-
tra Manuel Lopes Godinho, solteiro, 
maior proprietário, da Portela de Lavan-
deiras.—Relator, Ignacio Monteiro; es' 
crivão, Forte. 

ACORDÃOS 
Escrivão, Quenta 

Apelações cíveis 
Coimbra — D. Clara Dias de Carva-

lho Guimarães contra Antonio Dantas 
Guimarães. 

Confirmado o despacho recorrido. 
Taboa — Francisco Piuto Nogueira 

mulher contra João Antunes Pimtnta 
mulher. 

Confirmada a sentença. 

Escrivão, Forte 
Apelação cível 

Ftindào — O M. P. contra Antonio 
Maria Couto e mulher. 

Confirmada a sentença 

Agravo crime 
Soure — José Coelho Júnior contra o 

M. P. 
Provido. 

O b 11 u a s* U % 

N u m quarto particular do Hos 
pitai da Universidade, faleceu a 
sr." D. Felistina Candida da Cruz, 
esposa do sr. Manuel Francisco 
Oiesta. O seu cadaver foi trasla-
dado para Vouzela, 

F O O T - B A L L 
VICTORIA CONTRA 0 UNIÃO 

Conforme noticiarnos no passado nu-
mero de terça feira, é amanhã que no 
campo de Santa Cruz, pelas 18 horas, se 
vai decidir na desforra qual destes doit 
grupos é o mais forte. 

O Victoria conta com a sua boa de-
fêsa e com o seu explendido ataque, 

O União possue também uma bela 
defêsa, uma explendida linha de médios 
e uma regular linha de ataque, que de-
certo irá pôr em sérios riscos as balisas 
do Victoria. 

Da parte dos seu3 jogadores reina 
grande entusiasmo e animação para a 
desforra de domingo que a meu vêr pa-
rece ser difícil o Victoria conseguir á 
primeira, furar a rêde do União. 

A sua defêsa mostrará c o n g e m e 
energia perante o ataque do Victoria 
que decerto se esforçará um pouco para 
a conseguir dominar. 

Conquanto á minha opinião direi que 
será difícil visar o prognóstico dada a 
vontade de ambos os grupos quererem 
vencer. 

A arbitragem será confiada a Antonio 
Velindro, defêsa do Sport Club, do qual 
se espera mais uma vez que a sua mos-
trada competencia seja coberta de êxito. 

As linhas dos dois teams, apresen-
tam-se ámaahã em campo, para a des-
forra que vai ser renhida, da seguinte 
forma: 

União: 
Monteiro 

Lucas : Armando 
Vale : Dusrts : Lima 

Santos : José : Correia: Carvalho : Simoes 

Victoria: 

Souza : Alves : Cabral : Malva : Alvarez 
ArmLido : Reis : Cabreira 

Correia : Ignacio 
Carvalho 

LIMA. 
• fSSKEr.fW»" 

©se 
Quinta de S. Bento de Soure 

Gratifica bem quem lhe indi-
car ou apresentar uma junta de 
bezerros, um preto maior, e ou 
tro amarelo mais pequeno, com 
as cabeças bem feitas. São boni-
tos animais. 

Pede a quem os encontrou na 
feira dos 23, em Santa Clara de 
Coimbra , o favor de participar a 
seu dono. 

MALINHA DE MAQ 
Perdeu-se desde a Praça 8 de 

Maio até ao Logar Novo, fazen 
do caminho pela Quinta de Santa 
Cruz (Parque) . Devia ter sido 
encontrada junto a um dos ban 
cos da rua de Santo Agostinho. 

Q u e m a encontrou e queira 
entregada ao seu dono, nesta re 
dacção se diz e se dão alviçaras. 

Venda de prédios 
No dia 3 do mês de Agosto 

proximo, das 13 horas em deante, 
serão vendidos, se o preço con 
vier, os prédios seguintes: 

Um g r u p o de casas com gran-
de quintal na rua João Cabreira, 
n.os 19 a 37 e beco do Amorim, 
n.05 3, 4, 5. 

U m a morada de casas, no lar-
go do Romal, n.os 22 e 23 e com 
frente para o beco da Boa União, 
para onde tem o n.° 15. 

Duas moradas de casas no 
beco dos Prazeres que respectiva-
mente tem os n.os 3, 5, 7 e 9. 

U m a morada de casas na rua 
Direita, n.os 20 e 22. 

Estas vendas são feitas no dia 
e horas designados, e no quintal 
do g r u p o de casas, na rua de 
João Cabreira, com entrada pelo 
Beco do Amorim, n.° 2, e na 
presença dos actuais possuidores 

Aceita e dá esclarecimentos, 
João Vilaça da Silva, rua Vis 
conde da Luz, 56 a 60. 

Casa na Figueira 
Para pouca familia, subloca se 

casa nova em frente á Vila Mar 
(casa de banhos,), durante o mez 
de Agosto. 

Informações na Havaneza Cen-
tral, Rua Visconde da Luz. 

HOTEL PENSÃO 
B a i r r o N o v o : : : : : : : 
: : : : : : : : : FIGUEIRA D A FOZ 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta casa, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en 
contrar limpeza, cosinha á portu-

gueza e refeições abundantes 
Abre as dia! tis Julho eom o mesmo pessoa 

e preços do ano passado 
o PROPRIETÁRIO, 

D e m é t r i o P i n t o 

í i i õ õ õ i õ õ 
Precisam-se sobre letras. 
Informa o solicitador Pita, rua 

Vjscondç da Luz, 34-L°. 

C A S A = = = 
= L O N D R E S 
R. Ferreira Borges, 82 

Vestidos Taileur 
Execução perfeitíssima. 

Chapéus para senhora. 

C a m i s a r i a ^ 
Ĉ P e a l fa iatar ia 

m 

C o m p r a - s e o u a r r e n d a - s e 
« m a s i t u a d a c m b o m l o c a l 
m a s n ã o n a s r u a s d a b a i x a , 
c o m d o z e d i v i s õ e s p o u c o m a i s 
o u m e n o s , q u i n t a l o u j a r d i m , 
a g u a c a n a l í s a d a e d e s p e j o s . 

T a m b é m c o n v é m e m C e l a s 
o u S a n t o A n t o n i o d o s O l i v a i s . 

C a r t a a e s t a r e d a ç ã o c o m 
a s i n i c i a e s A . M . i n d i c a n d o 
l o c a l e p r e ç o . 

LF AI A T E S Precisam-se ofi -
cíaes. Casa Londres — Rua 

Ferreira Borges. 

SE duas casas 
com 6 divisões cada — 

Q u e m pretender dirija se a José 
dos Santos — Casa do Sal. 

JR U T O M O V E L . 
» « S b marra Hernr 

Vende-se um 
marca Herpomobi le , de 15 

H. P. 4 logares em estado novo. 
Para informações, Manuel Pe-

reira Marques, Praça 8 de Maio, 
34. 

R R E N D A - S E a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua cia Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran-
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adaptar-se para uma grande em-
prèsa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratar na Imprensa Aca-
démica ás 4.as 5.as e õ.as feiras das 
12 ás 15 horas. 

O S B A R B E I R O S . Vende 
se em boas condições todo 

o mobiliário duma loja de bar 
beiro, constando de bancadas em 
pedra mármore, espelhos, cadei 
ras e outros objectos. 

Nesta redacção se diz. 

R R E N D A - S E . Em bom lo-
cal, uma casa com 20 di-

visões. Nesta redacção se diz. 

O S T U R E I R A S Precisam se 
para vestidos de senhora. 

Paga se bem. Casa Londres — 
Rua Ferreira Borges. 

A S A c m C e r n a c h e . Ven-
de se, situada no ponto mais 

central para qualquer ramo de 
negocio e habitação. 

Tratar no Largo do Cais, n.° 
6. — Coimbra. 

O D I S T A Oferece-se uma 
senhora para dirigir um 

atelier. Prefere nesta época a Fi-
gueira da Foz. 

Dirigir a esta redação. 

PI A N O Aluga-se um bom p i* 
no vertical, que pode ser-

vir para estudo. Avenida Sá da 
Bandeira, 24 2.° 

A P A Z Com 16 anos de 
idade oferece-se para qual 

quer ramo de comercio. 
Prefere ir para a Figueira da 

Foz. 
Nesta redacção se diz. 

I R E S P A S S A - S E um estabe-
lecimento de mercearia e vi 

nhos e casa de habitação, situado 
na Estrada da Beira. 

Para informações, Angelo José 
Marques — Estrada da Beira, n.c t 

41 a 47. 

UMA senhora de 37 anos ofe-
rece-se para governanta. 

Prefere ir para fóra de Coimbra. 
Dão se informações na rua do 

Norte, n . ° 27. 

1NDE-SE. U m a b ;gorna, 
prancha e diversas peças 

de ferramenta para latoeiro. 
Vendem se também cerca de 

200 sacos de l inhagem finos e 
grossos. 

Na Mercearia Operaria—Bair-
ro de SanfAna , 21 a 22. 

E N D E - S E junto á estação 
da Pampilhosa, uma pro-

priedade composta de c-sa de 
habitação, armazém e um quintal 
com abundancia de agua canali 
sada. 

Também se vende um oliva! 
junto á mesma propriedade. 

Para ver e tratar com o pro 
prietario, Francisco dos Santos 
Marques — Pampilhosa. 

Serpa Cruz 
NOTÁRIO 

Praça 8 de Maio, 25 
Largo de Sansão 

C A R T O R I O n o 1.° an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Telefone 249 

R E S I D E N C I A no 2.° 
andar do mesmo pré 
dio. 

Telefone 278 
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mmim^^mi^m 
S : 0 0 0 $ 0 0 0 

Empresta se um conto de reis, 
sobre hipoteca, nesta cidade. 

Dirigir carta á Gazeta. 

Ha para vender 10 cascos 
João Vieira da Silva Lima 

Vendem-se 
Vendem se duas propr iedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro . 

Trata-se com o solicitador 
Ferreira. 

Palha dc trigo 
Redução de preço—Fardo l$20 
João Vieira da Silva Lima 

DR. BARROS LOPES 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

Utensílios 
Balança decimal. 
Balanças para balcão. 
Moinhos para café. 
C o m p r a m se. 
Nesta redacção se diz. 

VEN DEM-SE 
U m a roldana em ferro mania-

vel, própria para colocar em qual 
quer poço para tirar agua. 

U m a Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos po r cilindros de 
aço, própr ia para remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nesta redacção se diz. 

ftLVIÇftRftS 
Dão-se a quem achasse uma 

pele preta do pescoço, e a queira 
entregar a sua dona, na rua da 
Ilha, n.° 13. 

Dinheiro a juro 
Emprestam-se 4:000$00 sobre 

hipoteca a juro modico junto ou 
em parcelas. 

Nesta redacção se diz. 

Antonio Ânnusto f Oliveira 
Solicitador encartado 

PRAÇA D3 COMERCIO, 53-1.° 
COIMBRA 

J f 

José Paredes 
Advogado 

Mudou o seu escritorio para 
a Rua da Sofia, n.° 5-2.° 

ARVÂO DE FORJA Qua-
lidade garantida. 

Preço 90 centavos a arroba. 
Vende-se na Fabrica de Gelo. 

t T T T m m n w w t t w 
"A Colonial,, 

Companhia de Segupos 
Capital: Um milhão e quinhentos mH esudos 

Seguros marítimos; terrestres: tumultos 
gréves:cristais;agrícolas:roubo e automoveis 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Aguas de Santo CDopta 
( E R I C E I R A ) 

f Únicas do seu tipo em todo o mundo 
I* Segundo analise do distinto quimicoProf. Charles Lopierre Jj 

INFALÍVEIS NA CURA D E : 

I E S T O ^ f l G O , m $ , PRISÃO DE VENTRE E ARTRITISMO 

D e p o s i t o g e r a l , R u a A u g u s t a , 124— L I S B O A 

DEPOSITO EM COIMBRA: 

j | T a b a c a r i a C R E S P O [ • ] R o a Ferreira Borges | [ 

Cardoso & Cardoso 
AVENIDA SARáíVA DE CARVALHO, N.os 2S, 22, 23,24 e 52 

RUA FERNANDES TOfêAZ, N.°* 49, 51, 55 e 57 
T e l e f o n e , n.° 2 0 9 — F I G U E I R Ó D R F O Z 

C o m p r a c v e n d a d c i n o v e i s e u t e n s í l i o s 
u s a d o s d e t o d a a e s p é c i e s o s m e l h o r e s p r e -
ç o s . — S u c a t a s . — B i c i c l e í e s e s e u s p e r t e n c e s . 
— G r a m o f o n e s e d i s c o s . 

Representante em Coimbra: 

Para a venda de quaisquer moveis ou utensílios usados 
M a n u e l G o m e s d e C a r v a l h o 

Rua das Padeiras, n.° 39 

Grande Armazém 
dc cercais, legumes, palha 
e materiais de construção 

S e m p r e e m d e p o s i t o g r a n d e s q u a n t i d a d e s 
d c p r e g o d c t o d o s o s t a m a n h o s , c i m e n t o s d a s 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o > n a i s c e s t r a n g e i r a s , 

TELHA, TIJOLO, CAL HIDRAUUCA, FOLHA LATA, FERRO 
ZINCADO, 0LE0S, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITARI0S, MADEIRAS E : : : : 

o u t r o s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o -
r e s c P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s p a r a q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e o s p r e ç o s d a n o s s a c a s a 

Francisco ferreira £r Maia, L.da 
Rua da Moeda, 77-83 : Largo das Olarias, 1 

Teleg. Cereaislegumes* Telef. 469 

^ , P I D E L I D A D B 
" ^ S f e t * ^ Fundada em 1835 — Séde em LISBOA 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
Fundo de reserva 538:137$359 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Oeral 

dos Depositos 98:883$750 
Total 637:021$109 

tadenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

í 5 i # £ 4 $ 3 1 A 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o r isco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e r iscos marít imos, e"*"" Cor respondente em C o i m b r a : 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 
O i?ua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

L 
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Viação electrica 
O assunto de que nos vamos 

hoje ocupar é daqueles que care-
cem de ser muito estudados e 
pensados para poderem ser re-
solvidos pela forma mais acer-
tada. 

Não pretendemos impôr a nos-
sa opinião, mas unicamente apre-
sentar o assunto á apreciação do 
publico para que sobre ele se pos-
sam dar pareceres e apresentar 
razões pró e contra. 

Fomos dos que aplaudiram 
muitas vezes a municipalisação dos 
serviços, mas mal se supunha ain 
da que havia de surgir essa tre-
menda guerra que tudo encare 
ceu e fez desiquilibrar profunda-
mente a vida economica dos di-
ferentes países, muito principal-
mente os da Europa. 

O preço excessivo de todos 
os gene ros ; os elevados preços 
de salarios; a dificuldade de obter 
artigos do estrangeiro; as exigen 
cias sucessivas, mais ou menos 
justas, do pessoal ; o estado de 
indisciplina social que por toda a 
parte se manifesta, são razões, 
alem doutras, que dificultaram o 
futuro de varias empresas, algu 
mas das quais tiveram de falir e 
outras de suspender o seu fun 
cionamento. 

As Camaras que teem servi-
ços municipalisados foram arras-
tadas por essa temerosa crise que 
lhes agravou sensivelmente as suas 
finanças. 

Não precisamos falar das ou 
tras porque a nossa pode bem 
servir para exemplo. Bastava o 
preço excessivo do carvão, que 
subiu oito vezes mais de preço, 
para daí resultar um agravamento 
bastante sensível para as finanças 
do nosso município. A Camara 
viu-se na necessidade de pôr a 
cidade ás escuras e de elevar por 
tal m o d o o preço do gaz, que 
muitos que o tinham nunca mais 
quizeram utilisar se dele. 

Q u e m viu Coimbra antes da 
guerra explendidamente ilumina 
da com bicos de encandescencia, 
não é sem desgosto que a vê 
Bgora numa profunda escuridão, 
de que dificilmente poderá livrar-

- se. A guerra veio dar razões aos 
que çombatem a municipalisação 
de certos serviços, principalmente 
aqueles que estão dependentes da 
remessa de materiais estrangeiros, 
sujeitos a varias circunstancias e 
eventualidades. 

A viação electrica em Coim-
bra foi criada com um certo re 
ceio de bom êxito e por isso des-
de o principio se lhe não deu 
aquela expansão e desenvolvi-
mento que seria para desejar. 

Sobretudo, ha uma grande fal-
ta de carros electricos, motivo 
porque o publico tem sido mal 
servido. 

A viação electrica adquire por 
toda a parte cada vez maior ren-
dimento á maneira que o publico 
vai ganhando necessidade de se 
aproveitar deste meio de locomo-
ção, havendo todas as vantagens 
em ampliar as linhas e trazer em 
circulação maior numero de car-
ros. 

Existindo a viação electrica em 
Coimbra ha quase dez anos, a 
Camara nada mais tem feito do 
que ampliar a linha até ao Ca 
lhabé e mandar vir mais dois car-
ros electricos. Além disto o que 
fez foi elevar extraordinariamente 
as taxas, algumas das quais che-
gam a ser exageradíssimas. 

Hoje está provado que a via-
ção electrica em Coimbra é um 
melhoramento que o publico já 
não pode dispensar e que este 
não falta para andarem os carros 
sempre cheios, chegando mesmo 
muitas pessoas a ter de esperar 
bastante tempo para seguir ao seu 
destino. 

Está provado que é um me-
lhoramento de futuro, mas care-
ce de ser desenvolvido pela am-

j(j!i?s3: liphaí e pelo maior nu-

mero de carros que devem andar 
em circulação. E' indispensável 
fechar o circuito da linha pela es-
trada da Beira e adquirir mais seis 
carros, pelo menos, para bem ser-
vir o publico, que se aborrece de 
esperar e nem sempre o faz sem 
prejuízo das suas ocupações. 

Não se pode contar com a 
Camara para melhorar este ser-
viço porque não tem dinheiro e 
dificil será obtê lo em vista dos 
encargos que tem de tantos em 
prést imos feitos. Se estão á espe 
ra que as finanças do município 
o permitam, é contar que muitos 
anos serão precisos para isso. 

Havendo agora tantos capitais 
e muita gente que não sabe em 
que os ha de empregar , não será 
dificil passar este serviço a uma 
emprêsa que dê todas as garan 
tias possíveis ao município e ao 
publico. Só assim poderemos co 
lher a gratíssima esperança de ver 
melhorado este serviço e Coim 
bra ser dotada com uma rêde de 
viação electrica que chegue a pon 
tos afastados e populosos da ci-
dade, e fora dela, fechando o cir-
cuito da linha. 

Existem ainda duas outras ra 
zões de pêso : é que na Camara 
nem sempre se encontram verea 
dores que saibam ou queiram en-
carregar se do pelouro da viação 
electrica, que tem dificuldades de 
diversa naturêsa. Para êle requer-
se quem seja não só competente 
mas que tenha zêlo e vagar para 
tratar deste assunto, estranho á 
sua vida. 

Pelo que diz re-peito ao pes-
soal, mais fácil é obtê-lo uma em-
prêsa em melhores condições do 
que as Camaras, que, em geral, 
téem dependencias politicas. 

A Camara passando a viação 
eléctrica a uma emprêsa, tinha 
ainda a vantagem de obter dinhei-
ro para o novo mercado, o maior 
e mais necessário melhoramento 
da actualidade em Coimbra. 

Aí fica exposta a nossa ideia. 
C o m o o assunto é de importancia 
capital para esta cidade, as colu 
nas da Gazeta de Coimbra ficam 
á disposição de quem dêle o qui 
zer tratar. 
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A banda de infantaria 28 
Queixa-se a Gazeta da Figuei-

ra de que a banda de infantaria 
28 se não apresenta ha mêses a 
tocar em publico, e que agora, 
que ela ali é mais precisa para 
recriar os banhistas, já se diz que 
vai passar a época balnear para 
a Praia da Nazaré! 

Cá os de Coimbra andaram 
dois anos a pedir músicos para a 
banda de infantaria 23 e ha dias 
contamos lhe uns 17 com os da 
pancadaria. 

Com tantos esforços feitos, 
pouco se tem conseguido ; em 
todo caso cá vamos tendo musica 
aos domingos no Avenida. 

A respeito da banda de infan 
taria 35, que aqui pertence, isso 
foi um ar que lhe deu — nunca 
mais os conimbricenses lhe tor-
naram a pôr a vista em cima. 

Coimbra em questões de mu-
sica tem estado sem sorte. 

Vão-se os figueirenses conso-
lando com os sextetos dos casi 
nos e cafés do bairro novo, qu< 
nós cá nos vamos resignando 
com os 17 músicos da nossa 
banda regimental. 

Na Pedrulha foram mordidas 
por um cão raivoso 24 pessoas, 
que ja seguiram para o Instituto 
Çamara Pestana de Lisboa. 

fl Figueira ppospepa 
A Gazeta da Figueira trans-

crevendo a noticia que dêmos sob 
este titulo, fa la acompanhar das 
seguintes considerações: 

«O colega tem razão, porque efecti-
vamente a nossa terra tem prosperado 
enormemente de algum tempo a esta par-
te. Os capitalistas f igueirenses resoive-
ram-se ernfim a abrir os cofres e espa-
lhar cá para fóra, em diversas e utilíssi-
mas industrias, os dinheiros que ha mui-
tos anos tinham arrecadados. 

A guerra, que trouxe para o m u n d o 
inteiro milhares de amarguras e de sofri-
mentos, prestou á Figueira o relevantís-
s imo serviço de fazer mover os capitais 
dos nossos conterrâneos, po is se n ã o fo s -
se ela não haveria o desenvolv imento das 
construções navais, a f u n d a ç ã o da g r a n d e 
Companhia de Seguros Mondego, etc. 

Ampliando, ou a n o t a n d o a not icia do 
presado colega conimbricense, t rmos a 
diztr- lhe que actualmente há 6 soc ieda-
des constructoras de navios, que t e em 
os seus estaleiros: 2 no Cabede i io , o n d e 
foi construído o grande navio Caba da 
Roca, estando também lá um outro em 
construcção que deve egualar ou ultra-
passar a tonelagem daquele; 2 na Mor-
raceira; 1 na Carneira e 1 na esplanada 
em frente á Capitania. 

A sociedade que tenciona trazer-nos 
aqui t agua da Amieira — Sociedade de 
Melhoramentos da Figueira, Limitada 
— já comprou toda aquela instalação bal-
nearia e cm muito Dreve t empo dará 
principio aos trabalhos respectivos. 

Além de todas as sociedades e melho-
ramentos que a Gazeta de Coimbra enu-
mera, ha quatro outras que não devem 
ser esquecidas: são as proprietárias das 
traineiras que vieram movimentar mui-
t íssimo o nosso mercado de peixe. 

Dois melhoramentos impor-
tantíssimos ousamos lembrar á Fi-
gueira, á qual, quem escreve es-
tas linhas se acostumou amar des-
de creança, como se fosse dela 
natural: agua boa em abundancia 
e para que chegue a todos até 
mesmo aos que residem desde o 
Vizo até Buarcos, e canaiização 
de esgotos para desaparecerem 
os canos que dessguam na doca, 
em frente do jardim e pela estra-
da de Buarcos, o mais belo sitio 
da Figueira. 

E depois ufanem se os figuei-
renses de nada lhes faltar para te-
rem o que é preciso. 

PADAiilA NACIONAL 
Principiou ontem a fabricar se 

pão na importante padaria da C o m 
panhia Nacional de Moagem. Em-
bora não fosse desejo da respe-
ctiva companhia que a sua inau-
guração se fizesse para já, visto 
que ainda não estão de todo com-
pletas as instalações desta Pada 
ria, a mesma companhia resolveu 
antecipar este acto em atenção ás 
circunstancias excecionais que atra-
vessamos, a tendendo assim á fal-
ta de farinhas que se nota no mer-
cado e por consequência a dificul-
dade de aparecerem géneros de 
consamo em quantidade suficien-
te para satisfazer as necessidades 
da vida económica da cidade. 

O primeiro pão fabricado é 
de otimo aspecto e agradavel sa-
bor . 

Afim de assistir ás experiencias 
da padaria desta cidade, vieram 
expressamente de Lisboa os srs. 
Hermatte Pires, inteligente e con 
siderado director da secção de 
moagem da Companhia Nacional 
e o sr. André Peres fiscal da mes-
ma secção. 

Logo que estejam concluídas 
as instalações e devidamente mon-
tados os respectivos depssi tos . 
Coimbra fica explendidamente ser-
vida a respeito do pão, podendo 
o seu fabrico egualar-se com o 
melhor da capital em preço e qua-
lidade. 

O mecanismo montado para 
manipulação do pão ainda não 
está completo p o r q u e a isso obs 
ta a gréve ferroviária, aguardan-
do se algumas das peças mais itn 
portantes para então se pôr a fun-
cionar. 

Todo o pão ontem fabricado 
foi oferecido ao pessoal da com 
panhia nacional e a muitas outras 
pessoas a quem foi gratuitamente 
distribuído. 

Hoje principia já a fabricar-se 
destinado á venda do publico. 

Segredos a toda a p i e 
Teixeira da Queiroz 

Tive sempre pelo ilustre mor to 
d 'hontem mais do que admiração: 
respeito. O seu temperamento, 
os seus processos, a sua maneira 
de ser literaria, surgiram me, de 
sempre, como a expressão mais 
alta e mais nobre do seu caracter. 
Toda a sua obra falsinante de pi-
toresco, de fisionomia, de ternura 
e de graça e antes de ser uma 
grande afirmação de belesa — um 
triunfo formidável de dignidade 
artística. A sua vasta galeria de 
tipos e de paisagens, realisou-a 
com um sentimento de processo 
que lembram o melhor Balzac. 
As suas figuras movem se dentro 
da lógica dos seus propr ios cara-
cteres. Palpita o, resplandece-o 
a paisagem minhota viva, curiosa, 
risonha. Era um minucioso. Ha 
quadros que não são aguarelas — 
para serem clichés do melhor 
kodack. Era sugestivo. Sentia-se 
lhe eleganeia, nobresa, processo 
— talento. Venceu. Faltou-lhe, po 
rem uma qualidade para viver em 
plena gloria: a audacia. 

Verão 
Abraza-se. O sol queima em 

largas manchas de oiro. 
Tem se a impressão de q u a 

se caminha sobre uma labareda. 
E' então que la femme chic veste 
a ultima creação Paquin, Doucet, 
Chane l ; descobre a graça palpi 
tante do seu colo côr de rosa; vê 
no espelho do boudoir a sua 
própria imagem que lhe sorri; 
uma borla de pó d'arroz brinca-
lhe nas mãos cheias de anéis —e 
um momento depois em plena 
rua, sob a sombrinha vermelha 
ds rendas, seria absurdo duvidar 
que vai ali honestamente uma pe-
quenina Eva de tentação — e de 
nudez. 

Visconde de Menezes 
Visitei ha dias, na Bobone, a 

exposição do Visconde de Mene-
zes. Na meia-luz doirada do sa-
lão da rua Serpa Pinto, eu não 
senti apenas a beleza, a distinção, 
a aristocracia: respirei ternura. 
Evoquei. Uma patine misteriosa 
e perturbadora do passado envol-
veu me, acariciou me, abraçou-me 
como um perfume palpitante de 
rosas velhas. . . 

Na revoada luminosa das te-
las suspeita-se a devoção ardente 
pela arte venesiana de Veroneso, 
de Ticiano de Tintoreto. Passa-
ram-me pelos olhos as galerias 
de Florença, de Milão, de Bru-
ges e de Amsterdam, e á saída, 
afastado o reposteiro de veludo 
vermelho, era ainda a mesma im-
pressão de sensibilidade e de"ca-
rinho que me enervava de mis-
tério, de sedução, de encanta-
mento . . 

L u f s D'OLIVEIRA GUIMARÃES. 

Acto de benemerencia 
O sr. Manuel Martins, zeloso 

fiscal do Teatro Avenida, con 
doido das precarias circunstancias 
em que se encontrava um seu vi-
sinho, o sr. Francisco de Sousa 
Pinto, sofrendo de horrível en-
fermidade, abriu uma subscrição 
em seu favor pelos principais fre-
quentadores daquele Teatro, que 
rendeu a importancia de 34$47. 

Esta esmola, que não p e u d e 
ser toda entregue ao destinatário, 
por haver falecido no decurso da 
doença, foi a parte restante entre-
gue á viuva que ficou nas mais 
precárias circunstancias. 

Actos destes nobilita quem os 
pratica. 

Rainha Santa 
Realisa se na quinta feira em 

Santa Clara a festa da consagra-
ção do mez da Rainha Santa. 

De manhã ás 11 horas, ha-
verá missa solene e de tarde, ás 
19 e meia Te-Deum. 

Na festa da manhã pregará o 
distinto orador sagrado sr. padre 
Cesar Augusto Garcia, 

€ J k S J L B E 
VENTURA & COUCEIRO 

Rua da Sofia/61 a 67 — - C O I M B R A 
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Executam-se estofos e decorações a preços modicos 

Choupal 
Como é lindo êste Mondego, 
A brincar sôbre esta areia! 
Que é lindo o bosque verde, 
Que as verdes margens sombreia! • • 

Era lindo, duma vez, ao tem-
po que João de Lemos o dizia! 
Então, Coimbra alcandorada na 
sua mágica beleza, podia olhar e 
rever-se na sua cauda de setim 
verde, verde escuro, verde sem 
mescla, que o rio beijava, com 
te rnura! . . . Então, n ã o e r a o C h o u 
pai, o antro miserável de miserá 
veis perdidas, o côito da mais re-
pelente impudicícia! Era um ceu 
de verdura, um recanto de amor 
e um ermo de paz, hoje transfor-
mado em sítio quási selvático, 
que não nos é dado pisar, sem 
que as lorettes nos venham arre-
messar à cara, de envolta com ba-
foradas de cigarro, o desplante 
imundo do seu palavreado! Na 
quele dossel de folhagem, naque-
la doçura e tranquilidade corn que 
a Omnisciência Divina não quis 
.ieixar de brindar a soberana do 
Mondego — a Meditação p^ra a 
mente, a Saudade para a alma e 
o Choupal para o corpo —, pas-
seia hoje a desvergonha das ruas !... 

E é isto, numa terra que pos-
sui uma câmara, um governador 
civil, um corpo de polícia e qua-
tro aqua r t e l amen tos ! . . . Não sei 
eu a quem estas coisas compe-
tem. Mas a esse alguém, se por-
ventura estas linhas tiverem o con-
dão de cair sob suas vistas, pedi-
mos encarecidamente, como coim-
brão amigo da sua terra, que, ao 
menos, não deixem que a vergo-
nha passe dc n ó s . . . Coimbra, 
tam visitada, não pode mostrar, 
de maneira alguma, o espectáculo 
indecoroso de alcoice, num dos 
lugares mais formosos, mais cele-
brados que t e m ! . . . 

Escorrace-se com aquela ver-
gonha, com aquela miséria, que 
está sendo a vergonha e a miséria 
de todos nós K . . 

Não menor vergonha e misé-
ria, é também a dêsses que assim 
votaram ao abandono, ao desprê-
zo inteiro, absoluto, uma das maio-
res belezas de Coimbra. 

O que quere dizer, que ver-
gonha moral e oficial, correm pa-
relhas no descrédito da terra. 

Ora pois ! . . 

C O S T A P I M P Ã O . 

ARCANDO FREITAS GÃMPOS 
Seguiu para S. Paulo, Loanda, 

onde acaba de ser colocado, o sr. 
Armando Freitas Campos, estre-
moso filho do nosso respeitável 
amigo, sr. Artur Freitas Campos . 

Ao sr. Armando Campos , a 
quem não faltam qualidades de 
trabalho e de competencia para o 
bom desempenho das suas fun-
ções, desejamos as maiores felici-
dades. 

G r e v e 
Cerca de 100 operários gre 

vistas da construção civil, em vir-
tude de não terem sido atendidas 
as suas reclamações, foram pro-
curar trabalho em Lisboa e outras 
localidades. 

Â violeta e o cardo 
No fresco recanto dos canteiros flo-

rescia viçosa e esplendida frágil violeta, 
que prasenteira e descuidosa era entre 
(7s suas companheiras a alegria do jar-
dim. 

Aconselhando aqui um lirio, conso-
lava ali uma dália, para intervir mais 
além entre dois cravos que ciumentos 
requestavam a mesma rosa. 

As plantasinhas as mais modestas 
ouviam com agrado e com respeito os 
seus conselhos e nâo raras vezes as 
suas folhitas Iam na simplicidade da 
sua pobreza levar-lhe a siv *ridade do 
seu reconhecimento. 

Tinha por todos a mesma solicitude 
e era frequente ver-se a embalar algu-
ma roseira, que o pulgão traiçoeira não 
deixára dormir, ou a alimentar algum 
amor-perfeito a quem na véspera ti-
nham morrido os pais. 

Quantas vezes protegia com a sua 
folhagem os tenros rebentos da relva 
que o vento estouvado ali fizera nas-
cer? 

Mesmo as dvezitai deixando a tépl-
dez dos seus-ninhos vinham em revoa-
das pipilar ternos queixumes, e nas tar-
des amenas quando faziam as suas 
merendas traziam-lhe os filhitos para 
que ela os acariciasse. 

Nunca o sol desaparecia no ociden-
te sem que mandasse primeiro um dos 
seus filhos dar-lhe o beijo de despedida, 
e jamais a lua ao aparecer deixava de 
lhe contar o que vira na amplidão dos 
ceus. 

Ditosa floria assim a violeta, quan-
do no jardim caiu levada pelas azas do 
vento uma pequena sementinha que o 
calor do sol fez germinar, — era o cardo. 

Ali cresceu, ali vivia, e entre os dois 
estabeleceu-se a mais sólida amizade, 
ligando-os a mais profunda simpatia. 

Ela, muito amtga, muito dedicada, 
muito terna era a única que sentia pelo 
pobre cardo alguma comiseração, não 
se rindo do porte esguio do seu caule, 
da rudeza das suas folhas, nem da po-
breza das suas flôres. 

O cardo sentindo-se grande naquele 
afecto, feliz com aquela amizade, cres-
cia petulante e atrevido vivendo só para 
a sua violeta, fóra do bulício do mun-
do, extranho ds intrigas do jardim, sem 
querer saber dc nada que o rodeava. 

As flores hóstis ao principio e inve-
josas quasi sempre já olhavam com ve-
neração e viam com respeito este idílio 
a que o rócio fresco das madrugadas, 
bréjeiro e indiscreto, vinha assistir para 
ir mais tarde confidenciar ds estrelas, 
que curiosas e impacientes o espera-
vam no jardim azullneo do firmamento. 

Já ecoava no jardim e corria pelos 
canteiros a notícia das bodas na pró-
xima primavera, e no bosque ao lado, 
um trio de ronxinoes ensaiava uma área 
divina que a estrela da manhã regia 
com o fulgurar inteligente da sua luz. 

Um dia, porém, passa o tufão da 
morte e arrebata nas suas garras a de-
licada violeta, levando-a para o reino 
das estrelas .. e o cardo triste, rese-
quido, lá está sózinho no fardim esprei-
tando para os (éus, onde procura a sua 
violeta para lhe mandar pela corrente 
do seu pensamento o muito da sua sau-
dade. 

Coimbra, 26-VII-919. 
MlOSOTF-, 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Julia Fontes Sá e Almeida. 
Antonio Arsene Antunes. 
A'manha: 
A menina Maria Sofia, filhinha do 

sr. Manoel de Souza Amado. 
José Gazeo. 

Partidas e chegadas 
Está no Porto com sua gentil filha, 

a sr.° D. Adelaide Barbosa. 
Regressou das Pedras Salgadas o 

rev." Ricardo da Silva, nosso estimado 
conierraneo. 

Faculdade de Direito 
Foi eleito director da Facul-

dade de Direito, o sr. dr. Guilher-
me Alves Moreira. 

O sr. dr. José Alberto dos 
Reis vai oferecer um banquete 
ao? seus colegas da Faculdade, 

J 
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Jardim Botânico 
Continuamos a receber na 

nossa redacção as mais justificá-
veis reclamações contra o encer-
ramento do Jardim Botânico du-
rante o dia, privando se assim o 
publico de gosar as delicias da 
quele formoso passeio, cujas co-
modidades raramente se encon-
tram em qualquer outro local. 

Aos domingos, principalmen-
te, essa falta torna-se mais grave, 
pois que sendo o dia destinado 
ao descanso e passeio dos conim-
bricenses, o Jardim fecha precisa-
mente á hora em que era mais 
visitado. 

Para obstar a este inconve-
niente e para destruir o argu-
mento apresentado de que o jar 
dim fecha por falta de pessoal, 
lembramos nós que, em vista do 
serviço universitário estar agora 
muito reduzido, bem poderiam 
ser destinados mais 3 ou 4 guar-
das da Universidade para refor-
çar o único que ali faz serviço, 
desaparecendo assim o receio 
apresentado quanto á conserva-
ção e respeito pelo mesmo Jar 
dim. 

Ao sr. Dr. Witnich .Carriço, 
digno director daquele estabele-
cimento, confiamos a resolução 
das reclamações que nos são pre-
sentes e que de bom grado per 
filhamos pelo nosso amor ao bom 
nome desta terra e que merece 
ser tido na devida consideração. 

Diz nos o nosso colaborador, 
que 'a falta de pessoal para a fis-
calização do Jardim, argumento 
com que se justifica o seu encer-
ramento durante o dia, pode muito 
bem remediar se agora, visto que, 
estando disponíveis quasi todos 
os empregados encarregados da 
sua fiscalização, poderiam, sem 
sacrifício, fazer o policiamento do 
Jardim por meio de turnos, pro 
porcionando-se assim o gôso dum 
passeio que por todos os motivos 
se impõe não só a quem nos vi 
sita, mas ainda a todos aqueles 
que naquííí* delicioso Jardim en-
contram comodidades como ne-
nhum outro possue. 

Da boa vontade do sr. Dr. 
Witnich Carriço, digno director 
do Jardim Botânico, esperamos 
que este alvitre seja tido na devi 
da consideração. 

Missão de estudo 
Os srs. drs. João Marques dos 

Santos e Morais Sarmento foram 
encarregados pela Faculdade de 
Medicina, de irem em missão de 
estudo ao estrangeiro, para onde 
partem brevemente. 

O primeiro vai estudar a so-
roterapia do cancro e tenciona 
demorar-se quatro mêses pela 
Itaiia, Suissa, França e Inglaterra. 

Reparação de estrada 
Como noticiamos, a Camara 

Municipal representou ao gover-
no no sentido de lhe ser conce-
dido um subsidio para a repara-
ção da estrada de Souzelas á Mar-
meleira, melhoramento inadiavel e 
de reconhecida utilidade. 

E assim o reconheceu a Junta 
de Freguesia de Souzelas, que 
para aquele fim se dirigiu á ca-
mara, empregando ainda os maio-
res esforços para a realisação da-
quele melhoramento. 

r * L 

C o m o prometi no ultimo numero 
•deste jornal, continuarei hoje a analisar 
a constituição das agremiações sportivas 
de Coimbra e o seu papel na época 
sportiva que está a terminar. Passo hoje 
A Associação Académica de Coimbra. 

E' talvez esta sociedade a mais pode-
rosa de Coimbra. Nela se encontram 
defendendo a sua bandeira, belos spor-
tsmans. 

Mas, posso dizer como é uso entre 
nós, que ela não passa do pé de pece-
gueiro. 

Não me resta duvida alguma que ela 
foi a principal organizadora dos bons 
torneios a que assistimos este ano nesta 
cidade. 

A ela se deve a vinda a Coimbra, do 
Onze Verde, do Internacional e do Foot-
Balt Club do Porto. 

A ela se deve sem duvida as belas 
tardes de futebol que esta época se pas-
saram nesta cidade. 

A4as o que não posso deixar sem a 
devida critica, foi a forma como a Aca-
démica terminou a sua época de futebol. 

Custa-me a acredirar como o capuão 
que é um elemento de l . a s categorias de 
Lisboa, consentisse e tomasse parte em 
tamanha fantochada. Brincadeiras como 
aquelas só despretejam o futebol. 

Ainda ha pouco tempo um sportsman 
lisbonense se revoltou contra a forma 
como um emprezario duma praça de 
touros, compoz um numero cómico na 
sua praça. 

Também se deu mais ou menos o 
mesmo caso. Se fossem ignorantes que 
o fizessem, tinha desculpa; mas os orga-
nizadores dessa fantochada prezaram-se 
de fazer parte dum agiupamento de fu-
tebol que está hoje considerado como 
o Campeão de Futebol do Centro de 
Portugal, isso parece impossível. 

Mas, oxalá que a Académica na pró-
xima época, consiga fazer despertar o 
futebol em Coimbra, c c m o o conseguiu 
despertar na época de 1918-1919. 

L I M A . 

Principiou ontem a ser feito o 
estudo da estrada do Promotor 
(Coselhas) a Santo Antonio dos 
Olivais. 

Museu de Arte S a c r a 
Tendo falecido o guarda deste 

museu, sr. Casimiro Pinto, cons-
ta nos que para o visitar é pre-
ciso solicitar licença do seu dire 
ctor sr. Antonio Augusto Gonçal-
ves, em poder de quem estão as 
respectivas chaves. 

Isto enquanto o governo não 
nomear pessoa competente para 
o logar de guarda do museu. 

C o n v i t e 
Por ordem do Ministério da 

Guerra, é feito convite ás praças 
licenciadas das diferentes unida-
des, residentes na área deste con-
celho, p3ra se alistarem no Corpo 
de Bombeiros de Lisboa, bem 
como é feito convite aos mutila-
dos da guerra para desempenha-
rem o cargo de porteiros, fieis de 
depositos, ordenanças, etc., no 
Parque de Material Aeronáutico; 
devendo os respectivos requeri 
mentos ser entregues na Admi 
nistração deste concelho, afim de 
serem enviados á Secretaria de 
Estado da Guerra. 

Mova sociedade 
Em Gois constituiu se uma 

sociedade por quotas, com res-
ponsabilidade limitada, sob a de-
nominação Sociedade Comercial 
Popular, que girará sob a firma 
de Cassiano, Carneiro & C.a, Li-
mitada, para a exploração de mer-
cearias, vinhos, ferragens, panifi-
cação, etc. 

Fazem parte desta sociedade, 
os srs. José da Mota Tavares, Luís 
Antonio Barata Lopes de Carva-
lho, Cassiano da Silva Barata, An-
tonio Carneiro de Matos e Diogo 
Cortez. 

Haja moralidade! 
Novamente pedimos provi-

dencias que obstem a que rapa-
zes completamente nus tomem 
banho em frente da cidade. 

No domingo, á hora da musi-
ca na Avenida, nada menos de 5 
rapazes de mais de 14 anos, an 
davam a tomar banho em com 
pleto estado de núdêz junto ao 
moinho á montante da ponte de 
Santa Clara! 

Toda a gente os viu menos 
quem podia proibir semelhante 
pouca vergonha, 

O b i t u c í r i o 
Com a avançada idade de 98 

anos, faleceu nesta cidade a sr.a 

D. Ana d'Assunção, estremosa 
mãe dos nossos velhos amigos 
srs. Abilio Marques dos Santos, 
bedel da Faculdade de Sciências, 
e do sr. Benjamim Marques dos 
Santos. 

Lamentamos a morte da vene-
randa velhinha e compartilhamos 
da dôr que tão intensamente feriu 
a familia que a estremecia. 

— Também faleceu nesta cida-
de o sr. Casimiro Pinto, guarda 
do Museu de Arte Sacra. 

Sentidos pesames ás famílias. 

raB 

Desnatadeiras 
atedeiras 

u 7 7 

de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dlssimas maquinas á casa 

J o h n ( H . S ^ m n e p % 6 . ° 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

J L Z CÍiíD iflír̂ *!*. 

A Inspecção de Previdencia 
Social, por intermedio da 2.a Cir 
cunscrição de Previdencia Social, 
com séde nesta cidade, faz publi 
co que se acha aberto concurso 
pelo praso de dez dias, a contar 
da primeira publicação deste anun 
cio, para o fornecimento de duas 
secretarias ministre, de cerejeira, 
de 1 ,m40X0,m80, doze cadeiras de 
balaustre, de cerejeira, três tabo 
letas para afixação de editais e ta-
belas, de casquinha, de l m X 0 , m 7 5 
e duas estantes para livros e 
i m p r e s s o s , de casquinha, de 
2, , r '70Xl,m55, com o fundo de 
0,m4õ, para a Bolsa Social de Tra 
baiho, a constituir nesta cidade 
de Coimbra, deveudo as propos 
tas ser entregues na séde da 2.® 
Circunscrição, em qualquer dos 
dias úteis incluídos naquele pra 
so, a fim de serem remetidas á 
Direcção das Bolsas Sociais de 
Trabalho. 

O material deve ser colocado 
pelo fornecedor na séde da Bolsa. 

Coimbra, 28 de Julho de 1919 
O Chefe da 2.a Circunscrição, 

Antonio Pinto da Çosta, 

R e s p o s t a a 
a l g u m a s c a H a s 

De vários pontos nos perguntam se 
as Pilulas Pink são eficazes contra o reu-
matismo. Isso nenhi ma duvida oferece, 
respondemos, e para corroborar simiihan-
te afirmativa, podemos remeter ás pes-
soas a queni a questão interessa para os 
numerosos atestados publicados, atesta-
dos que constituem outras tantas provas 
da ação salutar das Pílulas Pink nas afe-
ções reumaticas. 

E' certo, porém, que os reumáticos 
tendo, na sua maior parte, experimenta-
do em vão tantos tratamentos, conservam 
dessas infrutíferas tentativas uma bem 
compreensível desconfiança para com to-
dos aqueles que pretendem poder li-
vral-os das suas dôres. Os proprios 
exemplos citados em apoio da afirmativa 
não logram modificar-lhes o ceticismo. 
Para o reumatismo, dizem eles, não ha 
senão o calor e o repouso; tudo o mais, 
não passa de uma historia. -

O calor e o repouso são necessários, 
com efeito, quando uma crise se decla-
ra: não bastam todavia para dissolver e 
fazer eliminar o acido úrico veiculado 
pelo sangue e cujo deposito nos muscu-
los e nas articulações constitue a causa 
de todo o mal. 

Se o sangue não poude ajudar por 
si proprio esse trabalho de eliminação, 
a razão de tal facto é simples: esse san-
gue perdeu a força que tinha, e encon-
tra-se, portanto, debilitado. Daqui resul-
ta que uma das causas predisponentes 
do reumatismo consiste na alteração da 
riqueza e pureza do sangue. 

Para nos convencermos desta verda-
de, bastará notar que o reumatismo ata-
ca principalmente os extenuados á sobre-
posse, os fatigados, os debilitados, todos 
aqueles cujo sangue, por uma causa 
qualquer, perdeu o antigo vigor. Eis a 
razão, pois, por que as Pilulas Pink, que 
enriquecem e purificam o sangue, são 
eficazes contra o reumatismo: — resti-
tuindo ao sangue a sua riqueza diminuí-
da, de novo o põem em estado de impe-
dir que o acido úrico forme depositos, 
e permitem assim que a sua eliminação 
se realize pelas vias naturaes. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farinadas pelo preço de 900 reis 
a caixa, 5$000 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos e C.a , Farmacia e Dro-
garia Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. 

Vendem-se 
Vendem se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro. 

Trata se com o solicitador 
Ferreira. 

Venda de prédios 
No dia 3 do mês de Agosto 

proximo, das 13 horas em deante, 
serão vendidos, se o preço con 
vier, os prédios seguintes: 

Um grupo de casas com gran 
de quintal na rua João Cabreira, 
n.os 19 a 37 e beco do Amorim, 
n.os 3, 4, 5. 

Uma morada de casas, no lar 
go do Romal, n.os 22 e 23 e com 
frente para o beco da Boa União, 
para onde tem o n.° 15. 

Duas moradas de casas no 
beco dos Prazeres que respectiva-
mente tem os n.os 3, 5, 7 e 9. 

Uma morada de casas na rua 
Direita, n.os 20 e 22. 

Estas vendas são feitas no dia 
e horas designados, e no quintal 
do grupo de casas, na rua de 
João Cabreira, com entrada pelo 
Beco do Amorim, n.° 2, e na 
presença dos actuais possuidores. 

Aceita e dá esclarecimentos, 
João Vilaça da Silva, rua Vis-
conde da Luz, 56 a 60. 

Pinto Loureiro 
Advogado 

R u a F e r r e i r a Borges , 10S-1.0 

PRECISA-SE 
Senhora com mais de 25 anos 

de edade para serviço de escrito 
rio. 

Caixeiro com bastante pratica 
de fanqueiro e devidamente habi-
litado. 

Bom ordenado. 

Casa na Figueira 
Para pouca familia, subloca se 

casa nova em frente á Vila Mar 
(casa de banhos,), durante o mez 
de Agosto. 

Informações na Havaneza Cen-
tral, Rua Visconde da Luz. 

TmnTnimxmmt 
"A Colonial,, 

Companhia de Segupos 
Capital: Um milhão ê quinhentos mil esudos 

Seguros marit imos: terrestres: tumultos 
gréves :cr i s ta i s :agr íco las ;roubo e automoveis 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a : 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

WTWWWWWWfWWWWWWWWWWTW 

flguas cie õanta ÍDapta 
(ERICEIRA) 

» Únicas do seu tipo m todo o mundo 
'J Segundo analise do distinto químico P. of. Charles Lepierre 
J INFALÍVEIS NA CURA DE: ' 

f E S T 0 M f l G 0 , l i N S , PRISÃO DE VtNTRE E S R T R m S M O 

D« poãito geral, Kaa Augusta, Í24 
DEPOSITO EM COIMBRA: 

L I S B O A 

+ 
Missa 
Maria Cesaltina Planas 

Doria Cortez Madeira, par-
ticipa ás pessoas das suas 
relações, que na próxima 
sexta feira, 1 de Agosto, 
manda celebrar uma missa 
na egreja da Sé Velha, ás 
10 horas, por alma de seu 
chorado marido, Dr. João 
Carlos Freire Cortez Ma-
deira. 

mmfâMzmrnmmcZ&LwmM 

| FotojraUfl Gonçames f 
Avenida Navarro, 58 

COIMBRA 
Retratos em todos os generos 
Paisagens, 

Monumentos, 
Esboços e 

Stadios. 
Postais-reclame al$20 

a meia dúzia 

José l a d e i r a 
Quinta de S. Bento de Soure 

Gratifica bem quem lhe indi-
car ou apresentar uma junta de 
bezerros, um preto maior, e ou-
tro amarelo mais pequeno, com 
as cabeças bem feitas. São boni-
tos animais. 

Pede a quem os encontrou na 
feira dos 23, em Santa Clara de 
Coimbra, o favor de participar a 
seu dono. 

T a b a c a n a C 1< i z S P O jHj Rua Ferreira Borges 

i |g 

DR. BARROS LOPES 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

V i n H O B R f f l K O 
Ha para vender 10 cascos 

João Vieira da Silva Lima 

H O T E L P E N S Ã O 
Bairro Novo : : : : : : : 
: : : : : : : : : FIGUEIRA DA FOZ 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta casa, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en-
contrar limpeza, cosinha á portu-

gueza e refeições abundantes 
Abre no dia 1 de Julho eom o mesmo pessoa 

e preços do ano passado 
o P R O P R I E T Á R I O , 

D c m c t r i o P i n t o 

j| Antonio Àiifliisto fOliveira % 
r § | Solicitador encartado rS> 
g j PRAÇA 00 COMERCIO, 53-1.° ^ 
Sj COIMBRA S 

m m s ^ m ^ m à 

"Utensílios 
Balança decimal. 
Balanças para balcão. 
Moinhos para café. 
Compram se. 
Nesta redacção se diz. 

VENDEM-SE 
Uma roldana em ferro mania 

vel, própria para colocar em qual 
quer poço para tirar agua. 

Uma Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos por cilindros de 
aço, própria para remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nesta redacção se diz. 

Dinheiro a juro 
Emprestam se 4:000$00 sobre 

hipoteca a juro mouico junto ou 
em parcelas. 

Nesta redacção se diz. 

PalSia de trigo 
Redução de preço—Fardo l$20 
João Vtai ra da Si lva 

AL F A I A T E S Predsam-se o s -
1 ciaes. Casa Londres — Rua 

erreira Borges. 

R R E N D A M - S E duas casas 
com 6 divisões cada — 

Quem pretender dirija se a José 
dos Santos — Casa do Sal. 

AOS BARBEIROS. Vende-
se em boas condições todo 

o mobiliário duma loja de bar-
beiro, constando de bancadas em 
pedra mármore, espelhos, cadei-
ras e outros objectos. 

Nesta redacção se diz. 

R R E N D A - S E . Em bom lo-
cal, uma casa com 20 di-

visões. Nesta redacção se diz. 

A D E L A F U G I D A . Fugiu ou 
roubaram uma cadela preta 

com uma malha branca no peito, 
no dia 16 deste mez da casa de 
João Sacadura Bote Corte Real de 
Celas. 

Proceder-se-ha judicialmente a 
quem a detiver e não fizer entrega. 

OSTUREIRAS Precisam-se 
para vestidos de senhora. 

Paga se bem. Casa Londres — 
Rua Ferreira Borges. 

CA S A em C e r n a c h e . Ven-
de-se, situada no ponto mais 

centrai para qualquer ramo de 
negocio e habitação. 

Tratar no Largo do Cais, n.° 
6. — Coimbra. 

PI A N O Aluga-se um bom pia-
no vertical, que pode ser-

vir para estudo. Avenida Sá da 
Bandeira, 24 2.° 

AP AZ Com 16 anos de 
idade oferece-se para qual-

quer ramo de comercio. 
Prefere ir para a Figueira da 

Foz. 
Nesta redacção se diz. 

E N H O R A Admite se como 
empregada duma casa indus-

trial de l.a ordem. 
Informações na redação deste 

jornal. 

R E S P A S S A - S E um estabe-
lecimento de mercearia e vi-

nhos e casa de habitação, situado 
na Estrada da Beira. 

Para informações, Angelo José 
Marques — Estrada da Beira, n.os 

41 a 47. 

*%TMA senhora de 37 anos ofe-
rece-se para governanta. 

Prefere ir para fóra de Coimbra. 
Dão se informações na rua do 

Norte, n.° 27. 

W E N D E - S E . Uma bigorna, 
prancha e diversas peças 

de ferramenta para latoeiro. 
Vendem se também cerca de 

200 sacos de linhagem finos e 
grossos. 

Na Mercearia Operaria—Bair-
ro de Sant'Ana, 21 a 22. 

-SE junto á estação 
da Pampilhosa, uma pro-

priedade composta de casa de 
habitação, armazém e um quintal 
com abundancia de agua canali-
sada. / 

Também se vende um olival 
junto á mesma propriedade. 

Para ver e tratar com o pro-
prietário, Francisco dos Santos 
Marques — Pampilhosa. 

ENDE-SE. Um macho de 
idade 8 anos, côr rubro 

claro, que mede de altura l,ra65, 
que tanto trabalha de parelha co-
mo a sós e muito manso. 

Nesta redacção se diz. 

Dinheiro 
Emprestam se 14.000$00 so-

bre hipoteca. 
Nesta redação se indica. 

E D I T A L ~ 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que em breve vai proceder-se no 
Cemiterio da Conchada a novos 
enterramentos de adultos no lei-
rão n." 11. 

As pessoas que quizerem re-
novar para sepultura própria ou 
trasladar os restos mortais ali de-
positados, deverão requerer á Ca-
mara Municipal dentro de 15 dias, 
a contar da presente data. 

Para constar se publicou o pre-
sente e outros de egual teor. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 25 de Julho de 1919. 

O vice-presidente, 
José Falcão Ribeiro. 

i T õ o õ $ õ õ õ 
Empresta se um conto de reis, 

sobre hipoteca, nesta cidade, 
Dir ig i r carta A Qazeta, 



Quinta-feira, 31 dc Ja lho dc 1919 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

E' coisa sabida ser defeito dos 
costames do nosso povo o uso 
duma linguagem que não prima 
pela decencia, antes pelo contra-
rio afirma um grande atraso de 
educação. 

Na estação do caminho de 
ferro os moços de fretes, nas ruas 
a gaiatada, no mercado as vende-
deiras de generos e algumas criadas 
de servir, no rio as lavadeiras, etc., 
alto e bom som proferem as pa 
lavras obscenas sem que ninguém 
lhes peça contas. 

l i a dias, perto da casa de 
quem escreve estas linhas, pas 
sou pelas 23 horas, um grupo de 
indivíduos, que, não sendo mo-
ços de fretes, nem gaiatos, nem 
gente do mercado, nem criadas 
de servir, e nem lavadeiras, 
cantavam bem alto as quadras 
mais imorais e degradantes, que 
decerto seriam ouvidas não só 
nas proximidades do local onde 
isto se deu. mas por todo o bair 
ro de Montarroio e Montes Cia 
ros. Do g rupo faziam parte dois 
soldados. 

O mal propaga se cada vez 
mais embora não seja sem repu 
gnancia que se assiste por aí a 
frequentes scenas destas, em que 
figuram até pessoas que usam 
gravata. 

Escrevem-se e desenham se 
pelas paredes as maiores obsce 
nidades, que ficam para aí bem á 
vista a provar a ignorancia, o 
atrazo e falta de educação de tan 
ta gente, em descredito da nossa 
terra. 

Ao Choupal de dia e á Insua 
dos Bentos á noite e outros pon-
tos bem públicos da cidade con-
correm mulheres de má nota na 
pratica de actos desonestos, tor 
nando se impossível a gente de 
cente frequentar esses locais. O 
Choupal está condenado a ser 
campo e teatro das mais degra 
dantes scenas de devassidão. Não 
seremos nós que aconselharemos 
famílias decentes a irem ali gosar 
a amenidade do sitio. 

Na presente quadra do estio 
não se pode passar pela margem 
do rio sem perigo de ver gente 
nua a tomar banho. Ainda no 
domingo, como dissemos já, an 
davam de tarde, á hora da mu-
sica na Avenida, cinco rapazes de 
mais de 14 anos, a banhar se em 
completo estado de nudez, junto 
da ponte de Santa Clara, do lado 
da cidade! 

Isto e outras coisas como es-
tas podem fazer se nos sertões 
africanos, mas em Coimbra, o 
grande centro intelectual que tem 
obrigação de, ao menos, saber 
fingir que é terra civilisada, só 
servem para nos desacreditar e 
envergonhar. 

Chamamos para tudo isto a 
atenção dos srs. major Mota, 
brioso comandante da Guarda 
Nacional Republicana, e do sr. 
alferes Carvalho Martins, digno co 
missario de policia, afim de que 
se evitem estes abusos e excessos 
e se faça responder pelos seus actos 
os que supõem viver numa terra de 
cafres, sem respeito algum pela 
mural publica e pela decencia, a 
que todos devem ser obrigados 
e que nada custa. 

Ha dias que vínhamos for-
mando tenção de tratar deste as 
sunto, e tnais nos resolveu fazê lo 
o termos ouvido queixar um nos 
so amigo que chegado com sua 
esposa a Coimbra, teem notado a 
impossibilidade de passearem por 
certos sitios sem perigo de cora 
rem de vergonha pelo que vêem 
e peio que ouvem. 

Aí fica o nosso pedido e oxalá 
que não seja preciso voltar a este 
assunto. 

E' indispensável fazer o poli 
ciamento da cidade de modo a 
evitar esses e outros abusos tão 
deprimentes para a nossa terra. 

Não será isso difícil desde que 
se tome este assunto sob a v gi 
lancia da autoridade competente 
e se castiguem os culpados. 

Nada de branduras nem de 
condescendencias. 

Q u e s t ã o u n i v e r s i t á r i a 
O Senado Universitário de 

Coimbra enviou o seguinte tele-
grama aos presidentes da Camara 
dos Deputados e do Senado: 

O Senado da Universidade de Co im-
bra consc io de cumprir um dever inde-
clinável na defesa dos princípios da au-
tonomia universitária, dá a sua adesão á 
doutrina contida na ultima representação 
do Senado Universitário de Lisboa sobre 
O projecto da comissão de ensino supe -
rior: e, reputando grave para a causa 
do ensino as disposições d o s artigos 2 o 

e 3.° do p r o j e c t o respeitante a p r o f e s s o -
res contratados, solicitando a sua elimi-
nação. 

B a n q u e t e 
C o m o noticiamos, o sr. dr. 

José Alberto dos Reis ofereceu 
ante ontem um banquete aos seus 
colegas da Facuidade de Direito, 
o qual se realisou na Quinta das 
Lapas, do sr. Francisco França 
Amado. 

O sr. dr. José Alberto quiz 
assim prestar as suas homenagens 
aos seus colegas, visto ter cessado 
o seu mandato de direcioi da Fa 
culdade de Direito, logar que des 
empenhou da forma mais brilhante 
e com o aplauso do professorado, 
que a s. ex." manifestou sempre a 
sua solidariedade e a mais franca 
e leal camaradagem. 

O banquete decorreu com a 
mais viva satisfação e nos brindes 
trocados, que foram iniciados pelo 
sr. dr. José Alberto dos Reis que 
expôs os motivos da sua home 
nagem, foram feitos a s. ex.a os 
mais calorosos elogios e prestada 
justiça ás grandes qualidades que 
tanto nobilitam o ilustre homem 
de sciencia e o professor eminen 
te que muito honra o glorioso 
instituto de que é um dos mais 
Jirilhantes ornamentos. 

Eeos da sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Henriqueta Borges de Sousa 
D. Margarida Correia 
D. Maria da Conceição Ferreira Ri-

beiro 
Josué Knopfli. 
Amanhã: 
D. Augusta Mesquita Arnaldo 
Dr. Antonio Augusto Correia de 

Aguiar 
Miguel Martins Adão. 

Casamento 
No dia 26 do corrente, realizou-se o 

casamento da sr." D. Maria Martins de 
Carvalho, filha do proprietário sr. Jus-
tiniano Martins de Carvalho com o sr. 
Antonio Mendonça da Costa Cabral, 
filho da sr." D. Carolina Sofia de Men-
donça Pimentel e Melo da Cosia Cabral 
e do sr. Dr. José Emidio Soares da 
Costa Cabral. 

O acto religioso, celebrado na igreja 
de S. Bartolomeu, foi muito com orrido. 

Foi servido um almoço escolhido em 
casa dos pais do noivo. 

Na corbei l le viam-se valiosas e lin-
das prendas. 

Os noivos partiram no dia 29 para 
a sua casa de Ferreirim, Sernancelhe. 

Part das e c h e g a d a s 
Partiu para Luso o sr. Alberto Duar-

te Areosa. 

Manipulaiores de pão 
Os manipuladores de pão no 

Porto resolveram trabalhar 9 ho 
ras por dia com o aumento de 10 
por cento no salario. 

Ainda bem que vão reconhe-
cendo a necessidade de trabalhar 
sem que se lhes negue o compe 
tente lucro. 

Cá em Coimbra temos de co 
mer pão duro á segunda f ira, 
porque não se fab i ;-áo . i s 1 ' 
d madrugada de domingo até á 
madrugada de terça feira ! 

E até já sc vai dizendo que 
acham pouco çjescanço! 

ITDPRES50IS 
Edu cação física 

Um povo sem educação inte j 
lectual, não progr ide; sem edil 
cação mora! não se define; sem 
edu.ação física, não vive. Só estas 
três espéeies de educação, intima-
mente unidas, bem identificadas, 
ordenadas segundo um sistema 
bem fixo e determinado, acusam 
o desenvolvimento dum povo. 

Entre nós, se alguma delas ha 
sido inteiramente desprezada, es 
sa é, sem dúvida, a educação fí 
sica. Não tem faltado boas vonta 
des, bons desejos, magníficos in 
citamentos; mas a velha sent nça 
de Juvenal — mens sana in corpo-
ra. sano —, não colhe raiz nos al 
cantilados da nossa terra. 

Vai longe o tempo, em que 
das quebradas do Taígeto se ar-
remessavam os recém-nascidos 
que não vinham ao mundo isen 
tos de todo e qualquer defeito fí-
sico. Esta fórmula da educação es 
partana, foi substituída, em nos 
sos dias, por estoutra, não sei se 
ma i s se menos repugnante aos 
princípios de toda a educação: 

— Formar raquit cos; e arre 
messa los assim, talhos de energia, 
de acção e de vontade á luta pela 
vida. 

O impulso dos governos tem 
sido fraquíssimo. Por seu lado, 
as mães— e os pa is—, ainda ho-
je se benzem e rebenzem, num 
edificante arrepiamento, engulham 
e regorgitam um \ coisa que que-
re dizer indignação, anle a pers 
pectiva de ver gesticular os filhos, 
em ademans grotescos, como ar 
lequins das praças. 

Em Inglaterra, as mães não se 
envergonham de ver os filhos, 
frequente ele os bancos da esco-
la primária ou os assentos da Uni 
versidade, praticar qualquer ramo 
de deporte, velocipedia, náutica, 
esgrima, c a ç a . . . ; de os ver fo 
lhear o Magazine: de os ouvir 
filar de atlét ca e de ginástica. 
Não os proíbem de adquirir ele 
gtfncia dc formas, agilidade e des 
tr^za de corpo. No tioss • país su 
cede exactamente o contrár io: — 
abrem-se lhes os portais do vício 
e fecham se lhes os do traba ho. 

Pois não era mau que nos fôs 
semos capa citando, de que não é 
com salta pocinhas, adamados, re 
quintado«, que uma Patria se re-
dime. Esta redime-se, sim, mas à 
custa de espíritos fortes, decidi-
dos, firmes na sua maneira de 
agir, homens feitos à luta, à vida, 
ao trabalho, e não à ociosidade, 
à inutilidade. Esta moleza de ca-
racter, êste indiferentismo de es-
pírito, é uma consequência, e con 
sequência terrível, dum desiquili-
brio assustador entre alma e cor 
po. 

Tratemos de rechamar a ma-
téria à tensão do espírito, de ma-
neira que ambos possam dispen-
der em comunidade de esforços, 
e teremos assim resolvido o mais 
urgente, de momento , dos proble-
mas sociais. 

C O S T A P I M P Ã O . 

P e r i g o d e v i d a ! 
Os automóveis, sidc-car e mo-

tocicletes andam por aí em cor-
rerias tão vertiginosas e desorde-
nadas, que chega a ser um peri-
go iminente andar pela? ruas por 
onde eles passam. 

No Porto e em Lisboa estão 
a dar se constantemente desastres 
pessoais, não só ferimentos mas 
mortes. No Por to então é quase 
todos os dias. 

Por mais que se reclame con-
tra essas correrias, não se conse-
gue dominar a fúria desses se 
nhores que os dirigem, supondo 
que andar dentro da cidade é o 
mesmo que nas estradas fora dos 
centros mais p 'pulosos. 

N ã o s a b e m o s s e e x i s t e m l 
severas contra e->tes abusos. Se 
as não ha, façam nas quanto ant-s 
para garantir a segurança indivi-
dual, 

V E N T U R A & C O U C E I R O 
Rua da Sofia, 61 a 67 C O I M B R A 

N e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a m - s e e m e x p o s i ç ã o 
p a r a a v e n d a , m o v e i s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s 

e p r e ç o s , s e n d o m a n u f a c t u r a d o s n a s s u a s o f i c i n a s 

Executam-ss estofos e decoraçõos a preços modicos 

Um melhoramento 

íiâo M m Coimbra pa-
pa poro m OTO! devido 

alia tiã trai 
uada p^la sréue dos farro-
ulfirlos. 

Teremos por isso 02 ra-
fe? o lormoto do GMSTA 
m que ter mine 0 í r íoe . 

Jardim Boi a nico 
Recebemos uma carta de um 

nosso presado assinante pedindo 
nos que não deixemos de insistir 
por se conservar aberto durante 
o dia, o Jardim Botânico. 

Tendo esse nosso amigo ido 
ali com uma fami-ia de Lisboa, 
que muito desejava visitar esse 
delicioso estabelecimento univer 
sitario, que não deve deixar de 
ser também recreio publico, não 
o consegu u, dizendo lhe alguém 
que estava pr ximo, que todos 
os dias ali vão muitas famílias que 
não conseguem entrar no jardim 
por encontrarem os portões fe 
chados. 

Mais uma vez pedimos ao seu 
digno director, sr. Dr. Luís Car-
risso, que procure encontrar uma 
solução para este caso. 

Foi aumentado para 16 o nu-
mero de archeiros. Talvez possa 
ser destacado para ali um perma-
nente, como se fez durante muitos 
anos 

Existindo a autonomia univer-
sitária, não poderá por ela obter 
se verba para um guarda perma-
nente? 

E quando não seja isto, não 
poderá solicitar-se então um guar-
da da policia civica para ali? 

Lembramos alvitres com o 
grande empenho que temos de 
não continuar a ver o Jardim Bo 
tanico fechado de dia. 

Isto não pode nem deve con-
tinuar. 

M o v a p a d a r i a 
Tivemos ocasião de visitar a 

padaria da sucursal da Compa 
nhia Nacional de Moagem, na 
estrada da Beira, cujas instalações 
são magnificas, embora não se 
achem ainda montados todos os 
serviços po; falta de material, de 
vido á g r e v ferroviária. 

Por emquanto 6 ali V:Í vende 
o pão, que é de $3o u kiio, de l.a, 
e de $24, de 2.a; pão de magnifi 
ca qualidade, muito bem fabrica-
do e com todas as exigencias da 
higiene. 

São esperados de Lisboa dois 
camians para a venda do pão che 
gar á Mealhada, Luso, Bussaco, 
Anadia, Curia, Cantanhede, etc., 
e peia estrada da Figueira até 
Montemor o Velho. 

Esperamos que este melhora-
mento importante venha benefi-
<.'.-.r mui. is-imo o publico, p. lo 
fabrico de pão rn-is barato. 

E' provável que a distribuição 
do pão aos domicílios principie 
dentro dum mês. 

A Camara Municipal, sob a 
presidencia do sr. dr. José Falcão 
Ribeiro, deliberou ceder á Guar-
da Repub icana a sua casa do Pa-
teo da Inquisição onde estão ins-
talados o celeiro e a abegoaria 
afim de ali ser feita a instalação 
da séde do 4.° batalhão da mesma 
guarda. 

Desnecessário é engrandecer 
esta acertada resolução da Cama 
ra, que tem ainda a grande van-
tagem de fazer desaparecer do 
centro da cidade a abegoaria, que 
tudo recomendava ser instalada 
em local mais afastado. 

Mas fazendo nós a justiça de 
louvar a Camara pela sua bene 
fica resolução, não podemos tain 
bem deixar de elogiar a atitude 

! do ilustre major da Guarda Re 
| publicana, c nosso respeitável arni 

go sr. dr. Luís José da Mota, cuja 
dedicação e esforços, no sentido 
de dotar Coimbra com um corpo 
de Guarda á aitura da sua impor 
tancia de terceira cidade do país 
teem sido motivo para a nossa 
admiração e justa homenagem 
que lhe são devidas. 

Brevemente vem a esta cidade 
um engenheiro militar e um ofi 
ciai superior da Guarda afim de 
dentro em pouco se dar inicio 
aos trabalhos de adaptação do 
edifício. 

O sr. major Luís Mota, traba-
lha também com tenacidade para 
Coimbra ficar com uma compa-
nhia rural e, sendo assim como 
tudo leva a crer, nesta cidade 
ficará um efectivo de 400 ho-
mens da Guarda Republicana. 

P u b l i c a ç õ e s 
Alguns jornais de Lisboa e 

Porto teem feito referencia a um 
folheto publicado, supomos que 
pela Faculdade de Letras sobre a 
questão universitária de Coimbra, 
a que a Gazeta de Coimbra larga 
mente se referiu com a devida 
justiça. 

Não recebemos. 
Igualmente se tem referido a 

imprensa ao relatorio que anda 
impresso da sindicancia feita ao 
celeiro municipal de Coimbra du-
rante a gerencia da comissão admi 
nistraHva municipal que teve por 
presidente o sr. dr. Eusébio Ta-
magnini. 

Também não recebemos. 

Para juizo 
Foi enviado para o poder ju-

dicial Francisco Dias de Oliveira, 
que ha di;;s, como noticiamos, 
assassinou sua sogra Mariana de 

Jesus, de 50 anos, no logar dos 
Malheiros. 

O criminoso confessou ser sua 
intenção matar a mulher, por esta 
o abandonar e nunca a sogra, atri-
buindo a um desastre a morte 
desta. 

Reunião dum curso 
Reuniu-s nesta cidade o cur-

| so jurídico de 1908 19C9, que veiu 
; comemorar > 10." aniversario da 
| sua formatura. 

No H t 1 Avenida houve on-
tem um banquete que decorreu 
com grande alegria. 

VIDA DE COIMBRA 

e 
Escola de Comercio. Mani-

comio Sena. A prometida 
visita do sr. Ministro do 
Comercio a esta cidade. 
Um oficio. Novos soc ios . 
De harmonia com a solicitação 

feita pela Sociedade ao sr. Minis-
tro do Comercio, vai ser instala-
da em casa apropriada a Escola 
de Comercio desta cidade, tendo 
já o. seu digno director recebido 
instrucções nesse sentido. 

— Extranha-se, e com razão, 
que ainda não começassem os 
trabalhos de construcção do Ma-
nicomio, estando comprado des-
de 1915 o terreno que lhe é des-
tinado e achando se depositada 
desde 1914, na Caixa Geral dos 
Depositos, a dotaçao de 218 con-
tos! 

Quais são as dificuldades que 
teem originado tão lamentavel fa-
c to? 

Não o sabemos, mas espera-
mos que a ilustre comissão de 
professores da Faculdade de Me-
dicina encarregada de superinten-
der nesses trabalhos, se dignará 
apontá-las para serem convenien-
temente removidas e com pron-
tidão. 

O respectivo projecto, a car-
go do engenheiro sr. D. Luiz de 
Melo, se não estamos em erro, 
está concluído desde 1917! 

Voltaremos ao assunto, pois 
a Sociedade entende que se ha 
dificuldades a embaraçar a acção 
da Comissão, o seu dever é pro-
curar resolvê-las com rapidez e 
eficacia e não deixar que subsis-
tam indefinidamente, adormecen-
do sobre elas. 

— Caso o sr. Ministro do Co-
mercio se digne honrar esta cida-

' de com a sua visita, acedendo ao 
convite que a Sociedade lhe diri-
giu, espera esta poder chamar a 
atenção de s. ex.a para a realisação 
dos seguintes melhoramentos : 

1.° — Prolongamento da nova 
muralha do Cais até ao Porto da 
Pedra, em vez do projectado ta-
lude ; 

2.° — Construcção da estrada 
de ligação do Picoto dos Barba-
dos com a Mizarela, na extensão 
de 5 qui lometros; 

3.° — Ampliação da Mata de 
Vale de Canas até ao Picoto e 
sua adaptação a parque de turis-
mo, na extensão aproximadamen-
te de 400 metros, distancia que 
separa os dois referidos pontos. 

4.° — Construcção da projecta-
da avenida entre o cimo da rua 
Almeida Azevedo e Santo Anto-
nio dos Olivais. 

A Sociedade obsequiará distin-
ctamente o sr. Ministro do Co-
mercio. A proposi to da visita 
de s. ex ", o sr. presidente da So-
ciedade recebeu o seguinte oficio: 

Lisboa, 28 de Julho de 1919. 
Ex.'"0 Senhor 

Encarrega-me sua ex.", o sr. 
Ministro do Comercio, de acusar a 
recepção do oficio de v. ex.1, nu-
mero 479 de 25 do corrente, e de 
lhe apresentar os seus mais since-
ros agradecimentos pelo penhoran-
te convite que a Sociedade a que 
v. ex." tão digna e inteligentemen-
te preside, se dignou dirigir-lhe e 
ao mesmo tempo de lhe c municar 
que na primeira oportunidade te-
rá o maior prazer de aceitar ião 
amavel convite. 

Aproveito a ocasião de apre-
sentar a v. ex.a os protestos da 
minha maior consideração e esti-
ma. — O chefe do gabinete, Fran-
cisco de Sales Ramos da Costa. 

Ligando se com as ordens que 
o sr. Ministro do Comercio deu 
para que seja inadiavelmente con-
cluída alé ao fim do ano a estra-
da de Penacova, partiu ontem para 
Lisboa o sr. Director das Obras 
Publicas deste districto, chamado 
por s..ex.a . 

A referida estrada foi mand?" 



da começar pelo falecido estadis-
ta Emidio Navarro, pai do sr. Er-
nesto Navarro, actual titular do 
pasto do Comercio, que a man-
dou agora concluir, completando 
assim o Triangulo de Turismo, 
Coimbra Penacova Bussaco. 

A muralha do Cais também 
foi mandada começar pelo mesmo 
falecido estadista, que também 
mandou incluir na rede geral das 
estradas do Estado a avenida ago-
ra em estudos do cimo da rua 
Almeida Azevedo a Santo Antonio 
dos Olivais. 

Inscreveram se ultimamente so-
cios da Sociedade, os srs. Joaquim 
Inácio, Vilarinho da Lousan; Vi-
ctorino Maria Duarte, idem; An-
tonio Nunes Ferreira, idem. 

| P r o f e s s o r M a B r i t o ! 
Doenças de Pele, S íf i l i s e Co ração m 

Avenida Sá da Bandeira Hjl 

Consulta, das 3 ás 5 V/k 

« m » U M — n i 

Festividade 
Publicamos em seguida o pro-

grama das festas que vão realizar-
se em Santo Antonio dos Olivais, 
em honra de N. S. das Dores : 

Sabado, 2 de Agosto 
A's 21 ho ras — En t r ada no arraial da afa-

m a d a b a n d a de Ançã q u e executa iá 
as me lho res peças do seu r e p o r t o r i o 
em um vis toso co re to . I luminações 
electr icas de be lo efeito. Bazar de 
p r e n d a s , t o m b o l a e bufe te . 

A ' s 22 h o r a s — Ent rada do r ancho infan-
til de San to An ton io , p r i m o r o s a m e n t e 
ensa iado pe los hábeis e m a i a d o r e s srs. 
J o a q u i m M e n d e s d o s San tos e Aníbal 
Paixão. 

A's 23 ho ras — F o g o de art if icio e b a -
lões. 

Domingo, 3 de Agosto 
A's 6 h o r a s — Alvorada . 
A's 8 ho ras — Bazar, t o m b o l a e bufe te 

t o d o o dia. 
A 's 9 e meia horas — C o m u n h ã o soléne 

das creanças . 
A ' s 10 e meia ho ras — A l m o ç o ás c rean-

ças. 
A's 12 ho ras - Missa a g r ande ins t ru -

menta l , expos ição e se rmão . 
A's 19 ho ras — Encer ração e se rmão . 
A's 19 e 3 q u a r t o s — Proc i s são com a 

bela imagem de N o s s a Senhora das 
Dôres , no seu r iqu í s s imo a n d o r de 
t a lha d o u r a d a . 

A's 21 e meia ho ras — Musica, fogos , ba -
lões e i luminações . 

A's 22 ho ras — Rancho infantil . 

Segunda feira, 4 de A g o s t o 
A's 6 horas — Alvorada . 
A's 8 horas — Bazar, t ô m b o l a e bu íu te , 

t o d o o dia. 
A's 11 horas — Missa e se rmão . 
A's 19 ho ras — T e r ç o com com expos i -

ção e s e rmão . 
A's 19 e meia ho ras J o g o s despor t ivos . 
A 's 21 ho ras — R a n c h o infantil . I lumi-

minações . 
A 's 22 horas — F o g o s e balões. 

Terça leira, 5 de Agosto 
A's 6 ho ras — Alvorada. 
A's 8 ho ras — Bazar, t o m b o l a e bufe te , 

t o d o o dia. 
A 's 11 h o r a s — M ; s s a e se rmão . 
A's 19 h o r a s — T e r ç o c o m exposição e 

s e rmão . 
A's 21 h o r a s — R a n c h o infantil . I lumina-

nações e fogos . 

Cor respondênc ias 

â l i i a e s s ã o o s s o n h o s 
cias j o v e n s ? 

Isto nf.o é t u n a c o m e d i a , n e m um p r o -
vérbio tão p o u c o . . N ã o temos , sejam 
indulgen tes , minhas senhoras , a peita d i -
vina uo divino Musse t . 

<,)uaes são os s o n h o s de u m a joven? 
P r ime i ro agradar e d e p o i s agradar a al-
g u é m . Cre iam que, d i zendo isto, não te-
mos a p re t ensão de haver fei to u m a d e s -
cober ta mirífica. L>e t e m p o s imemoria is , 
c o m efeito, o «eterno feminino» se t em 
e m p e n h a d o em seduzi r , e de sde Eva pa 
ra cá, anda sem cessar á p r o c u r a de 
meios inédi tos de sedução . F icar íamos 
atóni tos , se chegás semos um dia a c o n h e -
cer a nomenc la tu ra comple ta d o s c rémes , 
pós , sabões , a r reb iques , loções , banhos , 
massagens , receitas, m é t o d o s , p roces sos , 
e tutti quanti p o s t o em obra pe lo be lo 
sexo, para realizar o alvo d o s seus s o -
nhos . E todavia , v imos aqui revelar- lhes , 
minhas senhoras , um s e g r e d o de beleza», 
segu-o , cer to e eficaz, e q u e é a inda era 
cima o mais s imples e na tura l de t o d o s 
eles • • . 

Juvenis senhoras , o vosso s o n h o mais 
gra to é possu i r u m a tez fresca e rosada , 
uns o lhos de olhar vivo e cinti lante, u m a 
boca, de um ve rme lho p u r í s s i m o , um 
colo ile cisne ni t ido e vivaz, u m a beleza 
pu jan te , indicio de s aúde f lo rescen te . 

Mas isso não é um s o n h o apenas , 
p o r q u e está ao vosso alcance realizar to-
d o s esses secre tos votos , p o r um meio 
tão s imples c o m o fácil. Para o consegu i r 
de p r o n t o , bas tará r egenera r o sangue 
e m p o b r e c i d o , causa da pal idez q u e tan to 
vos afeia, e res t i tu i r - lhe os e l emen tos n e -
cessár ios para q u e ele pos sa d e s e m p e -
nhar pe r fe i t amen te a sua f u n ç ã o nutri t iva 
j un to cios o r g ã o s e tec idos , c o n s e r v a n d o -
lhes a força e a beleza q u e a Na tu reza 

es confer iu , li' o r d e m na tu ra l dás c o u -
s; s q u e a beleza seja a fiel c o m p a n h e i r a 
da saúde , e a p rova é q u e jámals u m a 
planta enfezada logra o r n a r - s e de belas 
f lores. 

Q u a n t o a o r e g e n e r a d o r d o sangue 
q u e se i m p õ e a tua lmen te p o r um êxito 
cons tante , o b t i u o sem con tes tação ha 
mais de tr inta a n o s a esta par te , e per fe i -
tamente ga ran t ido e c o n f i i m a d o p o r mi-
lhares de a tes tados a t i a s b o r d a r de g ra -
tidão, v indos de t o c o s os p o n t o s do g lo-
bo, não lhes fa remos , minhas senhoras , 
a injur ia de s u p o r q u e i gno ram o n o m e 
dele. Devem saber , c o m o toda a gente 
sabe, q u e as Pi lulas Pink nunca d e s m e n -
tiram a sua antiga e sol ida repu tação , e 
que elas teem d a d o s e m p r e o q u e delas 
se e spe rava : força s aúde e beleza. E a 
prova das provas , minhas senhoras , tel-
a -ão euif im, nos felizes efei tos q u e essas 
pí lulas c u m toda a cer teza lhes p r o d u -
zirão. 

As Pi lulas Pink estão á venda em to -
das as farmacias pe lo p reço de 900 reis 
a caixa, 5$000 reis as 0 caixas. D e p o s i t o 
gera l : J. P. Bas tos e C . a , Farmacia e D r o -
garia Pen insu la r , rua Augus ta , 39 a 45, 
L i sboa . 

Brasfemes, 29. — Realisou-se 
no domingo transacto, conforme 
foi anunciada, a festividade do Co 
ração de Jesus, nesta localidade 
correndo tudo com o brilho que 
se esperava, destacando-se sobre 
tudo a procissão em que os mili 
tares conduzindo as varas do pa 
lio lhe dera a maior imponência. 

As mordomas , na maior parte 
irmãs dos militares que combate-
ram em França e Africa, muito 
concorreram para que fosse uma 
festa cheia de unção religiosa e 
por consequência patriótica. 

No dia seguinte houve a anun-
ciada missa resada e sermão pelo 
pároco, exaltando o valor do mi-
litar por tuguês e most rando 
grande necessidade da aliança da 
Cruz e a Espada para que o nos 
so país prospere e marche na van 
guarda das nações civilisadas. 

Em seguida ao sermão os mi 
litares almoçaram em casa do pá-
roco, sr. padre Antonio Pinto, tro 
cando-se afectuosos brindes, re-
cordando durante eles as investi 
das perigosas em que tomaram 
parte e sentindo-se deveras feli 
zes por terem cumprido o sagra 
do dever patriotico e por se verem 
sãos e salvos no seio de suas fa-
mílias. 

Foi uma festa muito simpa 
ti ca. 

Os sermões dc reverendo Luís 
de Sousa muito agradaram, b- m 
como a filarmónica dos Órfãos e 
a Tuna Recreativa de Brasfemes. 
- C. 

Palha de trigo 
Redução de preço -Fardo l$2Q 

J o ã o V i e i r a d a S i l v a L i m a 

J â L F A I A T E S Precisam-se ofi 
ciaes. Casa Londres — Rua 

Ferreira Borges, 

J U D A N T E d e g u a r d a l i-
v r o s . Precisa-se devida-

mente habilitado. 
Carta escrita pelo propr io in-

dicando referencias e habilitações. 
Guimarães & Carvalho. 

R R E N D A - S E uma casa com 
6 divisões — Q u e m preten-

der d i r j a se a José uos Santos — 
Casa do Sal. 

ICICLETE compra se uma 
para creança de 10 anos ; 

resposta a este jornal. 

Avenida Navarro , 58 
C O I M B R A 

R e t r a t o s e m t o d o s o s g e n e r o s 
Paisagens, 

Monumentos, 
Esboços e 

Studios . 
P o s t a i s - r e c l a m e a l $ 2 0 

a m e i a d ú z i a 

Ip: 

GAZETA DE COIMBRA de IO de Julho de 1919 

1 I U M G I O 
A Inspecção de Previdencia 

Social, por intermedio da 2.a Cir-
cunscrição de Previdencia Social, 
com séde nesta cidade, faz publí 
co que se acha aberto concurso 
pelo praso de dez dias, a contar 
da primeira publicação deste anun 
cio, para o fornecimento de duas 
secretarias ministre, de cerejeira, 
de l ,n i4 x0, '"80, doze cadeiras de 
balaustre, de cerejeira, três tabo-
letas para afixação de editais e ta 
belas, de casquinha, de l m X 0 , m 7 5 
e duas estantes para livros e 
i m p r e s s o s , d e casquinha, d e 
2 , m 70Xl , m 35 , com o fundo de 
0,m46, para a Bolsa Social de Tra-
balho, a constituir nesta cidade 
de Coimbra, devendo as propos-
tas ser entregues na séde da 2.a 

Circunscrição, em qualquer dos 
dias úteis, incluídos naquele pia-
so, a fim de serem remetidas á 
Direcção das Bolsas Sociais de 
Trabalho. 

O material deve ser colocado 
pelo fornecedor na séde da Belsa. 

Coimbra, 28 de Julho de 1919 
O C h e f e da 2.® Ci rcunscr ição , 

Antonio Pinto da Costa. 

Pinto Loureiro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 109-1." 

P R E C I W S I : 
Senhora com mais de 25 anos 

de edade para serviço de escrito 
rio. 

Caixeiro com bastante pratica 
de fanqueiro e devidamente habi-
litado. 

Bom ordenado. 

DR. BARBOS LOPES 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 6S 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

HOTEL PENSÃO 
Bairro Novo : : : : : : : 
: : : : : : : : : FIGUEIRA DA FOZ 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta casa, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en-
contrar limpeza, cosinha á portu 

gueza e refeições abundantes 

Abre na dia 1 de Julho eom o mesmo p e s s o a 
e p reço s do ano p a s s a d o 

O PROPRIETÁRIO, 

D e m é t r i o P i n t o 

Dinheiro a juro 
Emprestam-se 4:000$00 sobre 

hipoteca a juro modico junto ou 
em parcelas. 

Nesta redacção se diz. 

«C A D E L A F U G I D A . Fugiu o u 
^ roubaram uma cadela preta 

com uma malha branca no peito, 
no dia 16 deste mez da casa de 
João Sacadura Bote Côrte Real de 
Celas. 

Proceder-se ha judicialmente a 
quem a detiver e não fizer entrega. 

t f* O S T U R E I R A S Precisam-se 
w para vestidos de senhora. 
Paga se bem. Casa Londres — 
Rua Ferreira Borges. 

kk 
Balança decimal. 
Balanças para balcão. 
Moinhos para café. 
Compram-se . 
Nesta redacção se diz. 

Venda de 

Dinheiro 
Emprestam se 14 000$00 so-

bre hipoteca. 
Nesta redação se indica. 

Veociern-se 
Vendem se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro. 

Trata se com o" solicitador 
Ferreira. 

Casa na Figueira 
Para pouca família, subloca se 

casa nova em frente á Vila Mar 
(casa de banhos), durante o mez 
de Agosto. 

Informações naHavaneza Cen-
tral, Rua Visconde da Luz. 

No dia 3 do mês de Agosto 
proximo, das 13 horas em deante, 
serão vendidos, se o preço con 
vier, os prédios seguintes: 

Um grupo de casas com gran 
de quintal na rua João Cabreira, 
n.os 19 a 37 e beco do Amorim, 
n.0< 3, 4, 5. 

Uma morada de casas, no lar 
go do Romal, n.° 22 e 23 e com 
frente para o beco da Boa União, 
para onde tem o n." 15. 

Duas moradas de casas no 
beco dos Prazeres que respectiva 
mente tem os n.05 3, 5, 7 e 9. 

Uma morada de casas na rua 
Direita, n.os 20 e 22. 

Estas vendas são feitas no dia 
e horas designados, e no quintal 
do g rupo de casas, na rua de 
João Cabreira, com entrada pelo 
Beco do Amorim, n.° 2, e na 
presença dos actuais possuidores. 

Aceita ofertas e dá esclareci 
mentos, João Vilaça da Silva, rua 
Visconde da Luz, 56 a 60. 

ASA em Cernache. Ven-
de-se, situada no ponto mais 

central para qualquer ramo de 
negocio e habitação. 

Tratar no Largo do Cais, n.° 
6. — Coimbra. 

IEITOK. Oferece-se com pra-
tica de agricultura e vacaria 

com mulher e filhos. Dá boas 
referencias e abonações. Falar na 
Estrada da Beira, n.° 27. 

PI A N O Aluga se um bom pia-
no vertical, que pode ser-

vir para estudo. Avenida Sá da 
Bandeira, 24 2.° 

iUARTGS , Precisam-se dois 
modestamente mobilados 

ou parte de casa para casal em 
casa particular. Dão-se referen-
cias. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais A. V. 

Prefere se na Baixa. 

f \ g u G 5 d e ê a n t a f D a p t a 
( E R I C E I R A ) 

Únicas do seu tipo em todo o mundo 
Segundo analise do distinto quimico Prof. Charles Lepierre 

INFALÍVEIS NA CURA D E : 

ESTOfflftGO, RINS, PRISÃO DE VENTRE E ARTRITISMO 

Deposito geral, Rua Augusta, 124 — LISBOA 
D E P O S I T O E M C O I M B R A : 

| T a b a c a r i a C R E S P O d]Roa Ferreira Borges 

* > 
1 * 

* > 
1 
1 

i 
i 
I 
1 
I 
i 
1 

£ | E N H O R A . Admite se como 
empregada duma casa indus-

triai de l.:i ordem. 
Informações na redação deste 

jornal. 

r y l R E S P A S S \ - S E u m estabe-
lecimento de mercearia e vi-

nhos e casa de habitação, situado 
na Estrada da Beira. 

Para informações, Angelo Jose 
Marques — Estrada da Beira, n. tS 

41 a 47. 

Velas d'Erbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livriuhos qite acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2;>500. Meia caixa de 25 velas L5500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Grande A r m a z é m 
de cereais, legumes, palha 
e materiais de construção 

S e m p r e c m d e p o s i t o g r a n d e s q u a n t d a d c s , 
d c p r e g o d c t o d o s o s t a m a n h o s , c i m e n t o s d a s 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s , 

TELHA, TIJOLO, CAL HI0RAU' ICA, FOLHA LATA, FERRO 
ZINCADO, 0LE0S, TINTAS. VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITÁRIOS, MADEIRAS E : : : : 

o u t r o s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o -
r e s e P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s p a r a q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e o s p r e ç o s d a n o s s a c a s a 

Francisco Ferreira £r Maia, L.da 

Rua da Moeda, 77-83 : Largo das Olarias, 1 

Teleg. Cereaislegumes. Telef. 469 
JUUJUUUtÃJU^^ 

. Companhia de Seguros 
Bonança 

Fundada em 1808 

ANÇAJ SÉDE EM LISBOA:—RUA AUREA 
Agente em Coimbra: 

J O Ã O M E N D E S 
R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 8 a 2 2 

li 

• • © 9 » 0 » 0 « 0 ® ® € 

i i A Colonial 
Companhia de Seguras 

?? 

Capital: Um milhão e quinhentos mil esudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : ; c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 
Correspondentes em Coimbra: 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

ATLAS 
Nova companhia de seguros 

APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 

Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 
C a p i t a l r e a l i s a d o . . . . E s c . 2 5 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas a3 terras' do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
Delegação no Porto: Borges e Pinto 

Séde social: LISBOA—^Rua lo Criixifixo, 48 .1 .° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do O u r o ) 

Telefones i ExpedSntSr c.2II43 
Endereço telegráfico: S E G U R f l T L f t S 

Correspondentes em Coimbra: 
FRANÇA & ARMÊNIO, Arco de Almedina 

.'í. V 

* 3 F u n d a d a m 1835 — Séde em LISBOA 
1 • O 

l - o u i p a n t u a o e s e g u r o s q 
F I D E L I D A D E ^ 

O 
g a 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 g [ 
X Fundo d e reserva 538:137$359 f j \ 

Idem de garantia, deposi tado na Caixa Oeral ! 

U dos Depositos _98:883$750 
O Total 637:021 $109 

gj Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

O Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
jpl tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 

mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
,XÍ Correspondente em Coimbra : 

O BASÍLIO A".4 VIER D'ANDRADE, Sucesso/ J 
Rua Pci.ro Carde o (Antiga Rua Corpo !;eus), 36. í:..;J a 

Jaime Sarmento 
Rua Martins dc Carvalho 
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P u b l i c a - s e áts t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Bnepgio hidpoeleetpiea 
Eis um importante problema 

para resolver e do qual depende 
um largo fu turo para o país. 

Portugal possue uma grande 
riqueza nos seus rios, uns já com 
famosas quedas d 'agua naturais e 
outros onde elas podem ser feitas 
nas melhores condições. 

Enquanto nos ontros países 
tenham ha muito compreendido 
as vantagens do aproveitamento 
das aguas dos rios para a criação 
de fontes de energia, em Portugal 
pouco se tem feito, principiando 
se agora a tratar deste assunto a 
valer. 

E' uma grande r iquê;a para 
as regiões que são servidas por 
esses rios e outros pontos de 
abundancia de agua. 

No Porto, a convite da Ca-
mara Municipal, realisou se uma 
importante reunião das camaras 
municipais além Mondego não 
só para protestar contra a letra 
decreto n.° 5878 que coarcta aos 
municípios os seus direitos de au 
tonomia administrativa, pedindo 
a anulação ou a imediata suspen 
são do decreto, mas para tratar 
da federação das camaras por 
meio duma associação de interes 
ses comuns. 

Teve esta reunião o fim essen 
ciai de não prejudicar a iniciativa 
duma grande emprêsa em que se 
vem falando para a exploração 
das quedas de agua destinadas á 
energia electrica na região do 
norte. 

O rio Lindoso pode gerar 
30:000 cavalos de energia ; o alto 
Cavado uns 40:000 e o Douro 
muito mais. 

E' sabido que o sr. dr. Costa 
Lobo fez interessantes estudos no 
rio Mondego, onde calculou po-
der conseguir inergia que chega-
va muito bem para toda a grande 
região de Coimbra e concelhos 
lemitrofes. Segundo consta, des 
tes estudos tomou conta uma im 
portante emprêsa que se propõe 
aproveitá ios. 

Também na Serra da Estrela 
existe uma enorme riqueza nas 
quedas d'agua, tendo-se já cons-
tituído a Emprêsa Hidro electri 
ca, a que pertencia o engenheiro 
sr. Rodrigues Nogueira, um dos 

concorrentes ao fornecimento da 
energia electrica nesta cidade. 

Em varias reg ões do sul exis-
tem magníficos filões de hulha 
branca, que podem fornecer ener-
gia na força de muitos milhares 
de cavalos. 

Um sindicato espanhol está em 
negociações com o governo por 
tuguês para o aproveitamento, em 
seu favor, das quedas d 'agua por-
tuguêsas. Segundo o projecto, a 
r ê i e estender-se-ia de Lisboa a 
Bilbau, Barcelona, Madrid e Por-
to, etc. Só a cidade de Barcelo-
na podia fornecer uma media de 
160.000 cavalos de energia. 

Quando aos estrangeiros con-
vém esta riqueza, que é muito 
nossa, mais fácil seria a emprèsas 
nacionais explora-la. Duas entida 
des estão dispostas a tomar conta 
dessa exploração: a Empreza do 
Lindoso e a Companhia de Via-
ção e Electricidade. 

O assunto é da maior impor 
tancia e dêle desejaríamos muito 
que a Camara de Coimbra se 
ocupasse, visto constituir um me-
lhoramento urgente e importan 
tissimo. A energia electrica nesta 
cidade teria a vmtagem de a ver-
mos bem iluminada, aplicando a 
energia ás industrias, o que cons 
titue o maior dos melhoramentos. 

Ou o governo toma para si a 
iniciativa deste grande melhora-
mento ou estabelece vantagens ás 
camaras que dêle se queiram en-
carregar, não se opondo, antes 
facilitando, á sua realisação. 

Tem o sr. ministro do Comer 
cio um largo plano da sua inicia 
tiva e dêle faz parte também o 
aproveitamento das quedas de 
a^ua, que se vai reconhecendo 
ser uma das maiores riquêsas do 
país. 

Pois decida se s. ex." a ven-
cer as dificuldades e a dotar o 
país com esse melhoramento de 
grandes vantagens para o Estado, 
para o publico e para o desen 
volvimento das industrias 

O saudoso ministro Emidio 
Navarro, foi o estadista de mais 
fecundas iniciativas. 

Siga lhe os exemplos o seu 
filho, actual ministro do Comer-
cio. 

Notas a lápis 
C o i m b r a e a r r a b a l d e s 

Em toda a imprensa local le-
vantam se de novo clamores con-
tra o ultrajante abandono a que 
se acha votado o Parque de San-
ta Cruz, mais do que nunca cri-
minosamente desprezado e con-
vertido em campo de manobras 
de croias, borrachos e díscolos 
que, de cambulhada e á compita, 
praticam as mais indecorosas sce-
nas de baixo império e de vanda 
lismo, que são a suprema vergo-
nha e desprestigio da cidade. E, 
infelizmente, o que acontece no 
Parque sucede na Avenida Nivar 
ro, onde á noite, sem iluminação, 
é o que todos sabem; no C a m p j 
dos Bentos, que de dia é frequen 
tado por animais estropiados e 
de noite pela mais baixa e asco-
rosa miséria moral das vielas da 
c idade; no Choupal , onde a sol 
dadesca desenfreada, de braço da-
do com as damas da rua das Pa 
deiras e adjacentes, cantam e dan 
çam, em pleno dia, o fado liró sem 
o menor respeito pela decencia 
publica; no rio, onde matulões 
em pleno estado de nudez, dá > 
largas ao seu m ús escolhido re 
portor io de frescura apimentada; 
etc., etc. 

Coimbra, hoje, é isto que se 
vê! Não h i aceio, não h t decen 
cia, não ha flores, não ha policia, 
não ha luz. nao ha electricos, mas 
não faltam os prostíbulos, nem as 
Jabernas, nem o jogo ! 

Nada nos espanta, porém, que 
tão triste espectáculo se dê e se 
repita todos os dias, sem que nin 
guem apareça a tomar providen 
cias. 

A Comissão Administrativa do 
Município dispersou e os seus 
membros já quasi se não conhe 
cem uns aos outros tão habituados 
estão a reunirem se para delibe 
rar sobre os interesses do muni-
cípio; os deputados e senadores 
importam se tanto com Coimbra 
como nós nos inportamos com o 
primeiro cão que por nós cruza 
na rua ; o governador civ 1 passeia 
em Lisboa; todas as outras auto-
ridades dormem a somno solto, 
porque esta vida são dois dias e 
tôlo é quem se amofina com es-
tas pequenas coisas . 

A Sociedade de Defeza e Pro 
paganda é a única entidade que 
se salva no meio de todo este lo 
daçal de incurias, de desleixos e 
de vergonhas por que a cidade es-
tá passando aos olhos de toda a 
gente. 

A sua voz vibrante, digna e 
levantada a todo o momento se 
ouve, sempre acompanhada duma 
acção forte e prestimosa em prol 
i o s mais altos interessas da cicia 
de, quer >epres-ntando aos go-
vern >s, quer recebendo dist inca 
mente os visitantes ilustres da ci 
dade, quer associando-se a toda* 
as iniciativas louváveis e úteis, quer 
promovendo subscrições em favor 
dos desgraçados, quer trabalhan-
do teiuzmente pelo desenvolvi 
mento do turismo, quer apresen-
tando á Camara propostas, ideias 

e alvitres para valorisação das be-
lezas naturais da cidade e seus ar-
rabaldes, emfim, em Coimbra, só 
ela é que se mexe e trabalha com 
gosto, com abnegação, com tena-
cidade e elevação pelos progres-
sos e engrandecimento da cidade 
Isto è o que todos sentem, o que 
todos veem, o que todos afirmam. 
São factos. Por isto mesmo é que 
para ela são o côro geral dos lou 
vores e aplausos do grande publi 
co, que protesta indignadamente 
contra a incúria, desleixo e aban-
dono a que tudo chegou na cida-
de, sem que a tão prestigiosa co 
lectividade caiba a menor respon 
sabilidade em um tão vergonhoso 
e aviltante estado de coisas. 

Eis o que nos apraz registar 
com o maior prazer, fazendo-nos 
eco do sentimento geral da cida-
de. 

N O L A S C O . 

Ecos da sociedade 
f / I T M O S 

Congresso 
O sr. dr. Oomes Teixeira, ilus-

tre reitor da Universidade do 
Porto, dirigiu convite aos profes-
sores da Universidade de Coim 
bra para tomarem parte no Con-
gresso da Associação Espanhola 
para o Progresso das Sciências, 
que se realisa em Bilbao, de 7 a 
13 de Setembro proximo. 

A í r é y e farroularla 
Fez ontem á noite um mês 

que se declarou a gréve ferro 
viaria. 

Ninguém poderia supor que 
semilhante serviço pudesse estar 
tanto tempo fora da sua norma 
lidade. Infelizmente, embora os 
jornais vão dizendo o contrario, 
a gréve continua. 

A Companhia tem aceitado 
muito pessoal que se tem apre-
sentado e grande numero de no 
vos empregados, que certamente 
não poderão já ser retirados do 
serviço 

Presume se que os ferroviá-
rios, intransigentes, já não pode 
rão obter colocação na Compa-
nhia e sendo assim muita gente 
ficará desempregada e muitas fa 
milias na desgraça. 

Os prejuízos causados pela 
gréve são avultadíssimos, não só 
para a Companhia mas para o 
publico em geral. Todos mais 
ou menos tem sofr ido e conti-
nuam sofrendo. 

Ha serviço regular de com-
boios mas só de dia, com receio 
d a l g u m atentado de noite, e que 
não seria o pr imeiro. 

Isto das greves está a recla-
mar medidas urgentes do gover-
no, de modo a evitar que elas se 
façam tão repetidas vezes e por 
forma tão prejudicial para os pa 
trões e para o publico. 

A lei não se cumpre, porque 
serviços do Estado já se tem sido 
abrangidos pela gréve e serviços 
particulares também estão cóhs 
tantemente a paralisar por mo/ivo 
de gréve, declarada sem^aviso 
prévio. 

E x a m e s d o 2 . ° | r a u 
Principiaram ontem os exames 

de instrução primaria 2.° grau, 
que foram requeridos por 170 
aludos do sexo masculino e 119 
do sexo feminino. 

Os júris são assim constituí-
dos : 

1." — Presidente, dr. .Carlos 
Esteves de Azevçdci^yogais , D. 
Ana Duarte NoguelÉPLobo e Ma-
nuel Mendes dos Santos. 

2.°— Dr. Mário José dos San-
tos, D Maria José Abrantes Aguiar 
e Henrique Augusto de MHo. 

3.° —J sé da Costa H -nriques, 
D. Carminda Cis t ro Coi te Real i-
Csrlos Alberto Almeida Leite da 
Silva. 

4.° —Dr. José Falcão Ribeiro, 
D. Ana de Jesus Colaço e josé da 
Costa Neto. 

5.° — D. Maria Carmelina Mo-
reira da Fonseca, D. Maria Elisa 
da Sá e Pompeu Faria de Castro. 

Cartas de Amor 
Os maiores poemas que a vida de 

um homem pode legar são as carias de 
amor. 

Folhas de papel, escritas com a alma 
envolta de emoções profundas, vibran-
tes, onde em cada palavra vai um pou-
co do coração, um pouco dc sentimento. 

E quem não possui cartas de amor?! 
Umas, amareladas pelo tempo, em 

que uma lagrima canta a magua deso-
lada de um coração ferido; outras res-
cendendo suaves perfumes, perfumes 
com que foram ungidas, quando ena-
moradas mãos as encerraram no enve-
lope, pequenino, com obreia doirada, ao 
mesmo tempo que um beijo terno as se-
lava, suspenso de uns lábios vermelhos, 
sequiosos, de mulher . . 

Dizem tanto as cartas de amor! 
Relê-las, na velhice, é recordar o 

tempo em que se amou. 
Algumas levam ás lagrimas, porque 

evocam scenas de dôr. Outras fazem 
sorrir, num vôo rápido de uma aventu-
ra galante. Muitas conseguem remoçar 
o coração dei. repito já, pelo recordar 
saudoso e feliz de uma mocidade linda 
e encantada, em que a mulher irradiou 
intensa luz, luz de Poesia e Virtude! 

E quem chega á sua velhice sem ter 
aberto o cofre piedoso onde guarda as 
cartas do seu amor?! Então, um sen-
timento religioso toca as almas e as 
cartas, flores secas pelo tempo, são des-
fiadas como rosário piedoso, onde cada 
conta resa uma prece, prece que ama 
ternura acalenta ou que uma lagrima 
vai pcrolar, ao desprender-se, num bal-
bucio meigo, dos cílios húmidos! 

Mas quando se é novo, quando ain-
da essas carias são esperadas num al-
voroço louco de anciedade. então frui-se 
o amor, num encantamento alado de 
almas moças, em que se canta a alegria 
juvenil de um coração! 

Cartas de Amor! Cartas de Amor! 
Ah!infeliz daquele que as não tem! 

Luís DA SILVA C O S I A. 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
A interessante menina lia Monteiro. 
Amanhã: 
Dr. Henrique Manuel de Figueiredo 
João Bastos. 
Fausto Gonçalves. 

A A A & g A A A A A * «4 * A A A A A A A A A tfj 

| Questão académica 
Do ilustre reitor da Universi 

! dade sr. dr. Fi lomeno da Camara 
Melo Cabral, recebemos o seguin 
te uficio: 

Ex.,n0 Sr, Director da Gazeta de Coim-
bra. — O Senado Ua Ij.iivcrsiuáUe u<. 
Coimbra resolveu, por aclamação, em 
s>essáo de 21 do corrente, exprimir o seu 
vivo reconhecimento a todos os jornais, 
que teem acompanhado a questão univei-
silária, defendendo os princípios funda-
mentais da autonomia das universidades 
consignadas no seu estatuto. O que te-
nho a honra de comunicar a v. ex.*, co-
mo Director dum dos jornais que toma-
ram parte nessa justa ueíesa. 

Saúde e fraternidade 
Paço das Escolas, em 23 de Julho de 

1919. — O Reitor interino, Filomeno da 
Camara Melo Cabral. 

Ontem, na Tabacaria Crespo, 
foi afixado o seguinte placará que 
produziu a melhor impressão: 

Venceu o direito e a jus-
tiça. Faculdade Letras man-
tida. Viva a Republica — Vi-
va Coimbra. Viva a nossa 
querid^JUniversidade. — An-
gefo aa Fonseca. 

• À A A Á À Á A Á Á Á A 

f e m m o i m m Q k ú r e u 
A d v o g a d o 

Rua Ferreira Borges, 42 
p̂pr ̂ pr ̂ pr ̂ ^r p̂pr ^ ^^ 

Igreja de Santa Cruz 
Continua no mesmo estado a 

fachada da igreja de Santa Cruz. 
Não ha quem queira s.iber 

t j f tu rú de erva que ornamenta a 
írontaria desse monumento na-
cional ! 

Que falta de limpeza, que des 
Seixo, que vergonha! 

Nós continuaremos a pedir 
providencias, embora ha muito 
estejamos convencidos de que é 
bradar no deser to! 

V E N T U R A & 

Rua da Sofia, 61 a 67 ~ 
C O U C E I R O 

— C O I M B R A 

N e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a m - s e e m e x p o s i ç ã o 
p a r a a v e n d a , m o v e i s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s 

e p r e ç o s , s e n d o m a n u f a c t u r a d o s n a s s u a s o f i c i n a s 

Executanvse estofos e decorações a preços modicos 

» 
M 
M 
M 
M 
M 
M 

Pinto Loureiro 
A d v o g a d o 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 103-1.° 

Padaria Nacional 
Tem tido o melhor acolhi-

mento o pão fabricado pela nova 
Padaria Nacional da Companhia 
de Moagem, tornando-se de todo 
impossível satisfazer todas as re-
quisições que teem sido feitas 
àquele estabelecimento. 

Para que se avalie do movi-
mento e Ímportancia da nova pa 
daria, a que está reservado o mais 
largo futuro, basta dizer que des-
de a sua inauguração, a médio do 
pão fabricado tem sido de 1.040 
kilos, esgotando-se rapidamente 
todas as fornadas. 

O sr. Ermete Pires, que tem 
superintendido na direcção do fa-
brico de pão, requisitou ontem 
telegraficamente para Lisboa mais 
pessoal, devendo com e-te aux -
lio fabricar-se desde hoje ou áma 
nhã o dobro ou o triplo daquele 
il imento para assim satisfizer as 
requisições que são feitas. 

Esta empresa vai dotar Coim 
bra com uma novidade que para 
muita gente é satisfatória. 

Segundo nos informa o sr. 
Ernesto Pires, activo e zeloso fun-
cionário da Companhia de Moa 
gem, logo que estejam completas 
as instalações da nova padaria, o 
que se espera seja feito durante 
este mês, a cozedura do pão faz 
se de duas em duas horas, haven-
do porisso pão quente desde as 
6 horas e meia da manhã até ás 
7 da tarde. 

O sr. Ermete Pires, que como 
já dissemos é um empregado 
activo e mui*o considerado peia 
Companhia, informou nos que esta 
grande empresa tem todo o inte 
resse em dotar Coimbra com um 
estabelecimento que lhe faça hon-
ra, não só fabricando pão em 
boas condições de pureza e eco-
nomia, mas ainda organisando um 
serviço de distribuição aos domi-
cílios como se faz em Lisboa. 

Para isso virão para esta cida-
de 8 luxuosos carros e 2 camions 
que transportarão o pão para os 
districtos de Aveiro e Coimbra. 

O nosso amigo sr. Antonio 
Taveira, considerado gerente da 
Companhia, empenha-se igual-
mente pelo bom êxito da nova 
padaria, cujos resultados segundo 
nos afirma, hão de reflectir se no 
publico consumidor. 

Oxalá que assim seja. 

P r e v i d e n c i a s o c i a l 
As associações de socorros 

mutues desta cidade, em suas reu-
niões de assembleia geral, elege-
ram para seus representantes no 
Conselho Superior de Previden-
cia Social, os srs. José Ernesto 
Dias da Silva, capitão medico ve-
iprenario, e Constâncio de Olivei 
ra, funcionário pu'o ico e senador. 

Cavalheiros de uma inconcus 
sa honestidade a q u - m a mutua 
.idade muito deve pelos relevan-
tes serviços que na Federação Na-
cional lhe t tm prestado, não po-
diam as associações ds Coimbra 
escolher quem com mais com-
petencia as representasse no Con-
selho de Previdencia Social. 

VIDA DE COIMBRA 

ií e 
Manicomio Sena. A Socie-

dade de Defesa oficia 
ao sr. Reitor da Uni-
: : : versidade : : : 
Em 1914, o governo presidido 

pelo sr. dr. Bernardino Machado, 
em virtude duma autorisação par-
lamentar, contraiu umempres t imo 
de 1 500 contos, que deveria ser 
exclusivamente aplicado a hospi-
talisações e serviços de beneficen-
cia. 

Foi deste e.nprest imo que saiu 
a dotação de 219 contos para o 
Manicomio Sena, desta cidade, 
muito principalmente a instancias 

| da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda cuja Direcção, em 3 de Ju-
nho desse ano, fôra a Lisboa tra-
tar desse e doutros assuntos im-
portantes para Coimbra . 

Em 1915 foi comprado o ter-
reno que lhe é destinado, nas 
proxinrdades do asilo de Celas, 
o que se fez depois de muitas he-
sitações e muitos embaraços, que 
bastante tempo levaram a resol-
ver. 

Neste mesmo ano, foi nomea-
do o engenheiro, D. Luís de Melo, 
com o encargo de elaborar o pro-
jecto. que só em 1917 foi dado 
por concluído, nomeação que a 
Sociedade conseguiu, em Julho 
de 1915, do sr. dr. José Ferreira 
da Silva, então ministro do inte-
rior, não sem muitas dificuldades, 
como consta do Relatorio da sua 
gerencia de 1914-1915. 

Pois, apesar de tudo isto, es-
tamos em 1919, e, que se saiba, 
ainda não começaram os traba-
lhos de construção do Manicomio, 
facto que está levantando as maio-
res e mais justificadas estranhezas 
em toda a cidade, e que levou a 
Sociedade de Defesa a dirigir ao 
sr. Reitor da Universidade o se-
guinte oficio: 

F.x."i0 Senhor Reitor da Universidade 
- - T e n h o pedir a V. Ex.* a fineza de mc 
informar dos nomes dos professores da 
Faculdade de Medicina que fazem parte 
da Comissão encarregada de superinten-
der nos trabalhos de construção do Ma-
nicomio Sena, pois, tendo-sc formulado 
junto desta Sociedade algumas estranhe* 
sas por esses trabalhos ainda não terem 
eomeçado, desejo providenciar por for-
ma a serem removidas quaisquer dificul-
dades que possam ter surgido c origina-
do a demora que tantos reparos está des-
pertaiido na cidade. 

Como V. Ex." sabe, esta Sociedade 
muito activamente se interessou, em 1914 
e 1915, para conseguir do governo do Dr. 
Bernardino Machado a dotação para o 
mesmo, bem assim do governo do D.'. 
José de Castro a nomeação do enge-
nheiro para a elaboração do projecto. 
Nestas condições é natural que esta So-
ciedade, queira continuar a interessar-sc 
por tudo que respeita ao mesmo e, fa~ 
zendo-o, apenas cumpre o seu dever, 
fomentando e defendendo o? interesses 
morais, sociais e economicos da cidade, 
para o que exclusivamente foi fundada. 

Com os meus respeitos e a mais su-
bida estima. —Saúde e Fraternidade.— 
O Pres;dente da Direcção, Manuel Braga-

Continuaremos a tratar deste 
assunto com o desenvolvimento e 
interesse que ele merece. 

Riai d ayua 
O imposto do rial d 'agua ren-

deu neste distrito no ano econo-
mico 68:307$44, mais 1:761$0B 
do que no ano anterior. 



f O O T - B ^ L L 
O d e s a f i o d e d o m i n g o 
p a s s a d o . A d e r r o t a d o 
" G r u p o F o o t - B a l l V i c i o - | 
r i a , , . O " U n i ã o F o o t - B a l l 
C o i m b r a , , r n a í s u m a v e z j 
: : : : : : t r i u n f a : : : : \ 
A assistência era numerosa, ávida de i 

presenciar um jogo sensacional que fizes-
se vibrar de entusiasmo a sua alma sen-
sível e apaixonada. Seriam pouco mais 
de 19 horas quando suou o apito de A. 
Velindro o arbitro convidado. 

Os jogadores alinham-se pela forma 
seguinte: 

: U N I Ã O : 
Montãira 

Lucas : Cruz 
Lucio : Lima : Batista 

Santos : Augusto : Correia : Carvalho : Julio 

: V I C T O R I A : 
Alves : Castro : Inácio : Armindo : Malva 

Cabreira I : Gorreia : Ventura 
Cabreira II Bento 

Martins 
O pontapé de saida pertence ao União 

que joga contra o sol e vento. De entra-
da o Victoria carrega sobre as balisas do 
União, obrigando a defesa deste a traba-
lhar a fundo, ocasionando dois pontapés 
de canto. São estes marcados e nada 
resultam de aproveitável. E' nesta oca-
sião que se notabilisa L i m a . . . em man-
dar as bolas para fora. Estou por certo 
que Lima o fazia proposi tadamente pois 
que por varias vezes notei que ele assim 
procedia. O primeiro tempo termina sem 
que nenhum dos grupos consiga furar a 
rêde. Note-se neste tempo o nervoso, a 
precipitação de vários jogadores de am-
bos os grupos. 

Na segunda parte ambos os grupos 
assentam mais, jogando contudo o União 
com mais alma e melhor tática. E' Au-
gusto que abre o escore para o seu gru-
po, fazendo logo em seguida Batista a 
segunda bola. 

O Victoria começa a desanimar e 
numa das perigosas avançadas do União 
urn dos defesas do Viitoria ao tentar 
salvar o seu g rupo de uma bola emi-
nente, comete uma infracção na sua 
área. O arbitro apita e manda marcar a 
grande penalidade. Lima é o carrasco, 
enviando um bom pontapé que passa 
rente á trave, vendo assim o Victoria as 
suas baiisas tocadas pela terceira vez. 
Este já mais nada tenta e trata-se de de-
fender. E pouco depois Velindro dá por 
terminado este encontro com o triunfo 
do União por 3 bolas a 0. 

Do grupo vencido, especialisou-se 
Martins, a guarda rêde ; Correia a médio 
centro, e Inácio a avançado centro. No 
mêdo notabilisou-se em primeiro Ven-
tura, em segundo Caslro. Na violência 
foi Alves quem mais se especialisou; 
triste figura fez nos seus violentos saltos, 
dando exemplo aos seus jogadores que 
façam o mesmo. 

Do grupo vencedor : Monteiro de-
monstrou aptidões para o logar em que 
jogou ; Lucas uma boa barreira ; Cruz, 
com bons pontapés de despacho, e "l i-
ma colocação ; Lucio sempre incansavel, 
mas com algumas precipitações ; Lima 
foi infanligavel, pois surgia dc iodos os 
lados : Batista, atacou muito, deixando 
vêr que o seu logar era de avançado e 
não de médio ; Santos e Augusto, traba-
lharam, vendo-se ambos varias vezes des-
locados ; Cor reia, o 3 vançado mais peri-
goso do seu g r u p o ; Carvalho e Julio, 
tiveram vontade de acertar, mas nem 
sempre o fizeram. 

Resta-me falar de Velindro. A sua 
arbitragem, foi uma das que melhor me 
tem agradado, duma imparcialidade di-
gna de nota. 

Amanhã pela segunda vez desanfron-
trar-se-ha no C a m p o de Santa Cruz, pe-
las 7 c meia horas, em desafio, o Grupo 
Foot-Ball União com o Club Operário 
Conimbricense, onde alcançaram um em-
pate de 2 bolas a 2. 

No proximo numero informarei, me-
lhor os dignos leitores desta secção, so-
bre este grande match. 

LIMA. 

F i n a n ç a s 
Pela nova reforma de Fi 

nanças mudaram de catego-
rias os seguintes funcioná-
rios dos impostos que pres-
tam serviços nesta cidade, 
chefe de distrito, Adrião de 
'Moura Forjaz de Gusmão, 
a sub-inspector , chefes fis 
cais, Antonio Maria Pinto 
Martins Júnior, Aires Teixei 
ra da Silva Leal e Joaquim 
Correia d'Almeida Leitão, a 
3.0S oficiais, sendo coloca 
dos respectivamente, Poia 
res, Évora e Repartição de 
Finanças deste distrito. 

Os fiscais Antonio de 
Oliveira e Elisio Gonçalves 
Curado, promovidos a che-
fes fiscais e a prestarem ser-
viço neste concelho. 

Calcetamento de r u a s 
Resolveu a Camara Municipal, 

em virtude de sucessivas reclama 
ções publicadas na Gazeta de 
Coimbra, proceder ao calcetamen-
to da Rua Visconde da Luz, cujo 
estado deplorável prejudicava ex-
traordinariamente os comercian-
tes, pois durante a época inverno-
sa não podiam ter ás portas as 
suas amostras sem o risco de as 
verem inutilizadas, com o constan-
te transito de automoveis e outros 
veículos. 

Não tarda que as chuvas re-
comecem, e o pavimento da refe 
rida rua se estava mau encontra 
se agora péssimo e os comercian 
tes vão de novo ser prejudicados 
se aos trabalhos de reparações não 
dão maior desenvolvimento, visto 
aqueles se limitarem, até agora, 
á rua Ferreira Borges, que, na 
verdade, se encontrava também 
em estado vergonhoso. 

Mais uma vez apelamos para 
a vereação municipal, esperando 
que a nossa reclamação, que é o 
sentir de todos os comerciantes 
da rua Visconde da Luz, seja ater. 
dida com urgência, pois assim 
prestará um grande serviço. 

Um pedida 
Pedimos que se mande abrir 

as retretes publicas ao cimo da 
rua Martins de Carvalho e que 
lia n ais dum ano foram fechadas. 

A Camara admitiu três 
pobres, no Asilo de Celas. 

P E F O S Í T O F A R A R E V E 
lOS.RuadosFan 
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CONCURSO HIPICO 
Realizaram-se ontem as pri-

meiras provas do concurso hipi-
co, que tiveram logar no vasto 
campo dos Bentos, e da iniciati-
va do Tiro e Sport. 

Foram vencedores: 
Prova Inauguração: 1.°, Ca-

mion, montado por A. Mesquita; 
2.°, Ztg, montado por Carlos 
Ramires; 3.°, Mousmé, montada 
per Sousa Coutinho. 

Prémios : 1 de 30$00 e 2 de 
10S00. 

Prova Omnium: 1.°, Saltim-
banco, montado por Carlos Ra-
mires; 2 o, Santar, montado por 
Sergio Vieira; 3.", Bénur, monta-
do por Vieira da Fonseca; 4.°, 
Sereno; 5.", Bohemine, montados 
por Brandão de Brito; õ.°, Mous-
mé; 7.°, Cisne, montados por D. 
Sousa Coutinho. 

Prémios : 1 de 90$00, 1 de 
50$00, 1 de 30>00, 2 de 20$00, 
2 de 10$00. 

As provas continuam ámanhã. 

Louzã — O Ministério Publico contra 
Maria d'Assunção Antunes, como repre-
sentante de seu filho, 

Confirmada a sentença. 

Escrivão, Forte 

Agravo comercial 
Coimbra — Antonio Gaspar d'OHvei-

ra Ruas contra a firma comercial Augus-
to Luiz Marta, Sue. 

Anulado. 

m 

C A S A 

j = LONDRES | 
§§ R. Ferreira Borges, 82 f§§ | | 
i Uesiidos Taileur p 
H! Execução perfeitíssima. H 

|H Ghrpeus para senhora, g 

H C a m i s a r i a ^ Hf 

§ | Cgp e a l f a i a t a r i a H 

Resul tado d o s e x a m e s 

4 . ° a n o 
Antonio Prado Lacerda. 
Antonio Juzarte Lopes. 
Amândio Nunes dos Santos. I 
José da Cunha e Sousa. 
José Ferreira Machado. 
Antonio da Cunha Rei. 
Rui Henrique Silveirinha. 
Manuel Ferreira Martins. 
Raul de Mesquita Leio. 
Houve uma reprovação. 

6." a r« o 
Terminação do curso 

Novos agricultores diplomados 
Francisco Quintanilha, filho de 

Francisco Quintanilha, natural de 
Cuba, 10 vai. 

Joaquim da Silva Fiadeiro, fi-
lho de José da Silva Fiadeiro, na-
tural de [Reguengos de Monsaraz, 
16 vai. 

Aires de Sá Nogueira, filho de 
João de Sá Nogueira, natural de 
Alter do Chao, 15 vai. 

João Manso Tacão, filho de 
Pedro Tacão, natural de Castelo 
de Vide, 14 vai. 

Dá se a pessoa que queira 
dispor de 150$00 para explora 
ção de um negocio sério. 

Carta á rua da Moeda (C. A.), 
indicando onde pode ser procu-
rado. 

m. bamos lopes 
M E D I C O 

R I A F E R R E I R A B O R G E S , 6 8 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 
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HOTEL PENSÃO 
B a i r r o N o v o : : : : : : : 
: : : : : : : : : FIGUEIRA DA FOZ 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão do dia 30-7-919 
Agravo eivei 

Figueira da F o z — J o a q u i m da Silva 
Jordão Curado e esposa, proprietários, 
das Kegalheiras, freguezia de Lavos, con-
tra Maria da Cunha Cajão, viuva, p ro -
prietária, do Casal da Fonte, freguezia de 
Lavos. 

Relator, A. Ferreira dos Santos; es 
crivão, Quental. 

Agravo comercial 
Figueira da Foz—-Joaquim Rodrigues 

Bicho, solteiro, comerciante, do Paião, 
comarca da Figuena da Foz, contra Joa-
quim dos Reis Pereira, comerciante, sua 
mulher Luiza Martins e outros do Paço, 
freguezia de Monte Redondo. 

Relator, — Crispiniano ; escrivão, Fa-
liu Lopes. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Faria Lopes 

Apelação eivei 

Castelo B r a n c o — J o ã o Caetano de 
Abrunhosa e outros, contra o Ministério 
Publico. 

Em embargos ao acordão, foi decla-
rado o Ministério Publico, parte legitima 
para requerer a imposição de selos e ar-
rolamento de bens. sern custas. 

Escrivão, Quental. 

A p e l a ç õ e s eiveis 

Ceia — Cecília Mendes, como repre-
sentante ue seu filiio menor Antonio, 
contra Ana dos Santos, representada pe-
lo seu tutor João Saraiva (1'Aimeida Ri-
beiro. 

Confirmada a sentença. 
Pinhel — O Ministério Publico con-

tia o Di. Joaquim Desterro d'Almeida. 
' Confirmada a sentença 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta casa, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en-
contrar limpeza, cosinha á portu 

gueza e refeições abundantes 

Abre no dia 1 de Julho eom o mesmo pessoa 
e preços do ano passado 

O PROPRIETÁRIO, 

D e m é t r i o P i n t o 

M R R E N D A - S E a longo praso 
^ a . o s a j tos d o grande prédio 
da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran-
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adaptar se para uma grande em-
prega, club, colégio ou outra in-
Justria. 

Para tratar na mesma casa ás 
4.as e 5,as feiras das 17 ás 18 ho 
ras prefixas. 

M LFAIATES Precisam-se ofi 
-*®1 ciaes. Casa Londres — Rua 
Ferreira Borges. 

JUDANTE de guarda li-
vros . Precisa-se devida-

mente habilitado. 
Carta escrita pelo propr io in-

dicando referencias e habilitações. 
Guimarães & Carvalho. 

ALSEIROS. Compra se um 
de cinco pipas assim como 

trez cascos em bom estado. 
Nesta redacção se diz. 

TCICLETE compra-se uma 
para creança de. 10 anos ; 

resposta a este jornal. 

CADELA FUGIDA. Fugiu ou 
roubaram uma cadela preta 

com uma malha branca no peito, 
no dia 16 deste mez da casa de 
João Sacadura Bote Côrte Real de 
Celas. 

Proceder se-ha judicialmente a 
quem a detiver e não fizer entrega. 

O S T U R E I R A S Precisam se 
para vestidos de senhora. 

Paga se bem. Casa Londres — 
Rua Ferreira Borges. 

jr«MPRESTAM-SE 12 contos 
sobre hipoteca nesta ci-

dade. 
Nesta redação se diz 

] O E I T O R . Oferece-se com pra 
tica de agricultura e vacaria 

com mulher e filhos. Dá boas 
referencias e abonações. Falar na 
Estrada da Beira, n.° 27. 

(LANO Aluga se um bom pia-
no vertical, que pode ser-

vir para estudo. Avenida Sá da 
Bandeira, 24 2.° 

i U A R T o S . Precisam se dois 
_ modestamente mobilados 

ou parte de casa para casal em 
casa particular. Dão-se referen-
cias. 

Carta a esta redacção ás ini-
c ais A. V. 

Prefere se na Baixa. 

A P A Z d a p r o v í n c i a , com 
14 anos de idade, oferece 

se para qualquer ramo de comer-
cio. Tem 2 anos de pratica em 
tabacaria. 

Nesta redação se diz. 

Venda de prédios 
No dia 3 do mês de Agosto 

proximo, das 13 horas em deante, 
serão vendidos, se o preço con-
vier, os prédios seguintes: 

Um g r u p o de casas com gran 
de quintal na rua João Cabreira, 
n.os 19 a 37 e beco do Amorim, 
n.05 3, 4, 5. 

Uma morada dé casas, no lar 
go do Romal, n.08 22 e 23 e com 
frente para o beco da Boa União, 
para onde tem o n,° 15. 

Duas moradas de casas no 
beco dos Prazeres que respectiva 
mer.te tem os n.os 3, 5, 7 e 9. 

Uma morada de casas na rua 
Direita, n.os 20 e 22. 

Estas vendas são feitas no dia 
e horas designados, e no quintal 
do grupo de casas, na rua de 
João Cabreira, com entrada pelo 
Beco do Amorim, n.° 2, e na 
presença dos actuais possuidores. 

Aceita ofertas e dá esclareci 
mentos, João Vilaça da Silva, rua 
Visconde da Luz, 56 a 60. 

" fia i n l a n í a r i a 

t E N H O R A Admite-se como 
empregada duma casa indus-

trial de l .a o rdem. 
Informações na redação deste 

jornal. 

TR E S P A S S A - S E um estabe-
lecimento de mercearia e vi-

nhos e casa de habitação, situado 
na Estrada da Beira. 

Para informações, Angelo José 
Marques — Estrada da Beira, n . " 
41 a 47. 

Vendem-se 
Vendem se duas propr iedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro . 

Trata se com o solicitador 
Ferreira. 

Casa na Figueira 
Para pouca familia, subloca-se 

casa nova em frente á Vila Mar 
(casa de banhos^, durante o mez 
de Agosto. 

Informações na Havaneza Cen-
tral, Rua Visconde da Luz. 

0 Dooa Çocppanhia Daçional 
Jp n ^ A ^ n n n c comunica ao pubiico desta cidade que, 

^ V* atendendo á acentuada escassês de 
farinhas e de pão, deliberou antecipar a abertura da sua padaria, 
sita no edifício de Fabrica de Massas (Estrada da Beira), con-
quanto se encontrem ainda por concluir as instalações da mesma, 
motivo que nos impsde, bem contra o nosso desejo, de atender a 
todas as requis'ções que nos teem sido feitas pelos nossos esti-
mados clientes, e de cuja falta apresentamos as devidas des-
culpas. 

Dentro em poucos dias, porém, essa falta desaparecerá, 
podendo desde já garantir que teremas o nosso fabrico organi-
zado de forma a satisfazer todas as requisições que nos sejam 
apresentadas e em condições de corresponder á confiança do 
publico desta cidade. 

Cardoso & Cardoso 
AVENIDA SARAIVA DE CARVALHO, N.os 21,22 23,24 e 52 

RUA FERNANDES T0MAZ, N.os 49, 51, 55 e 57 

T e l e f o n e , n.° 2 0 9 - f I G U E I R f t D f i F O Z 
C o m p r a c v e n d a d c m o v e i s e u t e n s í l i o s 

u s a d o s d c t o d a a e s p é c i e a o s m e l h o r e s p r e -
ç o s . — S u c a t a s . — B i c i c l c t c s c s e u s p e r t e n c e s . 
— G r a m o f o n e s c d i s c o s . 

Representante em Coimbra: 
Para a venda de quaisquer moveis ou utensílios usados 

Manuel Gomes de Carvalho 
Rua das Padeiras, n.° 39 
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7 7 "A Colonial 
Companhia de Segupos 

Capital: Um milhão 2 qulnhantos ml esudos 
Seguros marítimos : terrestres ; tumultos 

gréves :cristais:agrícolas:roubo e automoveis 
Correspondentes em Coimbra: 

CARDOSO &. COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

Cirande r m a z e m 
dc cereais, legumes, palha 
e materiais dc construção 

S e m p r e e m d e p o s i t o g r a n d e s q u a n t d a d c s , 
d e p r e g o d e t o d o s o s t a m a n h o s , c i m e n t o s d a s 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s , 

TELHA, TIJOLO, CAL H1DRAUJCA, FOLHA LATA, FERRO 
ZINCADO, 0LE0S, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITARIOS, MADEIRAS E : : : : 

o u t r o s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o -
r e s c P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s p a r a q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e o s p r e ç o s d a n o s s a c a s a 

Francisco ferreira Maia, L.da 
Rua da Moeda, 77-83 : Largo das Olarias, 1 

Teleg. Cereaislegumes. Telef. 469 

f l g a o s c i e 5 a n t G A D o p t o 
(ERICEIRA) 

Únicas do seu tipo em todo o mundo 
Segundo analise do distinto químico Prof. Charles Lepierre 

INFALÍVEIS NA CURA D E : 

EST0MAG0, RINS, PRISÃO DE VENTRE E ARTRITISMO 

Deposito geral, Rua Augusta, 124 
D E P O S I T O E M C O I M B R A : 

LISBOA 

| T a b a c a r i a C R E S PO [õ]Rna Ferreira Borges 

V E N D E - S E 
Um breack com 8 legares 

i dentro e tej tdi lho sem cortinado. 
Dirigir ao alferes Cartaxo no 

I regimento de infantaria n.° 35 

Guarda Nacional 
Republicana 

Batalhão 11 - 3.a Companhia 
O conselho eventual desta 

companhia faz publico que no 
dia 15 do corrente, pelas 13 
horas, se procederá á venda em 
hasta publica de 1 cavalo jul-
gado incapaz do serviço da 
mesma guarda. 

Quartel em Coimbra, 1 de 
Agosto de 1019. 

O comandante da companhia, 

Alberto Viana Coelho, 
. C a p i t ã o da G u a r d a W i o n a l Republicana 

Regimento de infamaria 
H.° 35 

C O M P R f l - S E 
Um breack em bom estado de 

serviço com 6 logares dentro e 
tejadilho. 

Dirigir ao alferes Cartaxo no 
regimento de Infantaria n.° 35 

PRECISA-SE 
Senhora com mais de 25 anos 

de edade para serviço de escrito-
rio. 

Ca ;xeiro com bastante pratic.) 
de fanqueiro e devidamente habi 
litado. 

•Bom ordenado, 

Palha de trigo 
Redução de preço—Fardo l$20 
João Vieira da Silva Lima 

Wa Fotografia Goncoloes | 
Avenida Navarro, 58 

COIMBRA 
Retratos em todos os generos RJ 
Paisagens, U 

Monumentos, jk 
fcsbotos e r

sé 
| m Studios. 
| Postaís-reclame al$20 rjjf 
! | | | a meia dúzia f̂ jjj 
1 
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Carta de Paris 
Colaborando ha muitos anos 

na Gazeta de Coimbra, cheguei 
quasi a considerar-me como um 
cidadão da velha e ilustre cidade 
universitária; nenhum dos movi 
pientos de opinião que a agitam 
me deixa indiferente e interessa-
me tudo que lhe diz respeito. 
Quer dizer que segui com a mais 
viva atenção os incidentes que 
surgiram a proposito da Faculda-
de de Letras. 

E' extremamente delicado pa 
ra um estrangeiro falar de ques 
tões que tão de perto dizem res-
peito a interesses locais ou nacio-
nais. Não tendo os suficientes 
elementos de apreciação, ignoran 
do as verdadeiras razões que pu-
deram ditar esta ou aquela reso 
lução, arrisca se, embora de boa 
fé, a fazer um juizo errado e, por 
consequência, a ferir involuntária 
mente legitimas susceptibilidades. 

Portanto, é com toda a mo 
destia e reserva indispensáveis 
que eu me permito emitir uma 
opinião que já tive ocasião de ex-
primir aqui mesmo. — Quando um 
país de entensão territorial restrita, 
como Portugal, tem a inapreoa 
vel vantagem de possuir um Ins 
tituto de alta cultura, tao ilustre 
pela sciencia dos seus mestres, co-
mo pelo valor tradicional do seu 
ensino, parece que os esforços de 
todos deveriam tender unicamen 
te não só a manter, mas também 
a desenvolver a radiação desse 
foco intelectual. Tudo o que po 
de enfraquece lo ou diminui lo 
deveria ser repelido com indigna-
ção por toda a gente. A supres-
são da Faculdade de Letras é uma 
diminuição, uma amputação, quasi 
um sacrilégio. Não se concebe 
uma Universidade privada da sua 
Faculdade de Letras; é um corpo 
a que cortaram um membro; não 
morre da operação, mas fica en-
fraquecido para sempre. 

Eu não deixarei nunca de pro-
clamar que os estudos formam 
um conjunto, que os diversos ra-
mos da sciencia se completam e 
não poderiam ser isolados sem 
perigo. F,' da mais alta importan 
cia que a formação intelectual da 
juventude se opere num meio fa-
voravel, numa atmosfera calma e 
serena de cultura geral. E' esta a 
razão porque, em nome dos mais 
altos e mais nobres interesses 
scientificos, em nome do dever 
imperioso que se impõe de for-
mar élites e elevar cada vez mais 
o nivel moral dum povo, —é esta 
a razão, dizia, — porque sou ab-
solutamente hostil á multiplicação 
das grandes escolas, e á sua trans-
ferencia para cidades lançadas no 
desenfreado turbilhão dos negó-
cios industriais e comerciais. 

Pareceu-me sempre que Por 
tugâl, com ó milhões de habitan-
tes, deveria ter apenas uma Uni 
versidade que reunisse em tomo 
das suas catedras todos os ramos 
dos conhecimentos humanos, um 
facho único, mas por isso mesmo 
mais brilhante. 

Tal é, sinceramente traduzida, 
a opinião dum homem que, sen-
do estrangeiro e não tendo por 
conseguinte o direito de julgar 
polémicas nacionais, é, todavia, 
um amigo sincero de Portugal e 
de Coimbra. 

Esta digressão levou me para 
além da esfera habitual das mi 
nhãs crónicas e por isso me apres-
so a retomar o meu assunto. 

Está finalmente assinada a paz 
com a Alemanha. E' certo que 
ainda falta a esse instrumento di-
plomático a ultima consagração 
da ractificação do tratado pelos 
Parlamentos respectivos dos paí-
ses beligerantes, mas isso é sim 
plesmente uma pura formalidade. 
Apesar de exposições mais ou 
menos acentuadas e dictadas an-
| c s ppr motivos políticos do que 

por razões prudentes e judiciosas, 
o tratado será aprovado. Em In-
glaterra sem grandes debates; nos 
Estados Unidos os adversarios do 
Presidente Wilson farão da ques-
tão uma plataforma eleitoral em 
vista das futuras lutas dos parti-
dos; na França poderiam produ-
zir-se debates movimentados, se 
os poucos energúmenos que des-
honram a extrema esquerda do 
grupo socialista persistirem em 
fazer se defensores da causa ale-
mã; mas no fim de contas o tra-
tado será aprovado. Quanto á 
Alemanha, está inteiramente re 
solvida a assinar, e os protestos 
que não teem deixado de produ-
zir se nos diferentes grupos parla-
mentares, serão meramente for-
mais ; ela assinará pois todos os 
compromissos que lhe são impôs 
tos, com o pensamento reservado 
de os iludir em toda a medida do 
possível. A destruição da esqua 
dra internada em Inglaterra, o ca-
so das bandeiras francesas quei 
madas, e ainda ontem, as circuns 
tancias em que um subalterno 
francês foi barbaramente assassi-
nado em Berlim, mostram qual a 
grande confiança que deve inspi-
rar a palavra da Alemanha! Mas 
passamos adeante, e embora o 
tratado de paz não corresponda 
a todas as esperanças, aceitemo-
lo e procuremos executado leal 
mente, tal como é. 

Em 18 de Janeiro de 1871, 
Guilherme da Prússia era solene-
mente proclamado Imperador da 
Alemanha, em Versailles. Rodea-
do dos estandartes da sua guarda, 
no meio dum circulo de príncipes 
confederados e generais, o velho 
rei ouviu a proclamação ao povo 
alemão lida por Bistmrk, depois 
o Orão Duque de Btde, foi o 
primeiro que aclamou o novo im 
perador. Esse momento marcava 
para a Alemanha o triunfo mais 
retumbante que ela jámais conhe-
ceu: A França esmagada, a Ingla 
terra, a Rússia, a Áustria favorá-
veis á reconstituição da unidade 
alemã, tudo isso era, para o im 
perio, o futuro que se abria sob 
maravilhosos auspícios, o começo 
duma era de prosperidade indus-
trial sem exemplo. 

E eis que 48 anos depois desta 
apoteose, nesse mesmo castelo de 
Versailles, testemunha de tantos 
factos gloriosos da nossa historia, 
a Alemanha vencida, humilhada, 
é obrigada a assinar o tratado que 
lhe impõem os aliados. Os seus 
plenipotenciários não são mesmo 
admitidos á discussão das condi-
ções, devem suportadas e atraves-
sar de cabeça baixa os salões va-
zios que a guarda de honra eva-
cuou, para não ter que saudar es-
ses pouco cavalheirescos adversa-
rios. Visão imperecível. 

Chegou agora a vez, a nós os 
povos a todos os povos da En-
terite, de encarar o futuro que se 
abre deante de nós. Estes cinco 
anos de guerra traçaram uma pro 
funda reparação entre duas épo-
cas. O passado morreu; o que 
será para nós o futuro? Foi a 
ruina das instituições passadas, 
em que novas bases iremos orga-
nisar nos? 

Dizia-se comunmente outro-
ra, que em caso de grande guer-
ra, o vencedor e o vencido seriam 
egualmente arruinados. De.facto, 
se exceptuarmos os Estados Uni-
dos, todas as naçô *s da Entente 
saem do conflito terrível empobre 
cidas em diversos graus. Em con 
sequencia da rotura do equilíbrio 
entre a produção e o consumo, o 
preço da vida elevou se em pro-
porções fantasticas, tornando a 
existencia dificíl em toda a parte 
e para todos. A> massas operarias, 
incapazes de raciocinar, julgam en 
contrar um remedio para esta si-
tuação, reclamando salarios cada 
vez mais altos o que, fatalmente, 

conduz a uma nova elevação dos 
preços correntes, não se saindo 
deste circulo vicioso. Os espíritos 
azedam-se, as greves sucedem se 
e sente-se rugir ao longe um sur-
do descontentamento; tudo isto 
forma um terreno admiravelmen 
te preparado para a sementeira 
Bolchevista. Já vai sendo tempo 
de reagir e de nos estabelecer-
mos e parece que começa a vêr 
se isto mesmo. Formam se agru-
pamentos, organisam se partidos 
novos que, resolutamente, formam 
a sua vontade de repudiar as mes 
quinhas combinações politicas de 
antes da guerra, para somente tra 
balhar em prol do país. 

O único remédio contra a ca 
réstia da vida é a produção a pro 
dução inteira; e será uma manei 
ra muito singular de a desenvol 
ver, continuar, a proposito de tu 
do e até agora fóra de proposito, 
a desencadear gréve sobre gréve. 
Pelo mesmo motivo, devemos de 
piorar a adopção, no momento 
presente, da chamada semana in-
gleza de 48 horas. Todo o homem 
de bom senso que gose duma 
parcela de inteligência, devia con 
sagrar os seus esforços e a sua 
energia á tarefa de fazer compreen 
der aos trabalhadores produzindo 
incessantemente as horas de tra 
balho álem do que é rasoavel, vão 
contra os seus proprios interes 
ses. 

Produzir! Tal deveria ser h )je 
o mot d'ordre no mundo inteiro. 
Produzir e trabalhar é o dever 
imperioso de cada um. Se o com 
preendermos e aceitarmos, a crise 
economica actual estará bem de 
pressa sanada, mas se o não pra-
ticarmos, o ma! estar durará mui 
tos anos e a vida estará sempre 
mais cara. 

Devemos, a este respeito, sau 
dar com satisfação o saque da 
gréve geral projectada para 21 de 
Julho pelos extremistas francezes 
da C. Q. F. O mundo operário 
compreendendo que se tratava 
nesta circunstancia, de cobrir um 
movimento de politica revolucio-
naria, mostrou o refractario e os 
chefes tiveram de renunciar, á ul-
tima hora, á intenção de dar a or-
dem de chômage, conhecendo que 
seriam apenas seguidos por uma 
infima minoria. Digam o que dis-
serem, foi um completo fiasco. 
Mas é preciso não esquecer que 
foi somente uma gaffe parcial. A 
gréve fazia parte dum sistema de 
ataques furiosos contra o ministé-
rio Clemenceau. 

O Partido Socialista e alguns 
amadores de pastas, cheios de 
ambição, queriam evitar a todo o 
custo que o sr. Clemenceau diri-
gisse as próximas eleições. Com 
este fim travar-se-hão batalhas en-
carniçadas, as interpelações hão 
de seguir se sem interrupção, com 
a esperança de que uma delas 
derrubará o velho lutador. Esta 
combinação dará resultados pró-
ximos, ou numa época afastada? 
Não podemos dizê lo. O presi-
dente conta no parlamento nume 
rosos adversarios mas, em com 
pensação, no país a sua populari-
dade é cada vez maior. Devemos 
confessar, nõ entanto, que um 
primeiro ataque acaba de dar se 
contra a solidez do Gabinete: — 
O ministro dos abastecimentos, 
posto em minoria, teve que de-
mitir se, é verdade que também 
devemos acrescentar que era o 
mais vulnerável; a sua missão, 
muito dificíl, creava necessaria-
mente numerososdescontentamen-
tos. 

A aplicação do sistema parla-
mentar em Espanha é sempre um 
assunto de surpresas. Depois dos 
liberais, a extrema direita usada 
a seu modo; os conservadores 
moderados voltaram de novo ao 
poder porque o gabinete Sanches 
Toca é um gabinete datista. sem 
o sr. Dito, que se entrincheira 
atraz duma doença • diplomáti-
ca. E duvidoso que este governo 
se mantenha alguns mfses, Du-

rante os primeiros tempos terá o 
apoio do centro e a neutralidade 
da direita, mas os momentos de 
desacordo são muito numerosos 
na politica hespanhola porque não 
se produzem fissuras na maioria. 
E então em quem de verá pensar 
a corôa? Nos chefes do partido 
republicano? Porque não? O rei 
não hesitou já em chama los para 
os consultar. 

Posto que assim seja, o sr. 
Sanches Toca, é um amigo since-
r o — e provou o com muitos fa-
ctos—da causa dos povos da En-
tente; nós podemos, pois saudar 
com prazer a sua subida ao po 
der e fazer votos para que s. ex." 
se mantenha á frente do governo 
hespanhol durante um longo pe 
riodo. Conquistou as simpatias da 
França e dos seus aliados. 

Ainda que tenha até agora 
desempenhado um papel pouco 
apagado na scena politica, mostra 
no entanto, qualidades de homem 
de Estado e é perfeitamente capaz 
de dirigir com habilidade os ne 
gocios do seu país, contanto que 
não se procure fazê lo tropeçar, 
vencendo com prazer os obstacu 
los que aparecem sob seus pas-
sos. 

23 de Julho. 

Paul MESPLÉ 

Fernando Teixeira Otoreu 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 42 
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P ã a d u r o 
Os srs. padeiros de Coimbra 

obrigam-nos a comer pão duro ás 
segundas feiras em virtude de te-
rem exigido que o descanço para 
eles seja desde a madrugada de 
domingo até á madrugada de ter 
ça feira! 

Nao fazem a coisa por menos. 
Tendo nós procurado saber se 

em Lisboa e Porto se faz o mes-
mo respondem-nos negativamen-
te. Dizem nos que também se 
não obriga ao sacrifício do publi 
co comer pão duro á segunda-fei-
ra na Figueira e muito provavel-
mente nas outras terras, onde de-
certo ha mais vontade de trabalhar 
de que em Coimbra. 

Para que se ha de então obri-
gar o publico nesta cidade a se-
milhante sacrifício? 

Pois não será bastante a folga 
de 24 horas? 

Para que ha de a nossa terra 
distinguir se em semilhante dispa-
rate? 

Convençam se de que o tra-
balho é honra e não fica mal a 
ninguém. 

Oxalá que a padaria da Com 
panh a Nacional de Moagem ve-
nha dar o exemplo, já que as ou-
tras não tem querido vender pão 
fabricado á segunda feira, como 
se fazia, pois começava nesse dia 
a venda do pão ás 11 horas. 

Dr. Fernando Lopes 
Foi nomeado juiz presidente 

do tribunal dos desastres no tra-
balho, o nosso respeitável amigo, 
sr. dr. Fernando Lopes, distinto 
causidico desta cidade. 

S. ex.a possue todas as quali-
dades para o bom desempenho 
do elevado cargo cm que acaba 
de ser investido e que darão ao 
novo tribunal todo o prestigio 
que lhe é devido. 

Ao sr. dr, Fernando Lopes 
apresentamos as nossas sinceras 
felicitações. 

Terminou com elevada classi-
ficação o seu 1.° ano do Instituto 
Comercial e Caiigrafico Silvio Se-
co, o menino Antonio Ferreira 
Lima. 

Ao inteligente aluno e a seu 
tio o nosso presado amigo, sr. 
Antonio da Silva Cabral, as nos° 
sas felicitações. 

A g r a d e c i m e n t o 
Abandonando a cidade de 

Coimbra, depois de ter desem-
penhado neste distrito o cargo 
de Governador Civil, cumpre me 
agradecer publicamente a leal co 
laboração que encontrei não só 
nos ilustres magistrado e funcio-
nários meus subordinados, mas 
ainda na ilustre imprensa repu-
blicana e nas forças vivas do dis-
trito, o que sem duvida contri-
buiu para que nesta hora de sa-
crifico, eu podesse com mais se-
gurança fazer a defeza da Repu-
blica, a dentro da legalidade. 

Protestando o meu reconhe-
cimento mais uma vez, tomo a 
liberdade de oferecer a todos os 
que me tributaram as suas aten-
ções que muito me auxiliaram, o 
meu limitadissimo préstimo em 
Mafra, como comandante da Es 
cola Pratica de Infantaria. 

Coimbra, 25 de Julho de 1919. 
(a) J. d'Oliveira Gomes, 

Tenente-coronel . 

Ferroviário agredido 
Ontem, ao fim da tarde, quan-

do o chefe de maquinistas sr. Vi-
nagre, se dirigia para a estação 
de Coimbra B, foi atingido por 
uma pedra arremessada dum gru 
po, produzindo lhe uma ferida 
contusa em toda a extensão da 
face dorsal, com fractura dos os 
sos, a qual teve de ser cosida com 
8 pontos naturais. 

O ferido foi socorrido no pos-
to da Igualdade, pelos srs. dr. Ar-
mando Macedo e Antonio da Sil-

i va Cabr^i, que lhe predigalisaram 
todos os cuidados. 

O sr. Vinagre é 
um antigo em-

pregado da Companhia, onde con-
quistou as maiores simpatias pe-

I las suas qualidades de trabalho e 
pela sua honorabilidade. 

A condenável agressão de que 
foi vitima causou geral indigna-
ção. 

Duas escolas 
O ministro da Instrução, a pe 

dido do deputado sr. dr. Dias 
Pereira, mandou organisar os 
processos para concessão de uma 
verba destinada á construção de 
um edifício escolar na Marmeleira 
e de um subsidio para a escola 
de Souzelas, do concelho de Coim-
bra. Em breve partirá para o nor-
te em serviço e indo também por 
essas povoações o arquiteto encar-
regado das construções escolares. 

Reforma de edifício 
Está concluído OH quase con-

cluído o projecto de reforma da 
ala poente onde funcionou a Es-
cola Brotero e onde se deu o 
grande incêndio, 

Esse novo edifício é destinado 
a acomodar, no 1.° andar, a dire-
cção dos serviços fluviais e mari 
timos, e no 2.° andar a direcção 
das obras publicas. 

O orçamento da despesa com 
esta obra regula por 30 contos. 

A outra ala, do lado da rua 
Martins de Carvalho, é para de-
posito de material dos serviços 
telegrafo-postais. 

— • w — 
Venda de terrenos 

Entre a estrada de Celas e a 
Cumeada tem sido vendidos já 
uns seis lotes de terreno para edi-
ficações. 

Dois dêles são destinados a 
uma casa de saúde dos srs. Drs. 
Angelo da Fonseca e Bissaia Bar 
reto. 

O sr. director das obras pu-
blicas mandou estudar o alarga- j 
mento da estrada desde o Logar j 
N o v o , em f r e n t e da Q u i n t a da \ 
Rainha, até Santo Antonio dos | 

! Olivais, passando por Celas. E>te ; 
| estudo foi determinado por ex j 
I presso desejo do sr. X ivier da 
I Cunha, convindo que alguém con 

siga do governo que se faça o 
alargamento desta estrada por ser 
obra muito precisa. 

ALCAC6R-QUIVIR 
24 de Junho de 1578. A ar-

mada rial, montando a mais de 
oitocentas caravelas, bizarramente 
apavesadas, donairosas, elegantes, 
galhardetes ao vento, esses mes-
mos que haviam trapejado, dos 
topos dos mastaréus, tanta glória 
e tanta fortuna, fazia se ao mar a 
caminho dos plainos adustos da 
Africa. Das amuradas, acenavam 
um último adeus, os que partiam : 
— milhares de moços flamejan-
tes de aço e de oiro, mas muito 
mais de sedas e tabís, trancelins, 
camafeus, roupilhas e gibõis de 
flácido estofo. .. tafuis galans para 
conquistar de assalto os coraçõis* 
(') e os abroques azulinos das moi-
riscas, mais que para botar mon-
tante em broquel de moiro. Trans-
pôs a barra, salvou as ondas, bor-
dejando ao sul, direita a Lagos, 
levando a bordo o escol da gente 
portuguesa. 

Colheu-se a artilharia; amai-
nou a grita; calaram-se as ataba-
les e as trombetas. 

Não darei aqui conta dos er-
ros políticos e militares que pre-
cederam a infausta aventura do 
dia 4 de agosto de 1578. Con-
pulse quem quiser as Histórias, 
que lá os verá devidamente dis-
secados e analizados. Vamos di-
reitos ao campo, onde já se de-
frontam os bandeados de Abd-el-
Melek, e as hostes de D. Sebas-
tião, prestes a jogarem, numa car-
tada, que havia de ser decisiva, 
os destinos da raça. 

Arraiara o dia feito à luta. D. 
Sebastião ouve, desatinado, o avi-
so do capitão Aldanna que, a to-
do o custo, quere se ataque as hos-
tes inimigas, ou, a cruz de Cristo 
que o jesuíta Alexandre de Matos 
empunha, correrá o risco de ir 
tombar, desfeita, aos pés do cres-
cente muçulmano. Por muitas e 
várias razõis, eram contra êste 
parecer os capitães avisados do 
exército. 

Aparaitado de aço e pedrarias, 
cravando de acicates no ginete 
branco de seladoiro pomposa-
mente axairelado com qualdrapa 
verde de lhamas de oiro e ricas 
aiamias, D. Sebastião arenga as 
tropas, dispondo os aprestos do 
combate. 

Cubiça, indisciplina, mal-que-
renças, ódios, covardia, mais que 
boa vontade de bem servir a pá-
tria, eis o que compunha o bando 
de D. Sebastião, O ânimo do rei, 
em que calava o fragor horrísono 
das batalhas, o troar dos canhõis, 
e o afuzilar da bestaria, calara tam-
bém as razõis desatinadas dos 
aventureiros que planejavam a 
perda do rei e a perda de Portu-
gal. Foi bem, como diz Camilo, 
(-) a batalha expiatória em que D. 
Sebastião pagou por si e pelos 
seus ascendentes, D. João II, D. 
Manuel, e D. João III, bem como 
os fidalgos, netos de algozes su-
balternos. que ali tombaram, o 
pagaram também! 

Ao entardecer do dia, a hoste 
parte, encosta abaixo. A' frente 
o Crucifixo. Caem os primeiros 
ao fuzilar intenso da moirisma. 
Irrompem por ali dentro, levando 
de roldão os primeiros troços da 
cavalaria móslem. D. Sebastião 
esquece o seu papel de rei e de 
chefe do exército. Combate como 
soldado, na vanguarda, aboletan-
do cimeiras e adargas, travando 
com mestria os golpes de iata-
gan. 

A fúria dos nossos faz calar 3 
canhonada inimiga. E as fileiras 
deies abalam, repregam se, o ter-, 
reno foge lhes, o terror lavra peia 
alahela moiresca, e o grito de vi-
tória.' vitória reboa um momen-
to pelo acampamento cristão ! E' 
um momento apenas, e do terço 
dos aventureiros, uma voz bra-
dando Ter! Ter. veiu rojar de 
golpe, a fortuna que começava a 

1 Camilo, O Senhor d* Paço «te Nfr 
nães. 

, Ob. cit. 



e.níunar os pavilhôis dos dtaeo-
náríos, e sepultar no sorvedoiro 
imenso d?s hostes moslémicas a 
relíquia de Por tugal! 

Abd el Melek, que ainda na 
véspera conseguira descer dos al 
matraques da liteira e montar o 
seu cavalo relumbrante de pedra-
rias, para daí animar os súbditos 
com sua presença veneranda, cai-
ra emfim da peçonha que seu so-
brinho e rival lhe fornecera pela 
mão do alcaide de Ooal i ! Mas 
era tarde. O aduar reanima se. 
E as ondas árabes precipitam se 
sobre as falanges cristans, que 
por sua vez se curvam, se dizi-
mam, rareiam aos golpes dos al-
fanges mudéjares ,e , acossados por 
todos os lados, cavaleiros, lans-
quenetes, besteiros, arcabuzeiros, 
debandam empavor idos . . • 

E D. S e b a s t i ã o ? . - . A esse, 
perdida a esperança na vitória, 
restava lhe a resignação na morte. 
A' frente dum punhado de esfor-
çados cavaieiros, o rei, heroico, 
sereno, coração sarjado por um 
remordimento sincero de sua es 
touvice, lança se á moirama, • e 
em cada investida entrava mais 
tundo no seio do exército -, diz 
Pinheiro Chagas. 

— Morrer sim, mas morrer 
devagar, responde ele às falas 
descompostas de D. João de Por-
tugal. 

— Qual o remédio para tama-
nha desgraça? pregunta, banhado 
de lágrimas, rojando se lhe aos 
pés Cristóvam de Portugal. 

— O remédio do céu se as 
nossas obras o merecerem, redar-
gue, sereno, D. Sebastião. 

t rágicas palavras de um ho-
mem e dum rei, que foi, ao me 
nos um momento, verdadeira 
mente grande. Depois. •• desa-
pareceu. Sumira se no vórtice 
das fileiras inimigas. Ninguém o 
viu cair. Consumara se o desas 
tre 

E ali, ao último revérboro do 
sol, que devera de ser um ama-
rado doído de lágrimas, numa 
auréola sacrosanta de luz, se su-
mia com ele, num exteriorizar de 
mor ibundo, o último lampejo, a 
glória ultima, duma raça de he 
r o i s ! . . . 

C O S T A P I M P Ã O . 

Órfãos da qoerra 
l ma iniciativa da colonia portuguesa no !<ío 

de Janeiro. Vai criar-se um recolhi» 
mento em Portugal perto dc 

Coimbra 

Rio de Janeiro, 31. Realisou-
se hoje uma assembleia gerai ex-
traordinaria da Diretoria da Assis 
tencia Portuguesa aos orfãos da 
guerra, presidindo, por especial 
deferencia, o encarregado de ne 
gocios em Portugal, sr. Cesar 
Mendes. Compareceram também 
os srs. Santos Tavares, cônsul ge 
ral de Portugal, visconde de Mo 
rais, presidente da grande comis-
são Pró-Pat r ia , Candido Soto 
Maior, delegado da Pró-Patria 
em Lisboa, conde d'Avelar, José 
Augusto Prestes, presidente do 
Grémio Republicano Portuguez, 
representante da Liga Monarquica 
D. Manuel 11 e muitos outros 
personagens eminentes da colonia 
principalmente pertencentes á li-
teratura, ao comercio e á indus 
tria. 

O fim da reunião era dar apro-
vação definitiva ao projeto da fun-
dação de asilos para os orfãos dos 
militares mortos na guerra. 

Resolveu-se que em Portugal 
se organisasse um Recolhimento, 
em edifício proprio, onde se dés-
se assistência material aos filhos 
dos soldados portugueses mortos 
no campo de batalha, ou em con 
sequencia dos azares da guerra. 

O projeto, que será publicado 
na integra, foi elaborado por uma 
comissão composta dos srs. con-
de de Avelar, Malheiro Dias e 
Humber to Taborda, e determina 
que o local para a edificação do 
prédio seja situado perto de 
Coimbra. Anexo ao Recolhimen-
to serão instituídas escolas infan-
tis, orientadas em sentido pratica-
mente profissional, e escolas agr 
colas dotadas das maquinas e apa-
relhos mais modernos e creche 
para crianças da mais tenra eda-
de. O edifício será caracteristica-
mente portuguez, mesmo na par-
te arquitetonica, mas sem deixar 
de se atender ás exigências da 
moderna civilisação. Este projeto 
do qual damos apenas as linhas 
gerais, agradou muito, sendo 
aprovado por aclamação, A as 
remblea dissolveu-se com gran 
des aclamações á Patria e á Repu-
blica. 

Explosão auma ftomba 
E' atingida uma creança de 
6 anos qne ficou com a anão 

esquerãa esfacelada. 
No sabado, pelas lò horas, os 

habitantes do beco de Montarroio 
e de ruas circunvisinhas, foram 
alarmados por um violento es 
tampido, estabelecendo - se uma 
confusão extraordinaria. 

Entretanto uma creança era 
conduzida pelo soldado n.° 19 da 
Guarda Republicana, completa-
mente banhada em sangue e com 
a mão esquerda esfacelada. 

Relatamos a ocorrência. 
Uma criança de 6 anos, de 

nome Etelvina, filha do sr. Joaquim 
Feliciano das Neves, soldado n.° 
87 da Guarda Republicana, quan 
do brincava no beco de Montar 
roio, com eutras crianças, achou 
uma bomba de clorato de potas 
sa, e ficando só, continuou a brin-
car com o explosivo que rebentou, 
deixando a pobre creança num 
estado lamentavel. 

A mão esquerda ficou-lhe es-
facelada e os dedos foram arre-
messados a grande distancia. Par 
te dos tecidos dilacerados foram 
estampar-se numa parede fron-
teira ao loca! onde se deu o de-
sastre, a uma altuia de 3 metros. 

A pobre creança foi conduzida 
ao Hospital da Universidade on-
de lhe foi amputada a mão. 

A Guarda Republicana imedia-
tamente ccrcou o beco de Mon-
tarroio passando uma busca a to 
dos os prédios, dc-ligencia que não 
deu resultado. 

Foram efectuadas algumas pri-
sões. 

Universidade de Bucarest 
O S e n a d o Univers i tá r io de C o i m b r a , 

dirigiu uina m e n s a g e m á Univers idade 
de Bucares t , a g r a d e c e n d o - l h e a q u e lhe 
foi enviada p o r este i m p o r t a n t e ins t i tu to 
scicntif ico da Romania . 

Pode fazer -se? 
Pede-nos alguém que se con-

sultem os competentes sobre a 
possibilidade de fazer desapare-
cer os gigantes que se encontram 
em frente da Cadeia de Santa 
Cruz e junto do salão da Asso-
ciação dos' Artistas. 

Se é obra possível sem preju-
dicar o claustro do Silencio e a 
abobada do antigo refeitorio dos 
frades cruzios, conviria para em-
belezamento do local t \zer desa 
parecer es.ies monstres. 

GAZETA DE COIMBRA de 13 de Setembro de 1919 

P p o p o g o n d o e m Ç o i m b p a 
Enterites e eczemas de natureza in-

testinal, febres infeciosas, diar-
: i : reia verde das creanças : * : 
Curam-se com a Lactobiase em caldo de cultura ou com a 

Lactobiase em comprimidos , o único fermento láctico que traz ga-
rantida a sua eficacia e pureza pelo valioso documento da copia da 
analise oficial feita no Instituto Bacteriologico Camara Pestana, de 
Lisboa: 

Resultado da analise da Lactobiase. 
* O liquido contém uma só especie de bactérias (Bacilo Búlgaro). 
As bactérias encontradas estão vivas. , 
Contam se 60:500.000 (sessenta milhões e quinhentas mil) ba-

terias por cent. cúbicos (contagem feita pelo método das placas de 
gelose com glocose a 37"). > 

(a) Anibal Bettencourt. 
Para as febres tifóides, paratifoides e colibacilares empreguem 

a Lactobiase-Enema (experiencias oficiais no Hospital Militar da 
Estrela). 

L A B O R A T O R I O F A R M A C O L O G I C O D E L I S B O A 

Depositário exclusivo - RAUL VIEIRA 
R u a d a P r a t a , 5 1 — L I S B O A 

G o i s c u r s o li c o 
Real izaram se no d o m i n g o as s e g u n -

das p rovas d o C o n c u r s o H íp i co p r o m o -
vido pela Soc iedade T i r o e Spor t . 

F o r a m d i spu tadas ;>s p rovas Nacional 
e Grande Premio de Coimbra s e n d o ven-
cedores : 

P R O V A N A C I O N A L 
1." p remi 80 00 Cysne m o n : a d o p o r 

D. S< usa O tuinlio, 2." 4U.$"0 Armamar, 
m o n t a d o poi IJ. Luiz de Menezes ; 3.° 
20;>00 Bohemine, m o n t a d o p o r B r a n d ã o 
de Br i to ; 4.° ÍO^UO Kionga, m o i n a d o po r 
Ca r los Rami res ; 5." Laço, Saltimbanco, 
m o n t a d o p o r Car los Ramires . 

G R A N D E P R E M I O 
1." p r e m i o 200,500, Santar, m o n t a d o 

p o r Serg io Vieira; 2.° IOOJSUO, Saltimban-
co, m o n t a d o p o r Ca r los Rami res ; 3.° 
50ã00, Armamar, m o n t a d o p o r D. Luiz 
de Menezes ; 4.° 20£00, Bohemine, m o n -
t ado p o r B r a n d ã o dc Br i to ; 5.° 20^00, 
Bachante, m o n t a d o p o r Bia iu ião de Bri-
t o ; 6." 15 i00 , Bénur, m o n t a d o p o r D. 
Sousa C o u t i n h o ; 7." 15^00, Geant, m o n -
t ado p o r J. A lcob ia ; 8.°, Laço Cysne, 
m o n t a d o p o r D . Sousa C o u t i n h o . 

Camara Municipal 
Sessão de 31 ih Julho de 1919 

T o m o u conhec imen to d u m ofic io d o 
Inspec to r d o s Incêndios acerca d u m a 
chamada inesperada para um s u p o s t o 
incêndio na fabrica A Construtora, veri-
f icando q u e o pessoal t inha ga s to apenas 
12 m i n u t o s desde a c h a m a d a à d i spos i -
ção do respect ivo material pa ra o c o m 
bate. Pe lo p ropr ie tá r io da fabrica fo r am 
ofe rec idos I0$00 para as Caixas de Se-
c o r r o s das duas C o r p o r a ç õ e s , b e m c o m o 
1£00 para o pessoal do ca r ro q u e che -
gou pr imei ro (carre ta munic ipa l da es ta-
ção n.1' 1), t endo a C a m a r a reso lv ido 
agradecer este dona t ivo ao re fe r ido p r o -
prietár io. 

N o m e o u o c idadão J o a q u i m Mart i -
n h o da Fonseca e José Vic to r ino Bote -
lho de Miranda para vogais d o s t r ibuna is 
districtais, a que se refere o D e c r e t o de 
6 de J u n h o de 1919. 

Resolveu secundar um p e d i d o da C a -
mara Municipal de Casca is s o b r e a c o n -
veniência do g o v e r n o res t i tu i r a t o d o s os 
Munic íp ios as a t r ibuições cons ignadas no 
n.° 9, do art. 94.°, da Lei n.° 88 de 7 de 
Agos to de 1913. 

Suspende r po r faltas come t ida s em 
serviço o fiscal in ter ino da repar t i ção d o s 
impos tos , Borges. 

Deferiu um p e d i d o da e m p r e z a A 
Ceramica, Lt", para o f o r n e c i m e n t o de 
energia electrica para utn m o t o r , f i cando 
os respect ivos p rop r i e t á r io s su je i tos ao 
p a g a m e n t o de todas as d e s p e z a s de ins-
talação e fo rnec imento de energia . 

Resolveu c o n s ; g n a r nesta acta vo tos 
de agradec imento ao e n g e n h e i r o Car los 
Bastos , pelos b o n s serv iços p r e s t ados a 
esta Camara , p o r ocas ião do dcspac i io 
d o s a ros des t inados aos electr icos. 

Protecção aos animais 
A presidência da Sociedade 

Protectora dos Animais pede-nos 
a publicação do seguinte: 

Alguns dos socios teem se 
queixado de que as suas quotas 
não são cobradas com regularida 
de; os cobradores, por sua vez, 
declaram que procurando os para 
esse fim muitos se teem recusado 
ao pagamento, o que vem toiher 
a acção da Sociedade. 

Para evitar, pois, quaisquer 
desculpas, a cobrança vai começar 
a ser feita pelo correio, de 3 em 
3 mezes, esperando a direcção da 
Sociedade que os seus associados 
acolham da melhor vontade esta 
resolução, 

- - E s t ã o sendo distribuídos, 
em folha avulsa, pelos regedores 
das freguezias do concelho de 
Coimbra e pela Guarda Republi-
cana, os decretos publicados re-
centemente sobre protecção aos 
animais. 

O major sr, Luis José da Mota, 
iiustre comandante do batalhão 
da Guarda Republicana, requisi 
tou mais exemplares do decreto, 
afim de os distribuir peios diver 
sos postos, auxiliando assim a So-
ciedade Protectora dos Animais no 
cumprimento da sua missão. 

Avenida Navarro , 58 
C O I M B R A 

Retratos em todos os generos R 
Paisagens, 

Monumentos, 
fcsbo>os e gj 

S t u d i o s . U 
Postais-reclame al$20 ,rjj 

^ a meia dúzia vj^j 

mmimi^kê^imi^km 
E x a m e s 

Fez exame do 2.° grau, ob ten : 
do uma boa classificação o meni 
no Francisco Gaspar Rosa, cunha-
do do sr. Luiz Alves de Carvalho 
e filho da sr.a D. Joaquina Varela, 
dos Louros da Corujeira. 

Ao inteligente estudante os 
nossos parabéns. 

—• Também fez exame do 2. 
grau saindo aprovada com distin-
ção a menina Guilhermina Vieira 
da Luz, de Celas. 

Os nossos parabéns e a seus 
queridos pais. 

Missões de estudo 
Par t iu em missão de e s t u d o para a 

Espanha , F iança , Suissa e Inglaterra , de 
q u e foi enca r regado pela Facu ldade de 
Saiencias, o sr. Dr . Luiz Witn ich Car r i ço . 

Afim de es tudar o f u n c i o n a m e n t o de 
a lguns d o s mais notáveis m e t e o r o l o g i c o s 
e espec ia lmente a instalação do de W a -
sh ing ton , seguiu para a America do N o r -
te, o d i rec to r do Obse rva tó r io M e t e o r o -
logico da Univers idade de C o i m b r a , sr . 
Dr . A n s e l m o Ferraz de Carva lho . 

Obituár io 

Pinto Loureiro 
A d v o g a d o 

Rua Ferreira Borges, 108-1.° 

Guarda Nacional 
Republicana 

Batalhão 11-3.* Companhia 
O conselho eventual desta 

companhia faz publico que no 
dia 15 do corrente, pelas 13 
horas, se procederá á venda em 
hasta publica de 1 cavalo jul-
gado incapaz do serviço da 
mesma guarda. 

Quartel em Coimbra, 1 de 
Agosto de 1919. 

O c o m a n d a n t e da c o m p a n h i a , 

Alberto Viana Coelho, 
Cap i t ão da G u a r d a Nac iona l Republ icana 

Palha dc trigo 
Redução de preço — Fardo l$20 
João Vieira da Silva Lima 

Regimento de infantaria 
ti.0 35 

C O M P R r t - S E 
Um breack em bom estado de 

serviço com ó logares dentro e 
tejadilho. 

Dirigir ao alferes Cartaxo no 
regimento de Infantaria n.° 35 

PRECISA-SE 
Senhora com mais de 25 anos 

de edade para serviço de escrito 
rio. 

Caixeiro com bastante pratica 
de fanqueiro e devidamente habi-
litado. 

Bom ordenado. 

Vendem-se 
Vendem se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro 

Trata se com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. 

Quasi subitamente, faleceu nes 
ta cidade a estremosa esposa do 
1.® sargento Alves, de infantaria 
23. 

A familia enlutada, e em espe-
cial ao nosso amigo sr. Alves, 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências, 

— Também faleceu a sr.e D 
Maria das Dores Pinto d 'Abreu, 
estremosa mãe dos srs. Carlos Al-
berto Pinto d 'Abreu e Saturnino 
de Carvalho, e sogra do sr. dt . 
Bern.irdo Pedro. 

A' familia da saudosa extinta 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências, 

Resimento de infantaria 
N.° 35 

V E N D E - S E 
Um breack com 8 logares 

dentro e tejadilho sem cortinado 
Dirigir ao alferes Cartaxo no 

regimento de infantaria n.° 35 

BONS LUCROS 
Dá se a pessoa que queira 

dispor de 150$00 para explora 
ção de um negocio sério. 

Carta á rua da Moeda (C. A.) 
indicando onde pode ser procu 
rado. 

5.° G r u p o d e G o m 
p a n h i a s d e A d m i -
n i s t r a ç ã o M i l i t a r 
O Conselho Administrati-

vo deste Grupo, torna publi 
co, que no dia 18 do corrente 
mez pelas 14 horas, se proce-
derá á venda em hasta publi-
ca de trez cavalos e uma muar 
julgados incapazes do serviço 
do Exercito* 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Agosto de 1919 

O Tesoufeiro-Secretario 

Julio Ferreira dos Samos Sil-
va Júnior 

alf, m, ». f , pi, 

Mobiliário 
Vende-se o seguinte : 
Casa de Meza 
Toilete comoda 
Estante envidraçada 
Mesas pequenas de centro 
Meza de cozinha 
Secretária 
Cadeira de braços. 
Fogão de cozinha 
Para ver e tratar na rua Orien-

al de Mont 'Arroio n.° 18, das 8 
ás 11 e das 19 ás 21. 

AVISO 
Francisco de Miranda Martins 

de Carvalho, capitão reformado, 
declara que não se responsabilisa 
por qualquer divida contraída em 
seu nome, seja de que natureza 
fôr, ainda mesmo com a apresen-
tação d 'um bilhete de visita seu. 

AR R E N D A - S E na Ademia de 
Baixo os prédios derçomi 

nados Chão do Poço e Manga, 
proximos á linha ferrea e confi 
finantes com a estrada da Figuei-
ra, tendo terras de semeadura, 
salgueiros, arvores de fructo, casa 
para habitação do arrendatario, 
forno, curraes e um grande re-
cinto fechado e coberto com te-
lha, proprio para abrigo de gado, 
podendo comportar mais de oito-
centas cabras ou ovelhas. 

Trata-se com o proprietário 
em Coimbra, Praça 8 de Maio, 
(Sansão), n.° 18. 

Jfk L F A I A T E S Precisam-se ofi 
ciaes. Casa Londres — Rua 

Ferreira Borges. 

A J U D A N T E de guarda li-
vros . Precisa-se devida-

mente habilitado. 
Carta escrita pelo propr io in-

dicando referencias e habilitações. 
Guimarães & Carvalho. 

J k R R E N D A - S E a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran-
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adaptar-se para uma grande em-
prêsa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratar na mesma casa ás 
4.as e 5.as feiras das 17 ás 18 ho 
ras prefixas. 

A L S E I R O S . Compra se um 
de cinco pipas assim como 

trez cascos em bom estado. 
Nesta redacção se diz. 

I C I C L E T E compra-se uma 
para creança de 10 anos ; 

resposta a este jornal. 

CA D E L A F U G I D A . Fugiu o u 
roubaram uma cadela preta 

com uma malha branca no peito, 
no dia lô deste mez da casa de 
João Sacadura Bote Côrte Real de 
Celas. 

Proceder-se-ha judicialmente a 
quem a detiver e não fizer entrega. 

CO S T U R E I R A S Precisam-se 
para vestidos de senhora. 

Paga se bem. Casa Londres — 
Rua Ferreira Borges. 

EM P R E S T A M - S E 12 contos 
sobre hipoteca nesta ci-

dade. 
Nesta redação se diz 

FEITOR. Oferece-se com pra-
tica de agricultura e vacaria 

com mulher e filhos. Dá boas 
referencias e abonações. Falar na 
Estrada da Beira, n.° 27. 

MOBÍLIA. Vende se na Tra-
vessa da Couraça de Lis-

boa, 22 1 u m a mêsa elastica com 
3 tabuas, de mogno, cadeiras, ca-
mas de ferro, etc., até ao fim des-
ta semana. 

X 9 I A N O Aluga se um bom pia-
no vertical, que pode ser-

vir para estudo. Avenida Sá da 
Bandeira, 24 2.° 

RAPAZ da província, com 
14 anos de idade, oferece-

se para qualquer ramo de comer-
cio. Tem 2 anos de pratica em 
tabacaria. 

Nesta redação se diz. 
C f E N H O R A Admite-se como 
^ empregada duma casa indus-
trial de l .a o rdem. 

Informações na redação deste 
jornal. 

SE N H O R A E D U C A D A dese-
ja colocação como profes-

sora de lavores, interna, durante 
os meses de Agosto, Setembro e 
Gutubro . 

Informações na Estrada da 
Beira, A F. 

TR E S P A S S A - S E um estabe-
lecimento de mercearia e vi-

nhos e casa de habitação, situado 
na Estrada da Beira. 

Para informações, Angelo José 
Marques — Estrada da Beira, n.0J 

41 a 47. 

W E N D E - S E proprio para ta-
berna 1 balcão, 1 mosquei-

ro, mezas e bancos e uma peque-
na armação. Para tratar, Rua Can-
dido dos Reis, 2. 
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f l g u a s d e S a n t a ( D a p t a f 
( E R I C E I R A ) 

Únicas do seu tipo em todo o mundo 
Segundo analise do distinto químico Prof. Charles Lepierre 

INFALÍVEIS NA CURA D E : 

EST0MAG0, RINS, PRISÃO DE VENTRE E ARTRITISMO 

Deposito geral, Rua Augusta, 124 — LISBOA 
D E P O S I T O E M C O I M B R A : 

T a b a c a r i a C R E S P O [ õ ] R n a Ferreira Borges 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

u 

J\caba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa -
dissimas maquinas á casa 

J o h n ( D . 5acnnev> 8 $ 6 . ° 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, A v e n i d a d a L i b e r d a d e , 3 7 

X 3 3 = 3 O 

Jaime Sarmento 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

EGYDiO A Y R E S 
Médico 

C o n s u l t a s d a s H 3 á s Í 6 h o r * | 
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Publica-se éts terças, quintas e sabados 

A questão 
universitária 

Já não deve haver duvida de 
que a Faculdade de Letras será 
mantida na Universidade de Coim-
bra. 

Como muito bem afirmou o 
sr. dr. Angelo da Fonseca, que 
nesta questão se demonstrou um 
grande amigo desse intituto, ven 
ceu a Razão e a Justiça. 

A Lucta publicou na integra 
um dos discursos com que o sr. 
dr. Brito Camacho defendeu na 
Camara dos Deputados a causa 
universitária. E' um discurso cheio 
de verdades, b -m arquitectado e 
substancioso. Não são palavras só, 
não são ideias ôcas, é sim um 
conjunto de afirmações verdadei 
ras que muito convinha dizer no 
parlamento, onde tanto se ignora 
o que é e o que se passa na nos 
sa Universidade. E tão mal se 
quiz pagar os bons serviços dessa 
pleiade de professores que nos 
últimos anos tanto por ela tem 
feito para a elevar na sua organi 
sação e no conceito publico! 

Ha nomes que não podem 
nem devem ser esquecidos neste 
lamentavel conflito. 

Aos dois já citados, é justo 
acrescentar o do sr. dr. Dias Pe 
reira, que igualmente se interes 
sou a valer, com toda a sua gran 
de autoridade, pela solução favo 
ravel do conflicto. 

O discurso do sr, dr. Brito 
Camacho e que veio publicado 
n'A Lucta sentimos não o poder 
transcrever na integra, mas não 
fugimos ao desejo de reproduzir 
algumas das suas passagens, como 
esta, que é bem frisante: 

Sr. Presidente: Sabe V. Ex * e sabe a 
Camara que, de facto a Faculdade de 
Letras de Coimbra não foi uma creação, 
mas sim uma transformação da Faculda-
de de Teologia que desde tempos lon-
gínquos fazia parte das organisações uni-
versitárias, transformação que foi reali-
sada por um governo —o Governo Pro-
visorio — que até agora não foi conside-
rado reacionario. 

Eu não tenho procuração, neni teria 
auctoridade, para fazer aqui a def za da 
Faculdade de Teologia tal como ela era 
quando a transformaram em Faculdade 
de Letras. Mas não dispenso dc afirmar 
que essa Faculdade nunca justificou o 
epiteto de reacionaria que aqui lhe tem 
sido dado. 

E' necessário rememorar qual foi a 
atitude da Faculdade de Teologia no 
conflito de 1885, se não estou em erro, 
para se ver até que ponto é imane a 
acusação que lhe fazem. Tranquilise-se 
a Camara que eu não vou dissertar lar-
gamente sobre o conflito de 1885, em 
que essa Faculdade reacionaria reivindi-
cou direitos e regalias contra o bispo da 
sua diocese, apoiado pela Curia Romana. 

Sob um certo ponto de vista, bem se 
pode dizer por o conflito de 1885, entre 
a Faculdade de Teologia e o bispo de 
Coimbra, aproxima-se do famoso confli-
to entre o episcopado português e a 
Curia romana, no século XVIII, conflito 
bem exposto e largamente documenta lo 
na Tentativa Teológica, que v. ex.a co-
nhece melhor do que eu, por que fez, 
proficientemente, estudos teolosjicos. 

EntSo, sr. presidente, eram os bispos 
de Portugal, escrevendo pela pena de um 
padre, guiada pela mão dum estadista 
que reivindicava perante a Curia romana 
direitos que usufruíam desde o inicio da 
monarquia. Certo é que, sr presidente, 
sempre o clero português se mostrou re-
galista. 

A atitude que então, no século XVIII 
tomaram os bispos perante a Curia Ro-
mana, em circunstancias que perfeita-
mente a justificavam, mais direi, q u e i m -

a, perativamente a determinavam, porque 
havia necessidade de afirmar os direitos 
dos bispos, dadas as circunstancias, em 
que, então, Portugal se achava nas suas 
relações com Roma, essa atitude de alti-
vez, esse espirito de independencia e de 
rebeldia dos bispos portugueses perante 
Roma, essa atitude nobre, essa atitude 
digna, teve-a a Faculdade de Teologia 
perante o bispo de Coimbra, apoiado pela 
Curia romana. E é esta a Faculdade ul-
tr montana, que constituiu em Coimbra 
um enorme perigo para a Republica! 

Precisamos ser, acima de tudo, duma 
honrada e inteligente tolerancia. Somos 
creaturas essencialmente dogmaticas e 
Como dogmáticos que sômos, somos in-
tolerantes. 

T o d o o por tuguês sai de casa ptla 
manhã, em cada dia, levando na algibei-
ra, pelo menos, um d o g m i ; e se não 
çonsegue imp^r a todas as pessoas com 

quem fala esse dogma, a sua intolerân-
cia leva-o a crear conflictos. 

Mas eu não dou novidades á Camara 
se lhe disser que nessa livre America do 
Norte, tantas vezes citada em retóricas 
de c o m i d o ; que nessa Republica, que 
nunca foi monarquia, e por conseguinte 
se pode considerar celularmente repu-
blicana; nesse Paiz, tão avançado nào 
apenas em negocios, como se imagina 
na rua dos Bacalhoeiros, (Risos) mas 
avançada nas industrias e sciências; eu 
não dou novidade á Camara se lhe dis-
ser que nessa vasta, nessa ilustre, nessa 
eminente Republica, ainda funcionam á 
luz do dia, e ainda não houve um grupo 
de trauliteiros que as invadisse, 176 Fa-
culdades de Teologia! (Apoiados). 

Sr. presidente, alega-se em demons-
tração do reacionarismo da Universidade 
de Coimbra, as festas que ali se fizeram, 
por ocasião da ida àquela cidade de Si-
dónio Paes, festa a que eu não assisti, 
resuscitando praxes que eram d'h intcm, 
porque só cessaram depois da proclama-
ção da Republica. E' necessário conside-
nr que nós todos, republicanos, muito 
nos mostramos empenhados em regres-
sar para além de cinco de outubro. 

A parte mais avançada do partido re-
publicano portuguez na vigência da Mo-
narquia foi sempre do parecer que a Re-
publica Pnrtugueza devia ser uma Repu-
blica bem democratica, moldada pelo 
figurino suisso. Pois, sr. presidente, fize-
mos uma Republica com Presidente, fa-
zendo da soberania naciona uma espé-
cie de direito divino. 

N ã o demos ao nosso Presidente as 
pre ogativas dum rei, mas desconfio que 
para lá caminhamos. (Apoiados). 

Na propaganda , falando com sinceri-
dade ao povo, recusavamos a fruição dc 
vários Palacios nacionais pela Familia 
Real, a f i rmando que eles seriam melhor 
e mais dev idnnen te utilisados, instalan-
d s - s e neles Escolas ou Museus. N ã o 
descansamos, abolida a Monarquia , em-
quan to os não fizemos res 'dencía dos 
Presidentes. A Monarquia tinha um p ro -
cesso de corrupção, que consistia em d's-
tinguir e afidalgar toda a gente, a este 
dando uma comenda, àquele dando um 
titulo. Também sob este pon to de vista, 
inoclastas nos p r imei ro ; t empos da Re-
publica, nós vamos de regresso, tendo já 
uma boa porção de comendadores repu-
blicanos, e se não temos ainda uma boa 
dose de marquezes, é p o r q u e a altera 
ção grafica, muito ligeira, não tem ocor -
rido aos Marques da Republica. 

De penduricalhos já t e u n s fartura, 
tantos como tinha a Monarquia. O a se 
nós, os republicanos historicos, assim 
estamos a arripiar caminho, que autori-
dade nos assiste para nos insurgirmos 
contra a resurreição casual ou episódica 
dos capelos e cerimonias universitárias 
em Coimbra? 

Este argumento, a acusação de rea-
cionarismo, vale o que valem todos os 
outros, e os outros, como nesta camará 
dizia um ilustre deputado, valem o do-
bro do zero. 

Aqui se disse, procurando justificar 
a disposição ao decreto que transferia 
de Coimbra para o Porto a Faculdade 
de Letras, que uma Universidade que 
não tenha uma Faculdade de Letras é 
uma Universidade incompleta. E não 
pensaram, os que tal argumento aduzi-
ram, que para não mancar a Universida-
de do Porto, se tornava coxa a Univer-
sidade de Coimbra. 

Antes da R publica, quando ainda tí-
nhamos uma única Universidade, a coim-
brã, dizia um homem de espirito, que 
ela estava incompleta, porque lhe faltava 
a faculdade. de pensar. A boutade ti-
nha graça, m is não tinha completa rasà", 
porque sempre a Universidade de Coim-
bra foi um centro de alta cultura. 

O sr. dr. Brito Camacho, que 
durante muitos anos foi inimigo 
da Universidade de Coimbra, 
transformou se num dos seu<-
melhores amigos desde que aqui 
veio e visitou esse estabelecimen 
to, tratando de perto com os seus 
professores. 

Com o sr. dr. Alfredo de Ma-
galhães sucedeu o mesmo e por 
isso a nossa velha Universidade 
recebeu dele tudo quanto lhe 
pediu. 

Ambos lhe fazem justiça agora. 

Documentos perdidos 
O agente da policia adminis 

trativa, José Joaquim Tesourei-o, 
perdeu n.a noite de domingo para 
segunda-feira, um livro de apon 
tamentos com algum d oh-iro e 
documento de Ímportancia que 
só a ele interessam. Pede á pes 
soa que o achou o favor de l'ho 
enviarem mesmo sem o dinheiro, 
podendo para isso utilizar se do 
correio, 

imPRESSOIS 
Gomes Leal 

' . . o pr imei ro poeta de 
Amor «a nossa terra . 
o grande poeta do Misté-
rio, o que num grau mais 
elevado e intenso, possui 
o subl ime d o m de evoca-
dor e feiticeiro de almas.» 

Domingos Guimarães. 

«Ha dias acercou se de mim 
um individuo já de idade, roto, 
conhecendo se lhe perfeitamente 
no rosto as torturas que lhe têm 
infligido. Pediu me para lhe in 
dicar uma hospedaria onde pu 
desse passar a noite. Nesta oca 
sião passou junto de mim um 
guarda cívico da esquadra dos 
Anjos, que, como todos os seus 
colegas da esquadra, é digno dos 
maiores elogios, e que acompa 
nhou esse individuo á esquadra, 
onde passou a noite » (*) 

Assim. O )tnes Leal, o poeta 
d',4s Mulheres de Luto e das Cla-
ridades do Sul, estraçoa as últimas 
scintilaçõis do seu génio, pelos 
bancos do Rocio, ou pela esqua 
dra dos Anjos . . 

Hi dois anos, pouco mais ou 
menos por esta época, duas lidi 
mas glórias das letras pátrias, o 
autor da Duquesa de Brabante, e 
o poeta das Rimas, morriam de 
misér ia . . . As Câmaras — honra 
lhes seja!—votaram a cada um 
dos dois infelizes, uma pensão. 
Hoje, aparece nos dormitando ao 
relento, miserável, esfarrapado, 
como um vádio das ruas, apedre 
j ido pela garotada, sem abrigo, 
sem amparo, sem amigos, um 
deles, um velho e um o r f a m . . 
A pensão, pirece ter sido p o n -
t u a l m e n t e c o n c e d i d a . Porém, 
diz Uma Portuguêsa — pseudoni 
mo supéifluo, pois claramente se 
adivinha coração de portuguêsa 
por sob a doçura e o travor indi 
gnadodesua linguagem — noDiá-
rio dc Noticias: — < a mesada que 
recebj da nação não é ele que a 
c o n s o m e . . . s ã o c e r t a s p e s -
soas que lha roubam, fican-
do o pobre poeta todo o mês 
á fome! 

Isto é, ha ainda em Portugal, 
nesta boa e fértil terra lusa. cora 
ção que se permite e s p e c u l a r 
com a desgraça dum entrevado 
de alma! Custa a acreditar—- mas 
afirma-se! — que adentro das raias 
deste país, qualquer que dá ain 
da pelo nome de gente, recuse 
um óbolo a um dos Grandes da 
Pátria! A Recompensa é nossa, 
somos nós que a damos, ninguém, 
absolutamente ninguém, a pode 
desviar do seu verdadeiro desti 
no. E' ser réu dum crime, crime 
infando, crime de lesa pátria, por 
que é ferir, em cheio, a consciên-
cia nacional. O País não pede, 
exige, que se apure as responsa 
bilidades, e se castigue como de-
ve, e quanto antes, o criminoso 
ou criminosos. 

Mostremos que ha ainda em 
nós um resto de brio, incapaz de 
>e dobrar às tranquibernices de 
comediantes infames, que tam co 
vardemente nos jogam às faces, 
às faces da Nação inteira, o lado 
que lhes desborda das consciên 
cias. 

A imprensa chama a isto Coi-
sas tristes . . Vergonhas, gran-
des vergonhas, é que devêramos 
de chamar lhe todos. Vergonhas 
que não se qualificam, porque os 
próprios de quem partem, a si 
mesmos não ousam classificar se. 
Expurguem se. A Nação quere-o, 
• x ge o. Vai nisso empenhada sua 
honra e decoro. 

C O S T A P I M P Ã O . 

O Do Diário de Noticias de 2 Jo 
corrente . 

NOTA. Já depois deste meu a r t : g° 
concluído, soube, pelos jornais, que a s 

desventuras de O o m e s Leal lá encont°a-
ram éco nas arcarias de S. Bento. Deba-
tida a questão, acordou-se em entrega ' 
o poeta das Serenadas de Hilário no 
Céu á Assistência Nacional, com a pen-
são dJ cincoenta escudos mensais. 

Felizmente que nem rude é ainda per-
dido nesta terra. 

C. P, 

Dr . A n g e l o d a F o y c a 
Uma grande comissão 
: cumprimenta s. ex." : 
Já regressou a esta cidade este 

ilustre professor da Faculdade de 
Medicina que com tão rara ener-
gia, dedicaçao e tenacidade se es 
forçou ern Lisboa para que a 
questão universitária fosse solu 
cionada o mais harmonicamente 
possível com as reclamações so-
lidarias e comuns dos professores 
e alunos e o mais airosa e digna-
mente possível para o prestigio e 
engrandecimento da Universidade. 

S. ex.D foi ontem cumprimen-
tado, em sua casa, por uma gran 
de comissão de membros da So-
ciedade de Defeza e Propaganda 
e da Associação Comerei ii, acom 
panhados pelas direcções das suas 
importantes colectividades, que ao 
sr. dr. Angelo da Fonseca agra 
deceram todos os esforços e sa 
crificios feitos em defeza da causa 
da integridade da nossa Univer 
sidade, intimamente relacionada 
com a causa dos miis vitais inte-
resses economicos de Coimbra e 
do seu progresso, trocando-se en-
tre s. ex.a e os comissionados das 
forças vivas da cidade, as mais 
cordiais e entusiásticas afirmações 
de solidariedade e estima. 

O sr. dr. Angelo da Fonseca 
agradeceu muito reconhecido tão 
carinhosa como merecida manifes 
tação de simpatia. 

O p i n i ã o I n s u s p e i t a 
Esteve ha dias nesta cidade, 

onde veio pela primeira vez, um 
abastado proprietário que c verea-
dor da Camara Municipal de Evo 
ra, que ficou encantado com a 
nossa terra, achando que ningut m 
poderá, com justiça, tirar lhe o 
direito de ser a terceira cidade de 
Portugal. 

Ao mesmo tempo que achou 
Coimbra rica de soberbos pano 
ramas com que a Natureza a dotou, 
não ocultou o seu reparo pelo es 
tado em que encontrou o parque 
de Santa Cruz, que êle disse ser 
uma joia preciosa, que êle bem 
desejjria que estivesse em Évora 
para fazer dela muito mais do que 
é. Basta ver o cuidado com que 
a Camara Municipal daquela cida 
de manda tratar do passeio publí 
co, explendido pela beleza que 
encerra e pelo esmero com que 
é tratado para ver que se os evo 
renses ali tivessem o parque de 
Santa Cruz, êle não estaria no de 
ploravel estado, quasi de abando 
no, em que se encontra! 

Ora deve saber se que os de 
Évora querem que a sua terra se-
ja a 3." cidade do país; os de Bra-
ga teem a mesma pretensão, as-
sim como os de Setúbal também 
querem o terceiro logar. 

Se Coimbra estivesse noutras 
mãos e que a iniciativa oficial e 
particular pudesse corresponder 
aos encantos naturais que possue 
a nossa terra seria um Paraizo em 
que todos desejariam viver. 

Mas é o que se vê! 

D r . C a e i r o d a M a t a 
O sr. dr. Caeiro da Mata, dis 

tinto professor da Faculdade de 
Direito em Coimbra, foi transfe-
rido para a Faculdade de Direito 
em Lisboa. 

Cremos que a guerra impla-
cável feita á Universidade de Coim 
bra e aos seus professores não foi 
estranha á resolução do sr. dr. 
Caeiro da Mata. Bom é que se 
não deem mais transferencias pe 
lo mesmo motivo, visto haver 
tantos descontentes no corpo do 
cente universitário de Coimbra. 

Este receio o tínhamos nós e 
a ele fizemos referencias diversas 
vezes. 

• E' que deve custar muito tra 
balhar tanto pelos progressos da 
nossa Universidade e ter como 
recompensa uma campanha de 
descredito que está mais que pro 
vado ser imerecida e injusta. 

Presidente da Republica 
fo i eleito Presidente da Repu-

blica por 123 votos no 3.° escruti-
neo o sr. Dr. Antonio José dc Al-
meida. 

O Sr. Dr. Teixeira Gomes teve 
91 votos. 

O presidente eleito é uma das individualidades de 
maior destaque na politica portuguêsa. Republicano de 
sempre, tem as simpatias de todos pela sua inteligência 
e pelas suas sinceras convicções, pelos seus serviços á cau-
sa da Republica e pelo seu elevado caracter. 

As nossas mais sinceras saudações ao novo chefe do 
Estado. 

Novas professoras 
Completou o curso da Escola 

Normal de Aveiro, a sr*. D. Ma-
ria Almira Veiga inteligente filha 
do extinto director da Gazeta da 
Figueira, o nosso saudoso amigo, 
Augusto Veiga. 

Felicitações. 
— Com alta classificação tam 

bem concluiu o curso da Escola 
Normal Primaria de Coimbra, a 
sr.a D. Carmelina Augusta Dias 

A' nova professora que é do 
tada das mais belas qualidades de 
coração, que lhe garantem um 
um futuro prospero, enviamos as 
nossas felicitações. 

F e r n a n d o T e i x e i r a tTA&reu 
Advogado 
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Dr. Goncalves Guimarães 
Quando o nosso jornal entra-

va na maquina, recebemos a do-
lorosa noticia do falecimento, esta 
madrugada, do eminente profes-
sor da Faculdade de Sciências, 
sr. Dr. Gonçalves Guimarães, que 
era uma gloria da Universidade 
de Coimbra e da sciencia. 

HOSPEDAGEM 
Necessita cavalheiro em casa 

séria, onde nao haja mais hospe-
des, para ser tratado como pes-
soa de familia e nas proximida-
des do electrico. Dão se referen-
cias. Carta a e^ta redacção a E. 
C. I. P. 

CIPAL 
Considerações sobre a municipalisação 
dos grandes serviços urbanos de trans= 
portes, iluminação, agua, etc. Os seus 
perigos e as causas que os originam :: :: 
A Inglaterra é o p3Íz clássico 

das municipalisações, que a par 
tir de 1873, depois da H iz inicia 
tiva financeira de M. Chrmber 
lain, maire de Birmmgham, come 
çaram a multiplicar se, quasi sem 
pre com otimos resultados. M. 
Chamberlain, municipalisando os 
serviços da agua e do gaz, depres 
sa conseguiu os capitais necessa 
rios para reconstruir grande parte 
da cidade, cuja demolição se tor 
nara imperiosamente necessaria 
por causa da sua terrivel insalu-
bridade. Tendo sido uma expe-
riencia feliz, é nataral que mui-
tos outros municípios quizessem 
seguir o exemplo de Birmingham, 
como na verdade seguiram, e com 
não menos lisongeiro êxito, prin 
cipalmente a partir de 1888, ano 
em que foi publicado o Munici-
pal act, que estabelecendo o su-
frágio democrático nas cidades, 
deu ocasião a que as massas tra 
balhadoras começassem a formu-
lar perante as municipalidades as 
suas reivindicações, cuja satisfa-
ção acarretavam enormes despe 
zas, a que os municípios não po 
jiam f^zer face com o producto 
dos impostos comunaes já por 
demais aumen'ados. Começaram 
então a lançar mão das grandes 
industrias urbanas e a explorá-las 
directamente, como meio de alcan-
çarem as receitas de que careciam 
para se libertarem das suas sem 
pre crescentes dificuldades finan-
ceiras provenientes da satisfação 
dessas reivindicações. 

Em França, onde o espirito 
utilitário muito menos se acen 
tuara, só depois de muitas e aca 
loradas discussões das suas esco-
las socialistas e da grande pgita 
ção que precedeu, depois de 1891, 
a elaboração dos seus programas, 
é que as municipalidades come 
çaram a compreender que tinham 
na municipalisação um meio pra 
tico de alimentar as suas receitas 
e de cobrir os deficits cada vez 
mais ameaçadores, não sem que 
alguns eminentes chefes socialis-

tas, como Guesde e Lafargue, se 
mostrassem, a principio, aberta-
mente adversarios da municipa-
lisação, convencidos, como se 
declaravam, da impotência orgâ-
nico e reformista das municipali-
dades. 

A partir, porém, de 1892, ten-
do os socialistas conseguido ser 
eleitos para alguns conselhos mu-
nicipais, cessaram as discussões, e 
algumas experiencias começaram 
a ser tentadas, mas não com o 
êxito brilhante conseguido na In-
glaterra, e mesmo na Alemanha, 
na Áustria, na Italia e nos Esta-
dos Unidos. 

Porquê? 
Afirmam alguns publicistas ilus-

tres que duas das principais causas 
determinantes do pequeno êxito 
do municipalismo em França, são 
a pesada tutela que o poder cen-
tral exerce sobre os municípios, 
principalmente sob o ponto de 
vista financeiro, e a manifesta má 
vontade do Conselho de Estado 
ao municipalismo, cujo desenvol-
vimento por todas as formas con-
traria. 

Sim, essas podem ser duas das 
causas impeditivas do seu desen-
volvimento em França; mas o 
certo é que outros ha muito im-
portantes que decisivamente teem 
concorrido para o seu fraco su-
cesso, causas que aliaz, não nos 
são extranhas, pois infelizmente 
são as que, no nosso paiz, tam-
bém contribuem para que, até hoje, 
das municipalisações só tenha re-
sultado para as municipalidadades, 
como a de Coimbra, embaraços e 
dificuldades financeiras de certa 
monta. 

No proximo artigo, falaremos 
dessas causas e dos perigos que 
podem resultar da municipalisa-
ção dos grandes serviços urbanos, 
quando as municipalidades não te-
nham as necessarias preparação e 
educação para exercerem tão im-
portante e complicada função ad-
ministrativa. 

LP':'NAM Ar, 



GAZETA OE COIMBRA de 7 de Agosto de 1919 

Ecos "da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Piedade Palhinha Dias. 
Dr. Alberto Alvaro Dias Pereira. 
A'manhã: 
Dr. Carlos Manoel Pires de Lima da 

Fonseca. 
Casamentos 

Consorciou-se na igreja da Sc Velha 
o s r . Manuel Simões Pinheiro, socio 
da Pastelaria Central, com a sr.a D. Fe-
lismina de Oliveira, gentil filha do sr. 
foão de Oliveira, socio da sapataria 
'Pinto de Matos, da rua Fernandes To-
ma z. 

Desejamos aos noivos muitas felici-
dades. 

Tombem se consorciou o sr. dr. 
Carlos Costa Mota, considerado clinico, 
com a sr.' D. Maria Joana Jardim, in-
teressante filha do falecido oficial d'ar-
mada, sr. João fardim. 

Muitas e sinceras felicitações. 

Agua e vinho 
Lisboa, cidade de mármore e 

de granito, está lutando com gran-
de falta dagua, estando já a acon-
selhar falta de regas e economia 
no consumo publico. 

Felizmente não nos falta em 
Coimbra agua em abundancia e 
boa. Temo-la aí a correr constan 
temente, que é um regalo vê-la. 

Pena é que havendo tanta agua 
em Coimbra, quanta queiram e 
seja precisa, se não façam regas 
pela estrada de Santa Clara, es 
trada da Beira, Avenida Sá da 
Bandeira, rua Figueira da Foz, 
etc., etc. 

Oxalá que tanto fosse o vinho, 
que atingiu já o preço mais elevado 
que tem tido: 9 vinténs o litro! 

Para o Douro já se compra 
cada pipa de vinho a 250;>00, 
quando 110 ano passado se ven-
deu a 50 escudos! 

Andam por lá com as algibei-
ras cheias de notas, sem saberem 
o que lhes hão de fazer. 

Nunca houve cm Portugal tan-
to dinheiro, tanta gente rica, tan-
ta gente pobre, etc., etc. 

Coliseu Figueirense 
No proximo domingo, 10 do 

corrente, realisa se a primeira cor-
rida de touros desta época, na 
Figueira da Foz, sendo o gado 
fornecido pelos lavradores Alen 
donça & Irmão e o pessoal con 
tratado dentre os nossos melhores 
artistas: cavaleiros — Adolfo Ma 
chado e Rufino Costa; e bandari 
lheiros — Teodoro, Cadete, Ribei-
ro Tomé, Luciano, Custodio Do-
mingos e Agostinho Coelho. 

A direção da corrida foi con-
fiada ao conhecido e distinto ama 
dor João Marcelino de Azevedo, 
assistindo a filarmónica 10 de 
Agosto. 

P E I X E 
Na Figueira tem sido consti-

tuídas varias sociedades de pesca, 
tendo já adquirido algumas trai 
neiras para pescar no alto mar. 

Isto representa um grande me 
lhoramento não só para a Figuei 
ra como para as outras terras que 
podem fornecer se de peixe dali, 
estando Coimbra neste caso. 

Esta cidade recebe peixe de 
vários pontos e ás vezess nota se 
no nosso mercado grande abun 
dancia dele, mas sempre caro e 
tão caro que é só manjar dos ri 
cos. 

Já lá vai o tempo em que a 
Figueira era farta de peixe, com 
prando se ali uma pescada por 2 
tostões e 1 cento de sardinha ain-
da por menos. 

O peixe parece ter fugido da 
costa de Buarcos, onde aparece 
muito pouco, e a própria sardi 
nha se ás vezes aparecia em abun-
dancia, era colhida pelas trainei-
ras de Matosinhos. Agora já a 
Figueira tem traineiras suas e fez 
muito bem, escusando assim de 
deixar ir os lucros para fóra. 

Que haja muito peixe na Fi-
gueira e que o mandem barato 
para aqui, são os nossos desejos, 
já que o bacalhau está a 11 tos-
tões o kilo e cheira mal, 

— * «K» 
Serviços municipalisados 
Em consequência das dificul-

dades creadas pela greve ferro 
viaria, e peia proibição do gover-
no inglês sobre a exportação de 
carvão, encontram se estes servi 
ços luctando com uma falta gran-
de deste combustível para distila 
ção na sua fabrica de gaz. 

Torna se por isso necessário 
que todos os munícipes re^riti 
jatn ao minimo os seus consumos 
de gaz, afim de se procurar pou-
par o mais possivel o stock exis 
tente de carvão, de maneira a no 
;;iteresse de todos poder chegar 
para o maior espaço possível de 

C e l e i r o M u n i c i p a l 
Anda se procedendo ao balan-

ço no Celeiro Municipal de Coim-
bra, que já não tem genero al-
gum para vender, nem mesmo 
açúcar. 

Verifica se que deve haver um 
saldo positivo. 

Não está ainda resolvido se os 
celeiros municipais devem ou não 
continuar, parecendo que só dei 
xarão de existir os que tiverem 
deficit e se prove terem sido mia 
administrados O nosso não está 
neste caso, porque não tem tido 
prejuízo. 

Acabado o açúcar no Celeiro 
Municipal, estamos já a ver subir 
o preço do genero nos estabele-
cimentos de mercearia. 

Ora vamos a ver se nos enga-
namos. 

Uma victima da gréve 
Os oficiais e sargentos do 5.° 

grupo de companhias de adminis-
tração militar, promoveram uma 
ubscrição a favor do soldado do 

mesmo grupo, Jo-é Maria da Silva 
a quem lhe foi amputada a perna 
direita, devido ao crime de sabo-
tage praticado pelos ferroviários, 
em Vila Nova d'Anços, proximo 
de Alfarelos. 

Sabemos que o ilustre gene 
ral, comandante da divisão, sr. 
Mousinho de Albuquerque tem 
visitado algumas vezes no hospi 
tal o referido soldado, oferecen-
do lhe maços de cigarros e dona-
tivos em dinheiro. 

Bem haja o ilustre general e 
os oficiais e praças do grupo que 
não esquecem os que se sacrificam 
pelo bem comum e pelo dever sa-
grado da defeza dos interesses 
vitais da nossa querida Patria. 

C o n c u r s o H i p i c o 
Realizaram se na terça leira as ulti-

mas provas do Concurso Hipico p romo-
vido pela Sociedade Tiro e Sport . 

Foram disputadas as provas Percurso 
de Caça e Taça de Honra, sendo ven-
cedores: 

P E R C U R S O DE CAÇA 
1.° premio 70^.00 Armamar, montado 

por D. Luiz de Menezes; 2." 30,500, 
Bachantc, montado por Brandão de Bri-
to; 3." 20á00, Bcnur, montado por 
Vieira da Fonseca; 4." 20^00, Dia, mon-
tado por A. d'01iveira; 5 ° 10-300, Saltim-
banco, montado por Carlos Ramires; 6.° 
Laço, Cysne, montado por D. Sousa 
Cout inho; 7." L.iço, Kionga, mor rado 
por Carlos Ramires; 8.° Laço, Geant, 
montado por J. Alcobia; 9." Laço, S a n -
tar, montado por Sergio Vieira. 

TAÇA DE H O N R A 
1.° premio, Taça de Honra, Bachante, 

montado por Brandão de Brito; 2." 
Objecto de arte, Bénur, montado por 
Vieira da Fonseca. 

Alta classificação 
Acaba de obter a alta classifi-

cação de 18 valores no sétimo 
ano de Letras do Liceu, a sr.a D. 
Julia de Lemos irmã do nosso 
prezado amigo, sr. Antonio Lemos, 
ex socio da Farmacia Donato des-
ta cidade e actualmente vivendo 
na Quinta da Portela do Gato. 

A' distinta examinanda, que 
tem dado provas de superior in-
teligência, apresentamos as nossas 
sinceras felicitações. 

Faculdade de Letras 
Agradecemos o folheto que 

nos foi oferecido pela Faculdade 
de Letras de Coimbra e que trata 
desenvolvidamente da questão uni-
versitária, muito especialmente da 
extinção da mesma faculdade. 

O assunto contitue a mais for-
mal e completa defêsa da facul 
dade. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão do dia 6-8-919 

Apelação comercial 
Fundão — Antonio Joaquim Marru-

cho, negociante e mulher, residentes no 
logar e freguezia de Alçaria, comarca do 
Fundão, contra Cesar Teixeira da Silva 
Lino, casado, comerciante, do mesmo lo-
gar, freguezia e comarca. — Relator, Re-
galâo; escrivão, Faria Lopes. 

Agravo oivel 
Pombal—Joaquina Mendes, viuva, 

dos Bonitos, freguezia de Almagreira, 
contra o Curador Oeial dos Orfãos da 
comarca de Pombal. — Relator, Regalão; 
escrivão, Forte. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Faria Lopes 

Apelação eivei 
Anadia — O Ministério Publico con-

tra Maria Gloria Lucena. 
Confirmada a sentença. 

Apelação crime 
Anadia — O Ministério Publico con-

tra Alfredo Antunes Pereira. 
Anulado desde a querela do Ministé-

rio Publico. 

Escrivão, Quental 

Apelações crimes 
Vizeu — O Ministério Publico contra 

Joaquim d'Almeida Neto. 
Anulado. 
Vila Nova d'Ourem — Francisco da 

Silva Santos e outros contra o Ministério 
Publico. 

Confirmada a sentença. 

Conflito de jurisdição 
Figueira da Foz e Arganil — Recor-

rente: Maria dos Anjos Ferreira Botelho, 
como representante de sua filha menor 
Maria Helena e recorridos os m.m o s Jui-
ses de Arganil e Figueira da Foz. 

— Julgou-se competente o M."10 Juís 
da Figueira da Foz. 

Notas falsas 
Ante ontem foram enviados ao 

poder militar, Manuel Sansana, 
natural do Porto Carvalho, Fi-
gueira da Foz, e Manuel Simões 
Lourenço, de Vagos, como pas-
sadores de moeda falsa, a quem 
foram apaeendidas 11 notas falsas 
de 20$00. 

Estes indivíduos estão tam-
bém implicados no caso da pas-
sagem das notas falsas na feira da 
Lousan, de que resultou a prisão 
de dois passadores, a que já nos 
referimos. 

f t r m a z e n s d o C h i a d o 
Partiu para Lisboa o nosso 

presado amigo sr. Antonio de 
Moura Eloi, considerado gerente 
dos Grandes Armazéns do Chia 
do, que foi á capital adquirir um 
vasto sortido de artigos, que se 
rão vendidos por preços conside-
ravelmente baixos. 

| Professor Rocha Brito | 
|gj Doenças de Pele. Sífilis e Coração ^ 
rrH Avenida Sd da Bandeira r*) 

Vvj Consulta das 3 ás 5 vjk 

H ^ a i ^ í i ^ i a i ^ í a 
Nomeação 

Foi nomeado escrivão do tri 
bunal dos desastres no trabalho, 
o nosso presado amigo, sr. Joa-
quim d'Almeida, zeloso e inteli 
gente amanuense da secretaria da 
Camara Municipal. 

Apresentamos-lhe as nossas 
felicitações. 

Furto de 800$00 
Foi prêso em Aveiro, á requi-

sição da policia de Coimbra, José 
Marques de Paiva, natural de Vi-
zeu, que na Hospedaria Demo-
crática, desta cidade, roubou ao 
sr. José da Fonseca, de Ceia, a 
quantia de 800$00. 

Ainda lhe foi apreendida a 
quantia de 200$00 e uma bici-
clete, roupas, tabaco, etc., que 
havia comprado com o producto 
do roubo. 

Escola Nacional de Agricultura 
Estiveram ontem em Coimbra, 

de visita á Escola Nacional de 
Agricultura, os lentes do Instituto 
Superior de Agronomia, srs. Do 
mii gos Tavares da Silva e Mário 
Azt vedo Gomes. 

Sabemos que ambos ficaram 
muito bem impressionados com 
a sua visita. 

Segundo consta, pensa-se em 
fazer qualquer alteração na orga 
nisação desta Escola. 

0 ventre da cidade 
Em Julho findo, no Matadouro 

Municipal, foram abatidos: bois 
115, com 28:177 kilos; vitelas 74, 
3:616; carneiros 2:642, com 26:141; 
suinos 95, com 6:333. Total de 
pêsos, 64:267, menos 2:620 do 
que em igual mês de 1918. 

iw • ^ 

Camara Municipal 
A posse da nova Vereação 

municipal deve dar se provavel-
mente, no dia 14 do corrente 

O B I T U Á R I O 

Regimento de Infantaria 
tf.0 35 

A N U N C I O 
O Conselho Administrativo do 

referido regimento faz publico que 
no dia 25 do corrente mês, pelas 
13 horas, na sala das sessões do 
mesmo Conselho Administrativo 
se ha de proceder á arrematação 
em hasta publica para o arrenda-
mento do prédio militar denomi 
nado Cêrca da Nora, no extinto 
Convento de Santa Clara, pelo 
tempo de um ano, que começa 
em 1 de Outubro do corrente 
ano e termina em 30 de Setem-
bro de 1920 

Os concorrentes deverão en-
tregar ao Presidente do Conselho 
Administrativo, uma hora antes 
da marcada para a da arremata-
ção, propostas feitas em papel se-
lado da taxa de $15, indicando 
nas mesmas o preço máximo anual 
que oferecem pela renda e acom 
panhada da quantia de 20$00 que 
servirá de caução provisoria. 

O caderno de encargos e mais 
condições acham se patentes na 
Secretaria do Conselho Adminis 
trativo que poderão ser vistos to-
dos os dias das 11 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 6 de 
Agosto de 1919. 
O Secretario do Conselho Administrativo, 

Flaviano Henriques de Miranda 
alferes de Infantaria n.° 35. 

~ VENDEM-SE 
Uma roldana em ferro mania 

vel, própria para colocar em qual 
quer poço para tirar agua. 

Uma Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos por cilindros de 
aço, própria para remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nesta redacção se diz. 

Vende-se o seguinte: 
Casa de Meza 
Toilete comoda 
Estante envidraçada 
Mesas p-quenas de centro 
Meza de cozinha 
Secretária 
Cadeira de braços. 
Fogão de cozinha 
Para ver e tratar na rua Orien-

tal de Mont'Arroio n.° 18, das 8 
ás 11 e das 19 ás 21. 

I S O 
Francisco de Miranda Martins 

de Carvalho, capitão reformado, 
declara que não se responsabilisa 
por qualquer divida contraída «em 
seu nome, seja de que natureza 
fôr, ainda mesmo com a apresen-
tação d'um bilhete de visita seu. 

Vendem-se 
Vendem se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro. 

Trata se com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. 

Pinto Loureiro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 103-1.° 

Faleceu a sr." D. Celestina Carvalho 
dos Santos, estremosa esposa do nosso 
amigo sr. Raul Ribeiro dos Santos, e ir-
mã do sr. Luiz Simões de Carvalho, em-
pregado na nossa oficina. 

Lamentamos este triste acontecimen-
to, que tão intensamente feriu a familia 
da saudosa extinta, que a estremecia e 
aos enlutados apresentamos as nossas 
condolências. 

Q É t a d e l a P o . c a 
Vende-se por 15:000$00; com 

põe se de casas de habitação, cur 
rais para gado, vinha, terras de 
semeadura de rega e seca, moi 
nhos e variedades de arvores de 
fructo. 

Trata se na mesma, em Vila 
Pouca de Cernache de Coimbra, 

f * £ > f i a V E N D E - S E na rua 
V C l f 9 C l l da Moeda, onde es-
tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

" A Co lon ia l , , 
Companhia de Segupos 

Capital: Um milhão e quinhentos mH esudos 
Seguros marítimos: terrestres: tumultos 

gréves:cristais;agrícolas:roubo e automoveis 
Correspondentes em Coimbra i 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

1 
1 

flguas de Santo fDopta f 
(ERICEIRA) ~ 

Únicas do seu tipo em todo o mundo f 
Segundo analise do distinto quimico Prof. Charles Leplerre 

INFALÍVEIS NA CURA D E : 

ESTOMflGO, RINS, PRISÃO DE VENTRE E ARTRITISMO 

Deposito geral, Rua Augusta, 124 — LISBOA 
DEPOSITO EM COIMBRA: 

T a b a c a r i a C R E S P O [ õ ] R n a Ferreira Borges 

G r a n d e A r m a z é m 
de cereais, legumes, palha 
e materiais de construção 

S e m p r e e m d e p o s i t o g r a n d e s q u a n t d a d e s , 
d e p r e g o d e t o d o s o s t a m a n h o s , c i m e n t o s d a s 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s , 

TELHA, TIJOLO, CAL HIORAUUCA, FOLHA LATA, PERRO 
ZINCADO, 0LE0S, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITARIOS, MADEIRAS E : : 

o u t r o s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o -
r e s e P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s p a r a q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e o s p r e ç o s d a n o s s a c a s a 

Francisco Ferreira & Maia, L.da 
Rua da Moeda, 77-83 : Largo das Olarias, 1 

Teleg. Cereaislegumes. Telef. 466 
Jaime Sarmento 

Rua Martins de C a r v a l h o 
C O I M B R A 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 

Guarda Nacional 
Republicana 

Batalhão 11 - 3.* Companhia 
O conselho eventual desta 

companhia faz publico que no 
dia 15 do corrente, pelas 13 
horas, se procederá á venda em 
hasta publica de 1 cavalo jul-
gado incapaz do serviço da 
mesma guarda. 

Quartel em Coimbra, 1 de 
Agosto de 1919. 

O comandante da companhia, 

Alberto Viana Coelho, 
Capitão da Guarda Nacional Republicana 

Palha de trigo 
Redução de preço —Fardo l$20 
João Vieira da Silva Lima 

LFAIATES Precisam se ofi 
ciaes. Casa Londres — Rua 

Ferreira Borges. 

AJUDANTE de guarda li-
vros. Precisa-se devida-

mente habilitado. 
Carta escrita pelo proprio in-

dicando referencias e habilitações. 
Guimarães & Carvalho. 

Êk R R E N D A - S E a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran-
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
a iaptar-se para uma grande em-
prêsa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratar na mesma casa ás 
4.as e 5.as feiras das 17 ás 18 ho-
ras prefixas. 

ICICLETE compra se uma 
para creança de 10 anos; 

resposta a este jornal. 

BALSEIROS. Compra se um 
de cinco pipas assim como 

trez cascos em bom estado. 
Nesta redacção se diz. 

COMPRA-SE. Um fogão pe-
qaeno com meio uso. 

Trata se na Avenida Sá da 
Bandeira 71 — Coimbra. 

COSTUREIRAS Precisam se 
para vestidos de senhora. 

Paga se bem. Casa Londres — 
Rua Ferreira Borges. 

EMPRESTAM-SE 12 contos 
sobre hipoteca nesta ci-

dade. 
Nesta redação se diz 

FEITOR. Oferece-se com pra-
tica de agricultura e vacaria 

com mulher e filhos. Dá boas 
referencias e abonações. Falar na 
Estrada da Beira, n.° 27. 

OBILIA. Vende se na Tra-
vessa da Couraça de Lis 

boa, 22 1.°, uma mêsa elastica com 
3 tabuas, de mogno, cadeiras, ca-
mas de ferro, etc., até ao fim des-
ta semana. 

"EfclANO Aluga se um bom pia-
no vertical, que pode ser-

vir para estudo. Avenida Sá da 
Bandeira, 24 2." 

Tí APAZ da província, com 
14 

anos de idade, oferece-
se para qualquer ramo de comer-
cio. Tem 2 anos de pratica em 
tabacaria. 

Nesta redação se diz. 
ÇEENHORA Admite se como 
^ empregada duma casa indus-
trial de l.a ordem. 

Informações na redação deste 
jornal. 

g E N H O R A E D U C A D A dese-
^ ja colocação como profes-
sora de lavores, interna, durante 
os meses de Agosto, Setembro e 
Outubro. 

Informações na Estrada da 
Beira, A F. 

n i R E S P A S S A - S E um estabe-
™ lecimento de mercearia e vi-

nhos e casa de habitação, situado 
na Estrada da Beira. 

Para informações, Angelo José 
Marques — Estrada da Beira, n.cs 

41 a 47. 

VENDE-SE. O prédio da rua 
do Carmo, n o s 9 e 11. 

Trata se com o solicitador Fer-
reira Arnaldo. 

VASILHAME avinhado Ven-
dem : Antonio Francisco de 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. B. 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te-
lefone 520 

ENDE-SE. Um macho de 
idade 8 anos, côr rubro 

claro, que mede de altura l,m65, 
que tanto trabalha de parelha co-
mo a sós e muito manso. 

Nesta redacção se diz. 

VENDE-SE proprio para ta-
b ma 1 b il"ão, 1 mosquei-

ro, mezas e bancos e uma peque-
na arm-ição. P^ra tratar, Ru3 Can* 
dido dos RHs. 2 

Jose Paredes 
Advogado 

Mudou o seu escritorio pafâ 
a Rua da Sofia, n.° 5-2.° 
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Publica-se éts terças, quintas e sabados 

Ppojeetos e coisos ppeeisos 
Falando de coisas que ha anos 

não passam de projecto em Coim 
bra, tem de figurar na cabeça de 
rol o Manicomio. Não custou 
pouco a resolver dificuldades pa-
ra se levar por diante este gran-
de melhoramento, não só util á 
Faculdade de Medicina, mas ao 
país visto haver falta de hospitali-
sação para alienados em Portugal. 

E' sabido que muito auxilia-
ram a Faculdade na conquista desta 
pretensão a Sociedade de Defêsa 
e Propaganda de Coimbra e a 
Associação Comercial, mas fez se 
sobre o caso o mais completo 
silencio, já depois de comprados 
os terrenos e feito o projecto. 

O fornecimento da energia 
electrica é outra pretensão da 
cidade em que se vem falando 
desde o tempo do saudoso dr. 
Dias da Silva, presidente da Ca 
mara Municipal, a qaem se deve 
a municipalisação do gaz. 

Cremos que seria aí por 1913 
ou 1914 que o engenheiro Rodri 
gues Nogueira fez uma proposta 
á Camara em condições aceita 
veis, dados algumas alterações 
Agora por causa da guerra, já 
não será possível conseguir van-
tagens, como então. 

Reconhecido, como está, que 
esta cidade não dispensa a ener-
gia electrica porque dela depende 
não só o embelesamento da terra 
mas o desenvolvimento e pro 
gresso das industrias, torna-se ca 
da vez mais preciso abrir nova 
mente concurso e não demorar 
esta resolução em vista de se en-
contrar deteriorada muito a cana-
lisação do gaz. 

O Instituto anti-rabico é outra 
pretensão da cidade ha muitos 
anos. Ha já estudos e orçamentos 
feitos, pelos quais se vê não ser 
cousa que seja muito difícil de 
conseguir por não trazer grandes 
encargos. Basta que o Governo, 
a Faculdade de Medicina e a Ca 
mara concorram para este fim, 
para Coimbra ser dotada com 
este importante instituto que ha 
veria toda a vantagem de ser cria 
do no centro do país. 

O novo mercado, a reforma 
da frontaria do Liceu e a nova 
estação do caminho de ferro en 
tram também nos projectos sem 
solução. Talvez que a greve fer-
roviário venha embaraçar o inicio 
das obras de ampliação da esta 
ção de Coimbra e mudança dos 
armazéns de mercadorias, em vis 
ta dos importantes prejuízos que 
a companhia agora tem tido. 

O bairro do Penedo da Sau-
dade, apenas uma parte duma rua 
está concluída. Isto bastante para 
afirmar uma grande falta de ini-
ciativa e solicitude pelas cousas 
do município. Ha 10 anos que 
ele foi aberto e ha 10 anos tam-
bém que espera que o concluam. 

A nova rua do bairro de S. 
José ao Calhabé, ainda se acha 
intransitável para carros e quem 
sabe quando de novo poderá me 
recer a atenção da Camara. 

Falta uma nova estrada para 
O alto de Santa Clara e outra de 
ligação do Picoto dos Barbados 
cbm a estrada de Penacova. 

E' preciso fazer o saneamento 
do bairro de Santa Clara. 

O parque de Santa Cruz aí se 
encontra completamente despre 
sado, entregue a um esqueci-
mento ou antes desprêso abso 
luto. 

Não ha casas suficientes para 
habitação, assim como não ha 
ruas %p° r o n t ^ e s e possa estender 
o comercio. 

Ha falta de hotéis, falta um 
grande club e um bom café. 

A Estrela, esse delicioso sitio 
no coração da cidade, continua a 
mostrar-se em ruinas 1 

As obras da igreja de S. Tiago 
duram ha 10 anos e não se vê 
modos de as ver chegar ao seu 
termo. 

E' preciso desaparecer a abe-

goaria do pátio da Inquisição e a 
montureira da estrada de Cose 
lhas. 

O Choupal precisa ser devi 
damente policiado para se tornar 
acessível a pessoas honestas. 

Teve Coimbra o seu período 
áureo e afortunado. Ha muito, 
porém, que se encontra esque-
cida daqueles que tem por dever 
interessar se por ela, tentar me-
lhoramentos, conseguir preten-
ções, etc., etc. 

Haja vista o que fizeram pe-
rante o lamentavel conflicto uni 
versitario! 

DR. GONCALVES GUIMARÃES 
Realizou-se ontem ao meio 

dia, o funeral do sr. dr. Antonio 
Jové Gonçalves Guimarães, o qual 
teve a alta significação duma justa 
homenagem ao eminente profes-
sor e grande mestre. 

O finado era, incontestável 
mente, um dos mais eruditos len 
tes da nossa Universidade. A sua 
morte foi não só uma grande per 
da para o instituto que êle tanto 
considerou e honrou, mas para a 
sciencia, que ele cultivou no mais 
alto grau, em variados ramos. 

Os seus compêndios são tra 
balh*>s completos duma grande 
clareza e precisão, como brilhan 
tes eram as suas preleções nas 
aulas que regia. 

Ha muito que o sábio profes 
sor vinha sofrendo duma cruc-l 
enfermidade que punha em peri-
go a sua preciosa existencia. A 
questão universitária agravou lhe 
profundamente o mal e desde en 
tão êle presentiu logo que não 
mais voltaria ao exercício do ma-
gistério. De todos que o visitavam 
se despedia com uma resignação 
única e emocionante. 

Conhecendo o seu estado, so 
licitou os últimos sacramentos da 
egreja, dizendo então que podia 
morrer tranquilo. 

E morreu, deixando em todos 
que o conheciam e apreciavam os 
seus altos merecimentos a mais 
intensa dor e saudade. 

O sr. Dr. Antonio José G >o 
çalves Guimarães, nasceu em T-
v ra a 13 de Junho de 1850. M i 
triculou se no 1." ano das Facul 
dades de Matematica e de Filoso-
fia em Outubro de 1870. 

Formou se em Filosofia em 
1874, tendo frequentado, simul 
taniamente com o 5.° ano desta 
Faculdade, o 1.° ano Medico (ana-
tomia e fisiologia geral). 

Obteve durante o seu curso 
as classificações de acessit prémio 
e partido. Fez a sua Licenciatura 
a 22 de, Fevereiro de 1875; o 
acto de conclusões magnas a 14 
de Junho de 1876; intitulando-se 
a disssertação inaugural — « Estu 
dos sobre a especialização das ra 
ças dos animais domésticos»; 
doutourou-se a 2 de Julho deste 
ano. 

Escreveu a dissertação de con 
curso sobre as teorias da electro-
lise. O seu despacho de lente su-
bstituto tem a data de 28 de Fe 
vereiro de 1877, e o de catedrati 
co é de 27 de Novembro de 1879. 
Nomeado vice-reitor da Univer 
sidade a 11 de Agosto de 1900, 
entrou em exercício a 17 do mes-
mo mês, vindo a ser exonerado, 
a seu pedido, e em termos muito 
honrosos, por decreto de 23 de 
Maio de 1902. 

E' doutor em Letras, secções 
de Filologia classica e de Filolo 
gis Tomanica. 

Regeu varias cadeiras na anti 
ga Faculdade de Filosofia; na 
actual de Sciências está colocado 
na secção de Sciências hktorico-
naturais, grupo de Scie icias geo 
lógicas. Na Facul Jade de Letras 
é professor de Filologia classica e 
de Língua e literatura latina. 

Foi reitor do Liceu Central de 

Coimbra onde prestou inolvidá-
veis serviços. 

Tem colaborado em varias re-
vistas scientificas, tanto nacionais 
como estrangeiras, escrevendo ar 
tigos de sciências naturais e filo-
lógicas. Das suas obras que exis-
tem publicadas destacamos as se-
guintes: 

— O Grego em Portugal-His-
toria do estudo desta língua em 
Portugal, e demonstração da sua 
utilidade como preparatório para 
as sciências naturais. — Coimbra, 
1910. 

— Elementos de Geologia. — 
Coimbra, 1895. (2 a ed. 1897). 

— Tratado elementar de Mine-
ralogia adotado como compendio 
na Universidade — Porto. 

— Tratado de cr isto gr ofia geo-
métrica. — Encontra se publicada 
a primeira parte, compreendendo 
os processos gerais do calculo 
crist^lográfico. 

— Elementos de gramatica la-
tina pelo metoao historiei e com-
parativo.— Coimbra, 1900 (2." ed. 
inteiramente refundida, e acomo 
dada aos actuaes programas da 4." 
e 5.a classes dos Liceus. — Coim 
bra, 1907). 

— Primeiro curso de latim pe-
los professores Hiram Tuell e Ha-
rold North Towler, acomodada ás 
classes portuguesas, e considera-
velmente ampliado pelo Dr. A. J. 
Gonçalves Guimarães.—Coimbra, 
1904. 

— Curso de Mineralogia e Geo-
logia. segundo os novos programas 
dos Liceus. — Em tre-z fascículos: 

I. Noções de Geologia; II. Ele-
mentos; III. Princípios. — Coirn 
bra, 1907. 

Táboas de Kobell para a de-
terminação dos minerais de viu 
química. Tradução portuguesa am 
pliada com uma sinopse tassiono-
rnica dos minerais e varias tabe-
las anexas. — Coimbra, 1910. 

— Ensino Normal Primário.— 
Elementos de Mineralogia, Petro-
logia c Geologia.—Coimbra, 1910. 

— fírevia/io da pronuncia n jr-
mal do latim clássico, e rudimen-
tos de métrica latina. — Coimbra, 
1918. 

Dirige além disso a publicação 
das Jóias literários, uma edição 
esmeraOiisima contorme á edição 
princeps de cada uma das obras, 
J u n t a n d o lhes pr-cfdaos, ínuices Va 
rios e in.nucioaus, e trabalho? 
originais, que lhes aumentam o 
valor. Acham se publicadas as 
obras seguintes: 

I. Crónica do Príncipe D.João, 
de Damião de Gois (1 vol.) 

II. Cancioneiro Geral, de Gar-
cia de Rezende (5 vol.) 

III. Os Luziadas, de Luís de 
Camões (1 vol.) 

O funeral do sr. dr. Gonçal 
ves Guimarães, foi dirigido pelo 
sr. dr. Eugénio de Castro, e nele 
se viam representadas todas as 
classes sociais, especialmente pro 
fessores. 

A chave do feretro era condu 
zida pelo sr. dr. Filomeno da Ca 
mara, reitor interino da Universi-
dade, e a borla doutoral pelo sr. 
dr, Teixeira Bastos. 

No cemiterio da Conchada fi-
zeram o elogio do grande mestre 
os srs. dr. Filomeno da Camara, 
em nome da Universidsde; dr. 
Mendes dos Remedios, pela Fa-
culdade de Letras; dr. Teixeira 
Bastos e dr. Anselmo Ferraz de 
Carvalho, professores da Facul-
dade de Sciências. 

Á família do extincto, muito 
especialmente a sua bondosa ir 
mã a sr.4 D, Adelaide Guimarães 
e seu marido o sr. José Pais do 
Amaral, as nossas mais sentidas 
condolências. 

Notas falsas 
Em Alcobaça, f o r a m ap reend idas 11 

no tas falsas de 20-500, que a policia de 
C o i m b r a remeteu a n t e - o n t e m para a au -
to r idade militar. 

Estas notas f o r a m aii passadas pelo 
tal Manuel Sansatia, q u e já se encon t ra 
pr#50. 

I T T 1 P R E S S O I S 
Amor pátrio 

A origem e o poder de todo 
o amor, é, indiscutivelmente, o 
amor pátrio. Sente-se a necessi 
dade de amar a família, porque esta 
é uma parcela reduzida duma famí 
lia maior. Sente-se a necessidade de 
amar o individuo, porque ele é 
um átomo infinitamento pequeno, 
dum corpo imensamente grande. 
E esta fôrça de coesão e de re-
pulsão existente entre a família e 
o individuo, pulsando em comu-
nidade de desejos, em identidade 
de aspiraçõis, vibrando em uníso-
no ao menor contato estranho, 
tocados dos mesmos males, sor 
rindo dos mesmos bens, é que 
nos sugere essa idêa sublime, pa-
ra que confinam todos os esfor 
ços, donde irradiam todas as lu 
z--s, e a que chamamos Pátria. 

Ser patriota, é ver, é sentir, é 
amar. 

Porém, nem todos o compre-
endem assim. Para muitos, ser 
patriota, consiste em fazer patrio-
tismo por alfurjas ignóbeis; em 
pregoar a desonra e a Itorpesa; 
em inocular a abjecção, e os sen-
timentos vis, mesquinhos, em al 
mas que de si sam boas. Com-
preendem o sentimento pátrio, 
numa atmosfera de ódios, quan 
do o deveriam compreender nu-
ma atmosfera do mais acrisolado 
rmor; aprazem se am fazer inimi 
gos, quando deveriam de fazer 
irmãos; criam um ambiente- de 
depravação moral, quando impor 
taria que criassem um ambiente 
de moralidade san; tripudiam a 
vontade sôbre os mais honestos 
sentimentos, numa inconsciência 
c numa indif tença pasmosas .. 

E nesta ordem de iuéas, a Pá 
tria não é o que devera de ser, 
não pode ser grande, porque a 
grandeza de alma de seus filhos, 
é van. Não pode ser digna, por 
que falta, a eles, a dignidade de 
caracter. Não creem, não espe-
ram, não confi.m, porque lhes é 
impossível aderir pe!a fé. E sem 
grandeza, sem dignidade, sem fé, 
a Pátria não vive, a Pátria afun 
da se. 

Não vai o tempo a optimis-
mos. Todos, todos à uma, sen 
t«in a necessid.de impreterível 
de ftizer desta Patria, uma Pátria 
melhor. Pois que cada qual rei 
vinoique para si, essa necessida-
de. Deixemo nos de facciosismos 
que só degradam e aviltam e pen-
semos, a serio, numa obra de ver-
dadeiro Ressurgimento. Tenha-
mos mão, ao menos por agora, 
nos nossos coraçõis, e procure-
mos antes enveredar esta Pátria 
pelo bom caminho, de maneira 
que ela possa caminhar, sobran 
ceira e altiva, por entre as demais 
naçõis, nossas vizinhas. 

Não vai o tempo a optimis-
mos. Ou procuramos um remé-
dio, mas urgente, ou assistiremos 
ao sumir inglório dum grande 
povo, no mar agiôrento e tene 
broso, das ínfimas paixõis. 

E, entre les deux!... 
C O S T A P I M P Ã O . 

A l u n a d i s t i n t a 
Fez exame do 5." ano do Li-

ceu, sendo aprovada com distin-
ção, com 17 valores, a inteligente 
aluna D. Maria da Conceição Clí-
maco, estremosa filha do sr. João 
Clímaco Baptista, fiscal do go 
verno. 

Apenas com 15 anos de idade, 
tem ela revelado já qualidades ra 
ras de inteligência, tendo dado opti 
mas provas no seu exame, que se 
tornou notável. 

E' a mais classificada aluna do 
Liceu da Infanta D. Maria, de 
Coimbra. 

Muito folgamos em fel:ciíar a 
examinanda bem como o seu es 
tremoso pai, que tem motivos 
para se achar satisfeito por tão 
brilhante resultado, 

Eleição s r e l e i i a 
O resultado do 3.° e ultimo 

escrutinio para a eleição do Pre-
sidente da Republica foi o se-
guinte: 
Dr. Antonio José de 

Almeida 123 votos 
Dr. Manuel Teixeira 

Gomes 31 
Listas brancas . . . . . . 13 

Dos eleitores do sr. dr. Tei 
xeira Gomes apenas 31 lhe fica-
ram fieis,- o que deu logar a ser 
proclamado eleito o sr. dr. Anto 
nio José de Almeida, que assim 
obteve muitos mais votos do que 
os precisos para constituírem a 
maioria absoluta exigida. 

Ao sr. dr. Antonio José d'Al-
meida teem sido enviados inúme-
ros telegramas de saudação, entre 
os quais destacamos os seguintes: 

Ex."10 sr . dr . An ton io José d A l m e i d a , 
P res iden te eleito da Ri-oublica P o r t u g u e -
s a . — S a ú d o e felicito V. E." pela sua elei-
ção em meu n o m e e no da Facu ldade de 
Medicina da Univers idade de C o i m b r a , 
q u e m u i t o se honra de contar V. Ex" en -
tre os seus mais d is t in tos d ip lomados .— 
O di rec tor da Facu ldade de Medicina, 
Filomeno da Camara. 

T e n h o a honra de apresen ta r a V. Ex." 
em m e u n o m e e no da Univers idade de 
C o i m b r a as mais ca lorosas saudações pe -
la sua eleição, e s p e r a n d o q u e V. Ex.* se-
rá ded icado p ro t ec to r desta Univers ida-
de, cuja a u t o n o m i a e c o n s e q u e n t e p r o s -
per idade são obra de V. l:x.*. — O Reitor 
in ter ino da Univers idade de C o i m b r a , 
Filomeno da Camara. 

Ex.n l° Sr. Dr . An ton io José d A l m e i -
da. Lisboa. Ern n o m e da Facu ldade de 
Direi to da Univers idade de C o i m b r a te-
nho a hon ia de saudar V. Ex." pela sua 
e 'eição para a pr imeira magis t ra tura do 
fcht.vJo, na f u n d a d i esperança de que a 
sua pres idencia será assinalada r o r lar-
gas p r o s p e r i d a d e s para o país c des igna-
damen te para o eii^mo supe r io r que a V. 
Ex.u deve, com a a u t o n o m i a universi tá-
ria, o seu incontes tável p rogres so . A p r o -
veito este en-ej •> p ,ni pessoa lmen te ap re -
sentar a V. h x * os p ro t e s to s da minh i 
cons ide ração .—( : ) Guilherme Alves Mo-
reira. 

Também o pessoal da secre-
taria da Faculdade de Direito en-
viou o seguinte telegrama a s. ex.3: 

Pessoal não docen te da secretaria da 
Facu ldade de Dire i to felicita V, Ex." pela 
sua eleição para a s u p r e m a magis t ra tura 
do país, f a zendo vo tos pela p r o s p e r i d a d e 
da Patria. 

A Associação Comercial tam 
bem enviou o seguinte telegrama: 

A Associação Comerc ia l de C o i m -
bra, envia a V. Ex." as suas ca lorosas 
felicitações pe lo resu l t ado da eleição de 
V. Ex.B a mais alta magis t ra tura da N a -
ção e faz a rden tes vo tos para q u e seja o 
p r e n u n c i o de u m a era p róx ima de bem 
estar e de t ranqui l idade , de q u e tan to 
carece a nossa que r ida Patria. —O p r e -
sidente, Victor Feitor. 

| Professor Rocha Brito | 
^ Doenças de Pele, Sililis e Coraçao ^ 
yín Avenida Sá da Bandeira ra 

Consulta das 3 ás 5 WÁ 

Escola Primaria Superior 
Foram anulados os despachos 

da nomeação dos professores e 
professoras para a Escola Prima-
ria Superior, retirando por isso o 
seu pedido de demissão de dire 
ctor da Escola o sr. Dr. Antonio 
Leitão. 

Lsta Escola vai funcionar no 
prédio que pertenceu ao sr. dr. 
Augusto Rocha, no largo da Sé 
Velha. 

Governador Civil 
Inesperadamente, chegou on 

tem a esta cidade, pelas 18 horas, 
e ontem mesmo tomou posse de 
governador civil deste distrito, o 
sr. dr. Malva do Vale. 

S. ex.a era acompanhado pe-
los srs. comissário da policia e 
administrador do concelho. 

VIDA DE COIMBRA 

B 

Fernando Teixeira d'ábreu 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 42 

A Sociedade felicita e saúda 
o Presidente eleito da 
Republica. O Manico-
mio Sena e a Universi-
dade. Palavras claras. 
O sr. D. Luiz de Melo. 
: : Novos soc ios : : 

Ao sr. dr. Antonio Jqsé d A l -
meida dirigiu ontem o sr. presi-
dente da Direcção da Sociedade 
de Defeza e Propaganda o seguin-
te telegrama : 

Felicitando e saudando sinceramen-
te em V. Ex.a o futuro e prestigioso 
Chefe de Estado, a Sociedade de Defe-
za e Propaganda de Coimbra faz ar-
dentes votos pela felicidade de V. Ex." 
aliada á maior grandeza e prosperida-
de do Paiz e da Republica, pela ordem, 
pela disciplina, pelo respeito e pelo tra-
balho. — O Presidente da Direcção, Ma-
nuel Braga. 

— O sr. dr. Filomeno da Ca-
mara, ilustre reitor da Universi-
dade, já se dignou amavelmente 
responder ao oficio que a s. ex.a 

dirigimos, com a data de 1 do 
corrente mez, e que neste boletim 
foi publicado. 

Os ilustres professores da Fa-
culdade de Medicina que fazem 
parte da Comissão encarregada de 
superintender nes trabalhos de 
construcção do Mmicomio Sena, 
desta cidade, são os srs. drs. Luiz 
Viegas, presidente, Serras e Silva 
e Elisio de Moura. 

Nós continuaremos a insistir 
na imperiosa necessidade de se 
dar comt*ço, sem mais demoras, 
aos trabalhos de construcçío do 
Manicomio, trabalhos que já po-
d iam e deviam ter começado há 
muito tempo, se o sr. D. Luiz de 
Melo tivesse em maior considera-
ção o progresso da cidade, que 
positivamente não pode estar á 
mercê dos muitos afazeres buro-
cráticos de s. ex.a e talvez tam-
bém um pouco do sabor dos seus 
injustificáveis caprichos e interes-
ses. •, 

Como anteriormente esclare-
cemos, desde 1914 que está de-
positada na Caixa Geral dos De-
positos a dotação que lhe foi des-
tinada, na Ímportancia de 219 
contos, e desde 1917 que foi da-
do por concluído o respectivo 
projecto! 

Ora, estando nós quasi no fim 
de 1919, porque é que ainda não 
se começaram esses trabalhos? 

Porquê ? 
Nenhuma má vontade nos 

anima contra os ilustres professo-
res que fazem parte da Comissão; 
pelo contrario, temos a maior 
consideração por todos e ao sr. 
dr. Elisio de Moura até devemos 
muito especiais e cativantes aten-
ções. Porém, isso não impede que 
digamos com franqueza e desas-
sombro o que pensamos sobre 
tão importante assunto. 

E' preciso que as complacên-
cias com o sr. D. Luiz de Melo 
acabem de vez! Desde 1915 que 
s. ex.a é o supremo arbitro de tu-
do o que se relaciona com a cons-
trucção do Manicomio e também 
dasde 1915 que todos, absoluta-
mente todos, se agacham perante 
a feliz omnipotência de s. ex.M 

Não pode ser. 
A digna Comissão de profes-

sores encarregada de superinten-
der nesses trabalhos, tem obriga-
ção de intervir energicamente e 
prontamente, e sem mais perda 
de tempo, 'para que de vez termi-
ne um tão lamentavel éstado de 
coisas, que só prejuízo acarreta 
ao progresso da cidade, cujos in-
teresses e legitimas aspirações te-
mos o indeclinável dever de defen-
der custe o que custar, dôa a quem 
doer. E' para isto que aqui esta-
mos nesta tribuna e é para isto 
que á custa de bastantes sacrifici-
cios pessoaes eda nossa saúde ain-
da consentimos em manter nos à 
frente da colectividade que, nos 
u !timos temno*, m?is valiosos ç 
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ac t ivos s e r v i ç o s t e m p r e s t a d o a 
C o i m b r a e á U n i v e r s i d a d e . 

C o n t i n u a r e m o s . 
— i n s c r e v e r a m se u l t i m a m e n t e 

s o c i o s da S o c i e d a d e , o B a n c o Na 
c ional U l t r a m a r i n o c o m u m a q u o 
t a e x t r a o r d i n a r i a q u e m u i t o a g r a 
d e c e r n o s a o sr . d r . J o ã o W l r i c h , 
seu d i g n o g o v e r n a d o r ; e o sr. J o ã o 
M a n u e l R o d r i g u e s d e P a s s o s J u 
n io r , r u a d o N o r t e . 

in——wmm^* 

Ecos da sociedade 
O Campo no verão 

O campo, durante o verão reveste-se 
de um encanto tão qtraente, que a pai-
sagem, ao ferir a nossa retina, sugestio-
na e eleva, purifica e deleita. 

Campos de milho, inundados de sol, 
onde o calor abraza, mas retempera o 
espirito. Córregos ziguezagueantes e es-
treitos, capricharem, pela côr vermelha 
da terra, no realce do verde das plan-
tas. • 

E os pulmões respiram puro ar, só-
dio, viril, sendo nossas almas embala-
das pela agua constante das regas, que 
na mistura da terra seca, perfuma o 
ambiente. 

Que agradavel e o perfume da terra 
molhada! 

O sol a pino queima, tosta, incendeia 
a pele; põe ern braza o cerebro. Ha Um 
sussurro escaldante naquele meio-dia 
abrazador. 

Mas o meio-dia passa, e o sol vai 
desaparecendo. 

O campo toma outra côr. 
Ao penumbrisar-se com a luz escas-

sa do dia que finda, cobre-se com um 
manto violáceo. 

E nossos olhos percorrem extensões 
verdes de milheirais, embondeiros, em 
festa, branquejando ao longe um casal, 
pequenino, donde sai um fwsinho de fu-
mo, tenue, que se evola, em prece. 

Vem depois a noite, regando a lua, 
com prata velha, os campos. E no mis-
tério do silencio luarizado, luciluzem 

fulguros, que evocam, naquela hora de 
recolhimento e misticismo, reminiscên-
cias vagas. 

Ao longe, ha cantares alegres de ra-
parigas. Vozes timbradas. São as festas 
do millio, nas eiras. 

E de que unção espiritual nossas 
almas são envolvidas quando, de manhã 
ao nascer do Sol, a sinfonia clara das 
cores canta suas tintas na paleta da ter-
ra, emquanto mãos postas, em reza, 
acompanham a genuflexão da alma pe-
rante Deus, pelo toque argentino das 
Ave-Marias! 

U campo! O campo! Vivê-lo, no ve-
rão, é alentar a Vida, é virilisar o Sen-
timento ! 

Luís DA SILVA C O S T A . 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Viscondessa do Ameal 
D. Maria dc Lourdes Jacob 
D. Maria José de Mariz • 
Dr. fose Cipriano Rodrigues Diniz 
Dr. Manuel Pedro Nogueira. 
Amanhã: 
Condessa de Fornos d'Algodres 
D. Emilia Caldeira Ferreira Pinto 

Basto 
D. Maria Justa Vieira Machado 
D. Miguel Osorio Cabral de Alarcão 
Na segunda-feira: 
D. Carlota da Costa Cabral 
D. Laura da Silva Euzebio 
Dr. Lima Duque 

Doentes 
Encontra-se doente o sr. dr. Manoel 

José da Costa Soares. 
Desejamos rapidas melhoras. 

Partidas e chegadas 
Regressou de Gataguazes, Brazil, 

onde se encontrava á anos o sr. Antonio 
Henriques Filipe, quasi nosso conterrâ-
neo. 

Este nosso dedicado amigo encontra-
se actualmente em Vizela, onde foi fa-
zer uso das aguas. 
• - — a . - » ^^ • — i 

Dr. Ju l io D a n t a s 
De visita ao Atqu vo da Universidade 

de Coimbra, encontra-se nesta cidade, o 
ilustre escritor sr. dr. Julio Dantas, inspe-
ctor dos arquivos e bibliotecas eruditas. 

^m • ^m— 

Guarda R e p u b l i c a n a 
Foi nomeado para exercer o cargo 

de tesoureiro do 4.° batalhão da Guarda 
Republicana, com sêde nesta cidade, o 
distinto oficial, sr. Alcide de Oliveira. 

—M» • ^mm— 
FOOT-BALL 

Realisa-se ámaníiã, domingo, pelas 17 
e meia horas, no campo de Santa Cruz, 
um desafio-treino, entre o Grupo Foot-
Ball 0 Coimbra e o União Foot-Ball 
Coimbra. 

Este desafio-treino é esperado com 
anciedade, visto O Coimbra apresentar-
se pela primeira vez em campo c figurar 
nele alguns elementos de valor e já co-
nhecidos no foot-ball. 

A sua estreia e ámanhã, tendo o pfi-
meiro encontro com o União. 

Segundo informações, consta-nos que 
0 Coimbra se apresentará em campo cojn 
a sua equipe. 

C a m a r a Munic ipal 
Sessão de 7 rie Agosto d* 19i9 

R e s o l v e u q u e a feira de S . 
B a r t o l o m e u s e real ize n p c o r r e n t e 
a n o n o R o c i o d e S i n t a C l a r a . 

C e d e r 80, m de t e r r e n o á E . N. 
P r i m á r i a p a r a a l i n h a m e n t o d o lo-
cal o n d e vai se r c o n s t r u í d o o edi 
íicio d e s t i n a d o à q u e l a Esco la , no 
B a i r r o d a C u m e a d a . 

Ace i t a r a o f e r t a feita p e l o sr . 
d r , C a r l o s d e Q m d r o s , d o s t e r re -
n o s n e c e s s á r i o s pa ra a a b e r t u r a 
da Rua n. 7 d a q u e l e b a i r r o . 

R e ú n e s e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
iia 2." feira, 11 do c o r r e n t e , pe las 

Serviço postal 

Temos recebido diversas quei-
xas de falta de entrega da Gazeta 
de Coimbra, a assinantes que te-
mos em Logo de Deus e outras 
povoações próximas. 

Chamamos para o caso a aten 
ção do sr. chefe da estação tele-
grafo postal, esperando que se 
digne providenciar como se torna 
conveniente, visto a falta não ser 
nossa porque o jornal é daqui 
expedido regularmente. 

Escola Normal 
Principiam na segunda feira 

os exames de admissão á Escola 
Normal de Coimbra. 

Passa de 80 candidatos. 

Posse 
Tomou ante-ontem posse de 

2.° assistente da cadeira de clinica 
e policlínica, o sr. dr. Julio Au 
gusto de Sousa Refoios. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu o antigo operário de funi-

letro, sr. Manuel Machado. 
Os nossos pesames. 

Acção fle úi íorcio 
1 . ' p u b l i c a ç ã o 

Na comarca de C o i m b r a e 
car tor io do escrivão Rocha C a -
listo, por sen tença de 15 do 
corrente na respect iva acção 
requer ida por D. Mar ia Julia 
Rebelo, t a m b é m conhec ida por 
D. Mar ia Julia Rebelo Mar t ins 
e a inda por D. Mar ia Julia Re-
belo Mesqu i t a , res identes nes-
ta c idade, contra seu mar ido 
Alvaro C y s n e de Mesqui ta , re-
s idente na c idade do Por to , 
foi au to r i sado o divorcio entre 
estes c ô n j u g e s pelos funda -
m e n t o s ind icados no n." 4." do 
art. 4.° d o Dec . de 3 de N o -
v e m b r o de 1910, o que se 
anunc ia em c u m p r i m e n t o do 
texto legal cons ignado no art. 
19 do ci tado Decre to . — C o i m -
bra, 31 de Julho de 1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exact idão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

EDITAL 
A Comissão Administrativa da 

Camara Municipal de Coimbra, 
faz saber que a feira de S. Barto-
lomeu, nesta cidade, ha de efe-
ctuar se no Rocio de Santa Clara, 
desde 20 a 31 de Agosto proximo 
futuro, e que as pessoas que per-
tenderem logares para os respe 
ctivos abarracamentos, deverão 
apresentar na repartição de obras 
deste Município as suas requisi 
ções, por si, ou por seus procura-
dores ou barraqueiros. 

Não pode dar-se começo aos 
trabalhos de abarracamento sem 
ter sido feita a competente requi-
sição. 

Os logares serão dados no dia 
11 de Agosto, pelas 11 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 7 de Agosto de 1919. 

O Vice-Presidente, 

José Falcão Ribeiro. 

ia 

Hospitais da Unfwersidade 
de Coimbra 

f o r n e c i m e n t o d e p ã o 
No dia 16 do corrente, pelas 

14 horas, na Secretaria destes 
Hospitais ha-de dar-se de arrema 
tação, convindo o preço, o fome 
cimento do pão para consumo 
deste estabelecimento desde a data 
da arrematação até 31 de Dezem-
bro de 1919. 

Direcção dos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra, 8 de Agosto 
de 1919. 

O D i r e c t o r , 
(a) Santos Viegas. 

DB. BARftOSLOPES 
MEDICO 

RDA FERREIRA BORGES, 6$ 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

Balança decimal. 
Balanças para balcão. 
Moinhos para café. 
Compram se. 
Nesta redacção se diz. 

HOSPEDAGEM 
Necessita cavalheiro em casa 

séria, onde nao haja mais hospe-
des, para ser tratado como pes-
soa de familia e nas proximida-
des do electrico. Dão se referen-
cias. Carta a esta redacção a E. 
C. I. P. 

Serpa Cruz 
N O T Á R I O 

Preço 8 de Maio, 25 
Largo d e S a n s ã o 

CARTORÍO no 1.» an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Telefone 249 

RESIDENCIA no 2.° 
andar do mesmo pré-
dio. 

Telefone 278 

Aos linfáticos, sifiliticos e artríticos 
A ilustre medica, Ex.ma Sr.a D. Sofia Quintino, referindo-se ao 

Iodai granulado de iodo iodetado, escreveu: 
«Comunico que empreguei o Iodai simples numa pessoa de 

minha familia, altamente artrítica. O resultado foi maravilhoso. Ape 
nas tomadas três medidas do preparado, esta senhora, que estava 
imobilisada no leito pelas dôres e tumefacção locais, começou a mo 
ver se e a andar e dentro de pouco tempo tudo tinha desaparecido. 
E' por isso conveniente tornar conhecido este medicamento.» 

(a) Sofia Quintino. 

L A B O R A T O H I O FABff iACOLOGICO DE L I S B O A 
Depositário exclusivo — RAUL VIEIRA 

R j s a d a P r a t a , 5 1 — L I S B O A 

Palha dc trigo 
Redução de p r e ç o — F a r d o l$20 

J o ã o Vie ira d a S i l v a L i m a 

Vcndcm-se 
Vendem se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro. 

Trata se com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. 

| Fotografia Goncaloes | 
Avenida Navarro, 58 TZ 

COIMBRA VA 

Retratos em todos os generos ^J 
Paisagens, 

Monumentos, Vjk 
Esboços e (m 

Stodios. |w 

1 

Pinto Loureiro 
A d v o g a d o 

Rua Ferreira Borges, 103-1.° 

| Antonio Augusto ídeira | 
g n Sol ic i tador encartado 
r g ] PRAÇA 00 COMERCIO, 53-1.° 
rgj OIMBRA 

EGYDIO A Y R E S 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 hora» 

J» LFAIATES Precisam se ofi 
ciaes. Casa Londres — Rua 

Ferreira Borges. 

J 1 J U D A N T E de guarda 11-
vros. Precisa-se devida-

mente habilitado. 
Carta escrita pelo proprio in-

dicando referencias e habilitações. 
Guimarães & Carvalho. 

P o s t a i s - r e c l a m e a l $ 2 0 
a m e i a dúz ia I 

Jk RRENDA-SE a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran 
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adaptar-se para uma grande em-
prêsa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratar na mesma casa ás 
3 e 5.as feiras das 17 ás 18 ho 

ras prefixas. 

i 

V e n d e - s e p o r 15 :000$00 ; c o m -
p õ e se de casas de h a b i t a ç ã o , cur-
rais p a r a g a d o , v inha , t e r r a s d e 
^ m e a d u r a de r e g a e seca, m o i 
n h o s e v a r i e d a d e s de a r v o r e s de 
f r u c t o . 

Trata se na mesma, em Vila 
Pouca de Cernache de Coimbra. 

s T 1 * » C O VENDE-SE na r u a 
l U c f e a ç & f d a M o e d a , o n d e e s 
tá in s t a l ada a fabr ica de b o l a c h a s . 
C o m p õ e s e d e lo jas c o m f o r n o , 
t res a n d a r e s e a g u a s f u r t a d a s . 

N ã o t x i s t e a r r e n d a m e n t o c o m 
n e n h u n s d o s inc l inos . 

T ra t a se. c o m o d o n o , d r . Do 
m i n g o s M i r a n d a — P r a ç a da Re-
pub l i ca , 85 . 

® ALSEIROS. Compra se um 
® de cinco pipas assim como 

trez cascos em bom estado. 
Nesta redacção se diz. 

C O S T U R E I R A S Precisam se 
** para vestidos de senhora, 
^aga se bem. Casa Londres — 
íua Ferreira Borges. 
g J O M P R A - S E . Um fogão pe-
^ qaeno com meio uso. 

Trata se na Avenida Sá da 
Bandeira 71 — Coimbra. 

A R R O Ç A pequena para bur-
ro, vende se em conta. 

Rua de Tomar, 8. 

IEITOR. Oferece-se com pra 
tica de agricultura e vacaria 

com mulher e filhos. Dá boas 
referencias e abonações. Falar na 
Entrada da Beira, n.° 27. 

E N H O R A E D U C A D A d e s e -
1 j a c o l o c a ç ã o c o m o p r o f e s -

s o r a d e l avores , i n t e rna , d u r a n t e 
os m e s e s de A g o s t o , S e t e m b r o e 
O u t u b r o . 

I n f o r m a ç õ e s n a E s t r a d a d a 
Bei ra , A F. 

E N H O R A Admite se como 
empregada duma casa indus-

trial de 1." ordem. 
Informações na redação deste 

jornal. 

m R E S P A S S A - S E um estabe* 
* lecimento de mercearia e vi 

nhos e casa de habitação, situado 
na Estrada da Beira. 

Para informações, Angelo José 
Marques — Estrada da Beira, n.LS 

41 a 47. 

VENDE-SE. O prédio da rua 

do Carmo, n.09 9 e 11. 
Trata-se com o solicitador Fer-

reira Arnaldo. 
• f f A S I L H A M E avinhadoVerT 
™ dem : Antonio Francisco de 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. B. 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te-
lefone 520 ____ 
" f y E N D E - S E proprio para ta-

berna 1 bakão, 1 mosquei-
ro, mezas e bancos e uma peque-
na armação. Para tratar, Rua Can-
dido dos Reis, 2. 

ii— 

CASA 
|=LONDRES | 
g ! R . Ferreira Borges, 8 2 | | 

1 ( r x v ^ T t ) I 

| ueitidos Taileur | 
H Execução perfeitíssima. | j | 

§! Chspecs para senhora. H 

H C a m i s a r i a 

CASA DE MOVEIS 
V E N T U R A & C O U C E I R O 

Rua da S o f i a , 61 a 67 = C Q 1 M B R A 

Nes te es tabe lec imento encontram-se em expos i ção 
para a venda, m o v e i s de todas as qual idades 

e preços, s endo manufacturados nas suas of ic inas 

Executam-se estofos e decorações a preços modicos 

M 
M 
M 
M 
M 
* 

M 
M 
M 
M 
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Cardoso & Cardoso 
AVENIDA SARAIVA DE CARVALHO, N.os 21, 22 23, 24 e 52 

RUA FERNANDES T0MAZ , N.os 49, 51, 55 e 57 

T e l e f o n e , n.° 2 0 9 - F I G U E I R A D/ l E O Z 
C o m p r a e v e n d a d c m o v e i s e u t e n s í l i o s 

u s a d o s d e t o d a a e s p é c i e a o s m e l h o r e s p r e -
ç o s . — S u c a t a s . — B i c i c l e t e s e s e u s p e r t e n c e s . 
— G r a m o f o n e s e d i s c o s . 

Representante em Coimbra: 

Para a vencia de quaisquer moveis ou utensílios usados 
M a n u e l G o m e s d e C a r v a l h o 

Rua d a s P a d e i r a s , n.° 39 

Aguas de Santo ÍDapta 
( E R I C E I R A ) 

Únicas do seu tipo em todo o inundo 
Segundo analise do distinto quimico Prof. Charles Lepierre 

INFALÍVEIS NA CURA DE: 

EST0MAG0, RINS, PRISÃO DE V E N T R E E ARTRITISMO 

Depos i to geral, Rua Augusta, 124 — L I S B O A 
D E P O S I T O E M C O I M B R A : 

T a b a c a r i a C R E S P O ^ R n a Ferreira Borges 

G r a n d e A r m a z é m 
dc cercais, legumes, palha 
c materiais dc construção 

S e m p r e e m d e p o s i t o g r a n d e s q u a n t d a d c s , 
d e p r e g o d c t o d o s o s t a m a n h o s , c i m e n t o s d a s 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s , 

TELHA, TIJOLO, CAL HIORAULICA, FOLHA LATfi, FERRO 
ZINCADO, 0LE0S , TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITÁRIOS, MADEIRAS E : : : : 

o u t r o s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o -
r e s e P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s p a r a q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e o s p r e ç o s d a n o s s a c a s a 

Francisco Ferreira £r Maia, L.da 
Rua da M o e d a , 77-83 : L a r g o d a s Olar ias , 1 

Teleg. Cereaislegumes. Telef. 466 

Companhia de Seguros 
Bonança 

Fundada, em 1808 

.BoCttl A N Ç a ] SÉDE EM L I S B O A : — R U A AUREA 
Agente em Coimbra: 

J O Ã O M E N D E S 
Rua Ferre ira B o r g e s , 18 a 22 

m 
Til 

^ e a l f a i a t a r i a 

José P a r e d e s 
Advogado 

Mudou o s e u e s c r i t o r i o para 
a Rua da S o f i a , n.° 5-2.° 

)KAXXXKKKKXXKKKKXXXAAJUt* 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

u 

ftcaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

John (D. $amnep 8$ 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

WEWARTL X «VI CŜ  



Terça-feira, 12* de' / 
A N O I X — N.° 895 

Assinaturas (pagamento adeantado): A n o , 3S20; semes t re , 1$6Q; 
t r imes t re , $80. Í3rasil, ano , 4S00 ( fo r t e s ) . Pa ra as co lonias ano, 3S40. 

Pub l i cações de in teresse p r o p r i o o m e s m o p reço d o s a n ú n c i o s 

Publicações: A n ú n c i o s , p o r cada l inha, sC6; 
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R e d a c ç S o , sdmiEistraçao e t i p o g r a f i a — P A T E O DA IN Q U I S 1 Ç 1 0 , 27 ( t e l e f o n e 351) — C O I M BR A 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Publica-se é.s terças, quintas e sabados 

Caiu de chofre sobre o meu 
espirito, recolhido na doce placi-
dez destas serranias ásperas onde 
chega muito esbatido o bulicio 
do grande mundo, esta noticia 
triste, desalentadora, dolorosa: — 
Foi transferido da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coim 
bra para a Escola de Estudos So-
ciais de Lisboa o sr. dr. Caeiro 
da Mata. 

Foi a Gazeta que ma trouxe, 
muito lacónica e simples, mas, 
por isso mesmo, muito significa 
tiva. Os poucos comentários que 
acompanhavam a triste novidade, 
laconicos e simples, como ela, di-
zem tudo á força de muito pou-
co dizerem. 

A Universidade de Coimbra 
atravessa um dos mais difíceis, se 
não o mais custoso momento da 
sua vida. Depois duma serie Ion 
ga e rude de ataques caluniosos 
e brutais, quando a tempestade 
de odios havia passado ou pelo 
menos, abrandado um tanto, to 
dos os bons amigos de Coimbra 
e do nosso mais glorioso e ve 
tusto estabelecimento de ensino 
superior, supunham debelada a 
crise e resolvido o que, — por 
convenção ou comodismo, — se 
chamou conflito universitário. Eu 
chamar- lhe-e i antes conflito de 
caracteres, lucta desleal e sombria 
da pseudo-sciencia, vazia de ver-
dade e falha de princípios, contra 
o mais alto espirito de cultura 
scientifica em Portugal. 

Enganaram-se, infelizmente, os 
que julgavam a Universidade de 
Coimbra livre de perigo. 

E' que da calunia e da menti-
ra, como disse alguetn, alguma 
coisa fica. 

Eu não sei quais foram as ra-
zões que determinaram o sr. dr. 
Caeiro da Mata a transferir se 
para Lisboa, Sei apenas, e esse é 
o facto irremediável, que a Uni-
versidade petdeu um dos seus 
mais brilhantes ornamentos, um 
dos mais abalisados e cultos Mes 
tres da sua catedra, muitas vezes 
secular. 

No comentário rápido que á 
noticia se faz, afirma se que o eru 
dito professor seria levado àquela 
resolução em consequência da 
odiosa campanha de descredito 
de que a Universidade foi vitima 
Será assim. Mas eu não creio que 
seja esta a única razão. 

E' certo que os furiosos ata-
quei á Universidade desalentam os 
professores. 

E' verdade que o odio contra 
tudo o que representa trabalho e 
estudo, trabalho ordenado e me 
todico estudo progressivo e ver 
dadeiramente scientifico, que nao 
teem após si aquela fatuidade que 
deslumbra as turbas, trabalho que 
nada vale e nada tem de provei 
toso; é verdade que esse odio ve-
lho contra o primeiro instituto 
de ensino superior em Portugal 
pode ter influenciado o espirito 
brilhante do sr. dr Caeiro da 
Mata, sugerindo-lhe tal resolução. 

Mas não foi, de certo o único 
motivo. Não o podia ser. 

Quem, como s. ex." não aban-
donou a Universidade, em tantos 
momentos dificultosos que se teem 
sucedido nos últimos anos, quem, 
ccmo s. ex.", tem a tenacidade 
que vence e a vontade que não 
sossobra contra quaisquer obsta 
culos, não desanima nem cansa 
facilmente. 

Q u e m escreve estas linhas, já 
uma vez, num transe bem angus-
tioso para a Universidade e prin 
cipalmente para a Faculdade de 
Direito, ouviu ao notável profes 
sor, perante o cadaver ainda quen 
te do saudoso dr. Marnoco e S m 
sa, as mais sentidas palavras de 
amor e carinho para a sua Facul 
dade. 

O sr. dr. Caeiro da Mata não 
desertou nem cansou. Cansaram-

como hão-de cansar todos os 

outros professores da nossa velha 
Universidade. Desanima os o odio 
das continuas campanhas de des 
credito e calunia contra a Univer 
sidade. Mas muito mais os deve 
pungir e desalentar a indiferença 
com uma cidade inteira, que tem 
os seus mais vitais interesses li-
gados àquele estabelecimento de 
ensino, assiste ao bafiento e ver 
gonhoso desfilar da torpeza e da 
mentira, com a aquiscencia tacita 
duns, com o aplauso ostensivo 
de outros, e sempre perante a 
quietação e transigência do gran 
de numero. 

O que, mais do que qualquer 
outra razão, deve maguar os len 
tes é a tristíssima conclusão, a 
que já certamente, chegaram, de 
que, enquanto eles trabalham por-
fiadamente para sustentar e levan 
tar a Universidade, defendendo-a 
e defendendo, do mesmo golpe, 
a vida da cidade, esta crusa os 
braços e deixa correr, sem um 
gesto de desafronta, sem um no 
bre grito de revolta, a vida da 
quele instituto scientifico á mercê 
do despeito duns, do odio de 
muitos, e do desamor dos pode 
res constituídos. 

Não resisto ao diabolico pra-
zer de transcrever aqui, para ver-
gonha de nós todos, esta passa-
gem da defeza dum dos lentes da 
Faculdade de Direito que foram 
suspensoá, ainda ha poucos me 
ses, para logo serem reintegrados, 
depois de provada d inanidade 
das acusações que sobre eles caiam. 
Por muito violenta que seja, em-
bora exagerada quando se consi-
derar nos seus termos, absolutos, 
ela não deixa de frisar uma exata 
e desoladora verificação de factos. 

Diz assim: 
« . . . a verdade é que em 

Coimbra, diante da Universidade 
ameaçada, atingida na perfeita in-
tegridade do seu ser moral e na 
plena independencia da sua cate 
dra, só houve duas opiniões; os 
comerciantss viram 500 contos de 
prejuízo; os políticos viram o sa 
neamento do professorado e a re-
publicanisação do ensino!» 

Nào esqueço que uma ou ou-
tra voz se levanta altiva em de-
fensão da sua terra. E a Gazeta 
de Coimbra não tem sido dos 
menos denodados e fortes bata 
lhadores. Mas, áparte essas raros 
gritos de alerta que se perdem 
na imensidão da apatia geral, o 
que temos visto ? 

Desde aquele celebre e plato-
nico protesto da cidade, até hoje, 
o que tem feito as forças v i v a s 
desta terra em defêsa da Univer 
sidade? Quem se atreveu a levan 
tar o braço para dizer aos gover 
nos, que tem pretendido amputar 
ou eliminar a Universidade, e ao> 
seus despeitados de t ra tores :—bis 
ta! Os f ados são muito recei tes 
para me escusar de os rememo 
rar. 

E será assim que Coimbra 
quer manter as tradições e a glo 
ria da sua Univers idade? 

Se deste modo continuarmos 
a proceder, nós todos, filhos desta 
nobilíssima cidade, não tardará 
que soframos as consequências de 
tal atitude de criminosa indife-
rença. 

Hoje foi o dr. Caeiro da Mata, 
que é um dos mais antigos pro 
fessores que agora tínhamos em 
Coimbra. Começam os velhos a 
sair, daqui, cansados da ingrati 
dão duma terra que não sabe ou 
não quer defender se. Amanhã 
irão os novos, fugindo ao de-gosto 
e ao quasi despreso com que cos 
fumamos pagar aos que trabalham 
e se esforçam pelo engrandeci 
mento e bom nome desta terra. 
E a Faculdade de Direito morre 
rá, e a Universidade ficará incom 
pleta e C o i m b r a . . . já não será 
Coimbra. 

Agosto, 10. 

A, R, 

I T T 1 P R E S S O I S 
Libertas 

Uma Revolução, dessas que 
revolvem os fundamentos sôbre 
que se alicerçam as sociedades, 
não quere só, não lhe basta, o 
sangue dos que, em teoria, chama 
criminosos. E lhe preciso o san-
gue dos inocentes, o sangue das 
vítimas sacrificadas em holocausto 
à remissão das pênas de uns e de 
outros, vencidos e vencedores. 

A Justiça dá lugar à Vingança, 
e a Vingança traduz se nos exces 
sos sanguinários. Assim, pelo 93, 
caíram o duque d 'Orléans e Mada-
me Roland. Esta, depois de horas 
de consolaçõis que sua alma, sem 
pre serena, sempre heróica, sem 
perder da sua virgindade nata, pro-
digalizou, subiu ao cadafalso. E 
então, diz se, ante o vozear rai 
voso, o imprecar de maldiçõis e 
o pulular das vaias, da populaça, 
a Manon Philipon inclinou-se ante 
a estatua da Liberdade, erguida 
em frente à guilhotina, e excla-
mou: 

— O Liberdade! que de cri-
mes,se comete em teu nome!» 

A sombra dela, temos nó - per-
petrado as maiores barbaridades, 
e mercê de sua prepotência, temos 
gemido, convulsos, bem amargu-
radas horas. 

Surgem as novas idêas, as no-
vas opmiõis, os novos homens, 
um povo revoluciona-se, espedaça-
se, os homens as idêis e as opi-
níõis caiem, desaparecem, e a pre-
potência vive, mais radicada que 
nunca. 

A Justiça deixou cair a venda, 
e mede as acçõis humanas pelo 
estalão da sua afeccionividade. E 
se a Justiça se cor rompe, corrom 
per-se há, com ela, a Verdade; e 
a Felicidade dum povo, cai, por 
que caiu a base sôbre que se sus-
tentava. 

«Não ha Justiça senão na ver-
dade, não há felicidade senão na 
justiça» disse Zola. 

E o que será a L ;berdade se-
não Justiça e Verdade? E' porven 
tura nessa vasa imunda do Faccio 
sismo, que iremos e tabelecer 
aquelas premissas?... Oh! não. Será 
nesse atoleiro da Intransigência e 
da Paixão em que nos atascamos 
por nosso mal, que iremos pro 
c u r a - l a s ? . . . Nunes . Será essa 
maldita Prepotência, que faz que 
um povo se erga, deixando após 
si todo o ódio, toda a ambição, 
coisas vans e mesquinhas, que não 
importam, em nada, aquele con 
ceito, e caminhe? . Nào e não. 
Ou cegam ou devaneiam os que 
assim pensam. A Liberdade é al-
guma coisa mais. A Liberdade é 
a divisa sublime da Ordem e do 
Progresso. A Liberdade é. ao con 
trario do que ordinariamente se 
pensa, o Respeito e a Obediência. 
Liberdade não é usar mal, não é 
satisfazer paixõi->, erguer caprichos, 
acalcar em tudo e por tudo, a ra-
zão. 

E há, repito, quem assim pen 
se! E porque sam muitos, obri-
gam nos a nós, os poucos, a re 
verenciar uma coisa tõsca e gros-
seira a que chamam Liberdade, 
uma Liberdade que é a deles, que 
não é a nossa, que repugna a to-
da a consciência que se preza, e 
só rebaixa. 

Mas . . é fado nosso. Há que 
sofrê lo. 

C O S T A P I M P Ã O . 

F e r r a d o Teixeira 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 42 

Estações teiegrafo-po^ta! 
O 2.° oficial chefe da estação 

telegrafo postal da Figueira da 
Foz, sr. José Correia de Almeida, 
foi transferido para Coimbra. 

Para a estação da Figueira foi 
transferido de Leiria o 2.° oficial 
sr. Antonio Marques Meco Jú-
nior. 

A s s i s t ê n c i a 
O ilustre governador civil des-

te distrito, sr. dr. Malva do Vale, 
apoz a sua posse, que se realisou, 
como noticiamos, na sexta-íeira 
ultima, manifestou uma vez mais 
a sua grande vontade em ser util 
$ Coimbra, por cujos progressos 
rhtiifo «e interessa. 

E assim, s. ex.a, que conhece 
bem um dos grandes males que 
enferma a cidade de Coimbra, 
que é esse triste espetaculo que 
nos oferece a mendicidade pelas 
ruas, improprio, da terceira cida 
de do país, começou logo de ocu 
par se deste importante assunto, 
tantas vezes debatido na impren 
sa, procurando promover quanto 
possível a sua extinção. 

Para esse fim o sr. dr. Malva 
do Vale convidou o sr. Alferes 
Carvalho Martins, comissário de 
policia; Eurico de Campos, ins 
pector, e Fernandes Martins, ad 
ministrador do concelho, que vão 
dedicar se ao estudo de medidas 
tendentes a debelar a mendicida 
de, tendo já alguma coisa feito 
nesse sentido. 

A comissão tem toda a bo 
vontade em desempenhar se d. 
missão que lhe foi incumbida, es 
perando no entanto com o auxilio 
de todos que podem contribuir 
para se levar a cabo uma obra de 
tão grande alcance e que certa 
mente não lhe será regateado. 

São esses os nossos desejos e 
a comissão poderá contar com as 
colunas da Gazeta de Coimbra, 
para o bom êxito de tão hurnani 
taria iniciativa. 

Dasuças Se Pels, Sífilis a Coração m •ABE 
Avenida Sá da Bandeira 

C o n s u l t a d a s 3 á s 5 
I T-

rSSuno l a u r e a d o 
Fez exame do 5.° ano no Co-

légio Militar, o nosso bom amigo 
Paulo Emilio de Brito Aranha, fi-
lho do nosso saudoso amigo sr. 
Brito Aranha e da sr.a D. Maria 
Amalia de Bnto Aranha. 

Este aluno é considerado o 
primeiro entre os mais distintos 
do Colégio Militar, não tendo já 
a sua farda espaço para tantos la-
ços e medalhas com que teem si-
do laureados os seus merecimen-
tos literários, a sua aplicação ao 
estudo e o seu comportamento 
exemplar. 

Agora já tem direito á meda 
lha de oiro, que poucos conquis 
tam. 

Muito cordialmente felicitamos 
o nosso tão querido amigo Pauio 
Lmilio e s. ex.ma mãe, que tem 
motivos p^ra se encher ae satis 
f ição por tão brilhante êxito. 

— * > -'teay 
O cande lab ro art s t ico do sr. L o u 

r enço Ch ves de Almeida , eneon í ra - se 
expos to n u m a das vitrines do sr. t l i s i o 
da Cos ta Neves , t e n d o s ido mui to a p . e -
ciado. 

D r . A l e x a n d r e C a b r a l 
Faleceu o sr. dr. Alexandre 

Cabral, que foi o ultimo reitor 
da Universidade de Coimbra no 
extinto regime. 

O ilustre extinto exerceu aque-
le espinhoso cargo com a mais 
alta competencia, como era pro 
prio do seu grande caracter, 
creando até urna forte corrente 
de simpatia não só entre o corpo 
docente da Universidade mas até 
nos estudantes e pessoal não do-
cente daquele estabelecimento de 
ensino. 

O sr. dr. Fi lomeno da Cama 
ra, digno reitor interino da Uni-
versidade, ao ter conhecimento 
da morte do sr. dr. Alexandre 
Cabra! enviou telegramas de con-
dolências á viuva e irmãos do ex-
tinto. 

A bandeira nacional esteve a 
meia haste na torre da Universi-
dade. 

Apt iStQS do DCS5Q 16PPQ 
I V 

Ha tempo já que não me ocu 
po dos nossos artistas e, há dias 
por acaso, um amigo meu levou-
me a urna pequenina oficina, ali 
para os lados de Sant'Ana, onde 
um forjador artista tem consegui 
do do ferro verdadeiras maravilhas 
de Arte, que marcam bem uma 
las progressivas industrias de Por-

tugal, a florescerem na nossa terra. 
Não podia, pois, deixar de 

ine ocupar desse verdadeiro ar-
iist.a, que depois de apresentado, 
soube chamar se Lourenço Cha-
ves d'Almeida. 

A sua oficina, p e q u e m , mas 
iluminada pelo clarão da forja, on 
le o ferro se deliqúe, se transfor 

ma, se espalha em bocadinhos 
i 'oiro fuivo, tem um imponente 

aspecto, que a Arte acalenta, dan 
do lhe magestade. 

O artista é alto, espadaúdo, 
com olhos scintilantes e profun 
dos. Tem virilidade e sentimen-
to. Suas mãos, fortes, que do fer-
ro conseguem estilisações requin-
tadas, mostram bem o que a sua 
impulsiva vontade pode fazer. 

Vimos uma das ultimas mara 
vilhas da sua Arte, um candeia 
bro, soberbo, em estilo pompeia 
no, que o grande artista da nossa 
terra, sr. Antonio Augusto Gon-
çalves, desenhou. 

Nas suas linhas gerais, êle é 
muito interessante. Estilo que é 
caracterisado pelo seu caprichoso 
conjunto, agrada pela invulgari 
dade, que dentro da Arte não tem 
imites, não se quedando em pe-

quenos detalhes. 
O candelabro, verdadeira obra 

de ourivesaria, em que o cinzel 
abre com elegancia traços de efei 
to e consegue, curvas e relevos de 
uma impecável correcção, marca 
bem o progressivo desenvolvi 
mento da arte do ferro em Por 
tugal, no nosso século. 

A Espanha, que legou assom-
brosos monumentos em ferro, ten-
do alem de outras catedrais, a de 
Toledo, padrão glorioso da epo-
:a desaparecida, decaiu no século 
XVIII, erguendo então Portugal 
o seu vôo libertador, para se de-
senvolver, deixando em séculos 
seguintes as suas obras valorosas, 
que, com intermiíencias de épo-
cas decadentes, se continuaram 

executando, ao ponto da actuali-
dade, em que novos artistas a 
pretendem elevar, dando lhe uma 
orientação diferente. 

Agrada me, por isso, sobre-
maneira, o trabalho do artista de 
que hoje falo. 

E depois, o ferro, que não é 
de fácil maleabilidade, torna se 
dúctil nas mãos artísticas de Lou-
renço Chaves d'Almeida. 

A luz, vaga, indecisa, que á 
hora do poente, em que visitamos 
a sua oficina, punha tons evoca-
dores no candelabro, dava nos, 
atravez da estilisação interessante 
das flores combinadas, reminis-
cências ideais dessa Pompeia des-
truída, onde o povo artístico ex-
teriorisava a sua arte, imprimindo 
ao que o rodeava um caracterís-
tico e bonito subjectivismo re-
quintado 

Nossos olhos pousavam, ago-
ra, sobre pequeninas efígies, aber-
tas em medalhas, suspensas, por 
cadeias entrelaçadas, pequeninas, 
quasi ao centro do candelabro, 
onde cabeças de bachantes nos 
elevavam a alma, numa orgia de 
Beleza e Arte. 

Ao remate, a terminar o artís-
tico objecto elevam-se os cálix, 
reservados a sustentarem as velas 
que, acezas, no canto escuro de 
uma saleta bem disposta, hão de 
espalhar uma luz amarelada, mor-
tiça, que mais cxplendor ha de 
dar ao interessante candelabro. 

Soberbo t rabalho! Em ferro, 
dificíl será executar melhor. 

Ha Arte, Sentimento, Vida. 
Não é um trabalho vulgar, 

que despercebido passe aos olhos 
dos dilettantes de arte. 

Para nossa satisfação, para nos-
so orgulho, podemo nos felicitar 
por ter mos em nosso seio artista 
tão valoroso. 

Ao amigo que me proporcio-
nou agradaveis minutos de Arte, 
que decorreram enquanto visitei 
a oficina de Lourenço Chaves 
dAlmeida , os meus agradecimen-
tos. 

Ao artista, as minhas sinceras 
felicitações e o preito sincero da 
minha admiração. 

Luiz D A S I L V A C O S T A . 

Um banquete em honra 
de s. ex.a 

O banquete que por iniciati 
va da Associação Comercial e da 
Sociedade de D fesa c Propagan-
da, vai ser oferecido ao sr. dr. 
Angelo da Fonseca, em homena-
gem a s. ex a pelos altos e valio-
sos serviços prestados c grandes 
sacrifícios feitos na defesa da cau-
sa da integridade, prestigio e bom 
nome da Universidade, deve rea 
lisar se no salão da Associação 
Comercial, estando já inscritos os 
mais importantes comerciantes e 
industriais, bem sssim muitos pro 
prietarios, capitalistas, represen-
tantes de bancos e companhias, 
médicos, etc. Empregam-se to-
dos os esforços para que a sua 
realisação não vá além do fim da 
semana corrente. 

No proximo numero daremos 
uma noticia mais desenvolvida. 

Pinto Loureiro 
Advogado 

R u a P a r r e i r a B o r g e s , 1Q8-1." 

Operações cirúrgicas 
Foram recentemente operados 

no Hospital da Universidade pelo 
sr. dr. Angelo da Fonseca, os srs. 
dr. Augusto Mendes Simões de 
Castro, general Campos e dr. Jo-
sé da Costa Forbes de Magalhães, 
do Porto. 

Todos os enfermos se encon-
tram em estado satisfatório. 

H O S P E D A G E M 
Necessita cavalheiro em casa 

séria, onde nao haja mais hospe-
des, para ser tratado como pes-
soa de familia e nas proximida-
des do electrico. Dão se referen-
cias. Carta a esta redacção a E. 
C. 1. P. 

TE LETO MES 
Continua a existir a falta de 

aparelhos telefonicos em Coim-
bra e por isso muitas requisições 
não tem podido ser atendidas, o 
que é para sentir pela falta que 
fazem aos assinantes. 

Vem a proposito lembrar que 
é absolutamente proibido servi-
rem se do telefone para transmi-
tir insultos ou usar de termos 
menos respeitosos. 

Tanto e tão grande tem sido 
o abuso de certas pessoas, que se 
aproveitam do telefone para inju-
riar as telefonistas, como se elas 
não tivessem direito á considera-
ção do publico. 

Convém advertir os que assim 
procedem de que esses assinantes 
correm o risco de lhes ser retira-
do o aparelho telefonico. 

Este serviço não se criou para 
tão mal se fazer uso dêle. 

Ignoram os que tratam as tele-
fonistas com pouco ou nenhum 
respeito, que elas tem a seu cargo 
um serviço excessivamente traba-
lhoso, tanto de dia como de noi-
te, e que nem sempre podem 
atender os assinantes com a br§' 
vidade que se deseja? 



GAZETA DE COIMBRA de 12 de Agosto de 1919 

Ecos da sociedade 
Fazem anos hoje: 
D. Maria Adelaide de Barbosa Se-

queira Souto Maior. 
D. Maria Fernandes Batista de Melo 
D. Laura Castelo Branco Massa 
Dr. Alberto Homem Pinto da Costa 

Cabral. 
Dr. Aires de Castro e Almeida 
Amanhã: 
Dr. Mário Ramos 

E x a m e s 
Concluiu o 3." ano dos liceus 

a menina Maria Lourdes Correia 
dos Santos estremosa filha do nos-
so respeitável amigo, sr. Antonio 
Correia dos Santos. 

— O menino Augusto Ribeiro 
Arrobas, filho do director deste 
jornal e nosso prezado amigo sr. 
João Ribeiro Arrobas, fez ontem, 
obtendo alta classificação, o exa-
me do 2.° grau. 

O inteligente e jovem estudan-
te era aluno do Colégio Luzitano, 
tão proficientemente dirigido pelo 
sr. Sousa Amado. 

— Também o menino Manael 
Ruas Vilaça, estremoso filho do 
nosso amigo e considerado co 
merciante desta cidade, sr. Ma 
nuel Joaquim Vilaça, fez com fe 
liz exilo, o exame do 2." grau. 

— Com distinção, concluiu 
aquele exame o menino Amílcar 
Pimentel Costa, filho do nesso 
amigo, sr. Francisco Costa, secre 
tario do comissariado de policia. 

— Também com distinção fez 
aquele exame a menina Isilda Pe 
reira da Costa Peça, interessante 
filha do sr. Antonio Pereira Peça. 

Aos examinandos e a seus pais 
apresentamos as nossas sinceras 
felicitações. 

Universidade de Coimbra 
Tomaram ontem posse de 2.0S 

assistentes da Faculdade de Me 
dicina, os srs. drs. G.lberto Ve 
loso da Costa, de clinica obste 
trica; José Nevil d'Ascenção Pinto 
da Cunha Saavedra, de clinica e 
policlínica medicas, e o sr. dr. 
André Miranda, de preparador de 
anatomia técnica e cirúrgica. 

O sr. dr. Oomercindo Sar-
mento Costa Lobo tomou posse 
de 2.° assistente do 2" grupo da 
l.a secção da Faculdade de Scien-
cias. 

O sr. Antonio Simões Henri-
ques tomou posse de servente da 
Escola Superior de Farmacia. 

Nova publicação 
O sr. Eurico de Campos, ha 

bil inspector da policia de invés 
tigáção criminal de Coimbra, está 
trabalhando para a publicação dum 
seu interessante trabalho, a apare-
cer brevemente, que se intitulará 
Compctencia e atribuições dos mu-
nícipes —- Anotações do Co digo 
Administrativo de 1913 e lei n.° 
621. 

Q ! > f l u a r i o 

Faleceu o aluno do 6.° ano 
do liceu desta cidade (secção de 
letras, sr. Manuel Marques Perei-
ra Júnior, saudoso filho do nosso 
respeitável amigo, sr. dr. Manuel 
Marques Pereira. 

Sentimos profundamente a 
morte do malogrado estudante e 
á familia enluctada apresentamos 
as nossas sentidas condolências. 

Questão universitária 
Publicamos hoje o projecto de lei tal como foi apro 

vado na Camara dos Deputados, em confronto com o 
primitivo projecto elaborado pela comissão parlamentar. 

Projecto elaborado pela Comissão 
Art. 1.° — Os reitores das universida-

des são nomeados livremente pelo <;o-
verno. 

Art. 2.° — As vagas que existirem ou 
venham a existir nas Universidades são 
preenchidas por meio de concurso, con-
forme as leis organicas e regulamentos 
das Faculdades, feito perante um júri no-
meado pelo governo dentre os professo-
res das tres Universidades ou das indivi-
dualidades eminentes a que se refere o 
art. 55.° do Estatuto Universitário, e fun -
cionando em Lisbot, Porto ou C >imb:a 
conforme as conveniências do ensino. 

Art. 3." — O governo poderá contra-
tar para a lecionação das matérias profes-
sadas nas Universidades quer no Paiz, 
quer no estrangeiro, indivíduos de reco-
nhecido mérito scient fico ou técnico. 

§ único. — Os professores nacionais 
contractados, quando tenham lecionada 
pelo menos dois anos, poderão ser no-
meados professores ordinários sob pro-
posta do reitor e opinião pessoal da maio-
ria do Conselho da respectiva Faculda-
de. 

Art. 4." —O decreto com força de lei 
n.° 5491, de 2 de Maio ultimo, entrara em 
vigor na abertura do proximo ano lecti-
vo. 

Art. 5." — Fica revogado o § único do 
art. 2° deste mesmo decreto n.° 5591. 

Art. 6.° — E' revogado o decreto com 
força de lei n.° 5770 de 10 de Maio ulti-
mo. 

Art. 7." — A dispensa de exames, que 
não seja o ultimo para a conclusão de 
formatura, concedida pelo art. l .° do 
decreto n.° 5787-L é aplicavel aos alunos 
das faculdades de direito e letras e que 
comprovarem devidamente terem feito 
durante um ano a campanha da Africa 
ou da França ou terem permanecido nas 
fileiras no periodo da guerra durante 
dois anos ou terem sido isentos por 
doença contraída em campanha ou ha-
vendo sido fétidos em combate. 

Art. 8.° — Ficam revogados o § úni-
co do citado art 1." do decreto 5787-4 
L e o decreto com força de lei n." 5787-
5 V do 1." de Maio ultimo. 

Art. 9." —• E' creada no Por to uma 
Faculdade de Letras com um quadro de 
disciplinas, g rupos e sccções atialogas ás 
das Faculdades de Lisboa e Coimbra. 

Ait. 10." — O governo emitirá os de-
cretos e regulamentos necessários para 
que a nova Faculdade de Letras comece 
a funcionar na abertura do proximo ano 
lectivo. 

Art. 11.° — Os Conselhos das Facul-
dades poderão prorogar a presente épo-
ca lectiva e abrir este ano uma nova épo-
ca de exame, conforme as convenitncias 
do ensino. 

Art. 12." — Fica revogada a legislação 
em contrario. 

Projecto tal como transita 
para o Senado 

Artigo 1.°— Os reitores das Univer-
sidadas e dos liceus e os directores dos 
outros estabelecimentos de ensino a car-
go do Estado são de nomeação do go-
verno. 

§ 1.°—Aos reitores das Universida-
des compete p ropor ao governo as no-
meações dos vice-reitores e directores 
das Faculdades e Escolas de entre os 
respectivos professores. 

Art. 2.°—As vagas de professores or-
dinários das Universidades, que existi-
rem ou venham a existir, seião preen-
chidas por concurso, corforme as leis. 
organicas e regulamentos das Faculda-

• des e Escolas, feito perante um juri no-
meado pelo governo entre os professo-
res, tanto quanto possível da especiali-
dade sob a presidencia de um dos reito-
res designado pelo ministro da instru-

das cadeiras em que se haviam matricu-
lado no ano anterior com a frequencia 
daqueias em que se matricularem no ano 
imediato. 

Art. 13.°—Para os alunos que no ul-
timo ano lectivo deviam terminar os seus 
cursos, ou que tenham a frequencia de 
todos os anos, será nomeada pelo go-
verno após a publicação desta lei, uma 
época de exames no mrz de agosto do 
corrente e setembro im diato. 

Art. 14.°—O governo publicará os 
decretos e regulamentos necessários pa-
ra a boa execução desta lei. 

Art. 15.°— Fica revogada a legislação 
em contrario. 

Ponto á J O U P 
Executasse com 

perfeição e rapidez 
E f l u r d i Coelho, 45-2.° 
E G Y D I O AYRES 

Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 

CELEFONE N.° 512 
Atendemos com P R O N T I D Ã O e RAPI-
DEZ todas as chamadas que para este te-
lefone nos façam, de empregados para o 
serviço de AGUA, GAZ e ELECTRICI-
DADE para o que temos PESSOAL devi-
damente habilitado e em SERVIÇO PER-
M A N E N T E das 8 ás 20 horas. 

T R A B A L H O S 

GARANTIDOS 
Instalações de : 

LAVATORIOS, RETRETES, BIDETS, 
AUTOKLISMOS, ETC. 

Orçamentos grátis 

Papaizo, Pepeipa 8$ Ê.a 

C O I M B R A 

ção, e funcionando em Lisboa Por to ou 
Coimbra, segundo as j onvei.iencias do 
ensino. 

§ único — Também poderão ser pre^ 
enchidas as vagas a que se refere este 
artigo pela transferencia de professores 
ordinários de umas Universidades para 
outras, desde que assim o requeiram 
convenha ao ensino. 

Art. 3.°-— O governo poderá contra-
tar, quer no paiz, quer no estrangeiro, 
para a lecionação das cadeiras professa-
das nas Universidades, individualidades 
de reconhecido mérito scientifico, sob 
proposta L!.-.S leitores e depois de ouvi-
das as respectivas Faculdades ou Esco-
las. 

§ único. Os professores contrata-
dos, e que sejam nacionais, quando te-
nham professado, pelo menos dois anos 
poderão ser nomeados professores ordi-
nários, sob proposta do reitor, com voto 
favoravel e nominal, da maioria do Con-
selho da Faculdade respectiva, e com 
piévio conhecimento de um relatório 
elaborado pela competente secção sobre 
os seus méritos. 

Art. 4.°— O decreto com força de lei 
n.° 5.491, de 2 de maio ultimo, entrará 
em vigor no proximo ano lectivo. 

Art. 5."— E' revogado o decreto com 
força de lei u.° 5.770, de 10 de maio 
ultimo. 

Art. 6 o — A dispensa de exame, que 
não seja o ultimo para a conclusão da 
formatura, concedida no art. 1.° do de-
creto n.° 5.787 de L L L L é aplicavel 
somente aos alunos das faculdades de 
direito que comprovem devidamente te-
rem feito durante um ano as campanhas 
de Africa ou França ou terem permane-
cido nas fileiras como milicianos no pe-
riodo da guerra duiante 18 meses ou te-
rem sido julgados incapazes por doença 
contraída em campanha ou haverem sido 
feridos em combate. 

§ único.— Todos os indivíduos que 
tenham concluído os seus cursos de me-
dicina e que por motivo de mobilisação 
não poderatn fazer a dissertação, são dis-
pensados desse acto, contanto que o re-
queiram no praso de 15 dias a partir da 
publicação desta lei. 

Art. 7 .°—E' permitido aos alunos de 
qualquer Faculdade, e a favor dos q iaes 
milite qualquer das condições do artigo 
anterior, fazerem mais de um exame na 
mesma época, quando assim o rciquei-
ram. 

Art. 8.u— Ficam revogados o § único 
do citado art. l .° do decreto 5.787 L L 
L L e o decreto com força de lei n.° 
5.787 V V V V V, de 10 de maio ul-
timo. 

Art. 9.°— E' autorisado o governo, 
depois de ouvidos os representantes da 
Academia, a organisar c desenvolver as 
associações académicas, de modo a cor-
responderem á sua elevada missão edu-
cativa incumbido aos reitores a fiscali-
sação das mesmas associações. 

São autorisadas as Faculeades de Le-
tras a contratarem um professor de mu-
sica e canto coral, o qual terá a seu car-
go a direcção dos orfeons académicos. 

Art. 10.°— E' cread i na Universidade 
do Porto uma Faculdade de Letras em 
um quadro de disciplina, grupos e se-
cçõ s analogas ás das mesmas Faculda-
des de Lisboa e Coimbra. 

Art. 11."— Os conselhos das Facul-
dades pode r io resolver que se ministre 
o ensino nos mezes de agosto do cor-
rente e setemb ro imediato, e que se pro-
ceda aos exames para que tenha sido 
suficiente o ensino assim ministrado. 

Art. 12.°— Fica transferida no actual 
ano para outubro a época de exames 
fixada na lei para julho e para dezembro 
a que na lei é fixada para outubro . 

§ único.— Os alunos que nos termos 
desta lei tiverem de fazer exatfies em de-
zembro, poderão acumular a frequencia 

SR. BARROS LOPES 
MEDICO 

RIJA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ds 4 da tarde 

E D I T A L 
Antonio de Almeida e Sousa, pro-

fessor, servindo de Reitor, do 
Liceu Nacional da Infanta D. 
Maria, em Coimbra: 

F a ç o s a b e r que, durante o 
praso de 5 dias, a contar de 10 
até 15 do proximo mês de Setern 
bro, podem as interessadas reque-
rer a abertura de matrtcula nas 
cinco classes que constituem o 
Curso Geral dos Liceus. 

O requerimento deve conter 
o nome, naturalidade, filiação e 
morada da aluna e a classe, dis-
ciplina ou disciplinas da classe em 
que pretende matricular-se, a pro 
fissão do pai e o nome, profissão 
e morada do encarregado da &ua 
educação. 

Sio condições para a admis 
são á matricula: 

l.a —Ter a habilitação 'egal, 
que, para a frequencia da l.a clas-
se, se prova com o certificado do 
exame de instrução primaria ele 
mentar ou o seu correspondente 
na legislação anterior ou na legis 
lação em vigor nas províncias ul-
tramarinas, e para a frequencia 
das outras classes, se prova com 
qualquer das seguintes certidões: 

a) de transito da aluna do li-
ceu á classe da matricula; 

b) de exame de admissão á 
classe da matricula, ou 

c) de exame da secção ante 
cedente á classe da matricula. 

As alunas que no ano findo 
frequentaram este liceu são dis-
pensadas da apresentação de qual-
quer certidão de exame ou de 
transito de classe. 

A habilitação legal para a ma-
tricula apenas em algumas disci-
plinas é a mesma que é exigida 
para a frequencia da respectiva 
classe. 

2.1 — Ter a idade minima cor-
respondente á classe da matricu-
la, idade que para a l.a classe é 
a de 10 anos, referidos a 31 de 
Dezembro do corrente ano. 

3.a — Ter sido vacinada desde 
1 de Outubro de 1918, ou de 
claração do medico de ter sofri-
do um ataque de variola. 

4.a — Ter um encarregado de 
educação residente em Coimbra, 
o qual, quando não fôr pai da 
aluna de menor idade, ou pessoa 
a quem, por lei, pertença o po 
der paterno, deverá assinar, no 
requerimento da aluna, termo de 
responsabilidade pela sua educa-
ção. 

A matricula de qualquer aluna 

que tenha prestado provas de 
exame em Outubro, pode fazer 
se dentro dos dois dias subse-
quentes á terminação do exame, 
podendo este praso elevar se até 
oito dias, se a matricula se efe 
ctuar em Liceu doutra localidade. 

Coimbra e Liceu Nacional da 
Infanta D. Maria, 9 de Agosto de 
1919. 

O professor, servindo de Reitor, 
Antonio de Almeida e Sousa. 

AR R E N D A - S E . O primeiro 
andar do prédio n.° 10 da 

Avenida Sá da Bandeira. 
Nesta redacção se diz. 

R R E N D A - S E a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca 
demica e que consta de 14 gran 
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adaptar-se para uma grande em-
prêsa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratar na mesma casa ás 
4 . " e 5.as feiras das 17 ás 18 ho 
ras prefixas. 

ALSEIROS. Compra se um 
de cinco pipas assim como 

trez cascos em bom estado. 
Nesta redacção se diz. 

EM P R E G A D O , c o m o curso 

complementar do liceu ofe 
rece-se para escritorio comercial 
ou particular. Resposta a esta re 
dacção ás iniciais A. J, E. S. L. 

FA R M A C I A Vende-se com 
um apuro anual de 2:500,->00, 

tendo anexa uma explendida sala 
para comercio no melhor local 
da Vila de Oliveira do Hospital. 

Informações — Rua do Viscon-
de da Luz, 102. 

FEITOR. Oferece-se com pra 
tica de agricultura e vacaria 

com mulher e filhos. Dá boas 
referencias e abonações. Falar na 
Estrada da Beira, n.° 27. 

TR E S P A S S A - S E um estabe 
lecimento de mercearia e vi 

nhos e casa de habitação, situado 
na Estrada da Beira. 

Para informações, Angelo José 
Marques — Estrada da Beira, n.08 

41 a 47. 

'ENDE-SE. O prédio da rua 
do Carmo, n.os 9 e 11. 

Trata-se com o solicitador Fer 
reira Arnaldo. 

•FJ-ASILHAME avinhado Ven 
dem : Antonio Francisco de 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. B. 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te-
lefone 520 

I 

t< 

I » C o p t í a l h o I x u e a s 
ADVOGADO 

Rua d a S o f i a , 2 2 - 1 . ° - COIMBRA 

insilios 
Balança decimal. 
Balanças p u a balcão. 
Moinhos para café. 
Compram se. 
Nesta redacção se diz. 

Juízo de direito M da 
comarca de Coimbra 

l.a publicação 
Para poderem deduzir as 

suas reclamações, correm édi-
tos de 20 dias, citando os in-
teressados incertos que se jul-
guem com direito a uma por-
ção de terreno que compreen-
de 6.285,m2 05, situado ao Ar-
nado, freguezia de Santa Cruz 
de Coimbra, que confronta do 
norte com caminho publico, 
outro, do sul com Antonio de 
Moura e Sá e outros e cami 
nho de ferro, do poente com 
caminho de ferro e caminho pu-
blico; cuja porção de terreno 
foi expropriada amigavelmen-
te pela quantia de 9.428$02 
a Francisco Vieira de Campos 
e mulher D. Maria José Zuzar-
te de Sousa Vieira de Campos, 
residentes em Bemcanta, fre-
guezia de São Martinho do 
Bispo, pela Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugue-
zes, para poder transformar e 
ampliar a estação de Coim-
bra B. 

Por sentença de 21 de ju-
nho ultimo, foi julgada livre e 
desembaraçada a referida por-
ção de terreno e adjudicada á 
Companhia expropriante, para 
os efeitos do art. 6 do Regu-
lamento de 15 de Fevereiro de 
1913. 

Coimbra, 4 de Julho de 
1919. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

ali» ^ ^ 

E D I T T ^ h 

A Comissão Administra-
dora dos bens das egrejas no 
concelho de Coimbra: 

Faz saber que no próximo dia 
17 do corrente, pelas 12 horas, á 
porta da Repartição de Finanças, 
deste concelho, se ha de proce-
der, em hasta pública, ao arren-
damento, pelo praso de um ano, 
das seguintes propriedades: 

1.°— Casal denominado do 
* Espirito Santo >, freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais, desde 
1 de Novembro de 1919 a 31 de 
Outubro de 1920. — Base de lici-
tação, 50$00. 

2.° — Pinhal na Gandara do 
E-pirito Santo, freguesia de S. 
Martinho do Bispo, desde 1 de 
Janeiro a 31 de Dezembro de 
1920. Base de licitação, $80. 

3.° — Casa que era residencia 
do pároco de Souselas, desde 1 
de Janeiro a 31 de Dezembro de 
1920. Base de licitação, 6£05. 

4.°—Pinhal no Val do Bicho, 
freguesia de S. Martinho do Bis-
po, que pertencia ao Seminário 
de Coimbra, desde 1 de Janeiro 
a 31 de Dezembro de 1920. Base 
de licitação, 1$00. 

Dão se esclarecimentos na Re-
partição de Finanças deste conce-
lho. 

Coimbra, 1 de Agosto de 1919. 
O Presidente da Comissão, 

Pedro Ferreira Dias Bandeira. 

Casa VENDE-SE na rua 
da Moeda, onde es-

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 
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VENTURA Sc 
Rua da Sofia, 61 a 67 ~ 

COUCEIRO 
C O I M B R A 

Neste estabelecimento encontram-se em exposição 
para a venda, moveis de todas as qualidades 

e preços, sendo manufacturados nas suas oficinas 

Executam-se estofos e decorações a preços modicos 

8 
1 | flgaas de Santo fflapta 

(ERICEIRA) 

Únicas do seu tipo em todo o mundo 
Segundo analise do distinto quimico Prof. Charles Lepierre 

INFALÍVEIS NA CURA D E : 

ESTOMflGO, PiNS, PRISÃO DE VENTRE E ARTRITISMO 

Deposito geral, Rua Augusta, 124 — LISBOA 
DEPOSITO EM COIMBRA: 

T a b a c a r i a C R E S PO [õjRiia Ferreira Borges 

as d'Erbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2Í500. Meia caixa de 25 velas 1^500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3ó. 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Traba lho 
Vai-se acentuando no país um 

certo movimento para a intensifi 
cação de trabalho sem o qual é 
inteiramente impossível a prospe-
ridade do nosso povo. 

Todos os países, vencedores e 
vencidos, tem reconhecido essa 
necessidade e neste ponto não 
teem criado dificuldades aos go 
vemos, antes os tem ajudado 
aceitando as medidas que eles 
impõem ou aconselham para re-
constituir e ir ganhando quanto 
se perdeu e se desorganizou du 
rante a dura guerra de quatro 
anos. 

Portugal precisa acompanhar 
este movimento e muito mal lhe 
ficaria manter-se no caminho das 
intransigências e exigencias. 

Alguma coisa o governo tem 
feito, mas é pouco ainda para o 
que é necessário fazer, o que não 
admira pelas constantes perturba 
ções da vida nacionai em virtude 
das más consequências resultantes 
das gréves, paralisação de traba 
lho, falta de ordem e disciplina, 
etc. 

Alguns jornais portuguêses tem 
vindo já dar o seu conselho para 
levar as classes trabalhadoras a 
manterem-se dentro da ordem, 
sem imposições, sem intransigên-
cias, sem qualquer ato de rebeldia 
e indisciplina. 

O governo não pode deixar 
de ser energico, sem abusar da 
sua autoridade, antes encaminhan-
do sempre com prudência as di-
versas questões, muito principal-
mente de ordem economica e or-
dem publica. 

O Comercio do Porto, que tem 
tratado deste assunto, aconselha a 
solução dos quatro seguintes pro-
blemas: 

O capital-homem. 
A terra. 
O trabalho. 
O comercio. 
O capital-homem pela sua ação 

na metropole, nas colonias e no 
Brazil. 

A terra, pela intensificação da 
area cultivada, aproveitamento dos 
terrenos incultos, desenvolvimen 
to florestal, aperfeiçoamento do 
ensino agrícola, aproveitamento 
da costa marítima e os cursos d'a 
gua como elementos fertilisantes 
e productores de energia hidrau 
lica. 

O trabalho, utilisando essa 
energia e os combustíveis fosseis, 
para a força mais barata, facilida-
de de comunicação pelos cami-
nhos de ferro, estradas e canais, 
ensino profissional para tirar do 
homem e da máquina o maior 
rendimento. 

O comercio, valorisa-se com 
o capital homem, a terra, e o tra-
balho. Precisa se duma ação so-
licita do Estado para protecção das 
industrias particulares. 

Para o desenvolvimento do 
comercio é preciso melhorar as 
tarifas de transportes, criar cama-
ras de comercio, melhor organi-
sação da ação consular, estabele 
cer linhas de navegação com as 
colonias e Brazil, etc, criar trata 
dos de comercio. 

Vê se bem que o nosso pre-
zado colega portuense trata do 
assunto com verdadeiro conheci-
mento e interesse e que bom é 
que dele se ocupem aqueles que 
teem por dever dirigir por bom 
caminho os que dele andam afas-
tados. 

Afinal tudo se concentra no 
ponto principal — o trabalho. 

Ha necessidade e urgência de 
todos reconhecerem que não é 
pela força nem pela falta de razão 
que se conquistam as pretensões 
das classes. 

E' preciso trabalhar e trabalhar 
muito para reconquistar o per 
dido. 

Imitemos os países estranjei-
ros que se encontram no verda 
deiro caminho do trabalho e da 
erdim, 

Dr. An je lo da Fonseca 
Realisa-se na segunda-feira o 

banquete em sna honra 
E' na próxima segunda feira, 

pelas 18 e meia horas, no salão 
da Associação Comercial, que se 
realisa o banquete oferecido ao 
sr. dr. Angelo da Fonseca, por 
iniciativa da referida colectividade 
e da Sociedade de Defeza e Pro-
paganda, em homenagem a s. ex.a 

pelos altos e valiosos serviços 
prestados e sacrifícios feitos na 
defêsa da causa da integ: idade, 
prestigio e bom nome da Univer 
sidade, achando-se já inscritos 
muitos comerciantes, industriais, 
proprietários e capitalistas, bem 
assim representantes de bancos e 
companhias, médicos, etc. 

O salão será iluminado a luz 
electrica e artisticamente orna-
mentado com plantas e damascos, 
e durante o banquete, que será 
servido pelo Coimbra-Hotel, to-
cará um sexteto. 

Segundo as nossas informa 
ções, convites especiais só serão 
feitos aos srs. Ministro da Instru 
ção, Reitor da Universidade, Go 
vernador Civil e Presidente da 
Camara, alem do homenageado. 

P o s s e da n o v a Camara Municipal 
Deve ser dada hoje posse á 

nova Camara Municipal. 
Parecendo um facto pouco im-

portante, não o é certamente pela 
necessidade inadiavel de se encon 
trar na gerência do Município 
de Coimbra quem tenha condi 
ções para arcar com as grandes 
dificuldades com que ha tempo 
vem lutando o nosso município. 

São enormes os encargos, re 
sultantes da guerra pelo preço ex 
cessivo do carvão e d'outros arti-
gos, pelas reclamaçõis do pessoal, 
que absorve uma importante ver 
ba das receitas camararias, e ou-
tras razões ainda. 

Tendo a Camara de Coimbra 
municipalisado todos os serviços 
principais, pois é este o munici 
pio com maior numero de muni 
cipalisações, requere se para a ge 
rência destes serviços quem te 
nha competencia, zêlo e tempo 
para os dirigir. 

Coimbra está a precisar ur-
gentemente de vários melhoramen 
tos que a Camara tem de estudar 
para ver se consegue realisa los 
na sua gerencia. Neste numero, 
entra, em primeiro logar, um no-
vo mercado, ou seja feito por 
meio de um emprestimo, ou por 
uma emprêsa que entregue a sua 
exploração á Camara, visto ser este 
um serviço que entendemos não 
dever deixar de ser municipalisado. 

O bairro do Penedo da Sau-
dade precisa de ser concluído, 
como necessário é abrir ruas no 
projectado bairro da Cumeada 
para onde tem necessariamente 
de se estender a cidade. 

Não é tudo, mas já é muito. 
Quanto á viação electrica, as 

sunto que voltaremos a tratar 
oportunamente, já manifestamos 
a nossa epinião para passar este 
serviço a uma emprêsa. Será o 
único meio de ver a linha amplia 
da e o publico servido com mais 
carros electricos. 

Parece que na presidência da 
comissão executiva ficará o sr. dr. 
João Duarte de Oliveira e que 
dela farão parte cavalheiros do 
partido evolucionista que já per-
tenceram a outra comissão admi-
nistrativa municipal. 

Seja quem fôr, só nos resta 
pedit que não aceitem o cargo 
os que não quízerem ou não sou 
berem desempenha lo como é ne-
cessário. 

D r . A n t o n i o G a r r i d o 
Partiu para o estrangeiro o 

sr. Dr. Antonio Garrido, Conser 
vador do Registo Predial desta 
comarca e antigo advogado, ten-
cionando regressar a esta cidade 
nos primeiros dias do mês de 
Outubro. 

ITTlPRESSOiS 
Aequalitas 

Onde não há ordem, há des-
ordem, e a desordem facilmente 
leva ao caos. Pois a Igualdade, 
tal como a compreendemos, é 
essa desordem, e quem sabe mes,-, 
mo se esse caos, de que falo. 
Uma grande falta de opinião e 
uma grande falta de moral, sam 
os móveis principais daquele es 
tado. 

Todo o homem, necessaria-
mente, vem a êste mundo cum 
prir uma missão. Essa categoria 
dos fainéants, dos junkers, não 
pode ser tomada senão num sen-
tido partitivo, e não faz mais do 
que corroborar aquela afirmação. 
E' um lobão nascido dum con 
junto asado de circunstâncias, e 
que uma panaceia eficaz depressa 
debelaria. 

Trabalhar é lema do homem. 
Quedamo nos ante uma obra 

magnifica, um primor, uma mara-
vilha. Ocorre nos preguntar quem 
a fez. Não foi o arquitecto, o mes-
tre, o alvanel, o mais humilde ser-
vidor. Foram todos. Estreajuda 
ram-se. Cada qual dispendeu de 
seu esforço, cada qual trabalhou 
como poude e como soube. E 
daquele conjunto de energias, 
surgiu o monumento sublime que 
faz a nossa admiração. Pois uma 
sociedade, é esse conjunto de in-
divíduos, confinando a um resul 
tado único, mercê de esforços 
combinados, de que sai uma obra 
portentosa e bela. Uma socie 
dade é uma hierarquia. Ha de 
haver altos e baixos, maiores e 
menores, superiores e inferiores; 
sem o que, destrui-se, forçosa 
mente, toda a harmonia da obra 
a realizar. E, como aqueles, êstes 
não podem considerar-se isola-
dos. O esforço dum, não pode 
suprir o dos outros. Há uma 
necessidade mútua: — é a Igual 
dade. Êste manda e aquele obe-
dece. E' um contrato prévio, fir 
mado p*>r uma necessidade co 
mum : — é a Ordem. 

O homem é livre na sua von-
tade, sim; mas é um servo, e 
servo bem humilde, seja qual fór 
a sua condição. Faz parte duma 
cadeia concatenada de esforços. 
Parta-se um dos elos dessa ca 
deia, um só, e ter se há rompido 
todo o equilíbrio das sociedades. 

Oh! pregoeiros! Não sam Spar-
tacos, Lenines, Bela Kuns, quem 
vos prega a Igualdade. Há uma 
outra doutrina, bem mais velha, 
bem mais forte, bem maior, que 
vo-la revela. Aquelas trazem vos 
o ódio e a desordem; esta a paz 
e o amor. Aquelas caem miseravel-
mente, ingloriamente. Esta, só, 
vive e ilumina os povos por todos 
os séculos dos séculos. 

E hesitais? 
COSTA PIMPÃO. 

Crime revoltante 
No logar de Fala, freguesia de 

S. Martinho do Bispo, Joaquina 
de Jesus, de 28 anos, casada, co-
nhecida pela Joaquina Bacalhau, 
deu á luz uma creança de tempo, 
do sexo masculino, enterrando-a 
na cosinha da sua própria habi-
tação, cobrindo em seguida a se-
pultura com uma porção de lenha. 

A Joaquina na ausência do 
marido, manteve amores ilicitos 
e para ocultar do marido a sua 
infidilidade, presume se que tive 
ra dado morte ao filho, enterran-
do o em seguida fazendo acredi-
tar que se tratava dum aborto. 

Mas o diabo tem também uma 
manta com que descob re . . . e a 
policia não tardou a aparecer em 
casa da adultera, conseguindo mais 
tarde, e com grande dificuldade, 
arrancar lhe parte da confissão do 
seu crime, que revela bem a per-
versidade dos seus instintos. 

A creança foi enterrada tal 
qual a deu á luz, e o seu cadaver 
já deu entrada no Instituto de 
Medicina Legal. 

SEGREDOS A TODA A GENTE 
0 QUE MEUS OLHOS VIRAM 

João Ameal, um cronista vivo, mo-
derno, curioso, cheio de distinção e de 
amena ironia — acaba de publicar o seu 
primeiro livro O que meus olhos viram 
— teoria admiravel de comentários sub 
tis, de boutades graciosas, de pequeni-
nos nadas palpitantes que vivem o seu 
instante de leveza, de transparência e 
de graça e onde surge, onde aflora, on-
de se colhe como uma flòr a mais ele-
gante e a mais nobre de todas as filo-
sofias: a do sorriso. E' essencialmente 
o livro dum rapaz que sabe sorrir, a 
tempo. E' porque não podia deixar de 
ser a obra duma grande mocidade. Ca-
racterisa-o esse nervosismo, essa viva-
cidade, essa frescura de conceitos que 
sendo a expressão dos seus processos 
literários — são simultaneamente a ra-
zão de ser do seu triunfo. A sua lite-
ratura cativa, perturba, surpreende. E' 
uma esperança sugestiva. E' uma reve-
lação sintilante. Os mestres guardam-
no nas suas estantes. Pousará no re 
gaço das mulheres — e terá o seu mo-
mento glorioso. 

Entretanto abraça-o, meu caro 
Ameal, o mais humilde dos seus amigos 
e o não menos convicto dos seus admi-
radores. 

CDNSALVES GUIMARÃES 

Morreu Gonsalves Guimarães. Era 
ainda com a sua velhice precoce, a sua 
saúde fatigada, os seus olhos pálidos e 
miopes a mais alta afirmação de tra-

balho que me tem sido dado admirar. 
Erudito, musico, tradicionalista, homem 
de letras e homem de sciências, sentia 
com a mesma ternura e a mesma emo-
ção, uma página de Beethowen, uma 
rima palpitante de Virgilio, um verso 
d'oiro do Cancioneiro. Os seus estudos 
de profunda investigação, fê-los sempre 
com talento, com nobreza, com carinho. 
E apesar de tudo ele que viajára meio 
mundo, que folheára bibliotecas, que 
conhecia como pouco o segredo da nos-
sa lingua, que lhe emprestara o melhor 
do seu vigor, da sua energia, do seu 
coração —era um desconhecido para o 
publico. Faltou-lhe a popularidade. E 
porquê? Precisamente porque lhe so-
brava a modéstia. 

POLITICA 

Dois factos culminantes caracteriza-
ram a ultima semana politica: a eleição 
do Chefe de Estado e a dissolução par-
lamentar. Nesta hora que passa, não 
devem deixar de interessar vivamente a 
opinião portuguesa, estes dois factos 
do mais alto significado. Está eleito o 
Chefe do Estado. E' porém prematuro 
adivinhar a historia do seu governo. 
Sobre a velha questão parlamentar que 
se vinha arrastando ha 7 anos, parece-
me, embora as opiniões contraditórias, 
o primeiro grande passo para a reali-
sação dessa política que profetisára 
Rousseau e que está ainda muito longe 
de ser essa especie de "poesia em mar-
cha „ como queria Joran. 

L u i z D'OLIVEIRA GUIMARÃES. 

Mendicidade 
Afirma-se que o sr. dr. Malva 

do Vale, governador civil deste 
districto, se interessa o mais pos-
sível por resolver o grave pro-
blema da mendicidade em Coim-
bra. 

Bastaria resolvê lo para que a 
sua administração ficasse assina-
lada pelo mais belo e humanitá-
rio acto da sua gerencia. 

Cada vez se vêem mais indi-
gentes pelas ruas da cidade, e al-
guns dêles em tão lamentaveis 
condições pelos seus defeitos físi-
cos, que inspiram dó e comise-
ração a todos que os vêem, sendo 
deprimente para a nossa terra o 
triste quadro que eles apresen-
tam. E mais se agrava esse espe-
ctáculo com a suplica plangente 
com que eles pedem o auxilio da 
caridade publica. 

São estes desgraçados que, 
muito principalmente, devem ser 
internados em asilos. 

Ha também que atender á ne-
cessidade de afastar do peditorio 
crianças que os pais, talvez sem 
necessidade de o fazer, mandam 
mendigar e outros que, visivel-
mente, bem podem ainda traba-
lhar. 

São abusos que se devem evitar. 
Bem haja o sr. dr. Malva do 

Vale em querer assinalar a sua 
gerencia de primeiro magistrado 
deste distrito, com tão filantrópica 
como humanitaria providencia. 

J o s é l < i b e i r o 
Passou ontem o 1.° aniversa 

rio da morte deste bom e honra 
do velho, pai do director deste 
jornal, sr. João Ribeiro Arrobrs. 

Recordando esta triste data 
prestamos a nossa homenagem 
de saudade á memoria do saudo-
so extinto. 

Ontem foram rezadas missas 
em Santa Cruz e Santa Clara, su 
fragando a alma do finado. 

Tudo caro! 
Apesar di guerra ter acabado 

ha muito tempo, os generos não 
diminuem de preço, antes pelo 
contrario, alguns continuam su 
biiido. 

O mercado quase todos os 
dias se encontra fartamente abas-
tecido de generos. Neste ponto, 
consola nos ver tanta fartura; mas 
tudo excessivamente caro. Nada 
se obtém que não seja á custa de 
muito dinheiro. 

Não ha aumentos possiveis de 
vencimentos e salarios enquanto 
se mantiver este desiquilibrio eco-
nomico. Afirmam os que vendem 
que comprando tudo caro, não 
podem vender barato e assim se 
vai agravando cada vez mais a 
vida das classes proletarias. 

Quando chegarão as providen 
cias para se cortar tanto abuso e 
tornar a vida menos custosa?! 

Assim é impossível viver, a 
não ser que se passe f ime 

P o l i c i a 
O sr. dr. Malva do Vale, go-

vernador civil deste districto, vai 
apresentar um projecto de refor 
ma e alargamento da policia de 
Coimbra, pela qual estes serviços 
ficariam muito melhorados. 

Criaram-se postos policiais em 
Santo Antonio dos Olivais, rua 
da Figueira da Foz, Calhabé e 
Santa Clara, havendo mais 1 che-
fe, 4 cabos e 50 guardas de 2 a 

A policia de investigação cri 
minai seria aumentada com 1 
medico criminalista, 5 agentes, 
1 dactilografo e 5 auxiliares re 
quisitados de policia de segurança. 

Criação duma secção autono-
ma de policia administrativa, e a 
uma secção de policia de seguran-
ça do Estado. 

Esta reforma de alargamento 
de serviços policiais, e de que 
Coimbra necessita, traziam um 
aumento de 35:QOO$QO anuaes. 

VIDA MUNICIPAL 
Consideraçóis sobre a municipalisação 
dos grandes serviços urbanos de trans= 
portes, iluminação, agua, etc. Os seus 
perigos e as causas que os originam :: :: 
Além da satisfação das reivin 

dicações das classes trabalhado-
ras, formuladas directamente pe-
rante as municipalidades, concor 
re para o aumento sempre cres 
cenie e assoberbante das despe 
sas dos municípios, em França, 
como em outros países, a que não 
faz exceção Portugal, o habito em 
que está o poder legislativo de 
lançar a cargo dos municípios os 
gastos provenientes das reformas 
sociais, que, sem duvida, consti 
tuem naquele país o maior e o mais 
activo sorvedouro dos seus reditos. 

Entre essas reformas, devemos 
citar, por exemplo, as que se re-
ferem á instrução publica, assis-
tência, caixas e cantinas escolares, 
albergues e auxilio a inválidos e 
orfãos, etc., sendo também para 
ter em consideração os constan-
tes aumentos dos salarios do pes-
soal ao serviço das comunas. 

Nestas condições, e para fugi-
rem a esmagadores embaraços fi-
nanceiros, que lhe tolheriam to-
dos os movimentos administrati-
vos, teem-se visto forçadas as 
grandes cidades da França, e de 
outros paíser-, eomo já dissemos, 
a procurar recursos, sem recorrer 
ao aumento sempre crescente dos 
impostos, e daí a tendencia que 
cada vez mais se acentua, para 
desenvolver o domínio comercial e 
industrial dos municípios. 

Acontece, porém, que os elei-
tores, quando escolhem os seus 
edis, raríssimas vezes atendem á 
sua experiencia e preparação pa-
ra o exercício dos importantes 
cargos administrativos que vão 
exercer, e nisso reside o grande 
mal de que teem enfermado mui-
tas das administrações comunais 
em França e em outros países, mal 
que constitue o maior dos perigos 
e a mais calamitosa ameaça. 

André Bussy, no seu livro — 
La Municipalisation des tramways 
— referindo se energicamente a 
esse perigo, diz: 

Em França, os eleitores ao es-
colherem os seus conselheiros mu 
nicipais, preocupam-se mais com 
as suas ideias politicas e com os 
serviços pessoais que eles lhes po-

derão prestar, de que com as suas 
capacidades administrativas. 

Dai resulta vermos á frente da 
administração das nossas cidades, 
onde estão municipalisados os gran-
des serviços urbanos de ilumina-
ção, ti acção electrica, agua, mer-
cados, etc., não comerciantes e in-
dustriais activos e inteligentes e 
engenheiros hábeis e experientes, 
mas faciosos e boçais políticos, 
sem preparação, sem experiencia 
e sem amor ao trabalho utii, e que, 
com raras excepções, só cuidam 
de transformar as administrações 
municipais em verdadeiras e per-
niciosas ante-camaras dos seus res-
pectivos partidos. 

Eis o grande mal; eis o gran-
de perigo. 

Quando uma municipalidade 
se propõe dirigir algumas gran-
des emprezas industriais e comer-
ciais, é absolutamente necessário, 
como condição essencial da sua 
boa administração, que á sua frente 
estejam homens, cuja actividade, 
competencia e experiemia, se pos-
sam comparar ás daqueles que di-
rigem habilmente os ramos indus-
triais e comerciais similares, no 
campo das actividades privadas. 

E' exactamente isto o que 
acontece na Inglaterra, onde as 
administrações municipais são ver-
dadeiras assembleias economicas, 
de que fazem parte verdadeiros 
técnicos especialisados, e por isso 
mesmo é que as municipalisações 
ali teem alcançado um êxito ain-
da não excedido em outro qual-
quer país. 

Em França, porém, os homens 
que ocupam altas situações no 
comercio e na industria, fogem 
cada vez mais de fazer parte das 
administrações dos municípios; 
desinteressam se da causa publi-
ca c isto é outro grande mal, ou-
tro perigo. 

E porque é que assim siste-
maticamente se retraem? 

Dizem alguns ilustres tratadis-
tas da especialidade que eles as-
sim procedem porque, em geral, 
os homens públicos são pouco 
respeitados; que são vulgarmente 
victimas de campanhas difamatex 
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Pi posse da nooa oepeação (pu= 
nieipal e dos ppoeopadopes 
á Jun ta Gepal do Distpito 

Na quinta-feira tomaram pos 
se os indivíduos ultimamente elei-
tos para a Junta Geral do Distri-
cto, Camara Municipal e Juntas 
de freguesia, acto que se reaiisou 
com grande concorrência, espe-
cialmente na Camara Municipal, 
onde compareceu o pessoal das 
diversas repartições camararias, as 
duas corporações de bombeiros, 
etc. 

A sala nobre dos Paços do 
Concelho estava lindamente en-
galanada, vendo-se no topo o bus-
to da Republica, a excelente obra 
de João Machado, que havia sido 
inaugurada pela comissão admi 
nistrativa cessante. 

O vereador socialista da ulti-
ma comissão, sr. Antonio da Fon 
seca e Costa, usando da palavra, 
falou sobre a sua acção no muni-
nicipio, ventilando a questão das 
subsistências e o interesse que ela 
lhe mereceu e as dificuldades que 
encontrou para este magno as-
sunto ser tratado como se impu-
nha, obstáculos que surgiram com 
dificuldades que o município atra-
vessa. 

O sr, dr. João Duarte de Oli-
veira, ilustre professor da Facul-
dade de Medicina, que é o novo 
presidente da comissão executiva, 
disse não apresentar programa, 
pois sabia das dificuldades que o 
município atravessava, manifes-
tando no entanto a boa vontade 
que o animava em trabalhar pelo 
progresso da cidade. 

A mêsa do Senado ficou com-
posta dos srs. dr. Alves dos San 
tos, presidente; Eduardo Pinto 
Queiroz Montenegro, vice-presi 
den te ; Adriano Viegas da Cunha 
Lucas e Adriano Rocha, secretá-
rios. 

A mêsa da comissão executiva 
é composta dos srs dr. João 
Duarte de Oliveira, presidente; 
Francisco Vilaça da Fonseca, vice 
presidente; Augusto Luiz Marta 
e dr. Alvaro Ferreira, secretários. 

Os pelouros foram assim dis 
t r ibuidos : 

Dr. João Duarte de Oliveira, 
Presidencia e finanças; Francisco 
Vilaça da Fonseca, obras urbanas 
e rura is ; Dr. Alvaro Ferreira, 
Instrução; Augusto Luiz Marta 
e Virgilio Paiva Santos, a g u a , g a z 
e tracção electrica; Pedro Ban 
deira, matadouro, meicado, asilo, 
beneficencia e aferições; A. H. 
Pinto C. Cabral, higiene, jardins, 
desinfecções e incêndios; Alberto 
Camarada Cortezão, higiene rural 
ao nor te ; Francisco Cardoso dos 
Santos, higiene rural ao sul. 

A minoria fica representada 
no Senado pelos srs. dr. Fernan-
do Silva de Almeida Ribeiro, Au 

Ecos da sociedade 
f / I T M O S 

A A lma da Mulher 

No outro dia, Mademoiselle Z., na 
saleta, pequenina, perfumada de sua ca-
sa, onde a Arte nas suas mais capricho-
sas formas acalenta o espirito, dizia-
me: 

— Como os homens se enganam, meu 
amigo! Como eles erram, ludibriados 
pelas aparências! Garanto-lhe que to 
das as crónicas, todos os livros, ao tra-
tarem da nossa alma, mentem, porque 
nada dizem de verdade. A Alma da Mu-
lher é a mais exótica flor, o mais irre-
quieto adejar de uma aza, pequena, 
prateada, que a luz do sol reverbera. 
Para que pretendem ler essas paginas 
hieroglifadas, se não sabem, não podem 
traduzir os caracteres! Chamam-nos 
fracas! . Mas a fraqueza é originada 
pelos preconceitos e convenções. A nos-
sa alma é tão requintada, tão profunda, 
que ninguém a traduz, embora o tente, 
ninguém a compreende, embora o jul-
gue! 

— Simplesmente paradoxal, made-
moiselle! —respondi. Orgulho do sexo, 
vaidade feminina. 

— Você engana-se. Creia que o pa-
radoxo, na mulher, é a verdade estilisa-
da do seu sentimento. Se assim não fo-
ra, teria de viver na obscuridade! Tire, 
você, da vida, no seu conjunto, a alma 
da mulher. O que lhe fica?! Vacuida-
de, simplesmente! . Mas é risível, nem 
calcula, a facilidade com que na retorta 
de um cérebro de psicologo a nossa al-
ma é fundida, decomposta, transforma-
da, umas vezes, cm flôr invulgar, bonita, 
madre-silva encantada, outras, em es-
pinho perigoso, a que distila veneno! 
Mas • a Alma •. a nossa 

Quedou-se Mademoiselle Z. na ulti-
ma palavra, deixando que ela melhor 
echoasse, para se repercutir no meu es-
pirito, no ambiente dulcificado da sala. 

— A nossa Alma. . — continuou. Não. 
Ninguém a traduz, ninguém a lê, nin-
guem a compreende! Esses livros que de 
nós falam, mentem, mentem. Nunca ali 
nenhum. Se lesse, rasgalo-hia, nervosa-
mente! 

I rvanton-sr. Deus alguns passo, in-

gusto Carvalho da Silva Pinto. 
Mário Temido, José Mateus dos 
Santos Júnior, dr. José Falcão 
Ribeiro e João Herculano Sar-
mento. 

Foram enviados os seguintes 
telegramas: 

Ex'"" Dr Antonio José de Almeida, 
Lisboa : — Camara Municipal de Coim-
bra ao tomar posse, saúda o ferveroso 
tribuno da Democracia e grande patriota 
pela sua eleição á suprema Magistratura 
do País. — Presidente, Coronel Monte-
negro. 

Ex.'"0 Presidente Republica, Lisboa: 
— Camara Municipal Coimbra ao tomar 
posse saúda V. Ex.a como chefe presti-
gioso da Nação portuguesa. — Coronel 
Montenegro. 

Ex.m0 Presidente Ministério, Lisboa : 
— Camara Municipal Coimbra ao tomar 
dosse saúda V. Ex.1* fazendo votos pela 
ordem, paz e trabalho factores indispen-
sáveis do progresso da Nação. — Presi-
dente, Coronel Montenegro. 

Quando da possse dos pro-
curadores á Junta Geral do Dis-
trito, foi inaugurado o busto da 
Republica, também trabalho do 
sr. João Machado, discursando os 
srs. Francisco Vilaça da Fonseca, 
membro da ultima comissão, dr. 
Silvio Pelico e dr. Angelo da 
Fonseca. 

No seu discurso, o sr. dr Sil-
vio Pelico teve palavras de lou 
vor para o sr. dr. Angelo da Fon-
seca, pondo em destaque o esfor-
ço e a tenacidade que aquele ilus-
tre professor empregou na defêsa 
da Universidade de Coimbra, te-
cendo ao mesmo tempo um calo-
roso elogio ao sr. dr. Angelo da 
Fonseca, que agradeceu, manifes-
tando mais uma vez o interesse 
que lhe merece Coimbra e a sua 
Universidade e que brevemente 
exporia qual a sua acção no refe-
rido conflito. 

A mêsa da Junta Geral ficou 
constituída pelos s r s : 

Presidente, Dr. Angelo Rodri-
gues da Fonseca; Vice-presidente, 
Dr. Fernando Bissaia Barreto Ro 
sa ; 1.° secretario, Dr. Alberto 
Moreira da Rocha Bri to; 2.° se-
cretario, Francisco Alves Madeira 
Júnior. 

A comissão executiva é com 
posta pelos srs.: 

Efectivos — Presidente, dr. Sil-
vio Pelico Lopes Ferreira N e t o ; 
Vice presidente, dr. Mário Au-
gusto de Almeida; Secretario, dr. 
João Rodrigues da Silva C o u t o ; 
Vogal, dr. Afonso Augusto Pin-
to ; Vogal, Frederico Pereira da 
Graça. 

Substitutos — dr. Abilio Men 
des de Magalhães Mexia; dr. Eli-
di o Elias da Cos ta ; João José da 
Costa Monsanto; dr. Julio Au-
gusto de Oliveira Baptista; Samuel 
da Cunha Matos. 

CIRIO Dfi NftZflRE 
Reaiisou se ontem a festa a N. 

S. da Nazaré, na Ribeira de Fra 
des, sendo para ali conduzido o 
cirio, seguido de numeroso acom 
panhamento, como nunca suce 
deu. 

O cirio foi levado para a Ri 
beira de Frades pelo sr. José Ma 
ria da Silva Raposo e trazido pa-
ra esta cidade pelo sr. Abilio Ro 
drigues. 

Na quinta-feira foi queimado em 
Santa Justa um bonito fogo preso 
e á moda do Minho, oferecido 
pelo sr. José Antonio d'01iveira. 

A concorrência de famílias no 
areal do Mondego não faltou, pas-
sando ali o dia no mais alegre 
convívio. 

A Universidade de Coimbra 
rectificou a sua adesão á represen 
tação dirigida pelo senado uni-
versitário de Lisboa ao Parla 
mento ácerca da questão acadé-
mica. 

certos, parando por fim junto de um 
cravo antigo, sobre o qual havia um 
solitário, com duas flores grandes, bran-
cas. Acariciou-as. 

Eu olhava-a. Meus olhos, agora, bai-
lavam ao derredor da sala, procurando 
no vago um ponto luminoso, onde po-
desse ler bem as palavras que a invul-
gar mulher me havia dito. De repente, 
minhas pupilas fixaram um ponto, so-
brcsalladas. Levantei-me. O que havia 
descoberto ?! 

— Mademoiselle! gritei, admirado. 
Você mentiu-me! Os seus paradoxos são 

falsos. 

Era a alma da mulher vencida, em 
toda a sua fragilidade. A um dos can-
tos da sala, sobre uma meza peque-
na, havia dois livros, tendo, cada um, 
a marcar a pagina, uma fita vermelha. 
Um de Bourget, outro de Julio Dan-
tas. 

— Você disse que não lia estes li 
vros •• mademoiselle:Mentiu, positiva-
mente. 

O sol entrou, indo pousar, sobre os 
dois livros abertos, o oiro da sua ma-
gia. 

Mademoiselle Z. emudeceu, corando. 
Os seus dedos, pequeninos, esguios, des-
faziam agora, irritados, uma das flo-
res do solitário. 

Sua alma tinha mentido, num dis-
farce característico da sua fraqueza. 

L u í s DA SILVA COSTA. 

Aniversários 

Fazem anos hoje: 
D. Aida de Oliveira Sargaço 
A'manhã: 

João Rodrigues de Moura Marques 
Na segunda-feira: 
Duarte dos Santos 

Doentes 

Está doente o sr. conselheiro José 
Luiz Ferreira Freire, a quem desejamos 
o seu rupido restabelecimento. 

Exame 
Ficando aprovado fez a'ite-ontem exa 

me de 2.° grau o menino Ednardo Kno 
nf]\ filho do nosso a n r g o sr. Josué 
Knopfli. 

Ao interessante e inteligente aluno e 
a seu pai as nossas mais sinceras felici-
tações, 

Crime nefando 
Deu ante ontem entrada na Ca 

deia, Joaquina de Jesus, conheci-
da pela Joaquina Bacalhau, de 
Fala, que para encobrir o adulte 
rio, enterrou na sua própria resi-
dência o filho, momentos depois 
de o ter dado á luz. 

A criminosa confessou que deu 
a morte ao filho, embrulhando o 
numa saia, provocando-lhe assim 
a asfixia que o vitimou. 

I Coptíolho Lucas 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 22-l.°- C O I M B R A 
i 
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E D I T A L 
Antonio de Almeida e Sousa, pro-

fessor, servindo de Reitor, do 
Liceu Nacional da Infanta D. 
Maria, em Coimbra: 
F a ç o s a b e r que, durante o 

praso ue 5 dias, a contar de 10 
até 15 do proximo mês de Setem 
bro, podem as interessadas reque-
rer a abertura de matricula nas 
cinco classes neste liceu que cons-
tituem o Curso Geral dos Liceus. 

O requerimento deve conter 
0 nome, naturalidade, filiação e 
morada da aluna e a classe, dis-
ciplina ou disciplinas da classe em 
que pretende matricular-se, a pro 
fissão do pai e o nome, profissão 
e morada do encarregado da sua 
educação. 

São condições para a admis 
são á matricula: 

1.a — Ter a habilitação legal, 
que, para a frequencia da l . a cias 
se, se prova com o certificado do 
exame de instrução primaria ele-
mentar ou o seu correspondente 
na legislação anterior 'ou na legis-
lação em vigor nas províncias ul-
tramarinas, e para a frequencia 
das outras classes, se prova com 
qualquer das seguintes cer t idões: 

a) de transito da aluna do li-
eu á classe da matricula; 

b) de exame de admissão á 
classe da matricula, ou 

c) de exame da secção ante-
cedente á classe da matricula. 

As alunas que no ano f indo 
frequentaram este liceu são dis-
pensadas da apresentação de qual 
quer certidão de exame ou de 
transito de classe. 

A habilitação legal para a ma-
tricula apenas em alguma ou al 
gumas disciplinas é a mesma que 
é exigida para a frequencia da 
respectiva classe. 

2.a — Ter a idade minima cor 
respondente á classe da matricu 
la, idade que para a l . a classe é 
a de 10 anos, referidos a 31 de 
Dezembro do corrente ano. 

3.a — Ter sido vacinada desde 
1 de O u t u b r o de 1918, ou de-
claração do medico de ter sofri-
do um ataque de variola. 

4.a — Ter um encarregado de 
educação residente em Coimbra 
o qual, quando não fôr pai da 
aluna de menor idade, ou pessoa 
a quem, por lei, pertença o po 
der paterno, deverá assinar, no 
requerimento da aluna, termo de 
responsabilidade pela sua educa 
ção. 

A matrícula de qualquer aluna 
que tenha prestado provas de 
exame em Outubro, pode fazer-
se dentro dos dois dias subse 
quentes á terminação do exame 
podendo este praso elevar se até 
oito dias, se a matricula se efe 
ctuar em Liceu doutra localidade. 

Coimbra e Liceu Nacional da 
Infanta D. Maria, 9 de Aposto de 
1919. 

O professor, servindo de Heitor, 
Antonio de Almeida c Sousa. 

Juízo Cíuel da comarca 
de Coimbra 

Éditos dc 30 dias 
1." Publicação 

Por este Juizo e cartorio 
do escrivão do 5.° oficio corre 
seus termos um processo de 
arrecadação da herança que 
ficou por obito de Manoel de 
Almeida, guarda freio, mora-
dor que foi na rua Borges Car-
neiro, de Coimbra; e, pelo 
mesmo processo correm éditos 
citando os herdeiros incertos 
do falecido para na segunda 
audiência posterior ao praso de 
trinta dias a contar da ultima 
publicação do respectivo anun-
cio dedusirem a sua habilita-
tação sob pena de a herança 
ser declarada vaga para o Es-
tado. 

As audiências ordinarias no 
Juiso eivei da comarca de 
Coimbra fasem-se todas as se-
gundas e quintas feiras de ca-
da semana não sendo dias fe-
riados pelas 11 horas no res-
pectivo tribunal sito na Praça 
8 de maio da referida cidade. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão, 

íoão Marques Perdigão Jú-
nior. 

TRATAMENTO DA TUBERCULOSE 
Obtem-se completo êxito empregando a Fibrocalcina (cal caloi-

dal, fluo-fosfatada silicatada,) Carne em pó, ou em comprimidos, Fa-
rinha lacto Búlgara lecitinada, e Lomobiase (suco de carne crua em 
xarope) . 

Q u a n d o haja hemoptises emprega-se a Fibrocalcina liemostatica. 
Productos receitados pela élite medica do Paiz. 

L A B O R A T O R I O F A R M A C O L O G I C O D E L I S B O A 

Depositário exclusivo-RAUL VIEIRA 
R u a d a P r a t a , 5 1 — L I S B O A 

í flguas de Santo ÍDapta 
( E R I C E I R A ) 

Únicas do seu tipo em todo o inundo 
Segundo analise do distinto quimicoProf. Charles Lepierre J 
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ESTOMAGO, m NS, PRISÃO DE VENTRE E ARTRITISMO 

í Deposito geral, Rua Augusta, 124 — LISBOA 
•j" DEPOSITO EM COIMBRA: 

J T a b a c a r i a CRESPO[URna Ferreira B o r g e s 

ANUNCIO 
Faz-se publico que, por 

determinação do Ministério da 
Justiça está aberto concurso, 
pelo espaço de trinta dias, pe-
rante a Procuradoria da Repu-
blica, junto da Relação de 
Coimbra, para o provimento 
de um logar de terceiro ofi-
cial da Secretaria da mesma 
Procuradoria. 

O provimento será feito, 
nos termos do artigo 9.° do 
Decreto n.° 5579, de 10 de 
Vlaio de 1919, com referencia 
á parte aplicavel do Decreto, 
n.° 5021, de 29 de Novembro 
de 19:8, e mais legislação em 
vigor, devendo os concorren-
tes apresentar na Secretaria da 
Procuradoria até ao 30." dia, 
depois daquele em que este 
anuncio for publicado no Diá-
rio do Governo, os documen-
tos comprovativos de que es-
tão nas condições de serem 
admitidos ao concurso refe-
rido. 

Declara-se que o logar tem 
o vencimento de 600$00 de 
categoria e 120$00, de exercí-
cio. 

Secretaria da Procuradoria 
da Republica, junto da Relação 
de Coimbra, 14 de Agosto de 
1919. 

O Procurador da Republica, 

Carvalho. 

MILHO 
Está a chegar qualidade fina, 

preço convidativo. 
Idem, farinha colonial, espe-

cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

çTípFãõrç 
Mecânico precisa-se com pra-

tica para guiar um camion. 
Serviço permanente. 
Exigem se boas referencias. 
Carta com todas as indicações 

e ordenado que deseja a João Fer-
reira, Rua das Rosas n.° 7ó Figuei-
ra da Foz. 

HOSPEDAGEM 
Necessita cavalheiro em casa 

séria, onde nao haja mais hospe-
des, para ser tratado como pes-
soa de família e nas proximida-
des do electrico. Dão se referen-
cias. Carta a esta redacção a E. 
C. 1. P. 

R Gazeta de Goimbpa 
Encontra-se á venda na 

Tabacaria Grospo. 

AL V I Ç A R A S Dão-se a quem 
encontrou uma pulseira e 

relogio. em ouro e a entregar a 
a seu dono, na mercearia Maia e 
filho, largo da Sé Velha. 

ALFAIATE E COSTUREI-
R A S precisam se na Su 

cursai dos Grandes Armazéns da 
Beira. 

Rua 5 de Outubro , 21 23 25. 
Figueira da Foz. 

ARRENDA-SE Em bom lo-
cai, uma casa com 20 di-

visões. 
Nesta redação se diz. 

R R E N D A - S E . O primeiro 
andar do prédio n.° 10 da 

Avenida Sá da Bandeira. 
Nesta redacção se diz. 

AR R E N D A - S E . Na Ademia 
de Baixo os prédios deno 

minados Chão do Poço e Manga, 
proximos á linha ferrea e confi-
nantes com a estrada da Figueira, 
tendo terras de semeadura sal-
gueiros, arvores de fructo, casa 
de habitação do arrendatario, for-
no, curraes e um grande recinto 
fechado e coberto com telha, pro-
prio para abrigo de gado, poden-
do comportar mais de oitocentas 
cabras ou ovelhas. 

Trata-se com o proprietário 
em Coimbra, Praça 8 de Maio, 
(Sansão), n.° 18. 

A L S E I R O S . Compra-se um 
de cinco pipas assim como 

trez cascos em bom estado. 
Nesta redacção se diz. 

A S A . Vende-se uma casa na 
rua do Cosme, n.° 21 com 

oito divisões e três andares. 
Para tratar, rua dos Gatos, 

n.° 17. 

CA S A . Vende-se uma boa ca-
sa de solida construção, com 

muitas divisões, com grandes sa-
lões, própria para repartições pu-
blicas. 

O solicitador Gabriel e Melo, 
presta informações. 

EMPREGADO para fabrica 
de m a l h a s . C o m 10 anos 

de pratica em armazéns, oferece 
se devidamente habilitado para di 
rigir armazém. 

Ainda se encontra empregado. 
Nesta redacção se diz. 

EM P R E G A D O . C o m o curso 
complementar do liceu ofe 

rece-se para escritorio comercial 
ou particular. Resposta a esta re 
dacção ás iniciais A. J, E. S. L. 

FA R M A C I A Vende-se com 
um apuro anual de 2:500s>00, 

tendo anexa uma explendida sala 
para comercio no melhor local 
da Vila de Oliveira do Hospital. 

Informações — Rua do Viscon-
de da Luz, 102. 

PA D A R I A . Passa-se uma pa 
daria na Estrada da Beira, 

por motivo do falecimento do 
seu proprietário. 

Para tratar na mesma padaria, 
Estrada da Beira, 35. 

"WTENDE-SE na Cruz dos Mou-
ro"ços uma propriedade 

com vinha e arvores e fruta, ten 
do junto um barreiro com grande 
quantidade de b i r r o proprio pa-
ra louça e tijolo. 

Para ver e tratar, com José Se-
mide Brandão, no mesmo lugar. 

V E N D E - S E . Uma charret em 
boas condições; arreios em 

bom estado de conservação; ro-
das de mang e três molas. 

Dirigir á rua da Gala, 33 35 
Coimbra. 

VE N D E - S E . O prédio da rua 

do Carmo, n.os 9 e 11. 
Trata se com o solicitador Fer-

reira Arnaldo. 
'WT ASILHAME avinhado Ven-

w dem : Antonio Francisco de 
Almeida Júnior & Irmão. 

Pedidos em Coimbra a A. B. 
de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te-
lefone 520 

C i a VENDE-SE na rua 
V O i a c u d a Moeda, onde es-
tá instalada a fabrica de bolachas. 
C o m p õ e se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

Pinto Loureiro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 108-1." 

Ponto Q J o u p 
Executã=se com 

perfeição e rapidez 
R. Eduardo Coelho. 45-2.° 

DR. BARROS LOPES 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

Vendem-se 
Vendem se duas propr iedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro . 

Trata se com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. 

Dinheiro a juro 
Emprestam se 4:000$00 sobre 

hipoteca a juro modico junto ou 
em parcelas. 

Nesta redacção se diz. 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 

Professor Rocha Brito 
Doenças de Pele, Sífilis e Coração 

Avenida Sá da Bandeira 

Consultei das 3 Às 5 

EDITAI. 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
por deliberação tomada em ses-
são de 14 do corrente mês, as su-
as sessões ordinarias terão lugar 
às quintas feiras, pelas 13 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
15 de Agosto de 1919. 

O Vice-Presidente 

Francisco Vilaça da Fonseçq 



Terça-feira, 19 de Agosto de 1919 
ANO IX— N.° 898 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00 (fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $C6; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $10 

(Para os assinantes 25° ' 0 de desconto.) 

Redacção, administração e t ipografia-PATE0 D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 7 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) - C O I M B R A 

Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS ; : Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 

P O R C O I M B R A 
3 e x t i n ç ã o d a m e n d i c i d a d e . 

O p r o g r a m a d o c h e f e d o d i s t r i -
t o e o s i n t e r e s s e s d e s t a r e g i ã o . 

C o m o dissemos no ultimo nu 
mero da Gazeta de Coimbra, a 
convite do ilustre chefe do distri 
to, sr. dr. Malva do Vale, efectuou 
se na sexta feira uma reunião no 
Governo Civil, a que assistiram 
autoridades civis, e os srs. dr. Jo-
sé Falcão Ribeiro, dr. Ambrosio 
Neto, vice-presidente da Socieda 
de de Defesa, Victor Feitor, pre-
sidente da Associação Comercial 
e representantes da imprensa. 

O fim desta reunião era para 
resolver o problema da extinção 
da mendicidade em Coimbra, que 
se está desenvolvendo extraordi 
nariamente nesta cidade, assunto 
que ao sr. governador civil me 
rece especial atenção. 

Conta o sr. dr Malva do Vale 
para o bom êxito da sua iniciati 
va, que nós aplaudimos sincera 
mente, com o auxilio da popu 
lação da cidade que não deve 
negar lho, pois trata-se de elevar 
a nossa terra ao nivel moral, 
que já ha muito deveria ter 
ocupado. 

Pela inspecção de policia pro-
cedeu se a um cadastro dos men-
digos existentes em Coimbra, pe 
lo qual se verificou serem em nu-
mero de 50 os naturais deste con-
celho e aqui residentes ha mais 
de um ano. Aqueles que consti 
tuem o maior numero são dou 
tras localidades, para onde serão 
enviados. 

Reunidas as esmolas que os 
particulares distribuem semanal 
mente a subsídios que a autorida-
de tem em vista, e de fácil aquisi-
ção, as receitas são suficientes para 
garantirem um subsidio de 15$00 
mensais a cada um dos 50 mendi 
gos deste concelho, que assim fi 
cam com a sua subsistência ga-
rantida, sem que tenham de es-
tender a mão á caridade, pratica 
que nos envergonha e que de tal 
forma está sendo exercida nesta 
cidade que chega ao máximo do 
desrespeito e da impertinência, 
acarretando ainda consequências 
bastante funestas de ordem sani-
taria. 

As quantias cobradas serão ar-
recadadas e distribuídas por uma 
comissão de que fazem parte as 
autoridades delegadas da Camara 
Municipal, da Associação Comer-
cial e da Sociedade de Defesa. 

O publico de Coimbra, os ver-
dadeiros amigos do progresso da 
sua terra, hão de, disso estamos 
convencidos, aplaudir a iniciativa 
do chefe do distrito e dar lhe to-
do o apoio para a completa rea 
lisação desta obra humanitaria. 

O sr. dr. Malva do Vale apro 
veitou a momento em que se en-
contrava junto dos representantes 
da imprensa para falar do seu 
programa, não obstante set ainda 
curta a sua permanencia em Coim-
bra, porque o não fez na ocasião 
da sua posse. 

Falou s. ex.* do seu grande 
amor por Coimbra, q u e é também 
a sua terra, lamentando que a po-
litica que até hoje cá se tem exer 
eido, tenha sido uma politica sem 
aspirações largas, esquecendo em 
preendimentos grandiosos que fa 
riam a riquesa da região, prepa 
rando ao mesmo tempo homens, 
que pela sua persistência e tena-
cidade em serem úteis á sua terra 
e na defesa desses empreendimen 
tos ocupariam um logar de des-
,taque que a cidade lhes impunha 
para conseguir a realisação dessas 
aspirações. 

Depois de ter feito justiça ao 
dr. Lourenço d'Almeida Azevedo 
e Emidio Navarro, que foram 
dois grandes amigos de Coimbra, 
ao primeiro dos quais devia já ter 
Sido levantado um monumento 
tiuma das praças da cidade, fri-
sando também a ingratidão com 

que lhe pagaram os seus serviços, 
que o levou a abandonar Coimbra, 
o sr. dr. Malva do Vale passou a 
expôr o esboço duma aspiração 
grandiosa que, a realisar-se, fazia 
Coimbra um centro importantís-
simo de exportação, que consti-
tuía para o seu comercio e para 
a sua industria um desenvolvi 
mento incalculável. 

Trata se do prolongamento do 
caminho de ferro da Lousan de 
forma a atravessar também a fer 
til região da serra da Estrela, le 
vando a, se possível fosse á fron 
teira. 

Os resultados que adviriam 
desta obra grandiosa escusado 
será esmera los. Seriam diversas 
as regiões beneficiadas e o seu 
comercio e as suas industrias, pre-
feriam sem duvida Coimbra, que 
pela sua excelente situação topo 
grafica e pelo fácil acesso que 
aquelas comunicações lhe pro 
porcionaram seria o mercado pre 
ferido. 

Este delicado e importante 
problema tem prendido as aten 
ções do sr. dr. Malva do Vale, 
que nesse sentido tem já traba 
lhos feitos. 

E assim foram já nomeadas 
comissões para se inteirar das 
condições em que se encontra a 
Companhia dos Caminhos de Fer 
ro do Mondego, exploradora da-
quela linha ferrea até a Arganil e 
que já devia estar concluída ha 
dois anos. 

Depois do parecer das comis-
sões nomeadas o governo to-
mará conhecimento dele, inician 
do se depois as bases para a rea 
lisação, deste importante melho-
ramento. 

O sr. dr. Malva do Vale vai 
já iniciar um movimento a favor 
deste problema de fomento na 
cional, interessando nele os povos 
de Vizeu e Guarda, que lhes tra-
zem também altos benefícios. 

As entidades representadas na-
quela reunião deram todo o seu 
apoio ao sr. dr. Aíalva do Vale, 
prometendo submeter este estudo 
á apreciação das corporações que 
representavam. 

Um outro assunto importante 
abordou também o chefe do dis-
trito e refere se á creação dum 
colégio em Coimbra á semilhan-
ça das Ursulinas, que s. ex.a dis-
se dever manter-sè, pois era o 
único no genero em Portugal. 

No mesmo ponto em que aque-
le existia, devia instalar-se uma ca-
sa de educação. 

No nosso país não se fundou 
um estabelecimento de educação 
que substituísse o das Ursulinas, 
e a proposito condenou ter-se 
transformado o edifício onde aque-
le funcionava em hospital. 

Entende que Coimbra deve 
ser dotada com um colégio oficial 
para meninas, de forma que as 
famílias não tenham que as enviar 
para o estranjeiro, como actual-
mente sucede, facto muito frequen 
te devido á corrente de emigra-
ção para as nossas colonias e ou 
tros pontos. 

E' este o programa do sr d»-. 
Malva do Vale que, como gov^r 
nador civil ou como amigo de 
Coimbra, defenderá sempre e por 
todas as formas ha de patroci-
nar. 

Apelou para a união de to-
dos os conimbricenses que, es-
quecendo dissençôes politicas, de-
vem unir se para a defesa e en 
grandecimento da causa da sua 
terra, que ele ama e quer ver en-
grandecida. 

O sr. dr. Malva do Vale deve 
partir esta semana para Lisboa, 
afim de obter uma dotação de 
400;000$00 para as obras do por-
to da Figueira. 

"A Gíria Portujueza, , 
Oferecido pelo nosso quer ido 

amigo sr. Alberto Bessa, recebe-
mos o seu livro sobre a Gíria 
Portugueza, esboço de um dicio-
nário de calão, o qual é muito in 
teressante e indispensável aos es 
critores, pela soma de vocábulos 
que encerra. 

O autor, distinto escritor e jor-
nalista, que tem, em diversos tra-
balhos, evidenciado o seu talento, 
dá nos mais uma vez a prova do 
seu valor, que incontestavelmente 
é grande. 

Precede o dicionário, um es 
tudo interessantíssimo sobre a ori 
gem e desenvolvimento das pa 
lavras giria e calão, que o sábio 
professor dr. Tiófilo Braga subs-
creve. 

E', pois, um livro bom, que 
muito agradecemos pela honra da 
sua oferta. 

Haja patriotismo 
Da colonia portuguêsa resi-

dente no Estado de Paraná, prin 
opalmente da colonia conimbri-
cence, recebemos uma carta assi-
nada pelo nosso patrício Mário 
Alves Rasteiro, onde se pede a 
nossa interferencia no sentido de 
obter providencias para a falta de 
respeito com que ali é tratado o 
pavilhão nacional no edificio do 
consulado português, pois que 
quasi sempre aquele se encontra 
estendido na varanda do edificio 
como qualquer peça de roupa su-
ja, sem respeito pelo alto signifi 
cado que aquela bandeira repre-
senta para todos os portuguêses, 
mas principalmente para aqueíes 
que, longe da Pátria, vêem nela 
o símbolo da terra que estreme 
cem e de que estão separados 
por milhares de léguas. 

Junto com essa carta foi nos 
enviado um jornal de Curytiba, 
terra onde residem bastantes co 
nimbricenses e onde o desacato 
se regista, protestando contra a 
falta de respeito acima referida e 
que é motivo de desgosto para 
aqueles nossos estimados patrí-
cios. 

Satisfazendo os patrioticos de 
sejos daqueles nossos conterrâ-
neos, desejamos que o Govêrno 
dê prontas providências para que 
a bandeira portuguêsa seja trata 
da com o respeito que lhe é de-
vido, tanto mais que se visa um 
consulado por tuguês o n d e os 
exemplos de patriotismo devem 
ser frisantes e briosos. 

' -fft. j 

Fernando Teixeira ti'Abreu 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 42 

Liceus femininos 
Somos informados terem sido 

extinctas as disciplinas privativas 
dos liceus femininos; Moral, Hi 
giene, Musica e Lavores, que in 
contestavelmente são precisas para 
a educação de meninas. 

Consta que em vez destas dis-
ciplinas se pensa em criar as ca-
deiras de Estética e Declamação, 
que não teem a ímportancia e 
vantagens daquelas. 

E assim se anda constante 
mente em reformas de instrução, 
criando hoje p i ra extinguir ama 
nhã. 

A educação feminina nos liceus 
está a exigir uma reforma bem 
estudada e bem pensada. 

Não acreditamos na tal cadei 
ra de Declamação, visto não se 
tratar de conservatorio para actri-
zes. 

Amnistia? 
Consta ao Comercio do Porto, 

que o sr. dr. Antonio José de Al-
meida assinalará a sua posse de 
chefe de Estado por uma larga 
amnistia, sendo mandados sair de 
Portugal os políticos mais em 
evidencia contrários á Republica. 

CASA DE M O V E I S 
VENTURA & COUCEIRO 

Rua da Sofia, 61 a 67 — COIMBRA 
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Neste estabelecimento encontram-se em exposição 
para a venda, moveis de todas as qualidades 

e preços, sendo manufacturados nas suas oficinas 

Executam-se estofos e decorações a preços modicos 

Assunto para um drama 
Uma modesta rapariga resi-

dente em Coimbra e que teve a 
infelicidade de nunca conhecer 
sua mãe, que a mandou criar por 
uma ama que vive ainda numa 
povoação rural deste concelho, 
foi ha dias assistir á festa anual 
que se realisa na localidade onde 
ela foi criada. 

Ali, num bailarico, dançou 
com um individuo, que logo lhe 
fez propostas de casamento. 

Entra se a tratar de papeis 
para o consorcio e vem a desco-
brir-se quem é a mãe dessa po-
bre rapariga, que se encheu de 
jubilo por este motivo. 

E assim em curto praso, a po-
bre rapariga arranja marido e con 
seguirá conhecer a mãe, o que 
constituía a maior das suas felici-
dades. 

Já é estar com sorte! 
* Ai tendes o assunto p«ra um 

drama, ó gentes de teatro! 

Doenças ds Pels, Sífilis e Coração 
r^n Avenida Sá da Bandeira ra 

Consulta das 3 ás 5 l^j 

Dr. Costa Rodrigues 
O nosso amigo e estimado 

conterrâneo sr. dr. Antonio Luiz 
da Costa Rodrigues, secretario 
geral do governo civil de Braga, 
acha se ha tempo encarregado 
pelo governo de compilar devi 
damente todas as resoluções da 
instancia superior do nosso Con-
tencioso Administrativo, ainda não 
compiladas, para serem publica 
das em volume. 

O sr. dr. Costa Rodrigues está 
tratando deste trabalho em Coim 
bra. 

— — — i 

Estação telegrafo postal 
A estação telegrafo postal des-

ta cidade, que esteve de serviço 
permanente desde o movimen-
to revolucionário sidonista, volta 
agora ao serviço normal, não se 
aceitando telegramas depois da 
meia noite. 

A b e r t u r a d a c a ç a 
E' no proximo dia 31 do cor-

rente que finda o defêso da caça 
em todo o Paiz. 

Para evitar abusos que pre-
judicam os direitos dos caçado-
res desta cidade, vieram á reda 
cção deste jornal alguns deles pe 
dir que lembrássemos ao coman-
mandante da Guarda Republicana 
e mais autoridades, a corivenien 
cia de, naquele dia, mandarem 
policiar ou vigiar alguns sitios 
deste concelho, designadamente 
as proximidades de Castelo Vie-
gas, Alnnlaguês, Vilela e Souse-
las, aonde é costume os devotos 
mais fervorosos de Santo Hum-
berto, adeantarem se na Venato 
ria. caçando na vespera da aber-
tura da caça, que começa em um 
de Setembro, 

Fica assim feito o seu pedido 
e oxalá que as autoridades os 
atendam como é de inteira jus 
tiça, para cumprimento da lei. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Gloria Caeiro da Mata 
D. Laura de Miranda Martins de 

Carvalho. 
D. Maria de Lourdes Jacob 
A'manhã-. 
Dr. Alvaro da Costa Machado Vilela. 

Partidas e chegadas 
Eniontra-se nas termas de Entre os 

Rios, em tratamento da sua saúde, a 
sr." D. Laura Navega Correia, de Antes, 
(Bairrada) e seus filhos sr. Artur e D. 
Laura Navega. 

— Também para beneficiarem a sua 
saúde, e durante o descanço das ferias 
escolares, foram para a Serra de De-
gradas os dignos professores de Soure 
sr. Cesar João dos Reis, sua esposa D.Ju-
lia Correia Reis, e galantes filhinhas. 

— Retirou já para a Figueira da 
Foz o sr, Virgilio de Paiva Santos, pro-
prietário ali, e ge ente do importante 
Casino Peninsular, e sua familia. 

— Também partiram para a mesma 
cidade em uso dos banhos do mar, o 
distincto engenheiro das Obras Publi-
cas deste distrito, sr. Antonio Ferreira 
Vilas, e sua família. 

—- Para a sua casa do Sardoal, afim 
de passar ali as ferias grandes, partiu 
ha dias o sr. dr. Vítor Aires Sequeira 
Mora ilustrado professor da Escola Su 
perior de Farmacia, e sua esposa. 

Dr. Antonio José tí'Ameitía 
O sr. dr. Alberto Dias Perei-

ra, reitor do Liceu de Coimbra, 
enviou o seguinte telegrama ao 
sr. dr. Antonio José d'Almeida, 
presidente eleito da Republica 
Portuguêsa : 

Dr. Antonio José d'Almeida, Presi-
dente eleito Republica Portuguêsa, Lis-
boa:— Em meu nome e no nnme do 
Conselho E-colar Liceu Dr. José Falcão, 
reunido hoje primeira vez depois eleição 
V. Ex." Suprema Magistratura Nação, 
saúdo V. Ex.a calorosamente. 

Dedicação V. Ex." ensino é segura 
garantia que o nosso licêu befn pode 
confiar na sua alta protecção. — O Rei-
tor, Dias Pereira. 

Sagração 
Em Outubro realisa se na Sé 

Catedral de Coimbra a sagração 
do bispo coadjuctor desta dioce-
se, rev.mo Antonio Antunes. 

R a u l C o s t a 
Tivemos a grata surprêsa de 

assistir a uma audição de musica, 
no domingo, em casa da sr.a D. 
Raimunda de Carvalho. 

Ali encontramos o distinto 
violinista sr. Raul Costa, que este 
ano concluiu o curso do conser-
vatorio com a maxima classifi-
cação de 20 valores. 

Muito novo ainda, pois não 
terá muito mais de 20 anos, é já 
um artista completo com largo 
futuro diante de si. 

A execução que deu aos diver-
sos trechos de musica com que 
nos mimoseou, foi impecável e 
então dum mimo que se não de-
cede. 

Algumas das discípulas da sr." 
D. Raimunda executaram diversos 
números de boa musica, revelan-
do o seu estado de adiantamento 
e qualidades de p'anista muito 
apreciáveis. 

0 BANQUETE EM HONRA 
DO SR. DR. ANGELO DA FONSECA 

Realisou-se ontem, no salão 
da Associação Comercial, vistoso 
e artisticamente ornamentado pelo 
sr. Gabriel Tinoco, o banquete 
em honra do sr. dr. Angelo da 
Fonseca, que lhe foi oferecido 
pela Associação Comercial e So-
ciedade de Defesa, pelos relevan 
tes serviços prestados por aquele 
ilustre professor á causa da Uni 
versidade e de Coimbra, 

O sr. Dr. Angelo da Fonseca 
foi recebido na Associação Co-
mercial com uma grande mani-
festação. 

Dando se inicio ao banquete, 
ao qual assistiram 121 convivas, 
ficou o sr. Dr. Angelo, á direita 
com os srs. dr. Dias Pereira, re-
presentando o sr. Ministro da 
Instrução, Manuel Fernandes Cos 
ta, pela Universidade e dr. Bis 
saia Barreto; á esquerda estavam 
os srs. dr. Malva do Vale, gover 
nador civil; dr. João Duarte de 
Oliveira, presidente da Camara, e 
dr. Novais e Sousa, representan-
do a Associação dos Médicos de 
Coimbra. 

No banquete, que decorreu 
brilhantemente, estavam represen 
tantes de todas as facções politi 
cas e durante ele tocou a banda 
de infantaria 23. 

Os brindes foram iniciados 
pelo sr. Victor Feitor, em nome 
da Associação Comercial, seguin-
do-se-lhe depois os srs. dr. Ma-
nuel Bragi, pela Sociedade de 
Defesa e Propaganda; Monteiro 
de Figueiredo; dr. João Duarte 
d'Oliveira, como presidente da 
Camara; Manuel Fernandes Cos-
ta, pela Universidade; Manuel Au-
gusto da Silva; dr. Novais e Sou-
sa, pela Associação dos Médicos; 
dr. Dias Pereira, em nome do sr. 
ministro da instrução. 

S. ex.1' começou por dirigir as 
suas saudações ao homenageado, 
á Associação Comercial e Socie 
dade de Defesa. Traçou o elogio 

do actual ministro da instrução, 
que foi um aluno laureado da 
Universidade de Coimbra e a 
quem a Faculdade de Direito ha-
via então chamado para o seu 
seio. Falou da acção daquele ti-
tular quando estudante, da sua fé 
republicana, e de quanto ele en-
tão já defendia á autonomia da 
Universidade, que viram final-
mente realisada com a proclama-
ção da Republica e que á Univer-
sidade deu meios para se desen-
volver. Defendeu com tanto bri-
lho este glorioso instituto que a 
assistência manifestou se entusias-
ticamente e o seu nome foi mui-
to victoriado. Referindo-se ao 
conflito académico, disse s. ex." 
que o governo de então não era 
inimigo da Universidade, e no 
momento em que no país impe-
rava ainda o terror creado pelo 
movimento monárquico do norte, 
de Coimbra partiram informações 
malévolas e insidiosas contra a 
Universidade do que resultou o 
conflito. Defendeu o sr. dr. Do-
mingos Pereira, a quem prestou 
as suas homenagens. 

Enalteceu mais uma vez a Uni-
versidade e Coimbra, terminando 
por lhe erguer calorosos vivas e á 
Republica, que foram entusiasti-
camente correspondidos. 

Usou depois da palavra o sr. 
dr. Malva do Vale, que falou em 
nome do governo, e num vibran-
te e entusiástico discurso saudou 
o sr. Dr. Angelo da Fonseca e fez 
uma calorosa defêsa da Universi-
dade de Coimbra, que considera 
o mais glorioso estabelecimento 
scientifico do seu país. Insurgiu-
se contra a politica local e lamen-
tou aqueles que sendo filhos, co-
mo ele, da Universidade de Coim-
bra a tenham atacado, e, com 
grande energia, saudou em nome 
do governo a Universidade, a ci-
dade de Coimbra e o seu comer-
cio, elogiando a sua atitude e á 
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da Sociedade de Defesa perante a 
questão universitária, porque de 
fendiam uma causa justa. 

Por fim, falou o sr. Dr. An 
gelo da Fonseca que, visivelmente 
comovido, agradeceu a homena 
gem que acabava de lhe ser pres 
tada, que não era só para ele, 
pois muitos colaboradores teve 
da defesa da Universidade. 

Relembrou os tempos da pro 
paganda republicana e da sua 
acção com o sr. dr. Malva do 
Vale e por tal forma o fez, que o 
seu camarada da luta ficou visir 
veimente comovido. Fez justiça 
aos professores da Universidade 
de Coimbra e num gesto de indi 
gnação, causticou a politica que 
se tem exercido nesta cidade. 
Afirmou sinceramente o seu amôr 
á Universidade de Coimbra e a 
sua bôa camaradagem com os 
seus colegas da Universidade, 
prestando as suas homenagens a 
todos eles, fazendo especial refe-
rencia aos srs. drs. Vasconcelos e 
Mendes dos Remedios. 

Terminou o seu brilhante dis-
curso, levantando brindes aos srs. 
almirante Canto e Castro, presi 
dente da Republica; ao sr. dr. 
Antonio José tVAlmeida, presi-
dente eleito; presidente do go 
verno ; ministro da instrução; e 
ao sr. dr. Dias Pereira, que con-
sidera um grande amigo de Coim-
bra e um verdadeiro paladino da 
Universidade. 

Estes brindes eram acompa-
nhados com entusiásticos vivas 
aos homenageados, á Republica, 
á Universidade e a Coimbra, exe 
cutando a banda de infantaria 23 
o Hino Nacionat. 

As saudações trocaram se ain 
da, sendo executado o l i m o Aca 
demico, o que deu logar a novas 
manifestações á Universidade. 

Foram enviados telegramas de 
saudação aos srs. Presidente da 
Republica, dr. Antonio José d'Al 
meida, presidente do governo e 
ministro da instrução. 

Os srs. Machado & Carvalho, 
da Retrozaria Leão d 'Ouro ofe 
receram uma artística corbeiile ao 
sr. Dr. Angelo da Fonseca. 

— O jantar foi servido pele 
Coimbra Hotel. 

— Durante o banquete o sr 
Dr. Angelo da Fonseca recebeu 
vários telegramas de saudação, 
entre os quais se contavam os 
dos srs. dr. Brito Camacho, Rui 
Oomes e Hermano Neves. 

— O s r . d r . B i s s a í a B a r r e t o fo i 
também alvo de grandes rnanifes 
tações. 

— Duma bandeira nacional co 
locada no tecto do salão, cairam 
muitas flores e dois telegrama1 

sobre o sr. Dr. Angelo da Fon 
seca, um em nome da cidade sau 
dando s. ex.a e outro do sr. Ga 
briel Tinoco, o que constituiu 
uma surpresa muito interessante. 

Febres tifóides, infecções intestinais 
O ilustre medico dos hospitais, sr. Dr. Balbino Rego, referin 

do-se cá excelencia da Lactobiase em caldo de cultura no tratamento 
de infecções intestinais, escreveu: 

- Em mim e em doentes que a meu conselho a teem usado, é 
a bem dizer, infalível o seu efeito.» 

(a) Balbino Rego. 

LASORATíDHIIJ F A R M A C O L Ó G I C O DE L I S B O A 

Depositário exclusivo - RAUL VIEIRA 
R u a d a P r a t a , 5 1 

Escola primaria 
O sr. Ministro da Instrução 

determinou que a repartição das 
construções escolares proceda ao 
expediente necessário para elabo-
rar o projecto, fixando o orça 
mento, para a construção da es 
cola da Marmeleira, freguesia d<-
Souzelas, melhoramento de gran 
de alcance para o povo daqueL 
localidade, o qual se deve á ini 
dativa do ilustre deputado sr. dr 
Alberto Alvaro Dias Pereira. 

Exames 
Xo liceu central d 'Aveiro , com r e g u -

lar f requencia , t rans i tou para o 5." ano 
o m e n i n o Lu te ro Corre ia Rosa, ne to do 
nos so a m i g o Levi Corre ia . 

— E g u j l m e n t e t fans i tou , c o m altas 
classificações, no Liceu Dr . José Falcão, 
para o 7.° ano o intel igente a luno sr. A r -
tur Navega Corre ia , filho do sr. N a p o l e ã o 
Cor re ia e s o b r i n h o do nos so a m i g o sr. 
Ernes to Levi Corre ia . 

— l a m b e m no liceu nacional da In-
fanta D. Maria ob teve pas sagem para o 

ano, c o m medias super io res , a apl i -
cada e intel igente a luna D. Cesal t ina 
Corre ia , de Soure , p r ima do sr. Levi 
Corre ia . 

— Conc lu iu d i s t in tamente o seu c u r -
so da Escola N o r m a l Pr imár ia , desta ci-
dade, o novel p ro fes so r sr. F ranc isco 
Batista Guimarães , f i lho da sr . a D. Maria 
Has Dores Batista Gu imarães , de M o n t e s -
Claros . 

— C o m a classif icação de dis t in tos , 
f izeram os seus exames do p r ime i ro gráu; 

menina Maria d '01ivei ra (Qui tas) , f i-
a do sr. Alvaro d Oliveira e m p r e g a d o 

da l i ispeção d o s Incêndios ; e o m e n i n o 
Antonio , f i lho do hábil indust r ia l de la-
toaria sr. An ton io F e d r o . 

— Conc lu iu o c u r s o do 1.° a n o do 
liceu, o men ino Franc i sco M e n d e s P i -
mentel Júnior , e s t r emo .o f i lho do n o s s o 
amigo sr. Francisco M e n d e s P imente l . 

— Fizeram exame, do 3." a n o do liceu 
a menina Georg ina Augus ta G o m e s e do 
2.° grau o m e n i n o Alvaro G o m e s , a m b o s 
filhos do nosso amigo sr. E d u a r d o G o -
m i s . 

Aos ap l icados e d is t in tos es tudantes , 
e a suas famílias a p r e s e n t a m o s as nossas 
s inceras felicitações. 

de 

C o n f r o n t e - s e ! . . . 
Os ferro-viarios em Italia ofe 

receram ao governo mais 1 h o n 
de trabalho suplementar por dia 
para contribuírem para a produ 
ção nacional. 

Cá no país é o que se vê. 
Cada vez querem trabalhar me-
nos e ganhar mais. 

Pois se atê os padeiros não 
querem menos de 48 horas se 
guidas de descanso por semana! 

E nós a comermos pão rijo á 
segunda feira !. .. 

E não haver quem nos acuda. 
Então quando acabará isto? 

Novos edifícios escolares 
F o r a m n o m e a d a s as seguin tes comis 

sões c o m p o s t a do d i rec tor da Escol 
N o r m a l de C o i m b r a , dr . An ton io Lei-
t ã o ; o m é d i c o escolar, dr . A r m a n d o Au 
gus to Leal G o n ç a l v e s ; o p ro fesso r , José 
T o m á s da Fonseca , e os a rqui tec tos , Ter -
tu l iano de Lacerda Marques e Luiz Cris-
t ino da Silva, pa ta da direcção, admin is -
t ração e t o d o s os t r aba lhos necessário^ 
para se efectuar a cons t rução dos novos 
edif ícios des t inados á Escola N o r m a l de 
C o i m b r a . C o m p o s t a do rei tor do Liceu 
de C o i m b r a , Alber to Alvaro I) as P t r e i 
ra ; os p r o f e s s e i s Anton io T o m é e Ab 1 
A u g u s t o Dias U i b a n o ; o méd ico escolar, 
dr . A l f redo L o p e s de M ítos (-haves, e o-
a rqu i tec tos , G u i l h e r m e Rebe lo de An-
d r a d e e Raul P e d r o Mart ins , para de ter -
minar a aqu ts ição do t e r r eno necessár io 
para a cnns r r r f ; • <J , i - . y ' j'í i , ;i 
í itiado ao Liceu de C o i m b r a e cu idar da 
d i recção e admin i s t r ação de t o d o s os 

ab.iMios de construção. 

Boletim da Faculdade 
Direito 

A c a b a m o s de receber o fascículo q u e 
con tem os n ú m e r o s 41, 42 e 43 do bo-
tim da Faculdade de Direito, o 1." do 
5." ano de publ icação , e que , c o m o os 
an tecedentes , é um a b u n d a n t e repos i tó -
rio de sciencia jur ídica f i imada p o r al-
guns d o s d o u t o s p ro fe s so re s q u e c o m -
põem a Facu ldade de Direi to e q u e com 
a sua intel gencia t an to h o n r a m a nossa 
Univers idade . 

O s u m á r i o des te fascículo- encerra 
nas suas secções de Doutrina, Jurispru-
dência critica, Sumários de decisões ju-
diciais, Bibliografia, Necrologia e Vária, 
i r t igos f i r m a d o s pelos i lustres p r o f e s s o -
res drs- .Jo ;é Cae i ro d a.Mata P in to Coe lho , 
J. Albe i to lios Reis, Ol veira S a b z i 
Joã > Telo ;!•: A'i,:g;>aifH-:s G 4 ; ; ç n , Alves 
Morei ra e Air. Paul D e s c a m p s , notável 
publ .c is ta f i ancez q u e pela nossa Uili-
vers dade tem revelado a mais viva s im-
patia e admiração . 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão do dia 13-8-919 

Apelações eiveis 
Vagos — Maria Rita d o s Santos , sea-

reira, de Mira, comarca de Vagos cont ra 
Manuel Cal is to S imões Zagalo , seare i ro , 
da mesma vila e comarca . — Relator, 
Cor t e Real; escrivão, Faria L o p e s . 

Alvaiázere — P e d r o Dias e mulher , 
p r o p n e t a i ios, do Casal de A g o s t i n h o 
Alves, f reguezia de Maçãs de D. Maria, 
comarca úe Alvaiazere, con t ra Manuel 
Faria, sol te i ro , maior , do m e s m o logar , 
f reguezia e comarca . —- Relator , P. de 
Rezende ; escrivão, Faria L o p e s . 

Sabugal — Franc isco F e r n a n d e s , ca-
ado, p r o p ietario, m o r a d o r no logar do 

Carp in te i ro , f reguezia do Casal de Cima, 
cornai ca da G u a r d a , con t ra Manuel N u -
nes, casado , p ropr i e t á r io , m o r a d o r na 
Q u i n t a de San to An ton io , f reguez ia de 
Benedada . — Relator , Oliveira Pires , es-
crivão, Quen ta l . 

Ceia — Maria Emilia das Dores , m a -
rido e ou t ros , m a r a d o r e s no logar de 
F igue i redo , f reguez ia de Toura i s , con t ra 
vlaria Amélia de Jesus , viuva, p r o p r i e t á -
ria, m o r a d o r a no logar de T o u r a i s e o u -
tros. — Relator , Rega lão ; escrivão, For te . 

Agravos eiveis 
A n c i ã o — J o ã o F u r t a d o d o s Santos , 

solteiro, tnaior, p ropr ie tá r io , res idente 
em Lisboinha , c o m a r c a de Ancião , c o n -
tra D o m i n g o s F u r t a d o d o s Santos , sol-
teiro, maior , da Por t e l a de S. Cae t ano , 
desta m e s m a c o m a r c a . — Relator , Diniz 
da Fonseca ; escrivão, Faria L o p e s . 

P o m b a l — O M. P. con t ra Manuel 
Gaspa r , casado , p rop r i e t á r io , do Vale de 
Cinze i ro , f reguezia de Vermoi l , c o m a r c a 
de P o m b a l . — Relator , Côr te -Rea l ; escr i-
vão, For te . 

C o i m b r a — D. Mati lde Juiia P io C a -
valheiro, res iden te em Lisboa e out ras , 
contra D. Maria José do Pa t roc ín io de 
Sousa Cavalhei ro , solteira, maior , d o m e s -
tica, res idente em Vizeu. — Relator , G o n -
çalves Pereira; escrivão, Q u e n t a l . 

ACORDÃOS 
Escrivão, Faria Lopes 

Apelações eiveis ' 
Lottzã — Manuel M a r q u e s Ferreira 

N o v o e mulher cont ra G a u d ê n c i o d ' 0 1 i -
veira Magalhães e mulhe r . 

C o n f i r m a d a em par te . 
Agueda — U m b e l . r u Maria F e r n a n d e s 

con t r a o Min i s t cno Pub l i co . 
Revogada a sentença . 

Agravo cível 
C o i m b r a — F o r t u n a t a Augus t a Ma-

ch i J . con t ra A l f r edo Ferre i ra P in to Bas-
t o s e mulhe r . 

P rov ido , 
Escr ivão, Quental 

L I S B O r l 

Agravo cível 
C o i m b r a — O Minis tér io P u b l i c o c o n -

tra o C o n t a d o r do Ju ízo de Dire i to da 
comarca de C o i m b r a . 

N e g a d o p r o v i m e n t o . 

Agravo comercial 
C o v u h ã — José Dias Ta rouca , c o m o 

r ep re sen t an t e da f i rma «José Dias T a r o u -
ca» & I rmão , cont ra o Banco da Covi lhã . 

P r o v i d o . 

Agravo crime 
G u a r d a — H e n r i q u e Faria Bravo c o n -

tra o Ministér io Pub l i co . 
Baixa á l . a Instancia. 

Escrivão, Fo r t e 

Apelação eivei 
Vila N ò v a d ' O u r e m — João Vieira e 

mulhe r , con t ra Manuel da Silva Reis. 
C o n f i r m a d a a sentença. 

Apelações crimes 
Sabugal — O Ministério P u b l i c o c o n -

tra Cesar N u n e s Cerde i ra . 
Revogada a sentença . 
C a n t a n h e d e — Rosa da Silva con t r a 

o Minis tér io Publ ico . 
Anu lado o p roces so . 
Tonde la — O Ministério P u b l i c o c o n -

tra Joaqu im da Conce ição e José F e r n a n -
des. 

C o n f i r m a d a a sentença . 
# 

Tr ibuna l da Relação — P r o c e d e n d o -
se ao sor te io d o s Juizes, q u e h ã o de c o m -
por as duas secções des te T r i b u n a l para 
o ano Judicial de 1919 a 1920, f icou cons -
tituída a lista pela f o r m a ein segu ida in-
d i c a d a : 

1.a Sçcção (Quartas-feiras) 
José Car los de Cas t ro CcVte-Real Ma-

chado , José C u p e r t i n o d '01 ive i ra P i res 
José Elisio da G a m a Regalão, D o m i n g o s 
José Gonça lves Pere i ra , José Maria Pere i -
ra For jaz de Sampa io , Luiz Pere i ra do 
Vale Júnior , Ca r los A lbe r to Côr te -Rea l 
( A g r e g a d o ) , José Maria C i p r i a n o Pere i ra 
da Silva ( A g r e g a d o ) , J o a q u i m Maria de 
Sá e Mota. 

2.a Secção (Sabados) 
D i o g o Cr i sp in iano da C o s t a , José Di -

niz da Fonseca , A u g u s t o Ferre i ra d o s 
Santos, Manuel A n t o n i o P i n t o de Rezen-
de, Adr iano Car los Vaz P in to , José Al-
f redo Rodr igues (Agregado) , D o m i n g o s 
Manuel Pereira de C a r v a l h o d 'Abreu , 
Inácio Alber to José M o n t e i r o . 

AL V I Ç A R A S Dão-se a quem 
encontrou uma pulseira e 

relogio. em ouro e a entregar a 
a seu dono, na mercearia Maia e 
filho, largo da Sé Velha. 

ALFAIATE E COSTUREI-
R A S precisam se na Su 

cursai dos Grandes Armazéns da 
Beira. 

Rua 5 de Outubro , 21-23 25. 
Figueira da Foz. 

RRENDA-SE Em bom lo 
cal, uma casa com 20 di-

visões. 
Nesta redação se diz. 

R R E N D A - S E . O primeiro 
andar do prédio n.° 10 da 

Avenida Sá da Bandeira. 
Nesta redacção se diz. CA S A . Vende se uma casa na 

rua do Cosme, n.° .21 com 
oito divisões e três andares. 

Para tratar, rua dos Gatos, 
n.° 17. CA S A . Vende se uma boa ca 

sa de solida construção, com 
muitas divisões, com grandes sa 
Iões, própria para repartições pu 
blicas. 

O solicitador Gabriel e Melo, 
presta informações. 

OR E A D A . Precisa se na Rua 
do Côrvo, n.os 14 e l ó . _ 

EM P R E G A D O para fabrica 
de m a l h a s . Com 10 anos 

de pratica em armazéns, oferece 
se devidamente habilitado para di 
rigir armazém. 

Ainda se encontra empregado. 
Nesta redacção se diz. 

PO G A O . Vende-se propr io pa 
ra hotel ou restaurante. 

Pode ser visto na oficina Seco, 
Terreiro da Erva. 

I A D A R I A . Passa-se uma pa 
daria na Estrada da Beira, 

por motivo do falecimento do 
seu proprietário. 

Para tratar na mesma padaria, 
Estrada da Beira, 35. 

- N—MWÍWMM»'* - «M-FÍ 

9 • S 9 - >» ^ O 

C a p t f a l h o L r u e a s 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 22-1.° - C O I M B *A 

| D \ R T O . Pessoa séria deseja 
um quarto espaçoso para 

A sífi l is m a t a ? 
U m g r a n d e r e m é d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — / ! r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 

Juízo Ciuel Ela Comarca 
de Coimbra 

Éditos dc 30 dias 
2 ,a Publicação 

Por este Juizo e cartorio 
do escrivão do 5.° oficio corre 
seus termos um processo de 
arrecadação da herança, que 
ficou por obito de Manoel de 
Almeida, guarda freio, mora 
dor que foi na rua Borges Car-
neiro, de Coimbra; e, pelo 
mesmo processo correm éditos 
citando os herdeiros incertos 
do falecido para na segunda 
audiência posterior ao praso de 
trinta dias a contar da ultima 
publicação do respectivo anun-
cio dedusirem a sua habilita-
tação sob pena de a herança 
ser declarada vaga para o Es-
tado. 

As audiências ordinarias no 
Juiso eivei da comarca de 
Coimbra fasem-se todas as se-
gundas e quintas feiras de ca-
da semana não sendo dias fe-
riados pelas 11 horas no res-
pectivo tribunal sito na Praça 
8 de maio da referida cidade. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão, 

João Matques Perdigão Jú-
nior. 

M O S P E D ^ G E P I 
Necessita cavalheiro em casa 

séria, onde nao haja mais hospe 
des, para ser tratado como pes 
soa de família e nas proximida-
des do elecirico. Dão se referen-
cias. Carta a esta r e d a c ç ã o a E. 
C, I. P. 

Q 
os lados de Montes Claros. 

Informações nesta redacção. 

E N D E - S E na Cruz dos Mou-
roi\ços uma propr iedade 

com vinha e arvores e fruta, ten 
do junto um barreiro com grande 
quantidade de barro proprio pa-
ra louça e tijolo. 

Para v«?r e tratar, com José Se 
mide Brandão, no mesmo lugar. 

^DE-SE. Uma charret em 
boas condições ; arreios em 

bom estado de conservação; ro 
das de mang e três molas. 

Dirigir á rua da Gala, 33 35 
Coimbra. 

VE N D E - S E . O prédio da rua 
do Carmo, n.os 9 e 11. 

Trata se com o solicitador Fer 
reira Arnaldo. 

WASILHAME avinhado Ven 
dem : Antonio Francisco de 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. B. 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te 
lefone 520 

F L N S N VENDE-SE na rua 
%JCMiS>*M» da Moeda, onde es 
tá instalada a fabrica de bolachas. 
C o m p õ e se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata-se com o dono, dr. Do 
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

Casa ío bacalhau??? 
(Grande redução em preços) 

: Bacalhau reclame: 
Bacalhau de 000 ré is , passa a 650 
Bacalhau de 600 ré is , passa a SOO 
Bacalhau Sueco, de 900 ré is a 800 
Feijão mis tura , cada Litro 100 ré i s 
Feijão taco, cada Litro 200 ré is 
Q u e m p r e g u n t a r p o r 

a C a s a d o b a c a l h a u 
t o d o s d i z e m q u e é 

n a r u a d o C ô r v o , 
:: n . o s 14 e 16 :: 

Mataehorrorosamente . Osefei-
tos l desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro 
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosis 
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli 
cio sem l imi tes . . . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica 
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne 
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fens ivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d 'agua! Pode ser 
tomado com todo o t empo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o m-ais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras-
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas far macias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Cohnias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e cm todas as principais terras do país, ilhas e colonias. 

I L H O 
Está a chegar qualidade f i n a 

preço convidativo. 
Idem, farinha colonial, espe-

cialidade para alimentação de g a -
dos. 

João Vieira da Silva U m a . 

K X ^ X X R A X X X X X X X X X X X X X X X , 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

" G L O B E " 
ftcaba dc chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 
John (D. 5umnep % 

S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

O 

G r a n d e A r m a z é m 
de cereais, legumes, palha 
e materiais de construção 

S e m p r e e m d e p o s i t o g r a n d e s q u a n t d a d c s , 
d c p r e g o d c t o d o s o s t a m a n h o s , c i m e n t o s d a s 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o n a i s c e s t r a n g e i r a s , 

TELHA, TIJOLO, CAL HIDRAUl ICA, FOLHA LATA, FERRO 
ZINCADO, OLEOS, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITARIOS, MADEIRAS E : : 

o u t r o s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o * 
r e s c P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s p a r a q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e o s p r e ç o s d a n o s s a c a s a 

francisco Ferreira £r Maia, L.da 
Rua da Moeda, 77-83 : Largo das Olarias, 1 

Teleg. Cereaislegumes. Telef. 469 
José Paredes Jaime Sarmento 

Advogado Rua Martins dc Carvalho 
Mudou o seu escritorio para 
a Rua da Sofia, n.° 5-2.° COIMBRA 
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«Sendo, como é, a idéa reli-
giosa o grande factor da unidade 
social, resulta que os povos afri 
canos em formação sob o aspecto 
político virão a pertencer àquela 
nação que primeiro os formar no 
sentimento religioso e os chamar, 
simultaneamente, ao convívio da 
civilização. > Isto disse o Ex.mo Sr. 
Pedro Alvares em sessão de 4 de 
Junho, do corrente ano, na Socie 
dade de Oeografia. Exprimem um 
juizo insuspeito e que em hora 
tam momentosa deve ser o juizo 
uno de todos os portugueses que 
vêem com amargura os transes 
aflictivos em que esta terra se de-
bate. E porque outros, que não 
nós, portuguêses, o têm compre-
endido assim, o tratam de pôr em 
prática. Cincoenta missionários 
inglêses, entraram, há pouco, Mo-
çambique dentro. O facto não é, 
aliás, novo; nem tampouco; nada 
pode vir assegurarmos de que ele 
não volte a repetir se. Hoje cin-
coenta, àmanhan quinhentos. Ho-
je Moçambique, àmanhan Angola. 
No uso pleno de um direito que 
lhes foi conferido pela Conferên-
cia de Berlim de 1885 e pela Con-
ferência de Bruxelas, posterior 
àquela, é de crer que procurem 
gozar, tanto quanto possível, da 
situação que disfrutam: situação 
que somos obrigados a respeitar, 
e, o que é mais, fazer que a res-
peitem. 

Tais indivíduos inteiramente 
hóspedes em língua portuguesa, 
desconhecendo a orientação do 
ensino ali administrado, na impos-
sibilidade de dar à sua catequese o 
cunho que importaria que des 
sem, tudo irão fazer — e isto acei-
ta se sem grandes profundezas 
nem rodeios de raciocínio—, me-
nos obra portuguesa. 

Enquanto nós descuramos um 
dos pontos do mais capital inte 
resseT suíços, e, muito em espe-
cial, americanos e inglêses, apro-
veitam da nossa incúria e levam 
a prègação não só a suas terras 
como também às nossas. E' a 
desnacionalização, mercê dos nos 
8os preconceitos e processos aber-
rativos. 

Senhores dum vasto domínio 
ultramarino, enquanto nos fôr 
reconhecida competência ad-
ministrativa, o que equivale a 
uma posse in-nomine, trabalhamos 
por perdê lo. A onda alastra, cres 
Ce e ameaça sorver a única coisa 
que pode ser ainda a nossa tábua 
de salvação. Secundamos um êrro 
que vem de trás, agora acrescido 
com o gravame de uma hiper-
intolerância clara e decidida, nu 
ma pasmosa quam inqualificável* 
obcecação de que as missõis ao 
ultramar outro proveito não tra-
riam senão o de beatificar indíge-
nas sem formá los sob o ponto de 
vista político. 

Não é com a descrença nem 
com a desmoralização que os po 
vos se educam e progridem. E' 
um êrro reconhecido, compro* 
Vado. Insistir na mesma rotina 
para aqueles que estam longe de 
atingir a nossa relativa perfeição, 
parece-nos um desconchavo. do 
pior calibre. Para criar o indiví-
duo, para formar o homem, há 

^ que infiltrar,lhe os dogmas sim 
''pies è profundos da Religião: — a 

crença trás consigo a moral. E 
não se venha apontar o facto co 
mo incombinável com o espírito 
liberal que anima os nossos con 
cidadãos; porque, então, seremos 
.forçados a reconhecer lhes uma 
de duas coisas: — ou uma falsa 
idéa do que seja espírito liberal, 
OU a pretenção de quererem ser 
mais papistas que o Papa. Aque 
les de quem nos afirmamos o tras 
lado perfeito e modelar,, de há 
muito fizeram do seu espírito 
evangelizador a arma mais pode-
rosa na sua colonização. Parece 
jncrfvel que nós, tam propensos 

a ajustar os figurinos estranjei-
ros, tenhamos esquècido um pro 
blema de tal ordem, que não ne 
cessitava de importação porque 
devia estar na cabeça de cada um 
daqueles que prefere jogar a ca 
bra cega da politica: — brincadei 
ra, afinal, que nos entra belamen 
te pelos interesses. 

Enquanto é tempo! 
Sejam intransigentes pira nós, 

muito embora. Dêem até cansar. 
Façam nos pedaços. Persistam nes 
sa coisa odiosa como muito bem 
a classificou Herculano. Retalha 
dos, desfeitos, não nos calaria 
mos. Temos uma crença; e, co 
mo crentes, é-nos defeso o mêdo. 
Ajeitar as convicçõis às normas 
vazias do êrro, é que não. Mas 
para eles, para esses que nos ha-
bituámos a encarar ao lível infe 
ÚÊ da Ignorância, continuar na 
mesma ordem de idéas deixa de 
ser um êrro para ser utn crime. 
Não sou eu quem o diz, os factos 
se encarregam de demonstrá lo; 
e nós que lhe sentimos o pêso 
metamos a mão em nossas cons 
ciências e ela que nos responda. 

Enquanto é tempo! 
Criem missõis, criem missío 

nários, oponham corrente a cor 
rente. Que cegueira é a vossa 
que não deixa ver a n e c e s s i d a d e 
a b s o l u t a de o fazer? Mostra-se-
vos o perigo, em toda a nudez, 
e, encolheis os ombros? Dizem 
vos que o inimigo está à porta e 
voltais as costas? 

E' pasmoso! 
Levem àqueles espíritos a luz 

resplêndida da Verdade. Dêern-
Ihes alento ao B?m. Quebrem 
lhes as peias rudes do Obscuran-
tismo pelas normas suasórias du-
ma boa doutrina moral. Dêem 
lhes uma alma e dêem lhes uma 
crença. Inspirem-lhes o Dever 
pelo Respeito e pela Obediência. 
Ensinem-lhes a amar a bandeira, 
a nossa bandeirar como a intér-
prete augusta dum grande povo. 
Há muito, muito que fazer e nada 
temos feito. Tratmm-se grandes 
cotsas na sombra, todos o sabem. 
Firmam se tratados, celebram se 
convénios, que só nos vêm pre 
judicar. E' preciso que desçamos, 
por um momento, à análise cir 
cunspecta das coisas e vejamos 
que um predomínio que levou 
séculos a firmr, não pode, por 
princípio algum, destruir-se em 
um santiámen. 

Enquanto é tempo I 
Temos uma herança a defen 

der um património a legar. Esta 
caquèxii moral em que nos de 
batemos, é um ultraje ao senti 
mento tradicional. Portugaí\}ue~ 
re lutar e há de lutar. Portugai 
quere viver e há de viver. As ci 
ladas sam muitas e há que sair 
delas com honrai 

Confiamos na acção dos go 
vernos. Eles sabirão compreen-
der a hora crítica que o nosso 
país atravessa; e nós, portuguê 
ses, prestar-lhes hemos a nossa 
cooperação franca e dedicada. 

Atendamos ao menos á expe 
riência já que não queremos aten-
der à razão. E a experiência diz-
nos que urge mudar de processos. 
Nào vá suceder com as nossas 
possessõis da Africa, o mesmo 
que nos sucedeu com as ds «sía, 
por motivos da nóss.? malfadada 
intrnsigência religiosa. A lição foi 
dura. Aproveitemos dda . Ainda 
uma vez: 

Enquanto é tempo! 

COSTA PIMPÃO, 

Â qussíãs universitária 
O projecto de lei referente á 

questão universitária entrou em 
discurso no Senado. 

Pelo qua se vai vendo já, terá 
de sofrer ali alterações, o qu<* 
obriga a voltar novamente á ca-
mara dos deputados, 

M 

M 

VENTURA & COUCEIRO 
Rua da Sofia, 61 a 67 = = = = = = C O I M B R A 

Neste estabelecimento encontram-se em exposição 
para a venda, moveis de iodas, as qualidades 

e preços, sendo manufacturados nas suas oficinas 

Executam-se estofos e decoraçõss a preços modicos 

* 
sp 

Ainda o banquete do dia íS 
Em quasi todos os brindes 

feitos no banquete em homena-
gem ao sr. dr. Angelo da Fonse-
ca, predominou bem viva e acen 
tuadamente a nota regionalista, 
concordando todos os convivas 
que é preciso iniciar nesta cidade 
uma nova orientação politica, que 
ponha acima das intrigas, tricas e 
mesquinharias partidaiias, os gran-
des interesses e aspirações mo 
rais, sociais e econornicas de Coim 
bra e sua região. 

O sr. dr. Manuel Brag3, pre-
sidente da Sociedade de Defesa 
e Propaganda, sempre muito e 
calorosamente aplaudido, é que, 
no seu demorado e entusiástico 
brinde, mais energica e desassom-
bradamente afirmou a necessida-
de de se entrar nesse novo cami-
nho, sendo por vezes vivamente 
aplaudido pelo sr. Governador 
Civil. 

A proposito da má orientação 
seguida até aqui pelos ;homens 
que se dizem dirigentes das varias 
correntes de opinião, s. ex.® extra 
nhou amargamente que estes não 
estivessem presentes áqueli festa, 
c o m j lhes cumpria, pois todos os 
que ali se encontravam bem de 
sejariam transmitir-lhes o que sen 
tiam e pensavam sobre o que ha 
a fazer para bem servir a causa das 
justas e legitimas aspirações e vitais 
interesses da cidade, que é neces-
sário, acrescentou, servir carinho 
sa e muito dedicadamente, o que 
aliaz poucos teem feito. 

O facto de não se achar ali 
presente um único deputado ou 
senador do circulo entristecia o 
profundamente, pois nada havia 
que explicasse essa ausência, a 
não ser o manifesto divorcio que 
porventura exista entre a grande 
corrente de opinião ali represen-
tada naquela sala e aquelas que 
foram eleitos para defender e fo-
mentar o progresso e engrande 
cimento da cidade tão intimamen 
te ligados á causa da integridade, 
prestigio e bom nome da Universi-
dade. 

Quando se referiu ao que em 
1917 tão lamentavelmente se pas-
soucom a representação pedindo a 
construção do caminho de ferro — 
Coimbra — Arganil — Gouveia — 
s, ex.* arrancou 'de toda a assis 
tencia os mais calorosos aplausos, 
merecendo do sr. governador ci-
vil e do sr. presidente da Camara 
aplausos muito especiais. 

O sr. governador civil acen-
tuou a necessidade de acabar de 
uma vez para sempre com a po-
litica dos caciques, para somente 
se tratar dos grandes emprehen-
.1;mentos que se prendam com 
o fomento economico da cidade 
: regiáo, sobresaíndo entre eles, 
pela sua destacante ímportancia, 
o referido caminho de ferro, por 
cuja construção s. ex." prometeu 
empenhar se com todo o seu va 
íioso esforço. 

O sr. presidente d,i Camara 
declarou que envidará todos os 
-.eus esforços para bem servir a 
c u s a do engrandecimento de 
Coimbra, para o que conta com 
\ colaboração ds Sociedade de 
Defeza e da Associação Comercial. 

O sr, dr, Angelo da Fonseca 

também afirmou a necessidade de 
se fazer uma politica regional in 
teiramente inspirada nos mais al 
tos interesses economicos, o que 
até hoje não se tem feito e por 
isso mesmo é que a opinião pa 
blica se manifesta divorciada dos 
seus representantes. 

Todos os outros oradores se 
manifestaram no mesmo sentido. 

—Ao banquete assistiram mui-
tos médicos e alguns advogados. 

— Como o sr. dr. Abranches 
Ferrão, digno director da Facul 
dade de Direito de Lisboa, não 
poude vir a esta cidade, o sr Mi 
nistro da Instrução fez-sre repre 
sentar pelo digno deputado dr. 
Alberto Dias Pereira. 

— O chefa da banda de infan 
taria 23 dedicou ao sr. dr. Angelo 
um hino que compoz com esse 
fim especial e que foi executado 
quando s. ex." entrou no edificio 
da Associação Comercial. 

— Durante o banquete foram 
recebidos os seguintes telegramas: 

Ex."" Sr. Dr. Angelo da Fonseca, 
Coimbra. — I m p o f s b l i t a d o por motivo 
de discussão no senado da questão uni-
versitária de comparecer á justa home-
nagem prestada pela cidade de Coimbra 
a V. Ex.a, apresento-lhe os meus afe-
ctuosos cumprimentos e calorosas sau-
dações. — O Ministro da Instrução, Joa-
quim de Oliveira. 

Ex.m° Sr. Dr. Angelo da Fonseca, 
Associação Comercial, Coimbra. — Fdi-
cito-o muito afectuosamente pelas jus-
tas homenagens que lhe são prestadas.— 
Magalhães Colaço. 

Ex.m° Sr. Presidente da Associação 
Comercial, Coimbra. — Cumprimentan-
do V. Ex." peço se digne transmitir ao 
sr. Dr. Angelo da Fonseca, nobre defen-
sor dos direitos universitários as minhas 
saudosas homenagens. — A. Aarão de 
Lacerda. 

Telegramas expedidos: 
Ex.""* Sr. Ministro da Instrução. — 

A Cidade de Coimbra largamente re-
presentada tio banquete de homenagem 
ao doutor Angeio da Fonseca, saúda V. 
Ex.a e presia sincera aJiniração ao beu 
alto espirito de homem de sc.encia e de 
repubhcano auster • e pondeiado, não 
esquecend» ter V; Ex.a sido um dos 
mais laureados alunos d.i Universidade 
de Coimbra. — O Piesidente da Socie-
dade de Defesa, Manuel Braga. 

Ex."' Sr. Dr. Antonio José de Al-
meida, Lisboa. — As forças vivas da ci-
dade reunidas no banquete em homena-
gem ao Dr. Angelo da Fonseca saúdam 
V. Ex.a e confiam no engrandecimento 
de Coimbra e da Universidade sob o 
alto e valioso patrocínio de V. Ex*.— O 
Presidente da Sociedade de Defesa, Ma-
nuel Braga. 

Ex."" Sr. Presidente da Republica, 
Lisboa. — As forças vivas de Coimbra' 
reunidas num banquete de homenagem 
ao Dr. Angeio da Fonseca, enviam a V. 
Ex." as suas mais calorosas saudações.— 
Victor Feitor, Presidente da Associação 
Comercial. 

Exm° Sr. Dr. Brito Camacho - Ca-
mara dos Deputados, Lisboa — As for-
ças vivas de Contib a reunidas num 
banquete de homenagem ao Dr. Angelo 
da Fonseca, agradecem a V. Ex.a o inte-
resse que tomou pela causa Universitá-
ria, detendendo-a, salvaguardando assim 
os interesses legítimos e as aspirações 
desta Cidade. — Victor Feitor,f Presi-
dente da Associação Comercial. 

Ex.ao Sr. Presidente de Ministros, 
Lisboa. — A Cidade de Coimbra, intei-
ramente representada no banquete de 
homenagem ao Dr. Angelo da Fonseca, 
saúda V. Ex." e faz sinceros votos pela 
tranquilidade e engrandecimento da nos-
sa querida Patria. — Victor Feitor. P r e -
iidente da Asiaçiaçio Comercial. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Faz anos, hoje: 
D. Sebastiana Mesquita (Louzã). 

Partidas e chegadas 
Em viagem de núpcias esteve nesta 

cidade o nosso ilustre amigo, sr. D. 
Alejo Carrera, correspondente em Lis-
boa do El Sol, jornal madrileno, e re-
presentante no nosso paiz da importan-
te empresa hespanhola O e n s a Qr. fica. 

S. ex" e sua gentilissima esposa 
vão encantados com as belezas naturais 
desta cidade. 

— Vindos do Bussaco onde estão em 
vilegiatura, demoraram-se algum tem 
po nesta cidade os srs. Eduardo Reis, 
José Correia de Sousa e Joãs Pedro de 
Sousa, administradores da nova Com-
panhia Nacional de Moagem. Durante 
a sua estada em Coimbra visitaram a 
sua sucursal da Estrada da Beira, onde 
se informaram devidamente dos melho-
ramentos nela introduzidos, prometen-
do-the o mais largo desenvolvimento 
nas instalações da padaria 

— Está nas Caldas da Felgueira o 
sr. dr.José Colaço Alves Sobral. 

— Para Santo Tirso o sr. Albino 
Caetano da Silva. 

— Para o Ervedal da Beira o sr. 
Sebastião Barbas d'Albuquerque. 

D . G l o r i a C a s t a n h e i r a 
Foram ha dias apresentadas, 

pelo tesoureiro, á comissão orga-
nisadora do Serão de Arte, em 
homenagem á sr.a D. Gloria Cas-
tanheira, as contas referentes a 
este sarau. 

Tendo havido um saldo posi 
uvo resolveu a comissão dividi lo 
deste modo: 100$00 para o Asilo 
de Mendicidade; 8Ci$00, para as 
Creches; 30$00, para o Auxilio 
aos Pobres; 80$00, par^ o Asilo 
de Infanda Desvalida p 40$00, 
para a Aisoci-ição de N. S. dos 
Aflitos. 

Já foram entregues todos estes 
donativos. 

Governador do bispado 
Por motivo de doença, teve 

de retirxr-se desta cidade o rev.° 
Cónego Araujo, que substituía o 
sr, Bispo Conde nos seus impe-
dimentos. 

Tendo o ilustre prelado de 
sair por algum tempo da diocese 
para tratamento, assumirá o go-
verno do bispado o rev.° dr. Anto-
nio Antunes, futuro bispo coadju-
tor. 

NOTICIAS H2USIQSAS 

Comunhão so l ene em 
Santa Cruz 

Realiza-se no proximo domingo, 24 
a solenidade da Ia comunhão de crian-
ças pela forma seguinte: 

A's 8 h o r a s , missa, p atiça e comu-
nhão ás crianças por s. ex* rev.m* sr. 
Bispo-Conde. 

Em seguida será ministrada também 
nor s. ex." rev. ma o Sacramento da Con 
firmação ás ci eanças e a todas as pessoas 
que se apresentarem preparadas para o 
receberem. 

A's 11 horas missa solene, sermão e 
procissão em volta do claustro do Silen-
cio. 

Juntas S s f r » ! s 
Na segunda feira, pehs 13 ho-

ras, tomou posse a junta eleita da 
freguezia de Almedina, sendo lhe 
aquela dada pela comissão cessan 
te. Em seu nome e no da nova 
Junta de freguezia foram enviados 
telegramas de saudação aos srs. 
Presidentes da Republica e do 
Ministério, enviando se também 
um outro telegrama ao sr. dr. 
Antonio José d'Alm^ ;da felicitan-
do-o pela sua eleição ao mais al-
to cargo da Republica e signifi-
cando lhe a sua confiança nos 
mais prospero* destinos da Patria. 

A nova Junta, que iniciou os 
seus trabalhos com a cedencia de 
10$ para as colonias marítimas 
instituídas pela Cantina Escolar 
Dr. Bernardino Machado, ficou 
composta dos seguintes cidadãos: 

Antonio Tomás de Sousa, pre-
sidente; Carlos Ribeiro, vice-pre-
sidente; Antonio Honorato Mar-
ques Perdigão, tesoureiro; Joa-
quim Teixeira de Sá, secretario; 
e Joaquim Rasteiro Fontes e Al-
varo Ferreira, vogais, 

VIDA DE COIMBRA 

inn B 
O caminho de ferro Coim-

bra - Arganil - Gouveia. 
— Considerações opor-
: tunas.— N o v o s s o c i o s : 

Volta a interessar vivamente a 
pinião publica nesta cidade o 

caminho de ferro, Coimbra Arga-
nil Gouveia, que já tem sido obje-
cto de varias representações, quer 
por parte das camaras e das mais 
importantes colectividades desta 
cidade, quer das corporações dos 
outros concelhos interessados deste 
distrito e do da Guarda. 

Em 1917, em algumas reu-
niões realisadas nos Paços do 
Concelho a convite do então pre-
sidente da Camara e nosso ami-
go, sr. dr. Silvio Pelico, assen-
tou-se que uma grande comissão, 
composta dos representantes de 
todos os concelhos e colectivida-
des interessadas, fosse a Lisboa 
entregar ao Parlamento uma re-
presentação reclamando a sua ime-
diata construcção. Fez-se a repre-
sentação, de cuja elaboração fòra 
encarregado o actual presidente 
da Sociedade; receberatn-se as 
mais entusiásticas adesões de vá-
rios concelhos dos dois districtos, 
porém, quando se tratava de com-
binar o dia da partida, surge uma 
pequena mutação ministerial, e 
daí todo o trabalho p e r d i d o . . . 

Entre o presidenta da Camara 
e o actual presidente da Socie-
dade ainda se trocaram, a propo-
sito dos protestos formulados por 
este, algumas explicações na im-
prensa, mas já não houve meio 
de conseguir que a comissão par-
tisse para Lisboa, como ficára 
combinado. 

O caminho de ferro - Coim-
bra- Arganil - Gouveia, é hoje in» 
contestavelmente a mais impor-
tante e palpitante aspiração não 
só de Coimbra, como dos conce-
lhos de Goes, Oliveira do Hos-
pital, Arganil, Ceia, Gouveia, e 
também do da Covilhã, cujo pro-
longamento, até ali, ardente e vi-
vamente pretende. 

No congresso que, por inicia-
tiva da Sociedade de Propaganda 
da Serra da Estrela, se efectuou 
em 20 de Agosto do ano findo 
em plena serra, congresso em 
que tomaram parte os represen-
tantes de muitas camaras da re-
gião e os do Conselho do turis-
mo, Repartição de turismo e 
Propaganda de Portugal, foi vo-f 
tada uma proposta considerando 
o referido caminho de ferro como 
a primeira e grande aspiração de 
toda aquela região. 

A brilhantíssima representação 
que sobre tão importante aãsunto 
elaborou o sr. Ouerra MMO, actual 
director do Bureau de Renseigne-
ments, de Paris, e que foi presen-
te á apreciação dos congressistas, 
mereceu a sua plena aprovação, 
tendo sido deveras apreciada co-
mo trabalho consciencioso e re-
velador de aturado e reflectido 
estudo. Nela aponta o sr. Guerra 
Maio uma criteriosa e pratica so-
lução para as dificuldades que 
sempre costumam surgir quando 
se trata de conseguir a construção 
do referido caminho de ferro, di-
ficuldades que, principalmente, são 
levantadas pela Companhia dos 
Caminhos de Ferro da Beira Alta. 

O sr. dr. Malva do Vale, ilus-
tre governador do distrito, afir-
mou no dia 18, no banquete rea-
lisado em homenagem ao sr. dr. 
Angelo da Fonseca, que está dis-
posto a envidar todos os esforços 
para conseguir a realisação de tão 
importante melhoramento, pedin-
do com esse fim a cooperação da 
Sociedade, da Associação Comer-
cial e da Camara. 

Com a nessa boa vontade e 
esforço pode S. Ex.* contar abso-
lutamente. E' certo que dentro 
de poucos dias ausentar nos-he-
mos desta cidade; porem, eijs 



GAZETA DE COIMBRA ds 21 de Agtf*to tfb I9f§ 
1 

Outubro, ter nos-ha s. ex.a inteira 
mente á sua disposição. 

— Da mesma forma que o 
Banco Nacional Ultramarino, co-
mo já noticiamos, dignou se ins 
crever entre o numero dos nossos 
mais valiosos associados, o Ban 
co de Portugal com um subsidio 
extraordinário, resolução que mui-
to amavelmente nos foi comuni-
cada em oficio pelo sr. Conse-
lheiro Mateus dos Santos, seu di 
gno e ilustre Vice Governador o 
que reconhecidamente agradece-
mos a s. ex.a. 

T o u r a d a 
No proximo domingo, no Co-

liseu Figueirense, realisa se a se 
gunda corrida desta época, a qual 
promete grande concorrência de 
vido a tomarem parte os afama-
dos cavaleiros tauromaticos José 
Casimiro e Rufino da Costa. To-
marão parte também nesta corri-
da os melhores bandarilheiros 
portuguezes. 

A corrida será dirigida pelo 
decano dos cavaleiros portugue-
zes sr. José Bento de Araujo. 

Serão lidados 10 touros per 
tencentes ao afamado criador do 
Carregado, sr. José de Lacerda 
Pinto Barreiros. 

Comissário de policia 
Corre como certo estar lavra-

do o decreto nomiando comissá-
rio geral da policia de Coimbra, 
o sr. major farmacêutico Antonio 
Silvano. 

Um projecto de lei 
Um deputado apresentou um 

projecto de lei creando uma es 
tampilha de assistência para as 
correspondências que transitarem 
pelo correio nos dias 23 e 24 de 
Junho, cheques, letras, recibos, 
etc. A estampilha varia o seu 
custo de 1 a 10 centavos, sendo 
o producto aplicado a favor da 
Creche de Tomar e dos asilos de 
S. João de Lisboa e Porto. 

Então só estas instituições são 
dignas deste beneficio? 

Não se compreende esta ex-
cepção. 

Se o projecto de lei fôr apro-
vado, não faltarão outros da mes-
ma natureza. 

Falta de limpesa 
Em frente do edificio onde 

está a aula de desenho, junto á 
Sé, existe grande porção de erva, 
que dá àquele sitio um aspecto 
desagradavel. 

Por outros pontos se nota a 
mesma falta de limpeza nas ruas. 

...,mg, > <jar.— 

Assucar 
Bem províamos nós que o as-

sucar subiria de preço logo que 
acabasse o do celeiro municipal. 

Se não acódetn depressa, não 
admirará que chegue a quinze 
tostões ou mais o kiio. 

Um torrão de assucar na Rus 
sia custa 7 escudos, mas nós não 
estamos lá. 

P o s s e 

Tomou posse de 3.° ofi-
cial interino da secretaria da 
Republica junto da Relação 
de Coimbra, o sr. dr. Car-
los de Lemos e Sousa. 

A v i a ç ã o 
Ontem, pelas 21 horas passou 

proximo de Coimbra, em dire-
cção ao norte, um hidro avião, 
que vai fazer varias evoluções so-
bre Viana do Castelo. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu esta manhã, a menina 

Maria Luiza Donato, estremosa 
filha do sr. José Ernesto Marques 
Donato. 

A infeliz creança, cuja morte 
sentimos, contava apenas 18 anos 
de edade. 

As nossas condolências. 

Peia Alemanha 

Lavra grande dissolução de 
costumes pela Alemanha. 

Agora até os animatografos 
exibem fitas imorais. 

Uma que se mostrou ha dias 
sob o titulo O Voto dc castidade, 
era de tal raça que o publico sal 
tou ao palco e destruiu o pano 
de exibição. 

Sociedade das falhas, Limitada 
A Sociedade das Malhas, Li-

mitada, reconstituiu-se por escri-
tura publica de 2 do corrente 
mês, lavrada pelo notário desta 
cidade, sr. dr. Jaime Correia da 
Encarnação, sendo elevado o seu 
capital a 150.000$00 escudos, e 
que por acordo entre os antigos 
socios, deixou de ser gerente e 
socio da mesma Sociedade o sr. 
João Maria da Silva Constantino, 
ficando a gerencia constituída pe 
los gerentes: Efectivos: João Men 
des, presidente, Manuel Antunes 
da Silva Pereira e António Ruivo 
da Costa; substitutos: Abílio Mar-
ques e Abilio Marques dos San-
tos, tornando se necessaria a assi-
natura de dois gerentes para res-
ponsabilisar a Sociedade. 

G o v e r n a d o r Civi l 

Partiu ontem para Lis-
boa o governador civil des-
te distrito, o sr. dr. Malva 
do Vale. 

Feira de S. Bartolomeu 
Foi ontem inaugurada a 

feira de S. Bartolomeu, em 
Santa Clara, que é consti-
tuída apenas por 6 barracas. 

E' um pálido reflexo da 
feira doutros tempo.?. 

^^emrtít' 
Não é verdade terem sido 

efectuadas prisões politicas 
nesta cidade como dizem al 
guns jornais de Lisboa e 
Porto. 

P a l f o s d e t r i g o 
Redução de preço—Fardo i$20 
João Vieira da-Sflva Lima 
azaeaMa1 
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M E R C A D O S 
Cs MONTEifiÓa-O-VEUIO (Medida 14,63) 

Trigo 2*500 a 2^800 
Milho branco 1 ̂ >800 a 2,5200 

» amarelo l*800 a 2^200 
Centeio 2â000 
Cevada 1 /100 
Aveia 900 
Favas 2ÍS300 
Grão de bico 3À500 
Feijão môch.o 3^200 

» branco 3/.000 
> pateta 2Ó300 
» de mistura 2;?300 
» frade 2*000 

Batata (15 quilos) 2*000 
Tremoços (20 litros) l i 8 0 0 
Galinhas, 1^500 
Frangos 700 
Patos 900 
Ovos, o cento 4j5500 

t t f 
Entrega se a quetn indicar o 

dia, rua e hora aproximada em 
que julgar ter perdida e bem as 
s:m os sinais da mesma. 

Tem a pagar as despesas dos 
anúncios. 

Nova Casa Minerva, rua Ade 
lino Veigí, 4 a 12. 

Alberto Alvaro Dias Pereira, Rei 
tor do Liceu Dr. José Falcão 
de Coimbra: 
Faço saber que as matriculas 

nas diferentes classes do liceu se 
efectuam desde o dia 10 ao dia 
15, inciusivé, do proximo mês de 
Setembro, achando se as condi-
ções de matricula afixadas em edi 
tal no átrio da §ecretana do Li 
ceu. 

Coimbra e Secretaria do Li-
ceu Dr. José Falcão, 15 de Agos-
to de 1919. 

O Reitor, 
Alberto Alvaro Dias Pereira. 

v a i D E R B P s r / i . . . 
Nos últimos dias tem corrido 

na cidade que havia constituída 
uma sociedade, em Coimbra, por 
marçanos e caixeiros, ainda no-
vos, a qual se denominava do 
Abafa e que tinha por fim a per-
muta de artigos entre os associa-
dos. 

A seita tinha associados em 
diversoá estabelecimentos e até se 
diz que numa ourivesaria. 

O caso tem sido o assunto do 
dia e já ontem deu origem a con 
flitos. 

O Ateneu Comercial trata de 
averiguar este caso, que entre ai 
honfesta classe dos empregados 
no comercio tem produzido a 
mais justificada indignação. 

Ao que parece, os do Vai de 
abafa, pois era esU a senha que 
uzavam quando praticavam as suas 
proesas, fotografaram se em gru 
po, escolhendo todos pos çõ^s 
próprias daqueles indivíduos que 
teem vistó em determinadas fitas 
c!n;matograficas . 

Leilão de inoveis 
No predio da Estrada da 

Beira A F — vender-ss ha em 
leilão no proximo domingo 24 
do corrente, ás 13 horas, alem 
de varias outras coisas, o se-
guinte : 

Uma mobília de quarto em 
nogueira do Norte com espelhos 
bizonte. 

Uma mobilia de sala de vi-
sita nogueira do Norte estofada, 
mobilia de escritorio nogueira 
do Norte, uma maquina de pé 
para coser, um p<ano francaz 
usado, camas ue ferro, colchões, 
lavatorlos, mezas ríe cabaceira, 
fogão da ferro, énc«namentos 
para agua quente e banheira se 
zinco, aparelhíi da louça para 
jantir, duas comovas, um guar-
da louça de pinho, um guarda 
fato, uma cama para creança 
em nogueira «fo Nort*, uma me-
za da fechar, um bengaíeir.í no-
gueira do Norte, trez mezas de 
pinho, cadeiras, etc. 

Serpa Cruz 
N O T Á R I O 

Praça 8 cie flato, 25 
Largo de Sansão 

CARTORIÍ ) no 1." an-
dar, lado direito, aber 
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Te le fone 249 

R E S I D E N C I A no 2.° 
andar do mesmo pré 
dio. 

Te le fone 278 

Casa do tallau??? 
(Granae redução em preços) 

: Bacalhau m\mz: 

i a n i a u de 810 ré i s , passa a GãO 
I m i t a de 6 0 0 r é i s , pa s sa a SOO 
Bacalhau km, de 9 0 9 r é i s a SOO 
Feijão mistura, cada Li t ro 160 ré i s 
Feijão branca , cada Litro 2 0 0 r é i s 
Q u e m p r e g u n í a r p o r 

a C a s a d o b a c a l h a u 
t o d o s d i z e m q u e é 

n a r u a d o C ô r v o , 
:: n . 0 8 1 4 e 1 6 :: 

MEDICO 
RUA FERREIRA BORGES, 68 

Consultas da 1 ás 4 da tarde 

H O S P E D A G E M 
Necessita cavalheiro em casa 

séria, onde nao haja mais hospe-
des, para ser tratado como pes 
soa de familia e nas proximida-
des do electrico. Dão se referen-
cias. Carta a esta redacção a E. 
C. I. P. 

Está a chegar qualidade fina, 
preço convidativo. 

idem, farinha coloniai, espe-
cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

Rua Martins de Carvalho 
COIMBRA 

R R E N D A - S E a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran 
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adaptar se para uma grande em-
presa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratar na mesma casa ás 
4 as e 5.as feiras das 17 ás 18 ho 
ras prefixas. 

J i LVIÇARAS Dão-se a quem 
encontrou uma pulseira e 

relogio. em ouro e a entregar a 
a seu dono, na mercearia Maia e 
filho, largo da Sé Velha. 

LFAIATE e COSTUREI 
R A S precisam se na Su 

cursai dos Grandes Armazéns da 
Beira. 

Rua 5 de Outubro, 21-23 25. 
Figueira da Foz. 

.-SE Em bom lo-
cal, uma casa com 20 di-

visões. 
Nesta redação se diz. 
jASA. Vende-se uma casa na 

rua do Cosme, n.° 21 com 
oito divisões e três andares. 

Para tratar, rua dos Oatos, 
n.° 17. 

ASA. Vende se uma boa ca-
sa de solida construção, com 

muitas divisões, com grandes sa-
lões, própria para repartições pu-
blicas. 

O solicitador Gabriel e Melo, 
presta informações. 

( p í R E A D A . Precisa se na Rua 
^ do Côrvo, n.<" 14 e 16. 

FEITOR. Para feitor ou guar 
da de propriedades ofere-

ce se um individuo de 50 anos, 
casado e sem filhos. Dá boas re-
ferencias. 

Informações na tipografia des-
te jornal. 

] p s Õ G Ã O . Vende-se proprio pa-
ra hotel ou restaurante. 

Pode ser visto na oficina Seco, 
Terreiro da Erva. 

A D A R I A . Passa-se uma pa-
daria na Estrada da Beira, 

por motivo do falecimento do 
seu proprietário. 

Para tratar na mesma padaria, 
Estrada da Beira, 35. 

FR E C f S A - S E . Empregadas 
paia serviço de Caixa. Pri-

meiro ordenado, T2$00. 
Armazéns do Chiado. 
U 4 R T O . Pessoa séria deseja 

um quarto espaçoso para 
os lados de Montes Claros. 

Informações nesta redacção. 

fr E N D E - S E . O prédio dã~ruã 
* do Carmo, n.os 9 e 11. 
Trata se com o solicitador Fer 

reira Arnaldo. 

W A S I L H A M E a v i n h a d o Ven 
v ™ dem : Antonio Francisco de. 
Almeida Júnior & Irmão. 

Pedidos em Coimbra a A. B. 
de Freitas, Rua da Ilha, 10 — Te-
lefone 520 

W E N D E - S E . Um macho de 
™ idade 8 anos, côr rubro 

claro, que mede de altura l,m65, 
que tanto trabalha de parelha co 
mó a sós e muito manso. 

Nesta redacção se diz. 

Í l í » £* O VENDE-SE na rua 
V » D d í d a Moeda, onde es-
tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata-se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Qaealbaa notfo 
Muito fino, encontra se á ven-

da no armazém de Eduardo Go-
mes, rua da Moeda n.° 30 a 36. 

Também ali tem á venda ba-
calhau desde $45 e especialidade 
em chá, café, enchido e outros 
generos de mercearia. 

Farinha de milho e de trigo, 
feijão novo e grão de bico, muito 
fino. 

Tudo a preços convidativos. 

nmm para construções 
Vende se um optimo terreno 

na Cumeada, proximo do ele-
ctrico. 

Para tratar, rua do Gazome-
tro, 19. 

Cresda áo^rnínfT 
Precisa se de edade para casa 

seria. — Resposta a esta redacção, 
ás iniciaes M. B. 

i 

Direcção Geral dos Serviços 
Florestais e Aqúicolas 

3.a Circunscrição 

PI/NHAL DO CTRSO 
Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 20 do proxi-

mo mês de Setembro, na séde da 5.a Regencia Florestal, na 
Figueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, de 
todas as pinhas abertas que se acham junto do sequeiro do 
Pinhal do Urso, sito na vizinhança da guarda do Norte. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na secretaria da 3.a Circunscrição Florestal, em Coimbra, e na 
séde da 5.a Regencia Florestal, acima referida, todos os dias 
úteis. 

Lisboa, Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúi-
colas em 18 de Agosto de 1919. 

Pelo Director Geral, 

Esberto de Magalhães Mesquita. 

u 
m m f i Y T T r m m m 

A Colonial,, 
Companhia de Segupos 

Capitai: Um milhão e quinhentos mil esudos 
Seguros marít imos; terrestres:tumultos 

gréves : cristais: agrícolas: roubo e automoveis 
C o r r e s p o n d e n t e s em C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s ^ Havaneza) 

wwwwwwwwrfwwwwwwwwwww 

CELEFONE N." 512 
Atendemos com P R O N T I D Ã O e RAPI-
DEZ todas as chamadas que para este te-
lefone nos façam, de empregados para o 
serviço de AGUA, GAZ e ELECTRICI-
D A D E para o que temos PESSOAL devi-
damente habilitado e em SERVIÇO PER-
M A N E N T E das 8 ás 20 horas. 

TRABALHOS 
GARANTIDOS 

Instalações de : 
LAVATORIOS, RETRETES, BIDETS, 

AUTOKLISMOS, ETC. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Papaizo, Pepeipa % S.a 

C O I M B R A 

Grande A r m a z é m 
dc cercais, legumes» palha 
c materiais dc construção 

S e m p r e c m d e p o s i t o g r a n d e s q u a n t d a d e s , 
d c p r e g o d e t o d o s o s t a m a n h o s , c i m e n t o s d a s 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o n a i s c e s t r a n g e i r a s , 

tELHA, TIJOLO, CAL HIORAUIICA, FOLHA LATA, FERRO 
ZINCADO, 0LE0S, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITÁRIOS, MADEIRAS £ : : ' : 

o u t r o s a r í i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o r 
r e s c P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s p a r a q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e o s p r e ç o * d a n o s s a c a s a 

Francisco Ferreira & Maia, L.da 
Rua da Moeda, 77-83 : Largo das Olarias, 1 

Teleg. Cereaislegumes. Telef. 469 

C a p O a l h o L u e a s 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 22-1.° - COIMBRA 

I 
e 
í 

E G Y D I O A Y R E S 
M é d i c o 

Cot>«ul*a«? das 13 ás 16 horas 

V e n d e m - s e 
Vendem se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro. 

Trata-se com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. 

Á A A A A Á Á A A A A Á 
Pinto Loureiro 

Advogado 
Rua Ferreira Borges, 108-1." 

VENDEM-SE 
Uma roldana em ferro mania-

vel, própria psra colocar em qual-
quer poço para tirar agua. 

Uma Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos por cilindros de 
aço, própria para remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nesta redacçJò se dis, 
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CftMARA mUNICIPflL 

Obra inadiavel 
Temos neva vereação munici-

pal. E' bem conhecida a nossa 
opinião ácerca da escolha dos èi 
dadãos que devem constituir este 
corpo administrativo em Coim-
bra, e nada temos que modificar 
oU alterar as nossas ideias. 

São tão complexos os assun-
tos que requerem a atenção dos 
vereadores do munícipio de Coim-
bre, que esses logares devem ser 
exercidos por pessoas competen-
tes, a quem não faltem a boa 
Vontade e t empo para os desem-
penhar . 

O sr. dr . João Duarte de Oli-
veira, que assume a presidencia 
da comissão executiva, decerto 
íião ignora que tomou sobre si 
um pesado encargo e que precisa 
trabalhar muito para deixar a me-
l h o r lembrança da sua adminis-
tração. J t m s . ex.a, segundo nos 
dizem, qualidades de inteligência 
e de trabalho, requisitos essen-
ciais para se interessar a valer 
pelos assuntos do município. 

Varias vezes temos dito que o 
nosso mercado deve ser o pri-
meiro de todos os melhoramen-
tos a fazer. 

Não pode, sem vergonha da 
nossa terra, permanecer aí essa 
enorme porcaria a que se dá o 
nome de m e r c a d a 

E' preciso dinheiro e muito 
para essa obra, mas parta-se do 
principio que é um melhoramento 
que tem o seu rendimento cer to ; 
não é uma tentativa duvidosa nem 
de pequena receita.- Um mercado 
em boas condições tem garantido 
o seu rendimento para cobrir o 
empres t imo que para ele se faça 
e dar ainda lucro ao município. 
Estude se bem o assunto e trate-
se dêle quanto antes. 

Faça se o novo mercado nou 
tro pcrçito e rasgue-se a Avenida 
Sá da Bandeira até ao correio. 
Assim teremos dois melhoramen-
tos importantes para o embelesa 
i sento da cidade, e para a me 
Indr comodidade publica: o novo 
mercado e a ampliação dessa Ave-
nida. ' ^ v & m o i t 

O mercado de Coimbra é far 
t0.! Poucos o serão tanto e já não 
chega para grande numero de 
Vendedeiras, muitas das quais já 
nâo teem J o g a r dentro dele, ten-
do de sentar se pelo chão, sem 
qualquer resguardo nem comodi-
dade, permanacendo ali no inver-

á chuva e ao frio, metidas 
Ém lamàl , . . * 

As tendas que ali ha não po 
-dem ser mais repugnantes nem 
de pior aspecto.-

Tem de fazer se essa obra. 
A o n d e ? 
Eis um dos pontos que pre-

jcísa ser estuttodo. 
?: Chegarão 200 contos para essa 
obra , admitindo que seja preciso 
ffazer expropr iações? 

•Então ha de a Camara de 
C o i m b r a deixar de fazer um me-
lho ramen to desta importancia, com 
receita certa e sempre progressiva, 
| » r causa de 200 contos que ela 
jppde custar? 
v Municípios de bem mais es-
cassos rendimentos do que o nos 
ao , tem conseguido melhoramen 
t o s importantes 'que dependem de 
Jáfrga despêsa. Em Aveiro, por 
Ijcemplo, fez se uma grande Ave 
tii;da em frente da estação do ca 
tiiínho de ferro até ao coração da 
cidade. Obrai de grande volto, 
t i a lá está a afirmar 0 arrojo de 
iu;mâ vereação que deixou a sua 
gierencia bem assinalada para o 
progresso dessa cidade. 

O Dr., D^as da Silva, não ten 
;do então d município*de Coim-
b r a as receitas que tem hoje, an-
tes encontrando os rendimentos 
bastantes cerceados, fez uma admi 
nistração que jámais deixará de 
p»r l#mbracU> 

O Dr. Marnoco e Sousa, quan-
do não seja por outro motivo, dei 
xou o seu nome ligado á viação 
electrica, e só ha que lamentar 
hoje que este melhoramento não 
fôssç iniciado mais á larga para 
sair obra mais completa, com 
maior percurso de linhas e maior 
numero de carros. 

O rendimento da viação ele 
ctrica, que principiou por 24 con-
tos anuais, passa hoje de 100, ape-
sar dos motivos que ha para não 
deixar desenvolver este serviço. 

Rosa Araujo pensou um dia 
em abrir uma grande avenida em 
Lisboa, fazendo desaparecer o pas-
seio publico, único ponto de reu-
nião que então havia no centro 
principal da cidade. De toda a 
parte se levantaram protestos, re-
clamações. A indignação chagou 
ao maior auge, mas Rosa Araujo 
fechou os ouvidos e não qu;z 
saber das iras que contra êle se 
desencadiaram. A avenida lá está, 
sendo uma das mais belas da Eu 
ropa. 

Fez uma cidade nova, foi o 
inicio da grande tr§nsformação 
por que ela tem passado e que a 
tem feito uma das cidades mais 
belas. 

Bem haja a memoria dé Rosa 
Araujo, embora tão esquecida te-
nha sido por aqueles que ainda 
se . não lembraram de colocar o 
seu busto na sua grandiosa obra. 

Ped imos que se acabe com 
essa vergonha da nossa terra, su-
bstituindo o indecente mercado 
por outro elegante, comodo, hi 
gienico. 

Deve ser esta a primeira obra 
a fazer. 

E tem de ser feita, custe o 
que custar. 

Junta Geral do Oistricto 
A comissão executiva da Junta 

Geral do Districto, deu o seu 
apoio á reforma de alargamento 
dos serviços policiais em Coim-
bra, submet ida á sua. apreciação 
pelo governador civil deste dis-
trito. 

— Consta-nos que a mesma 
comissão executiva vai conseguir 
que o Liceu Nacional Infanta D. 
Maria seja elevado a liceu central. 

— Na sua ultima sessão, re-
solveu a comissão executiva, dar 
o seu apoio moral á ciríular da 
Junta Geral de Lisboa, pugnando 
para que ás juntas gerais *sejam 
dadas as atribuições que a lei lhes 
consigna. 

Voto de louvor 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal, na sua ultima 
sessão, aprovou um voto de lou-
vor ao guarda freio dos electricos, 
Antonio Gonçalves Rendilho, por 
ter evitado a morte d u m soldado, 
ao Castelo. 

Foram lhe também conferidos 
3 dias de licença com vencimento. 

F e s t i v i d a d e 
Hoje, amanhã e segunda feira 

tem logar, em Santa Clara, a fes-
tividade em honra de N. S. da 
Eiperança, cujo programa é o se 
gu in te : 

Hoje — Iluminação electrica e 
á veneziana, fogo de artificio, mu 
sica das três figuras, danças popu-
lares e tombola. j 

A'mánhã — Alvorada, missa so-
lene a grande instrumental, ás 12 
horas, -

A's 18 horas: Ladainha, ser-
mão pelo Rev.° Cesar Augusto 
Garcia, e Te Deum. 

Arrematação de fogaças e dan-
ças populares. 

Segunda feira — Alvorada; ás 
9 horas missa, rezada. A' tardf 
danças p o p u l a r e s / 

Ainda o banquete 
do dia 18 

Do sr. dr. Abranches Ferrão, 
ilustre Director da Faculdade de 
Direito de Lisboa, recejpeu o sr. 
dr. Manuel Braga, presidente da 
Sociedade de Defesa de Coimbra, 
no dia do banquete, o seguinte 
te legrama: 

Deve ter ahi recebido telegra-
ma do Ministro da Instrução a 
comunicar-lhe que me encarregou 
de o representar no banquete em 
homenagem ao dr. Angelo da Fon-
seca. Como por razões superiores 
á minha vontade, e que surgiram 
á ultima hora, não me è possível 
ir neste momento a Coimbra repre-
sentar o Ministro, peço ao meu 
amigo qne em meu nome apresente 
ao dr. Angelo da Fonseca as mi-
nhas saudações. O Minisiro será 
representado por outra pessoa.— 
Lisboa, 18-8-919. Abranches Fer 
rão. 

Do Sr. Presidente da Repu 
blica : 

Ex.mo Sr. Presidente da Asso-
ciação Comercial de Coimbra. — 
Sua excelencia o sr. Presidente da 
Republica, agradece muito penho 
rado as amaveis saudações envia-
das por V. Ex." em nome das for 
ças vivas dessa progressiva e bela 
cidade. v 

Do sr. dr. Brito Camacho, 
também 's. e x / recebeu o se-
guinte : 

Dr. Manuel Braga — Não me 
é possível, como tanto desejava, 
assistir ao banquete em homena-
gem ao dr. Angelo da Fonseca. 
Agradeço muito penhorado o con-
vite, contando na minha próxima 
passagem por essa cidade poder 
renovar-lhe pessoalmente os meus 
agradecimentos. Lisboa, 18-8-919. 
— Brito Camacho. 

E do sr. Rui G o m e s o que 
segue : 

Presidente da Sociedade de 
Defesa de Coimbra. — Peço trans-
mita ao dr. Angelo da Fonseca as 
minhas mais entusiásticos sauda-
ções. Figueira da Foz, 18-8-919. 
— Rui Gomes. 

O presidente da Associação 
Comercial também recebeu do sr. 
Hermano Neves, director da Vi-
ctoria, de Lisboa, o seguin te : 

Impedido por motivos impre-
vistos de comparecer no banquete 
em homenagem ao dr. Angelo da 
Fonseca, rogo a v. ex." a firieza 
de lhe apresentar as minhas sau-
dações. Lisboa, 18-8-919. — Her-
mano Neves. 

Também do sr . Raul Fernan-
des, recebeu o sr. Moura Mar-
ques o seguinte te legrama: 

Impossibilitaao de comparecer 
ao banquete em homenagem ao sr. 
Dr. Angelo da Fonseca, peço que 
lhe apresentes os . meus respeitosos 
cumprimentos. — Raul Fernandes. 

Do sr. Cassiano Martins Ri-
beiro : 

Motivos superiores á minha vontade 
impedem-me Ue ir aí ao jantar de home-
nagem ao Ex.m o Sr. Dr. Angelo da .Fon-
seca. Venho por i s so avisar V. Ex. s deste 
facto e pedir-lhe para me desculpar, acre-
ditando que eu estou em espirito c o m 
t dos aqueles que prestam o seu respei-
to e admiração a um cidadão que soube 
defender os direitos da Univeis ídade e 
os interesses de Coimbra. 

C o m a mais subida consideração me 
subscrevo. — De V. etc. — Cassiano Au-
gusto Martins kibelro. 

Luso, 14-8-919 

FEiRA DE S. BARTOLOMEU 
Não sabemos se ainda se lhe 

pode dar o n o m e de feira, tão re 
duzida está. 

Ha mais de vinte anos ainda 
sc podiam contar 100 barracas e 
anos houve de mui to mais; ago-
ra não chega a ter uma dúzia! 

E ' um enfe rmo abandonado 
e que está m o r r e n d o a pouco ,e 
pouco. 

Faz pena vê 1» morrer assim 
sem qualquer remedio que lhe 
aumente a vida! 

Ecos da sociedade 
111 TMOS 

A Mocidade 
Manha florida, clara, cheia de sol, 

em que revoadas de pombas esvoaçam, 
numa alegria estonteante de liberdade, 
a mostrarem vida e contentamento!... 

Estrada orlada de arvores, frondo-
sas, verdes, muito verdes, em que os ra-
mos cantam sinfonias alegres e variadas, 
desprendendo-se as folhas numa música 
suave e dôcet . • 

' Os corações passam, juntos, confun-
didos, cantando sua alegria, viril, no-
bre, que um brilho aureoleia e feerisa, 
dando-lhes um encanto soberbo e lumi-
noso, que atrae e seduz I 

As almas deslisam, em curvas, bran-
cas, tremulantes, curvas que bailam, 
com ptasticas coreográficas, seus baila-
dos rítmicos e sugestivas, onde a prega 
de um pepeo dá o indefinido de um sen-
timento .. 

A Mocidade l Eia corre, em revoadas( 

loucas e irrequietas l O sol rega-a, doi-
rando-lhe a sua cabeleira loira e magi-
ca l Ouve-se a Syrinx de Pan, e efebos 
passam, numa suave cadencia, ao som 
das eólias harpas • 

Linda I Tão linda essa estrada clara, 
fita branca, côr do leite, sem torcicolos! 
A lua, taça misteriosa, entorna sobre 
ela a opala de seus brilhos! 

E voiatilisadas, andam bocas, se-
quiosas, lábios franzidos, num sorriso 
casto, a soltar beijos ardentes, beijos 
que outras bocas recebem, num ciliar 
de ternura e amôrl 

Que linda é a mocidadeI 
Curvam-se rostos sobre os espelhos 

das aguas glaucas do tanque do Desti 
no, e nessa contemplação narc.isam-se 
as almas e os sentimentos, enamoran-
do-se os corações vibrantes! 

Paisagem alegre, viva, rica em des-
lumbramentos, inundando-a o sol com 
o tesoiro dos seus brilhos! E esse oiro, 
em catadupas, corre, deliqui-se, fas-
cina ... 

E de riovo, as pombas passam, muito 
lindas, a mostrar a alegria estonteante 
dessa mocidade irrequieta, que rodçpia, 
baila, canta, sob as arvores verdes, que 
lhe servem de baldaquino, enquanto o 
encantando Pan toca na sua avena a 
elegia da saudade e as eólias harpas 
acompanham a cadencia suave dos efe-
bos, que vão em romaria ao templo da 
Beleza! 

E' a mocidade! Preciosa e linda, ir-
equieta e estonteante!•.. 

- Lu í s DA SILVA COSTA. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
O menino Orlando, filho do alferes 

da Guarda Republicana, sr. Ferro de 
Carvalho. 

D. Maria Luiza Cabral de -Sacadura 
Bote. 

• D. Branca da Silva Domingues 
João Ameal 
A'manhâ: * ; 
D. Maria José Tavares Osorio Pig-

nateli de Melo Moniz. 
D, José Manoel dc. Noronhã 
Nu segunda-feira: 
D* Gracinda Amélia Pereira 
Dr. Antonio Abranches Ferrão 

Doentes 4 

Tem estado doente a estremosa es-
posa do sr. Dr. Antonio d'Almeida e 
Sousa, reitor do Liceu Infànta D. Maria. 

Desejamos o pronto restabelecimen-
to de s. ex". 

— Tem obtido sensíveis melhoras, 
considerando-se já livre de perigo, o sr. 
Dr. Manoel José da Costa Soares. 

Partidas e c h e g a d a s 

Para Vidago, o sr. Capitão João 
Francisco Parreira. 

— Para Oliveira do Hospital, o sr. Dr. 
Magalhães Colaço. 

— Para a Figueira da Foz, os srs. Dr. 
Plínio Ventura, Francisco da Cruz, Jo-
sé Rodrigues Marques, Dr. Joaquim 
Carvalho, Antonio José Ribeiro Alves e 
Dr. Costa Lobo. 

— Para Caldelas, o sr. Antonio Cor-
reia.'Vl 

—Para Luzo, o sr. Cassiano Martins 
Ribeiro, Dr. Lopes de Morais. 

— Para S. Martinho do Porto, o sr. 
Manoel rí'Oliveira Esteves. 

— Para as Caídas da Rainha, a sr.* 
D. Maria José Amado, Domingos Gui-
marães. 

— Para Cassemes, o sr. Gonçalo Na-
zaré. 

— Para a Serra da Estrela, a sr." D. 
Emilia Bessa Tavares. 

-,Para a sua Quinta da Buraca, em 
Cocujães a sr,* D, Marta José Soares 
de Al terçaria-

V E N T U R A â í C O U C E I R O 
R u a da S o f i a , 61 a 67 T = C O I M B R A 

Neste estabelecimento encontram-se em exposição 
para a venda, moveis de todas as qualidades 

e preços, sendo manufacturados nas suas oficinas 

Exesufàin-Se estofos e dacoraçSss a preços modicos 

Faculdade de SciêncÉas 
Foi proposto para ajudante do 

preparador e conservador do mu-
seu antropologico, o sr. José Do-
mingos dos Santos, e para serven 
te da Faculdade de Sciências, o 
sr. Antonio Paulo. 

E x a m e 
Fez exame de admissão á Es-

cola Normal Primária, obtendo 
boa classificação, o sr. Arnaldo 
Alves dos Santos, filho do nosso 
amigo, sr. josé Alves dos Santos, 
chefe da oficina-escola da Impren 
sa da Universidade. 

As nossas felicitações. 

Senhor da Serra 
A romaria do Senhor da Ser-

ra tem sido este ano extraordina-
riamente concorrida, o que se de-
ve atribuir ao termo da guerra 
e á epidemia da gripe pneum o 
nica. 

Apezar d2 falta de comboios 
e da falia de bilhetes com preços 
muito reduzidos, aumentou o nu 
mero de. romeiros, que por aí pas-
sam pelas ruas da cidade dormin 
do á noite ao ar iivre 

Ha dias, alguns deitaram-se 
sobre a linha do electrico quando 
os carros ainda andavam em mo-
vimento. Avisados para saírem 
dali, diziam que passassem os car-
ros por outro sit io! 

Para provar a grande concor-
rência deste ano basta dizer que 
se esgotaram muito antes de aca-
bar a romaria os exemplares dos 
registos com a im <gem do Senhor 
da Serra. Este ano vendeu-se quasi 
o dobro . 

A quem interessar 
Chamamos a atenção para o 

anuncio da arrendamento de um 
grande pateo e lojões no largo 
da Sé, onde pode áer estabele-
cida uma g3rage, o que na ver-
dade faz falta na parte alta da ci-
dade. 

I Professor MM Brito 
Hg Doenças ds Pele, Sífilis e Coração 
rri Avenida Sd da Bandeira 

kví Consulta das 3 é>.e 5 

( J m u r s o g a l a n t e a d o r ! 
N u m circo de Madrid deu-se 

ha dias um caso interessante. 
Andava exibindo-se um famo 

so urso. De repente o animal 
parou em frente duma linda me-
nina de 16 anos que assistia ao 
espectáculo com o pai, até que 
dando um salto para fóra da are-
na abraçou a galante espectadora, 
não havendo meio de o fazer lar-
gar a sua presa. 

Foi preciso que o pessoal em-
pregado no circo desancassem o 
D. Juan á pancada, puxando-lhe 
o domesticador o arganei qué ele 
trazia no focinho. 

A formosa menina não ganhou 
para sustos, mas teve á felicidade 
de ser tratada com carinho pelo 
urso, que a não beliscou sequer. 

O jorna! donde tiramos esta 
noticia não diz se o urso se ba-
bava. 

E' natural que sim, 

i l?jas*lo 
Rcalisou-se ontem o funeral 

da inditosa Maria Luiza Donato, 
filha querida do sr. José Ernesto 
Donato, conservador da Bibliote-
ca Central da Universidade de 
Coimbra . 

A morte da infelis creança que 
apenas contava 18 anos de idade, 
foi muito sentida, pois aliava á sua 
esmerada educação predicados de 
alma que a tornavam muito que -
rida, conquistando por isso a sim-
patia de todas as pessoas que com 
ela conviviam. 

Morreu quando a vida lhe 
sorria, deixando a mais pungen te 
saudade aos pais que a idolatravam, 
de cuja dôr intensa comparti lha-
mos também. 

O cadaver da saudosa extinta 
foi encerrada numa rica urna de 
mogno, e quasi desaparecia entre 
as flores, que durante o dia ali 
foram depostas por inúmeras pes-
soas. 

A chave da urna foi conduzi-
da pelo sr. dr. Gui lherme Alves 
Moreira. 

No funeral, que foi muito con-
corrido, encorporaram-se repre-
sentantes de todas as classes so-
ciais, associando-se assim á dô r 
que tão dolorosamente feriu o sr. 
Ernesto Donato e familia. 

Na igreja de S. Bartolomeu 
foram celebrados os responsos 
fúnebres, havendo Liberamè a 
grande instrumental. 

Sobre o feretro foram coloca-
dos muitos bouquets e corôas, ten-
do estas as seguintes dedicatórias: 

Saudade eterna de teus pais e 
do teu Jorge. 

A' nossa querida Maria Luiza 
o ultimo beijo de teus tios, Anto-
nio e Maria e dos teus primos, 
Antonio e Armando. 

A' sua querida sobrinha Maria 
Luiza Donato. Oferecem seus tios 
Maria Izabel Donato e Diaman-
tino Diniz Ferreira. 

A' D. Mariasinha Donato, 
Saudosa homenagem da familia 
Silva Sanches. 

A' filhinha do nosso dedicado 
amigo Ernesto Donato. Oferecem 
com eterna saudade Pedro e Qa-
briel. 

A' Maria Luiza Donato com 
viva saudade a sua afilhada e pri-
mos Maria e Francisco. 

A' Maria Luiza Donato com 
infinda saudade, sua avô Joaquina 
e tios: Maria, Izabel, Vicente, Do-
mingos e Alberto. 

Agradecimento 
Augusto Pais Martins dos San-

tos e Julia da Conceição Pais, vem 
por este meio, po r lhes ser impos-
sível fazê lo pessoalmente, agra-
decer a todas as pessoas que p o r 
ocasião da grave doença de seu 
filho Humber to , se interessaram 
peio seu estado, especialmente aos 
Ex.mos Srs. Drs. Francisco Ca rdo -
so Freitas Costa e josé Rodrigues 
de Oliveira, pela sciencia, carinho 
e atenções que lhe dispensaram. 

A tddos, os nossos mais sin-
ceros agradecimentos. 

Coimbra. 22 de Agosto dc 
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V A I D E r i B ^ r a 
Não se confirmsm os boatos 

que continuam correndo duma 
pseuda-sociedade secreta que en-
volvia, não a honesta classe dos 
empregados no comercio, acima 
de toda a suspeita, mas segundo 
se diz, um pequeno numero, con-
tra o qual ainda não se apurou a 
menor parcela de responsabili-
dade. 

Carecem pois de fundamento 
os boatos propalados, que justa-
mente tem irritado os emprega-
dos no comercio. 

Folgamos que assim seja, e 
porque fazemos sempre justiça a 
quem é honesto e digno, apenas 
nos limitamos, no nosso ultimo 
numero, a noticiar a versão e a 
justificada indignação que lavrava 
na classe sem que houvesse o me 
nor intuito em a ferir, como n?a-
levolamente se pretendeu fazer 
ver nas ligeiras linhas publicada^. 

, Ainda que fossem exactas as 
afirmações que se fajjem por toda 
a parte, a classe nãó era respon-
sável por esses actos. 

E quanto ao celebre grupo de 
que tanto sté falava, tivemos oca-
sião dc o ver e verificamos r.ão 
serem justas as considerações que 
á sua v&ta são feitas. 

F O O T - B ^ L L 

"0 Coimbra,, contra o "União, , 
Amanhã, domingo, realisa-se 

no campo de Santa Cruz, pelas 
18 horas, um desafio de Foot-
Ball entre os teams, O Coimbra 
e União, que segundo nos conota 
vai ser renhido, visto o Coimbra 
ter reforçado a sua linha. 

O Coimbra, apresenta-se em 
campo com uma sublime defêsa 
e uma bela linha de médios. 

O União, também se apresenta 
com uma regular defêsa e uma 
explendida linha de ataque, que 
irá pôr as balisas do Coimbra um 
pouco em perigo, j 

Mas, com tudo, ó União espera 
anciosamente o embate do Coim-
bra, que dizem ser formidável, 
para o que empregará todo o 
seu esforço e boa vontade no 
sentio de vêr se liberta as suas 
balisas do eminente ataque que 
O Coimbra ameaçs. 

No entanto, o União esforçar-
se-ha mais um pouco para conse 
guir ao menos furar a rêde do 
Coimbra. 

Humberto Pais Martins dos 
Santos, penhoradissimo para com 
todas as pessoas que pela ocasião 
da sua doença, se interessaram 
pelo seu estado, vem muito reco 
nhecido agradecer, pedindo des 
culpa de o não fazer a todos pes-
soalmente, por isso lhe ser impos-
sível. 

Coimbra, 22 de Agosto de 
1919. 

Quinta de bom rendimento 
Vende-se, com o fructo pen-

dente, cu sem êle, uma quinta si 
tuada na' Aventosa, entre Cerna 
che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe-se de: casa para ha 
bitação, abogoarias, eira, adega, 
palheiros, cocheira e mais um gru-
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com agua 
nativa, e qtie contem 602 pés de 
oliveiras e 70 tanchoas e mais de 
3:000 pés de vinha americana en-
xertada e muitas arvores de fru-
cto. j, '•>. f 

Fac i l i ta - se o p a g a m e n t o 
Trata-se com seu dono Fran 

cisco Cardoso dos Santos, na pro 
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto ás quintas 
feiras. 

Arrenda-se 
N o l a r g o d a Sé , g r a n d e 

p a t e o e l o j õ e s c o m a super -
f í c i e d e 3 0 0 m e t r o s quadra-
d o s o n d e p o d e s e r m o n t a d a 
urna g a r a g e . 

Q a e a l b a o nooo 
Miíito fino, encontra-se á ven-

da nò armazém de Eduardo Go-
mes, rua da Moeda n.° 30 a 3ò. 

Também ali tem á venda ba 
calhau desde $45 e especialidade 
em chá, café, enchido e outros 
generos de méftearia. 

Farinha de milho e de trigo, 
feijão novô e grão de bico, muito 
Jp9« *Y í*"' 

Tudo a preços convidativos. 

5.° Grupo de Góm~ 
panhias de Admi-
nistração Militar 
O C o n s e l h o Adminis t ra t i -

v o des te G r u p o to rna pub l i co 
q u e no dia 5 de S e t e m b r o p ro -
ximo, pelas 14 horas , se p r o -
cederá á v e n d a em has ta pu-
blica de 1 cavalo e 1 muar 
j u l g a d o s incapazes do serviço 
do Exerci to . 

Qua r t e l em Co imbra , 21 
d e A g o s t o d e 1919 . 

O Secretario, 

Julio Ferreira dos Santos Sil-
va Júnior 

alf. mil. s. a. m. 

G asa do teta??? 
(Granas redução em prsços) 

acatai és18 réis, possa a 650 
M a u lie 000 réis, passa a 580 
Bacalhau Sueco, k 980 réis a SOO 
Felisa mistura, caria Litro 160 réis 
F e p branco, cada Litro 200 réis 
Q u e m p r e g u n t a r p o r 

a C a s a d o b a c a l h a u 
t o d o s d í z s n r i q u e é 

n a r u a d o C ô r v o , 
: : n . o s 1 4 e 1 6 :: 

P a ! h a d e t r i g o 
Redução ile p r e ç o - Fardo l$20 
J o ã o Vie i ra d a S i l v a L ima 

M iy Jrf u 2 o 
Manuel d'Aibuquerque, soltei 

ro, de 23 anos de idade, profes 
sor primário, natural da freguesia 
de Eiras, deste concelho, onde é 
domiciliado, fiiho de José do Nas 
cimento Albuquerque e de Elvira 
Augusta da Conceição Matos, re 
quereu, nos termos do art. 175.° 
do Codigo do Registo Civil, au-
toris?.ção psrs usar do nome de 
Manuel de Albuquerque Matos e 
por isso são convidados quais 
quer interessados a dadusiretn 
por escrito autentico ou autenti 
cado perante o Ministério da Jus 
tiça a oposição que tiverem, no 
praso máximo de trinta dias a 
contar da publicação deste anun 
cio. 

Coimbra, 21 de Agosto de 
1919. 

Manuel de Albuquerque. 

ds. m m mu 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Cpr.sulias da 1 ás 4 da tarde 

HOSPEDAGEM 
Neccssita cavalheiro em casa 

séria, onde nao haja mais hospe 
des, para ser tratado como pes 
soa de familia e nas proximida 
des do electrico. Dão se referen 
cias. Carta a e^ia redacção a E. 
C. I.-P. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Direcção Geral dos Serviços 
Florestais e Àqúicolas 

5.a Circunscrição 

P I N H A L D O C T R S O 
• Faz-se pub l ico q u e ás 12 horas do dia 20 do p r o x i m o 

m ê s de S e t e m b r o , na séde da 5 . a Regenc ia Florestal , na Fi-
gue i ra da Foz , se p rocede rá á v e n d a em has ta publ ica da fo -
r agem p roven ien te d o s cor tes q u e s e a c h a m m a r c a d o s para 
realisar no a n o e c o n o m i c o de 1 9 1 9 - 1 9 2 0 na M a t a do U r s o e 
de t o d o s os p inhe i ros secos , a r r ancados e pa r t idos q u e apa re -
çam n a m e s m a M a t a até 3 0 d e S e t e m b r o d e 1920 . 

As c o n d i ç õ e s para esta a r r e m a t a ç ã o a c h a m - s e pa t en te s 
na D i r ecção Gera l d o s Serv iços Florestais e Àqú ico l a s edifício 
do Terrei ro ' do Tr igo , L i sboa , na Secretar ia da 3 . a C i rcunscr i -
ção Florestal em C o i m b r a e na sede da 5 . a Regenc ia Flores-
tal ac ima referida, t o d o s os d ias úteis . 

D i r ecção Gera l d o s Serv iços Flores ta is e Àqúicolas , em 
19 dp A g o s t o de 1919 . * 

Pelo Director Gera!, 

Esberto de Magalhães Mesquita. 

5.° Grupo de Com-
panhias de Admi-
nistração Militar 
O C o n s e l h o Adminis t ra t i -

v o des te G r u p o torna publ ico 
q u e no dia 6 de S e t e m b r o pro-
ximo, pelas 14 horas , se p ro -
cederá á v e n d a em has ta pu -
blica dé 4 m u a r e s ju lgadas in-
capazes d o serv iço d o Exer -
cito. 

Quar t e l em C o i m b r a , 21 
de A g o s t o de 1919 . 

O Secretario, 

Julio Ferreira dos Santos Sil-
e ya Júnior 

- - &lf. mil. s. a. m. 

m « l i a ^DE-SE~na~rua 
q ^ a i i s c f l i da Moeda, onde es 
tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com fqrnc, 
tres andares e agiías furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com x> dono, dr. Do-, 
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85, 

Leilão de moveis 
No prédio da Estrada da 

Beira A F — vender-se ha em 
leilão tio proximo domingo 24 
do corrente, ás 13 horas, alem 
de varias outras coisas, o se-
guinte : " ' 

Uma mobilia de quarto em 
nogueira do Norte com espelhos 
bízauté. 

Uma mobília de sala de vi-
sita nogueira do Korte sétofada, 
mobília de escritorio nogueira 
do Norfs, uma maquina de pé 
para coser, um piano franeez 
usado, camas de ferro, colchões, 
lavatorios, mezas de cabeceira, 
fogão ds. ferro, encanamentos 
para agua quente e b-nheira de 
zinco, aparelha de louça para 
jantar, duas comodas, um guar-
da louça de pinho, um guarda 
fato, uma cama para creança 
em nogueira da Nort*5, uma sne-
za da feahar, um bengaleirs no-
gueira do Norte, traz mezas de 
pínho, cadeiras, etc. 

Serpa Cruz 
N O T Á R I O 

r s e s 8 de Knl3v Z5 
L a r g o d e S a n s ã o 

C A R T O R I c T n o 1/ an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Telefono 249 

R E S I D E N C I A no -2.° 
andar do mesmo pré 
dio. 

Telefone 278 

José Paredes 
Advogado 

M u d o u o s e u e s c r i t o r i o p a r a 
a R u a da S o f i a , n." 5-2.° 

Está a chegar qualidade fina, 
preço convidativo. 

idem, farinha colonial, espe-
cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

Jaime Sarmento 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

Ponto á JOUP 
Executa-se com 

perfeição e rapidez 
i . J d u a í t í o Coelho, 4 5 - 2 . ° 
i m o para construções 

Vende-se um optimo terreno 
na Cumeada, proximo dó ele-
ctrico. 

' Para tratar, rua tio Oa2ome' 
tf©, 1Q. . 

C c p ò a l h o I r u e a s 
A D V O G A D O 

M da Sofia, 22-1.° - C O I M B R A 
| 

Entrega-se a quem indicar o 
dia, rua e hora aproximada em 
que julgar ter perdida e bem as-
sim os sinais da mesma. 

Tem a pagar as despesas dos 
anúncios. 

Nova Casa Minerva, rua Ade 
lino Veiga, 4 a 12. 

• • A A Á Á A A Á A A A 

Pinto Loureiro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 108-1.° 

TTTTTTTTTTTT 
EGYDIQ AYRES ' 

M ó s d l o o 
Consul ías das 13 ás 16 horas 

LFAIA.TE e COSTUREI-
R A S precisam so na Su-

cursal dos Grandes Armazéns da 
Beira. 

Rua 5 de Outubro, 21-23-25. 
Figueira da Fez. 

m R K E N D A - S E Em bom lo 
cal, uma casa com 20 di-

visões. , 
Nesta redação se diz. 

C| A S A Prrcisa se dama de ren-
' da com nove ou mais divi 

-õés, podendo ser andar ou casa 
de quinta. Servindo, dá-se boa 
gratificação a quem indicar. Infor-
mar para esta redacção. 

á f ^ A I X E I R O Precisasse parapas-
^ telaria. Nesta redacção se 
diz. 

t| A S A . Vende-se uma casa na 
' rua do Cosme, n.° 21 com 

oito divisões e três andares. 
Para tratar, rua dos Gatos, 

n.° 17. 

lASA. Vende-se uma boa ca-
sa de solida construção, com 

muitas divisões, com grandes sa 
iões, própria para repartições pu-
blicas. 

O solicitador Gabriel e Melo, 
presta informações. 

R E A D A . Precisa se na Rua 
do Côrvo, n.08 14 e 15. 

IOGÃO. Vende-se proprio pa 
ra hotel ou restaurante. 

Pode ser visto na oficina Seco, 
Terreiro da Erva. 

PA D A R I A . Passa-se uma pa-
daria na Estrada da Beira, 

por motivo do falecimento do 
seu proprietário. 

Para tratar na mesma padaria, 
Estrada da Beira, 35. 

i p R E C I S A - S E . Empregadas 
« para serviço de Caixa. \Rri 
méiro ordenado, 12$00. 

Armazéns do Chiado. 

W E N D E - S E . O prédio da rua 
w do Carmo, n 0' 9 e 11. 

Trâta se com o solicitador Fer 
reira Arnaldo. 

W A S I L H A M ¥ ã v ! n h â d o Ven 
',«» dem : Antonio Francisco de 
Almeida júnior & Irmão. 

Pedidos em Còimbra a A. B. 
de Freitas, Rua da llHí. 10 —Te-
lefone 520 " 

Aos linfáticos, sifiliticos e artríticos 
O ilustre medico, Ex.mo Sr. Dr. F. Esteves da Fonseca, referin-

do se ao Iodai granulado de iodo iodetado, escreveu: 
«Declaro que tenho tomado o Iodai granulado edm ímuíto 

bom resultado e sem o aparecimento do sintoma do iodismo. Tehho 
também empregado largamente na minha clinica e sempre com ex-
celentes resultados e sem o aparecimento de sintomas, o Iodai gra-
nulado. « 

(a) F. Esteves da Fonseca. 

L A B G R A T O f t i O F A R M A C O L O G I G O D E L I S B O A 

Depositário exclusivo — RAUL VIEIRA 
R u a d a P r a t a , 5 1 - ~ L ! 5 B O f l 

esnatadeiras 
e Batedeiras 

a 

fôcaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dlssimas maquinas á casa 

John (D. 5 a m n e p % 
SUCESSOR 

José J. Teixeira 
29,, Avenida da Liberdade, 37 

1 ca t ^ 0 a 
} Virar 

Aguas de Santo iDopta 
(ERICEIRA) 

Únicas do m tipo em todo o inundo 
Segundo analise do distinto quimico Prof. Charles Lepierre 

INFALÍVEIS NA CURA D E : 

ESTOMÃGO, RIN8, PRISÃO DE VENTRE E ARTRIT ISMO 

Depos i to geral, Rua Augusta, 124 — L I S B O A 
DEPOSITO EM COIMBRA: 

w jg; 
f Ta b a c a s - i a C S^ E S P O U R u a Ferreira Borges 

* 

i i i iniiitiitM^wIl 
" A G o l o n i â | 

Companhia de Segupos 
Capitai: Um milhão e quinhentos mH esudos 

S e g u r o s m a r i t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s ; a g r i c o l a s ; r o u b o e a u t o m o v e i s 
Correspondentes em Coimbra s 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

wwwfwwwtfwwrffwrwr? • ® © ® ® • ® • » • ® • ®> • • ® • • • • 

A T L A S 
Nova companhia de seguros 

APROVADA POB PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1818 , ' 
Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 

Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Te ixe ira 
J o s é d e Sucena 
Vi sconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil , Espanna, França, Inglaterra, America 

do Noite, e Paizes escandinavos 

D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

Séde social: LISBOA—Roa M x o , 49. V < 
(esquina da rua deS . Nicolau, em face da rua. do Ouro) 

Tôlôfnnot • Direcção, C. 2283 
l&lGlUllC** Expediente, C. 3tí43 

Endereço tslegrafíco: S E G U I R 3 T L ? I S 

C o r r e s p o n d e n t e s e m Coimbra: 
F R A N Ç A & A R M Ê N I O , Arco de A l m e d i n a 
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P u b l i c a - s e á.s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Licêus femininos 
O decreto n.° 5683, ha pouco 

publicado no Diarió do Governo, 
extinguiu as disciplinas de Moral, 
Higiene, Musica e Lavôres dos li-
ceus femininos. 

Foi uma surpresa que decerto 
nâo agradou aos pais que teem 
filhas alunas desses institutos e 
que desejavam e desejam que elas 
ali vão encontrar o ensino de dis 
cipíihas que, incontestavelmente, 
fazem parte essencial da educação 
feminina. \ 

As propinas de matricula teem 
subido excessivamente de custo, 
e quando podiam esperar-se van 
tagens na organisação dos estu 
dos dos liceus femininos de mo-
do a estabelecer uma compensa 
ção por esse excesso de despesa, 
vê-se suprimir disciplinas que se 
não dispensam para a educação 
de meninas. 

Assim se vai obrigar os pais 
a novas despesas e encargos com 
a educação das suas filhas na ins-
trução que uma senhora não po-
de nem deve deixar de receber. 

Não se sabe a que critério 
obedeceu semilhante medida, e 
só seria aceitavel se existisse em 
Coimbra outra escola oficial on-
de se ministrassem as referidas 
disciplinas a alunas de instrução 
secundaria. 

C o m tal medida foram dispen-
sadas do serviço as respectivas 
professoras, as quais tendo exer-
cido ha quatro anos o magistério 
com elevada competencia e rara 
solicitude, se vê,un agora, nesta 
terrível época de crise pela cares 
tia da vida, desempregadas e com-
pletamente esquecidos os seus bons 
serviços. 

As referidas professoras fize 
ram a sua reclamação, que assen-
ta nos mais justos princípios de 
equidade, na parte que lhes diz 
respeito, e também sobre o ponto 
de não se recusar a devida ins-
trução ás alunas que frequentam 
os liceus. 

O aludido decreto não é do 
actual ministro da instrução, que 
é mais um motivo para s. ex.a o 
sr. dr. Joaquim Lopes de Olivei-

-ra, que tanto interesse tem toma-
do pelos assuntos da sua pasta 
com o desejo de acertar, p romo-
ver a conservação das disciplinas 
que foram extinctas. 

Vão reunir-se em Lisboa os 
reitores dos três liceus femininos 
para p roporem ao governo um 
plano de reforma de ensino liceal 
feminino. E' de crer que eles, 
sem faltarem aos princípios da 
Razão e da Justiça, p roponham que 
seja mantido o ensino da Moral, 
Higiene, Musica e Lavôres no 
programa desses estudos, sabido 
como é que eles são parte essen-
cial e integrante da educação fe-
minina. 

O t e l e g r a f o 
Noticia uma folha parisiense 

que as avarias nas linhas telegrá-
ficas são causadas por uma doen 
ça contagiosa no sol, a qual tendo 
principiando em Espanha já pas-
sou a França, Inglaterra e Dina 
marca. 

Essa doença consiste nos fe-
nomenos magnéticos causados pe-
la acção do sol e não se sabe como 
remedia-la. 
* As perturbações na transmis-
SSo, devidas ás correntes tèlurgi-
<jas, principiaram no dia 11 do 
corrente de manhã, e chegaram 
já ás linhas da Dinamarca. 

E' po r isto que em Portugal 
os telegramas gastam tantas horas 
t chegar ao seu destino, ou será 
por falta de pessoal? 

Mas que doença terá o sol? 
Serão as correntes telurgicas 

que vão produzindo também os 
seus efeitos na caixa da mioleira? 

A mesmo folha de Paris noti-
cia que as linhas telegráficas dá 
Dinamarca se vãc restabelecendo 
da enfermidade. 

Çltfjíiamos muito. 

S E G R E D O S 7\ JODR H GENTE 
UMÂ FEIRA DE GADO 

Assisti ha dias, debaixo dum gran-
de chapéu de sol, a uma feira de gado. 
Toda uma massa viva, hirsuta, buliçosa, 
atirada cheia de poeira e de sol dos 
cortelhos silenciosos e dos terreiros tran-
quilos para a chapada ardente duma 
feira, grunhia, bezoava, palpitava, es-
tremecia d minha volta: — tipos de mar-
chantes tronchudos pesados de chapei-
rões de feltro e de grilhões de prata; 
campinos tisnados com o seu varapau 
ferrado, a sua jaqueta, brichenta, uma 
carapuça encarnada a arder-lhe na ca-
beça, como umâ labareda; pastorelhos 
sertanejos vestidos de saragoça, de va-
ras e de alforge aos ombros; ciganos 
ricos, chibantes, calça de belbute e espó-
ra luzindo no salto d prateleira; mulhe-
res de lenço vermelho e saia de roda, 
sentadas em môchos, vendendo pão quen-
te; bufarinheiros de ferro velho e louça 
de fôlha; cégos, com o seu moço descai-' 
ço cantando á viola, rodeados de povo; 
mendigos aos cantos, pedindo esmola; 
por toda a parte alastrando, uivando, 
grunhindo, fossando, escarvando, lar-
gas nódoas de gado negro, castanho, 
doirado, sacudindo moscões... Emquan-
to tudo aquilo troquilhava, altercava, 
se azedava por dá cá aquela palha, olhei 
um a um aqueles tipos flagrantes de 
Malhoa, segui-lhe os movimentos brus-
cos, sacudidos, grosseiros, cuidei um 
instante que todos eles eram capazes de 
vender a alma por um cigarro e varrer 
a feira por dez reis de vinho e quando 
me dispus a retirar já as ultimas cabe-
ças de gado, os últimos chapeirões es-
tremenhos, os últimos lenços vermelhos 

M * 
se. sumiam, na boca 4fl estrada, conK» 
aguarelas ao sol .. 

OLIVEIRA MARTINS 

Passou um ano mais sobre a morte 
de Oliveira Martins — o vigessimo quin 
to. De todos aqueles que como eu têm 
sabido fortalecer-se rio culto ferveroso 
do Mestre — a nenhum podia ter passa-
do desapercebida aquela data de vinte 
e quatro de Agosto. Ainda ha pouco vi-
sitei, em Lisbôa pela mão erudita e ca-
rinhosa de seu irmão, o gabinete de tra-
balho do grande historiador. Ainda ha 
pouco também voltei a lêr por um sen-
timento de volúpia espiritual a sua obra, 
toda ela tocada duma tão viva ternura, 
duma tão viva emoção, duma tão viva 
sensibilidade, que perturba, que como-
ve, que surpreende, que nos faz instinti-
vamente dobrar o joelho. Decididamen-
te o autor do P o r t u g a l C o n t e m p o r â n e o 
foi sempre, foi em tado, na arte como 
na politica, na vida como na historia, 
aquilo que nunca podia deixar de ser 

uma dignidade posta ao serviço du-
ma convicção. Foi um homem que cum-
priu o seu dever, dizia Victor Hugo. Na 
sua maravilhosa teoria dc analizes, rea-
lisada com o interesse carinhoso do 
mais admiravel anotador de psicologia 
histórica, mantêve-se sempre simulta-
neamente, o erudito ofuscante dos F i lhos 
dc D. João — e o pintor delicado da H i s -
tor ia de Po r tuga l . Aías ele ficará sobre 
tudo, não se esqueçam, como um grande 
exemplo de perseverança e de método — 
condições necessários do triunfo e as 
razões capiiaes da sua gloria. 

Luiz D ' O L I V E I R A G U I M A R Ã E S . 

Dr. Angelo da Fonseca 
Consta-nos que, em Outubro , 

por iniciativa da Universidade, se 
realisará um grande banquete em 
homenagem a este ilustre profes-
sor da Faculdade de Medicina. 

g r e v e f e r r o v i a r i a 
Ha quase dois mèses que se 

declarou a gréve ferro viaria. 
Embora restabelecidos já mui-

tos comboios com pessoal da 
Companhia dos Caminhos de Fer-
ro Portuguêses e pessoal recen-
temente admitido, é certo que o 
serviço não está ainda normalisa-
do, faltando principalmente os 
comboios da noite cuja falta é 
muito sensível, por ser feito por 
estes comboios o serviço do cor-
reio. 

Ninguém podia supôr que 
umâ gréve desta ímportancia pu 
desse durar *tanto tempo; mas é 
Uma triste verdade. 

Os prejuizos são incalculáveis 
tanto pela Companhia como para 
o publico. 

A Companhia não pode con-
ceder mais aos seus empregados 
sem que corra o risco de se de-
clarar falida. 

A greve veio numa altura ter-
rível, por ser a ocasião em que 
maior movimento ha de passagei-
ros nos comboios por causa das 
praias e termas, que este ano teem 
sofrido muitíssimo por tal motivo. 

Familias espanholas poucas 
vieram, embora muitas tivessem 
já alugado casas. 

F a l s a s c u r a n d e i r a s 
Maria Emília, residente no 

Barril, concelho de Soure, apre-
sentou queixa á policia (de que 
tendo entrado .em sua casa duas 
mulheres a oferecer-Ihs fazendas 
e vendo que um seu filho menor 
se encontrava entrevado, d i sse ' 
ram lhe que lhe restituíam a sau 
de em 3 dias que bastáram para 
as curandeiras lhe roubarem rou 
pas, dois cordões de ouro e dois 
fios, dinheiro e outros objectos, 
tudo avaliado em 700$00. 

Presume-se que estas falsas 
curandeiras fassam parte duma 
quadrilha de gatunos que ultima 
mente tem praticado importantes 
roubos em diversas localidades 
deste distrito. 

A Yisi 
Peia primeira vez, em Coim 

bra, um biplano fez a sua atter-
rissage, tendo, antes, feito interes-
santes evoluções sobre-a cidade-e 
os campos, descendo, por fim, a 
descrever uma curva graciosa, 
sobre o areatxio Mondego . 

A sua visita constituiu um 
acontecimento sensacional no nos 
so burgo, e a cidade despovoou-
se para ir, em romaria, admirar 
o aparelho que descançava, com 
as suas enormes asas, sobre a 
areia. 

Havia o h ! o h ! de espanto e, 
boquiabertos, os pequenos rodea-
vam, curiosos, o extranho para —• 
eles — biplanco. 

A falta de campos própr ios 
para atterrissages deu o resultado 
de os aviadores lutarem com difi 
culdade para descer, pois que, 
duvidosos, pairaram por algum 
tempo sobre as insuas, até que 
vieram procurar terreno sobre a 
areia, onde o biplano encalhou. 

O biplano quando attetrissou, 
feriu se numa aza, tendo, por isso, 
de lhe ser feitas a lgumas repara 
ções, o que impediu de ele levan-
tar vôo ás 6 e meia da manhã, 
como estava anunciado, não o 
tendo ainda feito até ás horas que 
o nosso jornal entra na maquina. 

O aparelho, t r ipulado pelos 
srs. Tenente Beires e mecânico 
João da Costa, tém o nome de 
Vila Nova e as letras M. F. 3, 
tendo na parte inferior da aza 
esquerda a cruz de Cristo sôbre 
a esfera armilar, per tencendo á 
esqnadrilha Republica. 

Cédulas imundas 
Orande n u m e r o de cédulas de 

5 e 10 centavos andam em circu 
lação num estado de imundice que 
envergonha e é prejudicial á saúde 
publica, porque elas podem ser o 
veículo de qualquer doença con-
tagiosa. 

Que juizo farão de nós os es-
trangeiros ao verem o nosso di-
nheiro em tal e s t a d o ? ! 

E' urgente recolher as cédulas 
que se encontram em tal estado. 
E não só as cédulas mas as notas 
que igualmente andam a desfazer 
se ao bocados, negras de porca-
ria, 

Dr. Ãbranches Ferrão 
Chegou á | u a quinta de Cer-

nache (Vila PoucajNleste ilustre 
prbfessor e director da Faculdade 
de Direito de Lisboa, que, como 
de costume, passará ali esta tem 
porada com sua esposa e filhos. 

A s. ex." apresentamos os nos-
sos cumprimentos . 

Concorrência extraordsnaria 
No sabacio, dia da feira dos 

23, o principal dia da romaria do 
Senhor da S e r r a i da feira de S. 
Bartolomeu, a concorrência em 
Coimbra atingiu proporções ver 
dadeiramente extraordinárias, só 
comparada á das festas da Rainha 
Santa. 

As ruas do bairro baixo viam 
se cheias de .gente; no mercauo 
não se podia entrar, e pela Ave 
nida Navarro, estrada da Beira, 
ponte e R o d o de Santa Clara an 
dava se aos encontrões. 

Dormiu muita gente no arial 
do rio, pelís avenidas, Praça da 
Republica, Largo Miguel Bom-
barda, etc. 

Romeiros que nunca tinham 
visto os carros electricos, ficavam 
a olhar para el^s. A um ouvimos 
nós dizer: — Olhem lá, ô rapazes: 
lá vem uma casa bulante! 

Fastas 9 romarias 
Este ano, devido ao termo da 

guerra e á epedemia da gripe 
pneumónica, que obrigou a mui-
tas promessas, as festas e romarias 
teem sido feitas com muito maior 
pompa e muito maior concorren 
cia. 

A festa na Abrunheira, proxi-
mo de Coimbra, realisou-se como 
nunca se k.z. 

Uma familia deu avultada es-
mola tendo vendido todo o ouro 
que t inha. 

Na Carapinheira vai um entu-
siasmo extraordinário com as fes-
tas que ali vão realisar-se no fim 
deste mês e que duram cinco dias. 
E' feita pelos militares da fregue-
zia que estiveram na guerra. São 
cerca de 100, tendo regressado 
todos ás «uas terras. 

A romaria do Senhor da Ser-
ra teve o dobro da concorrência, 
atingindo as esmolas uma ímpor-
tancia muitíssimo superior á dos 
outros anos. 

' Dizem que só um devoto ofe 
receu uma junta de bois. 

O que seria se tivesse havido 
este ano festas da Rainha Santa! 

Revista de inspecção 
As praças licenciadas e das 

tropas de reserva pertencentes a 
todas as armas e serviços domici 
liadas nas freguesias de Almedina, 
S. Bartolomeu, Santa Clara, S. 
Martinho do Bispo e Taveiro, de 
vem comparecer no quartel de 
Santana, no proximo dia 21 do 
mês de Setembro, pelas 10 horas, 
com as respectivas cadernetas mi-
litares e os artigos de uniforme, 
afim de lhes ser passada a revista 
de inspecção, determinada no re-
gulamento geral do serviço do 
exercito. 

No mesmo quartel, á mesma 
hora e para o mesmo fim, no 
proximo dia 28 de Seteçibro, pa-
ra as praças pertencentes ás fre-
guezias de Assafarge, Santa Cruz, 
Ribeira de Frades, Almalaguez, 
Cernache, Ameal, Antanhol e Ar-
síla. 

No dia 12 de Outubro , para 
as praças pertencentes ás fregue-
zias de Sé Nova, Ceira e Castelo 
Viegas. 

Pedido 
Ha mais de um ano que se 

encontram fechadas as retretes pu-
blicas, ao cimo da rua Martins de 
Carvalho. 

Para evitar que os sítios pro-
x<mos apareçam todos os dias em 
vergonhoso estado de imundice, 
torna-se necessário abrir as refe-
ridas retretes, 

OTEIS 
V E N T U R A & C O U C E I R O 

Rua da Sofia, 61 a 67 C O I M B R A 

Neste estabelecimento encontram-se em exposição 
para a venda, moveis de todas as qualidades 

e preços, sendo manufacturados nas suas oficinas 

Executam-sa estofos e decorações a preços modicos 

ti&axzxvisxuum » ̂ jSKsmer^.f*^. -.IGAAGSW A J. «HTWCAX! 

Apareceram bem, e aparece-
ram muito a tempo, as Cartas de 
mulher que um pseudonimo fe 
m i n i n o '< ssina: IRACEMA, 

Nti-te t empo abafadiço, tempo 
asfixiante, t empo em que ternos a 
impressão de estar junto dum cal-
deiro de alcatrão, faz bem un;a 
H t i r a leve, um» leitura agradavel. 
Leitura leve, leitura agradavel, é 
aquela que nos proporciona o li-
vro de IRACEMA. E mais ainda: 
proporciona nos uma leitura ins 
trutiva, uma leitura educadora . . . 

E' possível que não conheçam 
os meus amigos esta IRACEMA; 
talvez que alguns nem sequer 
nunca ouvissem falar neste nome 
doce de mulher. Não nií* admiro. 

E' u-o ler se em Portugal 
quasi que só o que vem, galgan-
do os Pirinéus, da França. Lêem-
sé todas as insignificâncias, lêem-
se todas as ninharia?, todas as 
med ioc r idades . . . 

IRACEMA não é francêsa; IRA 
CEMA é uma senhora que fala a 
nossa língua; IRACEMA é uma se-
nhora que fala a nossa língua 
adoçando a mais, como que tor-
nando a mais feminil, dando-lhe 
como que um novo encanto: a 
senhora distinta que escreve com 
este pseudonimo é brasileira. 

IRACEMA é, mais, uma senhora 
que escreve a nossa lingua, e que 
a escreve elegantemente, e que a 
escreve bem, ao invez de muitas 
nossas compatriotas — ha sempre 
as excepções, as honrosas exce-
pções, como soe dizer-se — da-
quem Oceano, que a escrevem 
como se toda a sua vida tivessem 
vivido na costa de AfridP, e numa 
costa onde nunca, ou raramente, 
tocasse um barco português. 

IRACEMA vinha de ha tempo 
para cá mantendo uma secção na 
Revista da Semana, do Rio de 
Janeiro. Essa secção chamava se: 
Cartas de mulher, verdadeiramente 
cartas de mulher, de mulher edu-
cada, cartas de mulher inteligente. 
Nelas ia esta senhora escalpeli-
zando certos males que não são 
propriamente do seu país que 
não são originados pelo meio em 
que ela vive, mas que são males 
comuns a todas as sociedades. 
Outras vezes IRACEMA, quando a 
ocasião para isso era propicia, não 
deixava de elogiar aquilo que de 
elogio rialmente era merecedor . 
Também muitas vezes o seu con 
selho vinha ensinar coisas sans; 
muitas vezes essas cartas que se-
manalmente visitaram os leitores 
da magnifica Revista, diziam ver 
dades, muitas v e r d a d e s . . . 

Leiam estas palavras duma sua 
carta dirigindo se ás mães brazilei-
ras: Vós sois uma força poderosa 
mas inconsciente, E' preciso que 
vos insurjais contra a publicidade1 

atraente, fascínadora, dessas esco-
las de perdição, que se multipli-
cam assustadoramente em nossa 
terra, onde ainda não temos se 
quer, em numero bastante, as es-
colas de Salvação. 

«Se não sabeis ser severas, 
pelo menos transmudai em lagri-
mas o*sorriso indulgente com que 
olhais o vosso filho, ao entrar de"5 

madrugada em casa,_exausto e li 
vido, Defendei os vossos filhos 

com essas lagrimas, se não po-
deis defende-los com os vossos 
conselhos. Esse é o vosso dever, 
e de não saber cumpr ido sereis 
as responsáveis de irremediáveis 
desastres.» 

Estas palavras que a autora 
dirige ás brasileiras podem bem 
dirigir se a todas as mulheres : 
tanto são verdadeiras na Europa 
corno na America. 

Por minha vontade eu trans-
creveria aqui mais outros pedaços, 
e chego a convencer-me de que 
me agradeceriam. 

Não pode ser. Comtudo , per -
mitam que deixe umas linhas 
aqui traçadas da carta que se inti-
tula: A's mais portuguesas: 

«A mãe portuguêsa, é tam-
bém um pouco — ou mui to! — 
nossa mãi. E' na mesma lingua 
que nos lamentamos, e essa lin-
gua a aprenderam nossos avós 
no reg ;ço das mãis portuguêsas. 
Podem dividir nos os oceanos, 
como separadas foram as duas 
nações na sua existencia politica, 
mas a historia comum nos reúne 
e tanto ou mais do que a historia 
esse laço indissolúvel do sangue 
nos aproxima e estreita, em um 
abraço. Nós nos honramos e or-
gulhamos de pertencer á mesma 
família gloriosa e é nessa quali-
dade de parenta que eu vos saú-
do com emoção, ó mães de Por-
tugal! Sei que não é preciso, 
nesta hora tão cruel para os vos-
sos corações, mandar vos alento 
e inspirar vos coragem. Vós co-
nheceis de perto a guerra, po rque 
tendes sido, ha longos séculos, as 
procreadoras dos guerreiros, dos 
conquistadores da Asia, dos des-
cobridores de meio mundo .» 

E ao terminar esta carta diz : 
«Mães portuguêsas, minhas ir-

mãs, eu vos saúdo e vos be i jo !» 

; Q u e m , que não fosse por tu-
guêsa pelo coração; quem, que 
não falasse a mesma lingua, con-
seguiria dizer tão bem estas pala-
vras de amor ás mãis desses ho-
mens q u e iam para uma guerra, 
ajjguerra fna is cruenta de quantas 
tem havido, aquela em que maior 
numero de homens, face a face, 
se deglariaram? 

jLêde, mulheres da minha ter-
ra, esse livro dum coração femi-
nino, dum coração grande, d u m 
coração generoso! 

Lêde, quantas sois mais, como 
também o é a autora das Cartas 
de Mulher, estes pedaços duma 
alma elevada! 

jLêde, vós que ainda o nâo 
sois, os conselhos que vos dá 
uma mãi ; lêde-o, meditai o, ten-
de o junto de vós, mas não junto 
desses folhetins baratos que ás 
vezes vos envenenam: aí ficaria 
mal colocado. Tende-o, jovens 
dS minha terra, onde usais colo-
car qualquer objecto de estima 
que frequentemente gostais de 
ver. Tende o junto de vós, con-
sultai o, lêde-o, porque ele é o 
reflexo duma alma portuguêsa e 
porque ele é bem a repercussão 
dum temperamento sublime de 
mulher ! 

I Lêde-o com amor, com cari-
nho. como «u gostaria que o 
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se uma irmanzinha que eu muito 
estimasse! 

jLêde esse volume, reunião 
das cartas, semanalmente publica-
das" na Revista da Semana, e di-
zei-me depois se o conselho que 
vos dei não foi b o m ! 

Agosto de 1919. 
NUNO BEJA. 

Feridas recentes, infectadas e u l c e r a s I * 

Ecos da sociedade 
Fazem anos, ámanhã: 
D. Maria Amélia Carneiro de Sousa 

Pires. 
Tenente Eduardo Martins da Fon-

seca. 
Mário Marques Vieira de Carvalho 

Doentes 
Encontra-se enfermo nesta cidade, 

o sr. Dr. Rocha Calisto, Juiz do Supre-
mo Tribunal de Justiça. 

Fazemos votos pelo restabelecimento 
do ilustre enfermo. 
Partidas e chegadas 

Está nesta cidade, acompanhado de 
sua familia, o sr. Zacarias Gomes de 
Lima, engenheiro e vereador da Camara 
Munieiput de Lisboa. 

— Está em Vidago o sr. Dr. José 
Alberto dos Reis. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Como noticiamos, re^lisou-se 
no domingo no historico templo 
de Santa Cruz a cerimonia da 
primeira comunhão ás crianças 
domiciliadas nesta freguesia. Este 
religioso acto, que foi revestido 
do luzimento que lhe é devido, 
foi presidido pelo sr. Bispo Con-
de, celebrando s. ex.a missa na 
capela-mór e distribuindo a sa 
grada partícula a 56 crianças de 
ambos os sexos. 

O sr. dr. Luís Lopes de Melo 
que ha pouco tempo regressou 
de França coberto de gloria pela 
heroicidade da sua missão cristã 
e patriótica, fez uma brilhante alo-
cução ás crianças exortando-as a 
seguir os ensinamentos da Egreja 
a cuja sombra se engrandece a 
humanidade e prosperam os po 
vos de todo o mundo. Falou lhes 
ainda dos seus deveres para com 
a famiiia e para com os seus se 
melhantes incitando-os a ser res 
peitadores aos conselhos dos pais 
e dos seus superiores para bem 
merecerem a consideração devida 
aos bons cidadãos. 

No final desta cerimonia diri 
giram se as crianças para o Claus-
tro onde, junto da capela de S. 
Teotonio, em duas mesas elegan 
temente adornadas com plantas t 
flores, lhes foi servido um delica-
do e abundante copo de sgua 
servido por um grupo de senho-
ras catequistas que bastante influí-
ram no explendor desta festivi-
dade. 

Aos neo-cristãos foram distri-
buídos diplomas assinados pelo 
sr. Bispo Conde e reverendo Ju 
lio Antonio dos Santos, pároco 
de Santa Cruz, recordando o acto 
da sua primeira comunhão. 

Também' o sr. Antonio Luís 
distribuiu a todas as creanças uns 
artísticos quadros religiosos, com 
decorações feitas em cortiça, re-
velando esse trabalho uma com 
petencia pouco vulgar, pela per 
feição com que foi executado. 

O Ex.mo Sr. Dr. Duarte Silva, cirurgião do Banco e interno do 
Hospital de S. José, referindfc se ao Ileratol (pó antiseptico, cicatri-
zante, para substituir com vantagem a tintura de iodo) escreveu: 

« Julgo o Ileratol um optimo cicatrisante, que convenientemente 
aplicado, é um auxiliar fiel e seguro no tratamento das feridas infe-
ctadas, sendo particularmente preciosa a sua acção nas feridas re-
centes. » 

(a) Duarte Silva. 
Producto usado nos Postos de Socorros, Cruz Vermelha e 

Hospitais. 

L A S O f g A T O f l í € $ F A R M A C O L Ó G I C O D E L I S S 3 0 A 

Depositário exclusivo - RAUL VIEIRA 
i ^ u a d a P r a t a , 5 1 — L I S B O f t 

RRENDA-SE Em bom lo-
cal, uma casa com 20 di-

visões. 
Nesta redação se diz. 

Carta 
O sr. Augusto da Fonseca, pe-

de-nos a publicação da seguinte: 
Ao Sr. Director cia Gazeta de Coim-

bra:-- Consíando-me que uma comissão 
saída da Associação Comercial desta ci-
dade foi pedir providencias a s. ex.a o 
sr. Governador Civil, sobre um ateniado 

apedrejamento á séde daquela cole-
ctividade, por ocasião do banquete ofe-
recido ao Ex.!no Sr. Dr. Angelo da Fon-
seca, e planeado no meu estabelecimento., 
venho rogar a V. torne publico, que taí 
noticia é requintamente falsa. 

Convido por isso os cavalheiros que 
fizeram parte de tal comissão, a vir de-
clarar por esta fórma quem foram os in-
dividues que lhes deram essa informa-
ção, sob pena de os considerar vis calu-
niadores com fins reservados e que por 
este meio só desejam desacieditar-mc 
perante o publico de Coimbra. 

Agradecendo desde já a 7... a publi-
cação desta minha «r ia , sou com toda a 
cousidoração. De V... Coimbra, 26 de 
Agosto de 1919. — Augusto da Silva 
Fonseca. 

A v i s o aos c a ç a d o r e s 
Os proprietários das freguezias 

de S. Martinho do Bispo e da Ri-
beira de Frades, avisam os caça 
dores que durante o mês de Se 
tembrò é proibido, como deter 
mina o artigo 12 da lei, caçar ás 
codernizes ou outra qualquer es 
pecie, nas cearas de milho e fei-
jão. 

Previnem mais os caçadores 
que se manteem vigilantes para 
salvaguarda dos seus direitos e 
que em caso de força maior re-
correrão á digna Guarda Republi 
cana. 

L-SE a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran-
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adaptar se para uma grande em-
prêsa, club, colégio ou outra.in-
dustria. 

Para tratar na mesma casa ás 
4,as e 5." feiras das 17 ás 18 ho 
ras prefixas. 

JASA com dois andares e 
quintal na rua Pedro Car 

doso, 62, 64, 66. — Vende Adolfo 
Soares Couceiro, de Vila do Con 
de, a quem se devem dirigir. 

Monte=Pio Geral 
Associação de Socorros Rlutuos 

Fundada em 1840 

i A S A Precisa-se duma de ren-
da com nove ou mais divi 

sões, podendo ser andar ou casa 
de quinta. Servindo, dá-se boa 
gratificação a quem indicar. Infor 
mar para esta redacção. 

SASA. Ver.de-se uma boa ca-
sa de solida construção, com 

muitas divisões, com grandes sa-
lões, própria para repartições pu 
blicas. 

O solicitador Gabriel e Melo, 
presta informações. 

R E A D A . Precisa-se na Rua 
do Côrvo, n.os 14 e 16. 

6 o p í ) G Í h o L t a e a s 
ADVOGADO 

Sua daSeíia, 22-1.°-COIMBRA 

< <&> 

Digno de aplauso 
A junta da freguesia de Santo 

Antonio dos Olivais, sob a presi 
dencia do nosso presadc amigo, 
sr. Antonio Viana, distribuiu pe-
los . pobres daquela freguesia a 
quantia de 32$00 e á Cantina Es-
colar, 10$00 para a sua colonia 
marítima á Figueira da Foz. 

As quantia* em questão repre-
sentam os lucros obtidos por 
aquela Junta na venda de farinha, 
dando lhes uma aplicação digna 
do nosso mais vivo aplauso e que 
muito nobilita a Junta daquela 
freguesia. 

Roubos 
A' requisição da policia de 

'Coimbra foi prêso em Tondela, 
David Cordeiro de 19 anos, natu-
ral de Parada do Gonta, que ti-
nha desaparecido desta cidade, 
onde praticara um crime de furto. 

— Em Cadima, concelho de 
Cantanhede, uma creada do sr. 
Antonio Mendes Afonso, roubou-
lhe a quantia de 200$00, parte da 
qual gastou em roupas, sendo-lhe 
ainda apreendida a importancia 
de 107$00. % 

A autora do roubo, que se 
chama Maria José, e é natural do 
Olho, também daquele concelho, 
foi descoberta pela policia desta 
cidade, para onde veio. 

— Foi enviado para o poder 
judicial José Maria dos Santos, o 
Malícia, desta cidade, acusado de 
ter vendido roupas que, com um 
soldado de infantaria 23, de no-
me Augusto Bela, terem roubado 
numa casa da rua Antero do Quen-
tal. ^ ^ 

Rusgas 
Nas ultimas noites, a policia 

tem efectuado rusgas, capturando 
muitas desgraçadas que vagueiam 
pelas ruas da cidade, '4 meliantes 
e muitos mendigos, que foram 
enviados para a terra da sua na 
turalidade. 

E' uma grande medida de 
saneamento moral que queríamos 
vêr repetir-se com frequencia para 
evitar escandalcs que a imprensa 
de Coimbra dia a dia vem apon-
tando. 

Distinções 
As meninas Maria de Lourdes 

Correia e Esmeralda Ferreira aca-
bam de fazer respectivamente os 
exames do 2. e 3.° ano de Piano 
no Conservatorío de Lisboa com 
distineção. 

São alunas do muito conhecido 
professor Cesar Magliano. 

E' com verdadeiro prazer que 
todos os anos temos que registar 
distinções nos exames das alunas 
deste conceituado professor. 

As nossas felicitações. 

M E D I C O 
RUA FERREIRA BORGES, 68 

Consultas da 1 ás 4 da tarde 

r O G T - B A L L 

P E N S Õ E S 
Perante a direcção habili-

am-se: D. Adelaide de Cam-
pos Vieira, maior, solteira, re-
sidente em Coimbra como úni-
ca herdeira á pensão anual de 
175$00 Esc. legada por seu 
pae o socio n.° 8.280 Joaquim 
Vieira de Sousa. 

Correm éditos de trinta 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaesquer outros filhos 
legítimos, legitimados ou per 
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma pensão lhes possa perten-
cer. 

Findo o prazo será resol 
vida esta pretenção. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-pio Geral, 31 de Julho 
de 1919. 

O Secretario da Direcção, 

(a) José Augusto Vieira da 
Fonseca. 

IEITOR. Para feitor ou guar 
da de propriedades ofere-

ce-se um individuo de 50 anos, 
casado e sem filhos. Dá boas re-
ferencias. 

Informações na tipografia des-
tg jornal. 

I p B O G A O . Vende-se proprio pa 
ra hotel ou restaurante. 

Pode ser visto na oficina Seco, 
Terreiro da Erva. 

Companhia de Moagem 
DO 

Centro de Portugal 
FIGUEIRA DA FOZ 

contos 
EM 10.000 ACÇÕES DE 100800 

O "União,, vence "O Coim 
: : bra„ por 4 "goals,, a O : 

Conforme noticiamos, reaii-
sou se no domingo passado, pe 
las 18 horas, o desafio entre os 
teams, O Coimbra e União, ven-
cendo mais uma vez devido á 
bôa combinação e belo ataque 
de seus jogadores o União, por 
4 goals a 0. 

O match esteve renhido de 
parte a parte no primeiro of-time, 
conseguindo apenas quasi no fim 
deste o União abrir o seu escore, 
fazendo a primeira bola. 

Na segunda parte, foi então 
que o União carregou consecuti 
vãmente com mais energia e tátí-
ca sôbre as balisas do Coimbra, 
conseguindo furar-lhe a rêde mais 
três vezes. 

O resultado foi: 4 goals a 0, 
a favor do União. 

Durante o desafio deram se 
scenas que causaram am certo 
desagrado entre a assistência e 
que só despretejam o Foot Ball. 

Pinto Loureiro 
Advogado 

Rwa Ferreira Borges, 108-1,° 

Á i v i a i o 
Manuel d'Albuquerque, soltei-

ro, de 23 anos de idac^, profes-
sor primário, natural da freguesia 
de Eiras, deste concelho, onde é 
domiciliado, filho de José do Nas-
cimento Albuquerque e de Elvira 
Augusta da Conceição Matos, re 
qu-ireu, nos termos do art. 175.° 
do Codigo do Registo Civil, au-
torisação para usar do nome de 
Manuel de Albuquerque Matos e 
por isso são convidados quais 
quer interessados a dedusirem 
por escrito autentico ou autenti 
cado perante o Ministério da Jus 
tiça a oposição que tiverem, no 
praso máximo de trinta dias 
contar da publicação deste anun 
cio. 

Coimbra, 21 de Agosto de 
1919. 

Manuel de Albuquerque. 

Palha dc trigo 
Redução de preço - Fardo l$20 
João Vieira da Silva Lima 

sO dia 6 de Setembro, ás 15 
horas, vender se-ha, con 

vindo o preço, no escritorio do 
solicitador Ferreira Arnaldo, rua 
da Sofia, 35, o prédio sito na rua 
do Carmo, n.os 9 e 11. 

i R E C I S A - S E . Empregadas 
pata serviço de Caixa. Pri 

rneiro ordenado, 12$00. 
Armazéns do Chiado. 

[ A P A T O . Perdeu se no do 
domingo desde a Estação 

Nova até a rua das Flores. 
Gratifica-se a pessoa que o 

entregar na referida rua n.° 41. 

W A S I L H A M E a v i n h a d o Ven 
dem : Antonio Francisco de 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. B. 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te-
lefone 520 

V E N D E - S E na rua 
da Moeda, onde es-

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

Emissão tomada 
firme pelo 

Banco Nacional 
Ultramarino 

W HMi'l MillilWM1 rn-rflimrU--1T 

Çbepta a insepipção na 
Filial do mesmo Qaneo, 
nesta eidade, até quinta» 
feipa, 28 do eoppente. 

A r r e n d a - s e 
No largo da Sé, grande 

pateo e lo jões com a super-
fície de 300 metros quadra-
d o s onde pode ser montada 
uma garage. 

Quinta dê bom rendimento 
Vende se, com o fructo pen 

dente, ou sem êle, uma quinta si-
tuada na Aventosa, entre Cerna 
che e Cóndeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe-se de: casa para ha-
bitação, abogoarias, eira, adega, 
palheiros, cocheira e mais um gru-
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com agua 
nativa, e que contem 602 pés de 
oliveiras e 70 tanchoas e mais de 
3:000 pés de vinha americana en-
xertada e muitas arvores de fru-
cto. 

Facilita-se o pagamento 
Trata se com seu dono Fran-

cisco Cardoso dos Santos, na pro 
pua quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto ás quinta® 
feiras, 

P r o f e s s o r a 
Deseja se professora, para me 

ninas, numa casa particular, habi-
litada para lecionar o 2.° grau 
português, francês, piano, lavores, 
etc. 

Carta com condições a esta 
redacção ás iniciais, J. M. R. 

Qaealhaa n o o o 
Muito fino, encontra-se áven 

da no armazém de Eduardo Go-
mes, rua da Moeda n.° 30 a 36. 

Também ali tem á venda ba 
calhau dasde $45 e especialidade 
em chá, café, enchido e outros 
generos de mercearia. 

Farinha de milho e de trigo, 
feijão novo e grão de bico, muito 
fino. 

Tudo a preços convidativos 

Ponto á Joap 
Executã'Se com 

perfeição e rapidez 
8. Eduardo Coelho, 45-2,» 

MINISTÉRIO DÂ AGRICULTURA 

Direcção Geral dos Serviços 
Florestais e Àqúicolas 

3.a C ircunscr ição 
P l / N H A L D O URSO 

Faz-se publico que pelas 14 hòras do dia 20 do proxi-
mo mês de Setembro, na séde da 5.a Regencia Florestal, na 
Figueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, de 
todas as pinhas abertas que se acham junto do sequeiro do 
Pinhal do Urso, sito na vizinhança da guarda do Norte. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na secretaria da 3.a Circunscrição Florestal, em Coimbra, e na 
séde da 5.a Regencia Florestal, acima referida, todos os dias 
úteis. 

Lisboa, Direcção Geral dos Serviços Florestais e Àqúi-
colas em 18 de Agosto de 1919. 

Pelo Director O e r a l , 

Esberto de Magalhães Mesquita. 

flnoneio 
Dlreccfio das Obras Publicas 

do Distrito de coimbrã 
3." Secção de Construcção 

Estrada Districtal n.° 73 de Mira 
a Poiares. Lanço de Corta-

, montes á ponte sôbre o rio 
Mondego em Penacova. 
Faz-se publico que no dia 2 

de Outubro ás 12 horas horas, 
na secretaria do Governo Civil 
deste Districto, perante o respe-
ctivo Governador Civil se pro-
cederá â arrematação duma em-
preitada de terraplenagens e obras 
de arte, a executar entre os perfis 
46 e 258 na extensão de 4.110,52, 
e pavimento completo entre os 
perfis 0 e 330 na extensão de 
6.498,68 e as competentes ser-
ventias. 

Base de licitação, 35.000$00 
escudos. 

Depósito provisório, 875$00 
escudos. 

O depósito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

Al guias para se poder efe-

ctuar o depósito provisório deve-
rão ser requisitadas na Secretaria 
da Direcção até ás 15 horas do 
dia 1 de Outubro de 1919 em 
todos os dias úteis. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na Secretaria da Direcção 
das Obras Publicas em Coimbra, 
todos os dias úteis, desde as 11 
até ás 17 horas. 

Coimbra, em 2 de Agosto de 
1919. 

O Engenheiro Director, 

Eduardo A. Xavier da Cunha. 

Terreno para construções 
Vende-se um optimo terreno 

na Cumeada, proximo do ele-
ctrico. 

Para tratar, rua do Gazome-
tro, 19. 

MILHO 
Está a chegar qualidade fina, 

preço convidativo. 
Idem, farinha colonial, espe-

cialidade para alimentação de ga« 
dos. 

Joio Vieira da Silva Lima* 
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P u b l i c a - s e á t s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

ObAS 
Nunca é demais criar escolas, 

ponto está que as aproveitem. 
Infelizmente a percentagem do 

analfabetismo em Portugal é ain 
da uma coisa assombrosa e depri 
mente. 

Consti tuindo este facto um as-
sunto capital, não tem este pro 
blema merecido convenientemen-
te a atenção dos governos e — 
triste é dizê lo — não tem também 
o nosso povo correspondido aos 
esforços da acção oficial e parti 
cular, f requentando as escolas. 

Nas aldeias existe ainda uma 
grande relutancia em mandar os 
filhos aprender a ler e a escrever, 
e até mesmo nos centros princi 
pais essa reluctancia existe e se 
manifesta por varias formas. 

Se assim não fosse, não have-
ria em Coimbra tanta gente anal 
fabeta ou com uma instrução in-
completa e muito imperfeita dos 
mais rudimentares conhecimentos 
de leitura e escrita. 
• Falta, porém, nesta cidade uma 
escola de artes e ofícios. 

Apesar de terem justificada re-
putação os operários de Coimbra 
com respeito aos seus merecimen-
tos profissionais, nunca se lem 
braram de pedir a criação duma 
escola daquela naturêsa. 

Ha nesta cidade bons artistas 
para trabalhos de pedra, de ferro, 
de madeira, pintura, arte decora-
tiva, etc., que é pena não terem 
onda receber a devida instrução 
para o desenvolvimento dos seus 
conhecimentos técnicos. 

Da Escola Industrial Brotero e 
da Escola Livre das Artes de De 
senho teem saído bons artistas. 
Ambas elas tem prestado ás artes 
coimbrãs bons serviços e nào pou-

cos teem seguido fóra daqui a sua 
carreira profissional. Em Lisboa, 
por exemplo, ha muitos operários, 
já com bons créditos, que rece-
beram nesta cidade a sua instru-
ção. o seu ensino profissional. 

Apesar disto, melhor seria criar 
uma escola especial exclusivatnen 
te destinada ao ensino de deter 
minadas artes e ofícios. 

Bem montada e com profes-
sores competentes, esta escola da 
ria opt imos resultados e aprovei-
taria o grande numero de artistas 
e operários. 

Uma escola de artes e ofícios 
está perfeitamente adequada a uma 
terra, como a nossa, onde não es-
casseiam profissionais hábeis e 
com a melhor vontade de se adian 
tarern nas suas profissões. 

Devido á iniciativa 'duma co 
missão, construiu se, á Fonte No-
va, um edifício para uma Escola 
Oficina. Infelizmente esta sitnpa-
tica ideia não conseguiu ainda a 
sua realisação, facto que é para 
lamentar. 

Sobre este assunto não ousa-
mos dar opinião, deixando o ca 
so entregue aos que empreende 
ram esse melhoramento, de in 
contestáveis vantagens. 

Se essa Escola pudesse pôr se 
a funcionar, grande beneficio po-
deria produzir, e dalgum modo 
suprir a falta da Escola de Artes 
e Ofícios; mas como ela não exis 
te, maior razão ha para criar nesta 
cidade uma escola desta naturesa, 
para a qual poderiam ser chama-
dos mestres competentes sem os 
ir buscar fóra daqui. 

Aí fica a nossa ideia e oxalá 
que haja quem a possa aprovei 
tar. 

OBpluiTilalom, 
C o m a assistência de milhares 

de pessoas no areal do Mondego 
e nas grades da Avenida Navarro, 
levantou vôo na terça feira para 
o Porto, o biplano Vila Nova pi-
lotado pelo arrojado aviador sr. 
tenente Beires acompanhado do 
mecânico sr. João da Costa. 

Foi um espectáculo que sur 
preendeu a população de Coim-
bra. 

A ascenção foi magnifica, ma-
ravilhando esses milhares de pes-
soas, que dirijiram entusiásticas 
saudações aos intrépidos aviado-
res. 

A proposi to da viagem do 
«Vila Nova» diz o nosso pre-
sado colega o Diário de Noticias, 
que o biplano saiu da Amadora 
com destino a Vila Nova da 
Rainha, em vôo de preparação 
para o «raid» Lisboa Guiné. 

Antes, porém, avançou para o 
norte, tendo sido obrigado, por 
uma «panne», a aterrar em Alber-
garia. Retomando, pouco depois 
o vôo, desceu ás 15 e 50 no areal 
do rio Mondego , por falta de ga 
zolina, devendo seguir hoje, ás õ 
horas, para a Amadora. 

Isto demonstra a extraordina-
ria boa vontade e arrojo de que 
teem feito prova os aviadores 
portuguêses, visto que o aparelho 
em que foi levada a cabo a via-
gem é um dos mais velhos que 
possuímos e provido dum motor 
que pode classificar se de auten-
tica «sucata», correndo assim o 
piloto os riscos dum sério desas 
tre, apenas por um amor á sua 
arma que todos devemos apre 
ciar e louvar. 

Encontram-se numa vitrine da 
tabacaria Crespo alguns clichés do 
biplano, das fotografias Tinoco e 
Rasteiro. 

COIMBRA-GENTRO 

Esta simpatica colectividade 
p r o m o v e , , n o dia 31 do corrente, 
j*m p f o n i c na mata do Choupal, 

i visita do sr. Ministro do Comercio 
a esta cidade 

Em virtude do grave desastre 
que se deu a semana passada em 
Lisboa com o automovel do sr. 
Ministro do Comercio, em que 
s. ex.a ficou muito mal tratado, 
não é de crer que se possa reali 
sar brevemente a sua prometida 
visita a esta cidade. S. Ex.a tem 
casa arrendada na Figueira, onde 
contava passar o proximo mez 
de Setembro, sabendo nós que 
era na l . a quinzena que tenciona-
va vir a esta cidade, acedendo 
assim ao amavel convite quej co-
mo se sabe, lhe fôra, feito pela 
Sociedade de Defeza e Propagan-
da de Coimbra, que em sua hon 
ra promoveria um distincto pas 
seio atravez da deslumbrante es 
trada do Triangulo do Turismo, 
cuja conclusão s. ex.a ordenou se 
f^ça até ao fim d© ano corrente, 
bem como lhe oferecia em Pena 
cova um almoço para o qual se-
riam convidadas varias individua 
lidades do mundo oficial. E' mui-
to de crêr que a visita de s. ex.a 

só se possa realisar no fim de 
Setembro ou principio de Outubro . 

Como^ se sabe, a Sociedade 
esperava poder interessar o sr. 
Ministro do Comercio em alguns 
importantes melhoramentos já aqui 
indicados. 

NOTA OFICIOSA 
A Comissão Organisadora do Sindi-

cato Único dos Empregados do Municí-
pio declara que foi suspenso das suas 
funções o camarada Mário Campes, até 

,.se apurarem respons^bili tades de que é 
acusado e que tendo sido convidado a 
prestar declarações não km comparecido. 

Resolvendo mais o seguinte: 
Convocar uma assembleia de todo o 

pessoal do Município no dia 30 do cor-
rente, pelas 17 e meia horas, para no-
mear uma comissão para tratar d;s fun-
dação de uma cooperativa de consumo 
d^s empregados da Camar?, com o au-
xilio da mesma; 

Elaborar novas reclamações que di-
zem respeito á caixa de reformas e so-
corros e tendo os contribuintes repre-
sentação na administração da mesma; 

Pedir á Camara, que seja extensa a 
p e r c e n t a g e m de 20 % a { ! pessoal que 
não foi atingido com aquele aumento. 

Coimbra, 26-8-1919. 

Mumw 
de Arte iledM 

Desta Sociedade teem-se ocupado 
largamente os jornais de Lis-
boa e Porto. Do Jornal de No-
ticias transcrevemos: 
Por iniciativa do ilustro Pin-

tor Manoel Jardim e do maestro 
Ruy Coelho acaba de se fundar 
em Lisboa# uma Sociedade sob 
este nome. 

Pelo seu caracter e pelos va 
liosos elementos de que dispõe é 
uma iniciativa com um cunho de-
cidido de assegurado triunfo. 

D?sse anteolhado triunfo só 
bem pode resultar para o Paiz, 
para a Arte e para a gersçao nova, 
como se depreende destas elegan 
tes e sóbrias palavras com que os 
seus iniciadores estabelecem a sua 
natureza. 

«A Sociedade Portugueza de 
Arte Moderna» tem por fim rea-
lizar concertos, exposições, confe-
rencias, arte decorativa, etc, fazendo 
em Portugal e no estrangeiro, a 
propaganda da Arte Moderna. A 
sua orientação modernista e na-
cionalista, procurará marcar a exis-
tência de um Portugal joven, me-
recedor do nome de Patria, — co-
mo nós a proclamamos, — Única. 

E' inadiavel a nossa afirmação 
de Raça Creadora e, mais do que 
nunca, neste momen to de afirma-
ções realisadas, é preciso que Por-
tugal diga ao Mundo a sua inde-
pendencia de Nação Portugueza. 

Para a realisação dos nossos 
fins, estarão comnosco todos os 
artistas que em Portugal se inte-
ressam pela Arte Nacional e todos 
os portuguezes amigos da sua 
Patria. 

Já hoje a Sociedade se encon-
tra num estado de florescimento 
invulgar no nosso País, o que 
não admira se a tendermos que as 
comissões de honra são compos 
tas, em Lisboa, por pessoas co 
mo n Sr.a D. Sofia de Melo Brey 
ner (Mafra) , D. Madaglena Tri-
gueiros de Martel Patrício, D. 
Helena da Silveira de Vasconce 
los e Sousa (Castelo Melhor) , D. 
Maria José de Borges Coutinho 
(Praia), D. Maria Tereza Machado 
Ferreira, D. Honorina de Morais 
Graça, D. Totnaz de Melo Breye-
ner (Mafra) , C o n d e de Fontalva, 
D. Luiz de Castro ( C o n d e de 
Nova G ô i ) , C o n d e de Valenças, 
Carlos Malheiro Dias. 

Em Coimbra, pela$ Sr.as Con-
dessa de Fórnos d 'Algôdres, Vis-
condessa do Ameal, D. Luiza Fur-
tado de Tovar (Foz de Arouce), 
D. Maria José de Azevedo de 
Bourbon Abreu Freire (Azevedo), 
D. Zilia de Serpa Pimentel de 
Melo e Castro, D. Letícia Couti-
tinho de Vilhena, (São Silvestre) 
e os srs. Dr. Engenio de Castro, 
Dr. Mendes dos Remédios, Dr. 
Manuel da Silva G»yo, Dr. Do 
mingos Fezas Vital, e Dr. Alvaro 
de Matos. 

Vão ser submet idos a uma 
junta medica afim de se verificar 
se estão nas condições de regres 
sar á actividade, como requere 
ram, Antonio G o m e s Soares da 
Silva e José Moniz Simões, res-
pectivamente distribuidores de 1." 
classe da estação de Coimbra e 
Figueira da Foz, e José Soares, 
distribuidor de 2. s classe da esta-
ção de Poiares. 

Rega de ruas 
Apesar de se fazer a feira de 

S. Bartolomeu no Rocio de Santa 
Clara ainda se não lembraram de 
mandar regar a estrada desde a 
ponte até lá; de m o d o que quem 
ali tiver de ir deve contar com 
nuvens de pó que se levantam á 
passagem, quase constante, dos 
automoveis- e carros. 

A rega desta estrada pertence 
ás obras publicas. Por isso lhe 
dirigimos a nossa reclamação, que 
é o sentir da gente da cidade. 

E' para lamentar que seja pre-
çiso lembrar estas c o i s a s , . . 

* 

a* 

V E N T U R A & C O U C E I R O 
Rua da Sofia, 61 a 67 ~ COIMBRA 

Neste estabelecimento encontram-se em exposição 
para a venda, moveis de todas as qualidades 

e preços, sendo manufacturados nas suas oficinas 

Exscutsm-se estofos e decorações a preços modicos 

j f i r i T 

ile 

Administradores do concelho 
Foram nomeados os seguintes 

administradores de concelho: 
Cantanhede, José Nunes Pe-

reira da Cruz. 
Gois, Ga*stão de Barros No-

gueira. 
Penela, Augusto José Mendes 

Arnaut. 
Taboa, Evaristo Joaquim Pinto. 

•ii» •iirwHiwff-Tft - c ' í . r H r -

E G Y D i O A Y R E S 
Médico 

Consultas dss 13 ás 16 horas 

bra e m reoião 
Penacova, Lorvão, Lousan, 

volta da Conraria, etc. 
São de muito agradavel e atraen-

te aspecto os quadros fotográficos 
que a Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra mandou exe-
cutar com o fim de fazer a pro 
paganda, por meio da fotografia, 
dos mais lindos passeios dos ar 
rabaldes da cidade e sua região e 
que se destinam aos vestíbulos, 
salas de espera, corredores, etc., 
dos hotéis, restaurantes, pastelarias, 
etc. 

Cada quadro é dedicado a um 
passeio, ser.do as suas fotografias 
acompanhadas de indicações úteis 
aos turistas, sobre o que ha de 
mais curioso e d igno de ver se 
atravez do caminho a percorrer, 
bem assim sobre distancias quilo 
métricas, serviços de hotéis, cice-
rones, etc. 

Alguns desses quadros, em 
formas de frisos, são de grandes 
dimensões, assentando as fotogra-
fias em fundos escuros com vivos 
brancos e dourados que muito as 
faz realçar. 

Os dedicados a Penacova e 
Lorvão abrangem vários aspectos 
panorâmicos da linda estrada que 
liga esta cidade àquela vila, a vis 
ta geral daquela povoação, bem 
assim alguns aspectos artísticos 
do convento de Lorvão, etc, sen-
do cada fotografia acompanhada 
de indicações esclarecedoras sobre 
cada aspecto, em portuguez e fran 
cez 

Os dedicados á Lousan, abran 
gem a vista geral da vila, a Se-
nhora da Piedade (Penhasco das 
Ermidas), o Cabril, etc, sendo ás 
fotografias também acompanhadas 
de pequenos descritivos para orien-
tação dos turistas. 

A volta da Conraria, com fo-
tografias das quintas das Lagrimas, 
Canas e Portela, e Ponte deste 
nome, também são dedicados ou-
tros devéras atraentes e artísticos, 
contendo, como aqueles, leves 
descritivos em portuguez e fran 
cez. Ainda outros são dedicados 
ao Parque de Santa Cruz, Penedo 
da Satadade, Penedo da Meditação, 
Picoto dos Barbados, Mata de 
Vale de Canas, etc. 

C o m o só no f im do proximo 
mez de Setembro deve estar exe 
cutada toda a encomenda, só nos 
primeiros dias de Ou tub ro a So-
ciedade poderá fazer a sua expo-
sição, que se realisará na montra 
de um dos mais importantes es-
tabelecimentos da baixa, 

Desastre em auíornouel 
Proximo de Oliveira do Hos-

pital deu se um desastre em au-
tomovel, que deixou em perigo 
de vida o sr. conselheiro Cabral 
Metelo. 

Q u a n d o o automovel se en-
contrava já perto de Oliveira do 
Hospital, produziu se um deplo-
rável desastre, em virtude do qual 
foi cuspido o sr. conselheiro Ca-
bral Metelo, que imediatamente 
perdeu os sentidos. Conduzido 
algum tempo depois para Olivei-
ra do Hospital, onde lhe foram 
prestados os socorros clinico», o 
seu estado provocou grandes alar 
mes sendo no dia 24 chamado o 
eminente clinico desta cidade sr. 
dr. Morais Sarmento, que na tar-
de desse mesmo dia chegava a 
Oliveira do Hospital. 

O sr. dr. Morais Sarmento 
constatou que, em virtude do la-
mentável desastre e do traumatis-
mo produzido se havia verificado 
nma hemorragia meníngea, e pa 
tenteando se paralisia de alguns 
nervos craneanos (oculo motor 
externo e facial). 

O estado do doente que ins 
pirou nos primeiros dias as mais 
serias apreensões, tem ao depois 
melhorado sensivelmente, poden 
do presumir-se, com fundamento, 
a manterem-se essas melhoras, 
que dentro de pouco tempo pos-
sa considerar-se livre de perigo. 

A casa do sr. conselheiro Ca-
bral Metelo, teem chegado deze-
nas de telegramas de todos os 
pontos do país, procurando cqm 
anciedade noticias do estado do 
ilustre enfermo. 

Doenças de Pels, Sífilis e Coração 
Avenida Sd da Bandeira 

Consulta das 3 éts 5 

PvS I ^ S l 

" O R a d i c a l , , 
Completou mais um ano de 

existencia o nosso presado colega 
O Radical, orgão do Partido Re 
publicano Português, desta ci-
dade. 

Saudando o nosso estimado 
colega, fazemos votos pelas suas 
prosperidades. 

Venda importante 
Ontem foi vendido o grande 

prédio da rua da Sofia, onde se 
encontram instalados o Tiro e Sport 
e os serviços da 2.1 Direcção dos 
Serviços Fluviais e Marítimos. 

O prédio foi vendido por 
100:000$00 a dois individues de 
Lisboa, 

Corte de arvores 
Continua a febre do corte de 

arvores e agora iniciou se no Ca-
Ihabé e dizem nos que vai até a 
Bica da Cheira, pOlS aS pobres 
arvores, que tão grandes serviços 
nos prestam e cujo culto justa-
mente se apregôa, já teem nos 
troncos o sinal da morte. 

Mas a que obedecerá tal me-
dida? 

F.' este o titulo de uma nova 
instituição de educação popular, 
que se trata de organizar em 
Coimbra, cujas bases são : 

»»> 

1 ,a — Criação dum instituto de edu-
cação e ensino racionalista em Coimbra, 
absolutamente extranho a qualquer es-
cola politica, tendente a dar á consciên-
cia humana uma base moral scientifica e 
social; 

2." — Ao instituto estará ligada a exis-
tencia de uma biblioteca de leitura e edi-
tora de uma revista de saída regular e de 
assinatura, imanando dele quaisquer ou-
tros elementos de propaganda: confe-
rências, gravuras e folhas soltas de dis-
tribuição gratuita, excursões de estudo e 
divulgação, etc.; 

3.a — Abertura de uma escola racio-
nal de ensino gratuito logo que as con-
dições do instituto o permitam, ou, pelo 
menos, iniciar e manter cursos noctur-
nos e por conferências; 

4." — Fundar, desenvolver ou auxiliar 
núcleos congéneres, muito especialmente 
dentro do concelho e do distrito. 

a) O produto das acções será desti-
nado á propaganda racionalista do ins-
tituto, de maneira a colocá-lo á aitura da 
sua alevantada missio social 

b) As acções, em numero ilimitado, 
não vencerão juros, e são ou não reem-
bolsadas, conforme o desejo do subs-
critor. 

A Comissão Organizadora é 
composta dos srs . : 

Tomaz da Fonseca, D . Julia 
de Azevedo, A. A Capela e Silva, 
Humber to de Araujo, Campos de 
Figueiredo, Fausto Braz Rodri-
gues, Luiz Tomaz Barateiro, Al-
meida Costa, Joaquim da Silva 
Gomes, Floro Henriques, Adria-
no Brandão, Antonio da Costa 
Branquinho, José Rodrigues da 
Costa. 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida, provisoriamente, pa-
ra a residencia do ultimo signa-
tário — Rua de Sub Ripas, 24, 
Coimbra. 

F e r n a n d o Teixeira d'Abreu 
A d v o g a d o 

Rua Ferreira Borges, 42 
•' >i — i — — i 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hojè: 
D. /udith Nogueira Coelho. 
Dr. José Bruno Cabedo de Lencastre. 
A'manhã-. 
D. Maria Celeste Boal da Silva. 

Banco Industrial Português 
Conforme anuncio que noutro 

logar publicamos, foi resolvido 
pela direcção deste Banco abrir 
filial nesta cidade, ficando a geri-
la o sr. José Mateus Fernandes, 
antigo gerente da Companhia Sin-, 
ger. 

Destina-se esta casa bancaria 
a fazer todas as operações em uso 
no seu genero e ainda ao desen-
volvimento da industria, estabele-
cendo para tal a compra e venda 
de matérias primas e manufatura-
das, quer no país quer no estran-
geiro. 

Do capital de cinco mil con-
tos, já subscrito, foi feito um ra-
teio para interessar toda a pro-
víncia, o qual deve encerrar-se 
em Outubro . 

DR. BARROS LOPES 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

Tentativa de suicídio 
Esta manhã tentou suicidar-se, 

disparando um tiro num ouvido, 
o sr, Zeiino .Simões, residente em 
Santa Clsrs,. e ha pouco regressa-
do do Brazil, onde permaneceu 
bastantes anos. 

Encontra se em estado coma-
toso. 

A' hora do nosso jornal entrar 
na maquina chega nos a noticia 
do falecimento do sr. Zelino Si j 

tnões, cuja morte Umçn^mçSi 
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Mapa do movimento esco lar nos 
Colégios de órfãs e orfãos 
fiurante o ano lectivo de 
1918 a 1919. 

Colégio das Orfã» 
Concluíram o curso da Escola Nor-

mal: — Maria Campos, aprovada com 
15 valôres; Elvira Eliseu, aprovada com 
16 valôres. 

Passaram para o 2 . ' ano da referida 
escola: — Maria Eliseu, Maria de Sousa 
e Urania Coimbra. 

Fizeram exame do 2° grau: — Maria 
Bergstrõm, aprovada com distincção, 
Mariana Santos, idem, Maria Monteiro, 
idem; Laura Fonseca, idem; Maria Au-
gusta, aprovada; Maria Clara, idem; Ma-
ria da Conceição, idem; Ema Paiva, idem. 

Fizeram exame do 1." grau: — Valen-
tina Bergs.trõm, aprovada com distincção, 
Florentina Polaco, idem; Marcelina Lima, 
idem; Maria Diniz, idem. 

Frequentaram a 2* classe, 9 alunas. 
Frequentaram a 1." classe, 11 alunas. 
Frequentaram o curso de enferma-

gem 2 alunas. 
Frequentaram assiduamente a oficina 

de costura 2 alunas, e iodas as outras, 
nas horas disponíveis dos trabalhos es-
colares, empregaram-se nos trabalhos de 
concêrto de roupa do pessoal dos Colé-
gios, e em outros serviços domésticos 
diários. 

Colégio cios Orfãos 
Curso dos Liceus 

5.° ano, Antonio da Silva, aprovado 
com 12 valôres; 4.° an>s, Antonio de Oli-
veira, passou com 12 valôres e Francisco 
Marques, idem. 3.° ano, Adelino Antunes, 
aprovado com 10 valôres. 

Escola Industrial Brotero 

Curso Comercial 
1." ano, Guilhermino Antunes, passou 

em português c o n 11 valôres, e em 
fsancez com 12 valores. 

José Mendes, passou em português 
com 11 valôres, e em francês com 12 va-
lores. 

Curse industrial 
1." ano, João do Carmo, passou em 

português com 11 valôres, e em arimética 
com 10 valôres. 

Abel Porfírio, passou em português 
e arimética com 10 valores. 

Joaquim Maria, psssou em Inglez 
com 11 valôres e em francês, física e quí-
mica com 12 valôres. 

Victor Eliseu, passou em português 
com 11 valôres e em desenho, com 14 
valôres. 

Serralharia mecanica 
4.° ano, Alberto Faria, passou com 

12 valôres em desenho de maquinas e fí-
sica mecânica, e 14 valôres em serralha-
ria mecânica. 

3.° ano, Joaquim Rodrigues, passei; 
com 12 valôres em física e química, 12 
valôres em desenho de maquinas e 11 
valôres na serralharia mecânica. 

1.° ano, Adelino Soler, passou em 
desenho com 13 valôres, em português 
com 10 valôres e em arimética com 10 
valôres. 

José Augusto, passou cm desenho 
com 13 valôres, e em português e arimé-
tica com 10 valôres. 

Instrução Primária 
Ensino Ministrado no Colégio 

2." GRAU 
Antonio da Costa, aprovado com dis-

tinção; Antonino Saltão, idem; Mário da 
Rocha, aprovado; Joaquim Augusto, idem; 
Antonio da Cunha, idem; Joaquim Coe-
lho, idem; Julio de Carvalho, idem. 

J .° GRAU 
Antonio Clemente, aprovado com dis-

tinção; José Ladeira, idem; Afonso Lopes, 
aprovado; Antonino Saltão, aprovado; 
Antonio Dias, idem; Walter Faria, idem. 

Além destes alunos, 18 frequentaram 
a 1." classe e 15 a 2.tt. 

Oficinas do Colégio 
Sapataria 

Nesta oficina fazem actualmente a sua 
aprendizagem 10 orfãos. 

Alfaiataria 
Nesta oficina fazem actualmente a sua 

aprendizagem 9 orfãos. 

Oficinas fóra do Colégio, Comer-
cio e Relojoaria 

Fazem a sua aprendizagem em diver-
sas oficinas 3 otfãos. 

Comercio 
Estão praticando em diversos estabe-

lecimentos comerciaes 6 orfãos. 
Farmacia 

Estão praticando na farmacia da San-
ta Casa 4 orfãos. 

Modelação e escultura 
Trabalham numa oficina de modela-

ção e escultura 2 orfãos. 
Enfermagem 

Pratica no Banco anexo ao consul-
tório 1 orfâo. 

U A L 5 . 0 0 0 : 
( C i n c o m i l c o n t o s ) 

SÉDE 6M LISBOA DELEGAÇÕES EM: 
. Hugosta, 110 a 116 , 

. dc S. Nicolau, 54 a 64 
Por to - Co imbra 

Faro 

I g r u e l B o m b a r d a , 4 7 a 5 3 e t o r -

e a s a p a r a a s m a i n s t a l a ç ã o n e s t a 

o p r i n c i p i a r a f u n c i o n a r í á o d e -

a o b r a a qvte i r a i j á p r o c e d e r , 

m i d i r i g i n d o o s s e u s n e g ó c i o s o s r . 

B F E R N A N D E S , a n t i g - o G © -
o m p a i M a S i n g r a r . 

Filia (o i l i i i ipe 
Pedimos á Camara Mu-

nicipal se digne mandar 
acender um dos candieiros 
da rua Martins de Carva-
lho. 

Sendo uma rua de mui-
to transito e havendo ali 
poucos moradores , convém 
que seja devidamente ilumi 
nada para evitar que haja 
por ali maus encontros. 

Segundo se diz, já tem 
aparecido ali quem tenha 
vontade dc meter mãos 
nas algibeiras de pessoas 
que por lá passam. 

E' tempo de ir restabe 
lecendo a iluminação pu-
blica nos pontos principais, 
e este é um deles, pois du 
rante toda a noite passa 
gente naquela rua. 

O h > 1 : s j a r i o 
Faleceu em Santa Clara o an 

tigo industrial, sr. Caetano Afon-
so Valado. 

— Nesta cidade faleceu a sr.a 

D. Oestrudes da Piedade Madeira, 
esposa do sr. Antonio Neves Ma 
deira, considerado empregado na 
Casa Singer. 

As nossas condolências ás fa-
mílias enlutadas. 

Casa do Man??? 
(Grande redução em preços) 

: B o è s l t e r e d i m e : 
talião te §11) FÉ, passa a i5l 
n o È S i r i , passa a 
Bacalhau Suscs, È 13 m a 
Feijão mistura, cada Litro 169 réis 
Feijão branco, cada Litro 209 réis 
Q u e m p r e g u n t a r p o r 
a Casa do bacalhau 

todos d izem q u e é 
na rua do C ô r v o , 

n.os 14 e 16 :: 

7ÇÍ' 

G r a n d e / í r m a z e m 
d c c e r e a i s , l e g u m e s , p a l h a 
e m a t e r i a i s d e c o n s t r u ç ã o 

Sem pre em depos i to g randes quar i tdadcs , 
de prego de todos os tamanhos, c imentos das 
melhores marcas nacionais e estrangeiras , 

TELHA, TIJOLO, CAL HIDRAULICA, FOLHA LATá, - ERRO 
ZINCADO, 0LEGS, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITÃRIOS, CADEIRAS E : : : 

o u t r o s artsgos indispensáveis aos C o n s t r u t o -
res e P r o p r i e t á r i o s a qu pedimos par-a que 
consultem sempre os p reços da nossa casa 

francisco f e r r e i r a £r ivfaie9 L.<ia 
Rua da Moeda, 77-83 s Largo das Olarias, 1 

reíeg. Cereaislegumes. Telef. 469 

O Bacharel Nicolau Rijo Micalef 
Pace, Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra: 

Faço saber que por délibera 
ção da Mesa da mesma Santa 
Casa se acha aberto concurso 
por espaço de quinze dias para o 
provimento de um lugar vago de 
Mercieira do Abade de Papisios, 
trez de Mercieiras do número da 
Santa Casa e trez de Entrevados. 

Os concorrentes á merciaria 
do Abade de Papisios devem ins-
truir os seus requerimentos com 
certidão de edade, atestado de 
bom comportamento, de pobreza 
e de que vivem em Coimbra ou 
seus arredores, passado pela Junta 
de Paroquia e confirmado pelo 
respectivo regedor , atestado de 
que se acham impossibilitados 
para o trabalho, passado por um 
dos facultativos da Santa Casa. 

As concorrentes aos lugares 
de mercieiras do número da San 
ta Casa devem instruir os seus 
requerimentos com certidão de 
edadé pela qual mostrem ter 
pelo menos 50 anos, atestado de 
que são viuvas ou solteiras po-
bres, honestas e virtuosas e que 
residem em Coimbra ou seus ar-
redores, passado pela Junta de 
Paroquia e confirmado pelo res-
pectivo regedor. 

Os concorrentes aos lugares 
de entrevados deverão instruir os 
seus requerimentos com atestado 
de bom comportamento, de po 
breza, de nâo terem ascendentes 
ou descendentes em condições 
de os alimentar, e de residencia 
em Coimbra ou seus arredores, 
passado pela Junta de Paroquia e 
confirmado pelo respectivo rege-
dor, e atestado de que padecem 
de moléstia crónica que os impôs 
sibilita de qualquer trabalho. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 26 de 
Agosto de 1919. 

O Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

# J A I X E I R O Precisa-se parapas-
telaria. Nesta redacção se 

efe 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Direcção Geral dos Serviços 
Florestais e Âqúicolas 

3." Circunscrição 
P I / N H A L D O O R S O 

Faz-se publico que ás 12 horas do dia 20 do proximo 
mês de Setembro, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica da to-
ragem proveniente dos cortes que se acham marcados para 
realisar no ano economico de 1919-1920 na Mata do Urso e 
de todos os pinheiros secos, arrancados e partidos que apare-
çam na mesma Mata até 30 de Setembro de 1920. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Âqúicolas edificio 
do Terreiro do Trigo, Lisboa, ria Secretaria da 3.a Circunscri-
ção Florestal em Coimbra e na sede da 5.a Regencia Flores-
tal acima referida, todos os dias uíeis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Âqúicolas, em 
19 de Agosto de 1919. 

Pelo Director Geral, 

Esberto de Magalhães Mesquita. 

Monle-Pio Geral 
\ssociação cie Socorros fêutuos 

Fundada em 1840 

P E N S Õ E S 

Perante a direcção habili-
tam-se: D. Adelaide de Cam-
pos Vieira, maior, solteira, re-
sidente em Coimbra como úni-
ca herdeira á pensão anual de 
175$00 Esc. legada par seu 
pae o socio n.° 8.280 Joaquim 
Vieira de Sousa. 

Correm éditos de trinta 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaesquer outros filhos 
legitimos, legitimados ou per-
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma pensão lhes possa perten-
cer. 

Findo o prazo será resol-
vida esta pretenção. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-pio Geral, 31 de Julho 
de 1919. 

O Secretario da Direcção, 

(a) José Augusto Vieira da 
Fonseca. 

Qaealhao nooo 
Muito fino, encontra se á ven 

da no armazém de Eduardo po 
mes, rua da Moeda n.° 30 a 35. 

Também ali tem á venda ba 
calhau desde $45 e especialidadi 
em chá, café, enchido e outro: 
generos de mercearia. 

Farinha de milho e de trigo, 
feijão novo e grão de bico, muito 
fino. 

Tudo a preços convidativos, 

Veada de prédios 
No dia 7 de Setembro pró-

ximo, pelas 13 horas serão ven-
didos se o preço convier os pre 
dios seguintes: 

N.° 1 — Um g r u p o de cazas 
com grande quintal na rua de 
João Cabreira, n.os 19 a 37 e 
Beco do Amorim ou Travessa de 
João Cabreira, n.os 3, 4 e 5. 

N.° 2 — Uma morada de ca-
zas no Largo do Rornal, n.os 22 
e 23 e com frente para o Beco 
da Boa União, para onde tem o 
n.° 15. 

N.° 3 — U m a caza pequena na 
rua da Birbeira, em Celas, com os 
n o s l ô e 18. 

N.° 4 — Uma caza com lojas 
e primeiro andar na rua do Pateo, 
em Celas, com os n.08 22 e 24 com 
entrada para 1.° andar pela rua 
da Barbeira, n.° 2. 

Estas vendas são feitas no dia 
e horas designadas no quintal do 
g rupo de cazas (discr ipto) com 
o n.° 1 — com entrada pelo Beco 
também referido cuja parte tem 
o n.° 2 e na presença dos actuais 
possuidores. 

Aceita ofertas e dá todos os 
esclarecimentos, João Vilaça da 
Silva, rua Visconde da Luz, n.° 60. 

NOTA —Os prédios des-
criptos com os n.os 1 e 2 
desta lista não foram entre-
gues na l.a praça que teve 
lugar em 3 de Agosto por 
pequenas divergências en-
tre as partes contratantes. 

Coimbra, 27 de Agosto 
de 1919. 

J. V. Silva. 

Ârrenda-se 
N o l a r g o d a S é , g r a n d e 

p a t e o e l o j õ e s c o m a s u p e r -
fície de 300 metros quadra-
dos onde pode ser montada 
uma jfaragt, 

A N U N C I O 
Misericórdia de Coimbra 

Arrendamento da Quinta do Pio 
ou da Gonchada 

A Mesa Administrativa da San-
ta Casa da Misericórdia de Coim-
bra, manda anunciar que no dia 
14 do proximo mês de Setembro 
pelas 12 horas, na sala das ses-
sões, se ha de proceder ao -arren-
damento, em hasta pública, por 
meio de licitação verbal da Quinta 
da Conchada ou do Pio. 

As condições do arrendamento 
acham se patentes na Secretaria 
da mesma Santa Casa onde os 
interessados as pódem examinar 
todos os dias úteis das 10 horas 
ás 15. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 26 de 
Agosto de 1919. 

O Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace, 

Explicador 
Augusto Cardoso, aluno da 

Faculdade de Matematica, leciona 
durante o mês de Setembro, na 
Figueira da Foz, cadeiras de Ma-
tematica, Fisica, Quimica e Dese-
nho, e todos os anos dos liceus. 

Para tratar, até ao fim de 
Agosto, na Couraça de Lisboa, 
113 —Coimbra . 

Quinta delõnTrendlmêntõ 
Vende se, com o fructo pen-

dente, ou sem êle, uma quinta si-
tuada na Aventosa, entre Cerna-
che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe-se de : casa para ha-
bitação, abogoarias, eira, adega,, 
palheiros, cocheira e mais um gru-
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com agua 
nativa, e que contem 602 pés de 
oliveiras e 70 tanchoas e mais de 
3:000 pés de vinha americana en-
xertada e muitas arvores de f ru-
cto. 

Facilita-se o pagamento 
Trata se com seu dono Fran-

cisco Cardoso dos Santos, na p ró-
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto ás quintas 
feiras. 

P r o f e s s o r a 
Deseja se professora, para me-

ninas, numa casa particular, habi-
litada para lecionar o 2.° grau, 
português, francês, piano, lavores, 
etc. 

Carta com condições a esta 
redacção ás iniciais, J. M. R. 

•SE Em b o m lo-
cal, uma casa com 20 di-

visões. 
Nesta redação se diz. 

A S A com dois andares e 
quintal na rua Pedro Car-

doso, 62, 64, 66. — Vende Adolfo 
Soares Couceiro, de Vila do Con-
de, a quem se devem dirigir. 

IOGÃO. Vende-se propr io pa-
ra hotel ou restaurante. 

P o d e ser visto na oficina Seco, 
Terreiro da Erva. 

•KlOGÕES GRANDES. Ven-
~ dem se 3 em meio uso na 
serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na rua Adélino Veiga. 
22 e 24. 

TOTO dia 6 de Setembro, ás 15 
horas, vender se-ha, con-

vindo o preço, no escritorio do 
solicitador Ferreira Arnaldo, rua 
da Sofia, 35, o prédio sito na rua 
do Carmo, n.os 9 e 11. 

RECISA-SE. Empregadas 
para serviço de Caixa. Pri-

meiro ordenado, 12$00. 
Armazéns do Chiado. 

^ H O F E S S O R A . Oferece-se 
« para colégio ou casa parti-
cular; ensina lavores e arte apli-
cada. Preço modico. 

Rua da Figueira da Foz, 55. 

W A S I L H A M E avinhado Ven-
d e m : Antonio Francisco da 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. 8. 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te-
lefone 520 

E; (á a chegar qualidade fina, 
pri 'ço convidativo. 

Idem, farinha colonial, espe-
cialidade para alimentação de ga* 
dos, 

Jofio Vieira da Silva Lima, 
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Publica-se é>.s terças, quintas e sabados 

Andou por aí a falar se muito 
no projecto de abertura duma lar-
ga avenida desde a Praça 8 de 
Maio até aos Oleiros, sendo neste 
ponto entestada pela nova esta-
ção do caminho de ferro, e na-
quele pelo edifício dos paços do 
concelho. 

Esta obra representaria um im-
portantíssimo melhoramento. Ao 
mesmo tempo que embelesaria 
muitíssimo a cidade com mais 
uma avenida, seria esta o inicio 
do alteamento e transformação do 
bairro baixo, tão deprimente para 
uma cidade que tem a ancia de 
progredir e que vê nesse bairro 
um labirinto de ruas estreitas e 
tortuosas e um conjunto dc pré-
dios modestos na sua aparência 
e detestáveis para habitação. 

O comercio em Coimbra quer 
expandir-se e não tem para onde; 
quer-se terreno para edificação de 
novos prédios na baixa e não se 
encontra; desejam se casas para 
bancos e companhias e não as ha; 
quer montar-se um club e não se 
encontra casa em condições; de-
seja se um prédio para o liceu fe 
minino e também não aparece, 
apesar de existirem em Coimbra 
amplos edifícios, ocupados, na 
maior parte, por serviços milita-
res. 

Enquanto se não rasgar uma 
ou duas avenidas no bairro baixo, 
é impossível desenvolver a cida 
de. Aberta uma delas, fácil seria 
encontrar nela terreno para o mer 
cado. 

Em Lisboa fez se o que toda 
a gente sab?.: a abertura da Ave 
nida da Liberdade, que embele 
sou e transformou muitíssimo a 
cidade; no Porto anda se abrindo 

a grande avenida da antiga Praça 
de D. Pedro á Trindade. Os ter 
renos teem sido vendidos por 
preços excessivos. 

isto pelo que diz respeito ás 
duas cidades principais do país. 

Veja-se agora o que se está 
fazendo em Aveiro, terra muito 
menos importante do que Coim 
bra. 

E' O Comercio do Porto, em 
carta daquela cidade, que diz o 
seguinte: 

Vào adiantados 03 trabalhos da nova 
avenida, avistando-se já da extremidade 
do Gajo, em linha recta, o edifício da es-
tação do caminho de ferro, aonde vai en-
testar. Corn esta obra coincidiu a subi-
da dos terrenos laterais a um preço que 
ninguém podia supôr: o que d a n t e s cus-
taria cinco ou dez tostões, vendeu-se já 
a cinco, a seis e a dez mil reis Só uma pe -
quena parcela foi comprada em globo, 
pelos srs. Domingos Leite & Videira, 
pnr 24 contos. Noutro tempo não daria 
um conto! E assim o edifício do Hotel 
Cisne, que custára três contos e quinhen-
tos mil reis, foi vendido por 32 contos ; 
uma casa da rua do Caes, que não pas-
sava de um pardieiro, e que poderia dar, 
quando muito, 5 contos, foi adquirida 
para o Banco Ultramarino por 18, para 
deitar abaixo; a do Colégio de Nossa 
Senhora da Conceição, que fóra vendida 
ha poucos anos por 8 conto' , agora c o m -
prou-a a Junta Geral por 35! 

E f iquemos por aqui. 

Imagine-se o que produziriam 
os terrenos em Coimbra se fosse 
aberta a projectada avenida da 
Praça 8 de Maio aos Oleiros! 

Infelizmente não passou de pro 
jecto. 

Para grandes males grandes 
remedios — a questão é aparecer 
quem lhos dê. 

A gente chega a ter inveja do 
que se vai vendo por outras ter-
ras que tiâo teem a importancia 
da nossa 1 

Liceu feminino 
A comissão executiva da Junta 

Geral do Districto, na quarta fei 
ra reunida, resolveu representar 
aos poderes públicos no sentido 
de ser elevado a Liceu Central o 
Liceu Infanta D. Maria, de Coim-
bra. 

Camara Municipal 
Na sua ultima sessão resolveu: 
Autorísar a construção de um 

barracão, no Matadouro, para guar-
da do material do mesmo; 

Igualmente autorisou a cons-
trução de um barracão nos terre 
nos da Central electrica para arre 
cadação de material das obras mu-
nicipais ; 

Autorisou a colocação de duas 
bocas de incêndios, sendo uma 
junto ao Colégio Moderno e ou-
tra junto á Ladeira dos Loios; 

Marcou o praso de 3 mêses 
para a conclusão das obras da 
estrada de S. João do Campo, ao 
Lagar dos Frades; 

Autorisou a colocação de mais 
5 cadeiras no corêto da Avenida, 
visto a banda regimental ter mais 
pessoal; 

Aprovou e autorisou a execu-
çSo do orçamento para renovação 
de uma parte da conclusão da 
fonte de Reveles, na importancia 
de 54$00; 

Aprovou e autorisou a execu-
ção do orçamento na sôma de 
140$00 para a construção de uma 
escada de comunicação entre o 
1.° e 2.° andares da Abegoaria 
Municipal, com o fim de estabe 
lecer a separação dos serviços do 
quartel da Guarda Republicana, 
dos da Abegoaria ,-

Cedeu com restrições o talho 
n.8 17 do mercido D. Pedro V, 
para venda de carnes verdes, (vaca 
e vitela) ao m a r c h a n t e E s t a n i s l a u 
da S i l v a ; 

Deferiu vários requerimentos 
para avença de impostos indire-
ctos no 3° trimestre; 

Deferiu va io s requerimento* 
para renovação de sepulturas e 
colocação de sinais funerários no 
ptmitçrio; 

Bairro sociaS 
O vereador muti.cipal de Br.?, 

ga, sr. Manuel Ferreira Cope, foi 
ao Porto pedir ao sr. ministro do 
trabalho a construção de um bair 
ro social em Braga, prometendo 
o ministro atender a pretensão. 

Depois disto lemos numa cor 
respondencia de Braga para um 
jornal do Porto, que o ministro 
prometera 1.000 prédios para o 
bairro social daquela cidade e que 
breve se principiaria a construção 
do bairro. 

Ha, certamente erro no nu 
mero das casas prometidas; mas 
100 que sejam já representa um 
grande melhoramento para a ci 
dade de Braga. 

Entretanto Coimbra dorme o 
sono dos justos. Nada pede, na 
da reclama. 

Será porque de nada precisa ? 
Não, decerto. Precisa de muito, 
e um bairro social entra neste 
numero. 

M a s . . . falta quem peça! . . 

Casa assaltada 
Em Vale de Cabras, freguesia 

de Castelo Viegas, deste concelho, 
foi assaltada, em pleno dia, a re 
sidencia do sr. Joaquim Maria Si-
mões, donde lhe roubaram gran-
de quantidade de roupas, um cor-
dão de ouro, etc., tudo avaliado 
em algumas centenas de escudos. 

Protecção aos animais 
Por obrigar os animais a subi-

rem uma ladeira com uma carga 
superior ás suas forças, respon-
deu em policia correccional o car-
voeiro Manuel Simões, do Ing > 
te; que foi condenado em 2$00 
de multa, e 10$00 de adicionais. 

— Por maltratar os animais de 
que era condutor, foi autoado em 
2$00 Antonio Mariano, carreiro, 
de S Paulo de Frades. 

- Já foram enviados para o 
correio os recibos em cobrança 
da Sooeçlade Protectora dos Ani 
m us, s sper .ndo a direcção o me-
l h o r a c o l h i m e n t o d a p a r t e d o s 
seus associado?. 

SEGREDOS R TODA K GENTE 
A ROMARIA 

Realisou-se, ha dias, a duas léguas 
de Coimbra, em plena montanha serta-
neja, a mais buliçosa e a mais pitores-
ca das romarias, conhecida dez léguas 
em redor pelo S e n h o r da Serra. For toda 
a volta do morde, cito dias contados, 
vão subindo dos Íngremes carreteiros 
tortuosos, estreitos, roçados nas chapa-
das hirsutas de mato queiró, aos ran-
chos, ás manadas, aos cardumes, sob 
largas pinceladas de lenços de cõres, de 
sombreiros desabados, de carapuças ao 
vento, magotes de povo vivo, risonho, 
trigueiro, tolhido virginalmente no co-
ração ingénuo e grosseiro de Portugal 
e atirado, ao grande sol d'agosto, para 
o terreiro ardente duma romaria. Estou 
a vê-lo, em flagrante, latejando, palpi-
tando, abraçado a um pichei de vinho, 
um cigarro a ar der-lhe no beiço, a ima-
gem do santo resplandecendo na fita do 
chapeirão'.. Depois, cumprida a pro-
messa, socegadã a consciência, ele ai 
vem de volta, saracoteando-se, desnal-
gando-se, estremalhando o varapau no 
ar, parando, um momento em cada ra-
mo florido de estalagem a espichar ca-
nadas rôxas de vinho, até que, ganha a 
terrêa chã do seu lar, galgada a soleira 
dé pedra da sua porta, atirados para 
um canto o sombreiro de feltro, o cacete 

ferrado, a saragoça de vdras, adormece, 
pobre massa de poeira, de vinho e de 
sol, com a convicção bíblica e enterne-
cedôra de que serviu a Deus e de que 
soube sêr — como dizia Mantesquieu 
nestes casos —um grande português .. 

ÁS MEMORIAS 

DUM POLI rico 
Os jornaes anunciam um volume de 

Egas Moniz. Um livro de medicina ? 
Engano. As memorias dum politico. Es-
ta especie de livros curiosos, imprevis-
tos, sugestivos, vulgarmente um pouco 
uma Confess ions d'un enfant da siécle, 
sobre figuras, factos, revelações, atitu-
des—são sempre dum impressionismo 
que interessa, que perturba, que sur-
preende. Podem não sêr o acto de con-
tricção duma carreira politica ou afir-
mação cabal duma consciência çóiida 
— mas são sempre, incontestavelmente, 
um grande elemento para se fazer his 
torta. E se é certo que para a maioria 
dos homens de Estado o recordar, o 
anotar aquilo que foram, nem sequer, 
dizer alegria, triumfo, gloria, ainda 
estes livres teem o condão de serem o 
mais consolador dos desabafos, contado 
ao ouvido de toda a gente, no recanto 
silencioso dum gabinete... 

Luiz D 'OLIVEIR. \ GUIMARÃES. 

O ilustre governador civil des 
te districto, sr. dr. Malva do Vaie, 
que já ha dias se encontra em 
Lisboa, onde foi tratar úz interes-
ses de Coimbra, é esperado hoje 
nesta cidade. 

Durante a sua estada na capi-
tal, conseguiu s. ex." alguns me 
lhor-jmentos para Coimbra de 
grande importancia, e alguns de 
les já a imprensa de L ;sboa se fez 
éco. 

Assim conseguiu s. ex.1 uma 
verba de 3:000$00 destinada á 
conclusão das ob/as do Musêu 
Machado de Castro, esse grande 
monumento nacional, que tanto 
honra a riussa terra. O seu ilustre 
director e organizador sr. Antonio 
Augusto Gonçalves viu finalmín 
te satisfeito a sua justíssima pre 
tensão, para o engrandecimento 
do musêu que tanto nos orgulha 
mos de possuir. 

Também a instancias do sr. 
dr. Malva do Vale, virá para Co;m 
bra um esquadrão da Guerda Re-
publicana. E' justo salientar os 
valiosos esforço? empregados nes-
te sentido pelo brioso comandan-
te daquela Guarda, em Coimbra, 
sr. major Luiz José da Mota. 

Os serviços da policia vão ser 
melhorados. 

Aquele corpo será aumentado 
com 40 guardas de 2." classe, 4 
cabos e dois chefes. A policia de 
investigação será também aumen 
tada, com uma secção de policia 
administrativa com as mesmas 
atribuições de que tem a de Lis-
boa. 

Conseguiu também o sr. dr. 
Malva do Vale que a verba de 
6;000$00 destinada á Assistência 
5 de Dezembro, revertesse para 
a mendicidade de Coimbra. 

E'-nos grato registar a acção 
do sr. dr. Malva do Vale, na che 
fia deste districto, onde mais uma 
vez se revelou um dedicado ami-
go de Coimbra, e demonstrou 
bem o desejo sincero de a ver 
progredir quer moral, quer ma-
tenalmenie. 

M M Ú Í 

A d v o g a d o 
Rua Ferreira Borges, 42 

<raatyfl»i—rrnw i 

siadação -
Vão ser trasladadas para o ce-

rni ter i o da Guarda; os restos mor-
t ii • dc D. MT - José Correia drAl-
meida, falecida ha an s cm Coim-
bra. Era irmã do sr. íuSio d'AI-
meida, farmacêutico naquela ci-
dade, 

M a L o u z ã 
Na segunda feira pelas 3 ho-

ras manifestou-se um violento in 
cendio na casa em que se acha 
instalado, na praçs desta vila, o 
antigo Hotel Sarmento, proprie 
dade do sr. José Maria Cipriano, 
comerciante e tesoureiro da Ca 
tnara Municipal. 

O incêndio, que tomara pro-
porções assustadoras, pôde ser 
localizado, devido aos prontos so 
corros dos bombeiros, sob a di 
recção inteligente do sr. José Pe 
reira da Cruz e do povo humani-
tário que ali afluiu. 

Os prejuízos materiais calcu 
lam-se em mais de mil escudos. 

Evasão 
Evadiram-se da Cadeia Nacio-

nal desta cidade, onde aguarda 
vam julgamento, o soldados prê 
sos por delictos comuns, o co 
nhecido gatuno de Vizeu, Joaquim 
Gonçalves, conhecido pelo Escal-
racho, e os srs. Amadeu Peixoto 
Pinto Leite e Mário Carujo Laran-
geira, ambos de Ovar. 

O Escalracho estava a cumprir 
a pena de 5 anos de prisão, fal 
tando lhe ainda 2 anos. 

Estes presos deviam partir on 
tem para o Porto afim de serem 
julgados. 

Um dos soldados foi preso 
momentos depois da evasão. 

C f t Ç f t 
Sr. Redactor: — Para que al-

mas cândidos, que só conhecem 
o padre nosso aié ao venha a nós 
leiam, pedimos lhe a fineza de 
publicar na sua apreciada Gazeta 
o seguinte, que está na lei da 
caça de 7 de julho de 1913, e 
que ainda não foi revogada: 

Art. 16.° A caça ás cordeni 
zes, que só será permitida em 
terrenos por elas frequentados e 
onde não seja sedentária a caça 
indígena, excepção feita á lebre, 
comecará: 

3.° Nos restantes terrenos do 
paiz em 1 de Setembro, respei 
tando-se as disposições do art. 
12." sendo, no entanto, permitido 
caçar desde este dia nos milha ra is 
que estejam em adiantado estado 
de maturação, 

O itálico é nossa, não está na 
lei. 

P^io artigo e numero citados, 
se vê que a lei diz mais alguma 
coisa do que o artigo 12.°. 

A H do paiz, não a revoga 
quem quer. 

Por e>ta ilucidaç3o lhe fica 
muito grato, sr. Redactor, — Um 
grupo de amadores de caça, 

Artistas do nossa teppa 
Conhecer os Artistas da minha 

terra, conhecer a ssa obra, é para 
mirn uma das maiores alegrias da 
vida, pois que na produção desses 
artistas vejo eu um pouco da mi-
nha alma, um pouco dj» meu st:r, 
porque o artista é o interprete de 
muitas almas, é o génio vibrante 
de muitos sentimentos, que se 
refractam na sua alma, que os 
estilisa, virilisando os, que os ele-
va, dando-lhes o sopro da crea 
ção. 

Ha dias conheci m3is um ar 
tisía, um novo, que muito honra 
a actual geração. Encoberto um 
pouco com a sua demasiada mo 
destia — que não a devia ter, con-
quanto limitasse a vaidade — ele 
falou-me tímido, receioso, deixan 
do transparecer nas suas pupilas 
irrequietas e brilhantes o seu tem 
peramento requintado. 

Albertino Marques, o artista 
de que hoje falo, mostrou me um 
fogão de sala, estilo Luiz XV, 
desenhado pt io h:-:bi! artista sr. 
João Machado, que nos dá bem 
o valor da sua Arte. Forjando e 
cinzelando o ferro, conseguiu que 
ele se transformasse em decora 
çõss interessantes, dando-nos cur-
vas leves, graciosas, conchas esti-
lizadas, caracteristicamente a re 
presentarem o estilo, todo ligeiro, 
caprichoso, a buscar o índef nido 
das linhas, numa sinfonia alegre, 
para encantar os olhos e o senti-
mento. 

Coimbra, albergando artistas 
de tanto valor, está sendo o cen-
tro da industria artística nacional, 
e a sua Arte é bem o padrão glo-
rioso á elevar-se,. cheio de orgu-
lho, para o apogeu do seu nome. 

Os t n b lhos em ferro des-

envolvem se extraordinariamente, 
sendo as obras desses artistas a 
prova do seu progresso. 

Albertino Marques, que ainda 
é novo, em breve elevar se ha 
mais, e o seu sentimento mais 
cullivado ha-de inspirar obras de 
maior vulto, obras de valor, que 
ele ha de admirar depois, num 
êxtase suave, dando a sua alma o 
gôio dá per feição da sua Obra. 

O trabalho que me mostrou, 
é bem o inicio feliz da obra com-
pleta de um artista. Pode orgu-
Ihar-se de o ser, conquanto não 
se envaideça por estas minhas pa-
lavras, porque a vaidade sem limi-
tes faz cristalizar muita alma. 

E trabalhar o ferro, torna-lo 
depois da sua forma rude, peça 
delicada, de mimo e graça, é uma 
das manifestações artísticas que 
mais aprecio c. aplaudo, mormen-
te quando elas atingem o máximo 
da perfeição, num despertar extra-
nho de urna das modalidades da 
Arte, que no seu manto misterio-
so nos dá a Vida sublimada, ele-
vando-nos o sentimento para o 
Ideal puro de Luz e Verdade. 

Por isso, Albertino Marques, 
deve sentir se feliz, por ter encon-
trado o caminho per onde ha de 
seguir, encaminhando se para o 
templo da Arte, onde os seus tra-
balhos serão recebidos como ofe-
rendas á Deuza, até que na reali-
sação da sua obra encontre a sua 
alma, confundida num amplexo 
maravilhoso, cantando alto o va-
lor da creação. 

Receba o artista os meus pa-
rabéns e um abraço de sincero 
admirador, que se orgulha de o 
ter por conterrâneo. 

Luiz DA SILVA C O S T A . 

Carteiras-Reclames 
Pela importante firma desta 

cidade Paraizo, Pereira & C, fo-
ram-nos oferecidos alguns exem-
ples de umas carteiras reclames. 

E' um trabalho de litografia 
muito interessante, aparentando, 
estarem dentro da carteira algu-
mas notas. 

Agradecemos a oferta. 

Ecos da sociedade 
ítlTMOS 

A Toilette f e m i n i n a 
A mulher da nossa época, marca 

pela sua toilette. Graciosa, interessante, 
a ondular, deslisa pelos trottoirs, pondo 
no pêle-mêle agitado da gente que se 
acotovela, se comprime, uma nota de 
policromia leve, em que o branco das 
suas vestes lembra a neve a deliquir-se, 
como se fora rendas, em fios brancos, 
brilhantes, que o sol faz reverberar. 

Passos pequeninos, miúdos, caden-
ciados pelo ritmo dos sapatos que poi-
sam, ao de leve, sobre o asfalto dos pas-
seios, ela serpenteia, caminha de vagar, 
imprimindo ao seu andamento uma ele-
gancia requintada que a toilette dulcifica, 
mostrando a beleza magistral das suas 
linhas esculturais. 

E ao ve-la passar, toda euretmia e 
beleza, nossos olhos seguem-na, ávidos, 
curiosos, a bailarem o mistério que pai-
ra sobre ela, numa doçura espiritual 
que nos dá volúpia á alma, a qualquer 
profundar os fios tenues e as rendas lin-
das que envolvem a Esfinge da nossa 
vida. 

E no conjunto, a beleza dos rostos 
unifica-se, aparecendo-nos a mulher 
sempre bela, toda igual, toda elegante, 
vista ao longe nos cambiantes variados 
das toilettes, que a elevam, a tornam fas-
cinadora e atraente, evocando umas ve-
zes, todas de branco, a espuma do mar, 
outras, de vermelho, a dar-nos visões 
opiadas de papoilas, e, ainda outras, no 
negro doloroso do luto, a mostrar um 
encanto de simplicidade. 

Quantas ilusões! Quantos deslum-
bramentosI E quantas vezes a nossa 
alma sonha, delira, quando vemos pas-
sar em silhueta a mulher que a elegan-

cia da sua toilette doira, mas, de repen-
te, se desilude, entristece, vê caido por 
terra o castelo de sonho arquitetado, 
ante a decepção sofrida, pelo rosto feio, 
banal, dessa mesma mulher?! 

Tanta desilusão! Tanta! 
Mas - a mulher da nossa época, 

marca, infelizmente, pela sua t o i l e t t e ! . . . 

Luis DA SILVA COSTA. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Prudência Serras e Silva 
Lucília de Campos 
Serafim Ferreira Monteiro 
Dr. Elísio de Moura 
Dr. Alberto Couceiro de Mesquita 
Dr. Fernando Lopes 
Dr. Jorge d'Almeida Coutinho e Le-

mos Ferreira. 
A'manhã: 
D. Maria de Lourdes Ricóes Pedreira 
Dr. José Maria Neves Leitão 
Antonio Vieira de Carvalho 
José Vieira de Carvalho 
Na segunda-feira: 
D. Zélia de Arruda Simões de Melo 
Manoel Duarte Guimarães Pestana 

da Silva. 

Nascimento 
Teve a sua feliz delivrance, dando ã 

luz uma robusta creança do sexo mas-
culino a extremosa esposa do conside-
rado comerciante desta cidade, sr. Aia-
nuel Pereira Marques. 

Pedido d© casamento 
Pelo capitão da Guarda Republica-

na, sr. Alberto Viana Coelho, foi pedida 
em casamento, para o 2.' sargento da-
quela Guarda, sr. Francisco Abrantes, 
a sr' D. Emiliana do Carmo Carvalho, 
afilhada da sr.' D. Etelvina Ar.tunes, 
desta cidade. , 

| Professor M a Brito 
p| Doenças de Pels, Sífilis e Coração 

Avenida Sá da Bandeira 

osuítea cia® 3 6s 5 

O h I í u a rio 
Faleceu, com 8 anos de idade 

o menino Armando, estremecido 
filho do sr. Antero dos Reis Go-
mes, e sobrinho do nosso velho 
amigo sr. Manuel dos Reis.Go» 
mes. 

Sentidos pe*ame$, 



Comunicado 
Sr. Director da Gazeta de Coim-

bra : 
Visando o sr. dr. Euzebio Ta-

magnini o meu nome comercia! 
no folheto que acaba der distribuir, 
intitulado «Restabelecendo a ver-
dade dos factos» e no qual pre-
tende defender se das acusações 
de má administração feitas pela 
Comissão de Inquérito nomeada 
pela Comissão Administrativa da 
Camara Municipal em 20 de Fe-
vereiro proximo passado, da qual 
fiz parte, e necessitando esclarecer 
o publico, venho rogar a V . . . a 
subida fineza da publicação desta. 

Entre outras passagens da sua 
exposição em que parece querer 
deprimir e vexar o seu modesto 
nome, publica o sr. Dr. Tamagnini 
a folhas 38 do seu folhêto, o do-
cumento sob o n.° 25: recibo da 
moagem de 6059 quilos de milho, 
em 17 de Julho de 3918, na Ím-
portancia de escudos 58$71, quan-
do devia ser da quantia de esc. 
60$59, visto que o preço tia moa 
gem foi de $01 por quilo. Não 
reparou o sr. Dr. Tamagnini que 
essa Ímportancia foi emendada 
por empregados da secretaria da 
Camara, decerto os mesmos que 
fizeram o desenvolvimento que 
esse recibo apresenta. 

Efectivamente a percentagem 
de 4% na quebra dessa farinha 
foi um facto. Contudo, o que a 
lealdade e a rectidão do sr. Dr. 
Tamagnini não quizeram vêr, foi 
a razão dessa quebra. Ora, se eu 
havia moído anteriormente e con 
tinuei a moer farinha da Camara 
com a quebra de 2% por que ra-
zão aquela apresentava a quebra 
de 4.? 

Esta pergunta que a si proprio 
faria qualquer Scherloc bronco 
não a fez o sr. Dr. Tamagnini. E 
não a fez exactamente para poder 
tirar as conclusões qua pretendia. 
E assim toda a sua defeza 1 Pois 
essa explicação venho eu da la 
para que apareça bem a claro a 
forma cavilosa como o sr. Dr. Ta, 
magnini se defende e insinua. E 
que esse milho, cheio de impure-
zas, todo furado do gorgulho, 
quase só casca, não podia ser fa 
rinado com a percentagem usual. 
E tanto assim o reconheceram 
que a aceitaram e continuaram a 
enviar novas partidas. Contudo, 
para a defeza do sr. Tamagnini 
era preciso que só aparecesse 
aquele recibo. 

AoS anteriores e aos posterio-
res e á carta que dirigi á Camara 
em 4 de Março, propondo a fari-
nação a $01 e com a quebra de 
2 
rencia 

Alude também o correto e liai 
sr. Tamagnini ao facto de ter sido 
retirado da minha fabrica, onde 
estava para moer, um vagão de 
milho. Esqueceu se, porem, de 
esclarecer — o que eu agora faço 
— que não tinha efectuado ess» 
moagem em virtude de repara 
ções na fabrica que originaram a 
sua paralisação durante alguns 
dias. Estas aclarações que des-
truíam por completo a insidia 
com que o sr. Dr. Tamagnini me 
visa, sou obrigado a traze las a 
publico, afim de que se possa 
avaliar da verdade, da lealdade e 
da correcção com que está escrita 
a defeza do mesmo Sr. 

Isto pelo que me diz respeito. 
Muito mais havia que dizer, 

mas o melhor será aguardar se a 
publicação do relatorio da sindi-
cância oficial feita ao Celeiro. 

Então o publico terá ocasião 
de apreciar a verdade da prosa 
do sr. Dr. Tamagnini. 

Renovando os meus agradeci 
mentos creia-me, 

D e V . . . , 
Francisco Correia. 

Coimbra, 29 de Agosto de 1919. 

Q a e a l h a o n o o o 
Muito fino, encontra se á ven-

da no armazém de Eduardo Go-
mes, rua da Moeda n.° 30 a 36. 

Também ali tem á venda ba-
calhau desde $45 e especialidade 
em chá, café, enchido e outros 
generos de mercearia. 

Farinha de milho e de trigo, 
feijão novo e grão de bico, muito 
fino. 

Tudo a preços convidativos. 

P r o f e s s o r a 
Deseja-se professora, para me-

ninas, numa casa particular, habi-
litada para lecionar o 2.° grau, 
português, francês, piano, lavores, 
etc. 

Carta com condições a esta 
sedacção ás iniciais, J. M, R, 

Comissário gerai de policia 
Foi nomeado comissário 

geral da policia civica de 
Coimbra, o sr. Antonio de 
Morais Silvano. 

Promoções 
Os engenheiros srs. Pau 

lo de Barros e Eduardo Au 
gusto Xavier da Cunha, di-
rector das obras publicas 
deste districto, foram pro-
movidos a inspectores ge-
rais. 

Serviços municipalisados 
Em sessão de 21 do 

corrente foi resolvido que 
0 preço do gaz a partir de 
1 Setembro passe a ser de 
$30 (trinta centavos) por 
metro cubico. 

°/o, não se faz qualquer refe-

M E R C A D O S 
Ds MONTEMOR-O-VELHO (Medida 14,03) 

Trigo 2,5600 
Milho branuo 2?S150 

» amarelo 2<S150 
Centeio 2£500 
Cevada 1£300 
Aveia 1*150 
Favas 2*500 
Grão de bico 3<5500 
Feijão môcho 3£S00 

» branco 3*800 
» pateta 2Í800 
» de mistura 2^800 
» frade 2*500 

Batata (15 quilos) 2*400 
Tremoços (20 litros) 2*000 
Galinhas, 1*700 
Frangos 1*000 
Patos 1 *000 
Ovos, o cento 5*000 

IT lã 
de Coimbra 

(Éditos de trinta d ias ) 
1." p u b l i c a ç ã o 

Pelo juizo comercial desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do primeiro oficio Almeida 
Campos, correm éditos de 
trinta dias a contar da segun-
da e ultima publicação deste 
anuncio, citando o executado 
Carlos Margalho Diniz, mes-
tre de obras do logar do Bor-
dalo, freguesia de Santa Clara 
de Coimbra, ausente em parte 
incerta para ho<prazo de cinco 
dias, depois de findo o dos 
éditos, pagar ao exequente 
Antonio da Silva Bastos, ca-
sado, comerciante, residente 
em Coimbra a Ímportancia de 
49$99 e bem assim os juros 
vencidos e vincendos, a razão 
de 6 % ao a n o> desde 30 de 
Agosto de 1915 data do ven-
cimento da letra, dc cambio 
que serve de base á execução, 
sacada e aceite pelo executado 
no dia 27 de Maio de 1913 e 
finalmente pagar todas as des-
pesas tanto judiciais como ex-
tra-judiciais e custas, ou no-
mear dentro do referido prazo 
bens á penhora suficientes pa-
ra pagamento do pedido, sob 
pena desse direito se devolver 
ao exequente e se proseguir 
nos demais termos da evecu-
ção até final. 

Coimbra, 15 de Agosto de 
1919. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Escola Comercial 
de Coimbra 

A N U N C I O 
Mário Augusto de Almeida, 

Director da Escola Co-
mercial de Coimbra: 
Para conhecimento do pú-

blico, faço saber que as matri-
culas nesta Escola se efectuam 
desde o dia 10 até ao dia 25, 
inclusivé, do próximo mês de 
Setembro, achando-se expres-
sas as condições de matricula 
em edital afixado no átrio da 
Secretaria da Escola, instalada 
provisoriamente na Escola In-
dustrial Brotero, ou podendo-
delas obter-se conhecimento 
na própria Secretaria. 

Coimbra, Secretaria da Es-
cola Comercial de Coimbra, 
26 de Agosto de 1919. 

O Director, 

Mário Augusto de Almeida. 

Quinta de Mm rendimento 
Vende se, com o fructo pen-

dente, ou sem êle, uma quinta si-
tuada na Aventosa, entre Cerna-
che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro; 

Compõe se de: casa pira ha 
bitação, abogoarias, eira, adega, 
palheiros, cocheira e mais um gru-
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com alguma 
agua nativa, contendo 602 pés de 
oliveiras e 70 tanchoas, ma;s de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de fru-
cto e testada de mato e pinhal 
bem revestido. 

Facilita-se o pagamento 
Trata-se com seu dono Fran-

cisco Cardoso dos Santos, na pro 
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias eXcepto ás quintas 
feiras. 

R R E N D A - S E Em bom lo-
cal, uma casa com 20 di-

visões. 
Nesta redação se diz. 

B A R B E I R O S . Vende-
se em boas condições todo 

o mobiliário duma loja de bar 
beiro, constando de bancadas em 
pedia mármore, espelhos, cadei-
ras e outros objectos. 

Nesta redacção se diz. 

A S A com dois andares e 
quintal na rua Pedro Car 

doso, 62, 64, 66. — Vende Adolfo 
Soares Couceiro, de Vila do Con 
de, a quem se devem dirigir. 

"f A I X E I R O Precisa se para pas-
telaria. Nesta redacção se 

diz. 

JjpSASA. Vende se uma boa ca 
sa de solida construção, com 

muitas divisões, com grandes sa-
lões, própria para repartições pu-
blicas. 

O solicitador Gabriel e Melo, 
presta informações. 

R E A D A . Precisa se na Rua 
do Côrvo, n.os 14 e 16. 

AOS SIFlLÍTICOS 
Quem queira seguir um tratamento discreto, economico e de 

efeito rápido, empregue os cumprimidos de Avariolina, alternando 
com o Iodai (granulado de iodo iodetado). Não ;ha perigo de 
hidrargirismo, nem de perturbações gastricas. 

Este tratamento dispensa o emprego aas injecções. 

L A B O R A T O R I O F A R M A C O L Ó G I C O D E L I S B O A 
Depositário exclusivo - RÀUL VIEIRA 

R u a d a P r a t a , 5 1 — L I S B O A 

(Grande redução em preços) 

: Bacalhau r e c l a m e : 
Bacalhau de 800 réis, passa a 050 
Bacalhau ie 090 réis, passa a SOO 
Bacalhau Sueco, de 900 réis a BOO 
Feijão mistura, cada Litro 109 réis 
Feijão branco, cada Litro 200 réis 

j 

Q u e m p r e g u n t a r p o r 
a C a s a d o b a c a l h a u 

t o d o s d i z e m q u e é 
n a r u a d o C ô r v o , 

*» n , 0 8 I * e 16 :: 

Explicador 
Augusto Cardoso, aluno da 

Faculdade de Matematica, leciona 
durante o mês de Setembro, na 
Figueira da Foz, cadeiras de Ma-
tematica, Fisica, Quimica e Dese-
nho, e todos os anos dos liceus. 

Para tratar, até ao fim de 
Agosto, na Couraça de Lisboa, 
113 —Coimbra. 

MILHO 
Está a chegar qualidade fina, 

preço convidativo. 
Idem, farinha colonial, espe-

cialidade para alimentação de ga 
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

A. Vende-se uma casa na 
rua do Cosme, n.° 21 com 

oito divisões e três andares. 
Para tratar, rua dos Oatos, 

n.° 17. 

A S A Precisa-se duma de ren-
da com nove ou mais divi-

sões, podendo ser andar ou casa 
de quinta. Servindo, dá-se boa 
gratificação a quem indicar. Infor-
mar para esta redacção. 

. Vende se proprio pa 
ra hotel ou restaurante. 

Pode ser visto na oficina Seco, 
Terreiro da Erva. 

GRANDES. Ven 
dem se 3 em meio uso na 

serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na rua Adelino Veiga, 
22 e 24. 

O dia 6 de Setembro, ás 15 
horas, vender se-ha, con-

vindo o preço, no escritorio do 
solicitador Ferreira Arnaldo, rua 
da Sofia, 35, o prédio sito na rua 
do Carmo, n.09 9 e 11. 

R E C I S A - S E . Empregadas 
pata serviço de Caixa. Pri-

meiro ordenado, 12$00. 
Armazéns do Chiado. 

K O F E S S O R A . Oferece-se 
para colégio ou casa parti 

cular; ensina lavores e arte apli-
cada. Preço modico. 

Rua da Figueira da Foz, 55. 
« " E N D E - S E . Um macho de 

idade 8 anos, côr rubro 
claro, que mede de altura l,m65, 
que tanto trabalha de parelha co 
mo a sós e muito manso. 

Nesta redacção se diz. 
ASILHAME avinhado Ven-

dem : Antonio Francisco de 
Almeida Júnior & Irmão. 

Pedidos em Coimbra a A. B. 
de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te 
lefone 520 

SR. EAíÈfiBS LOPES 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

v c M o m - s E 
Uma roldana em ferro mania-

vel, própria para colocar em qual 
quer poço para tirar agua. 

Uma Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
;er substituídos por cilindros de 
aço, própria para remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Neitâ redscçâo se diz. 

Venda de prédios 
No dia 7 de Setembro pró 

ximo, pelas 13 horas serão ven 
didos se o preço convier os pre 
dios seguintes: 

1 — Um grupo de cazas 
com grande quintal na rua de 
João Cabreira, n.08 19 a 37 
Beco do Amorim ou Travessa de 
João Cabreira, n.08 3, 4 e 5. 

N.° 2 — Uma morada de ca 
zas no Largo do Romal, n.0 ' 22 
e 23 e com frente para o Beco 
da Boa União, para onde tem o 
n.ft 15. 

N.° 3 — Uma caza pequena na 
rua da Barbeira, em Celas, com os 
n.°3 16 e 18. 

N.° 4 — Uma caza com lojas 
e primeiro andar na rua do Pateo, 
em Celas, com os n.os 22 e 24 com 
entrada para 1.° andar pela rua 
da Barbeira, n.° 2. 

Estas vendas são feitas no dia 
e horas designadas no quintal do 
grupo de cazas (discripto) com 
o n.° 1 — com entrada pelo Beco 
também referido cuja parte tem 
o n.° 2 e na presença dos actuais 
possuidores. 

Aceita ofertas e dá todos os 
esclarecimentos, João Vilaça da 
Silva, rua Visconde da Luz, n.° 60 

NOTA — O s prédios des-
críptos com os n.os 1 e í 
desta lista não foram entre 
gues na l.a praça que teve 
lugar em 3 de Agosto por 
pequenas divergências en-
tre as partes contratantes. 

Coimbra, 27 de Agosto 
de 1919. 

JrV. S|lv#. 

4 "Cr | flguas cie Santa ÍTlapta f 
f ( E R I C E I R A ) 

| Únicas do m tipo em toda o mundo 
*<|| Segundo analise do distinto químico Prof. Charles Lepierre 

J INFALÍVEIS NA CUftA D E : 

J ESTOMAGO, KINS, PRISÃO DE VENTRE E ARTRITISMO 

Deposito g e r a l , Rua A u g u s t a , 124 — LISBOA 
D E P O S I T O EM COIMBRA: 

T a b a c a r i a CRESPO[õ]Rna Ferreira Borges 

Velas d'Erbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa— colo-
cando-se a^sim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2Õ500. Meia caixa de 25 velas 1(5500 

Deposito em Coimbra 
de Maio, 33 a 36. 

Drogaria Marques, Praça 8 

y T T T T T T T t m m m m ® © ® ® » ® ® ® ® ® ® © 

blonial» 
Companhia de õeçjupos 

Capita!: Um mlltião e quinhentos mi! esudos 
Seguros marít imos: terrestres: tumultos 

gréves :cr i s ta i s ;agr íco las :roubo e automóveis 
C o r r e s p o n d e n t e s em C o i m b r a i 

CARDOSO &. COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

WWWWWWWWWWTfWWWWWWWWT 
® « ® » ® ® ® ® © 9 ® 9 O 9 ® ® ® ® 9 ® « 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

u 1? 

J\caba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

John (D. 5umnep % 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

1 O /\ 

g v - C í | VENDE-SE n a rua 
da Moeda, onde es 

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

P i r s í o L o u r e i r o 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 108-1/ 

Ponto á JOCIP 
Executa-se com 

perfeição e rapidez 
R. Eduardo Coelho, 4 5 - 2 / 
Arrenda-se 

No largo da Sé, grande 
pateo e lojões com a super-
fície de 300 metros quadra' 
dos onde pode ser montada 
uma garage, 
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AVIACÁO I 
Estão dando grande ímportan-

cia aos serviços de aviação em 
Portugal. 

O nosso colega Diário tie No-
ticias promove um raidaereo en-
tre Lisboa e a Guiné, e esta ten 
tativa arrojada tem encontrado 
adesões e aplausos, achando-se já 
inscritos muitos aviadores, alguns 
dos quais andam procedendo a 
estudos e experiencias. 

Entre eles conta se o tenente 
Beires, que foi o primeiro a dar-
nos a agradavel surprêsa de fazer 
a aterrissagem em Coimbra. 

Espetaculo de completa novi-
dade aqui, é certo ter despertado 
grande curiosidade no publico, 
que acorreu em grande numero 
a presencea-lo. 

O tenente Beires quiz aterrar 
na insua da Várzea, mas não poude 
por causa do campo ter poços e 
«se achar -ainda com milho; quiz 
•descer sobre o campo dos Bentos 
« também o não fez por motivo 
das palmeiras que ali ha plantadas. 
Nào é fácil encontrar em Coim 
bra campo em condições de ser 
vir para a aterragem, a não ser 
que tenha de ser devidamente 
preparado. O areal do rio, onde 
de&ceu o aeroplano tripulado pelo 
tenente Beires, não satisfaz. A 
areia não oferece a consistência 
precisa e daí resulta o risco do 
aparelho se cravar na areia donde, 
só pode sair com dificuldade e 
perigo de sofrer avarias. 

Para o norte saiu de Lisboa 
uma comissão encarregada de es-
tudar a preparação de campos de 
aterragem. Não sabemos se esta 

i comissão veio a Coimbra e se, no 
caso afirmativo, escolheria sitio 
para campo de aviação. 

Devem facultar-se á comissão 
todâs as facilidades para conse 
guir em Coimbra o que se deseja, 

' e estas facilidades deve a comissão 
encontra las não só nos proprietá-
rios dos terrenos mas na Camara 
Municipal, autoridades e corpora 
ções desportivas. Todos auxilian 
do e cooperando para fim tão 
patriotico, não .se poderá dizer 
dfcpois que em Coimbra se não 
achou o que fatilménte poude 
enéontrar^se com boa vontade, 
^m terras muito menos importan 
tes do qué a nossa. 

O sr. tenente Beires escreveu 
uma carta ao Diário de Noticias 
(fâldo conta da sua viagem aerea 
çntre Lisboa e o Porto. 

Referindo çe á sua aterragem 
Coimbra, manifesta o seu des-

gosto pela falta de auxilio quea 
aqui notou. 
»• O distinto aviador nâo tinha 

fçito anunciar a sua vinda a Coim-
bra e por isso ninguém pensou 
çtn fazer lhe uma carinhosa rece-
jSjçik), facultando lhe qualquer ser-
viço ou auxilio que lhe fosse pre-
cito. 

Alem disto tudo quanto ele 
reclamasse do quartel general lhe 
seria concedido, na falta de auxi 
lto particular. Não ha, pois, mo-
tivo para a .desagradável' referen-
cia que ú sr. Beires fez á nossa 
terrl. 

Portugal tem de acompanhar 
os progressos da aviação e muito 
Sf tem feito já. Não faltam avia 
dares hábeis e arrojados. E' pre 
cpo por isso aproveitar as suas 
aptidões e fazer criar o gosto.pela 
aviação, desenvolvê la, o que não 
pode fazer se sem os campos de 
at|rraagem. 
' Sendo um assunto que pare 

cia não chegar a ter a importan 
cf§-que se lhe tem dado em Por 
tugal, é certo que os factos vão 
provando o contrario. 

Ainda b ? . m ^ t i e o nosso país 
não faz má figura nos serviços de 
aviação, quí, com tão bom êxito, 
se vão desenvolvendo. 

A' imprensa compete também 
_ fazer a devida propaganda para Ianimar os arrojados aviadores que 

bem merecem cr nome ds bene-

T R Í Â f í G U L G DE TUHíSUO 

ilmbra-Penscooa-Bãssnca 
S U A C O N C L U S Ã O 

O sr. ministro do Comercio 
autorisou a verba de 35.000,300 
escudos pata a conclusão da es-
trada de Penacova a Luzo, que 
tem para.esta cidade a maior Ím-
portancia, pois, concluída ela, Ti 
cará completo o Triangulo de 
Turismo, Coimbrà-Pénacova Bus-
saco. Faltam apenas trez quiló-
metros de estrada, cujos trabalhos 
vão ser postos em arrematação 
no proximo dia 2 de Outubro , 
no edificio do Governo Civil des 
te distrito. 

O sr. ministro do Comercio, 
se não fosse o desastre sucedido 
ha dias em Lisboa com o seu au 
tomovel, e em que s. ex.a ficou 
tão mal tratado, percorria toda a 
estrada na sua prometida visita a 
esta cidade, passeio em que seria 
acompanhado pela direcção da 
Sociedade Defesa e Propaganda, 
que, como já dissémos distinta-
mente o obsequiaria. 

C ã o r a i v o s o 
Partiu para Lisboa para trata 

mento no instituto anti rábico, a 
mãe dos srs. Fernando Veloso, 
empregado na Inspecção de Fi-
nanças, e do clinico sr. dr. Gil-
berto Veloso, a qual foi mordida 
por um cão atacado de raiva. 

Q u a n d o se conseguirá a cria-
ção em Coimbra de um instituto 
anti-rábico? 

Não terá isto também macaca, 
como o manicomio e outras coi 
sas mais? 

Em Lisboa, o sr. major Esme-
raldo, comissário geral da policia, 
em vista do desenvolvimento que 
a raiva tem tomado entre nó-;, 
vai ordenar que sej i cumprida a 
lei que c b n g a o uso de aça mo 
nos cãgs. A mesma autoridade 
tenciona também procurar o sr. 
presidente da Camara Municipal 
de Lisboa para lhe pedir o seu 
auxilio no sentido de se caçarem 
todos os cães e gatos vadios que 
enxameiam as ruas da capitai, 
multando se as pessoas que, cari-, 
dosamente, atirem com restos de 
comida e espinhas de peixe para 
a via publica. 

A's auetoridades locais e mui-
to especialmente ao sr. Governa 
dor Civil pedimos toda a energia 
no cumprimento da lei, como o 
estão fazendo as autoridades na 
capital. 

Em Coimbra vêem se cons 
tantemente por essas ruas grande 
quantidade de cães vadios e mui-
tos sem açamo. 

E' um acto humanitaria fazer 
cumprir a lei para evitar o perigo 
da raiva. 

M o n u m e n t o n a c i o n a l 
. Mais uma vez vimos pedir 

que se mande limpar das ervas 
que ali abundam a fachada da 
igreja de Santa Cruz, que é mo-
numento nacional. 

Não queiram que por mais 
tempo se torne reparado o deslei-
xo a que teem deixado chegar a 
a frontaria desse templo. 

Não é preciso muito dinheiro 
para esta despesa — três a quatro 
escudos bastarão. Quando a jun 
ta de paroquia mandava fazer esta 
Iimpesa por sua conta, não gasta 
va mais. Um pedreiro e um tro-
lha ch gavam para limpar a facha 
da em meio dia. 

«« RILHBFT ^ 

C o i m b r a á s e s c u r a s 
Coimbra cada vez se encontra 

mais com falta de iluminação pu 
blica, até mesmo nos pontos prin-
cipais d-t cidade. 

A «iurninaçlo electrica cm Mon 
tes 'Claros nem sempre se hz ou 
por avaria ou por esquecimento. 

Encontramo nos por aí de noi 
íe uns com os outros e ní.o sa-
bemos a cor das caras dos que 
passam por nós! 

E' triste, pois nâo é ? ! 

Esco las Pr imarias 
Super iores 

Para conhecimento do publi-
co vamos dar s Iguaias indicações, 
que reputamos úteis, ácerca 'dcs 
tas escolas, cu jo funcionamento, 
deve começar em O u t u b r o pro 
xirno. 

As Escolas Primaria1, Superio-
res são institutos de educação ge-
ral c de preparação técnica de ca 
racter regional. 

O seu regime é o da co edu 
cação. 

O ensino ministrado nestas Es 
colas professa-se em três anos. 

Terminado o cu r so, cach alu 
no tem direito a um dipioma, que 
habilita: 

a) A requerer matricula nas 
Escolas Normais Primarias; 

b) A requerer exame de saída 
do curso geral dos liceus, segun 
da secção ( 5 o ano) ; 

c) A requerer o diploma de 
aptidão pedsgogica nas- Escolas 
Normais Primarias para o exercí-
cio do ensino primário livre; 

d) 'A requerer matricula nas 
escolas técnicas correspondentes, 
•n* parte já especialisada; 

e) A concorrer a todos os 
cargos públicos para que fôr exi-
gida a aprovação no exame dr 
saída do curso geral dos liceus. 

O curso das Escolas Prima 
rias Superiores constitui condição 
de preferencia p ,ra a admissão 
nas fabricas, oficinas, arsenais e 
quaisquer outros estabelecimentos 
do Eiiado. 

A secção domestica drstas Es-
cobs também constituí condição 
de preferencia para se ser provi-
do em qualquer lugar cio quadro 
do pessoal menor ou de vigilan 
cia das Eecohs femininas ou de 
co educação. 

A admissão dos alunos nas 
Escolas Primarias Superiores é re 
qu> rida de 10 a 25 de Setembro, 

O requerimento deverá ser 
instrui lo com os seguintes doeu 
mento -: 

a) Certidão de idade, pela qual 
o requer--, nte prove que tem 12 
anos completos ou a completar 
até 31 de Dezembro do ano em 
que se efectuar a matricula; 

b) Atestados de vacinação ou 
rtv.',r.in-ção realisada ha menos 
de sete anos ou de ter sofrido 
um ataque de varíola dentro do 
mesmo pe r íodo ; 

c) Certidão do exame do 2° 
grau. 

Os candidatos á matricula são 
sujeitos a um exame sanitsrio pe-
lo médico escolar, que se realisa-
rá desde 28 de Setembro até 4 
de Outubro . 

A matricula é gratuita e efe-
ctua se de 6 a 9 de Outubro . 

A partir do ano lectivo de 
1919 1920 não será admitido a 
exame de admissão ás Escolas 
Normais Primarias qualquer can-
didato que não apresente certidão 
de ter completado a primeira clas-
se do curso Primário Superior ou 
ou o correspondente ao ensino 
liceal. 

!os da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos hoje.: 
D. Sara Elisa Fernandes. 
Francisco Antonio dos Santos. 
A'manhã 
O menino José Ernesto Mesquita 

Rodrigues, filhinho do sr. Antonio das 
Neves Rodrigues. 'm 

O menino João Alberto, filhinho do 
sr. João Marques Perdigão Júnior. 

Â sr.' D. Maria da Luz Barroso da 
Veiga Leal Gonçalves. 

RartlcJas e chegadas 
Deve jd ter chegado ao Rio de Janei-

ro, o nosso estimado patrício padre Ri-
cardo da Silva, que em Coimbra conta 
muitos amigos, dos quaes não poude 
despedir-se por ter antecipado o regres-
so ao Brazil. 

Está nesta cidade com a sua fa-
milia, o sr. dr. Henrique de Vilhena, ex-
senador, que fez mia brilhante defêza 
das Universidades na questão acadé-
mica. 

GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 
C O M A N D O G E R A L 

O í l f t L O í ^ 
O calor este ano foi excessivo, 

principalmente em França, Italiae 
Inglaterra. No sul da França tu-
do se queimou nas terras cultiva 
das e em Inglaterra chegaram a 
secar os nascentes e os poços. 

Felizmente cá para o ocidente 
nao chegou a tanto, embora suas 
se o topêíe a muita gente. 

Uma mulhersinha dizia ha dias 
que lá para os seus sítios (fregue-
sia de Barcouço) se arraza tudo 
com milho. 

'Azeite também deve haver com 
fartura. Vinho, a colheita deve 
ser regular. 

Apesar de tudo isto nada abate 
de preço. 

Q u e faria se o calor por cá 
tivesse c u r a d o t ntos prejuisos 
cpmo lá pela Fra;iç = e h g h t e r r d 

Tinh-tmos logo cada alqueire 
de milho por cincocnta escudos 
e cada litro de ?zeite por vinte! 

Apesí-r de já terem principia 
do as vindimas, o vinho cá na 
terra já custa 2 tostões o litro, 
com anúncios de que continuará 
a trepar. 

v I "— * 
Partido Evolucionista 

Reuniu se a assembleia geral 
do part ido republicano evolucio-
nistasob a presidencia do sr. Dr. 
Lima Duque, secretariado pelos 
srs. Dr. Silvio Peiico e Francisco 
Vilaça da Fonseca. Esteve muito 
concorrida por correligionários 
deste concelho e dos demais con-
celhos que em sua totalidade se 
fizeram representar por delegados. 

Foi muito aclamado o presi-
dente da Junta Distrital sr. Dr. 
Lima Duque, a quem a assem-
bleia, por unanimidade, deu am-
plos poderes para representar o 
distrito ho proximo congresso 
evolucionista que vai reunir-se 
ainda no corrente mês. 

T e s o u r o d a S é 
Concedida a dotação de mais 

3 contos para melhoramentos do 
Museu Machado de Castro, parte 
desta verba vai ser gasta na con-
clusão das obras da antiga igreja 
de S João d 'Almedina para ali 
ser instalado o Museu de Arte Sa 
era ou Tesouro da Sé. 

Ha necessidade absoluta de 
fazer a mudança para aii deste 
museu não só para a sua melhor 
instalação, mas para poderem am-
pliar a seccão de Zoologia do 
M a s f u dc Historia Natural. 

_N i ref rida igreja faltam as 
grades de ferro, vitrines e o bus 
to do b í -po fundador do museu, 
D. Manuel de Bastos Pina. 

O átrio em frente da igreja 
será ajardinado e já ouvimos di 
zer que se ffensa ou pensou em 
mudar para ali o guarda-vento da 
igreja de Santa Cruz. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 
No proximo domingo e segun-

da-feira realisa-se na Cruz dos 
Morouços a festa em honra de 
Nossa Senhora da Graça havendo 
fogo de vistas, danças populares 
e iluminações, no domingo e na 
segunda feira missa e arraial. 

— Realisou se com grande 
pompa a festa a Nossa Senhora das 
Dores, na Carapinheira do Campo. 

No domingo, a festa da igreja 
assistiram os promotores , milita 
res que estiveram em França e na 
Africa em serviço da Patria. 

Pregou o sr. dr. Santos Fari-
nha, que proferiu uma patriótica 
oração que deixou plenamente 
satisfeitos todos os fieis que o 
ouviram. Por v::zes comoveu a 
assistência. 

A orquestra era d ! Aveiro, ten-
do cantado algumas senhoras vá-
rios trechos de musica sacra com 
acompanhamento de orgão. 

A proc iss | a era muito nume 
rosa e com muita ordem, toman-
do nela parte o g rupo de meni-
nos e meninas que naquele dia 
t omi r am a primeira comunhão. 

Ouve fogo d'artificiO, danças 
populares e touradas. 

As filarmónicas das bombeiros 
voluntários d'Aveiro e da Verride 
abrilhantaram os festejos. 

A l i s t a m e n t o d e s o l d a d o r s e r v e n t e s 
e c o n d u t o r e s d e a r t i l h a r i a e d e s o l d a d o s d e 

c a v a l a r i a , i n f a n t a r i a e m e t r a l h a d o r a s 
São convidados os soldados licenciados que tenham servido 

nas armas acima indicadas e desejem aiistar-se na Guarda Nacional 
Republicana. 

São condições para a admiésão: 
a) Bom corportamento militar (minimo de 15 valores) ; 
b) Bom comportamento civil ( comprovado por certificado do 

registo criminal da comarca da naturalidade e certificado da Admi-
nistração 'do Concelho da res idencia) ; 

c) Robustez fisica (a verificar na Guarda Nacional Republicana); 
d) Mais de 20 e menos de 35 anos de idade ; 
e) Altura minina de l ^ õ â para as tropas apeadas e l ,m64 para 

as iropas montadas. 
Serão condições de preferencia para as praças que satisfaçam 

ás condições das alíneas, a) a e): 
Saberem ler, escrever e contar ; 
Terem servido no C. E. P. ou nas expedições militares ás colo-

nias. 
As praças que aceitarem o convite ficam obrigadas a servir na 

Guarda Nacional Republicana por um peric-do de tres anos a contar 
da data do alistamento na Guarda Nacional Republicana. 

Os vencimentos dos soldados em serviço na Guarda Nacional 
Republicana são os constantes da seguinte tabe la : 

tr 

Pré 
Subsidio para a alimentação 

Readmissão: 
1.° período 
2.° » 
3 o > 
4.° » 
5.° » 
Gra t . p;-r s f r v . a cavalo 

Subsidio para a renda de casa: (b) 
Em L i sboa 
N o P o r t o 
Em o u t r a s localidades 

I.R classe (a) 2 * classe 

24S90 2 2 4 5 0 
6 # 0 0 6 / 0 0 

1 / 2 0 
2 i 4 0 
3J560 
ôfOO 
9 5 0 0 — 

3^00 3 * 0 0 

3 í 0 0 3 4 0 0 
„ 2 £50 2 / 5 0 

2^00 2 / 0 0 -

a) O ingresso na Guarda Nacional Republicada tem logar como 
soldado da segunda classe. Os soldados da 2." classe terão passa.-
gem á 1." classe quando contem 180 dias de serviço efectivo na 
Guarda, sem impedimento algum, com a clássificação de 14 valores, 
pelo menos, na avaliação do comportamento . 

b) E' abonado sómente ás praças casadas quando residam fóra 
dos seus quartéis, bem como ás praças viuvas com filhos, q u e com 
êles residam. 

As promoções, licenças e reformas são reguladas pelo Decreto 
n.° 5787-4-S publicado no Diário do Governo n.° 98 (Sup lemento) , 
1." série do 10 de Maio do corrente ano. 

Não serão aceites para servirem em Lisboa, Por to e Coimbra 
as praças que tenham residencia nas mesmas cidades. 

As praças que aceitem o presente convite devem fazer urgen-
temente entrega das suas declarações e mais documentos nos distri-
tos de recrutamento correspondente á sua residencia ou nas respe-
ctivas administrações de concelhos, quando as sédes dos Distritos 
de recrutamentos não sejam nas localidades onde as praças teem 
residencia. 

Lisboa, 28 de Agosto de 1919. 
O Chefe de Estado Maior, 

LIBERA TO PINTO. 
Ten. Cor. 

Escola Normal Primária 
Até ao dia 15 do corrente re-

cebem-se na secretaria desta Es-
cola os requerimentos dos candi-
datos á matricula no primeiro ano 
do curso normal primário que 
pretendam as pensões de estudo 
concedidas pela lei orgânica das 
escolas normais.-

Ás pensões a conceder são em 
numero de 30 e de 180(500 cada 
uma, pagas em décimos. 

As condições do concurso cons-
tam do edital fixado na Escola 
Normal, á Sé VHfía. 

Wf m ii i -vii Professor i o c h a Brito 
D o e n ç a s ds P e l e , Sifilis s C o r a ç ã o 

Avenida Sá da Bandeira 
Consulta, das 3 ás 5 

Preso recapturado 
Foi recapturado no Porto, Joa 

quim Gonçalves, o Viturinho ou 
o Escairracho, fugido da cadeia 
nacional de Coimbra, onde tem 
de cumprir 5 anos de prisão por 
fruto, 

A greve ferroviaria 
Pela Nota oficiosa que a se-

guir publicamos, vê se que está 
finalmente solucionada a gréve 
ferroviaria. 

Estamos, emfim, livres desse 
terrível flagelo, que durante dois 
mêses nos sacrificou e a vida na-
cional. Como é lamentavel que 
para fazer valer os seus direitos 
se entre no caminho da violência, 
praticando actos que merecem, 
como agora, a mais justificada 
indignação. 

NOTA OFICIOSA 
Uma c o m i s s í o deleg-sda d o s f e f f o -

viari s, composta d o s srs. Carlos C o e -
lho, T e o d o s i o Duarte Silva, Manoel da 
Silva Ferrinho, An;é ieo da Silva, Carlos 
Marques, Aurélio Barges, José de Ol i -
veira Sant'Ana e Luiz Soare8 t e eleita em 
assembleia geral, vol tou hontem a avis-
tar-se com o sr, presidente do ministério 
para" confirmar que ámanhã terça-feira, 
todo o pessoal retoma o trabalho sem 
condições, entregando ao govêrno a de -
fesa dos seus inreresses e das suas rei-
vindicações junto di companhia. 

O sr. presidente do ministério mais 
uma vez afirmou que o governo man-
têm a promessa feita desde o inicio da 
greve de que, retomado o serviço pe los 
grevistas, trataria c o m t o d o o interesse 
de obter a mais justa toluçio ás luai 
reclam»ç6ei, 
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Neurastenia, falta dc rncmoriaj 
impotência funcional 

Cura-se com a Trinearosona, comprimidos fabricados com 
substancias extraidas do eixo cerebro espinal do touro, os quais exer 
cem uma acção reconstituinte nos nervos motores, sg/n perigo algum. 

L A B O R A T Ó R I O F A B E ^ M C O L O G I C O S E I 

Depositário exclusivo-RAUL VIEIRA 
R u a d a P r a t a , 51 — LIS B O a 

ÍS nossos poíres 
Do nosso respeitável amigo e 

conterrâneo residente em Lisboa, 
sr. A. S. M. recebemos' 2$00 para 
os nossos pobres. 

Essa esmola foi distribuída no 
dia que indicava aos seguintes ne-
cessitados. 

Maria de Assunção, doente — 
Pateo da Inquisição; 

Manoel das Neves, tubercu-
loso — Rua de Montarroio; 

Benta Ramalhete, entrevada — 
Rua de Montarroio. 

Juvelina Abrantes, tuberculosa 
— Beco de* Montarroio. 

Em nome destas infelizes agra-
decemos ao generoso bemfeitor 
ò seu acto de caridade. 

Miai Comercial 

B a i r r o s s o c i a i s 
Vai ser publicado no Diário 

do Governo o regulamento dos 
bairros sociais, afirmando se que 
se dará logo grande desenvolvi 
mento á construção de casas pa 
ra estes bairros. 

E C o i m b r a ? . . . 
O que faz Coimbra para con 

seguir este melhoramento? 

Comissário da polícia 
O sr. alferes .Carvalho Martins 

que ha meses tem exercido com 
competencia e a contento de to 
dos, o cargo de. comissário adjunto 
da policia de Coimbra, vai demi-
tir-se daquele cargo. 

O pessoal da 1." esquadra vai 
homenagear o sr. Carvalho Mar-
tins, afim de lhe manifestar o seu 
reconhecimento pelos serviços que 
lhe prestou. 

o s r 10 
Faleceu na Figueira da Foz, 

vitimado pela tuberculose, o sr. 
dr. Joaquim Jardim, distinto ad 
vogado daquela comarca e antigo 
chefe politico de grande prestigio 
no concelho. 

Era urn grande amigo d,', sua 
terra e a ela prestou bons serviços. 

Sentidos pesames á sua fami 
lia. 

— Faleceu em Ílhavo a estre-
mosa mãe do nosso respeitável 
amigo, sr. Gualdino Manuel da 
Rocha Calisto e do sr. dr.* Rocha 
Calisto interregno juiz do Supre-
mo Tribunal de Justiça. 

Lamentamos a morte da ve-
neranda senhora e á familia enlu-
tada apresentamos as nossas con-
dolências. 

— Pelo falecimento, nesta ci-
dade, do seu cunhado sr. Elizar-
do Dias, está de luto o no^so res 
peitavel amigo sr. José Correia 
Amado, conceituado comerciante 
no Porto. 

— Com avançada idade, fale-
ceu a sr.a D. Eugenia Marques, 
estremecida mãe do nosso presa 
do amigo e considerado comer-
ciante desta praça, sr. José Mar-
ques Pereira. 

A's famílias enlutadas apresen-
tamos a expressão sentida do nos-
so pesar. 

Fernando Teixeira tíl&reu 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 42 

CEMITERIO DÃ CONCHADA 
Neste cemiterio íizaram-se os seguin-

tes ente i ramentoa: 
Maria d'01iveira, filha de José d'01i-

veira e de Eulalia Tarrafa, de Pereira, de 
53 anos, sepultada no dia 26. 

Maria de Lurdes, filha de Joào d'01i-
veira Baio e de Palmira Ferreira Baio, de 
Coimbra, de 6 mezes, sepultada no dia 26. 

Gestrudes da Piedade Majeira, filha 
de Alexandre da Piedade e Ana Rosa, de 
Loulé, de 38 anos, sepultada no dia 26. 

Caetano Afonso Btlado, filho de Cae-
tano Afonso e Maria de Jesus, de Ílhavo, 
de 74 anos, sepultado no dia 26. 

Antonio dos Santos, filho de Luiza 
dos Santos, de Coimbra, de 38 anos, se-
pultado no dia 27. 

Eduardo da Cunha Rocha, filho de 
Augusto da Cunha Rocha e de Maria da 
Conceição Rocha, de Coimbra, de 1 ano, 
sepultado no dia 28. 

(Éditos de mm dias) 
2 / p u b l i c a ç ã o 

Pelo juizo comercial desta 
comarca e caríorio do escrivão 
do j3rimeiro oficio Almeida 
Campos, correm éditos de 
trinta dias a contar da segun-
da ^e- ultima publicação deste 
anúncio, citando o executado 
Carlos Margalho Diniz, mes-
tre de obras do logar do Bor-
dalo, freguesia de Santa Clara 
de Coimbra, ausente em parte 
incerta para no prazo de cinco 
dias, depois de findo o dos 
éditos, pagar ao exequente 
Antonio da Silva Basios, ca-
sado, comerciante, residente 
em Coimbra a importancia de 
4Q!jj>99 e bem assim os juros 
vencidos e vincendos, a razão 
de õ % ao a n o> desde 30 de 
Agosto de 1915 data do ven-
cimento da ietra, ds cambio 
que serve de base á execução, 
sacada e aceite pelo executado 
no dia 27 de Maio de 1913 e 
finalmente pagar todas as des-
pesas tanto judiciais como ex-
tra-judiciais e custas, ou no-
mear dentroado referido prazo 
bens á penhora suficientes pa-
ra pagamento do pedido, sob 
pena«desse direito se devolver 
ao exequente e se proseguir 
nos demais termos da execu-
ção até finai. 

Coimbra, 15 de Agosto de 
1919. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz ide Direito, 

Sousa Mendes." 

Está a chegar qualidade fina, 
preço convidativo. 

Idem, ""farinha'' colonial, espe-
cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

itvMíf 
Ltfail» 

M E D I C O 
RUA FERREIRA BORGES, 68 

Consultas da 1 ás 4 da tarde 

A r r e n d a - s e 
No largo da Sé, grande 

pateo e lojões com a super-
fície de 300 metros quadra-
dos onde pode ser montada 
uma garage. 

C o m p a n h i a d e 8 e g u p o s 

Capital i Bin milhão e t u l M o s mil múos 
Seguros marít imos; terrestres: t umu l to s 

1 gréves :cr i s ta i s :agr íco las :roubo e automoveis 
Correspondentes e>»n C o i m b r a i 

C A R D O S O C O M P A N H I A 
{Casa Havaneza) 

© A © 9 @ 3 a es 
J | o s B A R B E I R O S . Vende-

t&à&x s e em boas condições todo 
o mobiliário dutna loja dé bar 
beiro, constando de bancadas em 
pedra mármore , espelhos, cadei-
ras e outros objectos. 

Nesta redacção se diz. 

ASA Vende-se, Rua dos An 
jos- n. 2 e 4. Para tratar, na 

Travessa das Alpenduradas, 4. 

FO R Õ E S Vendem-se qua t ro : 
Trata-se com Antonio Cor-

reia Viegas — Ameal do Campo. 

FO G Ã O . Vende-se propr io pa-
ra hotel ou restaurante. 

Pode ser visto na oficina Seco, 
Terreiro da Erva. 

FOGÕES GRANDES, VEN 
dem se 3 em meio uso na 

serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na rua Adelino Veiwa, 
22 e 24. 

MO dia 6 de Setembro, ás 15 
horas, vender se ha, con 

vindo o preço, no escritorio do 
solicitador Ferreira Arnaldo, rua 
da Sofia, 35, o prédio sito na rua 
do Carmo, n.05 9 e 11. 

FR O F E S & O R A . Oferece-se 
para colégio ou casa parti 

cular; ensina lavores e arte apli-
cada. Preço modico. 

Rua da Figueira da Foz, 55. 

l U A k T O Precisa se tm Mon , 
tarroio, Rua Antero do 

Qut-ntal ou Montes Claros. 
Informações nesta redacção. 

OTINHO T I N T O muito bom, 
® encontra-se na adega do 

sr. Serafim G o m e s Ferreira em 
S João do Campo . 

£ W A S X L H A M E a v i n h a d o Ven 
dem : Amon.o Francisco dt 

Almeida Jusiioi & Irmão. 
Pedidos cm Coimbra a A. B 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 — T e 
lefone 520 

ifLlis m a t a ? 
U n i g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 

Vende se no m d h o r sitio da 
Cumiada (Avenida Dr. Dias da 
Silva). 

C o m p õ e se de grande pomar 
de tangerineiras e de outras arvo 
res, vinha e corr imões margina-
dos de ruas ajardinadas, chão de 
horta, belo pôço com engenho e 
grande tanqu?. 

Tem magnifico terreno para 
edificar. 

Para ver a t ra ta r—Cumiada 86 

VE.NDE-SE na rua 
da Moeda, onde es-

tá instalada a fabrica de bolachas. 
C o m p õ e se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe ar rendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

Loureiro 
Advogado 

R u s Ferre i ra B o r g e s , J108-1.0 

nonçio 

Quinta de hora rendimento 
Vende-se, com o fructo pen-

dente, ou sem êle, uma quinta si-
tuada na Aventosa, entre Cerna-
che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe se de: casa para ha 
bitaçâo, abogoarias, eira,, adega, 
palheiros, cocheira e mais um gru-
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com alguma 
agua nativa, contendo 502 pés de 
oliveiras e 70 tanchoas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de fru-
cto e testada de mato e pinhal 
bem revestido. 

Facilita-se o pagamento 
Tr;;ta se com seu dono Ftan 

cisco Cardoso dos Santos, na pro 
p ia quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto ás quintas 
feiras. 

SELO S - CÕRR É l Õ 
R-iros, procedentes de corres 

ponde ncias antigas e coleççõ?s, 
compram se a preços elevados 
por um amador. D i r g i r se a M. 
Ma 11 et, que estará em Coimbra, 
Hotel Bragança em 6 de Seiem 
bro, 

Venda de prédios 
No dia 7 de Setembro pró-

ximo, pelas 13 horas serão ven-
didos se o preço convier os pré-
dios seguintes: 

N.° 1 — Um grupo de cazas 
com grande quintai na rua de 
João Cabreira, n.03" 19 a 37 e 
B .co do Amorim ou Travessa de 
João Cabreira, n.03 3, 4 e 5. 

N.° 2 — Uma morada de ca-
zas no Largo do Roma!, n.os 22 
e 23 e com frente para o Beco 
da Boa União, para onde tem o 
n.° 15. 

N.° 3 — Uma caza pequena na 
rua da Barbeira, em Celas, com os 
n 05 16 e 18. 

N.° 4 — U m a caza com lojas 
e primeiro andar na rua do Pateo, 
em Celas, com os n.os 22 e 24 com 
entrada para 1.° andar peia rua 
da Barbeira, n.° 2. 

Estas vendas são. feitss no dia 
e horas designadas no quintal do 
grupo de cazas (discripto) com 
o n.° 1 — com entrada pelo Beco 
também referido cuja parte tem 
o n.° 2 e na presença dos actuais 
possuidores. 

Aceita ofertas e dá todos os 
esclarecimentos, João Vilaça da 
Silva, rua Visconde da Luz, n.° 60. 

NOTA —Os prédios des-
criptos com os n.0! 1 e 2 
desta lista não foram entre-
gues na V praça que teve 
lugar em 3 de Agosto por 
pequenas divergências en-
tre as partes contratantes. 

Coimbra, 27 de Agosto 
de 1919. 

J. V. Silva. 

P r o f e s s o r a 
Deseja se professora, para me 

ninas, numa casa particular, h^bi 
litada p i ra lecionar o 2,° grau, 
português, francês, piano, lavores, 
etc. 

Car ta c o m cond ições a esta 
redacçHo ás iniciais, J. M. R, 

o umnu 
3.a Secção de Construcção 

Estrada Disirictal n." 13 de Mira 
a Poiares. Lanço de Corta-
montes á ponte sôbre o rio 
Mondego em Penacova. 

Faz-se publico que no dia 2 
de Ou tub ro á-> 12 horas, na secre-
taria uo Governo Civil deste Dis 
uctu, perante o respectivo Gover-
nador Ovi l se p r o c t u e i á a arre-
matação duma emprei tada de ter-
raplenagens e ouras de arte, a 
executar entre os perfis 46 t 258 
no extensão de ,4.116,52, e pavi-
mento completo entre os pefiis 0 
e 330 na extenção 6.498,68 e as 
competentes serventias. 

Base de licitação, 35.000$00 
escudos. 

Deposito provisório, 875$00 
escudos 

O deposito definitivo será de 
5 por c-into de preço ua adjudi-
cação. 

As guias para se poder efe 
ctuar o deposito provisóiio deve-
rão ser requisitadas na Secretaria 
da Direcção até ás 15 horas do 
dia 1 de Outubro de 1919 em to-
dos os dias úteis. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na Secretaria da Direcção 
das Obras Publicas em Coimbra, 
todos os dias úteis, desde as 11 
até ás 17 horas. 

Coimbta, em 2 de Agosto de 
1919. 

O engenheiro Director, 

Eduardo A. Xavier d'Andrade 

Explicador 
Augusto Cardoso, aluno da 

Faculdade de Matematica, leciona 
durante o' mês de Setembro, na 
Figueira da Foz, cadeiras dc Ma 
tematica, Física, Química e Dese 
nho, e todos os anos dos liceus. 

Para tratar, até ao fim de 
Agosto, na Couraça de Lisboa, 
113 — Coimbra . 

Mata e horrorosamente . Os efei-
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bre tudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da -humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
d d a e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
m i l h õ e j deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes ua sociedade -ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecaderesí 

* O g r a n d e r e m e d i o 
Avalie se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, l ibertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem l imi tes . . . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíss imo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda áqueies que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de siíi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não 'é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E p o r q u e e s t e e n ã o outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o m-ais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras-
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos* depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depur 
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas far macias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), l$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 
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J | R R E ^ D A - S E a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca 
demica e que consta de 14 gran 
des divisões num andar com am 
pia entrada e vestíbulo, podendo 
adsptar-se para uma grande em-
prêsa, clitb» colégio ou outra in-
dustria. -

Para tratar na mesma casa ás 
4 as e 5,as fe iras d a s 17 ás 18 h o -
ras prefixa?. 

Hcaba de chegar uma nova 
remesso d es ias aperfe içoa-
dissimas maquinas á casa 

John (D. $umnep % Q.° 
SUCESSOR 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

T '. nu» a» »» S.-WK» Vw . 

Aguas de Santo ffiopta 
(ER ICE IRA) 

Mm Se m ffpo m todo o inundo 
SegundG analise do distinto química Pi of. Charles Lepierra 

INFALÍVEIS NA CURA DE: 

F.STQf^GQ, mS, PRISÃO PE VEWTRE E ARTRITISMO 

Dtpoãíío geral, Rua Augusta, 124 — L I S B O A 
DEPOSITO EM COIMBRA: 

T a b a c a r l a C R E S P O ® Rna Ferreira Borges 

P £ G a z e t a d e 6 o i m b ? o 
Ertconka-se é veada as 

a i r n e S ^ r m c e i 
R u a Mart ins d e C s r v a i h o 

COIMBRA 

EGYDIO AYRES 
Médico 

CoastíHas das 13 á» 16 Koraft 

José P a r e d e s . 
Advogado 

Mudou o seuíescritorio para 
a Rua da Sofia, n.° 5-2,° 1 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 
« r * 

/\migos do Bussaco 
- Um nosso amigo que ha tem-
po se encontra em Luso e é visi-
tante apaixonado do Bussaco, es-
creveu dali uma carta para Coim-
bra, da qual transcrevemos os se-
guintes períodos: 
^ «O que todos nós lamenta-
mos é uma especie de abandono, 
Ipi que a mata se encontra. 

Ha em diversos pontos acen-
tuada falta de arvores e algumas 

(' Ué foram postas não ha para elas 
,devido tratamento^ 

Umas secaram e outras vão 

Íesse caminho. Sucede também 
ue a estupidez e a selvageria de 

içrfos visitantes completa a des-
miçãa)i(ia5 nryoresinhas, cortan 
dò-lhes as,extremidades e ramos 
tenros - • • para enxutar as moscas 
dos burros que cavalgam pela 
tttta. 

ij fJ8o calcula a , porçío de ar 
iòrés assim perdidas; e ta la ten-
tadç evitava se bem resguardan-
do as com umas ripas, já que as 

resguarda a educação e a mo-
ral deste povo! 

jj Nos telhados d&s ermidas e ca-
pelas vêem-se nascentes e prome-
tedoras florestas de arvores de 
porte mais que' suficiente para as 
«rrazar. 

Nio será isso inconveniente? 
Junto á fonte de Santa Teresa 

fizeram um tanque para utilisaçâo 
do hotel, s e n qualquer resguar-
do, o que deu já logar a terem ali 
caido diversas Creanças. 

B não quero falar de varias 
obras civilisadoras e que tendem 
a prejudicar a encantadora mata 
num parque mundano. 

Também se vai tornando fre-
quente cortar loureiros ou suas 
ramagens. 

Desta forma, se bem que se 
nlo cortem arvores de notável 
corpulência, ou valor especifico, 
edrto é que se vão abrindo gran-
des clareiras por vários sitios. 

£ dou por finda, as minhas 
laittèfitaçOes perguntando se nã® 
é .possível criar-se uma — Socie-
dade .dè amigos do Bussaco — 
que, áb menos, èvite destruições 
e vandalismos? 

. l e t a nuJte -o nosso «migo. O 
' Bttfsaco, essa preciosíssima pero 

1 lassem rival entre nós e que mui-
tos países dos mais adiantados 
deíejariam possuir, tem perdido 
n ^ t o da sua antiga beíêsa, da 
su|'.pujante e incomparável vege-
tação. 

Encheram no de estradas e 
abriram-lhe largas clareira* que 
fiiém recordar com saudade e 
magua o Bussaco das estreitas 
ruas cobertas de musgo e cheias 
de? sombras. Parecia que o sol 
não tinha licença de ali entrar. 
Quem queria ver o grande astro, 
ia até ás portas de Coimbra, da 
Rghha ou de Sula. Tinha de sair 
dfftiata. ' 

i O ^ p r o g r e s ^ c o m e ç o u a en-
tráf aií com o pé esquerdo, esco 
lhendo o sítio onde se achava o 

que desfia , ser 
respeitado e em que nunca se 

ia ter tocado, para a constru-
do grande Hotel, que bem 

íhor ficaria nas Portas de Coim-
àoftde se disfructa um dos 

Ss vastos e soberbos panora-
i. que a Naturezà pode ofe 

.Para abrir ás estradas e ave-
nidai no Bussaco, tem sido pre-
ciso derrotar muitasarvóres, algu-
mas cortadas certamente com dó 
por àerem magníficos ezemplarès 

, E coriio nâo bastasse tâo gran-
de'perda e transformação da for-
mósa mata, cita o nosso amigo, 
na sua carta, factos que o seu 
éipirito de observador conscien 
4oso tem podido provar. 

E' uma pena não se dedicar a 
essa explendida mata todo o cari-
nho, todo o amor que ela merece 
poupando a a « melhoramentos» 
que lhe fazem perder a sua antiga 
fddifier: «qutla belêsa alpestre, 

aquela naturêsa única cheia de 
pompa na sua arborisação e ve-
getação, onde a par dos cânticos 
das aves se ouve o sustlrro da 
agua das fontes, deliciosa, purís-
sima, cristalina. 

Criar uma «Sociedade de ami-
gos do Bussaco», achamos ama 
ideia aproveitável e digna de me-
recer o aplauso do governo. 

Ha muitos amigos do Bussa-
co, admiradores sinceros e apai-
xonados dessa floresta secular, ho-
mens de saber e competencia que 
bem podiam fazer parte dessa So 
cíedade, e nenhum decerto se es-
cusaria a dar o seu concurso pa 
ra esse fim, que chegaria a ser 
patriotico. 

Aí fica a, Ideia, que não é nos 
sa, mas com a qual concordamos 
inteiramente. 

Cm Coimbra ha, pelo menos, 
três indivíduos, que ficariam mui 
to bem nessa comisslo: os srs. 
drs. Julio Henriques, Augusto 
Mendes Simões de Castro e José 
Antonio de Sousa Nazaré. 

Se essa Sociedade existisse ha 
muito tempo, nSo se teria ali fei 
to tanto melhoramento escusado e 
haveria mais cuidado em conser 
var o que ali ha, vigiando conve 
nientemente a mata para evitar 
estragos. 

Infelizmente é'habito dos por-
tuguêses terem pouco respeito 
pelos jardins e pelas arvores. 

E' triste dizer esta grande ver-
dadel 

UM MELHORAMENTO 

Proposta importante 
O sr. dr. Alves dos Santos, 

depois de haver feito largas con 
siderações sobre o aproveitamen-
to das nossas quedas de agua e 
de outras energias hidraulicas, 
existentes no paiz, apresentou um 
projecto de lei, que autorisa a Ca-
mara de Coimbra a contrair um 
empréstimo com a Caixa Geral 
dòs Depositos, para se habilitar, 
com os meios necessários pára 
proceder á substituição do motor 
técnico de que dispõe, por um 
motor hidráulico. Requereu a ur-
gência, que foi aprovada. 

Trata se, como se vê, de uma 
medida importante para esta ci-
dade. Oxalá que este assunto seja 
resolvido depressa e como propõe 
o sr. dr. Alves dos Santos, a quem 
louvamos pela sua iniciativa. 

Coimbra cada vez precisa mais 
de inergia electrica, não só para 
a iluminação mas para os usos in-
dustriais. 

A' noite Coimbra parece uma 
aldeia I ' 

Universidade de Coimbra 
Os alunos da Faculdade de 

Direito que no ano lectivo findo 
e em quaisquer dos anos lectivos 
anteriores deviam terminar os 
seus cursos tendo a frequência de 
todas as cadeiras que pretendam 
fazer exame de qualquer dos gru-
pos de disciplinas da mesma Fa 
culdade no corrente mês de Se-
tembro, deverão apresentar, na 
secretaria da Universidade, os 
seus requerimentos até ás 15 ho : 

ras do dia 9 do corrente mês. 
— Os indivíduos com cursos 

das Escolas Normais que desejam 
fazer exame de admissão á matri-
cula nó curso de habilitação ao 
magistério primário snperior das 
Faculdades de Letras e Sciencias, 
na próxima época de Outubro, 
devem apresentar os seus reque-
rimentos do dia 3 a 18 do cor-
rente, na secretaria da Universí 
dade. 

— Os alunos da Faculdade de 
Letras que pretendam fazer exa 
me de doutoramento e licenciado 
nas diferentes secções da mesma 
Faculdade, na próxima época d^ 
Outubro devem requsre lo de 3 
a 18 d* Outubro, 

Ecos da soeiedad< 
Casamentos 

Na capela de Vila Pouca de Santa 
Comba Dão, realisou-se no dia 30 de 
Agosto, o enlace da sr* D. Alda de Fi-
gueiredo Picanço Leão, senhora dotada 
das mais belas qualidades de alma t de 
esmerada educação, filha da srD. Ma-
ria da Luz Figueiredo e do sr. Francis-
co Esteves Picanço Leão, com o nosso 
presado amigo sr. Manuel Miranda, al-
feres de artilharia 7. 

Foi celebrante o reverendo Nuno Fi-
gueiredo, tio da noiva, qut pronunciou 
uma alocução, que deveras calou na al-
ma de todas as pessoas presentes. 

Foram padrinhos por parte da nai-
va, seus pais, e pelo noivo, sua cunhada 
a sr.' D. Guilhermina tta Silva Miran-
da t siu irmão o sr. dr. Delfim Miran-
da, medico. 

Na corbeille dos noivos viam-se mui-
tas e valiasás prendas. 

Depêis do copo de agua, que se rea-
iisou tm casa dos pais da noiva, os noi-
vos partiram para Luso t Figueira da 
Faz no goio da lua de mel. 

Desejamos-lhe uma feliz e prolon-
gada lua de mel. 

LicealiifãntaD.Mariã 
Como noticiamos, a comissão 

executiva da Junta Geral resolveu 
representar aos srs. presidente do 
Governo e Ministro dã Instrução 
no sentido de conseguir que o 
Licêu Nacional Infanta D. Maria 
de Coimbra fosse elevado a Cen-
tral. 

Publicamos em seguida essa 
representação, que foi elaborada 
pelo ilustre presidente daquela 
comissão, sr. dr. Silvio Pélico: 

Ex."* Sr. Presidente do Ministério e 
Ministro da Instrução. LiibÒa. — O De-
creto n* 1055 de 1 de Novembro de 
1914, que não foi anulado p?lo Decreto 
a.' 1435 de 25 de Março Ge 1915, fundou, 
para as três primeiras classes, uma secção 
feminina do Licêu Central Dr. José Fal-
cão de Coimbti . 

Em 1918 este.ndeu-se ás cinco ciasses, 
isto é ao Curso Geral dos liceus. 

Durante o ano escolar de 1918-1919 
já funcionou como Licêu Nacional Femi-
nino (Lic^u da Infanta D. Maria). 

Esta reivindicação da nossa e dade de 
Coirebr» imensamente enalteceu o Go-
verno tis Republica, pois que a frequên-
cia crescente das alunas demonstrou que 
ela era justíssima, e que a sua demora 
traria efeitos deploráveis. 

Não está ainda completo o nosso de-
íideratum, pois a cidade de Coimbra, 
cuja importância ninguém desconhece, 
pretende que seja elevado a Central o 
Liceu Feminino da Infanta D. Maria.' Jâ 
foram atendida» as cidides de Lisboa e 
Porto, e portanto lícito é esperar que o 
mesmo suceda á nossa cidade de Coim-
bra. • 

Entregamos este assunto á nobilíssima 
protecção de v. ex.*, ao vosse acendrado 
patriotismo, e confiamos tanto, que já 
se veja a funcionar no ano de 1919-1920 
o Liceu Central Feminino. — Saúde e 
Fraternidade. 

Coimbra, 2 de Setembro de 1919. — 
O Presidente da Comissão Executiva. 

Silvio Pélico. 

Reitor do Licôu 
O sr. Dr. Alberto Alvaro Dias 

Pereirk, ilustre reitor do Licêu 
Dr. José Falcão, pediu a sua exo-
neração daquele cargo em virtude 
da lei ultimamente votada. 

O ministro indeferiu o pedido 
do sr. Dr. Dias Pereira. 

D r . M a g a l h ã e s L i m a 
Editado pot Um grupo de Li-

berais recebemos um opusculo 
intitulado- Cincoenta anos de pro-
paganda, que é a colecção dos 
discursos e doçumantos que se 
referem á grandiosa homenagem 
prestada ao eminente democrata 
sr. dr. Magalhães Lima e reali-
zada em 1 de Junho em Lisboa. 

Agradecemos a oferta. 

Tribunal de desastres 
no trabalho 

. Pelo juiz presidente do Tri-
bunal de desastres no trabalho 
do distrito de Coimbra, sr. dr. 
Fernando L#pes, foi publicado 
um edital, que vai na secção res 
pectiva e para o qual chamamos 
a atenção das classes interessa-
das, patronato, operários e mé-
dicos. 

O tribunal funciona proviso 
riamente na Camara Municipal* 

Greve ferroviaria 
Pode considerar-se terminada 

a greve ferroviaria, que se arras-
tou durante dois mêses, causando 
importantíssimos prejuízos, até 
mesmo pelo aumento que sofre-
ram os preços das subsistências. 

Entregaram a solução das suas 
pretensões ao sr. presidenta do 
conselho que as vai estudar. 

Havendo dificuldades em as 
atender completamente, fazemos 
votos para que a greve se não 
repita, como parece depreender 
se da opinião de alguns ferro-
viários. 

A questão universitária 
A Federação Académica de 

Lisboa não tem largado a ques-
tão universitária, ocupando-se dela 
numa recente reunião. 

Foi resolvido manter todas as 
resoluções por ela tomadas sobre 
a marcha do conflito académico, 
resolvendo aguardar que o pro 
fessorado da Universidade dc Lis 
boa defina a sua atitude perante a 
lei promulgada sobre este assunto. 

Outras resoluções foram toma-
das, mas com caracter reservado. 

Tudo faz prever que o con-
fiicto se renove em Outubro e 
quem sabe porque forma, pois já 
se vai dizendo que os professores 
farão o seu protesto contra a lei 
recentemente aprovada e que não 
resolveu o asswnto. 

Guarda Republicam 
Vai a Guarda Republicana dis-

ta cidade ser dotada com dois 
camions para a condução de mili-
tares afim de tornar mais raprda a 
sua intervenção, corno acontece 
em Lisboa. 

Este melhoramento foi conse-
guido a instancias do comandante 
do baialhão de Coimbra, o major 
sr. Dr. Luiz José da Mota. 

CADEÍA NACIONAL DE CGS83B8A 
Foi publicado no Diário do 

Governo de 26 de Agosto findo, 
um decreto dando á Cadeia Na-
cional de Coimbra a denomina-
ção de Prisão Oficina de Coim 
bra, destinando-se a receber to-
dos os presos condenados nos 
tribunais da cidade e os qué o 
Conselho Penal e Prisional para 
ela destinar. 

A actual cadeia civil de Santa 
Cruz, passará a servir só de pri 
são preventiva emquanto se não 
fizer uma instalação mais conve-
uiente. 

Foram suprimidos os lugares 
vagos de Tesoureiro e Secretario 
da Cadeia Nacional. Este pas-
sou a ser desempenhado, como 
chefe da secretaria pelo oficial. 

Medidas contra a raiva 
Em Lisboa iniciou se uma 

campanha contra os frequentes 
casos de pessoas mordidas por 
animais raivosos. 

Assim é que vão ser cumpri 
das as posturas que obrigam a 
trazer os cães açamados. V 

Mâs é preciso que esta medi-
da se estenda a todo o país. 

Em Coimbra não se tem cum-
prido, mas é bem que se faça 
cumprir essa medida, tanto mais 
que ultimamente teem aparecido 
muitos animais raivosos neste con-
celho. Só da Pedrulha tiveram, de 
seguir para Lisboa para tratamen-
to cerca de 30 pessoas! 

Outra medida indispensável 
é matar logo todos o; irracionais 
que tiverem sido mordidos por 
animais raivosos. 

Depois de feita esta noticia 
soubemos que o capitão sr. Viana 
Coelho, da Guarda Republicana, 
ordenou aos guardas em serviço 
neste concelho que os cães andem 
açamados e os que são guardas 
de quintas, não possam dali sair. 

Louvemos estas providencias 
e oxalá que elas dêem o resultado 
que ss deseja, *. 

Capitão Ismael Teixeira fia Silva 
De visita a seu irmão e nosso 

amigo, sr. Joaquim Teixeira de Sá, 
encontra se em Coimbra o nosso 
conterrâneo e velho smigo capitão 
sr. lsmaed Teixeira da Silva, que 
ha muitos anos reside enrSetubal, 
onde é justamente considerado 
pela nobreza do seu caracter e 
pelas qualidades de oficial disci-
plinador e brioso que lhç conquis-
taram no exercito o prestigio que 
o seu nome gosa. 

O sr. capitão Teixeira da Silva 
não vinha a esta cidade ha mui-
tos anos, desl,umbrando-o os seus» 
progressos. 

Ao nosso respeitável amigo 
agradecemos a visita com que 
nos honrou. 

Voltam as tabelas? 
Chegaram a esta cidade dois 

fiscais dos abastecimentos que im-
puzeram a pesagem do pão e a 
afixação de tabelas para o preço 
da venda do assucar. 

Não tarda que este genero 
comece a faltar, pois demonstra-
do está qpe as tais tabelas deram 
sempre résultados contraprodu-
centes. 

Agressão barbara 
Na madrugada de 1 de Setem-

bro foi barbaramente agredido á 
paulada por 3 indivíduos, o car 
reiro Manuel de Lemos, de 67 
anos. 

A cobarde agressão deu-se 
na estrada da Cidreira ficando o 
pobre velho corn um grande fe-
rimento na cabaça, peio que teve 
de receber tratamento no Hospi-
tal da Universidade. 

A vitima está ao serviço do 
sr. José Seco, desta cidade, e seguia 
para Aldãzubre, guiando um carro 
conduzido por bois e como cos-
tuma ser portador de grandes 
quantias, presume se que o movei 
da barbara agressão fosse o roubo. 

Os agressores levaram os bois 
p;;ra umá quelha, depois de dei 
xarem por terra a sua victima. 

Ao serem presentidos fugiram 
mas não a tempo de evitar que 
algumas pessoas os reconheces-
sem. 

Foi dada participação á policia 
da agressão e estamos certos de 
que a justiça lhes pedirá contas do 
mau acto que praticaram. 

Pinto Loureiro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 1Q3-1.8 

Rectificando 
Melhor informados, sabemos 

nSo ser positiva a noticia a que 
demos curso da venda do grande 
prédio da rua da Sofia, proprie-
dade do sr. dr. Carlos d'01iveira. 

Serviços sgrisaías 
A associação dos proprieta 

rios e agricultores do norte de 
Portugal pediu aos srs. ministros 
da guérra e da agricultura que 
seja adiada por 20 a 30 dias a 
encorpòraçâo de recrutas por ha-
vèr faltâ de trabalhadores para os 
.trabalhos agrícolas da presente 
ocasião, como são as vindimas. 

C o r r i d a d c t o i r o s 
No proximo domingo 7, rea-

lisa-se no Coliseu Figueirense a 
3.4 corrida desta época. 

A cavalo tomam parte o ma-
gnifico artista José Casimiro e o 
destemido Rufino da Costa. 

A pé, além de Teodoro, To-
mé, Luciano, Coelho, etc., tomará 
parte o e§panhol Angelillo, novi 
iheiro de fama, que lidará a sós 
um dos toiros e terá a cargo o 
trabalho de capote e muleta. 

Os toiros são fornecidos por 
Mendonça & Irmão, do Cartaxo. 

Dirige a corrida João Marce-
lino e assiste a filarmónica 10 de 
Agosto,' 

F O O T - B A L L 
Falando enrn in dos directores di "UaiSi 

Fiiot-Bdli Coimbra,, sabre a p r s x i m s v i s i ta da 
"Nacional Faot-Báll Grupa,, da Figuslra da Fa 

Que me diz sobre a prexima visita 
que o Nacional, vêm fazer ao União ? 

— Informo que recebi uma carta do 
.nosso presidente Luiz S. Lucas, que se 
encontra na Figueira da Foz, devido aos 
seus afazeres profissionais, em que me 
comunica a vinda do grupo figueirense 
para o proxitno domingo, (e que rae 
deixe dizer-!hr, já nâo vai sem tempo) . 

— E o voiso 1." grupo está com-
pleto, pois que, segun ;o me disseram, 
com a saida de um elemento de grande 
reputação, o União se encontrava in-
completo. 

— A esse respeito tenho a informa-lo 
que o União está completo e pronto 
para receber os figueirenses, e já conta 
com dois regulares supras, por esta ra-
zão direi que o tão reputado jogador, 
saido do União pouca ou nenhuma fait-a 
fará ao mesmo. 

— Pelo que vejo conta entio desforrar-
se da derrota que o Nacional infligiu no 
União ? 

— Conto que se o Unlijo apresentar 
a sua linha completa saberá impôr-sc, 
apezar de estar informado secretamente 
que o Nacional se apresenta reforçado, 
e sobretudo ha aquela Fé que «empre 
tem acompanhado e acompanhará o 
União. 

— Póde-tne pôr ao pár da linha que 
o União apresenta no próximo domingo. 

— Não tenha duvida nisso. 
Como guarda-rêde Rodrigues que 6 

a segunda vez que o vejo jogar, nada 
poderei dizer, po s que, no passado do-
mingo, pouco teve que fazer, esperarei 
o proximo domingo para pòder avaliar 
quais as suas aptidões; como deMsat, 
Lucas que é uma explendida barreira; o 
outro será Batista que bastantes provas 
tem dado como ótimo defesa; a meia 
defesas, Santos, que àempr» teve bons 
pontspés e boa» viragens de bolas; Au-
relino é o eixo onde gira hoje o União; 
Lucio que se apresenta apóz um mês de 
descanço, muito energico e sempre in-
cansável ; a avançados temos Sousa, que 
tem bons centros apesar, de apresentar 
um defeito que é o da deslocação; Au-
gusto, o jogador mais novo «o União, 
algumas aptidões tem demonstrado; Cor-
reia o avançado mais perig iso do União, 
bons enganos e soberbos pontapé«; Car-
valho, o mais fraco em jogo, ainda pou-
co conhecedor das finezas do velho jogo; 
Veigi, um bom esquerdo, um dos pou-
cos que centra admiravelmente e per» 
dendo o mêdo poderá vir a' ser um bom 
ponta esquerdo. 

— Como as horas já vão adeantadas, 
despeço-me desejando que o União mais 
uma vez se saiba impôr. 

LIMA. 
mmmm • 

Trf&unal ds D e s a s t r e s no 
Trabalho do Distrito de 
Coimbra 
EDITAL L 

O Dr. Fernandó da Costa Ferrei-
ra Lopes, Juiz Presidente do 
Tribunal de Desastres no Tra-
balho do Districto de Coimbra: 
Faço saber que, de conformi-

dade com o disposto no artigo 
59 do decreto n.e 4288 de 9 de 
Março de 1918, e para os efeitos 
do artigo 58 do mesmo decreto, 
devem as associações de classe 
patronais, operarias e medicas, 
que pertencem á circunscrição 
deste Tribunal, è bem assim to-
das as companhias de seguros e 
sociedades mutuas, organizadas 
nos termos legais para efeitos de 
seguros de desastres no trabalho, 
enviar a este Tribunalj. cuja séde 
provisória é no edifício dos Pa-
ços Municipais, Á Praça Oito dc 
Maio, dentro do praso de trinta 
dias a contar da publicação do 
presente edital, os nomes dos res-
pectivos delegados á eleição dos 
vogais que deverão constituir as 
pautas dó referido Tribunal, no* 
mes esses qi?ie deverão ser envia-
dos em oficiós devidamente auten-
ticados, dos quais conste\tambem 
a idade, estado, profissão e natu-
ralidade dos delegados e alem 
disso que estes se encontram in-
vestidos dos poderes necessários 
para a eleição. 

E para constar se publicou 6 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Sala do Tribunal, de 
Desastres no Trabalho, 1 de Se-
tembro de 1919. 

| O Juiz Presidente, 
Fernando topei 
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MO dia ô de Setembro, ás 15 
horas, vender se-ha, con 

vindo o preço, no escritorio do 
solicitador Ferreira Arnaldo, rua 
da Sofia, 35, o prédio sito na.rua 
do Carmo, n.0! 9 e 11. 

FR E C I S A - S E de um rapaz de 
12 anos com pratica de 

mercearia. 
Não se faz questão de orde 

nado. 
Nesta redacção se diz; 

PROFESSORA. Oferece-se 
para colégio ou casa parti-

cular; ensina lavores e arte apli 
cada. Prsço modico. 

Rua da Figueira da Foz, 55, 

QUARTO Precisa se em Mon 
tarroio, Rua Antero do 

Quental ou Montes-Claros. 
Informações nesta redacção, v 

RAPAZ para Farmacia préci 
sa-se mesmo sem pratica. 

Farmacia Nazaré — Sarçta Clara 
Coimbra. P ' 

*WT INHO TINTO muito boríi, 
* vendem-se 300 cantares na 

adega do sr. Serafim Gomes Fer-
reira em S. João do Campo. 

W A S I L H A M E avinhado Ven 
•» dem: Antonio Francisco de 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. B. 

de Freitas, Rua da Ilha, 10-—Te 
lefone 520 

W E N B E - S i ! U m macho d e 
idade 8 anos, côr rubro 

claro, que tnede de eltura l,m65, 
que tanto trabalha de pareiha co 
mo a só« e muito manso. 

Nesta redacção se diz. 

Br. Pinta Lôt?reiro 
Já r eg ré s íoa i esta cidade 

reabrindo o seu consuitqrio, 
na rua;Ferreira Borges, 108. 
o distinto advogado desta ci 
dade sr. dr. Pinto Loureiro. 

•• fraga * «pu 
'"Realiza se ítesfct cidade, 

nos dias tó, 14 e 15 do 
corrente mez o II Congres 
so Operário Nacional. 

I —a » g— , 
Pediu para ser reintegra-

do no seu logar de chefe da 
secretária da" Camara Muni 
ripai de Penela, o sr. Alí-
pio Peres Furtado Galvão. 

Estação radio fèleorafica 
Na Quinta da ' Rrnha, 

em Montés-Cláròs, foi insta 
lada uma nova estação ra 
dio telegrafica, cujo funcio-
namento está d?.ndo os raas 
lheres resultados, 

Raros, procedentes de corres 
pondenciias antigas e colecções, 
compram se a preços elevados 
por um amador. Dirigir-se a M. 
Mallet, que estará em Coimbra, 
Hotel Bragança em 6 de Setem 
bro. 

Nova companhia de seguros 
APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 

Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 
Capital real isado. . . . Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Noite, e Paizes Escandinavos 

Delegação no Porto: Borges e Pinto 

Vende se no melhor sitio da 
Cumiada (Avenida Dr. Dias da 
Silva), junto á Quinta de S. Jero-
ninio. —» 

Compõe-se de grande pomar 
de tang&rineiras e de outras arvo 
res, vinha e corrimões margina-
dos de ruas ajardinadas, chão de 
horta, belo pôço com engenho e 
grande tanque. 

Tem magnifico terreno para 
edificar. 

Trata-se com seu dono na Cu-
miada 68. 

! P E F 0 3 Í T 0 ? A W R E V E Í 
• ! 0 3 . B y a d o s F a n g 

•Tfet . -Ç. <7 17 • L ! á 

(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

TGlOf f t l lOC • D i r e c ç ã o , C . 2 2 8 5 
IKICIUI16&* E x p e d i e n t e , C . 3 8 4 3 

Endereço telegráfico: S E G A J I < f l T L / i S 
Correspondentes em Coimbra: 

FRANÇA & ARMÊNIO, Arco de Almedina 

MINISTÉRIO DA AGRICULTOR 1 
Vende-se, com o fructo pen-

dente, ou sem êle, uma quinta si-
tuada na Aventosa, entre Cerna-
che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe se de : casa p^ra ha 
bitação, abogo-arias, eira, adega, 
palheiros, cocheira e mais um gru 
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela;' 
terras de semeadura, com alguma 
agua nativa, contendo 602 pés de 
oliveira; e 70-tanchoas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de fru-
cto e testada de mato e pinhal 
bem revestido. 

Fac i l i t a - se o p a g a m e n t o 
Trsia se com seu dono Fran 

cisco Cardoso dos Santos, ria pro-
pvia quieta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto is quintas 
feiras. 

Professora 
Deseja se professora, para me-

ninas, numa essa particular, h bi 
litada para lecionar o 2.° grau, 
português, francês, piano, lavores, 
etc* 

Carta com condições a esta 
redacção ás iniciais, J. M. R. 

C o m p a n h i a c i e õ e g a p o s . Faz-se publico que os candidatos á primeira matricula 
do curso de Engenheiros agrícolas, devem enviar os seus re-
querimentos ao Director da Escola até -ao dia 15 de Setembro 
proximo futuro, acompanhados dos seguintes documentos: 

Certidão de idade; certidão de exame de instrução pri-
maria,. 2 grau; atestado de vacinação, de robustez e de não 
sofrer moléstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 30 de 
Agosto de, 1919. 

Pelo Director, 

.... •; ' v " Antonio Augusto Garcia d'Andrade. 

M é c í i e o 
C o n s u l t a s d a s O ás Só horas, 

Seguros marít imos: terrestres:tumultos 
gréves : cristais: agrícolas . roubo e automóveis 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

f w f f f f f f f f f f w f f ? m 
0 0 » 4 0 0 0 0 4 » « 0 « ® « • • • • 9 0 0 

_ - r r 

Aguas de 5anta fDapta 
(ERICEIRA) 

Únicas elo m tipo em fodo o mundo 
Segundo analise do distinto químico Prof. Charles Leplirre 

INFALÍVEIS NA CURA D E : 

EST0MÃGQ, RiNS, PRISÃO PE VENTRE E ARTRITISMO 

Dogues fie Pile, Siflih a Coração 
Avenida Sd da Bandeira 

Consulta, d a s 3 ás O 

(Graiiíie redução em preços ) 

: BacoUiau m f t m : 
assIftaUe SOO réis, passa a OS 

M U I T O F I N O 

Eduardo*;Gomes 
Rua da Moeda,*n.^ 30 a 3õ 

Também ali tem á ven 'a 
bacalhau í e s ie $45 ; especia-
lidade em chá : café : enchido 
e outros generos de mercearia 

Farinha de trigo e fie milho 
, Feijão BOVO 

firão de bico, muito fino 

No:d ia 7 de Setembro pró 
ximò, pelas 13 horas serão ven-
didos se o prfeço convier os pre 
dios seguintes; 

N.° 1 — Um grupo de cazas 
com grande quintal na rua de 
João Cabreira, n,os 19 a 37 e 
Beco do Amorim ou Travessa de 
João Cabreira, n.08 3, 4 e 5. 
i N.° 2 — Uma morada, de ca-
zas no Lârgo, do Romal, n.os 22 
e 23 e com frente para ò Beco 
da Boa União, para onde tem o 
n.° 15. 

N.® 3 — Uma caza pequena na 
rua daJSirbeira, em Ceias, com os 
n.05 $ e 18, : , - . . 
i N.° 4 — Uma caza com lojas 
e. primeiro andar ria rua do Pateo, 
'em Cel^s, com os n.oi 22 e 24 com 
entrada para .1.® andar pela- ma 
•da Barbeira, n.° '2. • -,-. ri, 

Çst^s vendas são feitas no dia 
e. horas designa,das tio, quintal do 
grupo de cazas (discripto) com 
o n.® 1 — com entrada pelo Beco 
também referido cuja parte tem 
0 n.° 2> e na presença dos^actuais 
possuidores. 

Aceita ofertas e dá«. todos os 
esclarecimentos,' JoãovVilaça da 
Silva, rua Visconde daLuz, n.° 60. 

NOTÂ — Os prédios des-
criptos çom os n.c? 1 e 2 
desta lista nao foram entre-
gues na V praça que teve 
lugar em 3 de Agosto por 
pequenas divergências en-
tre as partes contratantes. 

Coimbra, 27 de Agosto 
de 1919. 

1 J.V.SUv*, 

Está a chegar. qualidade fina, 
preço convidativo. 

Idem, farinha colonial, espe-
cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

J & O S BARBEIROS. Vende-
s e ^ b o a s condições todo 

o mobiliário duma foja de bar 
beiro, constando de bancadas em 
pedra marmere, espelhos, cadei-
ras e outros objectos. 

Nesta redacção se diz. 
; 1 > j OASA, Vende-se, Rua dos An-

jos n. 2 e 4. Para tratar, na 
Travessa das A,lpenduradas, 4. 

PORÕES Vendem -se quatro: 
Tratasse com ^ntonio Cor-

rfeia Víègas — Ameal do Campo,. 

FOGÃO. Vende-se proprio pa-
ra hotel ou restaurante. 

Pode ser visto na oficina Seco, 
Terreiro da Erva. 

POGÕES GRANDES. Ven 

dem se 3 em meio uso na 
serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na rua Adelino Veiga, 
22 e 24. 
W O M E M Oferece s e para a r 

mazem ou adega. Sabe de 
engarrafamentos e de fgricultura. 
Sabe lêr e escrevêr corretamente. 
Não se importa de ir p?.ra qual 
quer ponto (ío país. Rea DOS ia a 
José Pereira — Figueira da Foz, 
Rua dos Ciprestes n . M 5 ' l . ° , 

Deposito geral, Rua Augusta, 124 — L I S B O A 
DEPOSITO ÉM COIMBRA: 

Tabacaria C R E S PO 0Rna Ferreira Borges Q u e m p r e g u n t a r p o r 
a C a s a d o b a t a l h a u 

t o d o s d i z e m q u e é 
n a r u a d o C ô r v o , 
:: n . o s 1 4 e 1 6 

Miguei Rodrigues 

Uma roldana em ferro mania^ 
vel, própria para eolocar em qual 
quer poço para tirar agua. 

Uma Victoria, dom am par de 
cilindros de porcelana,-podendo 
ser substituidos por cilindros de: 

aço, própria para retnoagem e 
branqueamento de cereais, 
j Nesta redacção se diz. 

A r r e n d a - s e 
No largo da Sé, grande 

pateo e lo jões com a super-
fície de 300 metros quadra-
dos onde pode ser montada 
uma garage. 

Pel rpresente declaro eu, Jôâ 
quim Isidoro Júnior, maior, soltei-
ro, proprietário, moraifor no lo-
gár e freguesia1 de Almal^guês, 
qlie nSf tomb a responsabilidade 
ptíl- qua^Uer divida que Manuel 
V&, soltèífe,' tié 18"anos de ida 
de, riíorador' ho mesmo logar, 
contraía fetn meu nome. 
" Dèclarò trféfs. que squ tutor 

do referidb Mariftíél Váz. 
Almakrguês, 2 de Setembro 

de 1919. ' " 
Joaquim Isidoro Júnior. 

f S a a n V È H D E - S E n a rua 
d a Moéda, onde es 

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe.se dq lojas, com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inçlinos. 

Trata se com o dqno, dr. Do 
mingos Miranda Praça da Re-

. pubjitjaf 85. ' • ' 

g ^ . F I D E L IP Af i fe 

g C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 0 0 0 $ 0 0 
Q f u n d o de reserva . . 
M Idem de garantia, depositado na Caixa Qeràl .. 
W dos Depositos ; . . . . .' ' . . 98:883$75'0 

Is Total . . . , . . . . . 637:Ô21$109 

Q ln<tanl$aç5es, por prejuízos, pagas até 31 ds dezembro de 1911 

| 4 , 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
© Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
0 tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre ppedios, 
f | mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
Sk Correspondente em Coimbra: 

p BASfL/O XAVÍER D'ANDRADE, Sucessor 

|íl Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
feazsta ds coimDPQ 
E a c o n í r a - s e é v « » d a na. 

L 



Seback), 6 ãt Setembro 
ANO ÍX— N.Ô9GÓ 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00(fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $06; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $10 

(Para os assinantes 2 5 % de desconto.) 

KedacçSo, administração e t ipojrsfla — PATE0 DÁSRQUíSIÇlO, 27 (telefose 3 5 1 ) - C O U B E i 

Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 

postais 
Encontramos no jornal .4 Re-

sistência, orgão da classe tele-
gr»fo-postal, a seguinte referencia 
ao artigo que publicamos sobre 
Os mesmps serviços: > - j . ' 

Existe ainda alguma coisa de conso-
Stóor, infelizmente mai ta w o ^ que ás 

como uma visão efémera atravessa 

Refiro-mé íiÇfctttlfsík f M m k r a . 0 n -

ti f e s ta s considerações de fioje, jornal 
gò de tradições brilhantes nesta terra 

num bem elaborado artigo aprecia 
dum«vmaneira geral o» serviços telegra-
fo-postais e telefónico» de Coimbra, du-
m? forma correcta, em linguagem rara-

:nte .usada nos assuntos que a nós in-
e9Mm. 
UM d o í cáSÓs ali muito bem tratado 

e ^ ^ e pômos agora em fóco como ha 
bastante terppo. era nosso intento a. que 
* falta dcvagtaf' íe opor sempre, é o d e s -
dobramento dos, serviçab-telegrâlo-pov 
t l ts eril secçSes purantente distinctas, de 
eorreiçs e telégrafos que tattle ou cedo, 
fatalfhentf, tem dç fjzer->8e,?atendendo 
10 (fesçn^olyjipeflto1 niyn crescendo es-
pantoso, que os serviços v l o tomando. 

Urge que a separaçío dos dois ramos 
de serviço se faça. 
/ Quando ha dias apenas, em Coimbra, 
fivcmQS de centralisar devido á gréve 
ferfo-viaria Os serviços postais do pafs, 
toroou-se bem nítida a insuficiência de 
Wdb, absolutamente tudo, que era pre-
ciso para um regular desempenho de tra-
balho. 

A boa vontade do pessoal, é verdade, 
•upriu em parte muita deficiencia, mas 
quantos sacrifícios isso lhe custou! Que 
tsforços, que torturas, lutandb para que 
Ó bom nome de Coimbra, fosse como é 
costume apreciado como em todas as 
oççsjOes criticas lhe sucede! 

Montanhas e montanhas de malas 
que os camtons constantemente despe-
javam, aírumadas pelot cantos, pelos 
Corredores, por cima até das mesas dos 
distribuidores, no gabinete do Chefe da 
Estação, não existindo uma casa própria, 
ftâda ondé sje pudesse executar o serviço 
sem peíigbs pSrá o pessoal que teve de 
p desempenhar àtrabiliariamente e algum 
pspinhoso eomo seja o de registos! 

Normalmente, as repartições do pos-
tal são uns ctibiculos que já não com-
portam o excessivo aumento de todas as 
correspondências a manipular. 

Em qualquer momento como este, 
anormal, é um perfeito horror! 

A situação do pessoal não é menor 
horror em qualquer das circunstancias, 
tendo de acumular o serviço postal qua-
si sempre noturno, com o telegráfico, 
terminando um, fatigado, indo a seguir 
Cômeçar ó outro, sem um descanço com-
pensador ás forças exauridas no primei-
ro. E' claro, termina tudo, por o servi-
ço, apesar do amor e dedicação indiscu-
liVeis do pessoal, sofrer graves prejuízos. 

O seu desempenho, positivamente, 
nSo pode ser perfeito. Impõe-se portan-

a creação dos serviços do correio em 
oimbra, incluindo bem entendido, a se-

cção de ambulancias para a qual, aliás, o 
pessoal daqui já forneceu contingente 
cm .tempos. 

Acha-se a Gazeta de Coimbra 
ém pleno acôrdo com A Resis-
tência, que tem a .maior aytori 
flade para tratar deste assunto:, da 
sua cotnpetencia, 

A estação de Coimbra, pela 
glá grande importancia e sempre 
progre^ivades envolvimento, pre-
cisa de aumentar aí suas instala 
gftes. - i • — 

«JSOS serviços 350 desempenha-
dos em casas acanhadas, insufi 
«entes. • 
ísV Ha necessidade absoluta de 
serem Reparados os dois servi-
ços, como em Lisboa e Porto, 
assim como devem existir em 
Coimbra uma secção de enco 
m#!ldas postais e secção de am-
h^ançias postais da Beira Alta, 
que aqui existiu quando o' ser-

era menos do que agora, 
(pie tem duplicado,. Nem se coro 
preende que, para desempenhar o 
serviço nas ambulancias da Beira 
Alta, teriham de vir empregados 
de Lisboa I 

Quanto' a pessoal, deve fíaver 
todo o cuidado na sua nomeação 
e na sua escolha para a estação 
de Coimbra, a maisMmport^ntè 
depois das de Lisboa è Porto. 

O pessoal aqui colocado deve 
ertContrsr-se habilitado para fazer 
todo o serviço, por escala, tanto 
de dia como c|e noite, e tanto , jio 
telegrafo çofnÕ\rtó correio, para 
não ser u m ' violência sobrecar-
regar os; empregados com s?rvi-
çovfrequèntes e èxcç^?iv-jiiientn 
trabalhosos de noite. E' ,por isto. 

parf .a estação de Coimbra de 
mais"ernpregada$, que não podem 
ser encarregadas de serviços no 
turnos e portanto são excluídas 
do turno geral, o que agrava a 
situação dos colegas. Pelo que 
diz respeito ao material, fica muito 
a desejar. 

No tempo em que as receitas 
telegrafo postais eram muito infe-
riores és de agora, havia material 
bom em serviço e em reserva, o 
que agora não acontece. 

Como se vê, ha muito que 
fazer para que estes serviços cor-
rèspondam á grande importancia 
que teem ;na estação de Coim-
bra, e admirados estamos nós que 
tenham ficado esquecidos apesar 
de feitas tão repetidas reformas. 

Estamos, pois, em pleno acor-
do de que os serviços telegrafo-
postais nesta cidade devem ter a 
mesma organisação que em Lis-
boa e Porto. 

C o m i s s á r i o d c p o l i c i a 
Como noticiamos, o alferes sr. 

Carvalho Martins, pediu a sua 
exoneração de comissário adjunto 
da policia de Coimbra, cargo que 
abandonou ontem, ficando a exer 
ce lo interinamente o administra-
dor do concelho, sr. dr. Fernan-
des Martins. 

O pessoal da 1.* esquadra e 
alguns guardas da 2.", ofereceram 
ao st. Carvalho Martins um esto 
jo de prata para escritorio, teste 
munhandó assim a i ex.1 o seu 
reconhecimento pelos serviços 
que lhe; prestou e pela forma 
amiga e disciplinada como tratava 
os seus subordinados. 

O estojo de prata foi-lhe en 
tregue pelo sr. dr. Fernandes Mar 
tins, que nesse momento proferiu 
um entusiástico discurso fazendo 
nm caloroso elogio ao homena 
geado e pondo em destaque a sus 
dedicação pela Republica, e pela 
qual tanto havia sofrido. 

O sr. Carvalho Martins, viva-
mente impressionado agradeceu 
ao sr. dr. Martins as palavras elo 
giosas que lhe dirigiu, que Julgou 
imerecidas, afirmando que só ha-
via cumprido o seu dever, e diri-
gindo-se ao corpo de policia agra 
deceu lhe também, e que a sua 
dadiva seria para ele uma recor-
dação perpetua que tinha no mais 
alto apreço. Na pessoa do chefe 
Simões abraçou toda a corpora-
ção. _ 

» 
f a c u l d a d e d c D i r e i t o 

Os requerimentos para os exa-
mes de Estado da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coim-
bra, na próxima época de Outu-
bro, devem ser apresentados, ins-
truídos com os necessários do-
cumentos e propina, na secretaria 
geral da Universidade, até ao dia 
25 do corrente. 

Como pela lei ri.® 861, de 27 
de Agosto findo, se transferiu 
para o mês de Outubro a época 
de exames que devia ter logar no 
mês de Julho, os alunos que re-
quereram exames para esta época 
mão necessitam de apresentar no-
vo requerimento que em tempo 
conveniente deram entrada na-
trada naquela secretaria. 

Comboios para a iouz f i 
f f (Sugira d a Foz 

Entrou hoje em vigor o se-
guinte horário nas linhas da Lou-
zã e Figueira da Foz: 

s' De Coimbra para a Louxã 
parte ás 18.15 e ch?ga ás 19.30. 

Da Louzã para Coimbra parte 
ás 8.35 e chega ás 10.04 

Tramways entre Coimbra e 
Figueira. — Partidas de Coimbra 
ás 7.15 e 16.35. Chagadas á Fi-
gueira ás 8.57 e 18.18. 

Partidas da Figueira ás 10 20 
p 23.20. Chegadas a Coimbra ás 
12 04 c 0.48. 

SEGREDOS A TODA fl GENTE 
SETEMBRO 

Setembro surge agora, dando-nos as 
suas manhds frescas, laiejantes, criado-
ras. E' o grande mez das ferias. As ci-
dades metem num malote de viagem, 
mela dúzia de vestidos, meia dúzia de 
chapéus, meia dúzia de mentiras, um 
frasco'de perfume, uma caixa de pó 
d'arroz, uma bela disposição e au revoir 
moncher ami .. As praias animam-se, 
regorgiiam, teem os seus trinta dias de 
jubileu glorioso. Sobre a areia fulva do 
sol, estremecem barracas brancas, como 
largas azas de pomba. Revoadas de ra-
parigas trasbordam alegria, mocidade, 
frescura. Por toda a parte, zumbem, 
como abelhas d'ovio, pequeninos vivei-
ros de má-lingua. Em. cada canto um 
pano verde coalha-se de moedas de pra-
ta. Dança-se, conversa-se, os corações 
perturbam-se. E ha sempre a rematar 
tudo Isto, como se fôra a alma da pró-
pria vida, um amor de ternura e de ilu-
são, sorrindo, farilhando, esfolhando 
nos seus dedos misteriosos, o destino 
dum malmequer •.. 

é RÚSSIA 

Puz-me, ha meta hora, em contacto 
com a Rússia — atraviz dum numero 
do Times. Ha pormenores curiosos e in-
quietantes sem deixarem de ser altamen-
te comprometedôras para as duas figu-
ras de Lenine e de Trotzki — a primei-
ra pequenina, ambiciosa, feroz, rodeada 
sempre duma nuvem de bailarinas ar-
rancadas aos bas-fonds de Retrogrado; 
a outra astuta, podia com todos os pés-
simos defeitos dumas grandes qualida-
des. Decididamente a Rússia que era a 

expressão anclosa dos grandes sofre-
dores— hafe não è mais que o baixo-
relevo convulso dos grandes revoltados 
E' — tenho-o pensado sempre —a con-
sequência fatal da obra dos escriptores 
onde tumultuam gestos d'aquela terrível 
anciedade que fez dos livros de Tolsloi, 
de Gorki, de Dostoiwsky os terríveis 
evangelhos da maior comoção social 
que tem alastrado como uma onda de 
morte, das estepes sombrias da Rússia. 
Se a ternura sacudida de Tolstoi, os 
olhos negros de Gorki, as mãos vehe-
mente de Dostoiwsky, se pudessem unir 
um instante — como se arrependeriam 
trez vezes de terem escripto, apezar de 
tudo, com lagrimas — aquilo, que hoje 
se escreve horrivelmente com sangue. 

•ULTIMA MODA 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Faz anos, hoje, o menino Augusto 
Ribeiro Arrobas. 

Amanhã: 
D. Albina da Silva Ferreira Leitão. 
Segunda-feira: 
Dr. João de Sacadura Bote Corte 

Real. 
Dr. José Luiz Ferreira Freire. 
Mário Dias Vieira Machado. 

Vou dizer-lhes, ao ouvido, minhas 
senhõras, o ultimo segredo da Moda. 
Mais uma excentricidade ? Oh! não. Uma 
pequenina impertinência que fazia criar 
até á raiz dos cabelos a mais pretenciosa 
das bandarrinhas elegantes do século 
XVIII. V.è3 Ex." vão andar com os 
pés descalços- • Delicioso, não i ver-
dade? Uma das mais encantadoras 
actrizes de Paris, Mademoiselle Polalre, 
surgiu já, em pleno Teatro, desvendan-
do à curiosidade perturbadora dos ho-
mens, o peito palpitante dos seus pés 
cor de rosa. E delxem-me dizer-lhes: 
quando as botas atingem o preço das 
pérolas e as meias são como jóias de 
fio de seda — este ultimo grito da moda 
parece-me um gesto gracioso de Ribot 
posto ao serviço do. futilidade estrava-
gante das mulhéres. 

Luiz D'OLIVEIRA QUÍMARÃE3. 

tarso Superior de Mefeioa-Lessl 
Em Outubro começa a funcio-

nar este novo curso, cujas condi-
ções de matricula são as seguin-
tes: 

São admitidos á matricula do 
Curso Superior de Medicina Le-
galí todos os indivíduos que a 
requererem na Secretaria do Ins 
tituto de Medicina Legal de 15 a 
30 de Setembro, juntando docu-
mento pelo qual provem terem 
concluído os exàmes de Estado 
da Faculdade de Medicina, ou 
possuírem diploma de médicos-
cirurgiões por qualquer das anti 
gas escolas médiço-cirurgica»do 
continente, de bacharei&Jormados 
ou doutores em medicina por 
qualquer das três Faculdades oú 
finalmente de bacharéis ou dou-
tores em direito por qualquer das 
Faculdades de Direito. 

A verba de propina * para a 
matricula será de 30$ pelo curso 
completo ou de 5$ por disciplina, 
quando a matricula não abranger 
todas as disciplinas do curso. 

As disciplinas da*-Çurso de 
Medicina Legal serão as seguin 
tes: 

1.° Medicina Legal (2 semes-, 
tres); 2.° Deontologia e jurispru-
dência forense (1 semestre); 3.® 
Toxicologia forense (1 semestre); 
4.° Psiquiatria forense (1 semes-
tre); 5.° Psicologia judiciária (1 
semestre); 6.° Medicina Legal dos 
acidentes do trabalho (1 semes-
tre); 7.° Direito e processo penal 
(1 semestre); 8.® Antropologia 
criminal (1 semestre); 9.° Policia 
scientifica (1 semestre). 

Todas as disciplinas terão uma 
parte teórica e uma parte prática; 
a frequência da parte prática será 
obrigatória. 

A duração no curso será de 
dois semestres e terminará por 
um ano. 

Corrida da toiros 
Como noticiamps realisa-se 

ámanhã na Figueira da Foz, a 3.* 
corrida deáa época, tomando par 
te além dos af.miadoâ cavaleiros 
José Casimiro e Rufino .da Costa, 
L* dos bandarilhf;:ros Teodoro, 
Tomé, Luciano e O o s i h o , o no-
vilheiro Angellirio, q i k ultima, 
époci causou sucesso no Campo 
Pequeno, de Lisboa. 

Gampo de aviação 
Recebemos a seguinte carta: 

. . . Sr.: — No penultimo numero 
de seu importante jornal refere-se V 
aos campos de aterrissagem para av õt-s; 
mas não indicando o local mais proprio 
para se fazer esse campo; eu tomo a li-» 
berdade de lhe lembrar que na Quinta 
Agrícola, no sitio onde os alunos jogam 
e se divertem, talvez se podesse conse-
guir um campo regular e sem grande 
despeza, pois que se esperamos que a 
Câmara compre terreno, e, a mais obras, 
só daqui a anos se poderá conseguir es-
te melhoramento para Coimbra. Bem sei 
que o bocado de terreno onde jogam, é 
pequeno, mas ligado com a parte até á 
estrada e com a parte do la.do da quinta 
poderá dar um campo regnlar. Desculpe 
V . . - este alvitre, mas não vejo outro 
melhor, que evite jmaiores despezas. Se 
este terreno fos3e precjso para a quinta, 
o que não creio, apezar de haver sempre 
empatas, do outro lado da linha ha mui-
to terreno que não é cultivado e parece-
me que também servia e existe ali um 
edifício que está ás moscas e talvez ser-
visse para qualquer cousa que se ligasse 
com os aviões. 

Desculpe esta maçada. O admirador 
do geu jornal, abraça-o. — J. F. QO^gu ; 

Governador civil 
Ante ontem á noite regressou 

a Coimbra, o governador civil, 
sr. dr. Malva do Vale. 

Promoção 
Foi promovido, por classifica-

ção especial, a regente agrícola 
principal, o nosso dedicado amigo 
sr. Jorge Frederico Lacerda, se-
cretario da Escola Nacional de 
Agricultura, logar que tem des 
empenhado com o maior zêlo e 
inteligência. 

O sr. Jorge Lacerda é um fun-
cionário muito distinto e a atesta-
lo está a honrosa promoção que 
acaba de ter. 

As nossas felicitações. 

Curiosidades 
Em terça feira, 10 de Maio 

de 1678, mataram junto á egreja 
de S. Bartolomeu desta cidade, 
um individuo que todos os dias 
de madrugada ia untsr os degraus 
do logar do Cerieiro, do lado de 
dma da ponte do Mondego, para 
as mulheres c?ír?m e quebrarem 
o que levavam, indo ele para o 
muro de Santo Antonio da Es 
trela a rír-se, vendo dali as con 
sequencias do seu jnaleficio, 

Deu entrada no Hospital da 
Universidade, o actor Carlos Leal, 
em virtude dum desastre no auto-
móvel que o conduzia e a outros 
passageiros, proximo de Pombal. 

O automovel marchava cora 
grande velocidade, tendo atrope-
lado uma mulher que morreu es-
magada. 

O chauffeur vendo iminente o 
desastre quiz evita lo, sendo os 
passageiros cuspidos a grande 
distancia. O chauffeur ficou ileso 
e os passageiros ficaram feridos, 
recebendo o actor Leal varias 
contusões na cabeça, fracturando 
o braço direito. 

O seu estado não é grave. 

Camara da Braga 
A Camara Municipal de Braga 

vai abrir concurso para o trespas-
se da viação e iluminação electri-
ctricas, sabendo se que ha já qua 
tro concorrentes. 

As bases do concurso são de 
molde a assegurar os interesses 
do município e do publico. 

I I I I • ! • — <l||l| H — — l l l l l l — 

Bolachas Inglesas 
Chegou s r a n f c r e m e s s a 

NTIG3 k r a H l l f t TELES 
FaÈía d e l i m p ê s a 
O quintal, propriedade do mu-

nicípio, situado entre a rua Mar-
tins de Carvalho e a nova rua 
que segue para o mercado,-en-
contra-se em vergonhoso estado 
por servir de sentina, na falta das 
retretes que ficam ao cimo da rua, 
ha mais dum ano fechadas. 

Pedimos que se mande pro-
ceder á limpêsa do quintal e se 
mandem abrir as referidas retre-
tes. 

Os moradores daquela rua e 
as pessoas que por ela passam 
notam o péssimo cheiro que vem 
do quintal, que se acha em pés-
simo estado. 

Pela Guarda Republicana 
Pelo tenente sr. Josué Pinto 

Knopfli, está sendo organizado 
nesta cidade o esquadrão de ca-
valaria que se destina a Coimbra, 
uma das pretensões que o sr. Go 
vernador Civil deste districto aca-
ba de conseguir em Lisboa, como 
já nos referimos. 

— Foi ontem promovido a 2.® 
Sargento da Quarda Republicana, 
o 1.® cabo sr. José Prego. 

— Partiu hoje para Lamego 
uma força de 30 praças da Guar-
da Republicana, sob o comando 
do sr. Alferes Pinto Cerveira que 
vai para manter a ordem numa 
romaria da Senhora dos Remedios 
que ali se realiza. 

— Para Mangualde partiu hoje 
uma força da mesma Guarda, sob 
o comando do 2.® sargènto Sr. 
José Prego, e que fica fazendo 
parte do posto que ali se estabe-
leceu. 

0 estômago da, cidade 
No mês de Agosto findo, fo-

ram abatidos no Matadouro Mu 
nipal: 

110 bois, com 25:696 kilos; 
82 vitelas, com 4:020 ; 2:683 car-
neiros, com 26:189; 96 porcos, 
com 6:287. Total de kilos, 62:192, 
mais 1,685 kilos do que em igual 
mês do ano anterior, 

Subsistências 
A classe comercial de Coim-

bra largamente representada, foi 
ontem ao Governo Civil protes-
tar junto do chefe do distrito e 
pedir providencias contra o pro-
cedimento dos fiscais das subsis-
tências, que ha dias se encontram 
em Coimbra, julgando se os co-
merciantes vexados pela sua ati-
tude. 

Além de terem imposto tabe-
la para a venda do assucar, apre-
enderam 2.580 kilos daquele ge-
nero. 

Os comerciantes alegam que 
não podem vender pelo preço es-
tabelecido porque é inferior ao 
do custo. 

Os comerciantes tiveram uma 
larga conferencia com o chefe do 
distrito que voltou a repetir-se á 
noite, a que assistiram também 
os dois fiscais, que diziam proce-
der de harmonia com instruções 
recebidas da autoridade de Coim-
bra, o que se verificou nâo ser 
exacto. 

Os comerciantes pediram ao 
sr. governador civil o assucar 
apreendido e a suspensão das ta-
belas, mas este assunto só hoje 
pode ser resolvido. 

f o o t - B a l l 
Ao contrario do que havíamos 

noticiado, já não se reàlisa áma-
nhã o match de Foot Ball entre 
os grupos, Nacional, da Figueira 
da Foz e União, de Coimbra, 
não se sabendo' ainda ao certo 
quando terá logar este desafio. 

O União espera anciosamente 
a vinda do Nacional a esta cidade, 
pois conta desforrar se da grande 
derrota que o Nacional lhe infli-
gia ha Figueira. 

A gatunagem 
Os gatunos das capoeiras con-

tinuam desenfreados em alguns 
bairros da cidade. 

Uma das suas vitimas foi ago-
ra o sr. José Cesar Lopes, resi-
dente em Montes Claros.* 

Assaltaram lhe o quintal, rou-
bando lhe 13 cabeças de gado ga-
linaceo. 

Outras propriedades foram as-
saltadas nas ultimas noites, apro-
veitando os gatunos a falta de ilu-
minação, que ali tem faltado ulti-
mamente. 

Fernando Teixeira tTAbrea 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 42 

P o r a ç a m b a r c a r . . . 
Num armazém da rua dos Ba-

calhoeiros, em Lisboa, apreende-
ram 15.000 kilos de bacalhau po-
dre, além de 10$000 que perten-
ciam ao mesmo armazém e que 
foram também apreendidos em 
Santa Apolonia. 

Fuga de presos 
O coronel sr. Zamith, coman-

dante de infantaria 23 está proce-
dendo a um rigoroso inquérito 
ácerca da fuga dos prêsos políti-
cos e por delictos comuns, da 
Cadeia Nacional. 

O gatuno Joaquim Oonçalves, 
que também se evadiu e que foi 
preso no Porto, deve chegar hoje 
ou ámanhã a esta cidade. 

Com vista aos incautos 
No Porto, um individuo que 

tinha ido levantar á Casa Souto 
Maior a quantia de 10:00Q$00 
producto das suas economias du-
rante a sua estada no Brazil, foi 
abordado por dois gatunos, que, 
pelo conto do vigário lhe apanha-
ram todo o dinheiro. 

A Gazeta de Soimbpa 
Encontra-se & v e n d a na 

Tabacaria, Crespo, 

mmm 



ÊAZETA DE 0 O I M M A do 6 de Se t embro i M » 

Capital 500-000S0Ô. # Séde em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. @ Delegações, Lisboa e Porto 
Agencias rtats pnirtoipais localidades do país 

Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo o s de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
é, é. é- é- é. & tais, cristais, ccfritra roubos, greves, tirmuItos e inundações ^ ^ ífi ^ 

Doenças de çstomago 
l i C O M P f l N H m D e SeQUROS 2 

1 kloyd Transaílantico 1 
Cspltal autorlsatfo 3.000:000si)0 E Capital emi t ido 60Q:000$00 

V S É D E - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° " 

ti f D E L É G f t Ç f t O C M C O I M B R A - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1 - . ° W 
j i* „ > 

$ $ S í e f c t u a e e g u p o s s o b p e todos os p a m o s X J ; 

- _ . . . . . . . . . l í d l L S E ^ ^ : ' ' m m 

Dispepsias, ulceras, gastralgias, vomitos, curam-se com notável 
êxito empregando os comprimidos de Digestoi (com Zitnogeiíeo, 
extraído do suco pancreatico). , 

Fornecem se amostras aos Ex.mos Ctinicos. 

L A B 0 B A T 0 H 1 0 FARRfSACOLCOSCO DE LISBOA 
Depositário exclusivo - RAUL VIEIRA 

Rua da Prata, 51 —LISBOA 

Sseola Daeionol de 
jflgpiealtapQ de Goimbpa 

Aviso para matrículas 
Faz-se publico que os candidatos á primeira matricula 

do curso de Engenheiros agrícolas, devem enviar os seus re-
querimentos áo Director da Escola até ao dia 15 de Setembro 
proximo futuro, acompanhados dos seguintes documentos: 

Certidão de idade; certidão de exame de instrução pri-
maria, 2 grau.; atestado de vacinação, de robustez e de não 
sofrer moléstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 30 de 
Agosto de 1919. 

' s .•"" . Pelo Director, 

Antonio Augusto Garcia d'Andrade. 

Ê E L E F O N 6 M.° 5 1 2 
Atendemos com P R O N T I D Ã O e RAPI-
DEZ todas as chamadas que para este te-
lefone nos façam, de empregados para o 
serviço de AGUA, GAZ e ELECTRICI-
D A D E para o que temos PESSOAL devi-
damente habilitado e em SERVIÇO PER-
M A N E N T E das 8 ás 20 horas. 

TRABALHOS 
GARANTIDOS 

Instalações de : . 

LAVATORIOS, RETRETES, BIDETS, 
AUTOKLISMOS, ETC. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Papaizo, Pepeipa % Ê.a 

C O I M B R A 

3." Secção de Construcção 
Estrada Districtal n.' 73 de Mira 

a Poiares. Lanço de Corta-
montes á ponte sobre o rio 
Mondego em Penacova. 

Faz-se publico,que no dia 2 
de Outubro ás 12 hora9, na secre-
taria do Ooverno Civil deste Dis-
tricto, perante o respectivo Gover-
nador Civil se procederá á arre-
matação duma empreitada de ter-
raplenagens e obras de arte, a 
executar entre os perfis 46 e 258 
na extensão de 4.110,52, e pavi-
mento completo entre os perfis 0 
e 330 na extenção de 5.408,68 e 
as competentes serventias. 

Base de licitação, 35.000$0Q 
escudos. 

Deposito provisorio, 875$00 
escudos. 

O deposito definitivo será de 
5 por cento de preço da adjudi-
cação. 

As guias para se poder efe-
ctuar o deposito provisorio deve-
rão ser requisitadas na Secretaria 
da Direcção até ás 15 horas do 
dia 1 de Outubro de 1019 em to-
dos os dias úteis. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na Secretaria da Direcção 
das Obras Publicas em Coimbra, 
todos os dias úteis, desde as II 
até'ás 17 horas. 

Coimbra, em 2 de Agosto de 
1010. 

O engenheiro Director, 
Eduúrdo A. Xavier da Cunha. 

; A N U N C I O ' 
O abaixo assinado faz publico* 

que tem em seirpoder dois pneu-
máticos de automóvel, que entre-
gará a quem provár pertencer* 
lhe, podendo dirijir se á Padaria 
Ingote. í-A. . • < • . • 

Ingote, 5.deSetetnbradel0M>v 
João Custodio da Rbsa. 

Segundo analise do distinto químico P r o f . Charles Lepserre 
INFALÍVEIS NA CURA DE: 

EST0MÃG0; BÍNS, PRISÃO m. VENTRE E ARTRITISMO 

fDeposito geral, Rua Astgusla, 124 — LISBO A 
DEPOSITO EM COIMBRA: 

t a b a c a r i a C R ES P O [5J Roa Ferreira Borges 

MUITO riNO No dia 7 de Setembro pró 
xirno, pelas 13 horas serão ven-
didos se o preço convier os pré-
dios seguintes: 

N.° 1 —> Um grupo de cazas 
com grande quintal na rua de 
João Cabreira, n. c i Í9 a 37 e 
Beco do Atnorim ou Travessa de 
João Cabreira, n.M 3, 4 e 5. 

N.° 2 —-Uma morada de ca-
zas no Largo do Romal, n.°® 22 
e 23 e com frente para o Beco 
da Boa União, para onde tem o 
n.° 15; * ^ . r 1 . ; 

N.° 3 — Uma Caza pequena na 
rua da Barbeira, em Celas, com os 
n.0' 16 e 18. 

! N.° 4 — Uma ' caza com lojas 
e primeirt» andár na rua do Pateo, 
em Celas, com os n.03 22 e 24 com 
entrada para 1.° andar pela rua 
da Barbeira, n." 2. 

Estas vendas são feitas no dia 
e horas dèfsignátfás nò quintal do 
grupo de cazas (discripto) com 
o n.° 1 — com entrada pelo Beco 
também referido cuja parte tem 
0 n.° 2 e na presença do's actuais 
possuidores. 

Aceita ofertas e dá todos os 
esclarecimentos, João Vilaça da 
Silva, rua Visconde da Luz, n.° 60. 
1 . • —ity t ' -

NOTA — O s prédios des-
criptos com os n.oi 1 e 2 
desta lista não foram entre-
gues na l.a praça ique teve 
lugar em 3 de Agosto por 
pequenas divergências en-
tre as partes contratantes. 

Coimbra, 27 de Agosto 
de 1019. 

V. SHv». 

Vende se, com o fructo pen 
dente, ou sem êie, uma quinta si 
tuada na Aventosa, entre Cerna 
clie e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe se de: casa para ha-
bitação, abogoarias, eira, adega, 
palheiros, cocheira e mais um gru-
po dè cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com alguma 
água nativa, contendo 602 pés de 
oiiyeiras e 70 tanchoas, tnais de 
30&OO pés de vinha ameriesna 
enxertada, muitas arvores de fru-
cto e testada de mato e pinhal 
bem revestido/' 

Facilita-se o pagamento 
Trata se com seu dono Fran-

cisco Cardoso dos Santos, na pró-
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto ás quintas 
feiras. 

(Grande redução em preços) 
Eduardo Gomes 

Rua da Moeda, n.os 30 a 30 

Também ali tem ã venda 
bacalhau desde $45 ^especia-
lidade em chá : café : enchido 
e outros generos de mercearia 

Far inha de t r igo e de mi lho ' 
r ib os à; Fe^ão novo 

Grão de bico, mnito Uno 

Quctn preguntar por 
a Cásà tilo bacalhau 

todos dizem que é 
na rua do Côrvo, 
:: n.os 14 e 16 :: 

Miguel Rodrigues 

Pinto Lquréiro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 108-1.° 

Está a chegar qualidade fina, 
preço convidativo. 

Idem, farinha colonial, espe-
cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lim>-

Vende-se no melhor «tio* da 
CUmiada "(Avenida Df. Dias da 
Silva), junto á Quinta de S. Jero-
nimo» 

Compõe-se de grande pomar 
ide tangerineiras e de outras arvo-
res, vinha e corrimões margina-
dos de ruas ajardinadas, chão de< 
horta, belo pôço com engenho e •. 
grande tanque. 

Tem magnifico terreno para 
edificar. 

Trata se com seu dono na Cu-
miada 6á. 

Arrenda-se 
No largo da Sé, grande 

pateo e lojões com a super-
ficie de 300 metros quadra* 
dos onde pod» ter montada 
tom* *ara*«, 

Pela presente declaro eu, Joa 
quim Isio.orojprfíor, maior, soltei-
ro, proprietário, morador no lo 
gar e freguesia de Almalaguês, 
que não tomo a resppri^abilidadc 
por qualquer divida que Manuel 
Vaz, solteiro, de lá anos de ida 
oe, morador no mesmo logar, 
contraia em meu'nome. 

Decl«ro mais, que sou tutor 
do referido Mcnu-ii Vez. 

Almalaguês, 2 de Setembro 
de 1919. 

Joaquim Isidoro Junlotv 

|g Doenças de Pele, Sifilis s Coração ^ 
ra Avenida Sá da Bandeira 

Consultei das 3 Às 5 V/i 

v m p E m - S E 
,Uma roldana em ferro mania 

vel, própria gara colocar em qual 
quer poço para tirar 3gua. 

Uma Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podetido 
ser substituídos por cilindros de 
açó. própria pára remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nest» redacção sç diz, ^ 
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V l D f i L I T C R f t R I f t i A M i r » 5 0 P I N O S 

De tempos a tempos surge 
uma campanha contra a falta de 
providencias que tendam a com-
bater a hidrofobia. 

Estamos agora chegados a um 
desses momentos, tendo os cla-
mores da imprensa sido provoca-
dos pelo grande numer© da pes 
soas mordidas que tem ido para 
Lisboa para tratamento no Insti-
tuto Camara Pestana. 

O distrito de Coimbra é um 
dos que dão maior contingente de 
pessoas mordidas por animais 
raivosos, o que faz crer na falta 
de providencias. Os animais da 
raça 'canina andam por aí sem 
açamo, o que é contrario ao dis-
posto no art. 13.° dõ codigo de 
posturas municipais. Dentro des-
te concelho só podem os cães 
transitar com açamo e coieira 
com chapa metálica com o nome 
do dono e a palavra Coimbra, o 
nome e a era de arrolamento. 

O cão encontrado sem satis 
fazer a estas indicações, será mor-
to como vadio. E' esta a letra da 
lei que rege este serviço, mas, 
infelizmente, não se tem cumpri-
do. Em dias de feira, principal-
mente, é vêr o grande numero 
de cães que por aí ficam esqueci 
dos e abandonados pelos donos. 

E' preciso combater tenaz-
mente o grande mal. Basta reco 
nhecer a sua gravidade, o horror 
dos seus sintomas, para que to 
dos devam prestar-se a cooperar 
para fim tão humanitario. 

Em todo o país existe apenas 
um instituto anti rábico. E' o de 
Camara Pestana, em Lisboa! 

Ninguém dirá que seja sufi 
ciente, pois obriga as pessoas 
mordidas a irem, muitas vezes, 
dos pontos extremos do p u s á 
capital para se tratarem, o que 
que constitue uma violência e im 
porta excessiva despêsa. 

Demorando o tratamento vinte 
e um dias, veja-se por quanto fica 
ás pessoas que não podem apre 
sentar atestado de p»brêsa 1 

O Por to e Coimbra deviam 
ter também institutos anti-rabicos. 

Por vezes se tem falado nisto, 
nesta cidade. 

Foi o saudoso professor sr. 
dr. Nogueira Lobo encarregado 
de fazer os estudos e orçamentos 
desse instituto. Os trabalhos es 

tão concluídos ha muito tempo e 
entregue o respectivo relatorio, 
no qual colaborou também o sr. 
dr. João Marques dos Santos. 

Não é a grande despêsa que 
tem obstado a este melhoramento, 
pois não é cousa com que não 
possam o Governo, a Camara e 
a Universidade. Todos três — se 
houvesse boa vontade bem po 
diam levar por diante esta inicia-
tiva dalguem, que tanto esteve 
empenhado em que chegasse a 
ser um facto consumado. 

O Instituto anti rábico, como 
o Manicomio, são melhoramentos 
que técm decerto perdido o inte 
resse que por eles algumas pes-
soas demonstraram. 

O referido instituto é de gran 
de vantagem por representar um 
importante melhoramento públi 
co, e iambem mais uma escola da 
Faculdade de Medicina. 

Nunca se tornou tão preciso 
como agora urn Instituto anti ra 
bico em Coimbra . 

Por isso nos dirigimos a s. 
ex." o sr. dr. Malva do Vaie, di 
gno governador civil deste dis 
trito, que tem demonstrado já o 
seu empenha de dtix.tr o seu no-
me ligado a importantes meiho 
ramentos e medidas de boa admi-
nistração deste distrito. 

E' de s. ex.a que solicitamos a 
sua valiosa iníerferencia neste as 
sunto, conseguindo que o gover 
no subsidie com o que ?ôr pre 
ciso essa obra humanitaria. 

A' despêsa que com ela pode 
fazer se, deve ser abatido o que 
se economisa com ns pa sso s que 
do norte c do centro do pai , es 
cusariam de ir receber tratamento 
em Lisboa, onde a despêsa é 
maior, não só da viagem mas da 
alimentação. 

O E t a d o gasta uma verba 
importante todos os anos com os 
indivíduos pobres que vão a Lis 
boa receber tratamento no Insti-
tuto anti rábico Cam ira Pestana. 

Deixamos o c ; so entregue ao 
sr. governador civil e confiamos 
que s. çg* o resolverá como se 
deseja eí?e de conveniência pu 
blica. 

Se s. ex.a conseguir o Instituto 
anti rábico em Coimbra, bem me 
recerá de todos os mais justos 

uvores pela sua grande obra. 

íí que os rriGir" 
V I D A M U N I C I P A L 

olhos viram 

Bairro da Cumeada 
Consta ter sido alterado ou 

pensa-se em alterar o projecto, 
já super iormente aprovado, do 
bairro da Cumeada e mais consta 
que, por tal motivo, existe des-
contentamento nos indivíduos que 
jã ali tinham adquir ido terrenos 
para edificações, por esses terre 
nos não poderem ser aproveita-
dos segundo o referido projecto. 

E' pena que se não assente de 
vez na obra a fazer para evitar 
casos destes. 

Vejam bem o que fazem, não 
vá o bairro ficar aleijado, como o 
do Penedo da Saudade, que po-
dia ter ficado muito melhor, ape 
sar de ter sido estudado por va-
rias pessoas e ter levado muito 
tempo a estudar. 

Foi já escolhido entre a estra-
da de Celas e a Cumeada o ter 
reno para o novo edifício da Es-
cola Normal, para o qual nos di-
zem existir já a dotação de 100 
contos. 

Oxalá que ele não fique no 
esquecimento como o Manicomio. 

ammmama * * 

Bolachas Inglesas 

ANTIGA P M T E U i i A TÊ 

Manada ponta «erganha! 
Em Lisboa e no Porto teem 

sido apreendidos muitos milhares 
de kilos de bacalhau podre! 

Segundo se diz, a coisa não 
fica por ali, porque ha esperanças 
de encontrar muito mais dessa 
terrível droga com que preten-
diam encher os estomagos dos 
fregueses por preços excessivos! 

Se não tratam de efectuar uma 
fiscalisação rigorosa aos generos 
de consumo que se comem e que 
se bebem, chegar se á a tempo 
de morrermos todos envenena 
dos! 

Que refinada pouca vergonha! 
O que é preciso é estender 

essa fiscalisação, bem rigorosa, á 
província, onde se come também 
gato por lebre! 

Banda de musica 
A banda de musica de infan-

taria 23 não se apresentou no do-
mingo na Avenida Navarro, para 
ser ouvida por grande numero 
de pessoas que a esperavam, por 
ter ido para a Figueira tornar par-
te no concurso hipiço. 

A banda de infantaria 28, da 
quela cidade, parece ter fasta de 
executantes e por isso está impôs 
sibi fitada de tocar. 

Não ha duvida de que a fcan 
da de infantaria 23 tem agradado 
muito nos últimos d h s em que 
tem tocado na Avenida. 

O sr. joão Ameal acaba ae 
publicar urn livro de crónicas — 
0 seu primeiro livro — q u e revela 
urn temperamento regular de es-
critor moderno e que nos deixa 
no espirito unia agradável im-
pressão. 

Acabei ha poucos dias de o 
ler, e meus oihos, ávidos e curio-
sos, quedaram se na ultima cró 
nica, lamentando que maior não 
fosse o número de páginas. 

O sr. João Ameai é um novo, 
muito novo mesmo, e os seus es 
cri tos teem o sabor alacre da mo-
cidade, a distanciarem-s-a das pro 
duções de todos esses mocinhos 
que por aí escrevem coisa?, com 
uma pobreza de espirito que nos 
leva á comiseração. 

Para mim, a melhor parte do 
| livro do moço escritor, é a pri 

rneira, em que nos dá uma prosa 
cuidada, simples, sem artifícios, 
transparecendo nela a sua alma 
de emotivo, ai ma que vive, sen 
tindo a v»da superior . Ao seu tem 
peramento de artista alia uma va • 
ta eru dição, que maior valor dá á 
sua Obra, puis que a obra d'Arte 
é o subjectivismo guiado pela cu! 

| tura do espirito. 
Gostei de lêr. Gastei imenso. 
E a minha alma dtiiciou se, 

embalada pela eurítnva da prós?, 
cantante, esculpida pelo cinzel do 
jov -n nscritor. 

Agrada me sobr inan :ira, ler 
a obra de todos os n o v o s e por 
assim ser, eu tive uma curiosída 

j de grande em ler o livro O que 
os meus olhos viram, q ra J jáo 
Ameal escreveu, e que eu p- r 
corri, lendo, alvoraçado e satis 
feito. 

Progredindo tanto, em relação 
á sua pouca edade, o escritor Ili-
de vir a enfileirar na futura g-.ra 
ção dos escritores do nosso país. 

Nâo se importe João Ameal 
com as arremetidas dos invejosos 
e continue, como até hoje, a es 
crever iivros como o que ha pou 

I co foi publicado, que em breve 
ha de ter o premio do seu esforço 
e do seu valor. 

Actualmente, que- pouca gente 
ha que não queira armar em íí te 
rato, conquanto nem literatelros 
chegam a ser, a decadencia li terá 
ria tem-se acentuado, e tanto, que 
a prova do seu fraco valor, está 
na produção das novas gerações, 
as quais passam o tempo em ce-
náculos baratos, a quererem íin 
gir-se alguém, nurna boiofa filáu-
cia de arcades modernas, que 
melhor seria empregarem o tem-
po noutras coisas de utilidade e 
proveito. 

João Ameal, distanciando-se de 
tudo isso e de todos esses, e vi-
vendo consigo, tem feito o que 
os outros nunca conseguiram nem 
conseguirão, d a n d o - n o s a sua 
Obra perfeita. 

Deploro não ccnhecer o jo-
vem escritor, pois queria felicita 
lo sinceramente, orgulhosamente. 

Luiz DA S I L V A C O S T A . 

Atrazo ds correspondência 
Os povos das freguesias de 

Semide e Rio de Vide queixam-
se, e com justa razão, da demora 
que tem a entrega da correspon 
dencia destinada a estas duas fre-
guesias, pois que, saindo ela de 
Coimbra no correio da tarde, só 
passados 48 horas lhe é entregue. 

Os referidos povos pedem nos 
que lembremos ao digno director 
dos correios que a correspondeu 
cia que çhega e sai de Coimbra 
siga na d i lgencia que f-z o cor-
reio para Poiares, ficando assim 
habilitados a receber a sua cor 
respondencia no dia seguinte de 
manhã, o que bastanteosbenef i i-: 

Estamos certos que o sr. dire 
1 cíor dos correios providenciará 
j no sentido desejado por aquel ts 
i povos, 

8 D E S E T E M B R O 
No di* 8 do corrente teve a j 

sua reunião anual a sociedade do 
Monte-Pio da. Imprensa ds Uni-
versidade. O sr. Olímpio, na qua-
lidade tíe presidente, disse que se j 
achava em Coimbra o sr. Francis-
co de Sousa Carqueja, i rmão do 
sr. Manuel de Sousa Carqueja, 
proprietário do Comercio do Por-
to. Que era do domínio de tooos 
0 afecto com que este sr. tm-.va 
cs empregados da sua importa» 
íe oficina tipográfica, aos quais 
concede uma protecção paternal. 
Q u e julgava, pois, que s assem-
bleia devia nomear urna o r n h s ã o , 
que fosse ceatprimentar o sr. Ftan 
cisco tíe Sousa Carqueja ; e assim 
foi unanimemente resolvido, sen-
do a comissão composta dos srs. 
José Pereira Júnior, João Correia 
dos Santos, e Manuel Ilídio dos 
Santos, a qual logo foi cumprir 
esta incumbência, a que o sr. Car-
queja se mostrou sumamente re-
conhecido. 

— Na feira anual de Monte-
mor o Velho, foi assassina lo com 
urna f..c?da um padr- iro por :»••-
me Calhau, tíe S. M h do 
B; po, d s e c nceiho de Coimbra 
por um homem <ia Car p: mcir?.. 
Ò assassino foi capturado. 

M È MM Bepfl iei! 
C o m o esclar-cimeut o o anun-

cio que publicámos no dia 2 do 
corrente na primeira pagina deste 
1 ornai referente ao convite f- to 

Considerações sobre a nmnicipalisaçao 
dos grandes serviços urbanos'de trans** 
portes, iluminação, agua, etc. Os seus 
perigos e as causas que os originam :: :: 

aos oluados aventes e condu 
tores de artilharia e de soldados 
de cavalaria, infantaria e metralha 
• 1 -ras para se a c l a r e m na Guar-
:a N:;cioni! Ra r:o!.r oia, a-ar-rs 

cên t imos Q u e a o s s o l d a d o s 
c a s a d o s q u a n d o d e s a r r a n -
c h a d o s , s ã o a b o n a d o s m a i s 
4 4 c e n t a v o s d i á r i o s c o m o 
a u x i l i o p a r a a l i m e n t a ç ã o . 

UUI 00 m o o U SEIOS 
A romaria do Senhor da Ser 

ra, como-de resto todas as outras 
que este ano se teem realisado 
no país, foi imensamente concor 
rida ae rom aros. notando se ex 
traordinario aumento de votos e 
promessas cumpridas por pessoas 
que tomaram parte na ultima guer-
ra, ou por outras que ali tiveram 
os entes mais queridos. 

Para que se avalie da impor 
tancia e movimento da romaria 
do Senhor da Serra, onde este 
ano afluíram mais de 40:000 pes 
soas — e mais afluiriam se tivesse 
havida meios de fácil t ransporte—, 
basta dizer que só sermões de 
promessa foram encomendados 
827 e missas 523. As esmolas em 
dinheiro atingiram a importancia 
de 4.052$00 e 19 libras, recebeu 
do se ainda alguns cordões de 
ouro e muitos objectos do m e - m o 
metal, além de azeite, trigo, mi 
lho e bastante cêra. .Out ras pro 
messas foram ainda cumpridas 
dentro do Santu -rio, revelando 
todas elas a confiança com que 
os devotos recorreram á protecção 
divina nos momentos em que a 
sua situação os impelia ao aux lio 
de Deus e que a sua crença ali 
mentava como bálsamos ás suas 
agruras 

A Irmandade da Mizericordia 
de Setnide, a quem está entregue 
a administração do Senhor da Ser-
ra, pensa em fundar neste monte 
um asilo para recolher os pobres 
da freguesia, p romovendo ainda 
outros m -Ihoramentos para bsn-í 
fiei o dos romeiros. 

* 

O altar mór do Santuario do 
Senhor da Serra, que como se 
sabe foi ex-xutado nas t fiei nas da 
Escola B ''itero, foi agora dourado 
pelos h b-is artistas Anto aio e 
Abel Elizeu, ficando urna obra 
prima que bastante honra e enal-
tece os artistas de Coimbra. 

Depois de urn intervalo de 
alguns dias, ocasionado por ina 
diaveis afazeres e também pelos 
preparativos da nossa costumada 
ausência nesta época, de longe 
mesmo nos ppntz retomar hoj? 
o fio das ligeiras considerações 
que iniciámos, nos dois artigor, 
anteriores. 

Citando a opinião autorisada 
d-' André Bussy, já anteriormente 

vijienciámos o grande perigo 
que resulta para as comunas, da 
incapacidade técnica dos homens 
que em França, como em outros 
psizes, a que não faz exceção o 
; osso, recebem des eleitores o 
delicado encargo de administrar 
ss suas e m p a v a s comerciais e in-
dustriais. 

Infelizmente, porém, não é es-
ta o único p- rigo, se b m. a nos 
• ver, sf-.j' um dos de tn^ia p-.• 
niciosa b ílu. eia, convind' por 
isso mesmo, em primeiro Jogar 
e sem hfesit .ções, intelsgf-nte e ra 
dicalmente ? : r e d á l o para bem 
k r.ge. Ou t ro grai.de -m i qu-» é 

-Ccs-ario energica mente comba 
ter, está na ausência de interesse 
que os mu íicipas geralmente ma 
mfestam pala boa gerencia dos 
negocios mu;úopais . 

Em geral, nos paizes como o 
nosso, o eleitor dá o voío áquel? 
que lhe promete ma; - favôres e 
maiores vantagens, sem ae impor-
tar com mais na la. Ao v r/a ior 
ex ge-se tudo, m mos boa. <; zelo 
sa administração, e por i-so mes 
mo é que ao eleitor é indiferente 
que o seu eleito tenha ou nã<> 
aptidões e seja capaz de compe-
tente e inteligentemente desetnpe 
ah ar- se do delicado cargo para 
que foi escolhido. Se o eleitor é 
político ou simplesmente preten-
de favorecer a votação dum par 
' ido, então ainda mais se agrava 
o mal, porque votará cegamente 
na lista que lhe apresentar o che 
fe, embora tenha a certeza que a 
influencia deste se tornará o mais 
calamitoso embaraço para a boa 
administração do município. 

Nestas condições, e assim elei-
to, claramente.se pode compreen-
der o q u . s rá a açáo de urn ve-
reador, principalmente num mu 
nicipio em que, por infelicidade, 
estejam municipalisados os gran-
des serviços urbanos de ilumina 
ção, agua, transportes, etc. 

Será um desastre. 
Da ausência de interesse por 

parte dos munícipes, resultará na 
turalmente, como consequência 
iogicí e imediata, a incúria, a 
im-reia, a falta de iniciativa e de 
zelo, por parte das camaras, que 
uma vez descricionariamente nas 
mãos de incompetentes cu de 
polit-cos facciosos, depressa se 
transformarão em choradeiras de 
fartos desatinos, ou em dispensas 
mais ou menos comodas para 
compadres e amigos, onde só os 
favorecidos das respectivas greis 
previlegiadameute meterão o den-
te • . 

O Conselho de Estado, em 
França, nos seus doutos parc-ce-
res, varias vezes tem assignalado 
os prejuízos que derivam para a 
administração das comunas, da 
falta de responsabilidade, por par-
te dos edis, nos actos que prati-
cam no exercício das sua® funções 
administrativas, falta esta que cons 
t tue outro grande mal Sem res 
p. ns-bilídades efetivas e bem cia 
ras e enelu iivelmente definidas 
na lei, o vereador conduzir-se ha 
sempre como um poder arbitrário 
e anonimo, cuja suprema aspara 
ção, com raras exceçõ s, s-jrá ser 
reeleito peia influencia do seu 
partido, ou ver satisfeitas as suas 
vaidades e ambições pessoais, se-

não também as dos seus amigos 
e apaziguados. 

São males que, em geral, não 
sa dão nas administrações priva-
das, porque os interessados, os 
acionistas, tudo pacientemente es-
miuçam, ,ie tudo cuidadosamente 
se inteiram, e os gerentes, por 
sua vez, directamente nteressados 
nas prosperidades das em prezas 
que administram, procuram de-
senvolver o maior zelo e a mais 
cfic.az actividade, por saberem que 
só assim ganharão a confiança 
daqu-rles, que só os reelegerão 
quando derem honestas e boas 
contas dos poderes que lhes fo-
ram confiados. 

Nos acionistas dessas empre-
zas já não encontramos a ausên-
cia de interesse que notamos nos 
municip'. s a que acima nos refe-
iim- s; p lo contrario, a todo o 
momento os preocupa a seguran-
ça e vantajosa remuneração do 
capital q -? empregaram. Por sua 
vez, os gerentes, pgindo sob urna 
directa e continua fiscalisação da-
queles, assumem responsabilida-
des bem expressas nas leis, res-
ponsabilidades que. nunca deixam 
d? lhes serem toma quando 
abusam ou praticam graves êrros, 
que é exactamente o que não 
acontece aos v . reador t s , que, 
nos municípios, teem a seu cargo 
a direcção dos grandes serviços 
com v c;.•.»> e o r i r nriats municipa-
lisados. 

Ora, se a jun t raios aos males 
já apontados, e que constituem 
verdadeiros e sérios perigos, o 
das mudanças das vereações a 
breve praso, isto é, o da sua ins-
tabilidade, que traz sempre inevi-
tavelmente consigo a falta de um 
método uniforme na exploração 
dos serviços municipalisados, e 
também a impossibilidade da efe-
ctivação, por falta de tempo, de 
medidas de grande foiego admi-
nistraíivo, vêr nos hemos na fren-
te de um quadro assaz sombrio, 
perante ®o qual dificilmente não 
assombrarão as melhores boas 
vontades e os mais bem tempe-
rados esforços e energias. 

Eis o que se nos oferece dizer 
sobre os chamados perigos das 
municipalisações, assunto este que 
a Coimbra não deve ser indife-
rente por razões que a todos na 
turalmente ocorrem. 

L E U N A M A G A R B . 

Pinto Loureiro 
A d v o g a d o 

R a a F e r r e i r a B o r g e s , Í03- Í . 0 

fed idas s a l t a r i a s 
O tifo exantemático, a gripe 

pneumónica e a varíola vão rea-
parecendo em diversas localida-
des do pais. 

O governo apreseiítou e foi 
já aprovada uma proposta de iei 
autorisando a despêsa de 500 con-
tbs para combater as epidemias. 

Era agora ocasião de conse-
guir verba para um hospital-bar-
raca em Coimbra, como o das 
Guelas de Pau, no Porto. 

f i r i i S i i f l í i l f i 
A d v o g a d o 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 4 2 
* «!& C ®S3EES33! 

Subsistências 
Vai ser extineto o ministério 

das subsistências, decretada a li-
berdade de comercio e a extinção 
das tabelas dos pr ços dos gene-
ros. 

Os celeiros municipais acabam, 
tendo dado um prejuízo ao Esta-
do de cerca dt* 4:000 contos. 



GAZETA DE COIMBRA de 9 de Setembro de 1919 

Ecos da sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anus ámanhu: 
O menino Alberto Ribeiro Arrobas. 
D. Maria Adélia de Oliveira Braga. 

O sr. dr. Fernandes Martins 
que assumiu interinamente as fun-
ções de comissário de policia ad-
junto desta cidade, está na dispo-
sição de fazer cumprir com todo 
o rigor o codigo de posturas mu-
nicipais, que em Coimbra é des-
respeitado a todo o momento e 
com a indiferença de quem tinha 
0 restrito dever de evitar tais abu 
sos. 

Oxalá não se façam retardar 
as medidas de que o sr. comissa 
rio de policia está animado de 
pôr em pratica, pois assim pres-
tará um grande serviço que dará 
foros de civilisada á terceira cida 
de do país. 

Essas disposições de leis e re-
gulamentos dizem respeito á men-
dicidade, uso de linguagem des-
bragada, gente carregada pelos 
passseios, cães açamacios, etc. 
- Para conhecimento do publico 
publicamos em seguida o Edital 
que se refere ao assunto de que 
trata esta noticia: 

E D I T A L 
Alfredo Fernandes Martins, Ad-

ministrador do Concelho e Co-
missário Geral da Policia Cí-
vica de Coimbra. 
Faço saber, que, em virtude das 

leis e regulamentos, é rigorosa-
mente proibido: 

1.° Mendigar nas ruas e ioga-
res públicos; 

2.° Percorrer as ruas, praças 
e demais logares públicos em 
descantes, gritarias ou alarido e 
ainda proferir palavras e canções 
obscenas; 

3.° Conservar abertos os res-
taurantes, tabernas e casas de pas-
to depois das horas fixadas na res-
pectiva licença. 

4.° Transitar sobre os passeios 
com cargas á cabeça ou rios bra-
ços; 

5.° Andar peiss ruas da cida-
de em carreiras desordenadas, de 
carro, automóvel, moto-cicle ou 
biciclete ; 

6.° Trazer cães sem coleira e 
açamo; 

Aqueles que desrespeitarem 
as disposições tío presente edital 
serão presos, e, alem da muita de 
1 a 5 escudos cominada nos res-
pectivos regulamentos, serão, em 
harmonia com o disposto no ar 
tigo 92 do regulamento dc 14 de 
Maio de 1919, entregues ao Ins-
pector da Policia de Investigação 
Criminal, afim de serem proces-
sados e remetidos ao poder judi 
ciai. 

A todas as autoridades admi-
nistrativas, á Policia Cívica e à 
Guarda Nacional Republicana in-
cumbe fazer cumprir as disposi-
ções do presente edital. 

Comissariado Geral de Policia 
de Coimbra, 8 de Setembro de 
1919. 

Alfredo Fernandes Martins. 
^^nsomsta&e^SS^ jMttílSiBSJ»̂ »̂-̂ -̂-

m m x e p m l e s 
Como já noticiamos, o Con 

gresso Nacional Operário realisa-
se nesta cidade, no Teatro Sousa 
Bastos, nos dias 13, 14 e 15. 

Vão realisar-se também mais 
dois congressos, um dos quais 
principia já ámanhã e se prolonga 
até sexta feira. Este é o da classe 
da construção civil e tem logar 
no Ateneu Comercial. 

Nos dias 11 e 12 efectua se 
na União dos Sindicatos Opera 
rios o congresso dos fabricantes 
de calçado e manufactores de pe-. 
les e couros. 

PADA 01 HOIIOS POBRES 
O nosso estimado conterrâneo 

sr. Alfredo d'Almeida Xavier, ha 
muitos anos residente no Rio de 
Janeiro, onde é justamente consi 
derado pelo seu belo caracter, não 
esquecendo os seus patrícios que 
vivam nas mais duras privações, 
enviou-nos a quantia de 30$00, 
para 12 dos nossos pobres, sufra 
gando a alma de seu querido Pai 
cujo aniversario do seu faleci-
cimento passou no dia o. 

Essa esmola foi distribuída 
nesse dia pela seguinte forma: 

Manuel Ferreira das Neves, 
tuberculoso, Beco de Montarroio. 

Maria d'Assunção, doente e 
muito pobre, Pateo^da Inquisição. 

Maria Augusta Pereira, senho-
ra dc esmerada educação, mas 
que vive em tristes condições por 
a sua edade não lhe permitir tra 
balhar, Beco das Cruzes. 

Juvelina Abrantes, tuberculosa, 
Beco de Montarroio. 

Eulalia Ricardina da Costa, en-
trevada, rua Simão d'Evora. 

Benta Ramalhete, entrevada, 
Beco de Montarroio. 

Palmira Mendes, viuva, tuber-
culosa, 2 filhos, Terreiro da Erva. 

Maria Rita das Dores, viuva e 
muito pobre, Montarroio. 

Jesofina Costa, viuva, tubercu-
losa, com 4 filhos, rua dr. Costa 
Simões. 

Joaquina da Conceição, viuva, 
pobríssima, Estrada da Beira. 

Maria Emilia de Jesus, muito 
doente, Montarroio. 

Maria da Conceição, viuva, 
com 8 filhos, Beco da Amoreira. 

O primeiro dos mencionados 
desta relação, faleceu ontem. 

Junto com esta quantia vinham 
mais 10$00 destinados a uma in 
tenção particular. Dar lhe-emos o 
devido destino. 

Ao nosso querido amigo agra 
decemos em nosso nome e dos 
contemplados a sua esmola. 

«ffSWJW— 

F O O T - B A L L 
E' efectivamente no proximo 

domingo que no campo de Santa 
Cruz, pelas 13 horas, (1 da tarde) 
se realisa o grande match de Foot 
Ball de q u j já ha dias noticiamos, 
entre o Grupo Foot-Ball Nacional, 
da Figueira da Foz, e o União 
Foot-Ball Coimbra, desta cidade. 

O Nacional apresenta se nesta 
cidade com uma explendida linha 
que decerto põe as baiisas do 
União em grave perigo. 

No prox-mo numero daremos 
alguns informes sobre este match 
e publicaremos as linhas dos dois 
teams, que no proximo domingo 
se apresentam em campo. 

Junta médica 
Para efeito de reforma vai ser 

sujeito a nova junta médica, o sr. 
Artur Xavier Lopes da Silva, che 
fe dos serviços do quadro adua 
neiro, residente na Figueira da 
Foz. 

——«MosaS®* • ̂ SSfcssss»».-»-» 
Adminislra&jr de concelho 
Foi nomeado administrador 

interino do concelho de Arganil 
o nosso respeitável amigo sr. dr 
Custodio d'Aimeida Henriques 

8 assucar 
Os comerciantes desta cidade, 

a quem foi apreendido o assucar 
por o venderem por preço supe 
rior ao da tabela, são obrigado 
ao pagamento da respectiva mul-
ta, sendo-lhe depois aquele gene 
ro entregue, 

Empresa Metalúrgica 
Veio a esta cidade procurar 

instalação para uma sucurs; 1 da 
Emprt sa Metalúrgica oa F gu< ira 
da Foz, o sr. Manuel Pereira Da-
niel. 

Esta empresa traía da aquisi-
ção e vendi de camions, motos, 
automoveis e vários aparelhos apli-
cados ás artes e industrias. 

V IPFMJW . 

Prisão 
Foi preso na Figueira da Foz 

conduzido para esta cidade, Ca 
simiro Rodrigues, que diz ser na 
tural de Lisboa, por naquela ci-
dade ter roubado um cordão de 
oiro e outras objectos do mesmo 
metal, a Branca Sousa de Mene-
zes, residente na rua Engenheiro 
Silva. 

h II'?? n r Ifi 

Aos linfáticos, sifiliticos e artríticos 
Se o Iodai (granulado de iodo iodetado) não fosse realmente 

um medicamento superior a qualquer outro até agora conhecido, 
ele não seria usado pessoalmente, ou por pessoas de familia de mé-
dicos ilustres, tais como os srs. drs. Egas Moniz, Anibal Betencourt, 
Esteves da Fonseca, Abel da Silva, Henrique Sanguinetti, Oliveira 
Luzes, Correia Dias, Betencourt Ferreira, Artur Bebiano, Balbino 
Rego, Julio Vidal, Cortes Menezes, Fernando Costa, Carlos Maciel, 
Ardisson Ferreira, Clemente de Morais Sarmento, Elmano Alves, 
Frederico Villaret, Crespo de Lacerda Eurico Lisboa, Travassos Val-
dez, Silva Nobre, Couto Nogueira, D. Sofia Quintino, Tovar de. Le-
mos, Azevedo Marinho, etc., etc. e recomendado na sua clinica pelos 
srs. drs. Manuel Moreira Júnior, José Sobral Cid, Mascarenhas de 
Melo, Manuel Valadares, Anibal de Castro, Martinho Rosado, Jaime 
i t idela de Castro, Mário Moutinho, Tomaz de Melo Breyner, Silva 
Araujo, Henrique Bonhorst, etc. 

Fornecem-se amostras aos Ex.mos Srs. Clínicos que as requisi-
tarem. 

L A E O R A T O E I O F A R t f l A C t t L S G I & O D E L I S B O A 

Depositário exclusivo- RAUL VIEIRA 
R u a d a P r a i a , 5 1 — L I S B O A 

MINISTÉRIO DÂ AGRICULTURA 

O i p e e ç ã o G e p a l d o s S e p Q i ç o s 
p l o p e s t a i 9 z A q ú i e o l a s 

3.a Circunscrição 

M A T A D A L O U Z A 
Faz-se publico que no dia 27 do corrente mês de Se-

tembro, pelas 12 horas, na casa da guarda florestal, na Feira 
dos Bois, em Serpins, se procederá á venda em hasta publica 
dos medronhos existentes na mata do Sobral. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na referida casa do guarda e na séde da 3.a Circunscrição Flo-
restal em Coimbra, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Âqúicolas em 
3 de Setembro de 1919. 

Pelo Directo: Qera!, 

Julio Mário Vianna. 

OS BARBEIROS. Vende-
se em boas condições todo 

o mobiliário duma loja de bar-
beiro, constando de bancadas em 
pedra mármore, espelhos, cadei-
ras e outros objectos. 

Nesta redacção se diz. 

R R E N D A - S E a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua cia Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica c que consta de 14 gran-
des divisões num andar com am-
pia entrada e vestíbulo, podendo 
acíaptar-se para uma grande em-
prêsa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratar ria mesma casa ás 
4.as e 5.as feiras das 17 ás 18 ho-
ras prefixas. 

A S A Vcnde-se. Rua dos An-
jos n. 2 e 4. Para tratar, na 

Travessa das Alpenduradas, 4. 

COFRE. Vende um d 80 por 

60, João Vieira da Silva 
Lima. 

Necessitam se 
dez contos a juro modico 

e pelo praso de seis meses garan 
tindo se com hipoteca. 

Informações na redacção deste 
jornal. 

TPSTUDANTF.S. Em casa de 
família séria, recebem se 2 

ou 3 estudantes dos primeiros 
anos do Liceu. A casa fica muito 
proximo daquele estabelecimento 
de ensino. 

FO G Ã O . Vende-se proprio pa 
ra hotel ou restaurante. 

Pode s f r visto na oficina Seco, 
Terreiro da Erva. 

j j pSOGOES G R A N D E S . Ven 
dem se 3 em meio uso na 

serralharia de Alfredo dos Santos 
Carreia, ru rua Adelino Veiça, 
22 e 24. 

Faleceu num quarto particu-
lar do Hospital da Universidade, 
o sr. José Henriques Martins, do 
Vouga, para onde foi trasladado 
o seu cadaver. 

— Em Larça, faleceu o sr." D. 
Amélia Leite Soares, estremosa 
esposa do sr. Fernando Antonio 
Soares, e mãe do nosso presado 
amigo sr. Diogo Soares, bem-
quisto agente bancario e indus-
trial desta cidade. 

— Faleceu ontem victima da 
tuberculose, Manoel Ferreira das 
Neves, um dos infelizes contem-
plados com as esmolas dirigidas 
a este jornal. 

Tinha 22 anos e era o amparo 
de sua mãe, viuva. 

Ainda no sabado lhe entrega 
mos 2$50 do donativo que nos 
enviou do Rio de Janeiro o nosso 
estimado conterrâneo sr. Alfredo 
d'Almeida Xavier. 

A's famílias enlutadas apresen 
tamos as nossas sentidas condoien 
C Í 3 S , 

Venda de prédios 
No dia 14 do corrente mês de 

Setembro, pelas 13 horas serão 
vendidos se o preço convier os 
prédios seguintes: 

Um prédio de casas na rua 
Pedro Cardoso, n.'s 74 e 76. 

Uma morada de casas na rua 
dos Anjos, n.os 9 e 11. 

Uma morada de casas no Be 
co de S. Cristóvão, n.° 6 e 8. 

Estas vendas são feitas no dia 
e horas designadas na rua Pedro 
Cardoso (Corpo de Deus) n.° 35 
no andar do k d o esquerdo den 
iro ao pátio e na pieseriça dos 
actuais pos^uidorss. 

Aceita ofertas e dá todos os 
esclarecimentos, João Vilaça da 
Silva, rua Visconde da Luz, n.° 60. 

Batata da Beira, cerea*s 
e farinhas, e n c o n t r a - s e á 
venda no Armazém da Rua 
da Louça, 73 e 75 e Largo 
da Maracha, 1 e 2. 

Pedidos a M. Cruz Matos. 

MINISTÉRIO D A A C I C U L T I M 

Direcção Geral k Instrução lírico: 

"K-nmazxBTiSZj • Cia- * -anosar»»»*.-:* 

Coimbra 
Compra-se quinta pequena e 

de recreio, nos arredores desta ci-
dade, com boa casa de habitação, 
pomar, horta e pequenas deperi 
dencias agrícola», garage ou co 
cheira, preferindo se toda murada. 

Não se atendem intermediá-
rios. 

Dirigir-se por todo o mês de 
Setembro á rua do Melhoramen-
to, 84, r|c, na Figueira da Foz. 

A Comissão do recensearnen 
to dos jurados da comarca de 
Coimbra ,faz saber que por espa 
ço de 8 dias, a contar de 12 do 
corrente mês, se acham patentes 
na sua secretaria, nos Paços Mu 
nicipais deste concelho, o livro 
do recenseamento dos jurados do 
futuro ano de 1920, organisado 
nos termos da portaria n,° 708 de 
5 de Julho de 1916, bem como 
as listas mencionadas no art. 9 0 

do decreto regulansentar de 29 
de Agosto de 1867; podendo os 
interessados, segundo as disposi-
ções dos artigos 10.° e 11.° do 
mesmo decreto, entregar dentro 
daquele praso ao secretario desta 
Comissão todas as reclamações 
centra a inclusão ou exclusão in 
devida de algum cidadão. 

Para constar se passou o pre 
sente edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos logares 

| do estilo. 
Coimbra, 6 de Setembro da 

|1919. 
j O Presidente, 

i ,<\hpl Franco. 

Faz-se publico que os candidatos á primeira matricula 
do curso de Engenheiros agrícolas, devem enviar os seus re-
querimentos ao Director da Escola até ao dia 15 de Setembro 
proximo futuro, acompanhados dos seguintes documentos: 

í ertidão de idade; certidão de exame de instrução pri-
maria, 2 grau; atestado de vacinação, de robustez e de não 
sofrer moléstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimtl&, 30 de 
Agosto de 1919. 

1 Pelo Director, 

Antonio Augusto Garcia d'Andrade. 

| A g u a s d e S a n t o f l l o p t a f 
| ( E R I C E I R A ) 

| Mm do m t i p o m t o d o o m u n d o 
•J Segundo analise rio distinto químico Pi of. Charles Lepierre s ! « i * 

* 1 

INFALÍVEIS NA CURA D E : 

eSTOMfiGO, »SNS, rhiSAO 0F V ^ T B ' E ARTRITISMO 

Deposito geral, Rua Augusta, 124 — LISBOA 
• 1 DEPOSITO E M COIMBRA: 

ff T a b a c a r i a C R E S P O Q j D R u a Ferreira Borges J j 

olonial 
, Companhia cie Seguros 

?? 

Capitol: Um in i l t i ão e q u i n h e n t o s mil emdas 
Seguros marít imos: terrestres;tumultos .........«.-o»::li.,. - — \ 

gréves : cristais: agrícolas .-roubo e automoveis 
Correspondentes em Coimbrai 

í 
| | j C A R D O S O & C O M P A N H I A f 

| | | ( C a s a H a v a n e z a ) ? 
1 1 | f ? f W W W W f W f ¥ W f T ? j 

QUARTO. Com pensão ou 
sem ela, precisa se em Mon-

tarroio, Rua Antero do Quental 
ou Montes Claros. 

Informações nesta redacção. 

APAZ para Farmacia preci-
sa-se mesmo sem pratica. 

Farmacia Nazaré — Santa Clara 
Coimbra. 

W A S I L H A M E avinhado Ven-
dem : Antonio Francisco de 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. B. 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te-
lefone 520 

: ENDE-SE Espingarda fogo 
central, cães escondidos, 

calibre 16, marca F. Dumonlin & 
Lie — Liege." 

Rua Dr. João Jacinto, 34-2.° 

Quinta de m r e n d i m e n t o 
Vende se, com o fructo pen-

dente, ou sem êle, uma quinta si-
tuada na Aventosa, entre Cerna-
che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe se de: casa para ha-
bitação, abogoarias, eira, adega, 
palheiros, cocheira e mais um gru-
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com alguma 
agua nativa, contendo 602 pés de 
oliveiras e 70 tanchoas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de fru-
cto c testada de mato e pinhal 
bem revestido. 

Facilita-se o pagamento 
Trata-se com seu dono Fran-

cisco Cardoso dos Santos, na pró-
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto ás quintas 
feiras. 

BÃCÃLflÃUNÕyÕ 
r l U I T O f I N O 

ímitm à venila no i r o u de 
Eduardo Gomes 

Rua da Moeda, n.os 30 a 36 

Tombem ah i i â venda 
bacaíhau tíes^e $45 : especia-
lidade em chá : café : enchido 
8 outros generos se mercearia 

Farinha do trigo e cie milha 
' feijão nove 

Grão de bico, muito fino 

Está a chegar qualidade fina, 
preço convidativo. 

Idem, farinha colonial, espe-
cialidade pira alimentação de ga-
dos. * 

João Vieira da Silva Lima. 

(Grande redução em preços) 

: E n c o l t e r e c l a m e : 
aoalSiau de 600 réis, passa a 550 

réis, passa a 500 
, de 900 réis a SOO 

Feijoo m i t o , cada Litro 1B0 réis 
Feijão branco, cada Litro 200 réis 
( G r a n d e s d e s c o n t o s 

aos r e v e n d e d o r e s ) 
Q u e m p r e g u n t a r p o r 

a C a s a d o b a c a l h a u 
t o d o s d i z e m q u e é 

n a r u a d o C ô r v o , 
:: n . o s 1 4 e 16 s: 

Miguel Rodrigues 
VENDE-SE na rua 
da Moeda, onde es-

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não (xiste arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

P r o f e s s o r a 
Dfsej i se professora, para mi-

mas, numa casa particular, habi-
litada para lecionar o 2 ° grau, 
português, francês, piano, lavores, 

C<rta com condições a esti 
redaççlo ás iniciais, J. M. R, 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

6staçao ^eleapafo Postal 
d e C o i m b p a 

A saa péssima ilaminação. 
Necessidade de a sabstitair 
pela ilaminação electrica. 

que, na situação actual, movidos 
a pesos por meio dum pedal que 
obriga ao exgotamento físico do 
empregado, em breve o cança de 
tal forma, que após um turno de 
serviço de 7 horas a sua produ-
ção está bem longe de ser o que 
devia se o aparelho fosse acio 
nado por motor electrico. 

Tudo conjugado, redonda em 
prejuízos para o publico. 

No serviço postal, muitas ve-
zes, suspendendo se o trabalho 
por falta de luz, resulta que po 
dendo começar-se o serviço sò 
quando a claridade do dia o per-
mite, sai a primeira distribuição 
postal muito mais tarde do que 
seria para desejar. 

Ora, sendo Coiwriwa uma ter-
ra farta de fontes de energias de 
electricidade, porque se não re 
solve esta situação que nos equi-
para ás terras longínquas onde a 
electricidade é apenas conhecida 
pelo chefe da estação telegrafica 
por intermédio da Leclanché, vul 
gar ! . . . 

Junto ao edificio do correio 
estão ainda os motores da Escola 
Industrial Brotero e os acumula-
dores respectivos. A Camara Mu-
nicipal qua fornece a energia pira 
alguns edifícios talvez não tivesse 
relutancia, é claro, mediante ne-
gociações bem orientadas, em sa-
tisfazer esta necessidade, que re-
presenta um melhoramento para 
Coimbra. 

H t ainda energias em fabricas 
particulares. 

Existem as fontes. Prendem 
se com os meios-de condução, a 
maneira de utiiisação? 

Pobres argumentos que só 
podem demonstrar a indiferença 
perante assunto que representa 
um enorme progresso nos servi 
ços telegrafo postais e só dá van 
tagens á terceira estação do país 
e concomitantemente á terra. 

Se, como nos consta, agora, 
com mais interesse se anda tra 
t m d o de resolver este magno pro 
biema, não regatearemos louvores 
àqueles que empenharem os seus 
bons esforços na sua consecução. 

Dizem que está encarregado 
pela administração geral do seu 
estudo, o chefe da secção Telefó-
nica, sr. Alves Ribeiro, que nos 
asseveram ser creatura duma com-
petencia excepcional e duma von 
tade forte para triunfar. 

Oxalá s. ex.1 não trepide nem 
esmoreça com os obstáculos que 
necessariamente se hão de opôr á 
sua acção, crente de que além de 
prestar um otimo serviço ao pes 
soai telegrafo postal de Coimbra, 
presta também á cidade um me-
lhoramento de valor. 

Uma das aspirações mais ins-
tantes que se impõe com uma 
necessidade inadiavel e que se 
não deve postergar por mais tem-
po, como é de uso em coisas nos-
sas, é a iluminação electrica nas 
repartições telegrafo postais desta 
cidade. 

Vem de longe os lamentos 
frequentes do publico, que, uma 
grande parte das vezes que tem 
de frequentar a sala a ele reser-
vada, tem de sugeitar se ás varia-
díssimas luzes, pálidos clarões 
agonisantes, que veem desde o 
péssimo gaz fornecido pela Ca-
mara, até á acetilene, ao petroleo, 
descendo pela escala regressiva 
ás iluminações primitivas, que não 
tardarão por este caminhar, a atin-
gir a candeia ou a vela de estea-
rina! 

E' um espectáculo indecoroso, 
ridículo, numa repartição que 
abre a sua sala a quem os seus 
interesses obrigam a frequentar, 
para escrever quase sempre, não 
lhe fornecer luz cm condições, 
antes, obrigando a permanecer ali 
numa meia penumbra, muito agra 
davel, certamente, para conversar, 
em sala de fumo ou gabinete in 
timo, mas impossível de tolerar 
numa casa onde a luz falta, a jor 
ros, devia permitir a pequena co 
modidade de poder escrever sem 
dificuldades. 

Acrescente se a má impressão 
que causou no publico, tanta vez, 
emquanto a irregularidade da ílu 
minação a gaz foi maior, as sce 
nas desenroladas adentro dos gui-
chets, de empregados em todos 
os deslocamentos exigidos p?la 
necessidade do serv ço, terem de 
conduzir por suas Jproprias mãos 
o candieiro nauseabundo de pe 
troleo, vindo em seguida forne-
cer os selos i 

Concordamos, par ser jâ ha 
bito velho, que a guer ra ,—sem 
pre a guerra, — nos privou da maior 
parte de utilidades e progressos 
que séculos de labuta ajudaram a 
atingir. 

O que é facto, porém, é que 
a Estação telegrafo postal, já ha 
muito deveria ter instalada a luz 
conveniente e que, certamente, te 
ria evitado tudo quanto de desa-
gradavel o publico sofreu como, 
ainda está suportando, atendendo 
a que a luz de gaz, ainda não saíis 
faz. 

Estas são as impressões que li 
geiramente colhe quem exterior-
mente analise o estado mais que 
condenável em que sob o ponto 
de vista da iluminação, a estação 
telegrafo postal se encontra. 

Mas, no interior, com conhe-
cimento de causa, avaliando da 
influencia que essa situação faz in-
cidir sobre os serviços ali desem 
penhados, levam-nos a insistir, 
ponderando com razões profun 
damente justificadas, os inconve 
nientes que resultam da péssima 
iluminação. 

Sabemos, positivamente, que 
o serviço telegráfico, muitas noi-
tes, ou tem de paralisar em abso-
luto em virtude da cessação do 
gaz, ou, continuando, morosa-
mente, pela insuficiência de um 
lampeão de acetilene ou de um 
candieiro de petroleo, fica muito 
longe de satisfatoriamente conten 
tar quem dele se utilisa, 

Ha a acrescentar que, existiu 
do energia electrica para o forne 
cimento da luz para as dependen-
cias da repartição, podia ela tam 
bem ser aproveitada para o fun 
cionamento electrico dos apare 
lhos Hughes, os de mais rendi-
mento no serviço telegráfico, em 
lieacio com Lisboa e pç r t ç e 

Licea Infanta D. Aaria 
O sr. dr. Silvio Pélico, ilustre 

presidente da Comissão Executi-
va da Junta Oeral deste distrito, 
acaba de receber da Presidencia 
do Ministério, ácerca da repre 
sentação que lhe enviou pedindo 
para que o Liceu Infanta D Ma-
ria seja elevado a Liceu Central, 
o seguinte oficio: 

Ex.™0 Sr. Presidente da Comissão 
Executiva da Junta Geral de Coimbra: — 
Encarrega-me o Ex.m o Presidente do Mi-
nistério de acusar a recepção do of ic io 
de V. E x * n.° 631 e aô mesmo t e m p o 
comuicar-lhe que o Governo tomará opor -
tunamente na devida cons ide ração o p e -
d i d o inser to no m e s m o oficio. Saúde e 
Fraternidade. —Lisboa, 5 de S e t e m b r o de 
1 9 1 9 . - O Chefe do Gabinete, (a) Alber-
to Xavier. 

Oxalá que s. ex.a veja dentro 
em p;)Uco coroada de bom êxito 
a obra por s. ex*." iniciada quan-
do Rejtor do Liceu Dr. José Fal-
Çío. 

PELA U N I V E R S I D A D E 

Os alunos das Faculdades de 
Medicina, Lutras e Sciências que 
no ano lectivo findo e em qual-
quer dos anos lectivos anteriores 
deviam terminar os seus cursos e 
que pretendam fazer exame em 
Sstembro, devem entregar os seus 
requerimentos até ao dia 14 do 
corrente, na secretaria da Univer-
sidade. 

— O sr. dr. Luís Witnich Car 
riço tomou ontem posse de dire 
ctor do Jardim e Museu botânicos 
da Universidade de Coimbra. 

S. ex.a foi representado pelo 
sr. dr. Julio Henriques, pois ain-
da se encontra no desempenho 
duma missão de estudo no estran-
geiro. 

— Tomaram posse os srs. Jo-
sé da Silva Lopes, de analista da 
Faculdade de Medicina; Augusto 
da Costa Reis e Georgete Pinto 
Borges, serventes do Laboratorio 
de Radiografia e Electrologia; Al-
fredo Borges, servente do Museu 
de Antropologia; Antonio Mar 
ques, Manuel Antonio, Augusto 
Oonçalves, Augustp Lopes e An-
tonio dos Santos Pires, jardinei 
ros auxiliares do Jardim Botânico. 

CLCIB DE LUXO 
Informam nos que em Outu-

bro será inaugurado nesta cidade 
um club de luxo, com espanholas 
a cantarem, dançarem e a atirarem 
as setas do deus Cupido aos fre-
quentadores da casa. 

E como em Coimbra além da 
gente moça e amorosa, os citados 
atrativos serão de molde a cha 
mar a concorrência, tanto mais 
que não falta quem tenha a pre 
tensão de se arranjar bem sem 
grandes canceiras. 

Acabar com o jogo em Por-
tugal é hoje tão difícil como con-
seguir o barateamento dos géne-
ros que se comem, que se bebem, 
que se vestem e que se calçim. 

General Jslio Cesar de Campos 
Faleceu num quarto particu-

lar dos hospitàis da Universidade, 
o general reformado, sr. Julio Ce-
sar de Campos, que foi um mili-
tar disciplinador e um cavalheiro 
muito digno. 

Pertenceu á arma de cavalaria 
e serviu como tenente coronel de 
cavalaria 10. em Aveiro. 

Ha tempo que o sr. general 
Campos se achava no ho-pitai, 
onde foi operado, mas ultima-
mente foi ali acometido de bron-
co-pneumonia, doença que ,o vi 
ctimou. 

Apresentamos sentidas condo-
lências á familia do saudoso ex-
tinto. 

Maus costumes 
E' muito proprio dos costu-

mes da rapaziada atormentar com 
chufas as pessoas idosas e doen 
tes, em tudo e por tudo dignas 
de dó e não de perseguição. 

Em Coimbra também ha des 
tas victimas, que não se cançam 
de lamentar, com toda a razão, a 
sua triste sorte, sem terem quem 
as defendas das raias e agrupos 
da gaiatada. 

Para o caso chamamos a aten-
ção da policia para fazer acabar 
com estes espectáculos, que des-
vergonham a nossa terra. 

Entre os infelizes a que nos 
queremos referir conta-se um des-
graçado que perdeu o uso da ra-
zão e que por aí anda não tendo 
para se defender mais do que um 
chuveiro de frases imoralissimas 
que profere alto e bom som 1 

Será isto proprio da nossa 
terra, que tem a obrigação de ser 
civilisada ? 

Entregamos, pois, o caso á 
policia. 

Será não só uma obra huma 
tiitaria mas também çivilísadora. 

ASSISTÊNCIA 
AOS 

ORFAOS DA GUERRA 
Os jornais deram ha tempo 

ndticia duma grande reunião de 
compatriotas nossos, residentes 
no Brazil, sob a presidencia do 
encarregado de negocios, em Por-
tugal, sr. Dr. Cesar de Sousa Men 
des, para aprovar o projecto da 
criação em Portugal duma insti-
tuição destinada a proteger os 
orfãos dos militares portugueses 
mortos na guerra. 

Temos presente alguns núme-
ros do importante jornal do Rio 
de Janeiro, O Paiz, que relata 
desenvolvidamente o que se pas-
sou nessa reunião e noutras que 
se seguiram para o mesmo fim. 

£ i s as disposições principais 
do plano dessa notável instituição: 

Pelo que respeita propriamente á edi-
ficação e localização dos institutos a 
crear, a comissão opta por um só insti-
tuto, situado na região central do paiz, 
a uma distancia equivalente de Lisboa e 
do Êerto, sugerindo c o m o localização 
ideal as cercanias de Coimbra, onde já 
exist i a Escola Pratica de Agronomia e 
que oferecia as vantagens de l igações fer-
ro-viarias pela Pampilhosa e Entronca-
mento, com todas as províncias, e da 
maior facilidade á fiscalização da delega-
ção de Lisboa — cujos delegados em me-
nos de quatro horas poderiam transpor-
tar-se á séde do instituto, p o d e n d o re-
gressar a Lisboa no mesmo dia. 

O numero de 342 orfãos até agora 
inscritos está longe de exigir a sua divi-
são por dois institutos, que representa-
riam: 

Dupl i cação das despezas de acquis i -
çâo de t e r r e n o ; 

Dup l i cação das despezas dc a d m i n i s -
t ração e p e s s o a l ; 

A u m e n t o cons iderável das despezas 
de c o n s t r u ç ã o ; 

D u p l i c a ç ã o das despezas de instalação 
e a p a r e l h a m e n t o técnico das oficina»:. 

Os m o t i v o s de o r d e m reg iona ' e sen-
t imental q u e p o d i a m invoca,--se para 
aconse lhar a creação de dois ins t i tu tos , 
um no no r t e e ou t ro no sul do paiz, f o -
ram t e c o n h c c i d o s i m p r o c e d e n t e s pela 
comissão , pelas razões q u e vão ser ale-
gadas . 

Entre 342 orfãos, c o m o se verifica dos 
mapas antxos, sómente 36 pertencem aos 
distritos de Lisboa e sul do paiz. A maio-
ria dos restantes pertencem aos distritos 
do Porto, Braga, Aveiro, Coimbra, Vizeu 
e Leiria. Transportar o instituto para os 
suburbios do Porto ou de Braga, i fnpor-
tava em afasta-lo demasiado das regiões 
centraes do paiz, de onde são oriundos 
4 0 % dos orfãos, c o m o inconveniente 
também de distancia-lo consideravelmen-
te da acção fiscalizadora da delegação de 
Lisboa. 

Coimbra oferecia a vantagem de ser, 
aproximadamente, equidistante das duas 
principais cidades de Lisboa e Porto e de 
proporcionar ao ensino agrícola um ter-
reno apto ás culturas do norte e do sul. 

Um só instituto com dois edifícios 
independentes e autonomos para os dois 
sexos, eis a solução que propomos , sen-
do necessário adquirir para a sua edifica-
ção uma vasta propriedade rural, c o m 
agua nascente e de réga e área suficien-
tes para a instrução pratica de cultura d o s 
cereais, da viflha, da oliveira e das frutas, 
para a cultura horticula e criação de aves, 
c o m instalação de um farm modelo , pro-
vido de lagares para vinho e azeite, eiras, 
celeiros, adega e abegoaria, fossa para 
adubos , córtes para criação de suinos, 
curral de vacas, cocheira e cavalariça, etc., 
e espaço amplo, em local saudavel, para 
a edificação dos asilos e d o s seus ane-
xos. 

Os dois edifícios principais terão a 
capacidade necessaria para alojar, c o m 
todos os confortos da higiene, balnearios, 
ginásios, aulas, refeitorios, dormitorios 
e enfermarias, 200 asilados cada um. 

A fixação da capacidade resulta da 
verificação dos orfãos alistados, que são 
na totalidade de 342, sendo 167 do sexo 
masculino e 175 do sexo feminino. 

T e n d o constatado a comissão , á vista 
d o s dados estatísticos que lhe foram pre-
sentes, que desses 342 orfãos, 245 são de 
idade inferior a c inco anos, dos quais 
117 do sexo masculino e 128 do femini-
no, opina pelo alojamento de todos os 
menores, até á idade de cinco anos, no 
edificio destinado ao sexo feminino, que 
em grande parte terá de ser provisoria-
mente acomodado a uma organização 
de creche. Este regimen provisorio irá 
gradualmente se extinguindo, até que as 
crianças atinjam a idade de c inco anos, 
em que se fará a sua distribuição pelos 
dois asilos, s egundo o sexo. Quando, fi-
nalmente, todos t e n h a m alcançado o li-
mite da p r imei ra i n f a n d a , a comis são é 
dc parecer q u e se man tenha uma instala-
ção de creche m o d e l o , apenas para 10 
cr ianças, des t inada a r eceber os o r f ãos 
na p r imei ra idade infantil , q u e em qual-
q u e r t e m p o ha j am de ser internados no 
i r . f í i tyto. 

O Instituto da Assistência da Colonia 
Portugueza aos Orfãos da Guerrâ cons -
tará de dois edifícios principais e inde-
pendentes c o m a capacidade para 200 
asilados cada um, tendo c o m o constru-
ções anexas pavilhões-oficinas para en-
sino profissional, as necessarias instala-
ções para uma exploração agrícola mo 
delo, uma capela e a s a de residencia do 
director c o m as acomodações necessarias 
para a secretaria e administração do ins-
tituto, reuniões dos professores e da di-
rectoria e hospedagem da delegação de 
Lisboa, devendo ser instalado em uma 
propriedade rural, c o m agua nascente e 
de rega e área suficiente para as culturas 
agrícolas que fazem parte integrante do 
programa de ensino pratico ministrado 
pelo instituto. 

Para o ensino profissional masculino 
deverão ser instaladas, inicialmente, of i -
cinas ds carpinteiro e marceneiro, de 
alfaiate, de sapateiro, de tipografia e de 
encadernação. 

Poderão ser creadas, posteriormente, 
se a experiencia as aconselhar, novas of i -
cinas destinadas ao ensino de serralharia 
mecanica e electrici-dade. 

O ensino agrícola será dotado c o m o 
mais moderno material, e adegas, eiras, 
celeiros, abegoarias modelos , de tal m o -
do que os asilados, que se dediquem aos 
trabalhos agrícolas, saiam do instituto 
c o m a» habilitações indispensáveis para 
constituírem o padrão modelar de uma 
nova geração de lavradores. 

O programa da educação e instrução 
para o sexo masculino compreenderá os 
exames obrigatórios de instrução primá-
ria de 1.° e 2." graus, o estudo, com exa-
me facultativo, das disciplinas que cons -
tituem os 1.*, 2.° e 3." anos do curso 
do liceu, e, de acordo cem as suas apti-
dões e situação da sua familia, a apren-
dizagem agrícola ou de um oficio. 

T o d o o pessoa l e p r o f e s s o r a d o deve 
ser f emin ino para o asilo de o i f ã o s desse 
sexo, c o m exceção do pessoa! ex terno 
q u e t r aba lhe nas ho r t a s e p o m a r e s . A 
di rec tora do asilo deverá residir no p i o -
p r io edificio. 

A lavagem da r o u p a d o s dois asilos 
ficará a ca rgo do pes ' ,oal do asilo f emi -
n ino e das asi ladas, para o q u e será ins-
talada u m a lavandaria m o d e l o c o m estufa 
para des infeção, d e v e n d o cons t i tu i r t a m -
b é m t r aba lho das e d u c a n d a s o conce r to 
das r o u p a s . 

Atender-se na cultura das hortas e 
pomares e na criação de aves ás neces-
sidades do asilo, na medida do possível, 
procurando-se imprimir a todos os tra-
balhos de educação profissional um ca-
racter utilitário, de m o d o a que a criança 
verifique os resultados benefícos do seu 
esforço e participe d e k s . 

O asilo poderá incumbir-se de exe-
cutar por encomenda obras de costura, 
lavores, rendas, etc., revertendo o pro-
ducto desses trabalhos para as asiladas 
que os executarem, sendo 25 °/o P» r a a 
familia — q u a n d o em condições de penú-
ria que reclamem esse auxi l io; 25 "/o 
para as pequenas despezas pessoais da 
asilada, e 50 % que serão deposi tados 
no Montepio Geral ou outro estabeleci-
mento de credito e que serão entregues 
á asilada no dia de saída do asilo, 

Como se vê, vem a ser um 
importante estabelecimento, úni-
co no genero em Portugal. Co-
mo não ficou definitivamente re 
solvido que a sua séde seja em 
Coimbra, convém não deixar o 
assunto, não vá outra localidade 
tirar a Coimbra a primazia para 
séde desse importante asilo, que 
aqui ficará muito bem por moti-
vos que aos proprios fundadores 
não passaram despercebidos. 

Junta médica 
Foi julgado impossibilitado 

para todo o serviço, o distribui 
dor de l.a classe da estação tele-
grafo-postal de Coimbra, sr. Ma-
nuel Ferreira Maia. 

Para juizo 
Pela policia de investigação 

criminal, foram enviados para o 
poder judicial, Antonio Maria da 
Silva, ex-cabo 7, e José de Al-
meida, ex guarda da policia de 
Coimbra, actualmente rondistas 
da companhia dos caminhos de 
ferro, por terem procedido a bus-
cas domiciliarias. 

Os referidos alegam que se 
procederam a essas buscas foi 
com autorisaçõo superior. 

Não obstante isso, foram re-
metidos ao poder judicial, visto 
que a lei não lhes dá essas atri-
buições. 

INICIOU-SE ONTEM O CON-
GRESSO DA CLASSE DA 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

Como noticiámos foi ontem 
inaugurado nesta cidade, na sala 
do Ateneu Comercial, o congres-
so dos operários da construção 
civil no qual estavam representa-
dos 35 sindicatos, nupiero que 
hoje deve ser superior, visto te-
rem aderido ao congresso 44. 

Na primeira sessão, que se 
realisou durante a tarde, e a que 
ptesidiu o sr. Manuel Silva, repre-
sentante dos pintores do Porto, 
secretariado pelos srs. Carlos Coe-
lho, canteiro de Lisboa, e Antonio 
Nunes, de Faro, foi aprovado par-
te do relatorio da Federação da 
Construção Civil de Lisboa e o 
regulamento do congresso. 

Na segunda sessão, que se rea-
lisou á noite, foi discutida a tese 
Organisaçâo. 

Os trabalhos do congresso de-
correram com grande interesse, 
sendo aprovadas diversas moções 
de saudação a vários sindicatos 
operários e enviado um telegrama 
ao presidente do Ooverno solici-
tando-Ihe a libertação dos indivi-
duos presos por questões sociais. 

Este congresso continua hoje 
devendo terminar amanhã. 

Hoje e amanhã, na U. S. O. 
C. tam logar o congresso dos fa-
bricantes de calçado e manufacto-
res de peles e couros. A primei-
ra sessão realisa se pelas 12 horas 
e a segunda ás 20. 

No sabado é inaugurado, no 
Teatro Sousa Bastos, o Congres-
so Nacional Operário, no qual 
devem tomar parte mais de 300 
delegados, ligando se grande Ím-
portancia ás resoluções desta as-
sembleia o congresso prolonga-se 
até segunda-feira. 

Carta 
Do sr. Tomaz Trindade, rece-

bemos a seguinte copia da carta 
que mandou para o jornal A Ba-
talha : 

Coimbra, ã de Setembro de 1919. — 
Ex.ra° Senhor Redactor Principal d'A Ba-
talha. — Lisboa. A correspondência des -
ta cidade publicada no n." 191 do seu 
jornal e datada do dia 3 do corrente en-
volve afirmações caluniosas e injuriosas 
para a minha pessôa c o m o h o m e m e c o -
mo comerciante. Nestes têrmos para que 
se prove a sua falsidade requeri nesta 
data ás autoridades competentes a neces-
sária investigação. Se v. ex." entender 
que deve publicar no seu jornal esta mi -
nha carta muito grato se lhe confessa o 
De v. ex.® muito at. ven.01' e ob.° To-
más Trindade. 

Nomeação 
Foi nomeado amanuense do 

Liceu de Coimbra, o sr. Alfredo 
Fernandes Martins. 

Bolachas Inglêsas 
Chegou grande remesso 

A 

flHTIGO PflSTElflfilfl TELES 
Liceu de Coimbra 

Por licitação feita pelo reitor 
do Liceu de Coimbra sr. Dr. Dias 
Pereira, o ministro da instrução 
concedeu 3:000$00 para o referi-
do estabelecimento escolar. 

ft raiva no P o r t o 
O sr. governador civil dó 

Porto publicou um edital em que 
manda tomar as mais energicaS 
medidas tendentes a reprimir a 
raiva no seu distrito. 

Os administradores de conce-
lho e demais autoridades que nâo 
cumprirem aquelas prescrições, 
elaborados nos princípios d^ pro-
filaxia da terrível doença e qu ' O 
Diário de Noticias já tem publi-
cado, são demitidos. 

/ 
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Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Adelino Simões de Carvalho 
Amanhã: 
D. Maria Lúcia da Costa Pessoa 
Antonio Duarte de Matos Areosa 

F O O T - B A L L 
Figueira da Foz contra Coimbra 

— ou — 
"Nacional,, contra "União,, 
E' ito proximo d o m i n g o , no C a m p o 

da Associação Académica, propriedade 
da mesma, q u e se realisa o desafio de 
Foot-Ball -^ue põem em luta o Grupo 
Foot-Ball Nacional, da Figueira da F o z 
e o União Foot-Ball Coimbra, ambo s 
const i tuídos por bons elementos. Ha a 
natural curiosidade de vèr o que farão 
os dois Grupos, eguais talvez r.o valor, 
mas diferentes na maneira de jogar. Os 
grupos apresen!ar-se hão constituídos 
pela seguinte forma: 

: N A C I O N A L : 
Ramos 

Santos : Figueiredo 
Marinho : Pires : Maia 

Oliveira : Ferreira : Licínio : Neves: Cacliulo 

Veiga : Santos: Correia : Augusto : Sonsa 
Vá!e : Aurelino : Santos 

Batista : Lucas 
Rodrigues 

: U N I Ã O : 
Juiz de Campo — Veliadro (a) 

» » Linha — F. A. Santos Lima 

O meio spert ivo espera com ancie-
dade o desafio de domingo . 

F a z e m - s e apos t a s e l e v a n t s m - s e p r o -
gnos í icos . Os a d e p t o s do União c o n -
fiam 11a r ap idez d o s avançados e na p o -
derosa l inha de méd ios . 

Os f igue i renses conf i am na cxpl.-n-
did.i l inha q u e o Nacional ap resen ta re-
fo rçada c o m p o d e r o s o s e lementos . A 
m i m , o r e su l t ado a f i gu ra - s e -me duv ido -
so. A p e n a s aven tu ro a cer teza de u m a 
bela t a rde de jogo . Es tou ce r to q u e am-
b o s os g r u p o s se e s fo rça rão pe r faz -rem 
um j ogo a t raen te e e k g a n t e , q u e tiè a 
s egu rança de q u e o Foot-Ball é usr. 
exercício excelente e q u e p r a t i c ado com 
sciencia e setn violências, é o me lho r , o 
ma i s h igiénico e o mais p r o p r i o p.ira o 
de senvo lv imen to das raças . 

Foi escolhido para a rb i t ra r esfe en -
contro o distinto s p o r t m s n A. Ve l indro 
q u e é a p rova segura q u e t e m o s u m a 
arbitragem conscienciosa. C o m o já aci-
ma deixo dito o encontro t em logar no 
Camp o de Santa Cruz, propriedade da 
Associação Académica, pe las 13 horas, 
( 1 da tarde ). Espera-se que a multidão 
ocorrerá pressurosa ao campo, ávida cre 
presenciar tão belo desafio, que será 
disputado de parte a pa r te com grande 
ardor e energia. C o m o se vê pela cons -
tituição dos grupos, o jogo deve ser re-
nhido e o grupo q u e quizer ganhar terá 
sem duvida de se empregar a fundo. Se 
de um iado, ha um grupo cuja homoge-
neidade, está muito reconhecida, e que 
conta na sua linha, rapazes novos , cheios 
de energia, muito unidos, e sobre tudo 
muito c iosos da Victoria do seu grupo, 
de outro lado, ha um agrupamento que 
vem constituído c o m jogadores, alguns 
já muito conhecedores de todas as fine-
zes do velho jogo, pela longa pratica que 
dele teem, e que os irmãos Oliveiras, 
muito inteligentemente saberão conduzir 
á Victoria. 

Lá estarei para poder depois relartar 
algumas passagens mai3 importantes sô -
bre este match, aos d ignos leitores dos 
meus s imples rabiscos. 

LIMA. 

Preso recapturado 
O alferes sr. Jaime de Briio 

Pereira, ajudante do comandante 
da policia cie Lisboa, prendeu, no 
Porto, o carregador da C. P., An-
tonio Costa, na rua da Bolsa, que 
se evadiu da Cadeia Nacional de 
Coimbra, onde estava cumprindo 
a pena de 8 anos de prisão. 

O Lucas 
Chegou ontem a esta cidade 

o celebre João Cerveira Lucas, 
que havia sido deportado para 
Loanda, e. de quem alguns jornais 
chegaram a fazer o necrologio. 

O conhecido Joaquim Bamba, 
que foi companheiro do Lucas 
morreu a bordo, quando regres 
sava do continente. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

General Juli 
Campos se 

Faleceu no dia 9 do cor-
rente mez de Setembro, pe-
las 14 horas, o general Julio 
Cesar de Campos, que ha 5 
mezes se a chava em trata-
m e n t o num q u a r t o part icu-
lar dos hosp i t a i s da Univer-
s idade . 

A t e n d e n d o ao es t ado de 
c o n s t e r n a ç ã o em que se en-
contram a viuva, f i ;hos , gen-
ro e mais familia nao se fa-
zem convi tes especia is , de 
v e n d o o seu f u n e r a l reaii-
sa-se h o j e li, pe ias 16 horas , 
da i g r e j a da Sé Catedra l pa-
ra o cemi te r io da Conchada . 

Roga-se a todos os cren-
tes uma oração por alma do 
saudoso extinto. 

Coimbra, 1! de Setembro 
de 1919. 

Q i p e e ç ã o G e p a l d o s S e p o i ç o s 

pioFGStais % flqúieolas 

3.a Circunscrição 

MATA DA LOUZA 
Faz-se publico que no dia 27 do corrente mês de Se-

tembro, pelas 12 horas, na casa da guarda florestal, na Feira 
dos Bois, em Serpins, se procederá á venda em hasta publica 
dos medronhos existentes na mata do Sobral. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na'referida casa do guarda e na séde da 3.a Circunscrição Flo-
restal èm Coimbra, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Âqúicolas em 
3 de Setembro de 1919. 

Pelo Direc tor Gera l , 

Julio Mário Vianna. 

9 W 9 & 9 9 9 9 9 • 

o l o n i a l 
Companhia de Segapos 

Seguros marít imos: terrestres: tumultos 
gréVes:cr is ta is :agr íco las:roubo e automoveis 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & . C O M P A N H I A 
, (Casa Havaneza) 

MIXISTEKIO IH AGRICULTURA 

Prêsos 
Partiram para Lisboa dando 

entrada no Limoeiro, condenados 
a prisão maior: Agostinho Gou 
veia, de Arganil, cocheiro, por 
furto; Zeferino Lopes Ferreira ou 
Antonio Lopes Ferreira, de Oli-
veira de Frades, vendedor, por 
homicídio; José da Conceição Boi-
ça, de Leiria, cocheiro, por furto, 
e Emilia Oliveira, a «Chibinha», 
de Oliveira do Hospital, idem. 

OEWIlTERiO D& CONGHÂDA 
Nes te cemi ter io f izeram-sc os segu in -

tes e n t e r r a m e n t o s : 
Dia 1 — Duarte Rodrigues, filho de 

Dionís io Duarte e Maria da Piedade, de 
3 anos, de Coimbra. 

Engracia Marques, desconhecida, de 
84 anos, de Penacova. 

2 — David dos Reis, f i lho de Manuel 
dos Re:s e Rosa Ferreira, de 31 anos, de 
Aveiro. 

5 —Maria de Lourdes, filho de Mário 
Adelino e de Maria da Piedade, de 4 anos, 
da Mealhada. 

Emilia da Cruz Rodrigues, filha de 
Joaquim Rodrigues e de Maria Luiza, de 
4 anos, de Coimbra. 

6— João Nunes , filho de Maria da 
Esperança, de 3 anos, de Coimbra. 

0 calôr 
Desde domingo que tem feito 

um calor verdadeiramente tropi-
cal que parece estarmos metidos 
numa fornalha. 

Segundo as notas que colhe 
mos no Observatório Metereolo 
gico, o termomeíro no dia 8 mar 
cou: máximo ao sol, 62 graus; 
máximo á sombra, 39,3, e míni-
mo á sombra 20,3, 

Dia 9: máximo do sol 62,1; 
máximo á sombra 38, 6 e minimo 
á sombra 20, 7. 

Dia 10: máximo ao sol, 64,2; 
n r x i m o á sombra, 37,7 e minimo 
.á sombra, 24,3. 
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Coimbra 
Compra-se quinta pequena e 

de recreio, nos arredores desta ci-
dade, com boa casa de habitação, 
pomar, horta e pequenas depen 
dencias agrícolas, garage ou co-
cheira, preferindo se toda murada. 

Não se atendem intermediá-
rios. 

Dirigir-se por todo o mês de 
Setembro á rua do Melhoramen-
to, rjc, na Figueira da Foz. 

Batata da Beira, cereais 
e farinhas, e n c o n t r a - s e á 
venda no Armazém da Rua 
da Louça, 73 e 75 e Largo 
da Maracha, 1 e 2. 

Pedidos a M. Cruz Matos. 

PiVV: 

Está a chegar qualidade fina, 
preço convidativo. 

Idem, farinha colonial, e?pe-
ciali íade para alimentação de ga 
dos. 

João Vieira da Silva Lima* 

i S i í l i SlIGO, Ú l i FÈ a SU 
r e i p i É i i i i , m Litro i iO reis 
Feijão branco, cana Litro M reis 
(Grandes descontos 

aos revendedores) 
Q u e m preguntar por 
a Casa do baca lhau 

t o d o s d izem q u e é 
na rua do Côrvo, 
:: n.os 14 e 16 :: 

Miguel Rodrigues 

P r o f e s s o r a 
Deseja se professora, para me-

ninas, numa casa particular, habi-
litada para lecíonar o 2.° grau, 
português, francês, piano, lavores, 
etc. 

Carta com condições a esta 
redacção ás iniciais, J. M. R. 

Venda de prédios 
No dia 14 do corrente mês de 

Setembro, pelas 13 horas serão 
vendidos se o preço convier os 
prédios seguintes: 

Um prédio de casas na rua 
Pedro Cardoso, n. 8 74 e 76. 

Uma morada de casas na rus 
dos Anjos, n.os 9 e 11. 

Uma morada de casas no Be 
co de S. Cristovão, n.° 6 e 8. 

Eiías vendas são feitas no dia 
e horas designadas na rua Pedro 
Cardoso (Corpo de Deu?,) n.° 35 
no andar do lado esquerdo den 
tro do palio e na presença dob 
actuais pos uidorss, 

Aceita of, rias e dá todos os 
esclarecimento:-, João Vilaça da 
Silva, rua Visconde da Luz, r\.° 60. 

w—t--ç ?!tí hnni ?s-s}?fin?0ti!fl 

Vende-se, com o fructo pen-
dente, ou sem êle, uma quinta si 
tuada na Aventosa, entre Cerna-
che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta v'la 
segue para Taveiro. 

Compõe se de: casa para ha 
bitaçâo, abogoaria§, eira, adega, 
palheiros, cocheira e mais um gru 
po de cinco casas pequenas tam 
bem p-ira habitação e uma capela; 
terras de semeaáura, com alguma 
agua nativa, comendo 602 pé? de 
oliveiras e 70 tanchoas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de fru-
cto e testada de mato e pinhal 
bem revestido. 

Facilita-se o pagamento 
Traía-se com seu dono Fran 

cisco Cardoso dos Santos, na pro 
pfia quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto is quintas 
feiras. 

Direcção Geral fla Instrução Agrícola 
6 s e o ! a Doe iono l d e 

f l o f i e u l t a p a d e C o i m b r a 
—BBEB5»-»-«g*-

Aviso para matriculas 
Faz-se publico que os candidatos á primeira matricula 

do curso de Engenheiros agrícolas, devem enviar os seus re-
querimentos ao Director da Escola até ao dia 15 de Setembro 
proximo futuro, acompanhados dos seguintes documentos: 

Certidão de idade; certidão de exame de instrução pri-
maria, 2 grau; atestado de vacinação, de robustez e de não 
sofrer moléstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 30 de 
Agosto de 19Í9. 

Pe lo D ^ e c t o r , 

Antonio Augusto Garcia d'Andrade. 

F| A S A Vende se, Rua dos An 
^ jos n. 2 e 4. Para tratar, na 

Travessa das Alpenduradas, 4. 

CtfQFsE Vinde um d 80 por 
& 60, João Vieira da Silva 

Lima. 

BACALHAU NOVO 
M U I T O P I N O 

Encontra-se à venda no armazém de 

Eduardo Gomes 
Rua da Moeda, n.os 30 a 36 

Também ali tem á venda 
bacalhau desde $45 : especia-
lidade em chá : café : enchido 
e outros jeneros ue mercearia 

Farinha de trigo e de milh» 
i eyão novo 

Grão de bico, mnito fino 

I N H E Í R O . Necessitam se 
dez contos a juro módico 

e pelo praso de seis meses garan 
tindo se com hipoteca. 

Informações na redacção deste 
jornal. 

BÃO-SE ALV1ÇARAS á pes 

soa que encontrou e quei 
ra entregar nesta redacção uma 
mala de mão perdida na ultima 
carruagem a chegar á Estação 
Nova do comboio da Figueira 
para Coimbra, na noite do dia 7. 

iSTUDANTES. Em' casa de 
familia séria, recebem se 2 

ou 3 estudantes dos primeiros 
anos do Liceu. A casa fica muito 
proximo daquele estabelecimento 
de ensino. 

I p B O G Á O . Vende-se proprio pa-
ra hotel ou restaurante. 

Pode ser visto na oficina Seco, 
Terreiro da Erva. 

OGÕES G L A N D E S . Ven-
•• dem se 3 em meio uso na 
serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na rua Adelino Veiga, 
22 e 24. _ _ ' 

Ú A R T Ò . Com pensão ou 
sem ela, precisa se em Mon-

tarroio, Rua Antero do Quental 
ou Montes Claros. 

Informações nesta redacção^ 
l avinhado Ven-

dem : Antonio Francisco de 
Almeida Júnior & Irmão. 

Pedidos em Coimbra a A. B. 
de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te-
lefone 520 

Arrenda-se 
No largo da Sé, grande 

pateo e lojões com a super-
fície de 300 metros quadra-
dos onde pode ser montada 
uma garage. 

a 

eiras 
tedeiras 

7 ? 

/^caba dc cSicgai' urna nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissisnas maquinas á casa 

oprecosconiMiuos S j o b o (D. $ u r n n e p 8$ C/ 
V E N D E - S E ria rua 
da Moeda, onde es 

tá instaiaaa a fabrica de bolechas. 
Compõe se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não xiste arrendamento com 
nenhuns dos indinos. 

Trata se com o dono, dr. Do 
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

S U C E S S O R 

29, Avenida da Liberdade, 37 
aa&EStf̂  i 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

H I D 
Também nós querenos juntar 

o nosso protesto ao da^uêles que 
reclamam insistentemente as mais 
inergicas providencias para se ir 
extinguindo a hidrofoba em Por-
tugal. 

Tem havido p o r tida a parte 
uma indisculpavel indverença por 
este assunto cuja innortancia é 
reconhecida e inconteitavel. 

Q u e m lê com regilaridade os 
jornais e anda ao fact> do que se 
passa por esse país fóra, ha de 
ter notado, como nóí, que os ca 
sos de raiva aumentam extraordi 
nariamente e que, devido ao des 
conhecimento que ia da gravi 
dade do mal e ao iidiferentismo 
de muitos que se mo tratam de 
vidamente, são freqientes os ca 
sos da transmissão da doença a 
pessoas que morren , por falta de 
socorros a tempe, victimas de 
mais cruel de tocas as enfermi 
dades. 

Existem, é cerb, providencias 
oficiais que são letra morta e é 
contra este facto q j e protestamos. 

Não ha muito tempo que um 
cavalheiro respeihvel de Lisboa, 
conversando connosco, não ocul-
tava a sua estranhêsa por ser o 
distrito de Coimora um dos que 
dão maior percentagem de pes 
soas mordidas por cães raivosos, 
o que êle atr ibua a falta de pro 
videncias. 

Em Lisboa, jnde a campanha 
agora foi iniciida, reclama se a 
morte dos cães e gatos vadios e 
que os cães q ic teem dono an 
dem açamados e com coleira, etc. 

São de 189D as instruções da 
das pelo goveino aos administra 
dores de concelhos para combs-
ter a h idrofoha . Depois daquela 
data nenhumas outras providen 
cias, que nos lembre, foram de 
terminadas. Ha concelhos em 
que essas providencias ainda se 
comprem, mas a grande maioria 

dos concelhos esqueceram com 
pletamente essas instruções, pelas 
quais a autoridade sanitaria é obri-
gada a fornecer mensalmente ao 
governo um mapa de animais 
abatidos para evitar 9*raiva e dos 
casos anormais sucedidos em ca 
da concelho e relativos ao mesmo 
assunto. 

Poucos são os sub delegados 
que dão cumpr imento a essas 
instruções. 

Por parte da guarda republi 
cana foram dadas as providencias 
recomendadas para o extermínio 
dos cães vadios, que abundam 
em todo este concelho. 

A transmissão da terrível doen 
ça faz se pela baba ou saliva do 
animal, e como este, quando se 
acha atacado do mal, a deixa ficar 
pelas ruas publicas, provado está 
o perigo que disto resulta para 
as pessoas que andam descalças 
e teem nos pés a mais pequena 
escoriação. 

Estimamos que a imprensa de 
Lisboa levantasse agora essa cam 
panha e bem desejamos que ela 
dê os resultados que são para de 
sejar a bem da humanidade. 

Ha dias fazíamos um apelo ao 
ilustre governador civil deste dis 
trito p i ra conseguir que em Coim 
bra seja criado o instituto anti 
rábico em que se vem falando ha 
anos e para o qual ha trabalhos e 
orçamentos feitos. 

Sabemos muito bem que s. 
ex.a aceitou com o maior agrado 
o apêlo que lhe fizemos, estando 
emp nhado em satisfazer o nosso 
pedido, cuja satisfação representa 
um grande beneficio público. 

Desde já dirigimos a s. ex." 
os nossos mais sinceros agradeci 
mentos, garantindo ao sr. dr. 
Malva do Vale a nossa plena 
confiança nos seus bons ofícios 
para se conseguir esse instituto 
em Coimbra . 

Ecos da sociedade 
R i t m o s 

A Sinfonia da Agua 
Quando a aldeia adormece e se en-

volve com o manto misterioso do silen-
cio da noite, a agua começa de cantar 
nas fragas dos montes que a rodeiam, 
entoando, aos torcicolos, cânticos de 
pureza e alegria, que vão embatar-se 
no rio que a acalenta, O rio è manso, 
suave. Corre, devagar, numa plangen-
cia cadente de corda dedilhada de har-
pa mágica. E a essa hora também as 
noras cantam as suas penas, dulcifica-
das pela ternura da agua. 

Bemdita sinfonia, essa! Sinfonia 
clara, límpida, rica em sons e em cores. 
Sinfonia que o luar ilumina com tons 
brilhantes, a lembrarem prata t 

As almas ajoelham, ao ouvi-la. As 
almas rezam ao ser tocadas peto seu 
mistério t Olhos postos nos veios ser-
penteantes dessa agua, as pupilas sal-
tam, correm, seguem-na encantadas, 
pela sua magia t Os sentimentos ele-
vam-se. Os corações ungem-se, reli-
giosamente, de místico encanto. 

E mais tarde já, quando a lua se 
esconde por detraz das cumieiras das 
serras, onde a silhueta esguia de pi-
nheiros negros nos dá á alma supersti-
ções de terror, ainda os seus reflexos 
pálidos veem pouzar sobre a agua, que 
a essa hora baila o seu encanto, numa 
festa alegre de pureza e Vida. 

Nasce o Sol. A sua cabeleira loira 
espalha-se pela terra. E a agua satis-
feita, vai beijar os cabelos soltos do 
Apolo lindo, que acordou ha pouco, e 
ainda se espreguiça. Ao sentir seus 
beijos, a cabeleira explende, espalha 
mais a sua sombra uouaaa, e uesfaz-
se toda em oiro, oiro que vai cair sô-
bre o cristal da agua bemdita, que o 
recebe, caridosamente, para correr com 
ele, louca, alegre, a abraçar os campos, 
num amplexo de ternura, que os faz 

j>/«M 

E alegre sempre, límpida, bonita, a 
agua canta durante o dia a alegria doi-
rada que o sol lhe emprestou, para nos 
dar d noite, quando o manto do silen-
cio envolve a aldeia, o seu mistério, 
profundo, simbólico, onde a alma de 
todas as coisas se espelha e mostra. 

Luís DA SILVA COSTA. 
Aniversários 

Fazem anos, ámanhã: 
A menina Maria de Lourdes Ferreira 

Monteiro. 
D. Ana Maxima Pimentel Petrony. 
D. Natalia Correia Rosa. 
kegunda-feira : 
D. Adélia de Freitas Campos. 

P o s s e 
T o m o u posse de amanuense 

da Escola Superior de Farmacia, 
o sr. Joaquim Qomes da Silva. 

1— » — 

Pompilio Aorato 
Exerce ha tempo o logar de 

chefe da estação do caminho de 
ferro de Coimbra, o sr. Pompi 
lio da Silva Morato, que tem sa-
bido conquistar as simpatias não 
só dos empregados seus subordi-
nados mas do publico e muito 
especialmente da classe comercial, 
que com ele se acha mais em 
contacto. 

Não lhe faltando competencia 
para o exercício desse cargo, tem 
d qualidade, que nem sempre se 
encontra, de ser muito atencioso 
para o publico, mostrando sem-
pre a melhor vontade de o escla 
recer e atender nas suas justas re-
clamações. 

Existe, pois, grande vantagem 
em conservar nesse logar funcio 
nario com tão apreciaveis predi 
cados como tem o sr. Pornp lio 
Morato. 

Estimamos ter o ensejo de lhe 
fazer justiça. Bem sabemos que 
do mesmo modo pensa o publi 
co desta cidade que tem tido oca-
sião de com ele manter relações 
particulares e oficiais, 

H's almas generosas 
Recebemos a seguinte carta da 

professora de ensino primário em 
Avô, apelando para os sentimen-
tos de caridade dos nossos leito-
res afim de protegerem c o m o seu 
obulo tres infelizes famílias que 
ali ficaram sem recursos de espe-
cie alguma por tudo terem perdi 
do num incêndio que ali houve 
no dia 6 do corrente. 

Avô 10 de Setembro — Sr. Arrobas: 
A v. promete ficar gratamente reconhe-
cida a professora desta terra, dispensan-
do-lhe um cantinho da Gazeta de Coim-
bra, para desde já ficar aberta uma su-
bscrição a favor das victimas do aconte-
cimento que passo a relatar: 

Eram nove horas da manhi do dia 6 
do corrente, guando esta terra foi tragé 
dia duma horrível sena. Horroroso es-
pectáculo para os que presencearam, e 
flagelo desolador para as s ins victimas, 
cujos recursos foram reduzidos por um 
fôgo, á mais estrema miséria. Assim des-
ta sorte, encontram-se três famílias sem 
ferramentas para, com o suór do seu tra-
balho, ganharem o pão de seus filhos e, 
sem terem que vestir, sem trama e sem 
roupa para se cobrirem porqae tudo se 
lhes queimou ! . . . 

Agora, querem vestir-se e comprar 
ferramentas, e . pedem esmola! Assim 
eu, ás boas almas caridosas que a tanta 
necessidade teem dispensado socorros, 
também ptço. Imploro, pois, um auxilio 
para estes infelizes. 

Bem hajam, senhores! 

A Gazeta de Coimbra 2*50 
Aldegundes de Jesus F irmino . . . . £50 

3£00 

JunU Geral 
O presidente da Comissão 

Executiva da Junta Geral do Dis 
trito, sr. dr. Silvio Pelico, dirigiu 
um telegrama ao presidente da 
Junta Geral de Angra cie Heroís-
mo, patenteando lhe o seu pesar 
pelo violento incêndio ali ocor-
rido e que tanto sacrificou a Junta 
Geral, constituindo uma verda-
deira catastrofe para aquela ci 
dade. 

Burros raivosos 
Em Viana do Alemtejo mani-

festou se a raiva em d>is burros, 
que alguns p .pulares mataram á 
paulada. 

L i n h a f é r r e a 
O governo resolveu promover 

a continuação da linha férrea da 
Louzã até Arganil, a tendendo as 
sim a uma justa pretensão que 
Coimbra tem ha muitos anos. 

Resolveu também mandar fa-
zer os estudos do prolongamento 
da mesma linha de Arganil á Ser-
ra da Estrela. 

Assim ficaria esta linha em 
condições de prestar grandes ser-
viços a uma região importantissi 
ma e muito fabril. 

O melhoramento em questão 
é digno dos mais louvores, que 
se não podem nem devem recu-
sar ao g n v e m o . 

na • — 

Para juízo 
Foi enviado para o poder ju-

dicial um processo em que é acu 
sado o tenente sr. Adelino da 
Costa Rego, que foi comissário 
de policia de Coimbra , de assalto 
á mão armada, apreensão ilegal 
de armamento e seu desapareci-
mento em proveito proprio. 

São acusadores e fazem parte 
no processo os srs. Augusto da 
Silva Fonseca, João Augusto Si 
mões Favas, Luís da Costa Figuei 
redo e Manuel Antonio d 'Abreu. 

O valor do armamento desa-
parecido passa de 2.000 escudos. 

íí.—— 1 m i ——1 

U m a A b a d i a 
Antonio Mendes Galvão, 

Aguas de Luso, refrigeran-
tes, rua da Sofia n.J 107-109, 
vem prevenir os seus esti-
mados fregueses que fecha 
o seu estabelecimento de 15 
a 30 do corrente, por moti-
vo de doença. 

ABADIA. Uma visita á 
"Abadia,, inauguração em 2 
de Outubro. 

Coimbra, 13 de Setembro 
de 1919. 

Antonio Mendes Galvão, 

CARTAS DA REGIÃO 
A ESTRADA DE PENACOVA A LUZO. A SUA 

IMPORTANCIA PARA COIMBRA. O C A M I N H O 

DE FERRO, COIMBRA ARGANIL-GOUVEIA. O 

N O S S O REGIONALISMO E AS INSÓNIAS D U M 

DISTINTO J O G A D O R DE XADREZ. 

O sr. Ministro do Comercio, 
engenheiro Ernesto Navarro, con-
cedendo a dotação de 35:000$00 
escudos para a conclusão da es 
trada de Penacova a Luso, acaba 
de prestar a Coimbra um relevan 
tissimo serviço, incontestavelmen-
te, um dos maiores e mais impor-
tantes que essa cidade tem rece-
bido dos poderes públicos nestes 
últimos anos. 

Dentro de poucos mezes, pois, 
talvez até ao fim do ano corren 
te, conforme o desejo de s. ex.*, 
estará concluída toda a estrada do 
afamado Triangulo de turismo, 
Coimbra-Penacova Bussaco, que 
tão grande influencia está destina 
da a ter no desenvolvimento da 
industria do turismo na região 
central do paiz, com abundantes 
e muito apreciaveis benefícios eco-
nomicos para essa cidade. 

C o m o seu acabamento tam-
bém Penacova — a Cinira de Coim 
bra — muito especialmente lucrará. 
Sendo já hoje muito visitada, 
amda mais o será para o futuro, 
pois tudo nos leva a crer que de 
pressa se transformará em uma 
das mais lindas e predilectas es-
tancias de verão do nosso paiz. 
Um grande hotel moderno, com 
parque, baineario, campos de jo-
gos sportivos e outras distrações, 
estamos convencidos que não tar 
dará a marcar o inicio de tão im 
portante transformação, que dessa 
encantadora vila fará um centro 
distinto de turismo que, sob todos 
os pontos de vista, devéras apro-
veitará a Coimbra. Os homens de 
dinheiro e de iniciativa dessa ci 
dade que o não esqueçam, para 
que não aconteça virem os estra 
nhos arrecadar os lucros que bem 
poderão ficar ahi. Com os meios 
rápidos de transporte de que hoje 
dispõe quem viaja, Penacova cons-
titue um verdadeiro arrabalde de 
Coimbra. Em tres quartos de ho 
ra faz se o trajecto em automovel; 
para o futuro, ninguém visitará 
essa cidade que não vá àquela vila 
bem assim a Lorvão e ao Bussa-
co, que de Penacova distará, pela 
nova estrada, doze quilometros, 
que se vencerão em vinte minu-
tos. 

Co imbra - Penacova - Lorvão 
Bussaco ficará sendo o mais lindo 
e confortável passeio que em Por-
tugal se poderá oferecer aos turis-
tas que nos visitem, uma vez con-
cluída a referida estrada, que é, 
como a dessa cidade a Penacova, 
das mais belas e pitorescas do 
nosso paiz. 

Quan to mais conhecidos e vi 
sitados forem os vários pontos 
afamados da região, maior e mais 
rápido se tornará o engrandeci-
mento de Coimbra, centro impul-
sionador de todo o progresso 
econgmíco regional e admiravel 
mente talhada para o desenvolvi-
mento do turismo, que é a gran-
de industria do futuro. 

Pena é que o sr. Ministro do 
Comercio, em virtude do desas-
tre que ha dias lhe sucedeu em 
Lisboa, não possa vir agora a es 
sa cidade, como amavelmente pro-
metera á Sociedade de Defesa e 
Propaganda; porém, estamos cer 
tos que isso não impedirá que s. 
,x.a venha assistir á inauguração 
da estrada (faltam apenas tres qui-
I metros para a sua conclu-.ão), 
sendo então festejado como me 
r .ce . 

Na próxima carta, falaremos 
do Caminho de Ferro, Coimbra 
Arganil Gouveia, que é hoje in 
contestaveimente a mais importan 
te de todas as grandes aspirações 
de Coimbra, e n io só de Coim-

bra, mas também da Louzã, Goes, 
Arganil, Oliveira do Hospital, e 
outros populosos concelhos do 
distrito da Guarda. 

O sr. Ernesto Navarro, actual 
Ministro do Comercio, é um en 
tusiastico defensor da construção 
desse Caminho de Ferro, só sen-
do para lamentar que s. e.x" não 
se mantenha por muito tempo no 
Ministério, de que é um dos mais 
categorisados membros , pois nin-
guém melhor do que s. ex.a po 
deria valiosamente ajudar a ven-
cer as dificuldades que sempre 
se levantam, todas as vezes que 
os concelhos interessados se dão 
estreitamente as mãos para con-
seguir a realisação de tão impor-
tante melhoramento. 

A principal oposição foi sem-
pre levantada pela Companhia da 
Beira Alta, apoiada pela politica 
de Vizeu, emquanto que a politi-
ca de Coimbra tem deixado cor-
rer o marfim .. 

A proposito, já nos informa 
ram que o ilustre director da 
Provinda, dessa cidade, continua 
a afirmar brilhantemente os seus 
méritos de jegador eximio do 
xadrez, nos intervalos felizes dos 
seus ocios po l í t i co s . . . 

A defesa das suas torres são 
todo o seu enlêvo. Que ninguém 
se atreva a cubiçar lhas, que logo 
tremerá Tróia! 

Porém, apezar de mestre ex-
perimentado, tem acontecido, uma 
vez ou outra, vêr se em sérios 
riscos de perder a sua partidi 
nha . . 

E' quando s. ex." inádvertida 
mente se perturba com os sons 
inocentes do carrilhão grande do 
nosso regionalismo, que também 
parece ter o condão de não o dei-
xar dormir s o c e g a d o . . . 

Tranquilise se porém, s. ex."; 
nesta casa, só encontrará boa e 
franca amizade, po rque dentro 
dela ainda não se acoitou a mal-
dita peçonha da politica. Costu-
mamos falar alto e claro, é certo 
mas os amigos são sempre res-
peitados e estimados como mere-
cem. 

Até breve. 
Quinta da Barreira, Setem-

bro, 11. 
L E U N A M A G A R B . 

Carta 
Recebemos a seguinte carta 

que, apesar de ser anónima, não 
temos duvida em lhe dar publici-
dade : 

Sr. Director da Gazeta de Coimbra. 
— V. que está sempre disposto a defen-
der as regalias da cidade e que é cioso 
dos seus direitos, deve, assim o julgo, 
sentir o seu brio agravado por um indi-
gno roubo que um soldado do Regimen-
to 23, acaba de cometer a Madame Helies, 
que em Brest, foi mais que nossa mãe, 

O Regimento a que pertenço, o glo-
rioso 23, sente-se vexado por tão infame 
acção e vem repudiar com toda a ener-
gia a solidariedade que alguém possa ter 
com tão infame gatuno. 

Parece-me que para honra do Regi-
mento, o seu Conselho Administrativo, 
devia embolsar Madame Helies, da im-
portancia que a nossa mãe no presente 
tem a menos. 

Bem se diz: — H a quem faça bem, 
mas nãó ha a quem . 

Regimento 23 em Coimbra, 10-8-919. 
—Um soldado do 23. 

Falta de troGos 

Em Coimbra continua a faltar 
o cobre e moeda miúda para tro-
cos e esta falta abrange também 
as cédulas de 5 e 10 centavos, 
muitas das quais se andam a des-
fazer nas màos. 

No Por to já dão agio pelo 
cobre. 

r 
Encerraram se ontem os con-

gressos nacionais dos operários 
da construção civil e dos fabrican-
tes de calçado e tnanufactores de 
peles e couros, que decorreram 
com ordem e com interesse sen-
do encerrados com as mais vivas 
saudações. 

As resoluções mais impor tan . 
tes daqueles congressos foram, 
principalmente, a uniformidade de 
salarios e a tese organisação, re-
sultando desta creação a da Fede-
ração Nacional da Construção Ci-
vil e da industria de calçado, cou-
ros e peles de Portugal e colonias. 

Os congressos funcionaram, 
o primeiro no Ateneu Comercial 
e o ultimo na União dos Sindi-
catos Operár ios . 

O chefe do distrito que se 
fez representar nos congressos, 
saudou os congressistas, entregan-
do a manutenção da ordem aos 
respectivos presidentes. 

A's 11 horas, no Teatro Ave-
nida, efectua-se a sessão inaugural 
do Congresso Nacional Operár io, 
para assistirem ao qual se encon-
tram em Coimbra cerca de 500 
delegados dos sindicatos de todo 
o país. 

As sessões de hoje e terça-fei-
ra realizam se no Teatro Avenida 
e ámanhã e depois no Teatro Sou-
sa Bastos. 

EM LISBOA: 
A brigada da policia, encarre-

gada da limpeza da cidade, fez 
hontem 78. autuações, sendo 9, 
por ma»s tratos aos animais, 10 
por cães que andavam sem aça-
mo, 3 por excesso de velocidade 
e as restantes por lixo nas ruas e 
pejamento nos passeios. 

Por cá ainda se não cumprem 
as determinações do edital de 8 
do corrente, do sr. adminis t rador 
do concelho que está servindo de 
comissário de policia. 

Hontem de tarde andavam na 
Praça 8 de Maio, dois cães sem 
açamo; e hoje já vimos um no 
Largo Miguel Bombarda e 3 na 
rua Visconde da Luz em eguais 
condições. 

E' muito louvável a boa von-
tade do sr. Dr. Fernandes Mar-
tins, mas infelizmente estamos A 
ver que o edital não se cumpre . 

! • ! — • I 1 I — I 

Protecção aos animais 
C o m o em tempo foi anuncia-

do, a direcção da Sociedade Pro-
tectora dos Animais solicitou dos 
indivíduos que estavam inscritos 
como socios, e aos quais enviou 
os respectivos cartões de identi-
dade, a fineza de os devolverem 
caso não quizessem continuar a 
ser sócios. 

A direcção começou de fazer 
a cobrança das quotas pelo cor-
reio, como também fôra anun-
ciado, sucedendo agora que al-
guns cavalheiros que receberam 
os referidos cartões se recusam 
ao pagamento dos recibos apre-
sentados. Porisso 0$ seus nomes 
serão publicados com a nota das 
importâncias que se recusaram 
satisfazer. 

— Segundo o artigo 5.° do .De-
creto 5.650, de 10 de Maio ulti-
mo, a direcção da Protectora dos 
Animais vai acusar em juizo o sr. 
Manuel Nadais, de Macieira de 
Cambra, por ter apresentado ao 
serviço, nesta cidade, duas mua-
res com grandes chagas, o que é 
contrário ao art. 3.° do Decreto 
5.864, de 12 de Junho do cor-
rente ano, 

O veterinário sr. dr. Lobo da 
Costa inspeccionou os referidos 
animais dando-lhes 30 dias, pelo 
menos, de impossibilidade para o 
trabalho. 

Os animais seguiram para Ma-
cieira de Cambra, onde ficam sob 
a vigílancía da autoridade admi-
nistrativa dali a requisição da po« 
l ida dc Coimbra . 
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General Julio Cesar 
Reaiisou se ante ontem o fu 

neral do General Julio Cesar de 
Campos, com 74 anos de idade. 

Assentou praça aos 15 anos, 
tendo 50 anos de activo serviço. 
Foi um militar conhecido, entre 
outras qualidades, pelo seu espí-
rito sempre disciplinador, conci-
liado habilmente com utna forma 
nobre e correcta de proceder pa-
ra com superiores e inferiores. 

Eram por tal forma acentua-
das as suas qualidades militares 
que por mais de uma vez foi con-
vidado a exercer comissões de 
serviço e comando em Lisboa, 
tendo o falecido recusado sempre 
aceita-los, devido ao amor que 
tinha á vida sem bulício e menos 
agitada da província onde mais 
facilmente podia consagrar se ao 
culto da familia, e apesar de as 
circunstancias lhe proporcionarem 
em qualquer parte, uma situação 
de prosperidade. 

Tinha a medalha de compor-
tamento exemplar correspondente 
ao seu posto e era Comendador 
da Ordem de Aviz, com varias 
citações e louvoures. 

Na sua vida civil revelou as 
mesmas qualidades que lhe fize 
ram grangear em todos os meios 
em que viveu a alta consideração 
e estima de todos os que com ele 
criavam relações. 

O f u n e r a l 
O funeral a cargo do arma-

dor Alexandre Horta, desta cida-
de, reaiisou se da Sé Catedral, 
onde foi armada uma eça elegan-
te, para o cemiterio da Conchada. 
Teve logar oficio fúnebre com 
musica. O cadaver encerrado em 
urna de mogno lavrado será trans 
ferido mais tarde para jazigo de 
familia em Fornos de Algodres. 
A chave do caixão foi levada pelo 
oficial representante do general 
da divisão e ' a espada e o képi 
pelo representante do Quartel 
General. Fizeram se representar 
outras entidades oficiais, entre os 
quais o reitor da Universidade, o 
governador civil, comissário ge-
ral, inspector da policia, repre 
sentantes de unidades militares, 
etc., e diferentes pessoas de re 
presentação da cidade e de fóra 
de Coimbra, onde o falecido re-
sidia ha perlo de 20 anos. 

Conforme recomendação ex 
pressa do extinto foram ditas 
.missas e distribuídas esmolas su-
fragando a sua alma. * 

O funeral foi dirigido pelo 
amigo da familia sr. José Pinto 
d'Abreu. 

A todos os que neste mo-
mento pranteiam a perda de um 
chefe de familia exemplar e mo-
delo, os nossos sentimentos. 

Corr ida dc touros 
A'manhã tem logar mais uma 

corrida de touros promovida pela 
Direcção da Companhia do Coli 
seu Figueirense em beneficio do 
cavaleiro José Casimiro e do ban-
darilheiro Teodoro Gonçalves, 
sendo os touros oferecidos pelo 
sr. Duque de Palmela. 

Tomam parte os cavaleiros 
Manuel e José Casimiro e os ban-
darilheiros Teodoro, Tomé, Men 
des, Rocha, Coelho e o afamado 
Punterét. 

Dirige a corrida o decano dos 
cavaleiros portugueses, sr. José 
Bento d'Araujo. 

F O O T - B A L L 
Como já noticiamos, sempre 

é amanhã, pela 1 hora da tarde 
que se realisa o encontro entre 
os dois teams, União, de Coim 
bra, e Nacional, da Figueira da 
Foz. 

O desafio tem logar, no cam 
po de Santa Cruz. 

Justa petição 
Òs reformados da policia, cuja 

situação é angustiosa pelos pou 
cos vencimentos que recebem 
que são de $36, $40 e $50, res 
pectivamente, guardas, cabos 
chefes, solicitaram do..digno go 
vernador civil a sua valiosa pro 
tecção para obterem melhoria de 
situação. 

O sr. dr. Malva do Vale pro-
meteu interessar se pela referida 
pretensão, como é de inteira jus 
tiça, procurando, sem demora, 
conseguir a satisfação a pedido 
dos reformados da policia. 

P r o m o ç ã o 
Foi promovido a capitão 

o distinto oficial da Guarda 
Republicana e nosso respei 
tavel amigo, sr. Josué Kno-
pfli, a quem, por esse mo 
tivo, apresentamos as nos 
sas felicitações. 

Prêsos em transito 
Seguiu para a Figueira 

da Foz, onde foi entregue 
em juizo, Casimiro Rodri-
gues, que diz ser de Lis-
boa, e que naquela cidade 
praticou o furto dum cor-
dão de ouro e outros ob-
jectos. 

— A' requisição da po-
licia de Coimbra foi preso 
na Figueira da Foz, Fran 
cisco Batista, acusado de 
ter burlado o sr. Joaquim 
Gonçalves Pinho, de Mi-
randa do Corvo, em 70 ki-
os de assucar. 

Pelo Governo Civil 
Foi concedida autorisação pa-

ra desempenhar uma comissão de 
serviço gratuitamente, no Gover 
no Civil de Coimbra, o sr. Ma-
nuel Bernardo, secretario da ex 
inta inspecção escolar do Centro. 
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Pela Repartição de Finanças 
oram afixados editaes convidan 

do a reunirem se nos dias 18 e 
9 do corrente no edifício da Ca-

mara Municipal as industrias das 
sro&ssões, artes ou ofícios, abaixo 
designados para se constituírem 
em grémios afim de se proceder 

repartição das taxas da contri-
buição industria!: 

No dia 18 ás 11 horas 
Açougue (emprezario de) , açougue 

(emprezario de) para venda de gado 
mtudo, advogados, agencia indetermina-
da, alfaiates de medida com e sem esta-
belecimento, algodão (fanqueiro),barcas 
de passagem, batatas (mercador de), bo-
lacha (mercador de), botequim com bi-
lhar, boticários com estabelecimento, na 
3." e 7.a, caça, aves ou ovos, caixeiros de 
escritorio, carniceiro ou cortador, carpin-
teiro de obra meuda, casa onde se em-
presta dinheiro sobre penhores, casa de 
pasto (dono de), cereais (mercador de), 
comissário nos mercados públicos, con-
feiteiro sem estabelecimento, correspon-
dentes de bancos ou companhias, couros 
curtidos (mercador por meudo d t ) , en-
cadernadores com estabelecimento, es-
cultores em pedra, sem estabelecimento, 
ferreiro, fabricante de obj«ctos de pe-
quenas dimensões, fiores artificiais (mer-
cador de) , flores, plantas, arvores natu-
rais (mercador de), fructas e hortaliças 
(mercador por meudo de), funileiro, com 
estabelecimento, guarda-livros, hotel ou 
hospedaria com renda inferior a 500*100, 
lã (mercador de tendas de), louça de 
barro ordinário (mercador de), marce-
neiros (mercador de moveis de madeira 
ordinaria), médicos com exercício, ouri-
ves, padeiros, papelaria (mercador de 
papel), peixe fresco ou salgado, 4ião sen-
do bacalhau. 

No dia 19 á mesma hora 
Professores de instrução secundaria, 

retrozeiros com estabelecimento, sapa-
teiros, com e sem estabelecimento, tece-
lões, tendeiros, tipografia (emprezario 
de), vendedores de quaisquer generos ou 
barraqueiros, vinho (mercador por meu-
d o ) vendendo comida, vinho (mercador 
por meudo ou taberneiro). 

São também convidados os indivíduos 
das industrias superiores a 2 e inferiores 
a 7 abaixo designados, a comparecerem 
na repartição de finanças do mesmo con-
celho perante o respectivo chefe da re-
partição, afim de resolverem o que se 
lhes oferecer sobre a repartição das taxas, 
as quais são as seguintes: 

Agencia comercial (empresário ou 
dono de escritorio de) , agentes de ban-
cos (sociedades ou companhias), aguas 
minero-medicinais (mercador por meu-
do de), algibebe com estabelecimento, 
azeite de oliveira (mercador por meudo) 
em terra de ô.a, caça, aves ou ovos, em 
terra de 6.', carpinteiros de carruagens, 
carvão (mercador de), casa de hospedes, 
cereais (mercador de), chapéus (fabrican-
te ou mercador de), chapéus oe sol ou 
chuva com tecidos não de seda (merca-
dor de), colchoeiro com estabelecimento, 
colégio de educação, confeiteiros com es-
tabelecimento, dentistas, droguistas, em 
preiteiros, escultores em pedra sem esta-
belecimento, em terra de 6.a ordem, es-
tancia de madeiras, estantes (mercador 
de), farinhas (mercador de), ferrador 
com estabelecimento, ferragens novas, 
ferragens usadas, ferreiro fabricante de 
objectos de pequenas dimensões, em ter-
ra de 6.® ordem, forneiros (empresários 
ou donos de forno) em terra de 6." or 
dem, funileiros com estabelecimento, em 
terra de 7." ordem, hotel ou hospedaria, 
com renda de 500$00 a 1.000$00, hotel 
ou hospedaria, com renda de 1 .Q00$U0 a 
2.0'I0$00, lenha (mercador por meudo 
de), livros scient ficns ou literários, (mer-
cado' ) , m a q u i a s de costura ou veloci 
pedes (merca ior de), marceneiro (fabri-
cante de) com estabelecimento, merciei-
ros, mestre de obras, mestre de oficina, 
em terra de 7.® ordem, modistas, nego 
ciante ou mercador por grosso em quais-
quer objectos ou generos, padeiros, em 
terra de 7.a, fotografia (dono de) pintor 
de retratos, relo^ios usados (mercador 
de), sedas em tecidos (mercador de), so-
licitadores, Trapeiíos Vimes (fabricante 
ou mercador}, vinho ou aguardente (mer-
cador por miúdo ou taberneiro, em ter-
ras de í . a e 8.*. 

Gatunos de carteiras 
São frequentes os roubos de 

carteiras nas estações de Campa 
nhã, Alfarelos, Entroncamento, 
Pampilhosa, etc. 

Alguns dos gatunos teem sido 
apanhados pelos roubados, sen-
do-lhes restituídas as carteiras 
com os valores em troca dalguns 
sôcos. 

Cautela com tais amigos do 
alheio. 

Toda a segurança será pouca 
para tal gente. 

Alguns destes gatunos são ha-
bilissimos em sortes de prestidi 
gitação. Empalmam uma carteira 
com uma habilidade rara, que 
deixaria o Hermann — famoso 
prestidigitador—a perder 8e vista. 

Interinidade de cargos 
O sr. Pedro Dias Bandeira 

está servindo interinamente de 
uiz de direito do eivei e do cri-

minal e de presidente da comis-
são administrativa Municipal. 

Também está dirigindo a So-
ciedade tíe defêsa e propaganda 
de Coimbra. 

G a t u n o s c m a c ç ã o 
Regressaram da Africa, para 

onde tinham ido, centenas de ga 
unos que haviam sido apanha 

dos pela policia em diversas rus 
gas em varias localidades do país. 

O resultado é estarem se dan-
do em Lisboa assaltos, de dia e 
nos sítios mais públicos, a muitas 
ressoas, que ficam sem malas corri 
inheiro e sem jóias, porque tudo 

serve á gatunagem desenfreada. 
Ante-ontem roubaram a uma 

senhora, ás 5 horas da tarde, em 
plena rua do Ouro, uma mala 
com mil escudos! 

De Coimbra também foi uma 
eva destes prêsos, muitos dos 

quais já por aí andam. 
Só num paquete regressaram 

de Africa 300 gatunos e vadios! « 

Na estrada da Beira, foi assal-
tada a residencia da sr.a D. Luiza 
-urtado Barata Tovar, onde pra 
ticaram um roubo muito impor-
ante de roupas, jóias, etc., que 

monta a milhares de escudos. 
Os gatunos, aproveitaram a 

ausência daquela senhora, e en-
traram no prédio por meio de 
chave falsa. 
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Professor-Expiicador ^ 
Barjona de Freitas £ 
R. da Ilha, 10—f elef. 520 

3J Cursos comerciais, Linguas, 
Contabilidade e Escritu 
: : ração, etc., etc. : : I 
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Obituár io 
F o m o s dolorosamente sur 

preendidos pela noticia inespera 
da da morte do nosso respeitave 
amigo, sr. Augusto Pereira Cou 
tinho, 1.° oficial da secretaria do 
Governo Civil de Coimbra. 

A sua morte causou profunda 
consternação. 

Era um funcionário distintissi 
mo e sabedor, aliando excecionais 
qualidades de caracter que o im 
punham á consideração e estima 
que gosava em Coimbra. 

O ilustre extinto ainda ha pou 
co tinha regressado de Biarritze 
e actualmente encontrava se com 
sua familia numa propriedade do 
Tovim, onde faleceu subitamente 
ás 20 horas de quinta-feira. 

Era sogro do considerado cli 
nico desta cidade, sr. Dr. Manue 
Dias, e cunhado do sr. |osé Seco 
empregado superior da Universi 
dade de Coimbra. 

O sr. Augusto Coutinho tinha 
comprado ha tempo uma proprie 
dade em Tovim de Baixo, para 
oferecer á sua netinha, filha do 
sr. Dr. Manuel Dias, por quem 
era estremosissimo, 

Foi ali que se deu o triste de 
senlace. 

A' familia do saudoso extinto 
apresentamos as nossas mais sen 
tidas condolências. 

ff AS A. Vende se a casa da rua 
do Cosme, n.° 3. 

Recebe propostas, Antonio Ro-
drigues Saraiva, Marco da Feira, 
17. 

rf A S A . Vende-se ou aluga-se 
uma na rua Antero do Quen 

tal, corn 17 divisões. 
Trata-se com seu dono na 

Praça da Republica, n.° 17 2.° 

VENDA DE PINHAL 
No dia 21 do corrente, pelo 

meio dia, vai á praça na quinta da 
Fontinha, no Picoto dos Barba-
dos pertencente ao sr. Adriano 
Marques, um pinhal situado na 
Cova do Ouro. 

A lisitação é feita em praça 
parficular. Será entregue pelo 
maior lanço oferecido se ao dono 
çonvier. 

Mostra o pinhal o sr. João 
João Lourenço, da Cova do Ouro.^ 

~ ~ B P Í J F Í f R ~ 
Batata da Beira, cereais 

e farinhas, e n c o n t r a - s e á 
venda no Armazém da Rua 
da Louça, 73 e 75 e Largo 
da Maracha, 1 e 2. 

Pedidos a M. Cruz Matos. 

VI E R C A D O S 
Ds fMTEMÓR-O-VELHO (Medida 14,63) 

Trigo 2 $800 
Milho tranco 20000 

» m a r e i o . . . 15190 
Centeii 3&700 
Cevadí 10200 
Aveia 10120 
Favas 20550 
Grão d bico 4á000 
Feijão rôcho 40500 

» banco 40500 
» pteta 40000 
» d: mistura 40000 
» frde 3 í 3 0 0 

Batata (B quilos) 2ÍÕ00 
Trernoça (20 litros) 20520 
Galinhas, 10800 
Frangos 0950 
Patos 10300 
Ovos, o ento 60000 

•W 

! P r o f ê s s o r - E x p l í c a d o r | 
f Barjona de Freitas ? 
I R. da Ilha, 10—Telef. 520 | 

Cursos cios Liceus 9} 

Já chegou grande quantidade, 
qualidade fina, preço convidativo. 

Idem, farinha colonial, espe 
cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

Gialflicaliil?? 
(Grande redução em preços) 

reis, passa a 
r i , passa a 

Bacalhau S I G O , da 906 r i a 8 

« A i s A Vende se, Rua aos An 
jos n. 2 e 4. Para tratar, na 

Travessa das Alpenduradas, 4. 
I W t i E i K O . Necessitam se 

dez contos a juro tnodico 
e pelo praso de seis meses garan 
lindo se com hipoteca. 

Informações na redacção deste 
ornai. 

j f | Ã U - S E A L V i Ç A K A S á pes 
" soa que encunirou c quei-
ra entregar nesta redacção uma 
mala ae mão perdida na ultima 
carruagem a chegar á Estaçao 
Nova do comboio da Figueira 
para Coimbra, na noite do dia 7. 
JgSòTUUAiV i t a . Lm casa ux 
** bod família, na rua Antero 
ao Quental n.° 2, recebem se 2 
dos primeiros anos do Liceu. 

mi 

Q u e m p r e g u n t a r p e l a 
C a s a c3o b a c a l h a u 

t o d o s d i z e m q u e é 
n a r u a d o C ô r v o , 
: : n . o s 14 c S6 : : 

Miguel Rodrigues 
P r o f e s s o r a 

Deseja se professora, para me 
ninas, nutna casa particular, habi-
litada para lecionar o 2.° grau, 
português, francês, piano, lavores, 
eter 

Carta com condições a esta 
redacção ás iniciais, J. M. R. 

MEDICO 

RU FERREIRA BORGES, 68 
Consiltas da 1 ás 4 da tarde 

BACALHAU NOVO 
M U I T O F I N O 

Eduardo Gomes 
Rua da Aoeda, n.os 30 a 36 

Também ali tem á venda 
bacalhau d;stle $45 : especia-
lidade em tíiá : café : enchido 
e oatros geieros de mercearia 

Farinha di trigo e de milho 
Fe>;ão novo 

Grão de lico, muito fino 

EMPREGADO Com bastante 
pratica de Mercearia, pre-

cisa se, rua do Corvo, 14. 

EMPREGADO Precisa se com 
pratica de fazendas ou mer-

cearia para armazém preferindo-
se o que conheça os dois ramos. 

Dirigir a Sebasiião José de 
Carvalho. 

EMPREGADAS PRECISAM SE 
para serviço de caixa não 

servindo com menos de^20 anos 
de edade. Paga se bom ordenauo. 

Armazéns do Chiado. 

ESTUDANTES. EM CASA DE 
família séria, recebem se 2 

ou 3 estudantes dos primeiros 
anos do Liceu. A casa fica muito 
proximo daquele estabelecimento 
de ensino. 

IOGÕES GRANDES. Ven 
dem se 3 em meio uso na 

serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na rua Adelino Veiga, 
22 e 24. 

FR E C I S A - S E Creada da pro 
vincia que dê boas infor-

mações. Rua do Corvo, 14. 

Q UINTA. Compra se ou ar 
renda se a longo praso, do 

proximo S. Miguel em deante, 
nos arrabaldes desta cidade. 

Carta dando todas as infor 
mações para esta redacção a M. 
M. M. 

Q< U A R T O . Com pensão ou 
sem eh., precisa se em Mon 

tarroio, Rua Antero do Quent3 
ou Montes Claros. 

Informações nesta redacção. 

ro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 108-1.91 lefone 520 

ASILHAME a v i n h a d o Ven 
dem : Antonio Francisco de 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. B 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 — Te-

VENDE-SE na rua 
da Moeda, onde es 

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

C o i m b r a 
Compra se quinta pequena e 

de recreio, nos arredores desta ci 
dade, com boa casa de habitação, 
pomar, horta e pequenas depen 
dencias agricolas, garage ou co-
cheira, preferindo se toda murada. 

Não se atendem intermediá-
rios. 

Dirigir-se por todo o mês de 
Setembro á rua do Melhoramen-
to, 84, rjc, na Figueira da Foz. 

Quin to ú & m m r e n d i m e n t o 
Vende se, tom o fructo pen-

dente, ou sem ele, uma quinta si-
tuada na Aventosa, entre Cerna-
che e Condeixj atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe se de: casa para ha-
bitação, abogoa-ias, eira, adega, 
palheiros, cochera e mais um gru-
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com alguma 
agua nativa, contendo 602 pés de 
oliveiras e 70 tar.choas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de fru-
cto e testada de mato e pinhal 
bem revestido. 

Faciíita-se o pagamento 
Trata se com s?u dono Fran-

cisco Cardoso dos Santos, na pró-
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepio ás quintas 
feiras. 

Venda de prédios 
No dia 14 do corrente mês de 

Setembro, pelas 13 horas serão 
vendidos se o preço convier os 
prédios seguintes: 

Um prédio de casas na rua. 
Pedro Cardoso, n. s 74 e 76. 

Uma morada de ca-as na ruá 
dos Anjos, n.os 9 e 11. 

Uma morada de casas no Be-
co de S. Cristovão, n.° 6 e 8. 

Estas vendas são feitas no dia 
e horas designadas na rua Pedro 
Cardoso (Corpo de Deus) n.° 35 
no andar do lado esquerdo den-
tro do pátio e na presença dos 
actuais pos^uidorss. 

Aceita ofertas e dá todos os 
esclãrecimentos, João Vilaça da 
Silva, rua Visconde da Luz, n.°60. 

M I N I S T É R I O 0 1 A G K l C l I L T l l R A 

Direcção Geral fla Instrução Agrícola 
6seoIa Doeionol de 

flgpieultapq de CoimbpQ 
Aviso para matriculas 
y Faz-se publico que os candidatos á primeira matricula 
do curso de Eneenheiros agricolas, devem enviar os seus re-
querimentos ao Director da Escola até ao dia 15 de Setembro 
proximo futuro, acompanhados dos seguintes documentos; 

Certidão de idade; certidão de exame de irtstrução pri-
maria, 2 grau; atestado de vacinação, de robustez e de não 
sofrer moléstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricultura de -Coimbra, 30 de 
Agosto de 1919. 

Peio Director, 

Antonio Augusto Oarcia d'Andrade, 
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GATU/NAGEM 
Os jornais todos os dias tra-

zem noticias de roubos feitos por 
esse país além, alguns dos quais 
em circunstancias pouco vulgares 
e por processos engenhosos. 

E' nesta época que os gatu-
nos fazem melhor colheita nas 
estações de caminho de ferro. 
Não se passa um só dia que não 
haja passageiros que fiquem sem 
as suas carteiras com vaiores. Em 
geral, os que se dedicam a esta 
especialidade trajam decentemente 
e mostram aparência de gente 
limpa e digna. Não é por isso 
muito fácil distingui los, antçs se 
confundem na turba multa que 
nesta ocasião invade as estações 

Mas não são só os gatuuos 
desta especialidade, que agora 
exercem mais activamente a sua 
profissão; aparecem também os 
que assaltam os transeuntes, e a 
propriedade alheia. Uma folha 
da capital publicava1 ha poucos 
dias nada menos de seis casos des-
tes ocorridos em Lisboa e alguns 
causando assombro por serem 
praticados de dia nos pontos 
q^ais públicos e concorridos da 
cidade, onde não falta a policia. 
Até em plena rua do Ouro, ás 5 
horas da tarde, tinham roubado 
a uma senhora uma mala de mão 
com mil escudos! 

Averiguando bem as causas 
que fizeram aumentar a ladroa 
gem, deve chegar se á conclusão 
de que o regresso ao continente 
de centenas de gatunos e vadios 
que ha mêses foram mandados 
para o ultramar não deve ser es 
tranho a esse facto 

A policia, principalmente de 
Lisboa e Porto, conhece os bem. 
Quando se dá ao encotnodo de 
os prender, já sabe que não tarda 
muito que volte a encontra los no 
exercício da sua rendosa profis-
são ! 

Ha gatunos com trinta, qua 
renta e mais prisões, que vivem 
axclusivamente do roubo, que são 
conhecidíssimos, e que andam á 
vontade, livremente, sem que lhes 
peçam contas, á espera que os 
apanhem com a bôca na botija, 
como ultimamente aconteceu a 
uns a quem os roubados apiica-
ram o castigo que mereciam, obri 

gando os a restituir intactas as 
carteiras que lhes tinham tirado. 

Será por defeito das nossas 
íeis ou por incúria da autoridade 
que se deixa avolumar tanto o 
cadastro da ga tunsgem? 

A nós quer-nos parecer que 
o larapio tido e havido como tal, 
reincidente e incorrigível, devia 
ser mandado para a Africa por 
uma longa temporada, ou deixa-lo 
estar á sombra numa prisão, mas 
por largo tempo, por muitos anos, 
e não deixa lo andar á solta, fa-
zendo gala da sua profissão e ca 
çoando com a policia, que outra 
cousa não é o ser prêso deze 
nas de vezes para logo apare 
cer em liberdade còm ares petu 
lantes de gatuno atrevido e eng<-
nhoso ; porque a verdade é que 
já vão aparecendo famigerados 
larapios portuguêses que sabem 
bem do oficio e honram a classe! 

E' preciso não contar só com 
o ladrão que assalta atrevidamen 
te o transeunto e lhe mete as 
mãos nas algibeiras; é preciso 
também — e estes são os peores 
— contar com os processos ardi-
losos de mil especies e varieda 
des com que logram os inexpe-
rientes, os simplorios e os papal-
vos. 

Todos os dias os jornais rela-
tam contos do vigário, e, apesar 
disto, ha sempre victimai que 
aparecem com caras de tolos a 
queixarem se á policia da forma 
como se deixaram lograr, sem 
muitas vezes sequer, saberem dar 
os sinais dos intrujões que lhes 
ficaram com a massa. 

Ainda ha poucos dias os jor 
nais deram conta ds um caso 
destes em que urn pobre homem 
chegado do Brazil com todo o 
pecúlio que ali poude arranjar, 
ficou sem uns 10 contos pelo tal 
processo muito em voga do conto 
do vigário. 

Com estas nossas considera 
ções não só temos em vista que 
se façam leis rigorosas contra o 
gatuno reincidente, mas prevenir 
o publico de que deve precaver 
se contra essa malandragem in-
fame que, por- variadas formas, 
enche as algibeiras á custa do 
alheio. 

Brado de protesto! DitíQQQndo 
n íj fiM fn A *•/-> I KvMl 

Cominho de Um de f l r inn l l 
A proposito da construção do 

caminho de ferro de Arganil, o 
sr. Pedro Bandeira, secretario da 
Sociedade de Defêsa e Propagan 
da de Coimbra, fez expedir os 
seguintes telegramas: 

Excelentíssimo Ministro do Comer-
c i o . — A Sociedade de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra agradece vivamente 
a V. Ex." as resoluções tomadas em Con-
selho de Ministros relativas á rápida con-
clusão do caminho de ferro da Louzã a 
Arganil e ainda ao estudo do seu pro-
longamento até á S rra da Estrela, O 
Secretario da Direcção. — Pedro Ban-
deira. , 

Excelentíssimo Presidente do Minis-
tério. — A Sociedade de Defêsa e Propa-
ganda de Coimbra tomando conheci-
mento das resoluções tomadas em Con-
selho de Ministros relativas á rápida 
conclusão do caminho de ferro da Louzã 
a Arganil e ainda ao estudo do seu pro-
longamento até á Serra da Estrela, agra-
dece a V. Ex* este melhoramento que 
muito beneficia esta cidade e sua região. 
O Secretario da Direcção — Pedro Ban-
deira. 

Chuva de calçado 

Informa A Capital que utns 
Casa de Lisboa encomendou para 
Alemanha 100:000 pares de botas 
e sapatos para homem e senhora, 
para ser vendido, cada par, a rnè 
nos de 4$50. 

Se não é bota, é caso para 
mandarmos um cartão de agrade 
cimento á casa que fêz a enco 
menda. 

Por cá o que' se vai dizendo é 
que não tardará a pagar se um 
par de botas por 20 a 25 escudos, 
g que não ficará por aqui! 

Bacalhau pôdre 

O sub delegado de saúde da 
Figueira da Foz inutilisou ali e 
mandou lançar ao mar 33:09ó ki-
los de bacalhau pô ire. 

O que haverá cá por Coimbra 
do mesmo genero e nas mesmas 
condições? 

Faculdade ds Direito 

Os actos na Faculdade para os 
alunos que se encontram na situa-
ção a que ha dias nos referimos, 
principiam na próxima sexta feira. 

Fazendo justiça 

Um metalúrgico de Lisboa 
que veiu assistir a um dos con 
gressos realisados em Coimbra, 
num discurso que fez notou a fal 
ta duma associação da sua classe 
nesta cidade, tanto mais — disse 
êle — haver aqui artistas desta es 
pecialidade como é dificíl encon 
tra los em Li-boa e Porto. 

Assim pôs bem em evidencia 
o vaiôr dalguns artistas metalur 
gicos de Coimbra, cujos trabilhos 
tivera ocasião de apreciar. 

Também a um operário serra 
lheiro, que veio a um dos con j 
gressos, ouvimos elogiar muito j 
os serralheiros de Coimbra, che | 
gando a dizer que tinha aqui vis j 
to trabalhos que não acreditaria j 
que. se fizessem se os seus olhov! 
os não tivessem admirado, 

Ainda bem que se faz justiçí ; 
á competencia dos operários da i 
nossa terra. I 

O correspondente de Aveiro 
para O Povo d'Anadia lança o seu 
brado de protesto e de indignação 
contra a moda do calçado de salto 
alto estar fazendo desaparecer a 
chinela tipi ca e regional das trica 
nas d'Aveiro. 

Chama pouca vergonha á subs-
tituição, assim como ao que se 
vai perdendo também do trajo re 
gional e gracioso da tricaninha da 
terra dos ovos moles pelo trajo 
senhoril, sensual e odaliscado, co 
mo ha tempo lhe chamava O Sé-
culo. 

A carta em questão termina 
assim: 

A chinela, a típica e regional chinela 
das tricanas d'Aveiro, meus amigos! ten-
de a desaparecer cotn a importação es-
candalosa das botas e sapatos de salso 
alto que lhes desforma e aperta os aedos 
na desmesura -a inclinação dos pés. 

E não se lembram estas estouvadas 
creaturas que sendo descendentes do 
macaco, este nunca usou sapatos nem tem 
saliências nos calcanhares, como elas 
usam, n -in nunca nisso procuraram i;ni-
ta-las. 

Lá na substituição da chineli 
nha de bico curvo e salto b a x o 
p do sapato com sslto de torre dos 
Clérigos, tem o autor da cana car-
radas de razão, mas na compara-
ção com o macaco, isso cebolorio! 

Também o macaco nunca an 
dou de' calças, camisa e casaco e 
o correspondente usa tudo isto e 
muito mais, porque se o não usas 
se ha muito que o teriam metido 
nalgum?, casa de saúde. 

Tudo se transforma e acaba, 
caro colega! 

Também a tricana de Coim-
bra, que teve tão longa 1 poça de 
gloria, vai perdendo muito da sua 
graça tradicional. Os saltos aitos 
também invadiram os costumes 
das nossas tricanas, algumas das 
quais andam por aqui a equiiibrar-
se com sacrifício e com mêdo de 
não deteriorarem o rosto nas pe 
dras das calçadas. 

Até as arrufadas de Coimbra 
com a crise de assucar, da fan 
nha e dos ovos perderam muito 
do que eram. 

Apostamos em como aos ovos 
moles d !Aveiro terá acontecido o 
mesrno! 

È o progresso a andar a p^s 
sos de gigante, mas muitas vezes 
para trás em vez de ir para diante. 

Lá para o fim deste século, o 
que usarão as mulheres? 

Provavelmente pernas de pau 
para se mostrarem mais elegantes. 

F a l t a da l i m p ê s a 
O quintal, que é propriedade 

da Camara, situado entre a rua 
Martins de Carvalho e a rua que 
segue para o mercado, continua a 
servir de sentina publica. 

É uma vergonha permitir tão 
grande imundície em logar tão 
concorrido e com visinhança. 

Torna se necessário fazer a lim-
pêsa desse terreno e mandar abrir 
as retretes ao cimo da rua Martins 
de Carvalho, que se encontram 
fechadas ha mais dum ano! 

Continuaremos a pedir provi 
dencias até que nos atendam, cm 
bora ha mais de ano e meio este-
jamos bradandu no deserto. 

Museu M a c h a d o de C a s t r o 
Este museu está aberto ao pu-

blico aos domingos e quintas-fei-
ras das 10 ás 15 horas. 

Pode, porém, ser visitado to-
dos os dias, excfto ás segundas-
feiras, das 9 ás 17 horas. 

E m p r e g a d o s do E s t a d o 
No domingo reahsou se uma 

reunião ds empregados públicos 
para tratarem da organisação de 
uma delegacia d.-» Associação dos 
Empregados do Estado, assistindo 
a essa reunião, o delegado da 
qu*la colectividade, sr. Sebastião 
Eugénio. 

Ficou constituída uma comis-
são para tratar de organisat' a re-
ferida delegsçia, 

Reccbi hoje noticias dum ami-
go que está numa praia do norte 
do país. Ele escreve me duma 
terrasinha socegada, muito pacata, 
duma terra em que parece sim-
plesmente ouvir-se o ruido do 
oceano, onde só o murmurio das 
aguas se faz ouvir. As casas, as 
poucas casas dessa praia, ficam 
junto do mar que as beija enter-
necido; a paisagem é bela, a pai 
sagem é encantadora, — bela, en-
cantadora, como creio que é toda 
a paisagem do Minho, do Minho 
cheio de encantos, do Minho pol-
vilhado de seduções . . 

Ele queixa-se de que nessa 
terrasinha não ha mulheres boni-
tas, ele queixa-se de que a vida 
se torna monotona, de que não 
basta para um remanço de dias, 
— iquinze dias um mês! —que 
a paisagem seja bela, que o mar 
nos seduza com aspectos sempre 
novos, que o ceu nos deslumbre 
com os seus oxalos, que a viração 
nos venha beijar amavelmente de 
vez em quando. Ele queria que, 
de camaradagem com tudo quan-
to prodigamente nos dá a Natu-
reza, a Mulher também apareces 
se, a Mulher bela, a Mulher-que 
seduz, a Mulher que encanta, a 
Mulher que tem sentimento, a 
Mulher qua tem meiguice, a Mu 
iher que verdadeiramente o é, no 
traj.ar externo como no trajar in 
terno, que é como quem diz, na 
aparência qu" a Moda lhe dá, co-
rno nos sentimentos. 

• E' exagero querer tanto. . 
Quem tanto quer, quem tem um 
espirito ávido de tantas graças, 
ha de,infalivelmente,sentir semal. 
Eu não faço bem ideia do que 
seja uma mulher bonita, — bonita, 
não, bela —Na minha imaginação 
tenho a muitas vezes visto; na 
realidade nunca. Aparecem, ás 
vêses, de longe a longe, mulhe 
res bonitas, ou que julgam sê lo, 
mas essas mulheres são-n'o sem 
pre, ou no fi ico ou no moral. 

Congregadas as suas b lezas 
nunca encontrei — creio mesmo 
que ninguém nunca encontrou. 
Essas imagensinhas de candura 
que volitam perante nós esses an 
jos leves como penas que nos 
aguçam o desejo de os apanhar 
para que um vento os não leve 
nas suas azas transparentes, só na 
aparência tem candura, só quan 
do de longe observadas, podem 
seduzir. 

Sedução, encanto, terá antes 
um espirito fino, um subtil espi-
rito de mulher, porque esse espi 
rito pode perdurar, porque ele a 
acompanhará sempre. A beleza 
que agrada ao passar uma mulher, 
ao roçar por nós, ao vê la sorrir, 
ao ouvi la rir, é bem dispor da 
quela beleza que pode evoluir do 
seu espirito, da sua inteligência, 
da sua sensibilidade, Uma é per-
petua, a outra dura muito pouco, 
muito pouco- . 

Comtudo, talvez tenha razão 
o meu amigo a quem faz falta não 
ver mulheres bonitas. No quadro 
que a Natureza lhe dá todos os 
dias meihor deve assentar uma 
mulher bonita do que uma que o 
não seja. E' possível que um sor-
riso lõrpa duma mulher bonita 
encante mais, ás vezes, do que 
um sorriso inteligente duma mu-
lher feia. Ha quem goste de ou 
vir coisas desenxabidas duma bo-
ca linda. 

Eu preferiria ouvir coisasJin-
das duma boca feia, sim, porque 
essas coisas lindas ao brotare m da 
boca feia não permitiriam que co-
mo tal a achássemos. Ouvir du-
ma boca lindas frases sem nexo, 
frases rastejando pela insensatez e 
pela mediocridade, o mesmo é 
que tirar a graça â boca que as 
produza e até deixar de ter dese 
jo de que essa boca nos beije, 
nos acaricie, ou que nos amei 
gue . . 

E' verdade que muitas dessas 
mulheres que, sendo lindas, or-

namentariam a praiazinha solita 
ria não precisariam senão de se 
deixar ver par-a amenizar o qua-
dro, pode alguém dizer me, mas 
eu assim torná las-ia como esta 
tuas de mármore finamente traba 
ihadas. •. e mais nada. Pigrna-
leão lambem diante da sua obra 
quiz vida para ela e a vida sur 
giu. 

Perante certas mulheres lindas 
que aí aparecem não eram os ro 
gos de nenhum Pigmaleão que 
conseguiriam dar-lh-s vida em-
bora estas s t jam humanas c a 
obra de Pigmaleão fosse simples-
mente de fina pedra. 

i O h ! jNa rialidade parece não 
haver mulheres lindas que, ao 
mesmo tempo, tenham espirito!. . . 

Vizcu, Setembro de 1919. 
N U N O BEJA. 

momnx «BâMBBMMBa»*—". — 

Serviço postai 
E' d« toda a conveniência para 

o publico que na repartição de 
Fiel, onde se vendem os selos, 
emitem vales, etc, na estação de 
Coimbra, esteja exposta uma ta-
bela com o horário das ultimas 
tiragens das correspondências da 
caixa ria estação, afim do publico 
não ter que queixar se quando as 
suas correspondências ficam de-
moradas por terem sido lançadas 
na caixa depois da hora. 

• -
Q u a d r o s de p i n t u r a 

Vieram de Lisboa distincta-
mente restaurados mais quatro 
quadros de pintura que se desti-
nam ao Musêu Machado de Cas-
tro. 

« — 
M a u s e r v i ç o 

Ouvimos dizer que ha dias a 
carne foi conduzida do Matadou-
ro para o mercado, numa carroça 
qae não era daquele serviço e não 
tinha as devidas condições ,de 
limpeza. 

A carroça ia completamente 
cheia e com a carne descoberta, 
caindo sangue pelas ruas por cn-
de passava. 

Será bom que este facto não 
torne a repetir se. 

Cantina Escolar Sr. Bernardino 
Subscrição para as Culonias Balneares 

Comissão Distrital de Assistência 100^00 
Inspecção de Policií 25^00 
Dr. Daniel de Matos 10^00 
Dr. Malva do Vaie I O J S O O 
Dr. Ribeiro Nobre 5^00 
Dr. Bazilio Freire 5£00 
João dos Santos 30jS0U 
Oficiais do 5.° Grupo de Admi-

nistração Militar 7$00 
Oficiais de Infantaria 35 5^00 
Oficiais de Infantaria 23 5j>00 
Antonio Augusto Gonçalves . . . 1?>00 
Antonio Henriques 1£00 
Dr. Filomeno da Camara 1*500 
Dr. Matos Chaves ijiOO 
Dr. Fernando Lopes 1^00 
Dr. Henrique Videira e Melo .. í o 0 
Dr. Luiz Rosete ljSOO 
Marques Carolino ljSQO 
Eduardo Gomes #50 

(Continua) 2TÕ£00 

A Cantina Escolar resolveu na 
sua ultima sessão prestar home-
nagem ao benemento da Cantina 
sr. João dos Santos, inaugurando 
solenemente o seu retrato. Tam-
bém resolveu ali colocar os re 
tratos de todos os presidentes da 
Republica desde o Governo Pro-
visorio. 

O b i l y a r i o 

Em Cassemes, Penacova, fale-
ceu o nosso respeitável amigo, sr, 
Gonçalo Nazaré, que foi proprie 
tario da Farmacia Nazaré, da rua 
Ferreira Borges. 

O sr. Gunçalo Nazaré era um 
excelente caracter, sendo por isso 
a sua morte muito sentida. 

— Finou Sc o nosso amigo sr. 
Alberto Monteiro, industriai de 
barbeiro, que nesta cidade era 
muito estimado, contando nume-
rosas simpatias, 

Ás famílias enlutadas as nossas 
condolências, 

Congresso Operário 
A massa operaria que ha dias 

se encontra em Coimbra para to-
mar parte nos seus congressos de 
classe e da União Operaria Na-
cional, veio dar vida a esta cida-
de, nesta época transformada etn 
burgo pacato. Os hotéis, mesmo 
os de primeira ordem estão re-
pletos de congressistas, 

Os trabalhos do congresso ini-
ciaram se no Teatro Avenida, com 
grande concorrência de delega-
dos. 

A principio decorreram os 
trabaihos com incidentes, motiva-
dos pelo parecer da comissão ve-
rificadora de poderes, por propor 
á sanção do congresso a legalida-
de de vários delegados, terminan-
do por serem admitidos. Nas 
sessões seguintes houve a maior 
calma, sendo as teses discutidas 
com interesse. 

Foram aprovados vários rela-
tórios das comissões administrati-
vas da U. O. N. e da Batalha, 
cujo relatorio apresenta um saldo 
positivo ds 4.000$00. 

O delegado da Associação dos 
Hospitais Civis Portuguêses, apre-
sentou uma proposta para que 
urna comissão se avistasse com o 
director dos Hospitais de Coim-
bra para tratarem da questão do 
pessoal deste estabelecimento, pois 
afirmou que os empregados esta-
vam coactos do direito de reunião. 

Essa comissão desempenhou-
se do seu mandato, afirmando o 
ilustre director dos Hospitais tal 
acção que nunca se exerceu sobre 
o referido pessoal. 

A noite passada os trabalhos 
do congresso terminaram cerca 
da 1 hora, ficando aprovados os 
estatutos da Confederação Geral 
do Trabalho, de Portugal. 

No fim da discussão e quando 
o presidente anunciou a sua apro-
vação, o congresso manifestou-se 
ruidosamente, erguendo muitos 
vivas e cantando o hino da Ba-
talha. 

E' depois lida e aprovada por 
aclamação uma proposta saudan-
do os povos orientais que se en-
contram em luta e de protesto 
contra a intervenção das forças 
estrangeiras. 

O delegado de Coimbra, sr. 
Alfredo Soares da Silva, apre-
sentou uma proposta pedindo a 
intervenção do Conselho Jurídico 
no caso dos operários dos electri-
cos de Coimbra, que se encon-
tram pernHnciados por virtude da 
ultima gréve. 

O congresso reabriu hoje ás 
8 horas, entrando em discussão a 
tése relações internacionais. 

Os trabalhos do congresso rea-
lizaram se de dia no Teatro Ave-
nida e á noite no Teatro Sousa 
Bastos. 

Um dos assuntos mais impor-
tantes para o operariado, foi a 
criação da Confederação Geral do 
Trabalho. 

No congresso foi resolvido 
saudar o professorado primário, 
que pela primeira vez se fez re-
presentar num congresso operá-
rio, e enviado um telegrama ao 
presidente do governo pedindo a 
libertação dos prêsos políticos, 
èm favor dos prêsos foi aberta 
uma subscrição. 

, Hoje, ás 9 horas, realiza se no 
Club Operário uma reunião da 
delegacia da Associação dos Hos-
pitais Civis Portugueses. 

Os congressistas fotografaratn-
se em grupo no P-„rque de Santa 
Cruz. 

Os congressistas realizam esta 
tarde, talvez no Choupal, uma fes-
ta de confraternização. 

Investigação policiai 
Na policia procede-se a averi-

guações sobre o caso ocorrido em 
S. Silvestre, onde um delegado 
do ministério das finanças foi im-
pedido de fazer o arrolamento 
duma capela. 
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«w. 4§ Séde em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. # Delegações, Lisboa e Porto. 
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A S. niKiinti 
Recebemos a seguinte carta da 

professora de ensino primário em 
Avô, apelando para os sentimen 
tos de caridade dos nossos leito-
res afim de protegerem com o seu 
obulo tres infelizes famílias que 
ali ficaram sem recursos de espe 
cie alguma por tudo terem per 
dido num incêndio que ali houve 
no dia 6 do corrente. 

Avô, 10 de Setembro—-Sr Arrobas: 
A v. promete ficar gratamente reconhe-
cida a professora desta t 'rra, diípensan-
do-lhe um cantinho da Gazeta de Coim-
bra, pa-a desde já ficar aberta uma subs-
crição a favor das victimas do aconteci-

m e n t o que passo a relatar: 
Eram nove horas d;i manhã do dia 6 

do corrente, quando esta manhã foi tra-
gédia de uma horrível sena. Horroroso 
espectáculo para os que presencearam, e 
flagelo desolador para as suas victimas. 
cujos recursos foram reduzidos por um 
fôgo, á mais estrema miséria. Assim des-
ta sorte, encontram-se três famílias sem 
ferramentas para, com o suór do seu tra-
balho, ganharem o pão de seus filhos e, 
sem terem que vçstir, sem cama e sem 
roupa para se cobrirem porque tudo se 
lhes queimou ! 

Agora, querem vestir-se e comprar 
ferramentas, e . . . pedem esmola! Assim 
eu, ás boas almas caridosas que a tanta 
necessidade teem disoen-ado socorros 
também peço. Imploro, pois, um auxilio 
para estes infelizes. 

Bem hajam, senlrores! 

A Gazeta de Coimbra 2550 
Aldegundes d» Ji.*sus F i r m i n o . . . <550 
J. R. M 1#00 
Luiz Teixeira Serpa e Melo de 

Queiroz IsSOO 
E. F. M #50 
Antonio Correia da Silva Coim-

bra, (Brazil 1:300 

6Ê50 

5 . ° G r u p o d e C o m -
panhias de Admi-
nistração Militar. 
O Conselho Admnistrati-

vo faz publico de que no dia 
22 do corrente mês, pelas 14 
horas, se procederá á venda 
em hasta pubiica de vários 
caixotes de madeira vazios, 
em bom estado de conserva-
ção. 

Quartel em Coimbra, 15 
de Setembro de 1919. 

O secretario do conselho. 

Julio Augusto da Siiva Mal-
la guerra. 

Alf. s. a. m. 

i m l m Nanlcfpollsodos 

Está aberto concurso até ao 
dia 30 do corrente para os Ioga 
res de supras de conductor e 
guarda freio. 

Devem os interessados entre-
gar até essa data na repartição dos 
Serviços Municipalisados o seu 
requerimento acompanhado de 
certidão de registo criminal e pro 
var que sabem ler e escrever. 

Coimbra, 13 de Setembro de 
1919. 

O Vereador, 
(a) Augusto Luiz Marta. 

Autuação e apreensão 
O fiscal dos impostos, sr. Ma-

nuel Antonio Pinto de Almeida, 
autuou Francisco Bernardes, da 
Ademia de Cima, por ter vendido 
tabaco nacional por preço supe 
rior ao indicado. O mesmo fiscal 
•apreendeu lhe um charuto de pi 
car, que estava vendendo a 4 cen 
tavos, sendo o seu preço de 2 e 
meio. 

Um rapto 
No domingo foram' prêsos 

nesta cidade uma senhora per-
tencente a uma das mais distintas 
famílias do Porto e um individuo^ 
que a acompanhava. 

Trata se de um rapto mas em 
condições nada invejáveis. 

A pobre senhora estava inter-
nada no Hospital Conde Ferreira 
á altura do rapto. Fugiram para 
Espanha donde regressavamjagora. 

Desaf io dc Foot-Ba l l 
Como se havia noticiado, rea-

iisou se no domingo, no campo 
de Santa Cruz o desafio de Foot-
Ball entre os Grupos, Nacional, 
da Figueira da Foz e União, desta 
cidade, conseguindo o Nacional, 
furar a rêde ao União duas vezes 
na primeira parte. 

A victoria não coube ao Na-
cional, devido a não se concluir 
a segunda parte, por terem reben 
tado ambas as bolas e por falta de 
tempo, tendo os figueirenses que 
embarcar ás 4 horas e 20. 

O Unjfio, vai brevemente á 
Figueira jogar novamente o desa-
fio, voltando depois os figueiren-
ses a esta cidade. 

O arbitro foi imparcial, mos 
trando mais uma vez a sua bela 
competencia. o 

5 0 m o s 

15 DE SETEMBRO 
Passou no caminho de ferro 

do Porto para Lisboa o famoso 
João Brandão. 

Ia acompanhado por uma for-
ç t de 30 praças. 

— O sr. barão do Laredo, re-
sidente no Rio de Janeiro, enviou 
a quantia de 2:000$000 réis for 
tes ao ' s r . Dr. Francisco Antonio 
Diniz destinados á construção <iu 
ma casa para escola das primeiras 
letras. 

(Grania redução em preços) 

: Batalhou r e c l a m e : 
i m M ile 1111 PÊ, m H II 
•acatai ti Hl m, passa a SI 
hcaltai Sueco, ie 910 róis a l ! l 

( f irondes descontos 

nos revendedores) 

Q u & m p r e g u n i a r p e i a 
C a s a d o b a c a l h a u 

t o d o s d i z e m q u e c 
n a r u a d o C ô r v o , 
: : n . o s 1 4 c 1 6 : : 

Miguel Rodrigues 
P r o f e s s o r a 

Deseja se professora, para me-
ninas, numa casa particuiar, habi 
litada para lecionar o 2.° grau, 
português, francês, piano, lavores, 
etc. 

Carta com condições a esta 
redacção ás iniciais, J M. R. 

3 Protessar-Egpllcador | 
3 Barjona de Freitas £ 
J R. da Ilha, IO—Telef. 520 £ 
3 Cursos comerciais, Línguas, 
$ Contabilidade e Escritu-
>J : : ração, etc., etc. : : 

RÓ^õnmcio 
Expedições e chegadas no ca 

minho de ferro, encarrega-se de 
todos os despachos e entregas em 
casa dos fregueses. 

M. Cruz Matos, rua da Louça 
73 e 75. 

VEM D E - S E na rua 
t i H í S B í c l a Moeda, onde es-
tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

ASA. Vende se a casa da rua 
do Cosme, n.° 3. 

Recebe propostas, Antonio Ro-
drigues Saraiva, Marco da Feira, 
17. 
J**È ASA. Vende-se ou aluga se 

uma na rua Antero do Quen 
tal, com 17 divisões. 

Trata-se com seu dono na 
Praça da Rppublica^n.0 17 2 ° __ 

A S A Vende-se, Rua dos An 
jos n.' 2 e 4. Para tratar, na 

Travessa das Alpenduradas, 4. 
g ^ O M P R Ã - S E Quinta de re 

creio com boa casa d'habi 
tação, perto de Coimbra, ou alu 
ga se. Dirigir se a Alberto Teixeira, 
Estrada da Beira, 124 — Coimbra. 

J p 3 A S A precisa-se. Boa, prefe-
r i r e s e com quintal e bom 
ar. Resposta ao Hotel Aliança a 
José Tavares. 

VENDA DE PINHAL 
No dia 21 do corrente, pelo 

meio dia, vai á praça na quinta da 
Fontinha, no Picoto dos Barba-
dos p rtencente ao sr. Adriano 
Marques, um pinhal situado na 
Cova do Ouro. 

A licitação é feita em praça 
particular. Será entregue pelo 
maior lanço oferecido se ao dono 
çonvier. 

Mostra o pinhal o sr. João 
João Lourenço, da Cova do Ouro, 

• T | A O - S E A L V I Ç A R A S á pes 
<m*8? s o a q U 2 encontrou e quei 
ra entregar nesta redacção uma 
mala de mão perdida na ultima 
carruagem a chegar á Estação 
Nova do comboio da Figueira 
para Coimbra, na noite do dia 7. 

S T U D A N T E S . Em casa de 
bo:i familia, na rua Antero 

do Quental n.° 2, recebem se 2 
dos primeiros anos do Liceu. 

R E G A D O Com bastante 
pratica de Mercearia, pre-

cisa se, rua do Corvo, 14. 

TCIMPRF.GADO Precisa se com 
pratica de fazendas ou mer 

cearia para armazém preferindo-
se o que conheça os dois ramos. 

Dirigir a Sebasiião José de 
Carvalho. 

M P R E G A D A S Precisam se 
para serviço de caixa não 

servindo com menos de 20 anos 
de edade. Paga se bom ordenado. 

Armazéns do Chiado. 

S T U D A N T E S . Em casa de 
família séria, recebem se 2 

ou 3 estudantes dos primeiros 
anos do Liceu. A casa fica muito 
proximo daquele estabelecimentp 
de ensino. 

PO G Õ Ê S ^ R A N D Ê s 7 ~ V e n 

dem se 3 em meio uso na 
serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na> rua Adelino Veiga, 
22 e 24. 

PR O F E S S O R Até ao 5 ° ano 
dos liceus. Alemão, francês, 

etc. e Letras. Carta a este jornal 
a José Tavares. 

PR E C I S A - S E pessoa muito 
capaz para tomar conta em 

sua casa, duma menina de 18 me-
ses. 

Trata-se na Cumeada, 48. 
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f. Barjona de Freitas f 
í R. da Ilha, 10—Telef. 520 | 
•*• ± 

tó Cursos dos Liceus ra 

M I L H O 
Já chegou grande quantidade, 

qualidade fina, preço convidativo. 
Idem, farinha colonial, espe-

cialidade para alimentação de ga 
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

iRECISA-SE Creada da pro 
vincia que dê boas infor-

mações. Rua do Corvo, 14. 

| U I ^ T A . Compra se ou ar-
renda se a longo praso, do 

proximo S. Miguel em deante, 
nos arrabaldes desta cidade. 

Carta dando todas as infor-
mações pata esta redacção a M. 
M. M. 

I U A R T O . Com pensão ou 
sem ela, precisa se em Mon 

tarroio, Rua Antero do Quental 
ou Montes Claros. 

Informações nestà redacção. 

W A S I L H A M E a v i n h a d o Ven 
® dem : Antonio Francisco de 

Almeida Júnior & Irmão. 
P; di íos em Coimbra a A. B 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te-
lefone 520 

Batata da Beira, cereais 
e far inhas, e n c o n t r a - s e á 
venda no Armazém da Rua 
da Louça, 73 e 75 e Largo 
da Maracha, 1 e 2. 

Pedidos a M. Cruz Matos. 

Quinto de Som rendimento 
Vende-se, com o fructo pen 

dente, ou sem êie, uma quinta si 
tuada na Aventosa, entre Cerna 
che e Condeixa atravessada peb 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe-se de: casa para ha 
bitação, abogoarias, eira, adega, 
palheiros, cocheira e mais um gru 
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com alguma 
agua nativa, contendo 602 pés de 
oliveiras e 70 tanchoas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de fru 
cto e testada de mato e pinhal 
bem revestido. 

Facilita-se o pagamento 
Trata se com seu dono Fran 

cisco Cardoso dos Sintos, na pro 
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto ás quintas 
feiras. 

• • • A A Í Ã Ã Ã A Ã A 

BACALHAU NOVO 
M U I T O T I N O 

Encontra-se à venda no armazém de 
Eduardo Gomes 

Rua da Moeda, n.os 30 a 36 

Também ali t e m á venda 
bacalhau desde $45 : especia-
lidade em chá : café : enchido 
e outros generos ue mercearia 

| A g u a s d e S a n t a Í D a P t a 
J ( E R I C E I R A ) 

| Únicas do seu tipo em todo o mundo 
|| Segundo analise do distinto quimicosProf. Charles Lepierre 
H INFALÍVEIS NA CURA DE: 

•1 ESTOMAGO, »!NS, PRISÃO DF VENTRE E ARTRITISMO 
•> 2 1 

J Deposito geral, Rua Augusta, 124 - LISBOA 
DEPOSITO EM COIMBRA: 
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Companhia de Segapos 

Capitã!: .Um mliUio e quinhentos m!I esudos 
Seguros' marítimos: terrestres: tumultos 

gréves:cristais:agricolas;roubo e automoveis 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D S O & COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 
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Nova companhia de seguros 
APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 

Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 
Capital realisado Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

Dr. Augusto d® Castro 
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, âmerica 

do Morte, e Paizes Escandinavos 

Delegação no Porto: Borges e Pinto 

Séjfi social: L I S B O A — R u a do Crnxifxo, 49. l.° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

T^lftÇ^ílâÇ • D i r e c ç ã o , C . 2 2 8 5 
I U&iyil&à • E x p e d i e n t e , C . 3 8 4 3 

Endereço tilegraíieo: S £ Q U R A T L 3 S 
Correspondentes em Coimbra: 

F R A N Ç A & A R M Ê N I O , A r c o de A l m e d i n a 
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P u b l i c a - s e á s terças, , q u i n t a s e s a b a d o s 

Parque de Santa Cruz 
Todas as vezes que o acaso 

nos leva ao parque de Santa Cruz, 
essa joia preciosa que^temos den-
tro da cidade, não é sem desgosto 
que vemos o desprêso que lhe li-
gam e o pouco cuidado com que 
o tratam. 

Não ha visitante que ali entre 
que não elogie aquele famoso par-
que e ao mesmo tempo não note 
o pouco ou nenhum zêlo com que 
se acha tratado. Falta de limpêsa, 
alguns bancos partidos, pirâmides 
e degraus das escadarias quebra-
dos, a parede de cedros que re-
veste o lago com grandes clarei-
ras e falta de ramagem, sulcos pe 
las ruas, o buxo sem ser aparado, 
o centro do lago a exigir a subs-
tituição do que ali phntaram, a 
agua do lago sujíssima, etc., etc. 

Tudo isto mostra o nenhum 
cuidado com que se olha pelo 
parque de Santa Cruz, que noutra 
qualquer terra, ainda que fosse 
menos importante de que a nossa, 
s.eria conservado, estimado e tra 
tado com a solicitude e amor que 
merece. 

A par de tudo isto nota-se tam-
bém a falta de guardas que evi-
tem que os díscolos estraguem o 
que por lá ha e afastem dali a con 
eorrencia de certas creaturas que 
não podem, por decencia e mo-
ralidade, entrar em toda a parte. 

Até aqui tem-se reclamado pro-
videncias contra a ida dessa gente 
para o Choupal; mas sgora já vão 
frequentando também o parque de 
Santa Cruz não só de noite como 
também de dia. Foi por motivo 
idêntico que o director do Jirdim 
Botânico se viu na necessidade de 
ter fechado esse estabelecimento 
universitário até ás 15 horas. 

Bem sabemos que o parque 

de Santa Cruz é de dificíl fiscali 
sação por não ser vedad®. Entra 
se ali por toda a par te ; mas se a 
Camara não quer ou não pode 
manda-lo vedar, como é indispen-
sável fazer-se, porque não aceitou 
a proposta da Sociedade ds De-
fêsa e Propaganda de Coimbra, 
que se prestava a manda lo fechar 
e iluminar convenientemente, e fa 
zer ali melhoramentos importan-
tes que tornariam esse parque mais 
belo e atraente? 

Não se fez caso dessa propos 
ta, e o resultado é lançarem ao 
esquecimento esse passeio publico 
que os de fora tanto admiram e 
que os de cá tanto despresam! 

Ha muito que fazer nesse par-
que e preciso é que se faça antes 
que os estragos vão mais longe 
e o ponham em estado de dificíl 
reparação. E' urgente vedar o par 
que com uma sebe espinhosa, 
como ha na quinta agrícola, onde 
não s l o capazes de penetrar por 
ela. Assim se conseguirá conser-
va lo fechado de noite para deixar 
de ser local escolhido para scenas 
de devassidão. 

Não poderá a policia ter ali 
um guarda permanente, para au-
xiliar o guarda do parque na fís 
eslisação que é indispensável fa-
zer-se? 

Seri» uma excelente medida, 
que traria a vantagem de lançar 
as mãos aos díscolos que ali vão 
só para dar cabo de tudo que po-
dem, como é tão propr io dos cos-
tumes de certa gente que nada 
estima nem nada respeita. 

Não queiramos que os de fora 
nos alcunhem de incompetentes 
ou desleixados para conservar com 
amor e carinho o que assim me 
rece ser tratado. 

Segredos a tola a p i s 

Instruções contra Q ralua I Dr. A b e s dos Santos 
1.° —A raiva é um mal terrí-

vel, por isso que, uma vez decla-
rada, não tem cura. 

2.° —A raiva transmite se pe 
la baba ou saliva do animal da-
nado. 

Por isso precisam receber tra 
tamento anti rábico: a) os indiví-
duos mordidos; b) os indivíduos 
lambidos ou sujos pela baba ou 
saliva em qualquer parte do corpo 
em que haja feridas, golpes ou 
escoriações, por mais pequenas 
que sejam : c) os indivíduos arra 
nhados, por isso que os cães, e 
principalmente os gatos, lamben-
do as patas, deixam nestas baba 
ou saliva. 

3.° — O tratamento anti rábico 
é preventivo e, como todos os 
tratamentos preventivos, tanto mais 
eficaz quanto mais cedo fôr apli-
cado. 

Por isso devem apresentar-se 
em um instituto anti-rábico, o mais 
rapidamente possível, todos os in 
dividuoa mordidos, arranhados, 
lambidos ou contagiados pela ba-
ba ou saliva de animais que te 
nham sido mortos, tenham desa 
parecido ou tenham morrido de 
doença suspeita de raiva. Não pre 
cisam receber tratamento anti rá-
bico os individues -que tenham 
comido "carne morta por animai 
raivoso, desde o momento que 
tenha sido cozinhada. 

4." — Cauterisar com ferro em 
braza a mordedura feita por ani-
mal danado. 

A cauterização pode ser eficaz 
quando completa e feita acto con 
tinuo. Mas, mesmo assim, é indis-
pensável seguir o tratamento anti 
rábico no instituto. 

5.° — A raiva é a doença mais 
fácil de evitar: basta que sig^m 
os conselhos para isso indicados. 

O melhor exemplo deste facto 
é dado pela Inglaterra, Austrália 
e Ilha da Madeira, onde houve 
em tempo epedemias de raiva e 
onde hóje não existe um único 
MSO. 

(Continua), 

Foi dirigido pelo sr. dr. 
Alves dos Santos, deputado 
por esta cidade, á Sociedade 
de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, o seguinte telegra-
ma: 

Camara dos Deputados e 
Senado acabam de votar o 
meu projecto de lei sobre 
energias hidro-electricas pa-
ra Coimbra. Peço transmita 
á cidade esta agradavel no-
ticia.—(a) Alves dos Santos. 

Os nossos operários em França 
Situação aflitiva dos qne emi-

gram clandest.namente 
O Governo enviou á impren-

sa a seguinte nota oficiosa: 
O Ooverno faz publico, por este meio, 

que o ministro de Portugal em Paris o 
avisou de que é extremamente aflitiva a 
situação dos operários que clandestina-
mente conseguem passar a fronteira fran-
ceza sem documento» e que depois em 
França andam vagabundeando á procura 
de trabalho, acabando por se aprisenta-
rem nos consulados e v ice-consnl idos 
e na delegação do ministério do Traba-
lho de Portugal em Paris a pedir auxilio. 

Acentua o nosso ministro em Paris 
que é conveniente que as agremiações 
operarias envidem esforços para evitar 
semelhante forma de emigração, sujeita 
a todos os riscos por não ser documen-
tada. O Ooverno fari quanto estiver ao 
seu alcance para obsjar a repetição deste 
facto, confiando em que as agremiações 
operarias se servirão dos meios de per-
suasão necessários para por seu lado, 
também atingirem o mesmo fim a que o 
Ooverno visa. 

R o u b o 
O roubo praticado na residen 

cia da sr . ' D. Luísa Furtado Ba-
rata de Tovar, na Arregaça, atin 
ge grande Ímportancia. 

Só peças de roupa são cerca 
da 300, incluindo 12 camas com-
pletas. Também roubaram cerca 
de 60$00 em dinheiro, um pneu-
mático, além doutros objectos. 

A policia, apesar das suas de-
Hgencias, ainda não consegufu a 
descoberta dos autores de tão im-
portante rpubo, 

OPTOMO 

Setembro passa. ,4s arvores tremem, j 
As folhas pendem. As andorinhas fo- : 
gem, como pequeninas nuvens mistério- j 
sas. As praias despovoam-se. As cida-
des animam-se, voltam á sua grande 
vida de futilidade — e de pecado. E' o 
verão que sucumbe. Ê, o outono que 
chega com as suas madrugadas frescas, 
os seus dias transparentes, cs seus cre-
púsculos de cinza. E' a época sentimen-
tal dos românticos de Feuiliet. h' o 
tempo das violetas — esses ligeiros far-
rapitos de veludo que são, não sei por-
quê, junto ao colo palpitante duma mu-
lher, a expressão perturbadora duma 
ilusão perdida . • 

Pois bem! Como Fritz Kobus d pri-
mavera, eu tenho o prazer de vos sau-
dar senhor outono! 

V I N D I M A S 

CARTAS DA REGIÃO 

Tenho-as ao pi da porta. Lembran-
do aguarelas vivas de Malhoa, entre lar-
gas manchas de vinhedos doirados — 
rapazes trigueiros, ardidos, risonhos de 
chapeirões de feltro derrubados d face; 
raparigas bonitas, alegres vivazes, bam-
boleando-se de cestos na mão, colhem, 
ao sol, entre revoadas de moscardos lu-
zindo, enxames de cachos viçosos como 
pérolas enormes, ti emquanto os car-
reiros, de saragoça seguem os carros 
chiando, pesados de cestões de verga, e 
o primeiro môsto surge já, vermelho, 
oleoso, florido da boca escancarada du-
ma dorna —a um canto, entre duas 
malgas de vinho espumante, bacho t S. 

Martinho, amorosamente sorriem .. 

" M U L H U R S S E 

B O R B O L E T A S „ 

Joaquim Costa vai publicar o seu 
primeiro livro de crónicas, Mulheres c 
borbole ias , que eu conheço já das pagi-
nas efémeras do j a n e i r o e que agora reu-
nidas em volume, pelo critério imprevis-
to do autor da Alma Po r tuguesa , hão-de 
ter a gloria do seu mais legitimo triun-
fo. Festejei, como uma grande esperan-
ça, nas notas criticas duma revista por-
tuense, o seu primeiro livro de versos. 
Quiz o destino que eu viesse saudar 
ainda dois anos depois, com s preito 
da minha mais viva humenugem, o seu 
primeiro livro de crónicas. E faço-o 
com a certeza convicta de que presto a 
mais admiravel das justiças —a um dos 
mais novos e dos mais festejados jor-
nalistas portuguêses. 

Luiz D ' O U V E I R A GUIMARÃES. 

O C A M I N H O DE FERRO DE COIMBRA A AR 

OANIL E S E U P R O L O N G A M E N L O ATÉ A SER 

RA DA ESTRELA. A R E S O L U Ç Ã O TOMADA NO 

C O N S E L H O DE MINISTROS DO DIA 10. C O N -

SIDERAÇÕES O P O R T U N A S . 

Congresso O p e r á r i o 
Só na terça feira, pelas 18 ho-

ras, terminou o congresso da U. 
O. N., com a nomeaçao du Comité 
Confederai, que ficou compustu 
pelos representantes dos sindica-
tos mais populosos. 

Foi resolvido que o proximo 
congresso se realize em 1921, na 
Covilhã. 

Os trabalhos do congresso fo-
ram encerrados pelo sr. Manuel 
Afonso, que se referiu á popula 
ção de Coimbra nos termos mais 
cativantes, tendo paiavras de agra 
decunento pela hospitalidade que 
lhes dispensaram e ue reconheci 
rnenio para com a empieza do 
Teatro Avenida. 

A festa de confraternisação que 
devia efectuar-se no Choupal não 
se realizou devido ao mau tempo. 

Banco, Colonial Português 
Este importante banco de que 

faz parte o grande capitalista sr. 
Souto Maior, creou uma agencia 
em Coimbra, que ficará instalada 
na casa do Largo Miguel Bom-
barda, onde esteve a mercearia uu 
sr. Manuel Abreu. 

Um rapto 
Devia ter seguido ontem para 

o Porto aquele casal prêso nesta 
cidade, que tinha fug ido do Porto. 

Ao que nos consta, a policia 
do Per to receberá um premio de 
5"0$00 pela captura da dama, que 
como já informamos, estava inter-
nada no Hospital C o n d e Ferreira 
(â© Porto. 

Em conselho de ministro reali-
sado no dia 10, resolveu o governo 
não só promover a construção 
imediata do troço de caminho de 
ferro da Lousan a Arganil, mas 
também ordenar o estudo do seu 
prolongamento até á Serra da 
Estrela. 

Ao escrevermos, no dia 11, a 
carta que neste jornal foi publi 
cada em 13 do corrente mez, 
ainda até nós não tinha chegado 
tão agradavel e importante noti-
cia, que devéras nos surpreendeu 
e encheu de satisfação. 

C o m o dissemos na carts ante 
rior, ha muito qne sabíamos que 
o Ministro do Comercio, sr. en 
ganhei ro Ernesto Navarro, filho do 
falecido estadista Emidio Navar 
ro, que foi sempre um grande 
amigo dessa cidade, era um de 
dicado e entusiástico defensor da 
construção desse caminho de fer 
ro, e também não ignorávamos 
que s . e x r i a primeira oportu-
nidade que se lhe oferecesse, en 
vidaria os seus melhores esforços 
para levar á pratica essa grande 
aspiração de C o i m b r a ; porém, 
devemos confessar que sempre 
duvidamos que isso se podesse 
conseguir agora, a poucos dias 
de Outubro , quando por toda a 
parte se anuncia para breve a su-
bstituição do ministério, a qual 
nos parece inevitável logo depois 
de entrar em exercício o novo 
Presidente da Republica 

Bem sabemos que quando um 
ministro quer, todas as dificulda-
des rapidamente se vencem num 
abrir e fechar de o i h o s . . . 

E' isto o que agora felizmente 
se d á ? 

Oxalá qu£ sim. 
Acima de tudo somos regio-

nalistas ; quer dizer, acima de 
tudo colocaremos sempre o pro-
gresso moral, social e material de 
Coimbra e sua região e a defêsa 
das suas legitimas aspirações e 
regalias. E'' a única politica que 
nos interessa e a única a que da 
remos o nosso sincero e dedi-
cado apoio, seja qual fôr o par-
tido que a adotar. 

Mas •. vamos ao que mais 
importa saber, neste momento. 

Do caminho de ferro de Coim 
bra a Arganil (61 quilometros), 
ha 12 anos que está em explora-
ção o troço de Coimbra á Lou-
san, na extensão de cêrca de 29 
quilometros, faltando pois, para a 
sua conclusão, apenas 32 quilo-
metros de linha. As expropriações 
dos terrenos necessários acham-se 
todos ou quasi todos feitos, bem 
assim muitas obras de arte, cir 
cunstancias estas que devéras con 
tribuirão p >ra facilitar o seu rápi-
do acabamento. 

Tanto a Companhia dos Ca 
minhos de Ferro do Mondego, 
sua concessionaria, com® a dos 
Caminhos de Ferro Portuguêses, 
que explora o troço já construído, 
sempre pensaram em estender 3 
linha até Arganil, logo que o Es-
tado se resolvesse a garantir o 
juro do capital a emitir para esse 
rim, como aliaz já fez para o troço 
de Coimbra á Lousan, em explo-
ração. 

Está o actual governo real 
mente disposto a conceder essa 
necessaria garantia de juro ? 

Parece que s im; outra coisa 
não se pode inferir da resolução 
que tomou em conselho de mi-
nistros, a que acima nos referi-
mos. 

Ò que, porém, não sabemos 
é se o governo o poderá fazer 
sem a respectiva autorisação par-
lamentar, que ainda não vimos 
1h« fosse nid«->< 

Resolvida esta dificuldade, já 
nenhuma duvida ilos restará; po 
rem, mau é que estajamos a bre-
ves dias do encerramento da ses-
são legislativa . . 

No projecto apresentado ao 
parlamento em 1917, da garantia 
do juro a conceder ao capital a 
emitir para a construção do troço 
de linha da Lousan a Arganil, re 
sultaria para o Estado apenas o 
encargo de 32 contos, encargo, 
porem, que ficaria reduzido a 11 
contos, em virtude dos impostos 
que aquele cobraria da explora-
ção da linha. Este calculo foi 
feito tendo se em consideração a 
importadeia total do imposto que 
o Estado anualmente tem cobrado 
da exploração do troço de linha 
de Coimbra á Lousan. D;ve, pois 
corresponder á verdade. 

O sistema de garantia de juro 
adotado pelo Estado para a linha 
de Coimbra á Lousan, é conside 
rado o melhor do paiz, pois a 
Companhia exploradora tinha para 
ali estabelecido, antes da guerra, 
um tão bem organisado serviço 
de comboios, de tarifas de passa-
geiros, e de mercadorias, que se 
tornou quasi que ininterrupta-
mente progressivo o aumento do 
trafego, em beneficio do publico 
c da garantia de juros. Desta 
linha não se pode dizer o que 
doutras se afirma: que a gfcan-
tia é boa para a empreza erríbol 
sar o dinheiro do Estado e o pu 
blico ser mal servido. 

Para pôr bem em evidencia a 
Ímportancia da construção da li-
nha da Lousan a Arganil, bastará 
dizer que a linha de Coimbra a 
Lousan, servindo uma zona me 
nos rica do que a que lhe fica á 
montante, e tendo sido construída 
ha 12 anos, já entrou no período 
de reembolso ao Estado, o que 
ainda não aconteceu á da Beira 
Baixa, nem á de Vizeu, nem á de 
Vizeu, nem á do Tua, apezar de 
construídas muito anter iormente! 

C o m o já nos alongamos mui-
to, ocup.ar-nos-hemos na próxima 
carta do prolongamento deste Ca-
minho de Ferro (Coimbra-Arga-
nil ) até á Serra da Estrela, que é 
da maxima ímportancia para essa 
cidade. 

Setembro, 16-9-910. 
LEUNAM AOARB. 

:cos do sociedade 

INSTRUÇÃO 
Foi permitida a matricula nas 

escolas primárias superiores com 
caracter provisório para os anos 
lectivos de 1919 1920 e 1920 1921, 
a todos os candidatos que, tendo 
o exame do 2.° grau-, completem 
11 anos de idade peio menos até 
31 de Dezembro do ano em que 
pretenderem encerrar matricula. 
Os alanos diplomados com o exa-
me do 2.° grau, não compreendi-
dos naquela disposição ingressa-
rão na 5. ' classe do ensino primá-
rio geral, se assim lhes convier. 
A matricula dos futuros diploma-
dos pelas escolas primárias supe-
riores nas escolas de ensino nor 
mal primário, ao abrigo da alínea 
a) do artigo 8.° do decreto n.° 
5.787 B e nos complementares dos 
liceus, só terá efeito quando o 
candidato satisfaça a idade legal 
estabelecida nos respectivos regu 
lamentos. 

— Foi nomeado inspector in-
terino do circulo escolar de Coim-
bra, o professor de Castelo Viegas, 
sr. José Maria dos Santos. 

— Foi nomeado director da Es-
cola da Sé Nova, o sr, Octávio 
Neves d? Moura. 

Aniversários 
Fizeram anos, ontem: 
Augusto Tavares d'Almeida 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Francisco"Ferraz Tavares de 

Pontes. 
Luiz Carlos da Fonseca 
Amanhã: 
D. Julia Correia Reis (Soure) 
D. Idalina Correia Rosa (Aveiro) 

Pedido da casamento 
Pela Senhora D. Maria Leonor de 

Morais Zamith e pelo Senhor Coronel 
João de Mo-, ais Zamith, comandante de 
infanteria 23, foi pedida em casamento 
para seu filho, o sr. Dr. Fernando Luis 
de Morais Zamith, a menina Celeste 
Aurora dos Anjos Ferraz e Melo, filha 
da Senhora D. Maria da Conceição de 
Almeida e Melo e do Sr. Joaquim Eduar-
do Ferraz e Melo, actualmente chefe da 
estação dos Caminhos de Ferro desta 
cidade. 

Casamento 
No passddo domingo realizou-se o 

casamento por procuração, da sr." D. 
Maria da Conceição Frias, filha do sr. 
José Maria Frias, já falecido, e da sr.' 
D. Maria Gloria da Conceição Frias, 
com o sr. Jaime Bernardo Loureiro, 
estimado comerciante na cidade de Ni-
etheroy, (Brazil) filho do sr. José Ber-
nardo e da sr." D. Maria Esperança 
Loureiro. 

Representou o noivo, seu pae, teste-
munhando o acto por parte da noiva, 
stus tios d sr.* D. Maria José de Abreu 
Pessoa e o sr. Antonio de Barros Ta-
veira e por parte do noivo a sr.' D. 
Idalina Maria da Conceição Frias e o 
sr. Victor Frias, irmãos da noiva. 

A' cerimonia do registo civil que se 
realizou em casa da mãe da noiva, as-
sistiram as pessoas mais intimas de 
suas famílias. 

Aos noivos, que são dignos das maio-
res felicidades pelas excelentes quali-
dades que ornam a sua alma, deseja-
mos uma prolongada e feliz lua de mel. 

Partidas e chegadas 
Partiu para as Caldas da Felgueiro 

o sr. Leandro Gonçalves Lopes. 
— De visita a sua familia esteve 

nesta cidade o nosso estimado amigo e 
patrício sr. José Rodrigues Cordeiro, 
conceituado industrial em Arrenlela. 
Acompanhavo-o sua gentil filha a sr.* 
D. Mariana Santos Cordeiro. 

Antonio Monteiro 
Vitimado por umâ pertinaz 

doença que ha muito o tinha afas-
tado do convívio dos seus nume-
rosos amigos , fa leceu na terça fei-
ra na Figueira da Foz, o bem-
quisto cidadão Antonio Monteiro, 
que em todo o país era conheci-
do pela afabilidade do seu cara-
cter sendo muito estimado na Fi-
gueira e nesta cidade onde con-
tava bastantes amigos. 

Antonio Monteiro era um des-
temido nadador, conseguindo al-
gumas vezes os primeiros prémios 
nas corridas de natação que se 
realisaram em Lisboa. Possuía a 
medalha de Mérito e Filantropia 
por ter íalvo algumas pessoas no 
Oceano, tendo praticado actos de 
verdadeiro arrojo em defesa do 
seu semelhante. 

• A Figueira perde um dos seus 
melhores filhos e as associações 
desportivas o seu mais devotado 
amigo. 

O seu funeral foi revestido de 
toda a imponência, incorporando-
se nele todas as associações figuei-
renses, muito povo da Figueira e 
bastantes pessoas que constituem 
a colonia balnear e que pelo sau-
doso morto tinham a mais elo-
quente estima e admiração. 

l e qne mata os l h o s e suicida-se 
Na vila de Kimberly, Ohio, 

Mme. Toney Stravisar foi encon-
trada morta e reus sete filhinhos 
na casa de sua residência, á quai 
eia lançara fogo. As creanças es-
tavam amarradas nos seus leitos, 
tendo ela espalhado petroleo pelo 
quarto. 

A idade das creanças variava 
de 6 semanas a 10 anos e estas 
estavam para ser internadas no 
Asilo do Condado de Atenas. 

Supõe-sc que a separação dos 
filhinhos a fizesse cometer aquele 
acto deveras repugnante e lameflk 
tsvel. 



GAZETA DE COIMBRA de 13 de Setembro de 1919 

II m T A T L A 
Nova c o m p a n h i a de seguros 

APROVADA POR POSTARIA DE 11 DE MAIO DE 1818 

Capital por emquanto emitido — Esc. 500.OOO$00 
C a p i t a l r e a l i s a d o . . . . E s c . 250.GGG$Q0 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

D r . A u g u s t o d e C a s t r o 
D r . F e r n a n d o P i z a r r o 

D I R E C Ç Ã O : D r . F r a n c i s c o A s s i s T e i x e i r a 
J o s é d e S u c e n a 
V i s c o n d e d c A m e a l 

Em breve agencias em íoiias as t e r r a s ds paiz e no 
Brazil, Espanha, F r a n ç a , Ing la te r ra , Amsrica 

do fJorte, e Paizes E s c a n d i n a v o s 

D e l e g a ç ã o n o P o r t o : B o r g e s e P í n í o 

m social: LiSBQÂ —— ilua È M f x e , 4 0 . 1 . ° 
(esquina da rua de S. N ico la j , em fa.ce da rua do Ouro ) 

T&StfllSfèMflJP • D i r e c ç ã o , C . 2 2 S 5 
i K l S Í U l i t à . E x p e d i e n t e , C . 3 8 4 3 

Endereço telegráfico: $ E G U Ti T L Fi S 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a : 
F R A N Ç A & A R M Ê N I O , A r c o d e A l m e d i n a 

Mais MtÊtm pôdrâ 
Ui» açambarcador a quem foram 

apreendidos mais 12.000 kilos 
Devido ás diligencias de um 

ferroviário, cujo procedimento de 
ve encarecer se, foi apreendido em 
Lisboa um vagon com carrega 
mento de 12:000 kilos de bacalhau 
pôdre. A apreensão ocorreu na es-
tação de Santa Apolonia e a mer-
cadoria estava para seguir para 
Coimbra. O bacalhau apreendido 
pertencia ao comerciante Caetano 
Alves, a quem, no dia 3 deste mês, 
fôra feita outra apreensão do mes-
mo genero, tendo sido, em se 
guida, fechados e selados os seus 
armazéns na rua dos Bacalhoei-
ros . 

O genero avariado foi man 
dado seguir para o guano, por 
ordem do sub delegado de saúde. 

Ima alia píripêsa em França 
Parece que está definitivamen 

te assente poderem os por tuguê 
ses reedificarem uma das aldeias 
que foram destruídas no norte da 
França pelo barbar ismo alemão. 

As despêsas a fazer com a ree-
dificação serão pagas com o pro-
ducto duma subscrição nacional, 
indo todo o material de Portugal . 
As construções serão feitas por 
operários portuguêses, obedecen 
do o plano que foi delineado por 
um engenhei ro português, á ar 
quitectura também poriuguêsa. 

A aldeia depois de reconstrui 
da parecerá um Portugal em mi 
niatura, engastado no norte da 
França. 

As casas depois de prontas se 
rão entregues ao governo fraricê», 
que as distribuirá pelo povo que 
habitava a aldeia antigamente. 

Orande Por tugal! Apesar d.-> 
sua pobrêsa, sempre generoso! 

CEMSTER I0 DA C0NCHADA 
Neste cemiterio fizer.am-se os seguin-

tes en t e r r amen tos : 
Dia 8 de Setembro: Maria Nazaré, fi-

lha de Antonio Pereira e Maria Julia Finto, 
de 21 anos, de Vizeu. 

Dia 9: Manuel Ferreira Neves, filho 
de Manuel Ferreira e Maria da Oraça, de 
23 anos, de Coimbra. 

Julia dos Santos, filha de Manuel Mar-
ques e Maria Laura Santos, de 16 meses, 
de Coimbra. 

Dia 10: Manuel Duarte Castanheira, 
filho de Manuel Duarte e Maria da Con-
ceição, de 63 anos, de Penela. 

Dia 11: Julio de Campos, filho de Jo-
sé Maria de Campos e Maria da Piedade 
Campos, de 74 anos, de Santarém. 

Maria Elvira Silva Moutinho, filha de 
Armênio Reis da Silva Moutinho e Maria 
Teresa Sant'Ana, de 2 anos de Coimbra. 

Dia 13: Augusto Pereira Coutinho, 
filho de José Maria Pereira Coutinho e 
Maria Augusta Pereira Coutinho, de 57 
anos, de Coimbra. 

Gonçalo da Costa Batista Nazaré , 
trasladado de Cacemes, concelho de Pe-
nacova. 

Recebemos a seguinte carta da 
professora de ensino primário em 
Avô, apelando para os sentimen-
tos de caridade dos nossos leito-
res afim de protegerem com o seu 
obulo tres infelizes famílias que 
ali ficaram sem recursos de espe 
cie alguma por tudo terem per-
dido num incêndio que ali houve 
no dia 6 do corrente. 

Avô, 10 de Se tembro — Sr. Arrobas: 
A v. p romete ficar gratamente reconhe-
cida a professora desta terra, d ispensan-
do-lhe um cantinho da Gazeta de Coim-
bra, para desde já ficar aberta uma subs-
crição a favor das victimas do aconteci-
mento que passo a re la tar : 

Eram nove horas da manhã do dia 6 
do correr.te, q u a n d o esta manhã foi t ra-
gédia de urna horrível sena. H o r r o r o s o 
espectáculo para os que presencearam, e 
flagelo desolador para as suas victim-s, 
cujos recursos foram reduzidos po r um 
fôgo, á mais estrema miséria. Assim des-
ta sorte, encont ram-se t>èa famílias sem 
ferramentas para, com o suór do seu tra-
balho, ganharem o pão de seus filhos e, 
sem terem que vestir, sem cama e sem 
roupa para se cobr i rem p o r q u e tudo se 
lhes que imou ! 

Agova. querem vestir-se e compra r 
ferratnentas, e . - . pedem esmola! Assim 
eu, ás boas almas caridosas que a tanta 
necessidade teem dispensado socorros, 
também p t ç o . Imploro , pois, um auxilio 
para estes infelizes. 
A Gazeta de Coimbra 2 <550 
Aldegundes de Jesus F i r m i n o . . . <550 
J. R. M B 0 0 
Luiz Teixeira Serpa e Melo de 

Queiroz 1 £00 
E. F. M #50 
Antonio Correia da Silva Coim-

bra, (Brazil) 1-500 

6 í 5 0 

Desastre em Alfarelos 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade o sr. Joaquim Lavra 
dor, sub chefe do distrito, n.° 52, 
que na estação de Alfarelos, ficou 
ontem com uma perna esmagada 
por uma maquina que fazia mano 
oras. 

—anuo» "C> 
Serviços municipalisados 
A Camara Municipal pensa em 

substituir, por uma de rçiaior diâ-
metro a tubagem da ponte de 
Santa Clara, para a condução da 
agua. 

— Vai ser feita uma ligação 
directa do reservatório de Santo 
Antonio dos Olivais a Montes-
Claros, evitando se assim as re-
clamações sucessivas da falta de 
agua naquele bairro. 

— Está aberto concurso para 
supras de condutores e gu:;rdas 
freios dos electricos. 

Tutoria da Infancia 
Foi nomeado economo da Tu-

toria Central da Infancia de Coim-
bra, o sr. Manuel Justino de Sousa 
Amado. 

Husêu Machado de Castro 
Este musêu está aberto ao 

publico aos domingos e quin-
tas-íeiras das 10 ás 15 horas. 

Pode, porém, ser visitado 
t o d o s o s d i a : , e x c é t o á s s e -
g u n d a s - í e i f B S , d a s 9 á; 17 ho-
ras . 

Invest gação 
O sr. Eurico de Campos, tem 

quasi concluída a sua investiga 
ção sobre os acontecimentos pas-
sados em S. Silvestre, onde o po-
vo se opôs ao arrolameiíto dos 
bens da capela daquela locali 
dades. 

- i f j u a r i o 

% 5 0 PI S 
18 DE SETEMBRO 

Os marchantes dtsta cidade 
•ubiram hoje o preç da vaca, de 
IcO r i> o kik.grama em que es-
t - \ r . para 180 reis, 

Apenas com 13 meses de ida 
de, faleceu a interessante Oabrie 
la Pires Machado, estremosa fi 
Ihinha do nosso prezado amigo 
sr. José Dias Vieira Machado, dis 
tinto artista de ourivesaria, e so 
brinha do nosso amigo sr. Marío 
Machado. 

Lamentamos profundamente a 
morte da infeliz creança e á fa 
milia dorida apresentamos as nos 
sas mais sentidas condolências. 

— Faleceu ontem o sr. capitão 
reformado José Ferreira Martins 
que pertenceu sempre ao regimen 
to de infantaria 23, onde serviu 
como ajudante. 

Era natural da índia e casado 
com a ' s r . a D. Albertina Augusta 
Ferreira Martins. 

O exlincio que era dotado de 
excelentes qualidades de caracter, 
era professor muito distinto de 
inglês, no Col gio S Pedro. 

O funeral reulisa-ae hi.já ás 
15 e me:;> horas, sendo as honr. s 
fúnebres prestadas r.a Sé Catedral. 

Senticos pesamçs, 
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Por motivo de care-
cer de para urgente fa-
bricação de obras novas, 
compro toda á qualquer 
moeda de prata a c t u a l -
mente em circulação 
ou mesmo já recolhi-
d a , com o seguinte ágio: 
Mi ED*S DE !0:0 REIS (Mon&r 

quia) 12113 REIS 
MOEDAS DE 590 REIS (Monar-

quia ) 600 RE!S 
MOEDAS BE 1 ESCUDO (R> pu 

blica) 1120 REIS 
MOEDAS DE 50 CESTAVOS (Repu-

blica) 560 REIS 

MOEDAS MIÚDAS (Repuhli 
ca ou Monarquia) 50 RE!S 
no equivalente a cada 50 
centavos (Republ ica) ou 
500 réis (Monarquia) . 

J. i. da I v a Guimarães 
O U R I V E S 

18-Arco d'Almedina-22 
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BACALHAU NOVO 
M U I T O f I M O 

Efícontra-so à v e i É no armazém íe 

Eduardo Gomes 
Rua da Moeda, n.os 30 a 36 

Também ali tem á venda 
bacalhau desde $ 4 5 : especia-
lidade em chá : café : enchido 
e outros generos cie mercearia 

Farinha do trigo e ds milho 
Feijão novo 

Grão de bico, muito fino 

o ® preços 
B r t T r t T a 

Batata da Beira, cereais 
e farinhas, e n c o n t r a - s e á 
venda no Armazém da Rua 
da Louça, 73 e 75 e Largo 
da Maracha, 1 e 2. 

Pedidos a M. Cruz Matos. 

iiifaiiticidio? 
Proximo da Quinta da 

Espertina foi encontrado o 
cadaver duma creança do 
sexo feminino.que devecon-
ar alguns dias. Encor:tra-

va-se já em estado de pu 
tre facção. 

Foi nomeado governa-
dor civil substituto deste 
distrito o sr. dr. Domingos 
Lara. 

— na—í- • <a—~ — 

Agressão 
Na policiia foi apresen 

tads queixa contra Joaquim 
Acácio e Julio da Costa, das 
Ribas, que em S. Furtuo-
so agrediram brutalmente o 
cantoneiro Antonio Correia, 
que teve de vir receber tra-
tamento ao Hospital da Uni-
versidade dum grande feri-
mento na cabeça. 

f . P r o f e s s o r - E x p i í c a d o r ! 

f Barjona de Freitas ? 
i R. da Ilha, 10 — Telef. 520 P 
à Cursos dos Liceus 

ra tf 
"O 

Quinta de bom rendimento 
Vende-se, com o fructo pen 

dente, ou sem êle, uma quinta si 
tuada na Aventosa, entre Cerna 
che e Condeixa atravessada peU 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe-se de : casa para ha 
bitação, abogoarias, eira, adega 
palheiros, cocheira e mais um gru 
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com alguma 
agua nativa, contendo 602 pés de 
oliveiras e 70 íanchoas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de fru-
cto e testada de mato e pinhal 
bem revestido. 

Facilita-se o pagamento 
Trata se com seu dono Fran 

cisco Cardoso dos Santos, na pro 
p n a quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto ás quintas 
feiras. 

_ " 

VENDE-SE na rua 
da Moeda, onde es-

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe-se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

1ASA. Vende se a casa da rua 
do Cosme, n.° 3. 

Recebe propostas, Antonio Ro-
drigues Saraiva, Marco da Feira, 
17\ 

A S A . Vende se ou aluga-se 
uma na rua Antero do Quen 

com 17 divisões. 
Trata-se com seu dono na 

Praça da Republica, n.° 17 2.° 

A S A Vende-se, Rua dos An 
jos n. 2 e 4. Para tratar, na 

â I Travessa das Alpenduradas, 4. 

TENDA DE PINHAL 
No d:a 21 do corrente, pelo 

meio dia, vai á praça na quinta da 
Fontinha, no Picoto dos Barba 
dos p rtencente ao sr. Adriano 
Marques, um pinhal situado na 
Cova do Ouro . 

A licitação é feita em praça 
particular. Será entregue pelo 
maior lanço oferecido se ao dono 
convier. 

Mostra o pinhal o sr. João 
Lourenço, da Cova do Ouro . 

ta! 

« R E C I S A . S E Creada da pro-
* vincia que dê boas infor-
mações. Rua do Corvo, 14. 

QU I N T A . Compra-se ou ar-
renda se a longo praso, do 

proximo S. Miguel em deante, 
nos arrabaldes desta cidade. 

Carta dando todas as infor-
mações para esta redacção a M. 
M. M. 

W A S I L H A M E a v i n h a d o Ven -
w d e m : Antonio Francisco de 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. B. 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 — T e -
lefone 520 

L u z W i z a r d 
Vende-se uma instalação da 

Luz Wizard. 
Informa-se na casa Guimarães 

Ourives, Arco d'Almedina, 18 a 
22 —Coimbra . 

Já chegou grande quantidade, 
qualidade fina, preço convidativo. 

Idem, farinha colonial, espe 
cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

OO M P R A - S E Quinta de re 
creio com boa casa d'habi 

tação, perto de Coimbra, ou alu 
ga se. Dirigir se a Alberto Teixeira, 
Entrada da Beira, 124 — Coimbra. 

&ÃO-SE A L V l ç Ã R Ã S á p ê s 
soa que encontrou e quei-

ra entregar nesta redacção uma 
mala de mão perdida na ultima 
carruagem a chegar á Estação 
Nova do comboio da Figueira 
para Coimbra, na noite do dia 7. 

i p S T U D A N T E S . Emc7sã~de 
boa familia, na rua Antero 

do Quental n.° 2, recebem se 2 
dos primeiros anos do Liceu. 

T O M P R E G A D O C o m bastante 
pratica de Mercearia, pre-

cisa se, rua do Corvo, 14. 

" S p M P R E G A D O Precisa se com 
pratica de fazendas ou mer-

cearia para armazém prefer indo-
se o que conheça os dois ramos. 

Dirigir a Sebasiião José de 
Carvalho. 

T E ® M P R E G A D A S Precisam se 
para serviço de c«ixa não 

servindo com menos de 20 anos 
de edade. Paga se bom ordenado. 

Armazéns do Chiado. 

• J i p O G O E S G R A N D E S . Ven 
•• dém se 3 em meio uso na 
serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, ria rua Adelino Veiga, 
22 e 24. 

Í j r t E C I S A - S E pessoa muito 
capaz para tomar conta em 

sua casa, duma menina de 18 me 
ses. 

Trata -se na Cumeada, 48. 

Gasa do fiacaliau??? 
(Grande redução em preços) 

: Bacalhau reclame: 
Bacalhau de 800 réis, passa a 6S0 
Bacalhau de 600 réis, passa a 300 
Bacalhau Sueco, de 900 réis a 800 
(Grandes descontos 

aos revendedores) 
Q u e m p r e g u n t a r pela 

C a s a d o b a c a l h a u 
t o d o s d i z e m q u e c 

n a r u a d o C ô r v o , 
n. os 14 c 16 

Miguel Rodrigues 

f 
t-f 

Professor-Expiicador 
Barjona de Freitas 
R. da Ilha, 1 0 - T e l e f . 520 
Cursos comerciais, Linguas, 

Contabil idade e Escritu-
: : ração, etc., etc. : : 

t { 
t 

P r o f e s s o r a 
Deseja se professora, para me-

ninas, numa casa particular, habi-
litada para lecionar o 2.° grau, 
português, francês, piano, lavores, 
etc. 

Carta com condições a esta 
redacção ás iniciais, J. M. R. 

PIO C O M E R C I O 
Expedições e chegadas no ca-

minho de ferro, encarrega se de 
todos os despachos e entregas em 
casa dos fregueses. 

M. Cruz Matos, rua da Louça 
73 e 75. 
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/^caba dc chcgar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

John (D. 5umnep % Q.° 
S U C E S S O R 

J o s é J . Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 
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flguas cie Santo (Dopta 
(ERICEIRA) 

Únicas do seu tipo em todo o mundo 
Segundo analise do distinto quimico Pròf. Charles Lepierre 
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Dí posito geral, Rua Augusta, 124 
DEPOSITO EM COIMBRA: 

RESP 

L I S B O A 

T í s b a c s r i í i 

L o u r ^ ^ o 
Advogado 

R u a Ferre ira B o r g ç s , Í0?-1,1 ' 

m 

im 
Ua&icas áe P-ile, S>5li 

[5] Roa Ferreira Borges 

Avenida Sá da Bandeira 
Consulta dag 3 ás 5 

j a i m e 5 a r m e n . 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

i 
M é d i c o 

Consultas das 13 i» 16 kriM 
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O sr. Raposo de Oliveira, jor-
nalista de Lisboa, expoz ha dias 
uma nobre ideia, qne se impõe 
pelo seu valor, tendo a coroa la 
o aplauso com que foi recebida 
por todos os jornalistas e o ele-
vado alcance que representa, mar-
cando uma grande aspiração rea-
lizada. 

N ã o podíamos nós deixar de 
lhe dar todo o aplauso e apoio, 
felicitando o autor da ideia pelo 
seu empreendimento, que a todos 
os títulos é digna do geral agra-
do de todos aqueles que á causa 
do jornalismo notam um pouco 
'de amisade. « 

Conseguir a fundação de uma 
Casa-Palacio, onde os jornalistas 
encontrem diversões e socego e 
na velhice repouso para descan-
çar das arduas lutas travadas du-
rante a sua vida, para que não 
vão cair, como a muitos tem acon-
tecido, num azilo de pobres, on-
de por esmola são recebidos e 
tratados, eis a ideia apresentada. 

Sem duvida, que ela é gran-
diosa e só deixarão de lhe dar 
apoio os que se desinteressam 
pelo jornalismo. 

O jornalista representa na vi-
da dos povos um factor impor-
tante para o seu desenvolvimento 
intelectual e moral, sendo ele o 
porta voz das reivindicações de 
uma classe, o propagandista de 
ideias boas e elevadas, mostran 
do umas vezes o caminho a se 
guir, dentro da lógica e do bem, 
escalpelisando outros assuntos que 
se desviavam da trajectória que 
haviam de descrever. Ele ameni 
za ainda algumas vezes, com hu 
môr e espirito colunas de prosa, 
que vão .deliciar os leitores, os 
quais, ao ler, não avaliam a soma 
de esforços empregados, a luta ti 
tanica travada entre o cerebro e a 
ideia, ante o linguado de papel 
branco, que cinicamente ri do es 
forço do jornalista, no martírio 
de rebuscar palavras que hão de 
encher esse papel. 

E quantas vigílias, quantas 
Amarguras e desgraças uma colu 
na de prosa representa! Tristeza, 
fotte, e o jornalista tem de ven 
cer todas essas dificuldades, apa 
rentando boa disposição'e alegria. 

E' uma especie de actor, a 
quem uma desgraça acaba de fe-
rir profundamente , e ele tem de 

cobrir as lagrimas sentidas com í 
mascara da alegria, para fazer rir 
o publico, que é indiferente á sua 
desgraça. 

Assim é o jornalista. A sua 
vida é uma vida de privações, on-
de, raras vezes, o sol deixa cair 
os seui raios, dando conforto. E' 
um terreno sáfaro, onde as semen-
tes foram lançadas com muito tra 
balho, e vontade, mas não germi 
naram, pela sua esterilidade. 

Quantas ideias um jornal en-
cerra! Quantos elevados pensa 
mentos ali esp lendem! . . Mas, o 
leitor lê, gosta, concorda e apren 
de, superficialmente, porque ao 
acabar de ler põe de parte o jor 
nal, não vendo nele um conjunto 
de esforços, que na vespsra se 
juntaram, se empregaram, para 
conseguir esse mesmo jornal. 

E' uma vida de incansavel tra-
balho, poucas vezes retribuído, 
muitas desdenhado. Velhice pre-
coce, a do jornalista acabada ge 
raimente no hospital ou no azilo, 
onde esse homem, antes pujante 
de ideias, coberto de trabalho, ár-
duo, extenuante, acaba por vçsfir 
a farda de azilado, esquecido de 
de todos, até da Gloria, que o 
desprezou para ir cobrir de lou 
ros algum literato mediocre. 

E quantas v?zes a sua desgra 
ça o leva a pedir esmola, pos es 
sas ruas, de mistura com toda a 
gente! E os seus leitores, aque 
íes que procuravam os seus arti 
gos para distrair o espirito, pas 
sam agora por eles e desviam se, 
não vá a sua miséria importuná 
los. 

Tem sido assim' neste país a 
infortunada vida do jornalista. Mas 
era tempo de ela ser modificada, 
para prestigio da (imprensa poríu 
guêsa, era tempo de ela tomar 
um essor grandioso, para bem de 
Portugal. 

Raposo de Oliveira foi a au-
tor dessa nobre ideia, e estou 
certo que em breva ha-de ve la 
a u r e o b d a pelos triunfos obtidos. 

Deve o governo da Republica 
Portuguêsa dar todo o seu auxi-
lio material e moral á Casa dos 
Jornalistas, e tanto mais que um 
dos seus ministros, o sr. Melo 
Barreto, foi jornalista e conhece 
por isso, como essa ideia é nobre 
justa e opor tuna. 

Luiz DA S ILVA C O S T A . 

Ecos da sociedade 
RITMOS 

As Vinhas 

mados, na evocação da tarde, em co-
fres preciosos. Depois, com eles aos 
hombros, numa postura interessante, 
descem a encosta, tomando os córregos 
que serpenteiam,-em declive, até chegar 
ao logar, onde as pedras lindas das 
uvas multicores são demetidas, em li-
quido colorido também, que vai correr 
então, numa irrequieta loucura, o mun-
do em fora, realizando elevações re-
quintadas, em que a alegria se volati-
liza, para cantar o poder das jóias ri-
cas, que scintilaram, faiscaram e rever-
beraram nas encostas dos montes, ande 
as vinhas evocavam-, peia sua beleza e 
graça, a vida superior da antiga Grécia 
artisitca. 

Luís D A S I L V A C O S T A . 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Diamantino Ribeiro Arrobas. 
Amanhã: 
A menina Otilia Amélia dos Santos 

Arrobas. 
D. Maria do Ceu Mamede Lopes 
João Vilaça da Silva. 

Actor Garios Liai 
Ainda se encontra em trata 

mento RO Hospital da Universi-
de, o distinto actor Carlos Liai, 
qug itii deu entr-da com fractura 
do braço esquerdo e grandes es-
coriações na c ib i ça e rosto em 
virtude de desastre em automo 
vel. 

Carlos Liai encontra se bem 
disposto, elogiando muito o tra 
mento dos clínicos e enfermeiros 
qu§ o tem tratado-

Ecjreja de Santa Cruz 
A proposito do abandono a 

que foi votada a frontaria deste 
precioso monumento , recebemos 
a seguinte carta a que gostosa-
mente damos publicidade por 
abordar um assunto qne nos me-
rece toda a atenção. 
• Amigo e Sr. Redactor. — Tem -se V... 

ocupado, e com justa razão o faz, do es-
tado vergonhoso a que foi votada a au-
gusta frontaria do precioso templo de 
Santa Cruz, esse cofre precioso que tan-
tas beleZSs de arte encerra e que — su-
prema gloria para nós conimbricenses —, 
encerra as cinzas do fundador da nossa 
querida Patria! 

Tive ontem de acompanhar até lá um 
amigo meu que muito admira os nossos 
monumentos, um considerado engenhei-
ro de Lisboa, e confesso-llie que fiquei 
vexado com as impressões que este meu 
amigo ali colheu e que tanio magoaram 
o amor que nutro por esta terra que nos 
foi berço! 

E' verdadeiramente desprimoroso pa-
ra nós, conimbricenses, termos de acom-
panhar qualquer pessoa em visita aos 
nossos monumentos e ouvir as mais acer-
bas queixas pelo abandono a que estão 
votados. 

Sofremos nesse momento a impres-
são de que somos acusados de indignos 
de possuir essas preciosidades que tanto 
nos podiam envaidecer. 

Santa Cruz é bem um documento d3 
nossa incúria e do nosso desleixo pela 
conservação das riquezas que nos lega-
ram! Aquela afronta na floresta que en-
cobre tantos rendilhados dt pedra tem 
que desaparecer quanto antes. 

Seja por meio da imprensa, seja a S. 
de D. e P., seja a Camara ou sejam os 
amigos da cidade, o que é certo é que 
aquela vergonha tem que acabar. — Coim-
bra, 19-9-919. - De V .. F. 

Tem razão o nosso estimado 
colaborador. A floresta que enco 
bre a frontaria de Santa Cruz pre-
cisa de ser destruída. Q u a n d o mais 
não sf ja por atenção aos foros 
que distinguem Coimbra como 
terra civilizada, e que nós precisa 
mos de defender com todo o amor 
de verdadeiros amigos de Coim 
bra. 

Mas quem tem a responsabili 
dade de sem -lhante desmasêlo? 

«SC» « «»» O <5K5H 

' n m w n o r a a o 
Afirma se que o governo está 

no p r o p o s t o de pôr em pratica 
medidas incrgicas contra os açam 
barcadores obi igando os a lança 
rem no me.rcado os géneros em 
abundancia que íeem nos arma 
zens á espera de opor tunidade 
para os venderem por maior 
preço. 

Vamos a vêr se vai des ía vez. 
Se não pregarem com estes se-
nhores nos tribunais e depois na 
cadeia, continuará a pouca vergo 
nha até que nos levem a camisa! 

E' demais! Ha tantos mezes 
já que acabou a guerra e os ge-
neros cada vez mais ca ros ! 

Veja se a quantidade de baca-
lhau podre que tem sido apreen 
dido. 

Em Lisboa a autoridade tomou 
conta de centenas de kilos de ba 
calhau neste estado que estava 
para vir para Coimbra ! 

Aí está com que nos queriam 
mimosiar ! 

Caro e m a u ! 
E quem sabe o que existirá 

cá na terra em estado de se não 
poder c o m e r ! . . 

fa l ta de l impêsa 
Temos pedido vc-zes sem con-

to que se mande limpar o quintal 
que é propr iedade do município, 
situado entre a rua Martins de 
Carvalho e a nova rua que segue 
para o mercado, sem que tenha 
mos a sorte de ser ouvidos. 

Assim é melhor mostrar o 
desleixo a que se deixa chegar a 
limpêsa da cidade, permit indo 
que esse terreno continue a ser-
vir de sentina publica! 

Mas como ss ha de providen-
ciar para que os varredores mu-
nicipais vâo ali fazer a limpêsa, 
se eles são os primeiros a uiilissr-
se do terreno para o tornar imun-
do e mal cheiroso! 

Embora estejamos a bradar 
no deserto, não largaremos o as 
siinto, ao menos para se ficar sa-
bendo como se trata da limpêsa 

S E » U . » 

'Buíu 
Publicaremos, sos sabados, o 

p ograma do reportor io que a ex-
celente banda de infantaria 23 
executará aos domingos rio Co-
reto da Avenida Navarro, 

Desde que a referida banda 
de musica se encontra reorgani-
sada tem sido ouvida com geral 
agrado e merecidos elogios, para 
o que tem concorr ido a compe 
tencia do chefe da banda o sr. 
Joaquim Ferreira de Barros, e a 
sua boa vontade. 

O programa d 'amanhã é o se-
guinte : 

Primeira p a r t e 
Le Magyar (Marcha) A L L I E R 
Flavia (Ouverture). . P. RIISEIRO 
Polka Característica Q E I R O Z 
Cavalaria Rusticana 

(Opera) . MASCAONI 

Segunda parte 
Sai Nostri Manti (Se-

renata Campestre). . . Q I O V A N I N I 

Os Meus Amores (Fa-
d o s P E N A 

Marche ALLIER 

A banda toca das 20 ás 22. 

Or. S i m õ e s de Cas t ra 
Saiu do Hosp taí da Universi-

dade quase completamente resta 
bdec ido , o nosso amigo sr. dr. 
Augusto Mendes Simões de Cas 
iro, que ali esteve em tratamento 
mais de 5 meses. 

Cumpr imentamos o nosso ami-
go, desejando que o restabeleci-
mento completo se faç?, rapida-
mente. 

O J O O O 
Dizem que já não ha forças 

humanas que possam acabar com 
o jogo em Portugal. Qua mais 
de 20:000 pessoas vivem no país 
da industria do jogo. 

Não só em Lisboa e Porto 
tem sido montados ciubs de luxo 
para o jogo, mas também em 
muitas terras da provinc:a. 

Por emquanto ainda é lei do 
país a proib ção do jogo, m.as 
isto não obsta a que se jogue á 
vontade por toda a parte, e até 
nas feiras e romarias, se joga ao 
ar livre. 

Depois da crise dos generos 
de consumo, a liberdade ampla 
de jogar : — está certo ! 

Na Figueira correram ha dias 
rumores sobre a estada ali dc 
agentes policiais e todas as casas 
ae jogo se fecharam. Duas horas 
depois todas abriram as suas por-
tas e deixaram entrar os fregue-
zes, cada vez em maior numero . 

Aqui só ha que adotar a se-
guinte n o r m a : 

Salve se quem puder, e quem 
não tiver juizo que o peça a quem 
lho empreste. 

Cr ime def ra í r ic íd io 
Na povoação de Couchel, do 

concelho de Poiares, foi praticado 
um crime de assassínio que etno 
cionou todos os habitantes da 
quele logar e circunvisinhanças. 

Antonio Vaz de Carvalho por 
causa de uma torneira, altercou 
com sua irmã Albertina Vaz de 
Carvalho, acabando por agredil a 
com a mesma torneira e desfa 
chando contra ela uma espingar-
da, cuja carga se lhe foi alojar no 
ventre, falecendo duas horas de-
pois. 

Comunicado o caso so admi-
nistrador do concelho de Poiares, 
este mandou imediatamente cer 
car a casa da assassino, proceden 
do á sua prisão. 

Enviado para juizo, deu entra 
da na cadeia da comarca de Pe-
nacova, onde se suicidou, enfor 
cando-se, na noite de quinta para 
sexta-feira, Não deixou cartas, pre 
sumindo se que o motivo fos ce o 
arrependimento do crime cometi-
do, pois detiarára, quando foi in 
terrog ido pelas autoridades judi-
ciais, ter sido a morte de sua irmã 
ocasionada por desastre. 

O seu cadaver vai ser trans-
portado para Braga, onde tem ja-

Entre o numero de instituições 
de beneficência que marcam o sen -
timento caritativo da sociedade 
coimbrã, destaca se, em lugar de 
honra, a antiga e benemeriía cor-
poração da Misericórdia, cuja exis-
tência é unia epopeia de amor can-
tado á memoria dos seus funda 
dores e ainda hoje o testemunh.) 
mais eloquente da generosidade 
que anima àqueles que a tem so-
corrido, já destinando-lhe verbas 
importantes para a sua manuten-
ção — os bemfeitores —, já ser 
v.ndo-a com inexcedivel zêlo e 
dedicação — as diversas mezas que 
por vezes teem estado á frente 
dos seus des t inos—. 

De todo este conjunto dc- es 
forços e dedicações muitos são os 
benefícios que a Santa Casa da 
Misericórdia tetn prestado á hu 
manidade, quer recolhendo no 
seu seio débeis crianças a quem 
a desgraça enlutou no alvorecer 
da vida, quer distribuindo socor 
ros pecuniários e farmacêuticos a 
centenares de infelizes cuja exis 
tencia é um calvario de dor e so 
L e r ! 

A todos esses desventurados 
a Misericórdia tem socorrido. Aos 
orfãos suavisa lhes a negrura do 
luto proporc ionando lhes o cari-
nho de que carecem, já alimen-
tando os, já cuidando da sua edu 
cação que é zelosamente acornpa 
nhada até á idade em que a razSo 
principia de desabrochar. Desta 
benemerita instituição, o graças aos 
legados que lhe teem sido ofere-
cidos pelos seus bemfeitores, mui-
tos são aqueles que tem alcançado 
urna posição que os acoberta di; 
infortúnio. Out ros ainda tem con-
quistado elevada colocação na so-
ciedade, atingindo por vozes po 
sições distintas nas artes e nas 
sciências, cajos cursos frequentam 
com o auxilio da Misericórdia. 

Aos inf lizes, àqueles que so 
frem as torturas duma existencia 
cruciante, sofrendo as mais dolo-
rosas vicissitudes, também a Mi 
sericordia protege com o seu man-
to de infinita bondade, quer socor-
rendo os com donativos que sir 
vam a minorar as SUÍS desditas, 
quer fornecend© lhas socorros me 
dicos e farmacêuticos quando a 
doença vem avolumar a sua já 
precaria existência. 

E' esta a meritória e nobre 
missão da Misericórdia, cuja exis-
tencia é um sublime padrão de 
gloria levantado á memoria das 
almas bem formadas e que muito 
contribuíram para que este pie-
doso estabelecimento exerça a mais 
sublime das virtudes cristãs — A 
Caridade! 

Pois a Misericórdia de Coim-
bra, que desde 1500 até hoje tem 
distribuído a maior soma de be-
nefícios pelos seus protegidos, es 
sa sublime instituição que tem evi 
tado que no lamaçal da rua se 
percam tantos infelizes a que a 
orfandade os tinha condenado, 
abrigando os e educando-os para 
que na sociedade ocupsm um lo-
gar honroso, êsse benemerito ins 
tituto de caridade que tantos be-
nefícios presta á pobresa, alivian 
do as despesas publicas de bene 
ficencis, os hospitais e asilos e 
poupando a todos nós o maior 
agravamento do mal publico, co 
mo seja a indigência, está em ris-
cos de limitar ao minimo os sens 
benefícios pondo na rua muitos 
orfãos que ali se abrigam, sus pen-
dendo os socorros aos seus pro 
tugidos e di-pensando os serviços 
dos mestres das artes e ofícios 
que ali se cultivam bem como 
de parte do restante pessoal que 
constituo a vasta organização des 
te instituto de benemerencia e edu 
cação! 

Sim. Se não houver alguém 
que atenda á aflitiva situação da 
Misericórdia de Coimbra, dentro 
em breve ficará em perigo a exis-
fençii da mais antiga instituição dc 

beneficencia que possuímos, sendo 
difícil de prever as consequências 
funestas que tal facto acarreta para 
a cidade, senão para todo o dis-
trito ! 

Não se julgue que exagera-
mos levantando este gri to de so-
corro em auxilio da Misericórdia 
de Coimbra. Não. A situação 
financeira da Misericórdia, meicê 
da multiplicidade de factos que 
afectam todos os organismos so-
ciais, c s implesmente pavorosa. 

Para se calcular com segu-
rança da situação que aflige esta 
corporação, basta dizer que no 
ano economico que ha pouco 
findou, estava orçada para alimen-
tação a verba de 8:000 escudos e 
se gastaram 21:000, havendo por-
tanto um déficit de 13:000 escu-
dos! Isto no que diz respeito á 
alimentação, pois que nas secções 
de farmacia, banhos e outros ser-
viços, 3 situação financeira é pre-
cisamente a mesma. 

No ano findo recebeu a Mise-
ricórdia dos poderes públicos, o 
subsídio de 5:G00$00 para facear 
o agravamento das dificuldades 
que a assoberbaram. Já no cor-
rente ano a Mesa desta institui-
ção expôs ao governo as dificul-
dades com que luta para socorrer 
os seus protegidos, solicitando-
lhe em nome deles o auxilio de 
10:000$00 para fazer" face a parte 
dos encargos que tem de satisfa-
zer. Se este indispensável auxilio 
não vier dentro em breve, é fatal 
que a Misericórdia de Coimbra 
terá de suspender muitos dos seus 
benefícios. 

Imagine se a calamidade que 
tal facto acarreta para a cidade. 

Que sorte será a dessas 120 
crianças, sem pai ou mãe que as 
acarinhem, muitas talvez sem lar 
onde se ab r iguem; que sorte te-
rão os enfermos pobres, sem so-
corros clinicos e farmacêuticos e 
as viuvas, muitas delas octagená-
rias, sem o subsidio que recebem e 
lhes garante a renda do tegurio 
onde se a lbergam? 

Uma verdadeira ca lamidade! 
Estamos certos po tém que tal 

não sucederá. 
O governo e principalmente 

as autoridades de Coimbra, se-
cundadas pelas forças vivas desta 
terra, hão de levantar também a 
sua vóz em defeza desta institui-
ção, cujo passado é cheio de glo-
ria, amor e f ibntropia e que, a 
limitar o seu auxilio seria o mais 
autentico desastre para o concelho 
de Coimbra, acorrentando na sua 
queda a sorte de tantos infelizes 
que dela recebem a maior prova 
de conforto e caridade! 

Salvemos Coimbra desta der* 
roçada. 

Banco Colonia! Português 
Para a agencia desta cidade do 

Banco Colonial Português, foi ad-
quirido o prédio da rua Ferreira 
Borges á esquina do Arco d'Al -
medina. 

Esteve ontem nesta cidade o 
director deste Banco, sr. Candido 
Souto Maior. 

A agencia do Banco Industrial 
fica no largo Miguel Bombarda, 
onde esteve a mercearia Abreu. 

Desastres 
Nas Caldas da Rainha onde 

se encontram em vigliiatura, foi 
colhida por uma vaca brava que 
andava tresmalhaua da manada, 
a sr.1 D. Ermelinda Pais Severo, 
dedicada espo?a do nosso patrí-
cio sr. José M-tia Severo, consi-
derado guarda livros da fabrica de 
fiação e tecidos de. Torres Novas. 

A' infeliz senhora que ficou 
muito maltratada desejamos rápi-
das melhoras. 

— Deu ha dias entrada no hos-
pital um menor com uma moeda 
de 2 centavos na laringe. 

Não sendo possível extrair lha, 
teve de ser aberto um orifício na 
garganta por onde m \ \ 5 mo ;daf 
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Camara Municipal JLSMSLA 
Sessão tíe 18 tis Setembro 

Resolveu mandar proceder ao 
ajardinamento da Avenida do Por 
to dos Bentos e da Praça da Re 
publica. Reparação dos bancos dos 
jardins e sua pintura. 

Sobre uma ocorrência no car-
ro electrico da Estação Velha, re 
solveu que a respectiva repartição 
proceda a um inquérito para com 
justiça a C. Executiva, resolver 
sobre o assunto, mantendo no en 
tanto a suspensão do pessoal que 
se encontra em tal situação. 

Afim de melhorar os jardins 
principais, distribuiu o respectivo 
pessoal por forma a conseguir a 
sua permanencia naqueles locaii. 

Proceder ao orçamento para 
iluminação electrica da Abegoaria 
Municipal e retretes da Avenida 
Navarro. 

Aprovou o orçamento para um 
•ing^r na Mata Municipal para re 
colha dos carros de serviço. 

Aprovou o orçamento e exe-
cução da obra na importancia de 
475 escudos para reparação da 
estrada de Vila Pouca de Cerna 
che. 

Idem de 227$00 para repara 
ção da estrada a ligação que de 
Aimalaguês, segue para a Fonte 
dos Calvos, Fiôr da Rosa, Moinhos 
e Miranda. 

redação 
a subscrição a favor das tres infe-
lises famílias que, em Avô, ficaram 
reduzidas á miséria ern virtude de 
um incêndio que lhes devorou as 
casas em que viviam e os haveres 
que ali tinham, incluindo as ferra 
mentas com que trabalhavam. 

Esses infelises andam agora 
implorando a caridade publica. 
Apelamos para a caridade dos 
nossos presados leitores afim de 
socorrerem com o que poderem 
as victimas dessa grande desgraça. 
A Gazeta cie Coimbra 2jS30 
Aldegundes de Jesus F i r m i n o . . • ^50 
j. R. M 1*00 
Luiz Teixeira Serpa e Melo de 

Queiroz 1500 
E. F. M *50 
Antonio Correia da Silva C o i m -

bra, (Brazil) u o o 
Benjamim Ventura • £5 ! i 

lis mata? 

7í00 

ThEBSSSt $ 
5 da CMirôsra 

Uma comissão composta dos 
srs. capitães Alberto Viana Coe 
lho, Josué Knopfli e tenente Do-
nato, está elaborando o programa 
das festas comemorativas do 5 de 
Outubro, que vão realisar-se no 
quartel da Guarda Republicana. 

No proximo numero o publi-
caremos. 

F a c u l d a d e d e D i r e i t a 
O sr. Ministro da Instrução 

determinou que a todos os alunos 
a quem faltava apenas o ex ime da 
parte complementar de sciencias 
jurídicas e que tendo requerido 
na época ordinaria se aproveita 
ram da dispensa concedida pelo 
decreto n.° 5787 — 5 V, e tendo-
lhes sido passada, a respectiva 
certidão de formatura, pode ser 
lhes agora também passada, m <s 
só a esses, a carta de licencc-atura. 

Empréstimo 
Vai ámanhã para a assinatura 

do sr. presidente da Republica, 
sendo depois promulgado como 
lei, o projecto de lei votado na 
ultima sessão do senado, autori 
sando a Camara Municipal de 
Coimbra a contrair um empresti 
mo na importancia de 1.500 con-
tos, destinado á inergia hidro ele-
ctrica em Coimbra 

Posse 
0 sr. dr. João Marques dos 

Santos, sábio professor da Facul 
dade de Medicina tomou posse de 
chefe dos trabalhos de anatomia 
patologica. 

—•—» « 
G r a n d e i n c ê n d i o 
Informam da Ponte da Muce 

la ao nosso colega A Comarca de 
Arganil, que uma grande desgra 
ça, causada por um violento in 
cendio, que se deu naquela po 
voação. 

Pelas 9 horas da noite de 9 
do corrente foi esta pobre gente 
surpreendida por gritos lancinan 
tes de que andava fogo na pro 
priedade do sr. Antonio Joaquim 
Coimbra (Antonio Marinheiro ) 
sita na Moenda Nova. Efectiva-
mente um violento incêndio tinha 
já envovido por completo um dos 
prédios que aquele senhor ali ti 
nha e por isso nada mais se pou 
de fazer do que salvar o outro 
prédio que lhe ficava contíguo 
onde está o engenho de moer 
farinha e linho. 

Na casa devorada pelas cha 
mas residia Antonino dos R;is 
com sua familia, a qu-m, alem de 
perder todos os seus haverei, 
morreram queimados dois filhi 
nhos, um de 4 e outro de 2 anos, 
que quando rebentou o incêndio 
estavam dormindo, dois suinos e 
um rebanho de ovelhas, bem co 
mo grande quintidade de iinho 
de variac p ssoas. 

Foi tão for*e o fogo que tanto 
das duas pobres criancinhas como 
dos outros animais que morreram 
queimados, nem um pequeno os-
sinho apareceu, Tudo o lume 
comeu. Parece que o fogo prin 
cipiou num monte de linho, que 
se incendiou q u m d o ali passaram 
com mm candeia acesa. 

Os prejuízos são calculados 
em 2000100. 

1 

H A s ua i s p r e c i o s a ) 
d a s r i q u e z a s é a 
t ío s a p g y e , p © i s e 
a upJca q a c p r o - j 
porc ios sa a sa iáde 

20 de S e t e m b r o 
Tornou posse do cargo de 

feitor da Universidade o sr. Vis 
conde de Vila Maior. 

P r i s ã o . — A diligencia da ad 
mimstração do concelho de Coim 

a, foram capturados na Louzã, 
Antonio Mendes Botelho e Ma-
nuel da Cunha, ambos residentes 
ha anos em Lisboa, por terem 
alsificado bilhetes da lotaria de 
lespanha, e rebatido alguns nesta 

cidade,' no dia 30 do mez findo, 
recebendo de um dos cambistas 
45$ réis, e de outro 4$500 réis. 

Ao preso Antonio Mendes Bo 
telho foram-lhe apreendidas, no 
acto da prisão, 26 libras em ouro, 
e um embrulho contendo 9 alga 
risrnes novos de imprensa, dos 
números 2 até 0, e algumas cau-
telas da loteria hespanhola. 

U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a cura d e s t a 
d o e n ç a . — í \ r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 

Pro tecção aos an ima i s 
A Soc i edade P r o t e c t o r a d o s Animais 

está c u i d a n d o da m o n t a g e m de um p o s -
to de s o c o r r o s , c o m consu l ta grát is para 
os animais de socios , tendo já tido para 
esse fim a oferta dos sei v i o . s do sr. dr. 
L o b o da Costa, ilustre medíco-veterena-
r i o s e socio benemerito da mesma Socie 
dade, o que regista c o m o maior louvor 

A este, outros benefícios se seguirão, 
mas para isso é necessário não só a con 
tribuição de quotas dos associados, c o m o 
ainda outros meios da receita de que a 
direcção vai tratar. 

— Em conformidade c o m o art. 5.° 
do dcc ie to n.° 5:650 de. 10 de Maio do 
corrente ano, a S. P. A. vai acusar em 
juizo Joaquim Ribeiro, Antonio e Alber 
to D ico Carapau, de S. Facundo, porque 
na madrugada de 1 do corrente mê.; mal-
trataram barbaramente uns bois á Geria, 
que eram condus dos por Manuel Lopes , 
c ieado de José Sêco, o que é previsto e 
punido pelo art. 2." do citado decreto. 

Falta cia gaz 
Queixam-se, e com justificado 

motivo, os comerciantes da rua 
Eduardo Coelho, da falta de ilu 
minação não só na rua, mas nos 
seus estabelecimentos, 

Ora toda a gente sabe que 
aquela artéria da cidade é uma 
das mais concorridas e uma das 
mais importantes em comercio, 
que nâo pode de forma nenhuma 
estar mergulhada nas trevas como 
tem sucedido, e não sem graves 
prejuízos e com justificados receios 
para os que teem ali os seus ha-
veres. 

Porque não se ilumina, ao me-
nos, a rua a electricidade? 

Parece vivermos em rlena al-
deia de Paio Pires ou Freixo de 
Espada á Cinta. 

o r o o i nosioi 
Do nosso antigo e presado 

amigo sr. Antonio Correia da Sil-
va Coimbra, residente em Av;iré, 
recebemos a quantia de 2$00 para 
os nossos pobres. 

Essa quantia foi assim distri-
buída : 
Para as 3 infelizes familias victi-

mas do terrível incêndio que 
em Avô destruiu todos os seus 
have-e* • 1*00 

Maria d'Assunção, muito pobre, 
P. da Inquisição ^50 

Maria Augusta dc Jesus, Marco 
da Feira. . . . . . . êóO 

2 SOO 
Ao caridoso bemfeiíor agrade-

cemos a sua esmola. 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir 
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontesta 
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada utn sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras-
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon 
venier.tes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com 
pleto as tonturas e dores de cabe 
ça, pesadelos, chagas, placas e' to 
da a especie de feridas sifiiiticas 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe 
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira dò colete. 
Também não exige auxilio d'ou 
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geraI 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e cm todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

Mata e horrorosamente. Os efei-
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tensa de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem utn constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e utn crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
acilidade, eia tem invadido todas 

as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avaiie-se portanto, o que re 

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli 
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme 
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
ior do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

Encorporação de recrutas 
De 25 a 30 realiza-se a encor-

poração dos mancebos apurados 
para o serviço militar e que per-
tencem aos regimentos de infan-
taria 23 e 35 

IMB « m> — 

Uma vergonha 
Chamamos a atenção de quem 

competir para o estado vergonho-
so em que se encontram os pas 
seios laterais da Ponte de Santa 
Clara. 

Gente pouco escrupulosa apro 
veitando-se da escuridão da noite 
fazem daqueles passeios centina 
publica, e assim se conservam du 
rante tempo sem serem limpos. 

E' um local muito concorrido 
por pessoas de fóra que visitam 
esta cidade. 

Que ideia farão de nós esses 
visitantes ao depararem com sque 
la vergonha? 

Não poderia o cantoneiro olhar 
pelo aceio da ponte? 

Presos militares 
Ante-ontem vieram para a Ca 

deia Nacional de Coimbra, 120 
presos militares, entre os quais 
16 sargentos. Fizeram parte do 
C. E. P. onde praticaram vários 
crimes. 

Vieram da Casa de Reclusão 
de Lisboa. 

Husêu Machado de tetro 
Este mu^êu está aberto ao 

publico aos domingos e quín-
tas-Ieiras das 10 ás 15 horas. 

Pode, porém, ser visitado 
todos os dias, excéto ás se 
gundas-íeiras, das 9 ás 17 ho-
ras. 

C o m p a n h i a G e r a ! do O r e d i t a 
Predial Português 

Esta importante Companhia, 
para facilitar economias, abriu uma 
subscrição para compra de títulos 
de Capitalisação de 100&00 e 
200$00 pagos em 15 e 16 anos, 
em prestações mensais de $50 e 
1$00, excepto a l .1 que é 'de $75 
e 1$50, e com sorteio em um de 
cada mês a principiar em um de 
Outubro de 1919. 

Os pretendentes, para terem 
direito ao sorteio que se realisa 
no principio de cada mês, devem 
subscrever até ao dia 25 do mez 
anterior. 

Em caso de sorteio, mesmo 
no mês seguinte ao da sub!.crição, 
a Companhia entrega, imediata-
mente, o capital de 100$00 ou de 
200$00 conforme os títulos. 

Tendo apenas entregue $75 
ou 1$50, pode pois no mês se 
guinte receber 100$00.ou 200$00 
respectivamente. 

Os titulos de 200$00 que não 
forem sorteados durante os pri-
meiros 15 anos posteriores ao 
mês da sua emissão recebem um 
premio de 15$00, além do capital, 
quando sorteados no lõ.° ano ou 
no reembolso ao termo do ven-
cimento. 

O escritorio da Companhia é 
na Praça 8 de Maio, 35 í.° 

Cédulas de 10 centavos 
No proximo mês vão ser reti-

radas da circulação as cédulas de 
10 centavos que andam a desfa-
zer-se aos bocados, imundas, mal 
cheirosas e cheias de míerobios 
de todas as raças. 

E' preciso, que o papel das 
novas cédulas não s?j : ordinário 
pára não ficarem no mesmo esta 
do em pouco tempo. 

m íSáâ 

Novo partido 
Parece coisa resolvida a fusão 

do partido unionista com o evo-
lucionista, faltando apenas ser san -
cionada pelos congressos partidá-
rios. -

Dá se como certo que a fusão 
abrangerá outras correntes poiiti 
ç a s c o n s e r v a d o r a s . 

A inscrição para os novos alis-
tados «cha se aberta na séde desta 
Sociedade, na rua da Sofia, n.° 70 
todos os dias, das 20 e 30 ás 22 
e 30. 

A instrução começa em outu-
bro próximo. 

A Direcção. 

A c h a d o s 
O sr. Augusto Ribeiro Arro-

bas, achou na quinta feira, ao Ar 
co d'Almedina uma nota do Ban-
co de Portugal. 

E-,tá depositada nesta redacção 
e entrega se a quem provar per 
tencer lhe. 

— No quartel da Guarda Re 
publiesna encontra se depositada 
uma carteira, que será entregue a 
quem provar pertencer-lhe. 

Escola Superior de Farmacia 
O conselho da Escoia Superior 

de Farmacia propôs para os loga-
res vagos de assistentes, os far-
macêuticos químicos, srs. Vítor 
da Silva Feitor e Guilherme de 
Barros e Cunha. 

"-—«"aaŝ  

C o i m b r a ás escuras 
Esta cidade ha dias que não é 

iluminada a gaz, dizem que por 
falta de carvão 

Assim se deixou chegar Coim-
bra a este estado 

Coimbra, que foi a terra mais 
bem iluminada do país, encontra 
se agora ás escuras. Até mesmo 
muitas lâmpadas clectricas não 
iluminam cm muitas noites 

Estudas o< eanograficos 
8 hidrográficos 

O reitor da Universidade de 
Coimbra dirigiu convite aos pto-
fessores de Geologia, Botanica 
Zooiogia para tomarem parte na 
campmhi , em que está vivamente ' 
empenhado o sr. ministro da ma 
rinha, que tem por fim o desen 
volvimsnto dos estudosda o cea-
fiografia e hidrografia. 

QUINTA. Compra-se ou ar-
renda-se a longo praso, do 

proximo S. Miguel em deante, 
nos arrabaldes desta cidadie. 

Carta dando todas as infor-
mações para esta redacção a M. 
M. M. 

W A S I L H A M E avinhado Ven-
w dem: Antonio Francisco da 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. B. 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te-
lefone 520 

v ... Telef. 520 | 
í Cursos dos Liceus " 
i v m v i v w m v ^ 

VENDE-SE na rua 
da Moeda, onde es 

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe-se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do 
mmgos Miranda —- Praça da Re-
publica, 85. 

| Profesior-ExpHcador ! 
| Barjona de Freitas | 

R. da Ilha, 10 

J 
Quinto de t o m rendimento 

Vende se, com o fructo pen-
dente, ou sem êle, uma quinta si-
tuada na Aventosa, entre Cerna-
che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe se de: casa para ha-
bitação, abogoarias, eira, adega 
palheiros, cocheira e mais um gru-
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com alguma 
agua nativa, contendo 602 pés de 
oliveiras e 70 tanchoas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de f r u -
cto e testada de mato e pinhal 
bem revestido. 

Facilita-se o pagamento 
Trata se com seu dono Fran-

cisco Cardoso dos Santos, na pró-
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto ás quintas 
feiras. 

C A I X E I R O com pratica de 
mercearia precisa-se na rua 

dos Coutinhos, n.° 16. 

Vende se a casa da rua 
do Cosme, n.° 3. 

Recebe propostas, Antonio Ro-
drigues Saraiva, Marco da Feira, 
17. 

" iASA. Vende-se ou aluga se 
' uma na rua Antero do Quen 

tal, com 17 divisões. 
Trata-se com seu dono na 

Praça da Republica, n.° 17 2.° 
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A S A Vende-se, Rua dos An-
jos n. 2 e 4. Para tratar, na 

Travessa das Alpenduradas, 4. 

Ã ú - S E A L V i Ç A R A S á pes 
soa que encontrou e quei 

ra entregar nesta redacção uma 
mala de mão perdida na ultima 
carruagem a chegar á Estação 
Nova do comboio da Figueira 
para Coimbra, na noite do dia 7. 

S T U D A N T E S . Em casa de 
boa familia, na rua Antero 

do Quental n.° 2, recebem se 2 
dos primeiros anos do Liceu. 

M P R E G A D O Com bastante 
pratica de Mercearia, pre-

cisa se, rua do Corvo, 14. 

M P R E G A D O Precisa se com 
pratica de fazendas ou mer 

ceàría para armazém preferindu-
se o que conheça os dois ramos. 

Dirigir a Sebasiíão José de 
Carvalho. 

EM P R E G A D A S Precisam se 
para serviço de caixa não 

servindo com menos de 20 anos 
de edade. Paga se bom ordenado. 

Armazéns do Chiado. 

FG G O E S G R A N D E S . Ven 

dem se 3 em meio uso na 
serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na rua Adelino Veiga, 
22 e 24. 
" P U r G T O R A M E R I C A N O Ven 
JsfJfc de-se, com a força de l3 * 
HP com magnete para trabalhar 
com gazolina, em estado de novo 

Ver e experimentar na oficina 
de serralharia mecânica de Jo-è 
Domingos Batista, Arnado, 155 

R E C I S A - S E pessoa muito 
capaz para tomar conta em 

m casa, 

T r a í a 

menina de 18 me 

13 C . i m e a d a , 4 t 

FR E C I S A - S E Creada da pro 
vincia que dê boas infor 

mações, gua do Corvo, H. 
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BACALHAU NOVO 
MUITO rirso 

Eduardo Gomes 
Rua da Moeda, n.08 30 a 36 

Também ali tam á venda 
bacalhau des^e $45 : especia-
lidade em chá : café : enchida 
e outros generos <ie mercearia 

Farinha de trigo e de milha 
Feijão novo 

Grão de bico, multo fino 

Tudo a preços conoídatloos 

VENDA DE PINHAL 
No dia 21 do corrente, pelo 

meio dia, vai á praça na quinta da 
Fontinha, no Picoto dos Barba-
dos pertencente ao sr. Adriano 
Marques, um pinhal situado na 
Cova do Ouro. 

A licitação é feita em praçj 
nnficular. Será entregue pelõ 
maior lanço oferecido se ao dono 
convier. 

Mostra o pinhal o sr. Joio 
Lourenço, da Cova do Ouro. 

P r o f e s s o r a 
Deseja se professora, para mt< 

ninas, numa casa particular, habí* 
tirada nsrn lecionar o 2° grail, 
português, francês, piano, lavorçs, 
etc. 

Carta com condições a esti 
redaççSo ás iniciais, J, M. » 
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MELHORAMENTOS DE COIMBRA 

Empréstimo municipal 
Informaram os jornais dc lar-

ga circulação ter sido aprovado o 
projecto de lei do sr. dr. Alves dos 
Santos, «auctorisando a Camara 
de Coimbra a contrair um empres 
timo de 1:500 contos para melho 
ramentos hidro-electricos desta ci 
dade». 

Em todos os jornais encontra-
mos assim redigida a noticia, em 
que tivemos duvida por julgarmos 
exagerada a Ímportancia desse im 
préstimo. 

A energia electrica não só para 
iluminação, mas também para a 
viação e usos industriais em Coim 
bra constitue um dos melhora 
mentos mais importantes com que 
esta cidade pode ser dotada. Não 
o negamos; mas não compreende-
mos que sejam precisas tantas cen 
tenas de contos para conseguir 
esse melhoramento, e mais acen 
tuamos a nossa duvida quando nos 
lembramos que a proposta feita 
ha anos á Camara de Coimbra pelo 
representante da Empreza hidro 
electrica da Serra da Estrela, en 
genheiro Rodrigues Nogueira, não 
exigia sequer uma quinta parte 
dessa importância para dotar esta 
cidade com esse melhoramento. 

Se essa proposta, que não con 
seguimos ainda ler depois de trans 
formada em lei, apenas se refere 
a melhoramentos hidro electricos, 
mal andou quem assim resolveu 
o problema. 

Se os 1:500 contos forem de 
mais para dotar Coimbra com a 
energia electrica para tudo que se 
deseja, a Camara não poderá apli 
car o restante em qualquer outro 
fim sem autorisação do parlamento. 

Compreend ia se portanto que 
o projecto de lei se referisse a 
melhoramentos deste concelho, 
incluindo os da energia hidro-ele-
ctrica, mercado e abertura duma 
avenida no bairro baixo da cidade 

Assim aprovado o projecto, já 
a Camara podia dar aplicação mais 
ímpia a esse grande emprestimo, 
que nós ignoramos ainda se ha 
verá facilidade em conseguir. 

Temos dito muitas vezes que 
consideramos o novo mercado a 
obra mais urgente a fazerem Coim 
bra, para substituir essa nojenta 
cousa que aí existe com esse nome. 

Fazer se mais um emprest imo 
e deixar de fora esse melhoramen 
to, que é inadiavel para os bons 
créditos da nossa terra, não tem 
desculpa. 

Entendemos ser preciso um 
grande emprest imo para realisar 
algumas obras que se não podem 
efectuar com as receitas ordinarias 
do município. O bairro do Penedo 
da Saudade está ha dez anos no 
estado em que se vê, tendo ape 
nas uma pequena parte duma rua 
concluída. A projectada Avenida 
Dr. Dias da Silva, que tem de ser 
o ponto essencial de ampliação da 
cidade, mantem-se sem o mais pe-
queno melhoramento. 

Pois nem sequer nisto se pensou 
para destinar parte do empres t imo 
de 1:500 contos! 

E como a Camara de Coim-
bra ficará impossibilitada de con 
trair mais emprest imos durante 
muitas dezenas d'anos, nós per 
guntamos quando e como se po-
derão fazer o novo mercado, a 
avenid* do bairro baixo e os novos 
bairros da Cumeada e Penedo da 
S a u d a d e ? ! 

Um emprest imo de 1:500 con 
tos a õ por cento, trás um encar-
go para a Camara de 90 contos 
só para juros. 

Poderá a Camara de Coimbra 
com semilhante despêsa só para 
dotar a cidade com a energia ele-
ctrica ? 

Respondam os competentes e 
autorisados, porque o assunto 
bem merece ter tratado por quem 
saiba. 

Pela nossa parte pômos as co 
lunas desta folha á disposição de 
quem queira ocupar se dêle. 

Nós, achando excessivo o que 
se pede só para a energia electrica, 
que ha muito bem podia e devia 
existir em Coimbra, mais uma vez 
lamentamos que nem sequer o 
mercado fosse lembrado para ser 
incluído no numero dos melhora-
mentos urgentes e inadiaveis da 
nossa terra. 

Mas é sina fatal desse mercado, 
que existindo ha mais de 45 anos, 
nunca chegou a ser concluído nem 
dêle nunca fizeram caso as muitas 
vereações municipais que se tem 
sucedido! 

5 dc Outubro 
Publicamos em seguida o pro-

grama das festas que a Guarda 
Republicana de Coimbra realisa 
no dia 5 de Outubro , para come-
morar o aniversario da proclama-
ção da Republica Por tuguêsa : 

1.® — Alvorada com formatura da 
guarda de honra para sauda-
ção á bandeira. 

2.® — Formatura geral para racti-
ficação de juramento de ban-
deira duma praça da 3.* Com-
panhia. 

3.° — Concurso de atavio e lim 
peza de armamento, equipa-
mento e solipedes com pre 
mios. 

4.* — Sessão solene e conferencia 
patriótica. 

5.° — Bodo a cem pobres por 
subscrição dos oficiais, sar-
gentos e demais praças. 

6.° — Revista e exposição de quar 
teis. 

7.® — Decoração e iluminação. 

"0 Jornal de Celorico,, 
Encetou a sua publicação, o 

semanario O Jernal de Celorico, 
que tem por divisa, Pela nossa 
terra e pela nossa Patria. 

E' publicado em Celorico da 
Beira e tem por director o sr. Sou 
sa Leite. 

C o m muita satisfação aceita-
mos a permuta, desejando ao co-
lega vida prospera, 

Pinto Loureiro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 108-1: 

ffssalto c roubo 
No sabado ás 21 horas, foi as-

saltado por um gatuno que lhe 
roubou a corrente e medalha de 
ouro, o sr. Alberto Marques, mo 
rador na rua de Ponta Delgada, 
em Lisboa. 

O facto deu se na Avenida 
Navarro, que, sendo um dos pon 
tos mais concoridos da cidade, se 
mantém á noite sem iluminação 
a lguma! 

Nem mesmo quando ali toca 
a banda de infantaria 23 se lem-
bram de acender dois ou três 
candieirosl 

O gatuno, que não poude ser 
conhecido por causa da escuridão, 
parece ter-se evadido pelo arial 
do rio. 

Um militar que se achava na 
Avenida disparou um tiro, mas 
não stingiu o larapio. 

Informam nos que o sr. Al 
berto Marques não poude resis 
tir por ser pessoa doente, tendo 
um dos braços sem movimento. 

Em vista da escuridão a que 
votaram a cidade, é de crer que 
se repitam factos da mesma na 
turesa. . 

Acautelem-se por isso os in-
cauto». 

Q r ç i T O f l r ç f l D H A 

Tivemos o prazer de receber 
na nossa redacção a visita da sr.a 

D. Maria Amalia Teles da Mota 
de Brito Aranha, esposa exemplar 
do nosso saudoso amigo e distinto 
escritor sr. Brito Aranha. 

S. ex." vinha acompanhada pela 
sr.1 D. Brigida da Conceição Lo-
pes Ferreira, distinta aluna da 
Universidade de Lisboa, que pela 
primeira vez veio a Coimbra, don-
de levou grata lembrança da sua 
visita a esta cidade. 

Partiram ambas para Ceia, pa-
ra se encontrarem ali com o nos 
so amigo Paulo Emilio de Brito 
Aranha, o joven e inteligente alu 
no do Colégio Militar, onde tem 
sido laureado com as mais eleva 
das classificações, filho estremo 
sissimo de Brito Aranha e de sua 
esposa a sr.* D. Maria Amalia. 

Pudemos obter uma carta des 
critiva que Paulo Emilio dirigiu 
a sua mãe, e por ser interessante 
e revelar já qualidades de escritor 
muito apreciaveis na sua idade, a 
publicamos com muito prazer. 

Ceia, 9 de Setembro de 1919. — Mi-
nha boa mãe: — Tinha-lhe promet ido a 
narração do formoso passeio á não me-
nos formosa S." do Desterro. Pois bem; 
essa descrição tardou, porém já a verda-
deira e sã filosofia do povo criou um 
adágio a prevenir essa hipótese (como 
aliás, já criou tantos out ros prevenindo 
todas as evt ntualidades): mais vale tarde 
que nunca ! E essa ansiada narração, ei-la: 

Foi pelo alvorecer dum dia que, a 
principio plúmbeo, foi adquir indo uma 
iuz pura e diafana, como o manto da ver-
dade, proveniente do sol reverberante 
que, lentamente, perfurou o véu de cir-
ros que o cobria, para se mostrar após, 
com toda a sublimidade! 

Era a hora da partida, disse-me al-
guém. 

Imediatamente me aprontei para a 
jornada e, de varapau na mão eis-me a 
caminho, com os meus seis companhei-
ros, tri lhando montes e vales, galgando 
campos e matas, t ranspondo obstáculos 
e barreiras. 

Q u e belezas nâo possue tsta ditosa 
terra e, em particular, esta sublime Ser-
ra, rainha orográfica de Portugal! 

Eia 6 essencialmente bela, mas há pou-
cos que a saibam apreciar, e há até, para 
cumulo da infelicidade e do desleixo por-
tuguês, serranos que, com meios mais 
que regula;es, ainda nem sequer viram o 
que existe de grandioso no torrão que 
os embalou na sua mais tenra infancia! 

E caminhando sempre, com uma dis-
posição que foi aumentando com e pro-
gresso da luz do dia que ia decorrendo, 
lá fomos com o popular varapau (consi-
derado atualmente, pelo uso que tem tido, 
como indispensável em passeios dêste gé 
nero), até á «Cabeça da Velha», admirá-
vel trabalho da natureza, que ali deu bem 
a entender quanto pode e quanto vale. 

Tiraram-se ali algnmas fotografias, 
que já conhece, e repousou-se um pouco 
das fadigas da jornada; e após êste re-
pouso efémero continuou-se até á cen-
tral», que é a fabrica que fornece eletri-
cidade para todos estes sítios. 

Seguiu-se entào para a S." dc Dester-
ro propriamente dita e ai almoçamos 
com o apetite proprie de quem já per-
correu mais duma légua e de quem res-
pira a plenos pulmões o ar purificado e 
não menos saudável dum quilómetro de 
altitude I 

Então depois desta refeição, que me 
pareceu um opíparo e lauto banquete, 
começou uma nova fase do passeio: o 
percurso do ainda ignoto para nós, o ca-
minho da nova levada para a também 
nova Central, que fica no ponto de con-
fluência dum sub-afluente do Mondego 
com o Alva, a dois passos da «Ponte dos 
Jogais», termo da nossa viagem a pé. 

Nesta ponte esperava-nos um auto-
móvel que nos levou primeiro a Valezim 
e em seguida nos trouxe, sob o calor su-
focante que fazia a essa hora, ao ponto 
de partida. 

Ao chegarmos cada um de nós mur-
murava seduzido: «Que esplêndido pas-
seio! 

E assim se percorreram 15 quilome-
tros a pé e outros tantos de automovel! 

Adeus. Saudades e cumprimentos de 
todos para todos. Sem mais receba um 
saudoso abraço do seu filho muito 
amigo. — Paulo Emilio de Brito Aranha. 

Atrsvído gatuno^ 
Foi p - ê ; o em Lisboa Julio 

Ferreira ou Afonso de Melo, ex 
carregador da Companhia dos 
Caminhos de Ferro, por furtar 
uma mala de mão cpm valores 
avaliados em 2:000$00. 

Este gatuno, tendo respondi-
do por crime de fur to praticado 
na estaçSo de Coimbra B, conse-
guiu evadir-se no dia do seu 
julgamento do tribuna! desta co 
marca. 

CARTAS DA REGIÁO 
O P R O L O N G A M E N T O ATÉ Á SERRA DA ES 

TRELA DO C A M I N H O DE FERRO DE COIM-

BRA A ARGANIL. APOIADA POR A L G U N S 

IMPORTANTES C O N C E L H O S , R E C L A M O U - O 

ESSA CIDADE EM 1917 E O C O N G R E S S O DA 

SERRA DA ESTRELA EM 1918. CONSIDERA 

Ç Õ E S O P O R T U N A S . 

A resolução tomada pelo Con 
selho de Ministros no dia 10 deste 
mês, tem para Coimbra uma im 
portancia de tão grande alcance 
que só muito dificilmente poderia 
ser excedida, tão valiosa e decisi 
va a consideramos para o fu turo 
engrandecimento dessa cidade. E' 
que, na verdade, o melhoramento 
que essa resolução tão clara e pre-
cisamente traduz, representa para 
Coimbra, neste momento, a satis-
fação da maior e da mais palpi-
tante de todas as suas grandes as-
pirações. 

Registá lo com satisfação e ver-
dadeiro espirito de justiça, é de-
ver a que não podemos , nem 
queremos fugir. 

Na nossa ultima carta, já nos 
referimos, embora ligeiramente, 
aos vantajosos resultados da ex 
ploraçãa da linha ferrea de Coim-
bra á Lousan, bem assim á ím-
portancia da sua construção até 
Arganil, que o governo, como já 
dissemos, resolveu imediatamente 
promover . Hoje, referir-nos he-
mos ao seu prolongamento até á 
Serra da Estrela, da maxima im 
portancia para essa cidade, cujo 
estudo vai agora ser feito. 

Quando, no velho regimen, 
se iniciaram os trabalhos do tra-
çado do Caminho de Ferro da 
Beira Alta, houve a ideia de fazer 
seguir este por Coimbra e pelo 
vale do Mondego, em direcção a 
Almeida, onde penetraria em Hes 
panha. O governo de então as 
sim o quer ia ; porém, como certos 
interesses políticos se oposessem, 
foi essa ideia posta de parte, sen 
do o traçado desviado para as 
serranias abruptas do Bussaco, pa-
ra seguir, daí por diante, atravez 
de uma região relativamente pou 
co fértil e nada industrial, e isso 
em pura perda da grande e rica 
bacia agrícola do Mondego e da 
magestosa obra fabril e comercial 
da Serra da Estrela, regiões estas 
que f r a r a m completamente afasta-
das da viação acelerada! 

Imagine-se que havendo hoje, 
apezar de tudo, entre Valezim e 
Folgozinho, um sem numero de 
fabricas, as que estão mais próxi-
mas da linha ferrea, são as de 
Gouveia, que ficam a 15 quilo-
metros da respectiva estação! 

O que seriam hoje esses cen 
tros fabris, se tivesse vingado o 
traçadb do Caminho de Ferro da 
Beira Alta, que as perniciosas in-
fluencias politicas da época tão 
desastradamente obrigaram a pôr 
de parte, difícil não é imaginá lo. 

Em contacto rápido e comodo 
com todas as grandes praças co-
merciais e centros industriais do 
país e do estrangeiro, bem depres-
sa se teriam tornado um verda 
deiro emperio fabril. 

Nestes últimos anos, com o 
fim de remediar o grave erro co 
metido, impertinentemente se tem 
pensado, ora numa linha do En-
troncamento a Gouveia, ora numa 
de Vizeu á mesma vila, qual delas 
a mais disparatada. A primeira é 
obra impossível visto ser uma li 
nha paralela ás do Norte e Beira. 
Alta, e ter o seu curso dentro das 
respectivas zonas de protecção, 
que são, como se sabe, de 40 
quilometros laterais. A segunda 
não tem pês nem cabeça, o que 
não admira, pois nasceu no cere 
bro doentio da politica de Vizeu, 
que nunca poude ouvir Mar no 
prolongamento da linha de Arga-
nil até Gouveia, e por isso mes-
mo tem encapotadamente embara-

çado. até hoje a construção do 
troço de linha da Lousan a Arga 
nil. 

Tal o seu velhaco receio! 
Depois, essas duas linhas se-

riam de via reduzida, o que para 
uma região tão fabril como a da 
Serra da Estrela, seria de grandes 
inconvenientes. Os seus defenso 
res, porém, é que nunca os quize-
ram vêr. Ainda em 1912, os re 
presentantes dos concelhos inte-
ressados na construção da linha 
do Entroncamento a Gouveia, reu-
nidos aí em Coimbra nos Paços 
do Concelho, deram escandalosa-
mente que falar com as suas fu-
riosas arremetidas contra os re-
presentantes das fqrças vivas des 
sa cidade, que eies pretendiam le-
var traiçoeiramente de vencida! 

Foi tempo que perderam, e 
tanto assim o reconheceram, que 
nunca mais se lembraram de vol-
tar á liça. 

O único caminho de ferro que 
pode inteiramente satisfazer os in-
teresses e aspirações da grande 
e rica bacia do M o n d r g o e jk 
activa região fabril da Beira Bjixa, 
a que rios estamos referindo, é o 
que, partindo de Arganil, vá a 
Oliveira do Hospital, a Ceia e a 
Gouveia, isto é, é o prolonga-
mento da linha de Arganil até 
Gouveia. 

Assim o reclamou já essa ci 
dade em 1917, apoiada por todos 
os concelhos interessados, em re-
presentação dirigida ao parlamen-
to, e assim o votou, em Agosto 
de 1918, o Congresso realisado 
em plena serra, por iniciativa da 
Sociedade de Propaganda da Ser 
ra da Estrela, em que tomaram 
parte, além dos representantes de 
muitos concelhos daquela região 
montanhosa, os delegados do Con 
selho de Turismo, Repartição de 
Turismo, e Sociedade Propagan-
da de Portugal, e a que entusias 
ticamente aderiu a Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, 
colectividade a que essa cidade 
deve, nestes últimos anos, os mais 
activos, inteligentes e valiosos ser-
viços em prol do seu engrandeci-
mento. 

Na próxima carta, ocupar-nos-
hemos da grande influencia que 
este caminho de ferro virá a ter 
no desenvolvimento da industria 
do turismo no nosso país e prin 
cipalmente da alta e decisiva im 
portancia economica que desse fa-
cto resultará para o progresso 
dessa cidade. 

Setembro, 21 919. 
LEUNAM AGARB. 

G e n e r o s d e c o n s u m o 
Confinuam as buscas nos ar-

mazéns e lojas de mercearia de 
Lisboa e Porto, tendo dádo o 
melhor resultado. 

Tem sido encontrados muitos 
milhares de kilos de bacalhau pô-
dre, milho, feijão e outros gene-
ros improprios para consumo. 
Além disto tem sido encontrado 
muito-assucar escondido á espera 
de melhor ocasião para o vender 
por preço mais elevado. 

Afirma se que existia em Por-
tugal abundancia de bacalhau, as 
sucar, etc., que chegava muito 
bem para serem vendidos durante 
dois anos sem grande diferença 
de preço do que se vendia no 
principio da guerra. 

Preferiram que os generos se 
estragassem e se tornassem im-
proprios para o consumo! 

Que benemeritos! 

Comissário seral da policia 
Tomou ontem posse de co-

missário geral da policia de Coim-
bra, o capitão farmacêutico, sr. 
Antonio Lopes Morais Silvano. 

A posse foi lhe conferida no 
gabinete do governador civil pelo 
secretario geral, que discursou, 
bem como os srs. drs. Pereira 
Gil e Fernandes Martins; Eurico 
de Campos e Gualber to da Cu-
nha e Melo, que enalteceram as 
qualidades de caracter do empos-
sado, a sua fé republicana e os 
grandes serviços que tem pres-
tado á Republica. 

O sr. Morais Silvano, mui to 
impressionada com a prova de 
apreço que os sess amigos lhe 
prestavam, agradeceu fazendo afir-
mações de inquebrantável fé repu-
blicana. O acto da posse foi mui-
to concorrido. 

A' noite, o sr. comissário ge-
ral da policia ofereceu, no seu 
gabinete uma taça de champagne 
á imprensa e aos seus amigos, 
que ali concorreram em grande 
numero, t rocando se os mais afe-
ctuosos brindes, devéras honro-
sos para o sr. Morais Silvano. 

O sr. governador civil, que 
não poude assistir por motivo de 
doença, fez se representar pelo sr. 
administrador do concelho. Fo-
ram também levantados brindes 
ao sr. dr. Pires de Carvalho e o 
seu nome foi muito festejado, 
sendo a Republica calorosamente 
saudada. 

A Gazeta de Coimbra agra-
dece ao sr. comissário geral da 
policia a gentileza do seu convite, 
que muito nos penhorou. 

i m m ^ m i m ^ m 

Misericórdia de Coimbra 
O artigo que publicamos no 

numero anterior ácerca da ur-
gente necessidade de acudir á 
Misericórdia desta cidade em vir-
tude do desiquilibrio do seu or-
çamento, excessivamente agrava-
do pela carestia dos generos, cau-
sou sensação em Coimbra. 

Não podia deixar de ser, visto 
saber-se bem os grandes serviços 
que essa pia instituição presta a 
centenares de pessoas que dela 
recebem socorros por qualquer 
forma. 

Se o governo a não atende 
nas suas justíssimas pretensões, e 
quanto antes, subsidiando a como 
ela pede e se torna urgente, a 
Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra terá -de reduzir o nu-
mero de internados, o receituário 
na farmacia, subsídios, etc. E o 
que será então de tantos infelizes! 

Chamamos para o caso a aten-
ção do sr. governador civil. 

A hora adeantada que nos não 
permite dar-lhe hoje publicidade, 
recebemos uma desenvolvida carta 
do digno Provedor da Santa Casa 
esclarecendo este assunto, que é 
essencialmente importante. 

Dar-lhe hemos publicidade no 
proximo numero . 

Baca lhau pôdre 
O sr. dr. Freitas Costa, ilustre 

sub-delegado de saúde, apreendeu 
e mandou inutilisar 135 kilos de 
bacalhau pôdre, que foi encontrar 
no armazém do sr. Sebastião José 
de Carvalho, no largo da Sota. 

Muito bem. 

Foot-Ball 
No domingo passado, reaíi-

sou-se no campo de Santa Cruz, 
um desafio de Foot Ball, entre O 
Coimbra e Colégio Moderno, ga-
nhando este por 4 bolas a 1. 

— No proximo domingo, rea-
lisa se no mesmo campo, a des-
forra entre os g rupos O Coimbrq 
e União, 
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f í e e A o D A e i o o f i i x 
" O jornal A Patria que em breve apa-

recerá, c o m o bom proposi to de acordar 
as energias velhas e moças da terra e gen-
te portuguesa, não é o p o r t a - v o z dum 
ho mem, dum gruoo, dum partido, duma 
classe, dum mesquinho interesse ou am-
bição politica, porque pretende ser e quer 
ser uma fo r ça orientadora que cuidado-
samente, em função de modernidade, ha 
de encaminhar o país para o conheci -
mento do que poderemos chamar as 
condições morais e materiais do seu re-
nascimento. 

T e m o s s ido vitimas de palavras sem 
sentido que muito tem pervertido o bom 
senso da nossa raça. Chegamos porém 
ao t empo em que se torna necessário 
afastar para largo as terríveis metaforas 
que a retórica criou, dur iy te largos anos. 
Portugal que tem uma existencia de mais 
de oito séculos deve haurir da realidade 
a sua força e o seu espíritos. E para que 
assim seja, A Patriti\ai, seguindo o exem-
plo dos grandes periodicos estrangeiros, 
que teem uma tradição e um titulo res-
peitável, levar até ás turbas uma doutri-
nação clara e s imples que lhes mantenha 
tal fé, no porvir, que resulte naturalmen-
te da sua crença nos dest inos da nacio-
nalidade. 

E c o m o , alem do territorio europeu 
e ilhas adjacentes, Portugal possue as suas 
riquíssimas co lon as e existem núcleos de 
portugueses em quasi todas as partes do 
m u n d o procurará A Patria intensificar o 
mais possível o sentimento da vida c o -
mum. 

A p ó s a espantosa catastrofe da guer-
ra, por toda a parte a atividade renasce 
e resurge o trabalho. Incançavelmente, 
ela se propõe advogar o espirito de ini-
ciativa, para que as inexploradas riquesas 
metropolitanas e coloniaes sejam um fa-
tor indeferivel da nosa restauração. 

Aos assuntos economlcos dedicará 
toda a atenção, chamando a trata-los pes-
soas que tenham preparação para isso. 
O m e s m o diremos a respeito da politica, 
nos seus dois aspectos nacional e inter-
nacional. Po is que a nossa raça, desde o 
século XV ainda não deixou de manter 
uma forte corrente emigratoria, estuda-
remos a emigração c o m cuidado muito 
especial. C o m o esmerado diário de in-
formação, A Patria hade empregar todos 
os esforços para que as suas secções re-
gistem tudo o que, dentro e fóra do país, 
desperte curiosidade, criando para esse 
efeito agencias próprias nas nossas terras 
principais e nas cidades estrangeiras em 
que mais se concentram os sucessos e 
noticias. 

Nunca A Patria se esquecerá de que, 
visando acima de tudo o bem comum, 
combatendo por igual rotinas e utopias 
vans, quer que o seu esforço, c o p i o s o e 
metodico , sirva para dar ao nosso povo 
a compreensão do que ele é historicamen-
te, afim de melhor realisar a sua missão 
hodierna, dando á conquista da riqueza 
o labor oue ela exige, mas sem descurar 
a formação das virtudes que enobrecem 
os carateres. 

A's filmai caridosas 
Continua aberta nesta redação 

a subscrição a favor das tres infe-
lises famílias que, em Avô, ficaram 
reduzidas á miséria em virtude de 
um incêndio que lhes devorou as 
casas em que viviam e os haveres 
que ali tinham, incluindo as ferra-
mentas com que trabalhavam. 

Esses infelises andam agora 
implorando a caridade publica. 
Apelamos para a caridade dos 
nossos presados leitores afim de 
socorrerem com o que poderem 
as victimas dessa grande desgraça. 
A Gazeta de Coimbra 2 ; i50 
Aldegundes de Jesus F i r m i n o . . . £50 
J. R. M . Ú 0 0 
Luiz Teixeira Serpa e Melo de 

Queiroz 1£00 
E. F. M Í 5 0 
Antonio Correia da Silva C o i m -

bra, (Brazil) 1100 
Benjamim Ventura £50 
Maria Luiza de Sousa 1 á00 

8300 

Faculdade de Direito 
Os exames do 1.° ano da no 

va reforma e dos 1.°, 2.° e 3.° 
grupos do periodo transitorio, 
principiam no dia 1 do proximo 
mês de Outubro. 

— Concluíram ontem os exa-
mes dos alunos do 5." ano da Fa-
culdade de Direito, ficando apro-
vados : 
Sciências jurídicas — Parte com-

plementar: 
Antonio Batista Neivas. 
Antonio Rodrigues Soares. 
Ernesto de Castro Leãl. 
Henrique Carlos da Silva e 

Sousa, Filho. 
José Alexandre Caldas Frazão. 
José Gualberto Chaves Mar-

ques Sá Carneiro, M. B: 18 vai. 
Roberto Vaz de Oliveira. 
Houve uma reprovação. 

O b i t u á r i o 
Sepultou se no cemiterio paro 

quial de Taveiro, o paraco apo 
sentado daquela freguesia o reve-
rendo sr. Antonio Mendes Ri-
beiro. 

O venerando sacerdote con 
tava 78 anos de idade, era natu 
ral de Filhadosa, distrito da Guar 
da, e paroquiava a freguesia de 
Taveiro á 41 anos, era muito co 
nhecido em toda a diocese como 
oradorsagrado. 

A seus sobrinhos os srs. An-
tonio Mendes Cabral, quintanista 
oe Direito e D. Maria da Concei-
ção Mendes Cabral, apresentamos 
ás nossas condolências. 

O t u e f e l i z e n c o n t r o ! . . . 
As circunstancias, tanto ou mais que 

as nossas próprias disposições, determi-
narão a vida, e a nossa felicidade d e p e n -
de muita vez de um b o m e feliz encon-
tro. 

A sr.8 D. Elvira Cunha reside em Lis-
boa, rua do Jardim do Tabaco, n.° 35, é 
uma dessas pessoas que um dia, na sua 
vida, tiverão um feliz encontro. C o m o se 
queixasse e com razão do mau estado da 
sua saúde, uma amiga sua veio visita-la 
nessa ocasião fez- lhe travar conhec imen-
to c o m as Pilulas Pink. «Vejo, na reali-
dade, disse-lhe ela, que a minha amiga 
tem muito mau aspecto; mas. por que 
não toma as Pilulas Pink? Em casos c o m o 
o seu, sei que elas têem feito curas no-
táveis, e não vejo motivo para que não 
façam por si o que por tantas outras pes -
soas têcm feito.» 

O que devia suceder sucedeu. N ã o 
ha muito ainda, recebemos da •sr.® D. El-
vira Cunha uma carta em que nos parti-
cipa a sua cura: 

S R . 3 D . ELVIRA C P N H A . 

«As PilulíS Pink, d iz -nos esta senho-
ra, contam no seu ativo uma cura a mais, 
a minha, e venho declarar a V. que estou 
muito e muito satisfeita c o m este belo 
resultado. Estava ha milito tempo pro-
fundamente anemica, e não conseguia sa-
rar desse mal, apezar de todos os cuida-
d o s empregados. Vendo que em vez de 
experimentar melhoras, ia' definhando 
dia a dia s>-m cessar, sentia-me domina-
da por um profundo d e s a l e n t o ! . . . Foi 
então que, por fortuna, uma amiga mi-
nha veio ver-me, e encontrando-me em 
ião triste c perigoso estado, aconse lhou-
me qne experimentasse as Pilulas Pink. 
N ã o se fez esperar o bom efeito do con-
se lho: as Pilulas Pink restituiram-me ra-
pidamente a saúde, e hoje acho-me c o m -
pletamente curada.» 

Se nâo se sentirem tão bem dc saúde, 
c o m o poderiam realmente estar, e se o 
mal de que se queixam tiver por origem 
a pobreza do sangue ou a fraqueza dos 
nervos, é para desejar que se encontrem 
e travem conhec imento c o m as Pilulas 
Pink, que dão sangue a cada piiula que 
se toma, e são um tonico poderoso do 
sistema nervoso. 

As Pilulas Pink são soberanamente 
ef icaíes contra a anemia, clorose, fraque-
za geral, doenças e dores de e s t o m i g o , 
enxaquecas, nevralgias, dôres reumaticas 
e extenuação nervosa. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5:300 réis as 6 caixas. Depos i to 
gera!: Farmacia e Drogaria Peninsular, 
L.a, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Edifícios escolares 
O distrito de Coimbra foi do-

tado com as seguintes verbas para 
edifícios escolares: 

Para Pomares, 5:000$00; Pnm 
beiro, 5:000$00; Pocariça, 6:000$0; 
Souselas, 13:000$00; Marmele ira, 
(fSouselas), 6:000$00; Espinhal, 
10:000$00; Bordeiro, 4:000$00; 
Rebordosa, (Lorvão), 3:500$00! 
Candosa, 2:000$00. 

Sociedade T 1 1 P . n.° 10 
A inscrição para os novos alis-

tados acha-se aberta na séde desta 
Sociedade, na rua da Sofia, n.° 70 
todos os dias, das 20 e 30 ás 22 
e 30. 

A instrução começa em outu-
bro próximo. 

A Direcção. 

Husêo Mtlmm de Castro 
E s t e m u s ê u e s tá aber to a o 

p u b l i c o a o s d o m i n g o s e quin-
í a s - í e i r a s d a s 10 ás 15 horas . 

P o d e , p o r é m , s e r v i s i t a d o 
t o d o s o s dia», e x c é t o á s s e -
g u n d a s - í e í r a s , d a s 9 ás 17 ho 
r a s . 

flgpadecimento 
A morte do nosso querido fi 

lhinho Fernando despedaçou-me 
para sempre o coração e roubou-
me a felicidade de toda a minha 
vida. 

Não me abandonaram, contudo, 
os amigos tanto na longa doença 
como no funeral efectuado no dia 
20. 

Para todos a mais sincera, pro 
funda, e comovida gratidão e oxalá 
a sua fv-lici iade seja tão grande 
como eles foram generosos e bon«. 

Seja me licito destacar os Ex.mos 

Senhores Drs. Francisco de Frei-
tas Cardoso e Costa; Adolfo Cor 
reia Soares, cuja autoridade clinicí 
e profissional ninguém desconhe-
ce, e que foram inexcediveis de 
assiduidade, carinho e dedicação 

Coimbra, 22 de Setembro de 
1919. 

Fausto Eugénio da Cruz. 

Vende-se, com o fructo pen-
dente, ou sem êle, uma quinta si-
uada na Aventosa, entre Cerna 

che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe se de: casa para ha 
bitação, abogoarias, eira, adega 
palheiros, cocheira e mais um gru-
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com alguma 
agua nativa, contendo 602 pés de 
oliveiras e 70 tanchoas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de fru-
cto e testada de mato e pinhal 
bem revestido. 

Facilita-se o pagamento 
Trata se com Seu dono Fran-

cisco Cardoso dos Santos, na pró-
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto ás quintas 
feiras. 

K O C O M E R C I O 
Expedições e chegadas no ca 

minho de ferro, encarrega-se de 
todos os despachos e entregas éín 
casa dos fregueses. 

M. Cruz Matos, rua da Louça 
73 e 75. 

BACALHAU NOVO 
M U I T O P I N O 

Eduardo Gomes 
Rua da Moeda, n.os 30 a 36 

Também ali tem á venda 
bacaihau desde $45 : especia-
lidade em chá : café : enchido 
e outros generos de mercearia 

F a r i n h a de t r igo e de milha 
Feijão novo 

G r ã o de bico, muito f ino 

Tufo a preços conuldaffues 

GAZETA DE COIMBRA de 13 de Setembro de 1919 

com pratica de 
mercearia precisa-se na rua 

dos Coutinhcs,4i.° lõ . 

Vende se a casa da rua 
do Cosme, n.° 3. 

Recebe propostas, Antonio Ro-
drigues Saraiva, Marco da Feira, 
17. 

^ S A S A . Vende-se ou aluga-se 
uma na rua Antero do Quen 

tal, com 17 divisões. 
Trata-se com seu dono na 

Praça da Republica, n.° 17 2.° 

A S A Vende-se, Rua dos An-
jos n. 2 e 4. Para tratar, na 

Travessa das Alpenduradas, 4. 

•RA-SE Ferramenta de 
carpinteiro em 2.a mão. 

Para tratar com José Maria da 
Silva Tuna, no Regimento de In 
fantaria n.° 35. 

,ÃO-SE AL VIÇARAS á pes 
soa que encontrou e quei 

ra entregar nesta redacção uma 
mala de mão perdida na ultima 
carruagem a chegar á Estação 
Nova do comboio da Figueira 
para Coimbra, na noite do dia 7. 

ISTUDANTES. Em casa de 
boa familia, na rua Antero 

do Quental n.° 2, recebem se 2 
dos primeiros anos do Liceu. 

IMPREGADO Com bastante 
pratica de Mercearia, pre 

cisa se, rua do Corvo, 14. 

IMPRÉGADO Precisa se com 
pratica de fazendas ou mer-

cearia para armazém preferindo-
se o que conheça os dois ramos. 

Dirigir a Sebasiião José de 
Carvalho. 

M P R E G A D A S Precisam-se 
para serviço de caixa não 

servindo com menos de 20 anos 
de edade. Paga se bom ordenado. 

Armazéns do Chiado. 
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| Professor-ExpSicadar ! 
f Barjona de Freitas ? 
f R. da Ilha, 10—Telef. §20 í 
d Cursos dos Liceus Bk 

MILHO 
Já chegou grande quantidade, 

qualidade fina, preço convidativo. 
Idem, farinha colonial, espe-

cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

B f t T f t T f t 
Batata da Beira, cereais 

e farinhas, e n c o n t r a - s e á 
Venda no Armazém da Rua 
da Louça, 73 e 75 e Largo 
da Maracha, 1 e 2. 

Pedidos a M. Cruz Matos. 

VENDE-SE na rua 
da Moeda, onde es 

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe-se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do 
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

O G O E S G R A N D E S . Ven 
df;m se 3 em meio uso na 

serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na rua Adelino Veiga, 
22 e 24. 

OTOR A M E R I C A NO Ven-
de-se, com a força de 13A 

HP com magnete para trabalhar 
com gazolitsa, em estado de novo. 

Ver e experimentar na oficina 
de serralharia mecanica de José 
Domingos Batista, Arnado, 155. 

R O F E S S O R A . Oferece-se 
para colégio ou casa parti 

cular; ensina lavores e arte apli 
cada. Preço modico. 

Rua da Figueira da Foz, 55 

•SE Creada da pro 
vincia que dê boas infor-

mações. Rua do Corvo, 14. 

ARA leitor ou guarda de 
prédios, oferece se um ca 

sal, sem filhos, edade 45 anos. 
Informações na Livraria França 
Amado, Coimbra. 

£ k U I N T A . Compra se ou ar-
' " b renda-se a longo praso, do 
proximo S. Miguel em deante, 
nos arrabaldes desta cidade. 

Carta dando todas as infor-
mações para esta redacção a M. 
M. M. 

W A S I L H A M E avinhado Ven 
® dem: Antonio Francisco de 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. B. 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te-
lefone 520 

•4 
M 
+i 
4 

Professor-Expllcader 
Barjona de Freitas 
R. da Ilha, 10—Telef. 520 
Cursos comereiais, Línguas, 

Contabilidade e Escritu-
: : ração, etc., etc. : : 

Pro fe s so ra 
Deseja se professora, para me 

ninas, numa casa particular, habi-
litada para lecionar o 2.° grau, 
português, francês, piano, lavores, 
etc. 

Carta com condições a esta 
redacção ás iniciais, J M. R. 

m. u u r n lopes 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

ATLAS 
Nova companhia de seguros 

APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 

Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 
Capital realisado Esc. 250.0G0$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 

Delegação no Porto: Borges e Pinto 

Séde social: L I S B O A — R u a do Cruxifixo, 49 .1 .° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Totofnnoc • o ^ e c ç ã o , c . 2 2 8 5 
BClClUlICAi Expediente, C. 3843 

Endereço telegráfico: S E G U R f l T L / I S 
Correspondentes em Coimbra: 

FRANÇA & ARMÊNIO, Arco de Almedina 

V-.frVi Vy; i i -

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao, abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do tnaximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2$500. Meia caixa de 25 velas 1^500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

o t i i p a á i a d e S e g u r o s 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 — Séde em LISBOA 
g C a p i t a l . . 1.344000$00 

8 Fundo de reserva 538:137$35Q 

Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
f | dos Depositos 98:883$750 - Total 637:021$109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 3i de dezembro de (911 

4,151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Q — — — 
q Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

OOOOOOODOOOtOQI 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

a 

EGYDIO Â Y R E S 
M < f e d l C O 

ConsultRs das 13 á» 16 hora» 

F\caba dc chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

John (D. $umnep % e.° 
S U C E S S O R 

ãosé J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 
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Quinta-feira, 25 dc Setembro de 1919 
ANO I X — H.° 9 1 4 

Casa da Misericórdia 
Recebemos do digno Pro-

vedor desta benemerita insti-
tuição a carta que em seguida 
gostosamente publicamos, bem 
como o extracto das sessões 
em que se tem ventilado o mo-
mentoso assunto da vida eco-
nomica da Misericórdia de 
Coimbra. 

Para essa carta e respecti-
vos extractos chamamos a aten-
ção da cidade e muito especial-
mente a das autoridades que 
muito podem contribuir para 
que o equilíbrio orçamental 
desta instituição tenda á sua 
normalidade. 

Ex.ma Sr. Redactor da Gazeta 
de Coimbra: Li com o maior in-
teresse as judiciosas considera-
ções insertas no n.° 912 do seu 
jornal, sobre o precário estado fi 
nanceiro da Santa Casa da Miseri 
cordia de Coimbra, benemerita 
instituição á qual, vai para cinco 
longos anos, dedicado os 
minguados recursos da minha in 
teligencia e vontade. 

De facto, assim sucede, infe 
lizinente, e nem a economia deste 
importante instituto de caridade 
podia deixar de ressentir se, na 
hora dificil que atravessamos, do 
profundo abalo que transformou 
por completo as condições da exis 
tencia da sociedade. 

Torna-se mesmo indispensável 
que o publico, cujos interesses se 
acham intimamente ligados á exis 

•tencia e prosperidade desta Casa, 
conheça bem o limite extremo dos 
sacrificios que dela pode esperar, 
sem comprometer o seu futuro, e 
se desvaneça, durria vez para sem 
pre, a lenda de que a Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra è ri-
quíssima, comporta todas as des-
pesas ! 

Pois se até ainda hoje ha quem 
esteja persuadido de que, a so-
ma dos capitais mutuados, prin 
cipal esteio financeiro desta casa, 
é constituído pelos sobejos anuais 
das verbas de receita orçamenta-
daslll.. • quando é certo, como, 
de resto, é fácil de verificar pelos 
orçamentos, que, mesmo em epo 
cas normais, uma grande parte 
das receitas constitue verba one 
rada a encargos de caracter defi 
nido e permanente, por expressa 
disposição "dos bemfeitores, ou 
por virtude de disposições legais, 
e que só o restante pode ser apli-
do ao custeio de serviços consa 
grados peja tradição emestabele 
cimentos desta naturesa, tais co 
mo: socorros clínicos e farmacêu-
ticos, esmolas a pobres, enfermos 
e encarcerados, sustentação de or-
fãos e pessoal dirigente dos cole 

.gios, subsídios a estabelecimentos 
de beneficência etc., e t c . I ! ! . . . 

Ora, pelo dever de conscien 
cia que o desempenho do meu 
lugar me impõe, e para que este 
estado de ignorancia não conti-

«nue, rogo a V. Ex.", sr. Redactor, 
o especialíssimo obsequio de pu 
blicar no seu jornal o extracto 
das actas das sessões da Mesa Ad 
ministrativa, em que se tem ven-
tilado este momentoso problema, 
e que é suficientemente ilucidati 
vo na sua despretenciosa singe 
leza. 

Creia que nisso prestara um 
relevantíssimo serviço a esta pia 
instituição, e ao sem numero de 
desprotegidos da sorte que nela 
encontram amparo e alivio para 
as suas misérias. 

Coimbra, 21 de Setembro de 
1919 — O Provedor da Santa Ca 
sa da Misericórdia de Coimbra, 
Nicolau Rijo Micalef Pace. 

Sessão de 5 de Julho de 1919 
Aberta a sessão, disse o Pro 

Vedor que a delicada si tu ;Çáo fi 
jianesita desta Santa Casa, moti-

vada pelo exagerado custo da vi-
da, acaba de revelar se, tn3Ís uma 
vez, de uma maneira iniludível, 
no balanço do findo ano econo 
mico. 

Desnecessário será dizer que 
o emprestimo aos capitais de 
15 000$00 escudos, realisado em 
Março de 1918, foi em breve ab-
sorvido pelo elevado preço das 
subsistências, e que, áiem disso, 
e apenas no fim do segundo ano 
da gerencia da actual Mesa, o apu-
ramento final das contas, como se 
vê, é motivo para as mais serias 
apreensões sobre o futuro deste 
estabelecimento de caridade. 

Perante factos de tão alta gra 
vidade, a Mesa tem se visto for 
çada a tomar um certo numero 
de medidas que atenuem, quanto 
possível, o desiquilibrio do seu 
orçamento; mas a triste realidade 
é que, frustrada a esperança do 
barateamento da vida com o fim 
do conflito europeu, sem novas 
fontes de receita a que possa re-
correr, e sem um auxilio valioso 
e efectivo do Estado, que não tem, 

5VíMSSJfiã, dentro em Apouco, na 
dura necessidade de reduzir em 
grande parte os benefícios que 
dispensa á pobresa de Coimbra. 

AS despesas da Farmacia são 
das que mais contribuem para 
êste lamentavel estado financeiro, 
pela larguesa que, até ao presen 
te, têem mantido os socorros cli 
nicos, e assim, é também neste 
ramo de serviços que eu propo 
nho á consideração da Mêsa as 
seguintes medidas de economia, a 
raalisar desde já : 

a) R gorosa fiscalisação na con 
cessão de medicamentos aos po-
bres, de modo a evitar abusos que 
privem dêles os verdadeiros ne 
cessitados, em beneficio de outros 
que os podem adquirir; 

b) Solicitar dos Ex.mos Clínicos 
da Santa Casa que, sem prejuíso 
dos doentes, redusam o receitua 
rio ao estritamente indispensável; 

c) Suspender a concessão de 
fundas, meias elásticas, tubos de 
borracha e outro material cirúr 
gico, que, pelo seu elevado cus 
to, não cabem no actual orça 
mento da Farmacia; 

d) Sustar o fornecimento de 
remédios ao Asilo de Celas, a 
cargo da Ex.mí Camara Municipal, 
cujos réditos sempre crescentes, 
em nada serão afectados com êste 
pequeno encargo; 

e) Acabar com a gratificação 
concedida aos dois praticantes da 
Farmacia, em sessão de 7 de No 
vembro de 1918, mas tão sómente 
para os empregados que, de fu 
turo, substituam os actuais, e re 
dução do pessoal ao indispensá-
vel para o regular aviamento do 
receituário, 

O serviço do Balneario exige 
igualmente sérias atenções, tanto 
na secção destinada aos pobres, 
como na dos banhos pagos. Na 
primHra, e apesar do subsídio de 
400$00 escudos da Comissão Dis 
trital de Assistência, existe um 
certo deficit proveniente da cares 
tia do cojnbustftel, preço das dro 
gas e sustentação dos emprega 
dos, qúe demanda o maior escrú 
pulo na concessão dêsses banhos; 
na segunda, acresce ás mesmas 
rasões a circunstancia de a retri-
buição actual dos banhos, princi-
palmente sulfurosos, não compen-
sar o preço das substâncias far-
macêuticas neles empregadas. 

Com as sucessivas reformas 
dos estudos universitários, verifi 
ca se temb<-m que os réditos do 
legado Luz Soriano pão chegam 
para as despesas de mensaíida 
des, livros e, sobretudo, matricu 
las dos alunos subsidiados, que, 
no actual regime de independen-
cia de cadeiras, atingem verbas 
importantes. Não é justo, pois, 
que d'oravante a despes^ anual 

fijapciinamento 

Deliberou a Camara Munici-
pal na sua ultima sessão mandar 
ajardinar a Avenida dos Bentos e 
a praça da Republica. 

Se chamam avenida á insua 
dos Bentos, não acreditamos que 
isso se faça porque seria um pesado 
encargo para o município o ajar 
dinamento e conservação de tão 
grande area. 

Talvez se queiram referir ao 
terreno em frente da garage e do 
Hotel Avenida, ao qual se dava 
antigamente o nome de alameda. 

Se é deste terreno que se tra 
ta, achamos bem que se regula 
rise, e se faça dali mais uma ala 
meda do queáum jardim com ar 
vores, arruamentos e bancos. 

Quanto ao ajardinamento da 
praça da Republica, seria preferi 
vel que se ad&tasse o projecto 
que em tempo foi feito, para co-
locar uma fonte no centro da 
praça, cujo projecto deve existir 
na repartição de obras munici 
pais e foi executado pelo antigo 
professor Dickel, da Escola Indus 
trial Brotero. 

Empedrada a praça a pedra 
miúda e quando muito com qua-
tro placas ajardinadas aos cantos 
da praça, ficaria esta mais acessi 
vel ao transito publico. 

A despêsa seria muito maior 
do que a do ajardin.tmenio, mas 
era despesa feita por uma só vez, 
enquanto que a conservação do 
ajardinamento é despesa de todos 
os dias. 

O que se não compreende é 
que se pense em fazer mais jardins 
em Coimbra, quando vêmos o 
parque de Santa Cruz, alameda 
Dr. Julio Henriques e a Avenida 
Sá da Bandeira no estado em que 
estão 1 

E' bem sabido que a conser 
vação dos jtrdins trás já um pe-
sado encargo para o município. 

Os jardins são muito bonitos 
mas requerem um grande cuida 
do o muita despesa para a sua 
conservação. 

P i a u s e r v i ç o 
Ha poucos dias vimos através 

sar a Praça 8 de Maio um cava 
lheiro já idoso e doente que se 
dirigia para um carro electrico 
que ia seguir para a Universi-
dade. 

Quando esse cavalheiro che-
gava muito proximo do electrico, 
poz se o carro em movimento, 
deixando a pessoa a quem nos 
referimos visivelmente contrariada 
pelo transtorno que lhe causou 
ter de esperar outro carro. 

Nem meio minuto seria pre-
ciso esperar por esse passageiro! 

Factos, como este, repetem se 
amiudadas vezes, até rnesmo com 
senhoras. 

Mau serviço ou falta de con-
descendencia e amabilidade para 
o publico? 

Tudo junto. 

exceda o rendimentòldêste efeito, 
concorrendo assim, em parte, para 
o desiquilibrio do orçamento ge-
ral da Santa Casa. 

Proponho, porisso, que, com 
putados os séditos do legado, e 
depois de deduzir a verba de 
administração e a importancia de 
cem escudos a satisfazer no fim 
de cada formatura, se continuem 
a pagar as costumadas mensali-
dades, mas se atribua a cada pen-
sionado, para matriculas e livros 
sómente o remanescente do ren 
di mérito total do efectivo, dividido 
em partes iguais. 

Esp. ra que estas propo tas, 
filhss do intimo des«:jo ie bem 
servir esta instituição, calem nu 
ânimo da Mesa e mereçam a su s 
aprovação, e promete e-r. sub-.e 
quentes sessões, apresentar novos 
alvitres sôbre outros ramos de 
serviço que igualmente carecem 
de ponto e eficaz remédio. 

Descrença... 
A consciência que temos da 

nossa incapacidade reflete se a to 
dos os momentos desde que ao 
condescimento parece ter se che-
gado, infelizmente, de que tudo 
quanto possa mostrar o cunho na-
cional, em que um qualquer cara 
teristico nosso se ateste, é inferior 
ao que de fóra nos venha. 

Em quasi todas as manifesta-
ções da actividade portuguêsa tal 
se nota); em tudo observamos que 
ná alma nacional vaia a condição 
de que se não pode sofrer con 
fronto com estrangeiros, seja no 
que fôr. 

I Provirá isto do facto de se 
considerar como decadente esta 
raça, este povo que um excesso 
de vitalidade hiposteniou a ponto 
de o fazer retroceder á infancia, 
em consequência de energia gasta, 
e cujas forças um labutar constante 
diminuiu entorpecendo um corpo 
vigoroso outrora? 

E' de presumir que sim 
Com tudo, mal vai o povo que 

deix< perder se lhe a, chamemos 
lhe assim, personalidade; que dei 
xa fugir as virtudes que a encar 
naram, que caracterizaram esse 
pôvo, que o definiram, que na 
alma lhe infiltraram, gôta a gôta, 
as grandes qualidades, que o fize 
ram abalar, sentir, perante grandes 
desventuras como perante grandes 
alegrias; qualidades que ao mes-
mo tempo conseguiram dar-lhe 
força para sair do torpor, a'o que-
brantamento a que, porventura, 
o arrastasse um desses abalos que, 
talqualmente nos indivíduos, don-
de a onde confrangem as nações; 
mau sintoma é que se veja um 
p svo pasmar enbevecidamente pe 
rante, nem sempre riais, superio 
ridades estranhas; prova segura 
da descrença que lavra nos espí-
ritos, de quão pouco vale êsse 
pôvo, de como diminuta, exigua, 
será a sua importancia no concerto 
das nações. 

Em Portugal abunda a descren-
ça das nossas qualidades, das nos-
sas aptidões; e só quando deixar 
de existir essa ignorancia, quando 
se acreditar que se não é um po 
vo falido, antes mal dirigido, se 
caminhará sem tantas vacilações 
e antes se irá, vida em fóra, em 
pregando esforços para atingir um 
alto fim de Progresso, de Liber-
dade, de Justiça. 

N U N O BEJA. 

t > m w i » _ 

Reclamações da opinião pa l i ta 

A Igreja e o Farpe 
DG Santa Cruz 
Sabemos que, nas estancias 

competentes, vai a Sociedade de 
Dtrfêsa e Propaganda solicitar pro 
videncias para que sejam atendi 
das as repelidas e justas reclama-
ções da opinião publica relativa-
mente á frontaria da Egreja de 
Santa Cruz, monumento nacional 
dos de maior valor historico e ar-
tístico desta cidade, mas cujo es 
tado de limpeza exterior deixa 
muito a desejar. 

No caso de continuar tão las-
timável negligencia até aqui no 
tada, a Sociedade chamará para o 
assunto a atenção das estancias 
superiores por intermedio da sua 
ilíada, a Sociedade de Propagan-
da de Portugal. 

Quanto ao Parque, também 
sabemos que. a Sociedade ding'rá 
brevemente á Camara uma bem 
elaborada representação, na q ua l 
insistirá pela urgente necessidade 
•Ie se tratar la sua valorisaçâo, 
também repetidas vezes reclamada 
pela opinião publica, que se ma 
nifesti» profundamente indignada 
com o vergonhoso abandono a 
que foi votado tão aprasivel e afa-
mado recinto. 

DOHATIM A MISERICÓRDIA 
Felizmente que o nosso arti-

go de sabado vai encontrando éco 
nos corações piedosos. Utn ca 
ridoso anonimo, para quem não 
temos palavras para exprimir to-
da a grandeza do seu acto, man-
dou entregar ao digno tesoureiro 
da Santa Casa a quantia de 200$00 
escudos destinada ao sustento dos 
orfãosinhos. 

Honra lhe seja! 
A Santa Casa atravessa hoje a 

hora mais critica da sua vida; e 
se porventura não encontra quem 
a socorra no espantoso desiquili-
brio orçamental que uma pesada 
situação originou, quer esse so-
corro seja proveniente dos altos 
poderes, quer do esforço parti 
cular, ai de quantos infelizes ve-
rão esgotada, de súbito, a fonte 
única d© seu sustento e amparo! 

Mas tal não será, decerto. O 
Governo ha-de atender às preten-
sões da Santa Casa, justas como 
são, e o exemplo citado dum ca-
ridoso anónimo ha de ser segui-
do. Assim o esperamos, por nós, 
e pelos orfãosinhos e desampara-
dos, únicos sobre quem poderá 
vir a pesar as desastrosas conse-
quências da situação aflictíva que 
a Misericórdia de Coimbra atra-
vessa. 

Atacada por uma vaca 
Soubemos hoje achar-se livre 

de perigo a nossa conterranea sr.a 

D. Ermelinda Pais Severo, que 
tio parque das Caldas da Rainha 
foi perseguida e atacada por uma 
vaca tourina que ali entrou. 

A vaca nenhuma outra pessoa 
perseguiu apezar de andar por ali 
muita gente naquela ocasião, nem 
mesmo o marido dessa senhora, 
que nada sofreu e que acompa 
nhava sua esposa. 

A sr.a D. Ermelinda Pais foi 
atirada a uma altura de 3 metros, 
passando sobre utn muro e indo 
cair na estrada que segue junto ao 
parque. 

Fazemos votos pelo rápido 
restabelecimento da doente. 

= Livros & Revistas = 
A Cotação. E' o título duma nova 

revista que vem preencher uma falta im-
portante que o comercio portuguez sen-
tia, s endo creada exclusivamente para 
desenvolver e auxiliar as transacções co-
merciais, assim c o m o fazer larga propa-
ganda da nossa industria e produção, não 
só no continente c o m o até nas colonias, 
ultramar e estrangeiro. 

Esta interessante revista está pronta 
a defender o comercio em todas as cau-
sas justas e põe as suas colunas A d ispo-
sição dos comerciantes que qui íerem fa-
zer qualquer reclamação. 

Agradecemos. 

f m m l f t de Souselas 
No Diário do Governo, de 20 

do corrente, Decreto n.° 6.118, 
vem a relação dos subsídios des-
tinados a construções escolares 
rio paiz. 

A freguesia de Souselas, deste 
concelho, foi contemplada com 
19:000,->00 para a construção de 
dois edifícios; sendo 13:000.>00 
para a construção de um edifício 
para os dois sexos e uma escola 
infantil em Souselas e 6:000)500 
para a construção de um edifício 
para a escola masculina do logar 
da Marmeleira. 

Com os dois edifícios fica a 
freguesia de Souselas, no que diz 
respeito a instrução, muito bem 
servida. 

Seria injustiça não dizer que, 
estes benefícios da mais alta im-
portancia, são devidas aos esfor-
ços e bôa vontade que o ilustre 
filho daquela freguesia, o sr. Dr. 
Alvrro Dias Pereira tem empre-
gado janto ao Ex.mo Sr. Ministro 
da Instrução, benefirios que se 
têem refl -tido no liceu Dr. José 
F.ilCão onde o Sr. Dr. D as Pe-
reira é Reitor e. que este ano já 
tí-ve dois subsídios no valor de 
14:000.->00 e o aumento da sua 
dotação. 

Veio a Coimbra agra-
decer e aceitar o con-
vite da Faculdade de 
Sciencias para reger a 
sua antiga cadeira na 
Universidade : : : : : : 

Na noite de terça-feira che-
gou a esta cidade, o ex presidente 
da Republica Portuguêsa, sr. Dr. 
Bernardino Machado, que era es-
perado na estação pelo reitor in-
terino da Universidade, sr. Ma-
nuel Fernandes Costa e Dr. Tei-
xeira Bastos, director da Facul-
dade de Sciencias 

O sr. Dr. Bernardino Machado, 
que vinha do Porto, ficou alojado 
na Universidade, cujas recentes 
instalações visitou ontem de ma-
nhã, demonstrando bem manifes-
tamente o seu contentamento pe-
los progressos da Universidade. 

S. Ex.a foi acompanhado na 
sua visita pelo reitor interino e 
pelo sr. Dr. Teixeira Bastos. 

Durante a tarde recebeu o sr. 
Dr. Bernardino Machado os cum-
primentos de vários professores 
da Universidade, autoridades civis 
e militares e de alguns dos seus 
amigos políticos. 

S. ex.a veio a Coimbra para 
agradecer á Faculdade de Scien-
cias o convite que esta lhe fez, o 
qual s. ex.a aceitou, para reassumir 
a regencia da sua antiga cadeira 
naquela faculdade, que vai pedir 
a reintegração do sr. Dr. Bernar-
dino Machado. 

S. ex.a retirou no rápido para 
Lisboa, tendo na estação de Coim-
bra B uma despedida muito afe-
ctuosa. 

BURLA 
Foi prêso e encontra se na l.a 

esquadra, Claudino Martins, natu-
ral da Gandara dos Carrapelhos, 
concelho de Vagos, acusado de 
ter burlado a Sociedade de Fazen-
das, Limitada, de Coimbra em 
1:044$95. 

Â ç a m b a r c a t í o r e s 
}á não é só em Lisboa e Porto 

que teem sido encontrados milha-
res de kilos de generos de subsis-
tências em péssimo estado e im-
próprios para o consumo. Teem 
eles aparecido e continuam a apa-
recer pelas terras da província. 

Em Castro Daire nada menos 
de 1:000 kilos de bacalhau pôdre ! 

Cá em Coimbra também a 
droga vai aparecendo. Bem haja 
o sr. dr. Freitas Costa, sub dele-
gado de saúde, que tem andado 
a dar buscas pelos armazéns e es-
tabelecimentos de generos de cosi' 
sumo, tendo já dado por inutili-
sados vários generos em mau es-
tado. 

Aos comerciantes srs, Sebas-
tião José de Carvalho, foram apre-
endidos 135 kilos de bacalhau e 
a Gregorio da Silva Peixoto, 2.312 
kilos. 

O sr. dr. Freitas Costa tam-
bém inspecionou 116 costais de 
bacalhau que se encontravam na 
estação do caminho de ferro, per-
tencentes á União Limitada, dos 
quais mandou inutilizar 40 kilos. 

Em Lisboa declarou se uma 
nova doença a que dão o nome 
de comichão e que os médicos 
atribuem aos generos de má raça 
ali vendidos ao publico. 

Não faltava mais nada sc não 
essa doença, que se vai tornando 
epidemica a tal comichão 1 

Faltando o t t m p o para ganhar 
a vida, quantos o não poderão 
fazer por terem que coçar se to-
do o dia a toda a noite! 

Não descancem as autoridades 
na campanha contra os açambar-
cadores. 

O publico aguarda com impa-
ciência as providencias que o go-
verno vai adotar contra a gar.an* 
eia insaciavel de tanta gente, 
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Ecos da sociedade 
Aniversario» 

Fazem anos, hoje: 
D. Emilia Sacadura de Castro e Al-

meida. 
João Marques Perdigão Júnior. 
A'manhã: 
D. Emilia Fernandes Martins de Car-

valho. 
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Ministro tía guerra 
No rápido da tarde passou 

ontem para Lisboa, o sr. ministro 
da guerra. 

Tribunal da Relação 
Foi transferido para a Relação 

do Porto o Juiz da Rdaçao de 
Coimbra, dr. sr. Domingos Manuel 
Pereira de Carvalho d'Abreu, e, 
foi promovido á 2.a Instancia e 
colocado na Relação de Coimbra, 
osr. dr. Alfredo Pinto da Mota, Juiz 
de Direito, em Vizeu. 

—«MS» • ^ J -

Administrador do concelho 
Foi nomeado administrador 

do concelho de Miranda do Cor-
vo, o sr. Joaquim Fernandes Falcão. 

Desafio de Foot-Baii 
Realisa se hoje, 25, pelas 18 

horas, (õ da tarde), no campo de 
Santa Cruz, um match de Foot 
Ball entre os grupos União Foot-
Ball Coimbra e Galinha Foot-Ball 
Club, composto por alunos do 
Colégio Moderno. 

Festa em Verride 
Realisou se no domingo em 

Verride a festa a S. Sebastião, 
que foi extraordinariamente con 
corrida. 

A procissão ia bastante nu 
merosa e com muita ordem, to 
mando nela parte muitas crianças 
que tomaram naquele dia a pri 
meira comunhão. 

Foram de Coimbra alguns mú-
sicos para a festa de igreja. 

O pregador, reverendo Joa-
quim Ferreira, abade da fregue 
sia de S. Paulo, agradou muito. 

g ^ T u n ^ S G T T Í 
A cidade encontra-se á noite 

ás escuras, até mesmo os pontos 
mais concorridos. 

Ha dias foi assaltado o sr. Al 
berto d'01iveira em plena Aveni-
da Navarro, roubando lhe a cor 
rente e medalha de oiro. Isto ás 
21 horas, quando ainda pela Ave-
nida andam muitas pessoas! 

Nâo ha que admirar visto con-
servarem esse iocal ás escuras. 

Já ha tempo pedimos que seja 
iluminado usn dos candieiros da 
rua Martins de Carvalho, por ser 
essa rua de bastante transito de 
noite. 

Um empregado telegrafo-pos 
tal que ha poucos dias saiu da 
repartição á meia noite e seguiu 
pela referida rua, teve um mau 
encontro com um individuo que 
se lhe dirigiu. O desconhecido 
seguiu o e só o deixou quando 
viu que se aproximava gente. 

Não se compreende que man-
dem iluminar pontos afastados da 
cidade e se deixem as ruas de 
Coimbra ás escuras, entregues á 
gatunagem. 

Novamente pedimos que se 
mande acender um dos candieiros 
da rua Martins de Carvalho, bem 
como da rua Adelino Veiga, por 
onde se faz o transito para a es-
tação do caminho de ferro. 

• I I M — • I — ——.mi 

Q h U i i a r t o 

Faleceu em Lisboa o sr. 'dr. 
Alberto José Alberto Pereira de 
Carvalho, nosso conterrâneo, ir-
mão do meretissimo juiz de di 
reito sr. dr. Bento Alberto Pereira 
de Carvalho. 

Residiu nesta cidade muitos 
anos e foi professor da Escola 
Industrial Brotero e do Liceu. 
Foi vice presidente da Camara 
municipal deste concelho e era 
bacharel formado em medicina. 

Exercia em Lisboa o logar de 
director da Escola Industrial Fon-
seca Benevides. 

Cavalheiro dotado de aprecia 
veis qualidades de caracter, senti-
damente nos associamos ao justo 
pesar pela sua morte. 

— Com 68 anos de idade, fa-
laceu ontem o sr. Francisco Gon-
çalves, decano dos archeiros da 
Universidade. 

Era um bom cidadão, muito 
respeitado paio seu caracter, go 
sando porisso da estima de todos 
que com ele lidavam. 

— Faleceu na ultima terça fei 
rã, nesta cidade, o proprietário sr. 
M-muel Antonio de Figueiredo 
íCamel ). 

A'» famílias enlutadas os nos 
§0? IÇí^iÇC'8 peZSHriSi 

A's almas caridosas 
Continua aberta nesta redação 

a subscrição a favor das tres infe-
lises famílias que, em Avô, ficaram 
reduzidas á miséria em virtude de 
um incêndio que lhes devorou as 
casas em que viviam e os haveres 
que ali tinham, incluindo as.ferra 
mentas com que trabalhavam. 

Esses infelises andam agora 
implorando a caridade publica. 
Apelamos para a caridade dos 
nossos preeados leitores afim de 
socorrerem com o que poderem 
as victimas d^ssa grande desgraça. 
A Gazeta de Coimbra 2^50 
Alíiegundes de Jesus Firmino.. • #50 
J. R. M 1*00 
Luiz Teixeira Serpa e Melo de 

Queiroz 1500 
E. F. M *50 
Antonio Correia da Silva Coim-

bra, (Brazil) . . . . , . ' 1*00 
Benjamim Ventura #<50 
Maria Luiza de Sousa 1 £00 

8500 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
h M a q u i n a s d e m m t r 

í NOARREGA-SE DE 

Q U A L Q U E R ' O N -

C E R T O E EM Q U A L -

QUER MARCA. NA 

RUA DO C O R V O N.° 

55 a 57 . ' . . ' . 
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;coid l lorrnnl P r i m a r i a 
d a c a l m a r a 

Por despacho ministerial de 
12 do corrente mês, foi determi 
nado que aos alunos das antigas 
escolas normais, com passagem á 
2." classe, seja permitida a matri-
cula na 1.' classe das novas esco-
las normais primarias, quando o 
requeiram devidamente e antes 
do encerramento do próximo ano 
lectivo. 

Também é permitda a matri-
cula no primeiro ano rias novas 
escolas normais e nas mesmas 
condições, aos aiunos de qual 
quer classe das antigas escolas 
normais. 

— 

Individuo com um curso su 
perior, serio cativo, dispondo de 
12 a 15 contos, deseja entrar de 
sociedade em industria já mon 
tada ou • a montar, de lucros ga-
rantidos, preferindo se Coimbra. 

Dão se e exigem-se as melho-
res referencias. 

Carta a Rua Candido Reis, 5, 
Figueira da Foz. 

Edições de vistas em fotografia. 
Encarrega se da sua execução 

em França, Teles Machado, 23 
Rua de São Julião, Lisboa. 

E G Y D I O Â Y R E S 
M é d i c o 

C o n s u l t a s d a s 13 ás 16 horas 

Quinta d e b o m r e n d i m e n t o 
Vende se, com o fructo pen 

dente, ou setn êle, uma quinta si-
tuada na Aventosa, entre Cerna-
che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe-se de : casa para ha 
bitação, abogoarias, eira, adega 
palheiros, cocheira e m^is um gru-
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com alguma 
agua nativa, contendo 602 pés de 
oliveiras e 70 tanchoas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de fru 
cto e testada de mato e pinhal 
bem revestido. 

Facilita-se o pagamento 
Trata se com seu dono Fran-

cisco Cardoso dos Santos, na pro 
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto is quintas 
feiras. 

Escola Norma l P r i m a r i a 
d e C o i m b r a 

A V I S O 
Para conhecimento dos inte-

ressados, faz se publico que a ma 
tricula na primeira classe do curso 
desta Escola deverá realisar se nos 
dias 1, 2, 3 e 4 do Outubro pro 
ximo, devendo os candidatos su 
jeitos a exame de admissão fazer 
juntar ao respectivo processo de 
matricula, certidão de aprovação 
no n-ferido ix-une. 

Oi termos de matricula são 
assinados nos dias 7 e 8 e as au-
las abrem no dis Í0. 

H A V E S PERDIDAS. Na 
w Praça do Comercio proxi 
mo da Farmacia Miranda, perdeu 
se no dia 19 do corrente, uma ar-
gola com seis chaves pequenas. 

Gratifica se quem as entregar 
na referida Farmacia. 

V E N D E - S E na rua 
da Moeda, onde es-

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe-se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

OA S A . Vende-se ou aluga se 
uma na rua Antero do Quen 

tal, corn 17 divisões. 
Trata-se com seu dono na 

Praça da Republica, n.° 17 2.° 

I A S A Vende-se, Rua dos An-
jos n. 2 e 4. Para tratar, na 

Travessa das Alpenduradas, 4, 

á f * A ! X E I R O com pratica de 
mercearia precisa-se na rua 

dos Coutinhos, n.° 16. 

^ E S T U D A N T E S . Em casa de 
boa familia, na rua Antero 

do Quental n.° 2, recebem se 2 
dos primeiros anos do Liceu. 

I g l M P R E G A D O Precisa se com 
a®"8 pratica de fazendas ou mer-
cearia para armazém preferindo-
se o que conheça os dois ramos. 

Dirigir a Sebasiião José de 
Carvalho. 

EM P R E G A D A S Precisam se 
para serviço de caixa não 

servindo com menos de 20 anos 
de edade. Paga-se bom ordenado. 

Armazéns do Chiado. 

FOGOES GRANDES. Ven 

dem se 3 em meio uso na 
serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na rua Adelino Veiga, 
22 e 24. MOTOR AMERICANO Ven-

de-se, com a força de l3 / i 
HP com magnete para trabalhar 
com gazolina, em estado de novo. 

Ver e experimentar na oficina 
de serralharia mecanica de José 
Domingos Batista, Amado, 155. 

PARA feitor ou guarda de 
prédios, oferece-se um ca 

sal, sem filhos, edade 45 anos. 
Informações na Livraria França 
Amado, Coimbra. 

'ENDE-SE ou arrenda-se 
um casal, situado no Tovim 

do Meio, com casa de habitação 
nova, terreno para semeadura, 
olival e poço com agua nativa. 

Nesta redação se informa. 

Socio com capital 
Precisa se para desenvolver a 

metalúrgica em Coimbra um so-
cio com capital. O pretendente 
já tem oficina muito acreditada 
nos trabalhos do seu mister. 

Informa se nesta redacção. 

P r o f e s s o r a 
Deseja se professora, para me-

ninas, numa casa particular, h:ibi 
litada para lecionar o 2° grsu, 

' português, francês, piano, lavores, 
etc. 

Carta com condições a esta 
r edsqSo ás iniciais, ] M R. 

| Pretedf-Expilcador 
Í Barjona de Freitas 
3 R. da Ilha, lO^Telef . 520 
^ Cursos comerciais, Línguas, 

Contabilidade e Escritu 
| : : ração, | t c . , etc. : : 
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H R J F k T R 
Batata da Beira, cereais 

e farinhas, e n c o n t r a - s e á 
venda no Armazém da Rua 
da Louça, 73 e 75 e Largo 
da Maracha, 1 e 2. 

Pedidos a M. Cruz Matos. 

Já chçgou grande quantidade, 
qualidade fina, preço convidativo. 

Idem, farinha colonial, espe-
cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

? P r e f a s s o r - E x p H c a d o r ! 
f Barjopa de Freitas | 
Í R. da I l l a , 10—Telef. 520 Í • • 
4 C u r s o s d o s L i c e u s f e 

bãcalTaOõvo 
M U I T O TIMO 

Eocantra-se a yeaáa oo armazém le 
Eduardo Gomes 

Rua da Moeda, n.os 30 a 36 

Também ah t^m á venda 
bacalhau d e s i e $ 4 5 : especia-
lidade em chá : café : esschid^ 
e outros genercs de mercearia 

| flgaos de Santo Oloptâ 
| ( E R I C E I R A ) 

Únicas do seu tipo em todo o mundo 
% Segundo analise do distinto quimico Prof. Charles Lepierre 
J INFALÍVEIS NA CURA D E : 

f EST0MAG0,BÍNS, PRISÃO DF VENTRF. E ARTRITISUO 

Deposito geral, Rua Augusta, 124 — LISBOA 
•1" DEPOSITO EM COIMBRA: 

Tabacaria CRESPO[5]Rna Ferreira Borges 

* 
I « 
i -

f T Y i f f T Y Y T n n n n T O 
" A C o l o n i a l ^ 

Gomponhia de Segapos 
Capital: M ml lhf lo ê q u i n h e n t o s mil esudos 

Seguros marít imos:terrestres;tumultos 
gréves ;cr i s ta i s :agr íco las ;roubo e automoveis 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

T T T T y m T y m r n m r T 

eiras 
tedeiras 

/^caba dc chegar 
remessa destas 

uma nova 
aperfeiçoa-

dissimas maquinas á casa 

$ u m n e p 8$ C . 
S U C E S S O R 

Ti 
29, ft\?cnida da Uberdade, 37 

" • - . > -i L 1 

zm i 

M E D I C O 
RUA FERREIRA BORGES, 68 

Consultas da 1 às 4 da tarde 

FIO C O M E R C I O 
Expedições e chegadas no ca 

minho de ferro, encarrega se de 
todos os despachos e entregas em 
casa dos fregueses. 

M. Cruz Matos, rua da Louça 
73 e 75. 

m m Hoch&do d e Castro 
Este musêu está aberto ab 

publico aos domingos e quin-
Sas-leiras das 10 ás 15 horas. 

Pode, porém, ser visitado 
todos os dias, excéto ás se-
gundas-leiras, das 9 ás 17 ho-
ras. 

1 Professor Rocha Brito jf 
— Doenças ds Pele. Sifilis e Coração gg 

Avenida Sá da Bandeira Yfjl 

C o n s u l t a d a s 3 ás 5 V/A 

Fitrlniia de tr igo e \ 
f e i j ã o novo 

G r ã n do bico, muito flao 

To® i preços mllt 

A T L i A S 
Nova companhia de seguros 

APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 
Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 
% Capital realisado Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

Dr, Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Françjsco Assis Teixeira 
"José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 

Delegação no Porío: Borges e Pinto 

Sele social: L I S BOA—f l ua !io Cnixiflxo, 40. i; 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

f ô t d f f l n f i * • D i r e c ç ã o , C . 2 2 8 5 
Expediente, C. 3o43 

Endereço t legrafico: S E Q U R H T L S S 
Correspondentes em Coimbrãs 

FRANÇA &. ARMÊNIO, Arco d* Almedina 
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Publ ica-se és terças, quintas e s a b a d o s 

Casa da Misericórdia 
Continuamos hoje a publi-

car o extracto das ultimas actas 
da Meza da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra e que 
directamente se relacionam com 
a gravosa situação que afecta 
os destinos desta benemerita 
instituição: 

Sessão de 10 de Ágosto de 1919 

Aberta a sessão, foi lida e apro 
vada a acta da sessão anterior. 

Em seguida, pelo Provedor 
foi dito que chamava hoje a aten 
ç5o da digna Mesa para um outro 
capitulo, sem duvida o mais im 
portante da administração da San 
ta Casa; a subsistência gpral dos 
orfãos internados nos dois colégios 
e respectivo pessoal dirigente. D t 
solução deste problema capital de 
pende, em seu entender, a vida 
da instituição, mas é necessário 
encará lo com toda a prudência 
e isenção, para não cair em lamen 
taveis excessos. 

O Regulamento da Misericor 
dia não indica claramente o nu 
mero de orfãos a admitir em cad-s 
um dos Colégios da Casa, pare 
cendo deixar a fixação desse limi-
te ao esclarecido critério da Mesa 
Administrativa que, prudentemen-
te, deve conjugá-lo com os rendi 
mentos destinados a êsse efeito. 
Parece que assim se tem proce-
dido sempre, ascendendo, ultima 
mente, o numero dos internados 
a 70 orfãos e 40 órfãs. 

C o m a grave crise de subsis 
tendas que desde o início da guer 
ra europeia se esboçou, principia 
ram de revelar-se insuficientes as 

v verbas atribuídas no orçamento á 
sua sustentação, de tal modo qu 
já na Assembleia O >ral de 25 de 
Novembro de 1917, entendi di> 
meu dever chamar a atenção do 
corpo colectivo da Irmandade par,.t 
êste grave facto, que desde logo 
diga se de passagem, poderia ser 
atenuado em certa medida, se, co-
mo agora se verifica, não vivês-
semos todos na mais completa 
ilusão sôbre as consequências fu 
turas do grande conflito armado. 
Os Irmãos presentes concordaram 
unanimemente em que, dadas as 
condições críticas do momento , 
a natureza puramente altruísta dês 
te estabelecimento, e os, então, 
importantes recursos de que dis 
punha, por um lado; a profunda 
miséria social que lavrava, a cor 
relativa obrigação que impendia a 
êste organismo de lhe acudir de 
pronto, ,e a rápida e segura re 
constituição e levantamento dos 
capitais dispendidos nessa angus-
tiosa emergência, pelo regresso ás 
anteriores condições de existência, 
por outro, o numero máximo de 
orfãos devia manter-se e, até po-
deria exceder se, em casos exce-
cionais, para filhos de soldados 
mortos no campo de batalha. 

Todos nós ficámos satisfeitos 
com tão generosa quanto patrió-
tica deliberação; os subsequentes 
acontecimentos t rouxeram n o s , 
porém, a mais profunda e amarga 
desilusão. A alta progressiva e 
constante de todos os artigos de 
primeira necessidade: alimentação, 
roupa, calçado, combustível, etc, 
tornou a vida, como é bem sabi-
do, quasi impossível. 

Impunham se desde logo eco 
nomías, restrições, sacrifícios; fi 
zeram se e suportaram-se resi-
gnadamente : na luz, na água, no 
pão, no vestuário, no calçado, m 
artigos que se eliminaram d>* to 
do ou subst ;fitiram por outros 
mais baratos. Pediu se até, para os 

Kobres 1 A' representação que a 
lesa dirigiu ao Oovêrno da Re-

publica em 12 de Junho de 1918, 
respondeu êle com o generoso 
donativo de 5:000500 escudos. 

Tristes dias os que então vivi, 
6 de que conservarei, com todo 
g pêlo da responsab i l idade que 

me cabe na direcção desta casa, 
durante o período mais critico, por 
certo, de toda a sua longa existên-
cia, t remenda m e m ó r i a ! . . 

Por fins de 1918 desanuviou 
se um pouco o horizonte cerra 
do, com o esperançoso clarão do 
armistício I 

Todos nós exultamos de ale 
gria, por que viamos nêle, com o 
termo de tão prolongados sofri 
mentos, o penhor seguro de me 
lhores dias, há tanto tempo ancia 
dos. Baldada esperança, porém, 
porque, se a guerra acabou nos 
campos de batalha, continua, cada 
vêz mais feroz, encarniçada e egoís 
ta, no campo económico. A ele 
vada cota das subsistências man 
tem se implacavelmente, e p rome 
te eternizar se, t ransformando as 
sim por completo as condições 
sociais modernas, e eludindo cri 
minosamente a espectativa dos 
povos e as previsões dos maiores 
e mais ilustres estadistas I 

Perante uma realidade de ta-
manhas consequências para a exis 
tencia presente e futura deste es 
tabelecimento de caridade, a pri-
meira instituição de beneficencia 
de Coimbra, e cujas tradições de 
benemerencia se teem mantida 
atravez de tantas gerações e difi 
culdades, a Meza Administrativa 
actual, cônscia dos deveres que a 
gravidade do momento lhe impõe, 
não pode deixar de ter em vista 
que excepcionais medidas de pro-
videncia reclama a sua salvação. 
Em ultimo recurso, mais uma vez 
acaba de dirigir, ern 15 de Maio 
de 1919, uma nova representação 
ao governo, em que liai e franca 
mente expõe a melindrosa si ua 
ção das suas finanças, e a possi 
vel e próxima redução, a menos 
de metade, dos seus serviços de 
assistência á legião de necessita 
dos que socorre, caso lhe não se 
ja concedido um subsidio eficaz 
e permanente, que a a jude a fa 
zer face ao desiquilibrio do seu 
orçamento. Mis, até ao bom des 
pacho dessa justa pretensão que, 
por certo, se náo deve fazer espe 
rar muito, até mesmo á provável 
convocação da Assembleia Geral 
da Irmandade que, em ultima ana 
lise resolverá sobre os destinos 
futuros desta pia instituição, ago 
ra, como nunca, em jogo pela 
força maior das circunstancias do 
momento, eu p roponho que, co 
mo remedio a tão grande mal, 
seja reduzido o numero de orfãos, 
até que, pela saída sucessiva dos 
actualmente existentes, se verifi 
que a despesa a fazer com a sua 
sustentação é compatível com as 
receitas destinadas a esse fim. 

Estou certo de que, esta dolo-
rosa, mas salutar providencia que, 
de principio, pouco pode repre-
sentar, mas que, com o andar do 
tempo, muito contribuirá para a 
reconstituição e levantamento das 
finanças da Santa Casa, nos será 
relevada pelos bons desejos que 
nela manifestamos de conservar 
integro, |3ara o futuro, o sagrado 
patr imonio dos desprotegidos da 
sorte, cuja salvaguarda e adminis 
tração nos foram confiadas. 

Referi me, ha pouco, ao pes 
soai dirigente da Casa, e, sobre 
esse assunto, cumpre-me acentuar 
que, quando todas as classes teem 
conseguido o indispensável au 
mento de ordenados para fazer 
face à carestia da vida, os nossos 
empregados estão ainda perce-
b n.lo os miseráveis vencimentos 
anteriores á guerra, com a peque 
«a exc pçào do insignificante su 
bsid«o concedido p*la Assembleia 
Geral de 25 de N->vsmbro dc 
1917 a quatro dos rnais necessita 
dos! Impõe se, por consequen 
cia, uma remodelação de todo o 
quadro dos empregados desta Mi 
sericordia, reduzindo porventura, 
o seu numero, mas pagando di -
gnamente àqueles que forem jul-
gados indispensáveis. 

Ecos da sociedade 
hlTMOS 

Os segredos do campo 
Quando estou na aldeia, gosto de 

sentir o encanto soberbo e mágico dos 
campos, pujantes, alegres, viris pelo 
sol; gosto de me debruçar sobre as 
mais pequeninas coisas que envolvem a 
Natureza e prescruta-las, ouvi-las e fa-
lar-lhes. Assim, com a agua, eu deixo 
que a minha alma se mergulhe nela e 
se retrate, pondo nos meus sentidos 
impressões deliciosas de Narciso, pondo 
no meu sentimento cristalinas emoções, 
límpidas e puras. 

Com o sol, volatiso-me um pouco, 
e obesoiro doirado formado pelos seus 
raios, leva-me ao mais elevado dos en-
cantos, cantando o meu espirito as 
mais lindas canções, expandindo-se ale-
gremente sobre os milheirais, amarelos, 
luzidios, que simbolisam abundancia. 

Banha-se a minha alma, quando 
estou na aldeia, banha-se na tina en-
cantada da alegria pagã, onde a agua 
é perfumada pelas essencias caracterís-
ticas e simples do campo, tendo a côr e 
o sabor do mel, o perfume das flores 
silvestres, madre-silvas e rosas de tou-
car, as rosas que nascem sem ser culti-
vadas a envolver alguma minuta, onde 
descar.ça santo protector, e o meu ser 
depois de banhado toma o encanto e ale-
gria desses mesmos campos, enchendo-
se de pureza e vida. 

E ás Me-Marias da tarde, quando o 
sino reza as suas orações argentinas, 
indo levar a sua voz ás quebradas das 
serras, onde, àquela hora, trabalhado-
res simples e bons, acabam o seu traba-
lho, eu sigo a marcha do sol que vai a 
desaparecer, numa sinfonia de cores 
vivas e lindas, e envolvendo me com a 
penumbra que então começ t de cobrir a 
aldeia, num bailar com o fumo, leve, 
subtil, que no fim calmo da tarde, se 
eitva dos casais, em cânticos sagrados 
e puros. Recolho só de noite, já tarde, 
quando os ralos cantam, tendo naquela 
hora feliz do silencio e do luar, o meu 
espirito coberto ae gloria, a minha al-
ma encantada de espiritualidades, re-
memorando, cheio ae beleza e alegria, 
Os símbolos preciosos ao dia que fin-
dou, começado, ao alvorecer, com a ara-
gem fina da manhã, e terminado quan-
do a tarde se despede, com a voz dos 
sinos, que pela sua garganta de bronze, 
nos uáo atento á alma, levando-a a 
Deus, erguaao-a, satisfeita e orgulhosa 
de virtude. 

Por isso eu amo a aldeia, eu adoro 
os campos e pusso os dias, quando ne-
les me encontro a falar com a beleza 
agreste e tinaa que a envolve e a ler os 
seus magicas segredos. 

Luís DA SILVA COSTA. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
General Frunctsco Augusto Martins 

de Carvalho. 
Joaquim Vieira de Carvalho. 
i\a segunda-feira. 
D. Maria dos Anjos da Mota. 
Alberto Bessa. 

C A R T A S D A R E G I Ã O 
A SERRA DA ESTRELA É A SUISSA P O R T U G U E S A 

E GOIMBRA SER Á A SUA G R A N D E GARE. O C O N 

GRESSO REGIONAL DE TURISMO ALI REALI-

SADO EM 1918. A IMPORTANCIA Q U E AS SUAS 

R E S O L U Ç Õ E S TEEM PARA ESSA CIDADE. C O N 

SIDERAÇÕES O P O R T U N A S . 

Espado sanitario 
O Governo desmente que o 

estado sanitário do país seja mau, 
antes pelo contrário se está atra 
vessando uma quadra benefica. 

DH. BERNAKOiNu MàuHAQO 
Tendo o sr. Dr. Bernardino 

Machado aceítaao o convite que 
lhe foi feito para voltar á regencia 
de cadeira na taculdade de scien 
cias da nossa Universidade, nao 
devemos andar muito longe da 
verdade antevendo todas as pro-
babilidades de s. ex.a ser o futuro 
reitor, o que de certo será bem 
recebido peio corpo docente e 
discente. 

O sr. Dr. Bernardino Macha 
do, como é S u b i d o , pewiu a Ue 
missão d. professor c eri lr tguu se 
m;is intensa-neute á pul iuej . Nau 
é por isso nada 'de t suan l i sr que 
s ex.a, q^e sempre foi amigo ua 
sua Universidade, reassumirá o 
seu antigo cargo, na altura errí 
que s. ex.a se encontra mais atas 
tado da vida politica e portanto 
mais á vontade para exercer o 
magistério. 

O prolongamento até á Serra 
do Caminho de Ferro de Coim 
bra a Arganil, terá uma grande e 
decisiva influencia no desenvolvi 
mento da industria do tur ismo no 
nosso paiz e muito especialmente 
nessa cidade e sua região. 

A Serra da Estrela, a nossa 
primeira montanha e justamente 
considerada a Suissa portuguêsa, 
urge que seja arrancada ao selva 
tico isolamento a que até hoje 
tem estado condenada, p^ra se 
tornar um grande centro de vida 
e de animação cosmopolitas, onde 
se respire o mesmo conforto, a 
iTi-sma alegria e a mesma civilí 
sação, que os turistas avidamente 
procuram nos paizes, onde o tu 
rismo é já hoje urna grande in 
iustria de gôso e de progresso. 

Presentemente, tudo lá falta, 
e p : ra se lá ir é preciso preparar 
tudo de arite-mão e com todos 
os cuidados e precauções, como 
se tratasse da mais longínqua e 
arriscada das viagens. 

Faltam lhe as facilidades aipi 
nas que se encontram na Suissa, 
na Itália e em outros paizes, onde 
urn caminho de ferro nos leva 
rapi ia e comodamente ao hotel 
amplo e confortável e, depois, o 
funicular, o auto e oturos meios 
«e transporte, b^:n assim todos 

os demais confortos e elementos 
Je atração e recreio, que hoje são 
exigidos por quem viaja e, sem 
os quais, não será possível fazer 
a sua valorisaçâo e trari-.formá la 
num centro animado e distinto de 
iurismo e de civilisação. 

Todos estes requesitos, que 
hoje ali não vemos, ser lhe hão 
gradualmente introduzidos peia 
viação acelerada, que a tornará 
visitada e admirada por todos 
quantos neste paiz, nacionais e 

í trangeiros, prestam entusiástico 
culto aos mais brutais e emocio-
nantes espectáculos da natureza, 
que ali surpreendentemente se 
deparam á vista humana, como 
em nenhuma outra parte de Por 
tugal. 

O caminho de ferro, onde che-
ga, tudo transforma, movimenta 
e valorisa. Este e o hotel moder 
no, confortável e hegienico, são 
os dois principais factores, em 
qualquer cidade ou região, do 
rápido desenvolvimento da gran-
de industria do turismo. Sem es-
tes dois indispensáveis elementos 
de progresso, nada valerão para 
quem hoje» viaja as belezas natu 
rais do paiz, a excelencia do seu 
clima, a eficacia das suas aguas 
termais, as suas praias e campos, 
os seus monumentos , as suas 
mais belas recordações históricas 
e preciosidades artísticas, porque 
tudo jazerá escondido. 

O congresso regional de furis 
mo realisado em Agosto de 1918, 
na Serra da Estrela, por iniciativa 
da respectiva Sociedade de Pro-
paganda, mostrou se neste assun-
to, inteligente e praticamente orien-
tado. 

Sobre tres questões principais 
incidiram as atenções dos con-
gressistas, todas elas, presente-
mente, em vias da mais promete 
tora soluç-o. 

Foram as seguintes: 

-) A abertura duma entrada pela 
cumeada da Serra, para a qual 
já foi concedida pelo governo 
uma dotação importante; 

b} A construção dum grande ho-
tel moderno com todas as con-
dições de conforto, nos Barros 
Vermelhos, para o qual já es-
tão subscritos os capitais ne* 

cessarios, devendo as obras co-
meçar quando a estrada cli 
chegue, o que não demorará; 

c) Finalmente, o prolongamento 
até Gouveia do Caminho de 
Ferro de Coimbra a Arganil, 
que o governo agora mandou 
estudar até á Serra da Estrela, 
sem ainda ±e saber se terá o 
seu terminus naquela vila. 

Sobre estes tres pontos se ma-
nifestaram os congressistas, sendo 
as respectivas teses.aprovadas com 
entusiasmo e sem a menor dis 
cordancia. 

C o m o se vê, os assuntos tra-
tados e as resoluções tomadas no 
congresso, a que assistiram ho 
mens de incontestável valor so-
cial e politico, como os srs. dr 
Magalhães Lima e Pedro Boto 
Machado, respectivamente presi 
dentes do Conselho de Turismo 
e da Sociedade de Propaganda 
da Serra da Estrela, assumiram a 
maior importancia, não só para 
aquela região, mas também p.ara 
essa cidade, que no Congresso 
viu valiosa e entusiasticamente 
apoiada a ideia do prolongam 'ri-
to até á S t r ra do Caminho de 
Ferro de Coimbra a Arganil, a 
sua maior aspiração, e que, no 
futuro, está desti-.ado a converter 
essa cidade num import n t í s i m o 
ponto de convergências dc turistas, 
nacionais e estrangeiros, tornan-
do a, por assim dizer, uma gran-
de gare da Serra da Estrela, a 
região das lagoas, dos gelos, das 
grandes altitudes, emfim, a verda-
deira Suissa portuguêsa. 

Felizmente, tudo se combina 
p ra que tão grandioso plano saia 
rapidamente do dominio das pu 
ras abstações, para o campo am-
plo e prometedor das mais prati-
cas e úteis realisações. 

Demonstra-o a resolução do 
Conselho de Ministros dc dia 10 
deste mez e as medidas anterior-
mente tomadas pelo Ministério 
do Comercio, relativamente á 
construção das estradas da cu-
meada da Serra e Lagôa Com-
prida, e também os notáveis es-
forços da iniciativa particular para 
dotar a admiravel montanha com 
um grandioso hotel, capaz de ri-
valisar com os melhores estabe-
lecimentos similares do estran-
geiro. 

M a s . . . agora reparamos que 
já nos alongamos demasiado, de 
todo nos tendo esquecido que o 
nosso estimado amigo, dr. Lima 
Duque, nos espera na redação da 
Provinda, para a viciosa partidi 
nha do xadrez . . . 

Vamos ouvi las boas e madu 
ras, por causa do nosso regiona-
lismo. que para s. ex 9 foi sempre 
um sinapismo diabolicarnente ar-
reliador e mordente . . . 

Porém, não nos zangaremos. 
Setembro, 25 919. 

LEUNAM AOARB. 

Garradas de razão 
A Gazeta da Figueira, no seu 

ultimo numero, na secção De lá-
pis aparado, sempre bem escrita 
e muito criteriosa, ocupa-se dum 
assunto que merece a mais acer-
ba critica e censura, como é o da 
linguagem de que estão fazendo 
uso e até gala nâo só rapazes que 
andam na roda larga da socieda-
de, mas muitas damas de educação. 

Deu lhes agora para se trata-
rem uns aos outros por você, e é 
vê-los no Peninsular, na praia, 
nas ruas usando desta forma de 
tratamento que vai criando raizes 
fundas. 

Náo bastava o tratamento de 
tu, de. filhos para pais, vem agora 
o você da etiqueta, constituir foros 
de boa linguagem ! 

Mas ha mais do que isto: a 
chatice, e outra fraseologia da 
mesma especie, está sendo usada 
entre gente que se presa e que 
pertence a ambos os sexos. 

Presado amigo Lynce: isto tu-
do á mistura com saias pelo joe-
lho, vestidos muito decotados, 
manga aberta por debaixo da co-
va do braço, etc, etc, não dá von-
tade de perguntar para onde se 
caminha e aonde se irá p a r a r ? 

Ao amigo Lynce, autor da re-
ferida secção, um aperto de mão 
por ter trazido á luz da publicida-
de um assunto que merece lápis 
bem aparado. 

Nunca as mãos lhe doam e 
nós cá estamos. Começamos hoje 
a aparar o nosso. 

U m a A b a d i a 
A n t o n i o M e n d e s G a l v ã o , 

A g u a s d e L u s o , r e f r i g e r a n -
| t e s , r u a da S o f i a n.° Í07-SGQ, 
i v e m p r e v e n i r o s s e u s e s í i -
| m a d o s f r e g u e s e s q u e f e c h a 

o s e u e s t a b e l e c i m e n t o de 15 
a 3 0 d o c o r r e n t e , p o r m o t i -
v o d e d o e n ç a . 

ABADIA. Uma visita á 
"Abadia,, inauguração em 2 
de Outubro. 

Coimbra, 13 de Setembro 
de 1919. 

Antonio Mendes Galvão, 

dc- qualqu 

i n s t r u ç ã o 
Não ha exames em Outubro , 

excepto para os alunos que não 
poderam, por qualquer motivo 
justificado, completar as suas pro-
vas iv! pri neira época. 

Está aberto o concurso para 
as pensões de estudo no estran-
j iro, r o i termos do decreto n.° 
6:045 A. -

Foi decretado que os alunos 
das escolas e licêus, 

que no ano lectivo findo foi apli-
cada a doutrina dos artigos 103.° 
e 267.° do decreto 479, se consi-
derem como tendo obtido média 
final de 10 valores, desde que em 
todas as disciplinas, menos três, 
o máximo, tenham obtido média 
de passagem. 

^ ̂ RR""111 —-

Foi nomeado Correio da Se-
cretaria da Presidencia do Tribu-
nal da Relação de Coimbra, o sr. 
Candido da Cruz Campos. 

— . .•••••J.— Iiw + • «fMUHI— m, -

Guarda Republicana 
O sr. major da Guarda Repu-

blicana, em Coimbra, dr. Luís 
Mota oficiou á Camara Municipal 
pedindo a cedência do edifício 
onde está instalada a abegoaria 
municipal, contigua ao quartel da 
mesma guarda, no Pátio da In-
quisição. 

Sem essa cedência impossível 
se t oma receber no quartel os 
150 cavalos de que virá a compôr-
se o esquadrão de cavalaria em 
organisação ne^ta cidade. 

O actual quartel não pôde re-
ceber mais de 40 cav?.los. 

A Camara está resolvida a fa-
zer essa cedencia logo que tenha 
outro local para a abegoaria, que 
não pode nem deve continuar on-
de está. 

Os serviços a cargo da abegoa-
ria são, pela sua natureza, impró-
prios de serem instalados no co-
ração da cidade e em local com 
tenta visinhança. 

Carros para condução do lixo 
e dos e d a v - r s para o cemiterio, 
dormitorio do pessoal da limpe-
za, rocheir?. e tc , tudo isto deve 
encootr r se em ponto afastado 
do c.uaíro da cidade. 

A Camara, a tendendo o pedi* 
do que lhe foi feito pelo sr. ma-
jor Mota, não só auxilia a instala-
ção da força da Guarda Republi-
cana, mas presta um serviço hi-
giénico que os moradores do si-
tio agradecerão. 



GAZETA DE COIMBRA de 13 de Setembro de 1919 

Gscola Gomepcial 
de Coimbra 

Acêrca desta Escola sabemos 
que um grupo de professores se 
reuniu ha uns quinze dias na se-
cretaria da Escola, provisóriamen 
te estabelecida n,a Escola Indus 
trial Brotero e combináram enve 
redar os máximos esforços afim 
de a nova Escola ficar instalada 
no edificio que fica por cima da 
Imprensa Académica e também 
para que fôsse dada á Escola a 
verba de quinze contos para a 
compra do primeiro mobiliário e 
material. 

Segundo as nossas informa-
ções esses professores são os srs. 
drs. Afonso Pinto, Silvio Pélico e 
Fernandes Leitão. E' certo que 
esses pedidos já tinham sido fei-
tos, pelo director da Escola, ás 
instancias respectivas. 

Mas como nada havia de posi 
tivo, resolveram os professores já 
mencionados, entre outras coisas, 
dirigir-se âo ilustre governador 
civil o sr. dr. Malva do Vale, ao 
senador por este distrito o sr. dr. 
Gaspar de Lemos e a um amigo 
pessoal de um dos professores, o 
sr. dr. Dias Pereira, para que 
esses distintos cavalheiros se in 
teressassem pela rapida instalação 
e funcionamento da nova Escola. 
E' de justiça dizer se que esses 
ilustres pessoas teem procurado 
ser o mais agradaveis á Escola 
Comercial. 

Na semana passada o director 
da Escola Comercial foi á Figuei-
ra da Foz, com um professor da 
Escola, falar com o sr. Minis 
tro do Comercio. O numero de 
alunos já matriculados na Escola 
Comercial é avultadíssimo, basta 
dizer que ha perto de 150 alunos 
matriculados. O numero de alu 
nos matriculados é até fóra do 
usual. 

O sr. dr. Malva do Vale ga 
rantiu aos professores que foram 
falar com s. ex.a que a acquisi 
ção da casa da rua da Sofia para 
o funcionamento da nova Escola, 
era absolutamente certa. 

Sabemos também que o sr. 
Ministro do Comercio prome-
teu favorecer quanto possível a 
instalação da nova Escola e a ver-
ba para compra de mobiliário. 

Esses três professores da Es 
cola teem desenvolvido toda a 
actividade em beneficio da Escola 
e é á actividade e ao trabalho 
dêsses três professores que foi 
devido interessarem-se directa 
mente neste assunto não só o sr. 
dr. Malva do Vale, como o sr. 
Ministro do Comercio e drs. 
Gaspar de Lemos e Di^s Pereira. 

A Escola Comercial deverá 
funcionar no proximo mês de 
Outubro. 

Protecção aos animais 
O civico n.° 65 em serviço da 

Sociedade Protectora dos Animais, 
apreendeu na ultima feira dos 23 
dez serrilhas e aplicou, trez multas 
conforme o art. 2.° do Decreto 
5.650. 

Uma homenagem 
O pessoal da sucursal de Coim 

bra da Casa Singer, prestou ha 
,dias uma simpatica homenagem 
ao seu ilustre chefe, sr. José Ma 
teus Fernandes, que abandonou 
oquele cargo, que serviu da for 
ma mais inteligente e dedicada, 
para dirigir a agencia nesta cida 
de do Banco Industrial Português. 

A essa homenagem associou 
se também o pessoal da circuns 
crição — Covilhã, Guarda, Coim 
bra, Soure e Leiria —que se fez 
representar pelos respectivos ins 
pectores e propagandistas. 

Ao homenageado foi ofereci-
do um jantar no Hotel Avenida, 
sendo-lhe depois entregue na sua 
residencia um artístico estojo de 
prata para escritorio, juntamente 
com uma mensagem encerrada nu 
ma pasta de seda que foi guarda 
da numa também artística caixa 
ornamentada com ferragem, estile 
moderno. 

A pasta, que tem encrostações 
de prata, contem o brazão das lo 
calidades que constituem a circuns 
crição a que já nos referimos. 

O pessoal da Casa Singer ma-
nifestou duma forma bem caíivan 
te a sua simpatia pelo sr. José M 
teus Fernandes, e a sua gratidà< 
pelos serviços que aquele funcio 
nario lhe prestou. 

Na pista e na caixa que a en 
cprra, que são dois trabalhos dt 
grandí valor artístico, trabalharam 
alguns dos melhores artistas da 
nossa terra — Abel Elizeu, Danie 
Rodrigues, Alberto Caetano e Viei 
r» Michido. 

Camara Municipal 
Sessão de 25 de Setembro 
Resolveu saudar o sr. dr Al 

ves dos Santos pela sua iniciativa 
conseguindo a aprovação de lei 
para a realisação do emprestimo 
de 1.500 contos para a ampliação 
da energia electrica. 

— Estudar o ajardinamento do 
Bairro do Penedo da Saudade e 
regularisação dos seus arruamen 
tos. 

— Oficiar ao General Coman 
dante da divisão afim de proibir 
a que as praças do exercito levem 
as suas montadas a beber agua na 
fonte jardim por danificarem bas 
tante as placas ajardinadas que 
lhe ficam próximas. 

— Solicitar o auxilio do comis-
sário de policia para recomendar 
aos seus subordinados a maior 
vigilancia sobre os jardins afim 
de evitar a sua deterioração. 

— Sobre um oficio do Banco 
Nacional Ultramarino oferecendo 
se para tomar o emprestimo de 
1.500 contos, resolveu informar 
que só depois de publicada a res 
pectiva lei poderá ser tratado o 
assunto. 

— Relativamente a pedido do 
comandante da Guarda Republi-
cana para ampliação do respectivo 
quartel atendendo ao aumento de 
um efectivo, resolveu estudar con 
venientemente tão importante as 
sunto por ser de grande interes 
se para a cidade e carecer de bas 
tante ponderação. 

— Abrir concurso para apre-
sentação dum projecto do novo 
codigo de posturas. 

Exonerado a seu pedido o 
guarda freio n.° 11, não lhe sen 
do porém restituída a sua caução 
até ultima resolução. 

— Multou em 3 dias o guar-
da freio n.° 12 por não parar o 
carro quando lhe era feito sinal 
pelos passageiros. 

— Multou em 10 dias os con 
dutores n.os 8 e 11 e o empregado 
da Central Manuel Maria devido 

uma ocorrência havida no carro 
da carreira da Estação Velha, em 

1 do corrente. 
— Resolveu adquirir o mate 

rial necessário para a Bateria da 
Central dos electricos afim de 
atender ás necessidades de ilumi 
nação publica da cidade. 

— Admitiu diversos indivíduos 
pratica do serviço da tracção 

electrica. 

U s o e abuso 
Van Overbeek, pintor f lamengo, em 

quem o amor da sua arte e o amor dos 
prazeres da vida chegava a ser uma pai-
xão, veio á força de excessos a cair peri-
gosamente enfermo. Os médicos que fo-
ram vê- lo não desesperavam de curá-lo 
e baseavam a sua esperança na edade do 
doente. Mas o pintor disse-ihes, rindo ás 
gargalhadas: «Ah! doutores, não pensem 
que tenho só 46 anos . Tenho o dobro: 
vivo noite e dia! » A vida é bela, deve-
mos convir, e para muitos, viver é uma 
delicia, mas isso não é razão para se abu-
sar. Nunca se deve fazer sair o organis-
mo da sua orbita, e pedir-lhe mais do 
que ele pode dar. E' um jogo esse, em 
que só se pode perder, e a perda sofrida 
dá um deficit certo, nas forças físicas, 
nos recursos intelectuais. Portanto se o 
leitor tiver usado e abusado, se se sentir 
deprimido e acabado a valer "só duas 
cousas se lhe podem aconselhar: 1." que 
siga uma sensata conducta, inspirada em 
boas resoluções; 2 .* 'que compre algu-
mas caixas de Pilulas Pink, para fazer uma 
cura ou tratamento, que possa remediar 
essa momentania depressão. As Pilulas 
Pit:k dão sangue a cada pilula que se to-
ma, restabelecem as funções digestivas, 
transtornadas e preguiçosas, e propor-
cionam ao organismo os e lementos que 
asseguram a serenidade do sistema ner-
voso e dão ao cerebro a força necessaria 
ao seu trabalho. 

Devem tomar as Pilulas Piak os ane-
micos, os deprimidos, os fatigados, os 
que teem um estomago cançado e iner-
te, os nervosos, os neurastenicos, os des-
graçados ralados de desgostos , e os que 
são perseguidos por ideias fixas. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5:300 réis as 6 caixas. Depos i to 
geral: Farmacia e Drogaria Peninsular, 
L.a , rua Augusta, 39 a 45, Lisboa., 

Esccla Comerciai Brotero 
Na próxima segunda fei 

ra, pelas 13 horas, realisa-
se pela primeira vez o con-
selho escolar da Escola Co 
mercial Brotero. 

Puro os nossos pobres i 
Recebemos dum nosso res-

peitável amigo a quantia de 5$00 
para os n< ssos pobres, comemo-
rando assim o aniversario da morte 
de seu saudoso pai. 

Agradecemos -lhe em nome dos 
contemplados, que foram os se 
guintes: 

Amélia Pereira, Couraça de, Lisboa. 
Julia Lopes , rua C o r p o de Deus . 
Isabel Maria, rua Corpo de Deus . 
Maria Neves , Pateo da Inquisição. 
Jtivelina Abrantes, Montarroio. 
Maria Ferreira, Beco de Montarroio. 
Maria Augusta Pereira, rua do L o u -

reiro. 
A uma senhora envergonhada, rua da 

Trindade. 
Palmira Marques, rua da Moeda. 
João Ferreira, Rornal. 

O f o i r & i a H o 

Nes te cemitér io f izera in-se os s e g u i n -
tes e n t e . r a m e n t o s : 

Dia 14 de Setembro: Alberto Cesar 
Ismafl (Alberto Monteiro), filho de Te-
reza Benedita e pai desconhecido, de 48 
anos de Coimbra. 

Dia 16: Estrela dos Santos, filha de 
Antonio dos Santos e Maria Julia, de 9 
meses, de Coimbra. 

Dia 17: Maria Gabriela Pires Macha-, 
do, filha de José Dias Vieira Machado e 
Maria do Rosario Pires Machado, de 1 
àno, de Coimbra. 

Dia 17: Amélia da Conceição Rodri-
gues, filha de Manuel da Silva e Judit 
Rodrigues, de 6 meses, de Coimbra. 

Dia 18: Antonio Ferreira, fi lho de 

P r o f c m r - E x p B c t ó f l r ! 
! Barjona de Freitas I 
f R. da Ilha, 10—Telef. 520 % 
•ir + 
| C u r s o s d o s L i c e u s É 

A V I S O 
Por este meio são convocados 

os médicos em exercício de cli-
nica nesta cidade, a examinarem 
as suas respectivas coletas na sé-

Raul Ferreira e Maria de Assunção, de 6 I de da Associação dos Médicos, 
mêses, de Coimbra. desde o dia 30 corrente até ao 

Dia 18: José Ferreira Martins, filho 

Faleceu nesta cidade após pro 
longado sofrimento, o sr. João 
d'Assunção, fiscal do mercado do 
peixe, e geralmente considerado. 

Era pai do nosso presado ami 
go, sr. João d'Assunção, 2.° sar-
gento da Companhia de Saúde, a 
•quem enviamos as nossas sentidas 
condolências, assim como a toda 
a familia enlutada. _ _ _ _ _ _ 

Bilhetes - postais 
Edições de vistas em fotografia. 
Encarrega se da sua execução 

em França, Teles Machado, 23 
Rua de São Julião, Lisboa. 

de Francisco Ferreira Martins e Ana Fer-
reira Martins, de 57 anos, de Coimbra. 

Dia 19: Ana Justina, desconhecida, de 
91 anos. 

Dia 2 0 : Miquelina Rosa, desconheci -
d f , de 70 anos, de Anadia. 

Dia 2 0 : Conceição Calisto Murta, fi-
lha de Francisco Murta e Francisca Mur-
ta, de 48 anos, de Santo Antonio. 

Dia 2 0 : Alice da Conceição, fiiha de 
Adriano Costa e Maria da Conceição, de 
1 ano, de Coimbra. 
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Iluminação publica 
Em virtude do contracto 

que a Camara efectuou com 
a empresa das minas d,e S. 
Pedro da Cova, está asse-
gurado o fornecimento de 
gaz para a iluminação pu-
blica e indusirias. 

Prisão 
Por um agente da poli-

cia do Porto, foi preso nesta 
cidade, José Henriques Men-
des, de Celorico de Basto, 
acusado de ter burlado em 
1 290$00 a firma daquela 
cidade, Caldeira Pinto. 
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O sr. dr. Silvio Pelico, ilustre 
presidente aa comissão executiva 
da Junta Geral, dirigiu o seguinte 
oficio ao sr. dr. Luzitano Baltazar 
3rites: 

Ex.m o sr. dr. Lusitano da Silva Balta-
zar Brites. — Foi v. ex.a um notável pre-
sidente da Junta Geral do Distrito de 
Coimbra (Comissão Executivai durante 
os anos de 1914, 1915, 1916, 1917, e nin-
gutrn desconhece quanto valem os seus 
singulares predicados de advogado, de 
funcionário publico, de talento e saber 
de estudo e dc caracter. 

Compendiou v. ex.* em grande parte 
num magnifico relatorio as suas obser-
vações e a sua orientação sobre os c o m -
plexos problemas das Juntas Gerais. 

C o m o v. ex.tt sabe, a Junta Geral do 
Distrito de Lisboa iniciou, e está propul-
sionando, a nobre e generosa cruzada de 
reivindicar e de atrair para as Juntas Ge-
rais os privilégios, que elas possuíram, 
e que por lei, equidade e justiça deviam 
manter e conservar. 

Precisamos para estas variadas, difí-
ceis e melindrosas questões de um re-
presentante em Lisboa, e na certeza da 
dedicação de v. ex.a tomamos a liberda-
de de convidar a v. ex.a , sendo unanimes 
e amigos os vota os dos meus colegas, 
e apresentando desde já as nossa1» respei-
tosas homenagens e os mais sinceros agra-
decimentos. — Saúde e Fraternidade. — 
Coimbra, 25 de Setembro de 1919. O 
Presidente da Comissão Executiva, (a) 
Sílvio Pélico Lopes Ferreira Neto. 

GENEROS INUTILIZADOS 
O sr. dr. Freitas Costa conti-

nua na inspecção sanitaria a dife-
rentes armazéns, mandando inuti-
lisar mais as seguintes quantida-
des de bacalhau improprio para o 
consumo: 

Ao sr. Sebastião José de Car-
valho, na sua residencia, 296 ki-
os. E' a segunda apreensão feita 

a este comerciante. 
Ao sr. Amaro Bento, 48 kilos, 

e ao sr. Antonio Mateus, 54 kilos 
arroz. 

r o o r - B / I L L 
Realisou-se na quinta feira, o 

desafio de Foot Ball, entre os 
teams, União Foot-Ball Coimbra 
e Galinha Foot-Ball Club, do 
qual fazem parte alunos do Co 
legio Moderno, vencendo este 
por 4 goals a 3. 

— A'manhã, 28, realisa-se no 
campo de Santa Cruz, a desforra 
entre os grupos União e O Coim-
bra, que segundo nos afirmam 
v.ti ser disputada com energia e 
coragem, pois ambos os grupos 
se apresentam em campo c«m as 
linhas bem constituídas e O Coim-
bra conla com a victoria, o que 
será difícil consegui-la, porque o 
União resistirá com valentia ao 
seu ataque. 

A desforrã, realisa-se pelas 13 
horas, (1 da tarde) e foi escolhido 
para arbitro o sportman figuei 
rense, muito conhecido nesta ci-
dade no meio sportivo, sr. Julio 
Ramos. 

Comissário de policia adjunto 
O futuro comissário de policia 

adjunto será o tenente de infanta 
ria 35, o nosso amigo sr. Fran 
cisco dos Santos Galhardo, para 
cujo logar acaba de ser proposto. 

O sr. Santos Galhardo possue 
todas as qualidades recomenda 
veis para o bom desempenho do 
logar em que vai ser investido, o 
qual ha-de honrar. 

Posse 
Tomou ontem posse de dese-

nhador da secção de sciências bio 
lógicas da Faculdade de Sciências, 
o sr. Lourenço Augusto Martins, 
professor do Colégio de S. Pedro, 
desta cidade, onde se tem distin 
guido pela sua competeneia e a 
quem não faltam os predicados 
necessários para o bom desempe-
nho da sua nova missão. 

Rua n.° 10 
Os rnbradores da rua n.° 10. 

no bairro de Santa Cruz, pedem 
que a Camara mande regularisar 
o pavimento da rua, que se acha 
quase intransitável. 

Nâo tarde que venham as pri 
meiras c h u v a s que decerto torna 
rão aquela rua em estado de difi 
cilimo e perigoso transito. 

Ha já ali muitos moradores e 
teem eles todo o direito de serem 
atendidos pela Camara, 

almas caridosas 
Continua aberta nesta redação 

a subscrição a favor d^s tres infe-
ises famílias que, em Avô, ficaram 

reduzidas á miséria em virtude dr 
um incêndio que lhes devorou a; 
casas em que viviam e os haveres 
que ali tinham, incluindo as ferra 
mentas com que trabalhavam. 

Esses infelises andam agora 
implorando a caridade publica. 
Apelamos para a caridade dos 
nossos presados leitores afim de 
socorrerem com o que poderem 
as victimas dessa grande desgraça. 
A Gazeta de Coimbra 2j>50 
Aldegundes de Jesus F i r m i n o . . . #50 
J. R. M IMO 
Luiz Teixeira Serpa e Melo de 

Queiroz 1 Í 0 0 
E. F. M £50 
Antonio Correia da Silva C o i m -

bra, (Brazil) 1 / 0 0 
Benjamim Ventura #50 
Maria Luiza de Sousa 1£00 
Aureliano José d o s Santos Viegas # 5 0 
D. Maria Rebelo Calado 1#00 
Manuel L. Serra 2^50 

12Í00 

Professor-Expllcodor 
Barjona de Freitas 
R. da Ilha, 10—Telef. 520 
Cursos comerciais, Línguas, 

Contabilidade e Escritu-
: : ração, etc., etc. : : 

dia 5 de Outubro, proximo futu-
ro, das 10 horas da manhã, até 
ás 4 da tarde, em harmonia com 
o art. 150.° e seu paragrafo do 
Regulamento da Contribuição In-
dustrial, afim de apresentarem as 
reclamações que se lhes oferecer. 

Coimbra, 27 de Setembro de 
1919. 

O Presidente do Grémio, 

José Cypriano Rodrigues Diniz. 

MIXiHO 
Já chegou grande quantidade, 

qualidade fina, preço convidativo. 
Idem, farinha colonial, espe-

cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

Socio com capital 
Precisa se para desenvolver a 

metalúrgica em Coimbra um so-
cio com capital. O pretendente 
já tem oficina muito acreditada 
nos trabalhos do seu mister. 

Informa se nesta redacção. 

P r o f e s s o r a 
Deseja-se professora, para me-

ninas, numa casa particular, habi-
litada para lecionar o 2.° grau, 
português, francês, piano, lavores, 
etc. 

Carta com condições a esta 
redacção ás iniciais, J. M. R. 

I * ! A S A . Vende-se ou aluga-se 
^ uma na rua Antero do Quen-
tal, com 17 divisões. 

Trata se com seu dono na 
Praça da Republica, n.9 17 2.° 

BACALHAU NOVO 
M U I T O F I N O 

1-SB à venda no armazém 
Eduardo Gomes 

Rua da Moeda, n.os 30 a 36 
Também ali L m á venda 

bacalhau desde $45 : especia-
lidade em chá : café : enchido 
e outros generos de mercearia 

Farinba de trigo e de milbo 
feijão novo 

Grão de bico, muito fino 

Tudo a preços convidativos 

JASA Vende-se, Rua dos An-
jos n. 2 e 4. Para tratar, na 

Travessa das Alpenduradas, 4. 

f f s a s f i * VENDE-SE n a rua 
i da Moeda, onde es-

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

^EJSTUD ANTES. Em casa de 
boa familia, na rua Antero 

do Quental n.° 2, recebem se 2 
dos primeiros anos do Liceu. 

IMPREGADAS Precisam se 
para serviço de caixa não 

servindo com menos de 20 anos 
de edade. Paga-se bom ordenado. 

Armazéns do Chiado. 

Empregado dc pra-
ça, precisa-se com co-
nhecimentos dc escri-
torio e angariòdor de 
seguros em todos os 
ramos. 

Nesta redacção se 
diz, 

f e s t a n o T o v i m 
Realisa-se hoje e ámanhã, no 

Tovim a festa a N. S.* da Piedade. 
Hoje, fogo de vistas. 
A'manhã, domingo, sai a ban 

deira da Sé Catedral ás 12 horas, 
acompanhada de vistosa cavalga-
da e trens; chegada á capela do 
Tovim, missa e sermão; ao fim da 
tarde, ladainha e arraial. 

Bazar em beneficio da escola 
nocturna, corridas de biciclete e 
púcaros. 

E' portador da bandeira An-
tonio Modesto. 

Segunda-feira: missa, bazar e 
arraial. 

Um afamado Zè Preira abri-
lhantará a festa. 

Individuo com um curso su 
perior, serio e activo, dispondo de 
12 a 15 contos, deseja entrar de 
sociedade em industria já rrton 
tada ou a montar, de lucros ga 
rantidos, preferindo se Coimbra. 

Dáo se e exigem se as melho 
res referencias. 

•pOGOES GRANDES. Ven-
* dem se 3 em meio uso na 
serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na rua Adelino Veiga, 
22 e 24. 

IWffOTOR AMERICANO Ven 
* * * de-se, com a força de 1 '/* 
HP com magnete para trabalhar 
com gazolina, em estado de novo. 

Ver e experimentar na oficina 
de serralharia mecanica de José 
Domingos Batista, Amado, 155. 

M E R C A D O S 
De MONTEMOil-O VELHO (Medida 14,63) 

» a m a r e l o . . . . 2#160 

Cevada . . 1 $500 
Aveia • . . . 
Favas 

1 , 2 0 0 
2 500 

G ã v.|f b c > 4 400 
F jâ | ô h 4 600 

•> b .in. -1 4 500 
» pati-ta . . . 4:5000 
» de ims iura . . . . 4 ,000 
» f rade . . . . . . . . . 2 '800 

Batata (15 quilos) .. . . . 3 #100 
T r e w ç o s <20 l i t ro s ) . . . 2;sn00 

Carta a Rua Candido Reis, 5, mfTARÇANOOUMEIOCAl-
Figueira da Foz. • TfETRfl. nrpoisa «»» mm 1 

Q u l n t a l í S o m rendimento 
Vende se, com o fructo pen 

dente, ou sem êle, uma quinta si-
tuada na Aventosa, entre Cerna-
che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe-se de: casa para ha-
bitação, abogoarias, eira, adega 
palheiros, cocheira e mais um gru 
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com alguma 
agua nativa, contendo 602 pés d' 
oliveiras e 70 tanchoas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 

x» rt u s a , muitas arvores de fru 
cto c í tida d:-5 mato e pinhal 
bem levti-tido. 

Facilita-se o pagamento 
Trata se com seu dono Fran 

cisco Cardoso dos Santos, na pro 
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto is quintas 
feirasi 

XEIRO, precisa se com 2 
a 4 anos de pratica de fazendas 
brancas. 

Exigem-se referencias. 
João Simões de Faria — Rua 

Ferreira Borges. 

^ \ U I N T A . Compra-se ou ar-
renda se a longo praso, do 

proximo S. Miguel em deante, 
nos arrabaldes desta cidade. 

Carta dando todas as infor-
mações para esta redacção a M. 
M. M. 

SUB-ARRENDA-SE um se-
gundo e terceiro andar do 

prédio da rua da Louça, n.° 34, 
desta cidade. » 

Para tratar, na mercearia Luzi-
tana, Gaitto, Cannas & C.*— R u a 
do Cégo, 1 a 7. 
WENDE-SE OU arrenda-se 
^ um casHl, situado no Tovim 

do Meio, c^m casa de habitação 
nova, terreno para semeadura, 
olival e poço com agua nativa. 

í<ç?ta redaç*o se i n f o r m a , 
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Casa da Misericórdia 
Com o fim único de justi-

ficar Jas considerações que ha 
dias fizemos no nosso jornal 
em prol da Misericórdia de 
Coimbra, sublime instituição 
que tantos benefícios tem pres-
tado á pobresa deste concelho, 
continuamos hoje a publicar o 
extracto das sessões realizadas 
pela Meza desta filantrópica 
corporação, cujas condições fi-
uanceiras devem merecer todo 
o auxilio do Estado. 

Representação dirigida pela 
Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra ao 
Ex.mo Secretario de Es-
tado dos Negoc ios do 
Interior, em 12 d e j u n h o 

de 1918 

Ex.™0 Sr.: Na larga acção be-
neficente que a Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra exerce em 
prol da população indigente da 
cidade e concelho, avultam, in-
questionavelmente, os socorros 
médicos e farmacêuticos que dis 
pensa a todos aqueles que, nas 
condições do seu Regulamento, 
as solicitam. Para se avaliar bem 
a sua importancia, bastará dizer 
que, no biénio de 1915 a 1917, 
foi de 8.051 o numero de reque-
rimentos a pedirem medicamen-
tos, não contando as sucessivas e 
numerosas prorrogações de mui 
tos deles por trinta dias; que o 
total de receitas gratuitamenie 
aviadas aos indigentes durante o 
mesmo periodo dc tempo, in-
cluindo os medicamentos forne-
cidos a Asilos, Creches, Patrona 
to, etc., foi de 19.801, cuja im-
portancia, calculada pelo preço do 
Regimento, monta á enorme ver 
ba de 16.000$00 escudos; e que, 
finalmente, para manter á devida 
altura este ramo de serviços que 
tão assinalados benefícios presta 
ao publico necessitado, sustenta 
um corpo clinico de três faculta-
tivos efectivos e dois substitutos, 
e uma farmacia que ocupa per-
manentemente nada menos de oito 
empregados, álem de outros pra 
ticantes auxiliares, o que tudo lhe 
absorve a verba de 2.260$00 es-
cudos anuais. 

Por outro lado, o seu orça-
mento de receita e despesa ordi-
naria acha se por tal forma one-
rado com verbas consagradas aos 
mçsmos fins humanitários, que 
bastará a sua simples enumeração 
para mostrar claramente que mais 
não pode nem deve ser exigido a 
esta pia instituição em beneficio 
da pobresa. Assim, ela contribui 
anualmente com 590$00 escudos 
para a Maternidade, com 600$00 
escudos para os Hospitais da Uni 
versidade, com 600$00 escudos 
para a sustençlo dos presos da 
cadeia, com 50$00 escudos para 
0 Hospital de S. J.;>sé, além de um 
sem numero de socorros a orfãos. 
viuvas, entrevados, etc. 

Por todas estas razões que 
muito sucintamente deixamos ex 
postas, e ainda, e principalmente, 
pelo custo exorbitante que atin 
giram na época anormal que atra-
vessamos todas as drogas e es 
pecialídades farmacêuticas, é avul 
tado o deficit que este capitulo de 
orçamento acusa, e que no mo 
mento actual pode computar se 
na elevada cifra de 7 500$00 es 
cudos. 

Ex.mo Sr.: Desde muito que 
1 Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericordia.de Coimbra 
reconheceu que, com os limitados 
recursos das suas receitas ordina 
rias, não pode continuar a dispen 
sar em tão larga escala a assis-
tência medica dos indigentes que 
lha solicitam, sob pena de com 
prometer gravemente o equilíbrio 
financeiro desta benemerita insti-
juif io, No cntyntQ, tem sempre 

hesitado, c com justos e ponde-
rosos motivos, em tomar a supre-
ma resolução de limitar a sua 
acção beneficente, sobretudo num 
momento dc exepcionai angustia, 
como o actual, desorganisando as 
sim um dos ramos dc serviço que 
maior soma de benefícios dispen-
sa á indigência enferma. Além 
de profundamente lamcntavel, se-
ria desumano tal procedimento! 

E' em tão criticas circunstan-
cias nesta hora excepcionalmente 
grave para a vida economica des 
te esUbelecimento de caridade pa 
blica, que a Mesa tem a honra de 
'apresentar á esclarecida conside 
ração dc V. Ex.a o pedido de um 
subsidio com o qual possa fazer 
fsce aos pesados encargos que, 
como deixamos exposto, assober 
bam presentemente as suas finan-
ças. Será mais um alto beneficio 
que V. Ex.* presta á pobresa des 
ta terra, evitando que deixem de 
ser convenientemente tratados nas 
suas enfermidades os desprotegi 
dos da sorte, e contribuindo para 
que se mantenham e intensifiquem 
as gloriosas tradições desta hutna-
nitaria instituição. 

Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra, 12 de Junho de 1918 
(Seguem as assinaturas do Prove 
dor e Vogais da Mesa). 

Representação dirigida ao 
Ex.md M i n i s t r o do Traba-
lho, em 15 de Maio de 

1010 
Ex.rao Sr.: Pela segunda vez, e 

bem contra a sua voniade, a Mesa 
Administrativa da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra se vê 
obrigada a recorrer ás instancias 
superiores para solicitar um sub-
sidio que a ajude a fazer face ás 
circunstancias verdadeiramente an-
gustiosas em que se encontra este 
instituto de beneficencia. 

Quando o desiquilibrio eco 
nomico se começou a fazer sentir 
no seu orçamento, a Misericórdia 
supoz que ele duraria o tempo 
que durasse o estado de guerra, 
e que, terminado este, ela, com 
os seus proprios recursos, pode 
ria facilmente voltar á situsção 
normal anterior. 

Nessa ordem de ideias, a Me-
sa recorreu a um empréstimo aos 
seus capitais, tendo assim, no ano 
economico findo, com a verba de 
15.000$00 escudos, conseguido 
equilibrar a receita com a despe-
sa. Terminou, porém, a guerra 
e vemos, com o maior espanto, 
que' o custo da vida, em vez de 
melhorar, se agravou de uma ma-
neira pavorosa, mostrando até ten-
dências para, durante um largo 
futuro, manter tao exagerado agra 
vamento. 

Assim, a Misericórdia, que não 
pode, como os outros corpos ad 
ministrativos, aumentar á sua von 
tade as receitas de que inadiável 
mente carece para satisfazer os 
seus encargos, mas antes, pelo 
contrário, as tem visto sensível 
mente diminuir pela paralisação 
dos seus capitais, mercê da gran-
de abundanoa de numerário em 
circulação, e que, porisso mesmo 
tem tido pouca procura e muitas 
entregas, vê com o maior des-
gosto que só tem dois caminhos 
a seguir na sua acção administra 
tiva: Recorrer a novos emprésti-
mos, ou desorganizar todos os seus 
serviços de assistência, reduzindo-
os a menos de metade. Svguíndo 
o primíiro caminho, eia verá em 
poucos anos desbaratados e con 
sumidos sem remedio os seus 
fundos, que tantos séculos de sa 
críficios levaram juntar, e que 
representam o património dos no 
bres de Coimbra, aos quais tem 
prestado relevantes serviços nas 
horas mais angustiosas da sua 
fxistencia. Tornando pelo segnn-
do, forçosamente terão dc ser re-
duzidos a menos de metade os ser-
viços humanitários desta prestan-
Ussima instituição, como seja o 

internamento de orfãos nos colé-
gios, o números de doentes re 
corridos pela farmacia, os subsí-
dios concedidos a indigentes, eíc., 
e, então, pela falta destes socor-
ros, Coimbra em breve reconhe-
cerá quantos benefícios a Santa 
Casa lhe dispensava unicamente 
com os seus recursos, pois, a não 
ser no ano íindo, nunca ela so 
correu á generosidade do Estado. 

Antes, porém, de enveredar 
por qualquer destes caminhos ex-
tremos e dolorosos, a Meza Admi-
nistrativa da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra dirige se, em 
ultimo recurso, a V. E x e x p o n -
do lhe lialmenfe a crítica situação 
em que se encontra, porque quer 
desviar de si a tremenda respon-
sabilidade cia desorganização dos 
importantíssimos seftiços de as-
sistência publica do estabelecimen-
to q?se administra, sem por todos 
os meios ter procurado evitá lo. 
Além de que, também V. Ex.a não 
quererá, certamente, deixar extin-
guir uma instituição por tantos 
títulos digna de protecção e auxi 
lio. 

A Misericórdia de Coimbra 
teni internados nos seus colégios 
110 orfãos e o correspondente 
pessoal dirigente; auxiliará .anual-
mente a Sopa Economica, onde 
se alimentam muitos pobres des 
validos com mais de 4u0$00 es 
cudos; presta socorros clínicos e 
farmacêuticos aos pobres da cida 
de, no que são absorvidas impor 
tantes quantias das suas receitas, 

pois só desde desde Julho ultimo 
até ao fim de Abril proximo pas 
sado já foram aviados na farma-
cia 6.464 receitas; subsidia os hos-
pitais da Universidade; alimenta 
e trata os prêsos da cadeia; sus-
tenta estudantes pobres, dota don 
zelas, etc., etc.! Pois sem o auxi 
lio generoso do governo, todos 
esses serviços virão a ser, num fu 
turo muito proximo, inteiramente 
desorganizados, e, desde já, terão 
de ser muito reduzidos, pois que 
a Misericórdia, para equilibrar o 
seu orçamento, precisa, no est.ado 
actual de coisas, aumentar a sua 
receita, pelo menos, com 15$000 
escudos anuais, sem ter presente 
mente fonte alguma de receita nova 
de que possa socorrer se! 

E' nestas condições aflitivas 
que a Mesa Administrativa desta 
Santa Casa da Misericórdia, cons 
cia da justiça que lhe assiste, se 
dirige muito respeitosamente a V. 
Ex.a esperando que se dignará dis-
pensar toda a sua protecção á po 
bresa de Coimbra com a conces-
são dum subsidio anual que evite 
a ruína desta prestimosa institui 
çãõ. Espera deferimento. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 15 de Maio de 1919. 
(Seguem as assinaturas do Pro-
vedor e Vogais da Mesa). 
V e r b a s orçamentadas em 

1913-1914 e em 19181919 
para os quatro mais im-
portantes capítulos de 
despesa, e quantias real-
.'. mente gastas .'. 

Anos Capliula Verbas orçamentaCãs j Verbas gastas 

1913 1914 

Alimentação 
Roupi, calçado 
Combustível 
Dr gas 

6.57Q?)00 
1.990Í00 

900.á>00 
2 524->00 

i As orçamen-
^ tadas 
l 

Alimentação 10.922-517 25.900.-j00 

1918 1919 Roupa, calçado 3.050;>00 4.500.̂ 00 1918 1919 
Combustível 928.->00 1.600*00 
Drogas 6.500)00 9.500:>00 

0 em lioii 

Uma verba de 6.G0C$GQ pira 
os Hospitais da Uníversidaie 

No seu regresso de Vizeu, es 
teve ontem em Coimbra, o sr. dr. 
José Domingos dos Santos, mi-
nistro do trabalho, 

S. ex.', que esteve hospedado 
no Coimbra Hotel, recebeu ali os 
cumprimentos dos seus amigos 
políticos e das autoridades, que o 
acompanharam á tarde á estação 
velha, onde embarcou no rápido 
para Lisboa. 

O sr. ministro do trabalho vi-
sitou o Instituto Jurídico, edifício 
da Faculdade de Letras e o Hos 
pitai da Universidade, não ocul-
tando a sua admiração peias ma-
gnificas dependencias da Univer 
sidade, maravilhando-o o Instituto 
Jurídico e o Hospital da Univer 
sidade, cujas dependências achou 
modelares. 

Na sua visita a este estabeleci 
mento foi acompanhado pelos srs. 
drs. Angelo da Fonseca, B s-aia 
Barreto, José Rodrigues e Freitas 
Costa. 

O sr. ministro do trabalho con 
cedeu 6.000$00 para as obras nos 
Hospitais da Universidade. 

—— »-<â Tirf.i.i—..iM 

Dr, Luiz Withnich Carriço 
Chegou a Figueira da missão 

de estudo ao estrangeiro, o sr. 
Dr. Luiz Wiihnich Carriço, distin 
cto professor da Facsldsde de 
acendas e director do Jardim Bo 
t nico de Coimbra. 

B a n c o C o l o n i a l 
Veio de Lisb a um arquitecto 

para levantar a planta e fazer o 
alçado do prédio que vai ser cons-
truído no local onde se encontra 
o que foi vendido pelo sr. Dr. Vi-
cente Rocha, á esquina da rua Fer-
reira Borges e Arco d'Almcdina, 
para a instalação do Banco Colo-
nial Português, 

Comissário de policia adjunto 
Já tomou posse de comissário 

adjunto de policia de Coimbra o 
nosso presado amigo sr. Francis 
co dos Santos Gúlliardo, tenente 
de infanfaria 35. 

Apesar de não ser divulgada 
a hora a que se realisára a posse 
do mesmo oficial da policia, ao 
gabinete do sr. comissário geral, 
onde se reaiisou aquele acto, con 
correram inúmeros amigos do sr. 
tenente Galhardo, que lhe pro-
porcionaram uma simpatica mani 
festação. Usaram da palavra, os 
srs. comissário geral e administra-
dor do concelho que traçaram o 
eiogio do empossado, que em 
França se bateu valorosamente, e 
a quem nâo faltam dotes para o 
bom desempenho da sua nova 
missão. 

Cumprimentamos o nosso ami 
go sr. Santos Galhardo e dirigi 
mos lhe as nossas felicitações. 

Festa mus cai 
No Casinu Peninsular da Fi-

gueira da Foz, reaíisou-se ha dias 
a festa do stxtcto dirigido pelo 
exímio violinista Benetó. 

Nessa festa tomaram parte as 
nossas conterrâneas, sr.13 D. Aline 
de Brito, filha do nosso presado 
amigo, sr. tenente coronel João 
de Brito Pimenta, e D. Maria Ma 
dalena Teixeira Liai, que cantaram 
primorosamente alguns trechos de 
musica, entre tles varias canções 
que agradaram muitíssimo. 

m a • a » 

Pela academ a 
Reuniram-se os alunos da Fa-

culdade de Direito abrangidos 
pelo despacho de 20 de Março, 
que resolveram enviar delegados 
a Braga para se avistarem com o 
sr. ministro da Instrução, para on-
de já partiram, afim de solicitarem 
de s. ex.a que transforme em de-
creto o referido despacho, 

Ecos dõ sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, úmar.hã: 
D. Leonor Dias de Carvalho 
Tenente-Coronel João de Brito Pi-

menta d'Almeida 
João da Silva Fialho. 

Doentes 
Tem estado doente o sr. Ambrosio 

Salgado Guimarães. 
— Também esteve gravemente doen-

te o sr. Dr. Julio da Fonseca. 
O distincto clinico tem estes últimos 

dias obtido sensíveis melhoras o que de-
veras estimamos. 

Dcsejamos-lhe pronto restabeleci-
mento. 

5 P i 
No dia 5 d 'Outubro no quar 

tel da Guarda Republicana deve 
ser içada a primeira bandeira que 
em França foi hasteada num acan 
tonamento de tropas portuguesas. 

Numa pequena aldeia do nor 
te de França, Reclinghem, onde se 
achava acantonado o batalhão de 
infantaria 34, que lhe prestou as 
honras, foi ela içada em presença 
das autoridades civis locais e dos 
elementos militares francesas e in-
glezes. 

A band-íira foi içada ao som 
da Portuguêsa tocada pela banda 
de Infantaria 22. 

Foi feita uma alocução pátrio 
tica alusiva aquele soléne acto pelo 
comandante do batalhão major sr. 
Luís José da Mota e pelo alferes 
sr. Pessoa. 

Como se vê é uína bandeira 
histórica que no proximo dia 5 
flutuará na fachada do quartel da 
Guarda Republicana nesta cidade. 

Começou já a ser instalada no 
Pateo da Inquisição, a luz electrica 
para as iluminações de. 5 de Ou 
tubro. 

A' noite tocará a excelente 
batida dos orfãos junto do quar-
tel da Guarda. 

De manhã haverá parada para 
juramento de bandeira duma pra-
ça da companhia e será condeco-
rado com a Cruz de Guerra um 
soldado. 

O pátio será ornamentado com 
íolchas de damasco, massiços de 
verdura, cordões de louro e ban-
deiras. 

Antes da sessão soléne será 
distribuído um bodo a 100 pobres 
das diversas freguesias da cidade. 

— No Club Operário haverá 
também, comemorando o 5 de 
Outubro, uma sessão solene. 

A sala será ornamentada e á 
noite realisa-se um baile em ho 
menagem dos socios desta sim 
patica sociedade que lutaram em 
França pela honra de Portugal. 

— Nos quartéis da guarnição 
da cidade reaiisam-se varias ma 
nifestações de regosijo comemo-
rando o aniversario da proclama 
ção da Republica. 

— Parece que a corporação de 
policia dará nesse dia uma esmola 
•aos pobres. 
— i. mn.n.l > O H t f M l , » 1 » nw -

H ç s m b a r c a c l o r e s 
A Delegação de Comercio in 

t-rno, no Porto, publicou uma 
nota < ficiosa notificando que a au 
toridade e o delegado ali dos 
abastecimentos se entenderam com 
os grandes importadores de bacá-
Ihau, resolvendo estes pô-lo á 
venda ao preço de $40, $50, $55 
e $60 o quilo. 

Então se o podiam vender por 
estes preços, porque o não fize 
ram ha mais tempo? 

Preferiram deixar apodrecer 
milhares de kilas de generos de 
consumo! 

As buscas e apreensões d e g e 
neros estragados teem dado ex 
celente resultado. Agora já os 
açambarcadores estão mortos por 
pôrem fóra de casa os generos 
que correm o risco de deteriorar-
se ou já a caminho disso. 

Os açambarcadores do Porto 
apregoam que teem a melhor boa 
vontade de concorrer para o ba-
rateamento da vida! 

Muito obrigado pela parte que 
nos toca. 

Energia MFG-electrica 
Eis a lei n.° 896 que autoriza 

o empréstimo de 1.500 contos á 
Camara Municipal de Coimbra: 

Artigo 1." É autorizada a Camara Mu-
nicipal de Coimbra a contrair um em-
préstimo com a Caixa Gerai de Deposi-
tos, até a quantia de 1:500 contos, para 
a aquisição e exploração de energias hi-
dráulicas que substituam a energia tér-
mica de que dispõe paia o fabrico de 
electricidade. 

Art. 2° O Governo caucionará este 
empréstimo, em relação às quantias que, 
dentro dos limites expressos no artigo 
anterior, íôr necessário despender para 
efectivação das obras deslinadss ãs ins-
talações dos respectivos serviços hidráu-
licos e electricos. 

Art. 3.° Depois da conclusão a que 
se refere o artigo antecedente servirão 
de caução a este empréstimo essas mes-
mas instalações, assim como todos os 
seus pertences. 

Art. 4." A Câmara Municipal de Coim-
bra inscreverá anualmente, no orçamento 
dos seus serviços municipalizados, as 
quantias necessárias para pagamento dos 
juroi e amortizações que forem combi-
nados pelas partes contratantes. 

Art. 5.° O Govêrno regulamentará a 
presente lei. 

Art. 6.° Fica revogada a legislação 
em contrário. 

Como se vê, o etnprestimo só 
pode ser feito com a Caixa Geral 
dos Depositos, ainda mesmo que, 
por outra forma, possa ser efe-
ctuado em melhores condições 
para o município. 

Também os 1,500 contos não 
podem ter outra aplicação que 
não seja a aquisição e exploração 
de energias hidráulicos. 

Se dos 1.500 contos sobrar 
qualquer importancia, pequena ou 
grande, não poderá ter outra apli-
cação sem autorisação do parla-
mento. ' é 

Eis os dois põfttos que não 
nos agradam. * 

Ausêa de arte saera 
Faleceu ha tempo o sr. Casi-

miro Pinto, guarda do musêu de 
arte sacra, e logo foram entregues 
á autoridade as chaves deste mu-
sêu, que ainda se nâo encontra 
catalogado. 

Por este motivo, as muitas fa-
mílias que visitam Coimbra nesta 
época, mais de que em qualquer 
outra ocasião, ficam privados de 
ver esse precioso tesouro, consi-
derado um dos mais notáveis e 
ricos da península. 

E' pena que este facto se dê, 
com manifesto desgosto dessas 
pessoas, que deixam de ver t io 
grande preciosidade que se deve 
ao saudoso bispo D. Manuel de 
Bastos Pina. 

Anda-se ha anos a solicitar do 
governo a verba precisa para con-
cluir as obras na antiga egreja de 
S. João d'Almedina para mudar 
para ali esse muséu. 

Até agora, porém, apesar de 
prometida a dotação de 3 contos 
para essa obra, ainda não foi re-
cebida a devida autorisação, e as-
sim continuará o musêu de arte 
sacra fechado. 

Só depois de instalado na re-
ferida egreja o tomará a seu cargo 
o sr. Antonio Augusto Gonçalves, 
director do Musêu Machado de 
Castro, que ficará contíguo. 

A demora nesta transferencia 
dá logar a não puderem aprovei-
tar se para ampliação da secção 
zoologica, as salas em que actual-
mente se acha o musêu de arte 
sacra. 

Para este facto chamamos a 
atenção do sr. governador civil, 
afim de se dignar conseguir a au-
torisação da dotação de 3 contos 
para se acabarem as obras na igre-
ja de S. João d'Ahnedina, onde o 
referido musêu terá melhor e mais 
segura instalação. 

Presente de núpcias 
A sr.* D. Maria Magdaíena de 

Martel Patrício veio a esta cidade 
entregar á filha do sr. Dr. Sidonio 
Pais o presente de núpcias adqui-
rido em subscrição por lembran-
ça daquela senhora, 

O casamento deve efectuar-®! 
talvez em Outubro, 
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runíacão da SBÍÍO EM 180S:::::::::::: 
::::::::::::FuR(Iaçãs dg Filial em 1919 

! Filia! e i C O Í É Í Í . 
Praça do C o « i o , 5 

Séde em Lisboa, 
Rua Nova do Aluada, 53 

Este instituto, fundado em 1899 leccionará, na sua filial, em Coimbra, em ciasse a individual-
mente, adotando o mesmo método de ensino Pereira de Sousa, que se tem usado na 
séde, por este método s>?r tudo quanto ha ds mais intuitivo, pratico 8 rápido, conforme demons-

tra:?? os átimos r suiíaios obtidos por milhares da alunos qua ternas habilitado durante c periodo de vinte anos. O credito comprovado do nosso bom método 
de stisiro e o selecto e bem conceituado corpo docente qae este Instituto tem, tanto na séde como na filial são garantias suficientes para todos aqueles 
que fiísejsm estudar pratica e rapidamente. 

A nossa Secção Educativa na filial está a cargo dos seguintes bem conhecidos professores e professoras, f undador c Director Ge -
f •> i Artur Alvaro Pare ira 
( H i s t o r i a e O e o & r a f i 

íe Sousa, autor do método Pereira de Sousa, professor e perito contabilístico e caligrafo; D i r e c t o r c p r o f e s s o r de 
Fia, Conego José Ouarte Dias ds Andrade; D i r e c t o r a e p r o f e s s o r a de D a c t i l o g r a f i a , D. Julia Verginia d'Al-

buquerque; P r o f e s s o r e s d e C a l c u l o e E s c r i t u r a ç ã o , Antonio Corrêa dos Sant s, e P r o f e s s o r d e C a l i g r a f i a , Olímpio Ferreira 
Lopes da Cruz; P r o f e s s o r a d e Ing l ê s , D. Francisca Borges Lacerda de Freitas; P r o f e s s o r a d e f r a n c ê s , 0. Theodolinda Moreira de 
Sá; P o f e s s o r a d e T a q u c g r a f i a , 0. Ema Olinna da Silva Ladeira; P r o f e s s o r d e P o r t u g u ê s , Guilherme de Albuquerque; P r o f e s -
s o r d e d e s e n h o , p i n t u r a " c a g u a r e l a , Fausta G .nçalves riu Siiva, o o-tros também áe reconhecida competencia e longa pratica. 

Aulas diurnas c no Us r nas para ambos os sexos, em salas, dias e horas diferentes 
C u r s o l i v r e d^Esiesao O a c l i l o ^ r a f i a , C o m e r c i o © L i n g u a s — 1 © c u r s o s P r o f i s s i o n a i s , c o m o s q u a i s h o m e n s e s e n h o r a s 

ofoS®*?3ra f a c i l m e n t e i s e m r e m u s i e r a d a e m sgass iquer p a i z — H a b i l i t a ç ã o p a r a c o n c u r s o s * 
(Para a® provinciais, ilhas, africas e. estrangeiro, lecclona-se por correspondência ) 

ffiatpiGula pe rmanen te , á mensal idade, anu idade ou pop contrato de habilitação completa 

F a c h a d a d o e d i f i c i o d a 
F i l i a l e m C o i m b r a 

c c ç a o c o m c r c i 
Ãlgarvs, tem para vender a entrega imediata aos armazéns do Barreiro e do Mlgarve. 

Agenciaâ e Representações nacionais e estrangeiras; Produções e depositos exclusivos. Comissões, Consignações e Conta 
própria; importação e exportação; Compra, v«nda, troca, freta, constroe e rapára embarcações a vapor, gazal na e veleiros, 
tendo sempre grande diversidade para entrega imediata. Figo, miolo damendoa, sardinha, atum e carapau em conserva, do 

Encarrega-sa de todas as questões comerciais e eiveis e de obter documentos no paiz e estran-
geiro; Responde a consultas contabilísticas e jurídicas, verbalmente 0 por correspondências; 
Encarrega-se de balancear, examinar, o ganisar e seguir escritas seja em que ramo fôr; Formula 

Njj quesitos para os tribunais e encarrega-se da cobrança de redimentos, colocação de capitais, administração ds bens, compra e venda de propriedades, etc. 

confundir este Instituto com unia escola p e existe no Porto com o mesmo apelido KX> 
n o 

1-moderno publicidade 
D u r a n t e o mês do Outubro, encetará 

* sua pub l i cação um n o v o jornal A Pa 
iria que, fóra dc p a r t i d o s e in te i ramente 
devotado-á causa nacional , q u e r ser o o'r-
g5o d e t o ' o s o s interesses , d c t o d i s a s 
aspi rações , esfo»ços e iniciativas g e n e r o -
sas que m e r e ç a m ser a p o i a d is e def- n-
di ias, para q u e e n c o n t r e m um acolhi -
mento s impá t i co na o p n i á o pub l ica . 

O m o m e n t o não v.:i favorável aos 
sonhadores, aos q;ie só vivem de pa la -
vras e metaforas v a n s : u rge criar em P o r -
tugal o chamado «espirito rio século» ou 
seja a formação de geraçõi s que , dedica-
damente fieis á terra e á raça, sa ibam va -
lorisar pelo trabalho, pelo estudo, pi la 
invenção e pelo arrojo o que a natureza 
nos deu e nós t e s ios desaproveitado. 

O futuro depende da nossa vontade. 
A fortuna nada mais é que a serva sub-
missa dos nossos desejos imperiosos. 
Píira vencermos c o m o na guerra, faz-se 
absolutamente necessário que lancemos 
mão de toda3 as armas que moderna-
mente activam a luta das competências. 
E entre elas ocupa um dos primeiros lo-
gares a publicidade qne é o processo in-
teligente, eloquente, pitoresco e animado 
de chamar a ; tenção do publico para tu-
do o que o p o d e interessar pela utilida-
de, pelo prazer, pelo conforto, pela be-
lesa ou peia raridade. A Patria, c o m o 
jornal que se orienta pelos grandes exem-
plos do jornalismo estrangeiro, está mon-
tando para este efeito as suas agencias 
nas principais cidades da Europa e da 
America, de maneira a reunir nas suas 
paginas, sob a forma de anúncios, dese-
nhos, artigos e reportagens, tudo o que 
p o d e ter ímportancia para o comercian-
te, o industrial e o agricultor que queiram 
conhecer o artigo ou producto dos ou-
tros países. Mas especialmente, em Por-
tugal, ém ligação com as colonias e o 
Brazil, procura ela imprimir & publicida-
de um carater desempoeirado e ; iovo, 
tornando-a direta e viva, para impressio-
nar a curiosidade dos seus leitores por 
l o d o s os meios que a arte e a psicologia 
das multidões poem ao seu alcance. 

Em tod os os pafses que tenazmente 
resolvem os problemas e desfazem os 
embaraços que a concorrência diariamen 
te suscita, as despesas cie publicidade por 
meio do jornal são avultadíssimas. Entre 
nós tem de acontecer o m e s m o , se não 
quizermos retardar-nos na nossa marcha 
progressiva. Muito nos importa que os 
n o s s o s productores, as nossas emprezas 
as casas importadoras e exportadoras 
ponham diante dos o lhos do publico, por 
escrito, por desenhos e alegorias ou le-
gendas ou sob a forma mais comesinha 
do anuncio o que compram e o que ven-
dem. A Patria deseja contribuir para es-
ta obra que, s endo utilitária c o m o p o u -
cas, nem por isso é menos nacional. C o n -
vida, poitanto, todos os interessados a 
praticarem nas suas paginas a grande e 
a pequena publicidade, ilustrada ou não 
i lustrada, descri t iva ou alegórica, p o r q u e 
assim realiza um l abo r q u e não hade wr 
sem signifeação para os homens de racio-
cínio e larò e decisão p ron t a . 

M o d a s | Bescanço nas farmacias 
Segundo lemos num jornal, { Reuniu-se em Lisboa, na So-

provavelmente a moda para o in- \ ciedade Farmacêutica Lusitana, 
verno, será .porá 3$ senhoras, o } grande numero de farmacêuticos, 
uso d? gorros de lã mu-to e k g a i r resolvendo nào acatar a lei quan-

! íes, em substitu ção dos chapéus, j (0 3 0 
Os t is gô'Tos imprimem um \ 15 

stmcçlo á? da 
Teem, porém, 

CWSS3MÍ* <í -iJ8í' 

Escola Comercial Brotero 
Esclarecendo a nossa noticia 

sobre a Escola Comercia!, somo-, 
informados de que 0 seu director 
muit s vezes tem reunido Cortse-
iÍ!o$,i:scoi5re®, sobre os compíe,-

assuntos da Hgrols, 

gracioso ar cie d; 
mas qii" os u-am. 
o inconveniente de. custarem p »u 
co dinheiro e das criadas de ser 
.vir os virem a usar também. 

Nesta altura, a moda acabará 
com os gorros. 

Diz se- também que o salto al-
to do calçado das senhoras será 
substituído pelo salto beíxo, á m 
glêsa. 

Neste caso as cresdas ás ser 
vir também o usarão e lá se vai 
a moda pela pgua abaixo! 

GRANDE INCÊNDIO 
Na madrugada de segunda feira 

ardeu completamente a m e r c a r i a 
do sr. José Maria d'01iveira, e 
quasi todo o prédio em que se 
encontrava instalada, na rua da 
Matematics. 

O fogo desenvolveu-se com 
rapidez, propagando-se logo aos 
andares superiores, onde havia 
uma republica no primeiro andar, 
residindo no segundo o proprie-
tário do prédio, sr. Guilherme 
Cristóvam da Silva. 

Todos sofreram prejuízos mui-
to 

importantes. O prédio está 
seguro na Tagus e a mercearia 
na Minerva. 

Os prédios contíguos estive 
ram ameaçados de serem atingi-
dos pelo fogo. Apesar da dedi-
cação dos bombeirosí o fogo de-
senvolveu-se devido á falia de 
agua. 

O matéria! continua a ser a> 
que tantas veses já temos dito. 

O serviço de policiamento era 
feito pela Guarda Republicana e 
policia. 

—-Ontem também houveprir? 
cipio de incêndio em casa do sr. 
João Pinto de Magalhães. SW — 

Foot-Ball 
Como noticiamos, realisou se 

no demingo um desafio desforra 
entre os grupos União e Coimbra, 
que decorreu com bastante entu 
SK/$mor apesar tíe algumas vio-
lências qu-- houve. 

Ambos os gtupos trabalharam 
com muita energia cabendo a vi-
tória ao União por 1 bola a 0. 

— No proximo domingo, rea-
liza se um desafio âc Foot-Ball etr 
Ire os grupog União e 2.° do Club 
Opera! io, 

ínto das farmacias 

?der 

encerram 
horas. 

Resolveram conceder as 8 ho 
r.;5 ao pessoal, mas encerrar as 
farmacias só ás 21. 

Encerrar estabelecimentos des-
ta ordem ás 3 horas da tarde! 

E depois desta hora, morre se 
sem socorros medico1 ? 

Haja quem nos a c u d a . . . 
« <«as.s»~-

PRETENDE-SE. De pre-
ferencia sendo: independen-
te, de poucas divisões mas 
em bom aceio, com quintal 
ou terraço. 

Propostas ao Delegado 
do Procurador da Republi-
ca no Juizo Criminal. 

CanaS^saçSo da agua 
Ha muitos mêses que o cano 

da agua que passa na ponte de 
Santa Clara se encontra rôto, per-
dendo-se muita agua, que certa-
mente deve fazer diferença naque-
le bairro. 

A rotura dá-se no 1.° tramo 
da ponte do lado da cidade. 

E' para estranhar que ha mais 
dum ano se tenha aberto um fos 
so na ladeira de Santa Ana para 
mudar a canalisação da agua, sem 
que tal obra se tenha feito ainda. 

A estrada oferece o perigo de 
poder ali cair alguém, ou mesmo 
algum veículo ou muar, que por 
ali passam frequentes vezes em 
serviço dos quartéis. 

Já ha tempo ali caiu uma car-
roça. 

Se a mudança da canalisação 
se não pode fazer por enquanto, 
o que convém é que desapareça 
o fosso regularisando o terreno. 

Administrador do concelho 
Foi nomeado atímini-trador do 

concelho da Lousan, o sr. Fer 
nando Carlos Pinto Campos Ma 
galhães Mexia. 

—iwnaKBfr ̂  > 
Bacalhau pôdre 

Na e t: çâo do caminho ue fer-
ro, o sub delegado de saúde, sr. 
dr. Freitas Costa, apreendeu 350 
k los de bacalhau impreprio para 

| o consumo, e que pertenciam ao 
,1 comerciante sr. 'João d* fonseççs 
' R.jrata, 

SARDINHA 
Ha poucos dias foi tão grande 

a abundancia de sardinha na Fi 
gueira, que chegou a ser vendida 
a 2 tostões o cento! 

A:é fez lembrar o tempo em 
que se compravam pescadas a 3 
e 4 tostões cada uma. 

Em Coimbra não st: fez not^r 
essa fartura 

— 4 •" 

O M t y a r l o 

Faleceu nesta cidade o nosso 
amigo sr. José Mota, bemquisto 
industrial de barbearia, que era 
geralmente estimado. 

O extinto que tinha o seu es 
tabelecimento na rua Adelino Vei 
gn, foi um dos operários que mais 
trabalhou pelas reivindicações dos 
seus c unaradas, tendo desempe 
nhado uma situação de destaque 
no meio associativo operário. 

Pqssuia qualidades que muito 
o honraram, merecendo por isso 
a estima de toda a genie. 

Sentimos profundamente a cua 
morte e á familia enlutada apre 
sentamos as nossas sentidas con 
dolências. 

a c l a r a ç ã o 
O signatário, secretario parti-

cular do Ex.mo Senhor Governa-
dor Civil de Coimbra, tem a hon-
ra de convidar todas as pessoas 
com quem tem tido relações de 
credito, e bem assim o publico 
em geral, a tornarem publico 
quaisquer actos de vigarice ou 
burla em que o seu nome esteja 
comprometido. 

Dá o praso de 30 dias para a 
publicação destas declarações, afim 
de que toda a gente tenha tento e 
conhecimento para as fazer. 

Coimbra, 27 de Setembro de 
1919. 

Manuel Bernardo. 

Bilhetes-postais 
Edições de vistas em fototipia. 
Encarrega se da sua execução 

em França, Teles Machado, 23 
Rua de São Julião, Lisboa. 

á P i c a sS^a V E N D E - S E na rua 
d a M o e d a ( o n d e e s 

lá instalada a fabrica de b'1-.chas. 
Compóe-$e de lojas com forno, 
ires andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do 
mingos Miranda — Praça da Re-
publica., 85, 

taoÉpo é Socarros Mm 

éi Artistas de M i r a 
E d i t a ! 

Em harmonia com as disposi-
ções do regulamento da aula no-
cturna desta associação, faz se pu-
blico que a matricula para a ire 
quencia.das referidas aulas se acha 
aberta desde 1 de Outubro a 16' 
para os socios e seus filhos, e p-^ra 
os não socios de 17 a 31 do mes 
mo mez em todos os dias úteis 
das 19 ás 21 na séde desta asso-
ciação. 

Os internados no acto da ma-
tricula, depositarão 20 centavos 
que receberão caso frequentem 
devidamente as aulas, e dando 25 
faltas, perderão o direito a esse 
deposito. 

Egualmente neste acto pagarão 
2 centavos por um exemplar do 
regulamento das aulas. 

Coimbra, 28 de Setembro de 
1919. 

O Secretario da Direcção, 

Cipriano Simões de Carvalha Pio. 

Já chegou grande quantidade, 
qualidade fina, preço convidativo. 

Idem, farinha colonial, espe-
cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

PFOTAR-EXPLLENTIQR 
Barjotía de Freitas 
R. da Ilha, 10—Telef. 520 
Cursos comerciais, Linguas, 

Contabilidade e Escritu-
: : ração, etc., etc. : : 

BACALHAU NOVO 
m i u i i o TINO 

Encontra-se i mà no armazém È 
Eduardo Gomes 

Rua da Moeda, n." 30 a 36 
Também aii t *m á venda 

bacalhau des e $45 : especia-
lidade em chá : oaíé : «tidrdfl 
s outras generos !?e mercearia 

Farinha tis trSgs e «le milti* 
•'"eyâ-3 noto 

ê r â o de bico, muito Suo 

I S i i i p f i n i i S M 

ápSASA. Vende-se ou aluga-se 
uma na rua Antero do Quen-

tal, com 17 divisões. 
Trata-se com seu dono na 

Praça da Republica, n.* 17 2.° 

A S A Vende-se, Rua dos An-
jos n. 2 e 4. Para tratar, na 

Travessa das Alpendurada®, 4. 

3 T U D ANTES. Em casa de 
boa familia, na rua Antero 

do Quental n.° 2, recebem se 2 
dos primeiros anos do Liceu. 

M P R E G A D A S Precisam se 
para serviço de caixa não 

servindo com menos de 20 anos 
de edade. Paga-se bom ordenado. 

Armazéns do Chiado. 

IOGOES GRANDES. Ven-
dem se 3 em meio uso na 

serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na rua Adelino Veiga, 
22 e 24./ 

A N O Ven-
de-se, com a força de l3/t 

HP com magnete para trabalhar 
com gazolina, em estado de novo. 

Ver e experimentar na oficina 
de serralharia mecanica de José 
Domingos Batista, Amado, 155. 

«sair ARÇ ANO OU MEIO CAI-
* v * XEIRO, precisa se com 2 
a 4 anos de pratica de fazendas 
brancas. 

Exigem se referencias. 
João Simões de Faria — Rua 

Ferreira Borges. 

[UB-ARRENDA-SE "sê̂ ~um 
gundo e terceiro andar do 

prédio da rua da Louça, n.° 34, 
desta cidade. 

Para tratar, na mercearia Luzi-
tana, Oaitto, Cannas & C.4— Rua 
do Cégo, 1 a 7. —— « . * 

S-SE ou arrenda-se 
um casal, situado no Tovim 

do Meio, com casa de habitação 
nova, terreno para semeadura, 
olival e poço com agua nativa. 

Nesta redação se informa. 

Individuo com um curso su» 
perior, serio e activo, dispondo de 
12 a 15 contos, deseja entrar de 
sociedade em industria já mon-
tada ou a montar, de lucros ga-
rantidos, preferindo se Coimbra. 

D.̂ o se e exigem se as melho-
res referencias. 

Carta a Rua Candido Reis, 5( 
Figueiríi da Fez, ' 
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